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Interior	 Exterior
Anuo. .. 	 	 a03600	 90000
semestre. 	 	 30$600	 483000

• Para funocionarios publicas:
trino. 	 	 483GOu	 783000
Semestre.	 241000	 393000

titnero do dia. 	 	 ;no
Numero atrasado. 	 	 4400

• maio 100 reis por exercido decorrido.
As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer

lata, serão pagas por semestres ou annos integraas. terminarão
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
te numeras atrazadoe.

Os ~tunantes particulares e °Moiam bem como os fun-
acionarias publicas, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente, até 10 dias
antes do -respectivo vencimento, sob pena de ser a remem
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cujas consignaçõee não forem
communioadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão cancelladas • procedida a cobrança do respectivo prego

•••n=110

As assignaturas para funecionarios publicas. que 'descon-
tem em folha de pagamento. devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por teterme-
tilo das collectorias federaes, mesas de rendas e alfaudegas
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
cem interferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funccionarlos publicou são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO \\•

DECRETO N. 46 — DE 5 DE SETEMBRO DE 1934

Approca, com alterações, os estatutos da União Geral doi
Funccionarios Civis do Brasil, e concede-lhe autorização
para operar com seus asiociados, mediante consignação
em folha de pagamento
O Presidente da Republica dos Estados Unidos db.Brasil,

attendendo ao que requereu a União Geral dos .Funeoionerioe
Civis do Brasil, com sede no Districto Federal, resolve conce-
der-lhe autorização para operar com seus associado g, mediante
consignação em folha de pagamento, de acoórdo com o .decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932 e, bem assim, approvar a
reforma dos seus estatutos, que a este acompanham, votada
em assembléa geral extraordinaria realizada em 24 de no-
vembro do anuo findo, feitas, porém, as seguintes modifica-
ções: no art. 6°, iettra b, aecrescentar entre as expressões .-.-
"a juros" e "a seus associados" — a palavra — "sémente" —3
substituir o final do mesmo penedo, desde a palavra "obser-
vadas" até "Sem synthese", pelo seguinte — "observadas as•dis-s
posições do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932 e demais
leis vigentes e as determinações de autoridade competente";
supprimir a parte final do inciso 4 da lettra b,, co mesmo ar-
tigo que diz — "salvo a de 20 %a mais para o fim exclusivo
da acquisição de casas ou terrenos" — e no art. 7", paragrapho
unia), excluir os dizeres — "podendo por outro lado e "nas
mesmas condições, acceitar dinheiro de pessoas extranhas ao
quadro social".

•
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934, 113' da IndeP on

-dencia e 469 da Republica,
5-rrunto VanGas.

Arem, de Souza Coseu.

II
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Setembro de 11984--:
W1.

Estatutos da União Geral dos runocionarlos Civis de brasil

CÁPITULO I

CONSTITUIÇÃO E FINS DA SOCIEDADE

Art. - 1.° A . União Geral dos Funccionarios Civis do Brasil,
iniciada co' 24 de maio de 1932 e fundada em 11 de junho do
mesmo anno, é constituida por numero illlimitado de siados
de ambos os sexos, e regida pelos presentes estatutos, tendo sua
sede e foro juridico no Districto Federal.

Art. 2.° A' "União poderão pertencer todas as classes de
func,oionarios civis do paia: federaes, estaduaes, municipaos,
cio Banco do Brasil, das Caixas Econornicas, da Contadoria
Central Ferroviaria, do Instituto de Previdencia e os funccio-
narios do Lloyd Brasileiro.

Paragragho unico. Como orgão representativo da classe, a
"União", não emprestará o seu apoio a correntes politicas nem
religiosas.

Art. 3.° Constituida em sociedade civil, é um instituto de
previdencia social e de amparo aos seus associados. Adopta:
a) uma carteira, que identificará o sooto; b) uma bandeira
tricolor, verde, azul e amarello, em listas verticaes, tendo na
lista azul, no meio, 21 estreitas brancas, dispostas em circulo
no centro do qual figura o Cruzeiro do Sul.

Art. 4.° A "União". tem os seguintes objectivas:
a) promover a defesa dos interesses do funcoionalismo,

pugnando junto aos poderes publico% pelo respeito aos seus
direitos, victoria das suas aspirações esforçando-se para que
de sua integração resulte o aperfeiçoamento gradativo da ma-
ehina administrativa do pais;

b) prestar assistencia moral, material, jtarldica, medica e
odontologiea nos seus ambulatorios ao associado e a dois pa-
rentes proxiinõs por elle indicados e devidamente registrados
na Secretaria da União;

c) prestar igualmente assistencia medioo-eirurgiea e odon-
totogica a esposa, filhos, solteiros, de ambos os sexos, filhas
viuvas, irmãos e irmãs solteiras, pai e mãe. que residam em
companhia do socio, e que se hajam inscripto na Caixa Hospi-
telar, de accórdo com o respectivo regimento;

d) promover medidas para collocar o associado que perder
o emprego, desde que sua demissão não seja por crime infa-
mante, em virtude de sentença passada em julgado;

e) organizar congressos de funccionarios para discutir as-
sumptos de interesses sociaes e administrativos;

f) manter cursos de cultura geral e technico-profissio-
cace, não só para os associados. GOMO tarnbem para os filhos
destes, de ambos os sexos, tudo de accórdo com o desenvolvi-
mento que fór tendo a "União";

g) organizar uma bibliotheca;
h) promover, gratuitamente, a liquidacão dos prooeasos de

pecullo; montepio e aposentadoria pertencentes ao socio. me-
diante os documentos apresentados pelos habilitando, quando
sues posse.. os permittirem e, em caso contrario, effectuar as
despezae para tal necessarias que serão indemnizadas por
aquelles. constituida a "União", .neste caso, procuradora para
o firo sie descontar unicamente a importanda realmente des-
pendida, sem cobrar juros ou percentagens de qualquer es-
pule.

Art. 5.° Quando a "União" possuir os fundos necessarios,
applicaró, urna parte dos mesmos na construcção ou accpilsi-
ção de casas para alu gar ou vender aos seus associados, de
accórdo com o art. 38.

§ 1.* Essa posibilidade 'será examinada no fim de , onda
ante, em reunião conjuncta da Directoria e Conselho Delibera-
tivo.

§ 2.* Cogitará Lambem da construcção de uni predlo 'Ade-
quado á sua séde.

timos que sórnente agora vão ser iniciados, quer quando ge
trate de novos, quer de reformas, só serão permittldos no caSts'
do juro do contracto, não ultrapasar a taxa de 12 9'S ao armo ti-'
Una Price, no prazo maximo de 24 inezes, podendo nas mesmas...
condições a taxa ser elevada até 15 % e 18 sto ao armo, desde
que forem respectivamente de 36 a 48 meses, obrigada e
cieda.de a respeitar a livre opção do consignante aos prazos
estipulados neste artigo ; 2) do contracto do emprestimo con-
stará o nome do funcoionario, sua categoria, a repartição a que
pertence, a importancia que percebe, a consignação mensal, o:
juro, a amortização. o prazo* e demais condições da transacção'
inclusive a faculdade de poder o consignante liquidar o SOUS
debito antes do limite fixado. Neste caso, serão cleduzidot-ii
seu favor os juros constantes do contracto, relativo ao periodo
não decorrido para pagamento total, procedendo-se da mesma;
maneira quando as partes contractantes accordarem na refor-
ma do emprestimo o qual só se realizará depois de ter decor-
rido 1/4 do prazo do respectivo pagamento; 3) além dos juros
referidos no n. 1 deste artigo, não' serão cobradas do funccio-
nario taxa, contribuições, agencias ou percentagens sob qual-
quer pretexto, bonificações, ou qualquer importanolk a titulo
de garantia, seguro de. vida, expediente, averbação, ou sob.
qualquer outro fundamento, devendo as consignatario, no-acto
cie realizar o emprestimo, entregar ao consignante a quantia-
total da transacção; 4) as consignações, em sua totalidade, não
poderão exceder de 40 % dos vencimentos, diarie, jornaes,,,
salvo a de 20 % a mais para o fim exclusivo da acquIsição de:"
casas ou terrenos;

c) Hospital da Clinica Medioo-Cirurgioa • Ambulatorlos;
d) Caixa Predial, para construcção ou acquisição de asas-

para os associados;
e) Caixa de Previdencia Social;
fl Caderneta Economica;
g) Colonlas de Férias:
h) Caixas Auxiliares: Funeraria, carta de fiança para

guel de casa Ou emprego, e outras que 'porventura venhaan.
ser creadas, regidas todas Por meio de regulamentos especiaea
nos quaes serão fixadas as respectivas .contribuickees- •

i) &matado, situado . em lagar apropriado desta cidades,
ou fóra della.

'§ j. Os emprestimos superieres.a 2,00E000, só-aedo feitos'
aos sócios que possain soffrer descontos em folha; de Paga-
mento.

§ 2.* Os não excedentes á quantia estipulada no paragrapho
anterior, considerados "rapidos", poderão ser feitos a qualquer-
associado desde que apresente as necessarias garantias.

§ 3.° Emquanto não fOr construido o hospital, á "Uniãe;
entrará em entendimento cem uma ou mais usas de eaude
para attender as necessidades dos seus associados.	 •

Art. 7.' A "União" tem a responsabilidade administrativa
de todos os departamentos socia,es, devendo exercer rigorosa,
fiscalização quanto ao cumprimento dos respectivos regia.
ment .	 ,

ParagTapho unic,o. Com o objectivo de estimular o espi-
rito de economia, a "União" receberá dos seus associados pai-
quer quantia em conta corrente ou a prazo fixo mediante juros
compensadores, a juizo do Conselho Deliberativo, podendo por
outro lado e nas mesmas condições acceitar dinheiro de pes-
soas estranhas ao quadro social, de accórdo com o are. 2'.
lettra 1, ao decreto n. 21.570, de 27 de junho de 1932, ass
Esses regimentos só entrarão em vigor depois de approvados.
pelo Conselho Deliberativo.

"	 CAPITULO ITI	 -

PODERES DA "UNIÃO", ORGANIZAÇÃO EATTSrátiogs

Art. 8.* A "União" Geral dos Tunce,ionarios Civis do Bra-
sil, é constituida pelos seguintes poderes, autonomos e harine-.
nloos entre si:

Assembléa geral;
Conselho deliberativo;
Directoria.	 -

ATIMBUIÇÃO	 AlatitreLlie GUM:
•

Art. 9.* A assembléa geral é sobera,na em- suas resoltiçõeái,
é constituida, exclusivamente, pelos nue provarem a sua iderak
tidade, mie estiverem quites e no gogo de todos os seus di-
reitos sociaes.	 _	 -

§ 1.0 A identidade , é provada com a carteira social a
quitação com o recibo - do unes, -do trimestre, :semestre ou
anno, se o associado -nlo descontar em folha; 'ou finalmente,
por uma declaração eacripta de um dos thesoureiroe.

CAPITULO IT

DEPASTAMENTOS b ASSISTIFNMA SODIAL

Art. 15.• A "lernillo* manterá:
et) a Caixa de Peoullo, que pagará a viuve e filhes de ara-

boa os sexos do associado, ou a quem elle determinor por es-
cripto, a quantia de quatrocentos mil réis, que deverá ser ma-
jorada até dez contos de réis, de accórdo com o art. 64. Esta
Caixa tem como tributaria a carteira de erisprestfinos;

a) certeira de emprestimon que dará dinheiro á juros só-
mente a seus associados, de accórdo com as leis que estiverem
em vigor, observadas-as disposições constantes dos arts. 3'

e 6° do decreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931, do decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932, bem corno as instruc,ções
de 15 de julho de -1932, da Consultoria da Fazenda Publica, so-
bre consismacSes assim ernraseas em synthese: 1) os empres-
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; § 2.6 As assembléas serão convocadas pela directoria com
eito dias .de antecedencia; o dia,' a hora'e os fins serão- unam-
ciados. pela imprensa. As referidas assembléas. se realizerão
sempre na -sede social..

• -§ 3.° Em primeira convocação, a assembléa só 'poderá de-
liberar estando presentes, pelo menos, cento . e cincoenta
cios dosdos . 'inscrintos 'no livre de presença..

'.• À' 4.6. Não havendo numero legal, 'o presidente 'fará; do
mesmo 'modo pela imprensa:, segunda • convocação, com o in-
tervailo mininio de cinco

.
 'dias, e, os que 'comparecerem e

tiasignarém o' "livro de..pre senea" -se constituirão em assem-
bléa, resolvendo assim com qualquer numero.

À 5.6. Aberta a' sessão, ainda que alguns socios se retirem
depois de ter assignado o livro de presença a assemblão con-
tinuará, a deliberar com os que permanecerem no recinto.

. Art..10. E' da competencia da • assembléa geral: - .
• - 'a) ..proceder triennalmente, na primeira quinzena de 1?-

tembro, á eleição dos membros do conselho deliberativo;
b) legislar, de, um. modo geral, alterando 'ou' Nformando

4.1s .. estatutos, quando .convocada especialmente .para" esse. fim;
• c) . conferir por deis • terços dos socios presentes, os ti-

tPlos- de. socios .benemeritos, honorarioS e. bemfeitores;
d) . reunir-se ordinariamente e 'extraordinariamente, sem-
que necessario for, deplorado porém o objectivo da

reuilio.	 •	 .	 .
',Art. 11 E' permittida a discuslão de qualquer anum-

pto'de-,interesse .social, nas- freuni5es ordinarias da assembléa.
geral, nexcepto no caso previsto no art. 28, letra m.	 -

Art. 12. A assembléa geral será. aberta pelo presidente
dá União ou seu substituto legal na . Ordem do artigo 28, em
dia e : hora marcados, respeitada a tolerancia de 30'.minutos.
0,presidente • depois de ler a ordem do dia, solicitará dos pre-
sentes . a indicação de um censocio para presidir os trabalhos,
o 'qual °envidará dois outros . para. secretaries.

Paragrapho unico. Quando se houver de proceder . a qual-
-qUer .eleição, a aesernbléa anclamará dóis socios para escru-
tinadores.

A:rt: - 13. Ais deliberackes das., assembléas geraes serão
telhadas por maioria de votos dos socios presentes.

` .1" ;Cada associado ,poderá usar da •palavra duas vezes.
sobre o(mesmo assumpto, durante cinco minutos cada vez;
poderá ainda solicitabra para i apresentar, proposta, ou levantar

. quesikes de„-ordem, - ou ainda para- encaminhamento de vo-
. tadies.	 ,	 • •

§'2.• permittido . ao associado quite e . no gozo • de-todos
os itens : direitos teciam se fazer' representar 'por procuração,
dada•a.ontron'associado nas mesmas 'condidies, authenticada
na seoretaria da União, com . o testemunho de dois socios, ou

-eeth . lirma'reconhecida por labellião.
$. 8'.• Nenhum socio poderá representar mais .de dois-con-..

,	 •
'	 • .OROANTEA0.0 -DO. CONSELHO DELIBERMSVO

.:Art..-,14. O conselho .deliberativo, mandatario directo dos
aSsociados e responsavel pleos destinos da União, será cone-
tittildo per trinta membros eleitos em assembléa geral nos.
termos do' árt. -10, e na forma , dos arte. -15 . e 18, e como
podersoberano que é dentro das attribuioões que lhe são ou-
torgadas, reger-se-á por. um regimento proprio. 	 •

Art. 15. O Conselho Deliberativo e seus supplentes serão
eleitos Por escrutinio secreto, dentro da-primeira Quinzena de
dezembro, observazclo-se • o seguinte:

. a) ..no.dia e hora marcadas, que serão annuciado em mais
do' um jornal -de grande circulação, e com. oito • dias de an-
tecedencia, os socios quites e no gozo das MA direitos sociaes,
deverão comparecer a séde social . e assignar o livro de pre-
sença, especialmente destinada •a esse fim, e pelo 'qual se
fará a .chamada para a votação;

• br antes de iniciada a votação, a assembléa aoclamará
deus eScrutinadores para fiscalizarem o pleito;

e) poderão ainda 'votar, os socios, que. tendo assignado
ejivro de presença hajam perdido a chamada, porém, que se
apresentarem antes do inicio 'da apuração;
. -4) .; no caso do numero de cedulas ser maior do que o de
vntantes„ ou de ser constatada qualquer outra irregularidade
que ;invalide . o resultado • da apuração, o presidente da as-
sei:031M declarará , nulla a eleição' e marcará dia e bora.para

QUE( .seja_proced.ida . uma outra, dentro do prazo de • oito

e) terminada a votação. o presidente, a• mesa e os escrd-
tinadores procederão immediatamente a contagem chá cedulaa
em presença de todos os que se acharem no recinto;' o 'pra
sidente proclamará os que tiverem sido eleitos cuja posse
será no dia 1" de . janeiro;

f) os que por qualquer eventualidade não poderem tomar,
posse no ' dia marcado; poderão fazei-o nas 'duas ' primeiras.sessões do Conselho;	 .

g) . os titúlos de membro dó Conselho' serão assignados'
pela mesa' da assemblea geral. Da acta Constarão todas- as
occurrencias havidas durante o pleito, e será assignáda peles
membros que constituirem a referida mesa, pelos escriitina-
dores e pelos socios que assistiram a asSembléa e quiserem'
assignar.

Paragrapho unico. A posse . serã sempre na geie -soCial.
Art. 16. As vagas que se derem no Conselho, sero

preenchidas Pelos supplente,s, observada' a ordem dós fra-
gim obtidos. No caso do empate o Conselhe resolverá:

Paragrapho unico. Os votos illegiveis, com riotries Aro:a-
codes ou incompletos não serão apuradós. •

Art. 17, O mandato dos membros do Conselho Delibc--
nativo é de tres annos, e exercido gratuitamente : '•	 .

Art. 18. O cargo de membro do Conselho Deliberativo
sendo iogas de destaque no seio da. "União", só . poderá ser
exercido pelos socios que estiverem .no gozo dos. seus direitos
civis, politicos e sociaes que tenham os' reqUisitos necess,a-
rios para desempenhar o mandato. 	 .	 -

Art. '10. A mesa do Conselho é constituida.por. um pre-,
sidente e deus secretaries eleitos por- escruticio seérete, -entre
os seus pares.	 .

Paragrapho unico. No Conselho não cederão figurar.rnais
de dous representa-ntes de cada repartição: do Mesmo Minis-
terio.

• Art. 20. Compete ao Conselho Deliberativo:
a) eleger annualmente a directoria, dentro . do Cense/lio

ou fóra deite ,e, na Ineema sessão,. as ~missões fiscal..e :de
syndicanciás, que serão ' compostas de. tres .conselheiros cada
uma, sendo todos .esses cargos exercidos tratuitaniente;

b) discutir e votar o relatório da directoria,. Com 'o com-
petente parecer da commissão -fiscal, bem como todos oa, as-
sumptos sujeitos á sua apreciação; 	 ' •

e) , fazer syndicancsias; por intermedfo da re.spectiva .0c-i-
missão, não só sobre a personalidade . dos candidotos :a Socioá,
como tombem sobre u cargo que' exerçam no .funccionalismo.
Synclicarão outrosim, ' sobre tudo quanto possa. intereasar
"União". Os pareceres, terão subscriptas pela maioria: dos
membros dá commissrio, e as resoluções pele- maioria dos
membros do Conselho que estiverem presentes; • 	 "

d) examinar a estimativa da receita e fixar a :despeza
proposta pela directoria, approvando ou- não;	 . • .

e) autorizar as despezas extraordinarlas, devidamente
justificadas pela directoria,' que só então poderá realizalsas;

f) reunir-se mensalmente para- discutsir tnteresses da
"União" e da collecilvidade, e também para estudar o bálancete
apresentado pelo thesouretro, com parecer da comMiasão
fiscal. Esse balancete será organizado de accèrdo :com ós es-
tatutos e virá acompanhado de uma demonstração especifi-
cado das operações que representa;

g) reunir-se extraordinariamente,- sempre: que neces-
serio for, podendo essa reunião ser em conjunto com a ditc
otoria; neste caso a mesa será composta pelos 'deus preaidenr.
tes e os ' dopa secretaries do conselho, dirigindo,. porém, os
trabalhos o presidente do conselho. Os membros da directo-
ria neste caso votarão tombem.	 • •

h) destituir a directoria e. Os orgãos. da União'-ou -qual-.
quer dos seus membros, desde que fique apurado cabalmente,
em processe, estarem agindo conscientemente ou -por negli-
gencia contra os interesses iodam ou contra os estatutos. 'faca
resolucões só serão approvadas quando subscriptas, pelo,
nos, por, um terço dos conselheiros presentes;

O a directoria, 'as commissões fiscal e de syndicanciag,
quando destituidas, de ac,côrdo com a letra anterior, 'não yo!-,

-verão ao seio do conselho:
j) julgar todos os pOderes da União;•
k) discutir regulamentos, approval-os ou :rejeitalos, hem

cbmo rejeitar toda e qualquer medida prejudicial . aos •
esses socJaes;

1) organizar o seu regimento -interno e o' de -todas a.s . cai-;
xaa:
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ri) legislar dentro dos principios estatutarios;
n) deliberar sobre os casos omissos;
o) Julgar em ultima instancia os recursos interpostos

pelos empregados da União que forem demittidos pela dirs-
otoria, sem causa justificada, e bem assim os demais actos
da mesma, provadamente contraries aos interesses sociaes;

p) julgar os casos que submetter ao estudo das commis-
sões fiscal e de syndicancias. •

Art. 21. As convocações para as reuniões do cons.elho
serão feitas:

Por telegrarnma ou por carta official, constando o as-
strrapto da ordem do dia, ou finalmente por telephone nos ca-
sos de urgencia.

Paragrapho unico. Em primeira convocação o consenti
ed poderá funccionar, estando presente pelo menos um terço
de seus membros, inclusive a mesa, e em segunda convoca-
ção com qualquer numero.

Art. 22. As decisões tomadas pelo conselho deliberative,
só poderão ser alteradas por elle proprio, em virtude de 're-
consideração, ou pela assembléa geral.

Art. 23. O conselho poderá convidar qualquer membro
da directoria para assistir qualquer urna das suas sessões,..
com o fim de prestar esclarecimentos julgados necessarios.

Art. 24. Os membros do conselho deliberativo perderão
o mandato:

a) ai não tomarem posse dentro do prazo fixado nas let-
tras e, 1 do art. 15, salvo justificação por esoripto;

h) quando deixarem de comparecer, sem causa devida-
mente justificada, a mais de quatro sessões consecutivas.

Art. 25. No caso de renuncia collectiva do conselho. o
residente ga União convocará immediatamente a assembléa

geral para eleger o novo consenso.

DIRSOTORIA E SEUS ENCARGOS

Art. 25. A directoria da "União", eleita annualmente.
ãa térma do art. 20, é composta dos seguintes membros: Pre-
sidente, vice-presidente, 1° secretario, 2 0 secretario. I" she-
souretro e 2. thesoureiro; e servirão gratuitamente.

Art. 27. Os membros da directoria e das commissões de
syndicancias e fiscal que forem conselheiros e cujo mandáte
terminar dentro do periodo legislativo do conselho que a ele.
ger, 

reassumirão as suas funcções de conselheiros nas vagas
daquelles que forem constituir a nova directoria.

Art. 28. Compete á directoria:
a) exercer a administraçáo da sociedade e fiscalizar to-

dos os departamentos sociaes;
b) defender em Juizo ou fora delle os interesses da

União e os dos seus associados;
e) prestar e fazer prestar aos associados e ás suas fa-

"snilias, os auxillos conferidos no.s estatutos;
d) organizar o orçamento annual da receita e da despesa

para ser stibmettid o á apreciação do conselho deliberativo;
e) cumprir e fazer cumprir os estatutos, acatando e fa-

zendo acatar as decisões da as-sembléa geral e do conselho de-
liberativo:r representar a União ou solicitar ao conselho a indico-
3.o de um dos seus membros para represental-a nos actos ol-

ficiaes em que haja de comparecer;
g) envidar todos os esforeos para manter a maior cordia-

lidade entre os associados, como se fossem menibros de uma
familia;

h) ordenar o recolhimento da receita ao Banco do Bra-
sil ou á Caixa Eeonomica, de accórdo com a lettra a do arti-
go 33;

i) providenciar para mie a Tbeseuraria envie á COMMiS-

Cão Central o balancete com todos Os eSelitreejrneritOS;

:11 realizar, pelo menos, uma sessão °Minaria por mez
extraordinaria todas as vezes que o presidente as convocar: as
decisões só poderão ser tomadas, estando presente, pelo me-
nos, quatro directores. AS fif+SS5RS POde,rrtn ser secretas, no
todo ou em parte do seu funcionamento, desde que a natureza
dos assumptos a discutir assim o exijam;

k) decidir sobre as propostas de -novos socios e applicar
as penalidades dos estatutos;

1) resolver os casos imprevistos de caracter urgente, con-
vocando, em seguida. o Conselho, para dar-lhe conhecimento
do occorrjdo;

' m) convocar a assembla ieral. extraordinariamente,
quando os interesses sociaes o exijam, ou. ainda. quando re-
querida por mais de duzentos socios quites e corn ' a declaração
IN objectivo da mesma.

§ 2.° Si a directoria Se recusar a.convocar a assernbl$ r.+a-
querida pelos duzentos socios, esses poderão recorrer para 'O,
conselho .deliberativo, e, em ultima instancia, para a-autori-
dade competente . .	 .
• § 3.° Si a directoria renunciar eollectivamente, o préai-
dente do conselho reassumirá, interinamente. a presidenCia,
da União, e dentro do prezo maximo de 10 dias fará prooeder.
á eleição para preencher os cargos vagos

.Art. 29. Çornpete ao presidente:
a) representar a União em- todos os actos officiasát, em

juízo ou fora delle, por si ou procurador legalmente conss.
titujdo:

- . b) dirigir os trabalhos das sessões da directoria, com o -
voto do qualidade, no caso de empate nas votações;

c)* rubricar todas os livros e, com os secretarios, assigner
as actas das sessões;

ti;) nomear, suspender, exonerar os empregados rei/11111e,-
rados	

.

e) assignar os contractos para os quaes estiver legalmente'
autorizado e os documentos da receita e da despesa;

1) assignar, com o thes.oureiro, os titulos de propriedade
da União e quaesquer outros que representem valor, e, com.
o 1' secretario, os diplomas.

Art. 30. Compete ao vice-presidente:
a) ter sob seu controle a contabilidade e,a sua respectiva

eseripturaeão;
b) aux*iar o- presidente na administração e substituilsa

em, seus impedimentos.
Art. 31.. Compete ao 1° secretario:
a) dirigir todos os serviços attinentes á Secretaria;
6:1 lavrar as actas e lèl-as por occasiã.o das sessões;
e) tornar publicas, pela imprensa, quando necessario, ai

resoluções da directoria e do conselho;
d) assignar, com o thesoureiro, l as carteiras soeiaes;
e) mandar arrolar, em livros especiaes, todos . os bem

moveis e immoveis da União.
Art.. 32. Compete ao 2° secretario.:
a) substituir a primeiro em seus -impedimentos R RU-

• em todos os serviços;
b) organizar o arehivo e Lei-o sob su direcção;
e) organizar e dirigir a bibliotheca e o almoxarifado;
d) escrever a biographia dos socios de real destaque.
Art. 33. Compete ao 1° thesoureiro:
a) promover a arrecadação da receita da União e o re-

cebimento de doações, etc., reeolhendo ao Banco do Brasil ou
á Caixa. Econornica, os saldos disponiveis, a criterio da dire-
ctoria;

b) ter sob sua guarda e exclusiva responsabilidade, todos
os Va)(11'05; pertencentes á União;

e) retirar do Banco do Brasil ou da Caixa Economica;,
com a sua assig-natin'a P a do presidente da União, as quan'
lias autorizadas e necessarias aos encargos sociaes;

(1) apresentar um balancete, de aecordo com a .lettra 1 •
do art. 20, e o balanço annual, de conformidade com as
1101'InaS cli! Contabilidade adoptada pelo Governo Federal, para
serem ju!gadas pelo Conselho Deliberativo,. após 'o parecer
da Commis.-s ão Fiscal;

e) pagar pontualmente todas as importancias devidas aos
associados, ás suas familias ou á quem de direito.

Ari.. 34. Compete ao 2° thesoureiro:
aY substituir o primeiro em seus impedimentos
Art. 35. A Conunissão Fiscal tem como funccão

a) estudar e emittir parecer. sobre o balancete mensal,
e sobre o balanço annual que a Directoria apresentar á apres
ejeção do Conselho juntamente com o seu relatorio annual;

b) dar parecer sobre a receita e a despesa da União, bem
morno sobre todas as verbas para despesas extraordinarias não
previstas no orçamento;

e) exercer completa fiscalisção no modo de se effectuar
a arrecadai ão de quaesquer quantias, indicando ao Conselho
ou á directoria o melhor meio de fazei-o.

Paragrapho unico. A Commissão Fiscal poderá requisitar
os dados neeessarios aos asma estudos, em qualquer momento,
para sua completa elucidação, durante a vigencia do seu
mandato-
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§ 1.* No caso previsto na lettra ardina, a-reunião ed eerá
legal, quando presentes á mesma,-pelo menos, oentb e cinco-
ente socios dos que a requereram, esti:fluidas as procurações.
Daordem do dia só poderá constar o Mauro:apto allegado para
a sua realização.
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• -CAPITULO- IV
ORGANIFIAÇãO DAS CAIXAS

Art: 36.'lke caixas a que se,refere o.art. 6' ficam assim
n eenstituidas:	 •

.A receita liquida apurada formará os 'fundosde reserva
das caixas de peculiosehospitalar e predial, entendendo-se como
receita' liquida a differença • entre a receita bruta e a despesa
Orçamentaria da União.
• Essa quantia' será creditada á Carteira de Emprestimos

que operará até -attingir a importancia de 600:000$000 (seis-
centos contos de réis) capital e juros. Desse todo então se
deduzirão • -as seguintes parcellas: 100:000000 para a Caixa
Hospitalar; 100:000$00,0 para a Caixa Predial e 'os
•400e000$000 restantes para -a Caixa de Peculios.

Os fundos das Caixas Hospitalar e' Predial, serão tambem
postos em giro afim de augmenta-los progressiva-mente.

-• O cálculo mie se fizeeno fim de cada anuo para a 'fixação
•do' peculio de que trata o art. 6.° lettra b, será em funcção
;dó- estadO 'financeiro da União' de que é 'expressão a Caixa
de Peculies.

: Art. '37. Á Certeira 'de Emprestimes e a Caixa de Pe-
eulios, começarão a funcionar logo após a approvação dos
presentes estatutos; -a Caixa Hospitalar logo que seu fundo
attinja a 20:000$000, dos 100:00(4000 que lhe são destinados,

•a Caixa Predial quando seus recurso montarem a
•.20e:000000.

' Art. 38: Os saldos orçamentados de despesas não rea-
lizadas 'serão 'adjudicadas, em partes iguaes, aos fundos , das
(Mises Hospitalar e Predial.

§ •le Entrarão tambem para o fundo de determinada
Caixa,: •os festivaes organizados em beneficies da' mesma bem
como aS doações que por eentura lhe forem feitas.
z § -2.° Se a União obtiver por doação ou compra algum.

pre*clio,.procurará a,claptal-o para Hospital até poder construir
• une com todos os requisitos modernos.

•Art. 39. Os sedes que se inscreverem na Caixa Predial,
poderão, além da mensalidade, concorrer com as quantias que
quizerem, 'as- quaes lhe serão creditadas na Carteira de Em-
prestimos, , vencendo o juro de 8% ao anno, afim de facilitar
a- compra de terrenos, ou casa.-
— Paregrapho unico. Esse credito creará um direito prefe-

rencial para o objectivo do artigo anterior, e, no caso do
associado desistir do intento de ac-quisição de casa ou terreno
poderá retirar o seu;dinheiro e respectivo juro quando lhe
aprouver.

Art. 40. Todas as caixas, excepto a de Peculies, terão
regulamentos . e contribuições especlaes.

CAPITULO V• •
ADMISSÃO DE SOGIOS, CATEGORIAS, DEVERES, DIREITOS E PENA-

LIDADES

Art.' 41. A admis gão , será -feita por proposta de qualquer
associado,- em impresso •apropriado,.no qual fique documenta-
da,' a entidade civil e profissional •do candidato.
- • § 'I.° As .propostas serão encaminhadas á Commissão de

g•-riclicancias para os fins da letra c do art. 20 e deparagrapho
.seguiete c, as que tiverem parecer favoravel, serão remettidas

- directoria para a cOnSequente communioação aos interes-
eadoS. •

§ 2.° A . Commissão de Syndicancias poderá solicitar a
preaeuça do proposto, para inteirar-se dcn si eu estado de saude.

- .Art..42. Haverá, as seguintes caiebiprias de socios:
á) iniciadores.— os que assignaram o •manifesto e riso-

rern , parte -da oommissão organizadori. ea União;
b) fundadores .— os que • pagarau. desde o primeiro mez

da- . fundação •da União;
c) contribuintes	 todos os	 smais socios, a partir

daquella data:.
•(/) remidos — os que pagarei r ao uma só vez a quantia

de' 1:500$, ou em prestações Mensaes de com mil réis. Serão
•bainbeni considerados remidos, os sonos que completarem

• tri;n1a, aniles de effeetiviciade na União e os que propuzerem
mais -de cern Socios que tenham contribuido, pelo Menos, com
tres. mimes ;	 -.

•.. benesperitos os que 'por. sua actuação ineonteste no
11(510 da União, ou em q ualquer 'dos •seus poderes, revelarem

Antelligencia, ,zelo e dedicação :'aos interesses sociaes:
f) hemfeitores	 Os: que tenham prestado serviços rele-

vantes-.de ,ordem écopomica;
• g ) honorarios — as pessoas de destaque social que, pelos

r$e . servitoe , prestados á' União, merecerem êsse

§ 1.° Os socios que exercerem suas funcções publicas Mel
do District° Federal ou delle distante mais de doze horas de
viagem, não poderão ser votados para nenhum cargo dos
poderes da União.

§ 2.* Os titules de socies benemeritos, berafeltoree e hono-
rarios são meramente honorifices,

Art. 43. A edade limite para a acee1ta0to da Goelas, 6
de cinco-ente annos.

Art. 44. O intersticio para o goso das bendloenotaa, gerei
de seis mezes para os eocies até quarenta armes, e de doze
mezes para os demais.

§ 1.° O artigo anterior só se refere aos ocios que entra-
rem após a approvação dos presentes estatutos.

§ 2.• Haverá um prazo de seis mezes, depois da appre-
vação dos presentes estatutos, para os funecionarios dos Esta-
dos que quizerem ingressar na União sem pagar joie, e de
tres para os do Districto Federal e os do Estado do Rio.

cioteramutOza

Art. 45. A mensalidade será de tres mil réis Para os
effeltos das letras b e c do art. 4° eaeb do art.. 6'; a con-
tribuição para as diversas Caixas será determinada nos res-
pectivos regulamentes.

§ 1.° Os associados poderão fazer o pagamento antecipado
de suas mensalidades annual ou semestralmente, na Thesou-
carie da União, com o desconto de 10 %.

§ 2.° Os socios da União, amenos a partir de julho de 1934
pagarão a mensalidade de cinco mil reis.

Art. 48. A joia será proporcional á idade, da seguinte
Mesma:

Até 30 annos, inclusive — 20$000;
Até 50 annos, inclusive — 30$000.
§ 1.° O pagamento da joie poderá ser feito em parcellas

desde que não excedam de cinco prestações.
§ 2.° Além das contribuições referidas nos arts. 45 e 4e,

e da taxa de cinco mil -  para a ac,quisição da carteira,
nenhuma outra será cobada ao associado.

DZVIORIS

Art. 47. fito deveres doa sootoet
, a) effectuar, adentadarnente, o pagamento das suas con-

tribuições, desde que não descontem em folha;
b) pugnar por todos os meios ao seu alcance, pelo en-

grandecimento da União e pela prosperidade dos seus con-
siados;

c) communicar á secretaria a sua residenoia, bem como
todas as alterações posteriores;

d) acatar todos os actos emanados dos diversos podere
da União;

e) exercer com dedicação os cargos para os quaes forem
eleitos ou nomeados;

f) comparecer ás assembléas geraes;
g) apresentar carteira social, sempre que lhe fôr soli-

citada;
h) fazer a declaração de familia,

D/RINTOS

Art. 48. O sedo que estiver em pleno gozo. dos seus
direitos sociaes, terá assegurados os de:

a) votar e ser votado;
b) gozar dos beneficies constantes dos estatutos e das

Caixas em que estiver inscripto;
c) requerer a convocação de uma assembléa geral extra-

ordivaria, de accôrde com as redundados estatutariae;
d) apresentar suggeetões, por escripto, á directoria ou

ao Conselho Deliberativo sobre assumpto de interesse da União
ou da collectividado;

e) solicitar a intervenção da directoria. ou do Conselho
nos casos previstos nos estatutos;

f) representar á directoria ou ao Conselho sobre qualquer
acto que julgar prejudicial aos seus interesses, os da União
ou os dos associados;

g) recorrer, dentro de trinta dias, para o Conselho, dos .
actos da directoria ou dos daquelle para a assembléa geral
quando se julgar prejudicado.

Paragrapho unico. Quando um candidato Mr recusado.:
para soem, o seu proponente poderá fazer a defesa do seu
proposto perante o Conselho que resolverá em definitivo O

Caso.



11308	 diexiã-fel:Lria an
	

A310 )FF XI A À
	

EleteMbrO ae 1.264k

MINALIDAble3

Art. 49. Ftearão suspensos dos tette direitas tociaes por
uni a doze mexes, porém obrigados a pager as suas contribui-
ções, oe iodos que incorrerem nas seguintes faltas:

a) permittirem que seus recibos e carteiras sociaes sejam
approveitados por outrem;

b) provocarem desordem na sede social;
c) deixarem de pagar suas mensalidades durante troe

ineze.s.
Art. 50. Perderá os dieeitos de soolo e as vantagens con-

sequentes todo aquelle que:
a) deixar de pagar suas contribuições durante cinco rnezes,

ficando automaticamente eliminado;
b) fór exonerado por crime infamante, julgado em ultima

instancia administrativa, e não fizer protesto nem intentar
recurso judiciado dentro de una armo.

§ f. O sono attingido por qualquer penalidade, poderá
recorrer da mesma parte o Conselho Deliberativo.

§ 2.° A esposa e filhos do socio eliminado, eme estiverem
inscriptos em qualquer departamento social, poderão conti-
nuai° a fazer as suas contribuições para auferirem os pro-
ventos assegurados pelos referidos departamentos.

a 3.° O sedo que depois de vinte annos de effedividade
no quadro social, fbr eliminado, qualquer que seja o motivo
noa estatuto., deixará a importancia do peculio que era
concedido na data da sua eliminação, observadas se diepoeiçõea
da letra c do art. 6'.

CAPITULO VI
PATRIMOMO, RECEITA E DESPEZA

Art. M. O patrimonio social será constituido pelos bens
moveis e immoveis que a União possue e venha a possuir.

Art. 52. A receita d eonstituida pelas contribuições dos
sócios, quaesquer que dias sejam, pelas percentagens das
!	

'
seixos excepto a de peculios, que é uma caixa patrimonial.
nelas doações, auxilios. producto de festivaes, conferencias,
etc., etc.

Art. 53. A despeza da União terá orçade annualmente
do ecoôrdo com as lettras d e e do art. 20.

a 1.* Havendo deficit, o conselho e a directoria estuda-
rão um orçamento que estabeleça o equilibrio financeiro.

§ 2. • Se, por qualquer motivo, a directoria não apresen-
tar proposta de orçamento, compete ao conselho votei-o to-
mando por base o anterior, levando em consideração o estado
fieenoeiro tl União'.

• • . oe. Em caso de epidemia, e que, portanto, o °bitus-
rio e. 'ia ás previsões, o conselho deliberativo se reunirá em
eessão eonjunota com a directoria, para resolverem sobre a
importanoia do peculio a ser distribuido.

Art. 64. A majoração do peculio de que trata a tette& a
do art. 6 0, será calculada de maneira que a cada paroella de
dez contos de réis acorescida nos fundos da Caixa de PeOU1104
~responda um augmento de cem mil reis no valor do dito
pecullo.

Art. 65. Os balanços financeiros a patriznonlaes da
União, serão encerrados annualmente a 31 de dezembro; es-
eripturação obedecerá á fôrma mercantil digraphica, devendo
o presidente rubricar os livros "Diario" e "Caixa" e assignar
os respectivos termos.

Art. 66. E' terminantemente prohibido rubricas ou asai-
gnaturas por meio de chancella em documentos que represen-
tem valores.

Art. 67. Construido o hospital e apparelhado convenien-
temente, une terço dos seus fundos irá reforçar a verba que
se destinar ao sanatorio, e outro terço será adjudicado á Caixa
Predial.

Art. 06. A União ciscará cooperativas de consumo e ou-
tras, de aceordo com as formulas classicas das cooperativas.

Art. 69. A directoria providenciará a partir da data
da approvação dos presentes estatutos, para que sejam ins-
talladas as delegações nos Estados, expedindo as necessárias
instrucções.

Paragrapho unico. Aa referidas delegações terão por sédo
a capital dos Estados, excepto em Nictheroy, e serão COM.-
postas de tres membros.

Art. 70. As delegações ficarão subordinadas &reclamante
directoria, e só em caso de recurso poderão dirigir-se ao

enneelho.
Art. 71. O chefe de cada delegação. será nomeado pela

presidente da União, ad referendum do conselho, e só poderá
ser clestituido ouvido o conselho.

Paragrapho unieo. Os delegados são obrigados a enviar
annualnnsnle um relatorio eircumetanciado sobre os interesses
da classe da União no Estado.

Art. 72. Nenhuma dirspeza, mesmg) de caracter urgente,
desde que exceda ao orçamento, poderá ser feita pelas dele-
gaçõe,, sem pr,via licença da directoria que, no cano, ou-
virá o conselho.

Art. 73. A receita de cada delegação, será recolhida se--
Leonel:rente á agencia do Banco do Brasil da localidade, afim
de ser inseripla na conta corrente da União existente na ma-
triz, e communieada á directoria com um demonstrativo da
origem, independente do balancete mensal que deve ser posto
no correio até o dia 10 de cada mez.

N et 74 Si ficar verificada a ineficacia das delegações,
e a consequente falta de interesse dos funceronarios federam
estaduaes e municipaes pela União, a directoria convocará o
conselho e em seguida a ass,embléa geral para a supressão
das mesmas.

Artigo 75. As despezas de viagem de uni delegado. bem
como as de commissÕes fera do District@ Federal ou no es-
trançseiro. serão custeadas pela União. com approvação
conselho.

Art. 76. As nomeações decorrentes no artigo anteriw, se-
rá ' ) feitas pelo presidente da União ad referendum do con-

selho.
Art. :7. Com a União poderão fazer fusão outras asso-

LiaLões congeneres do paiz. no intuito de augmentar as n1111.-

iagens 
dos seus associados, conservadas porém as suas in-

signias, finalidades e nome sem haver diminuição de direitos,
nem novos onus em vantagens correspondentes.

Art. 78. As resoluções a serem tornadas, para o que lis-'
põe+ o artigo anterior. devem ser em reunião conjuncta da di-
rectoria e conselho, por dois terços pelo menos dos membros -

Presentes e sunecionadas pela asseml -Pa geral.
Art. 79. A directoria e o conselho poderão licenciar ris

stus respectivos membros até cinco miezes, por motivo jus-
tificado.Art. 80, Não haverá. em hypothese alguma, cargos per-

petuos.Art. 81. De dois em dois annos. a contar da datn
approvação dos presen t es estatutos. ou antes. em virtude de
lei, que por -ventura venham á ser decretadas. o conselho e a
directoria se reunirão n ata estudar as modificações julgadas

neeessurias nos meamon.
A rt. a ‘s	 et- dis4nlução da União. n que só pe,

pela issembléa geral convocado eSpecialments

CAPITULO VII
neSPOE110ES GEMES

Art. 54, O soca) que fôr exonerado, a . pedido. do cargo
que exercer como funecionario, poderá continuar a fazer
parte do quadro social, não podendo, porém. desempenhar
cargo algum electivo.

Art. 55. Os socios não respondem subsidiariamente pe-
ias dividas que os representantes da União contrahlrem em
nome desta. expressa ou intencionalmente.

Art. 5in . os membros da directoria estão sujeitos á perda
dos respectivos mandatos desde que incidam no disposto no
Rrt. 24.

Art. 57. Os parentes proximos dos soeios que exercerem
cargos na directoria não poderão ser eleitos para a ()minis-
são fiscal.

Art. 58. Serão descontadas em folhas de pagamento das
eespectivas repartições todas as contribuiçÕes de mensalida-
des e consignações de emprestimos. quando autorizadas pelos
soc i os

Art. 59. A União Lerá a s,a, serviço funecionarios c tech-
r uer rerminevados, cujos vencimentos serão fixados

deliberativo. Terão prefei-mcia para esses cargos os
sucias ou seus parentes proximos.

Art. 60. Os funceionarios da União que viverem exclusi-
vamente dos proventos do cargo oile nella exercerem poderão
ser aposentados, com todos os veneimentos, quando contarem
mais de trinta annos de serviço.

Art.- 61. O soei ' ) que morrer ,,b intes pido. o '€ell peouljo,
bem como Qualquer entra heoeficenciá. caberá á sua ramilia,
obedecidas as disposieõ es do art	 e". lett eri a.

Net. rn ::. O peculio. e uutras lameficencias se bou‘er. de-
'vã y Pelainader ;10 presidenb , lr 11114(.. dc-Ii!_ro do prazo

	

uni mino. volitado da data do lal'ecim e nto	 instituidor,
•• inclo o qual revertera em



Art. 1. • Poderá o Tribunal Superior de Justiça Eleitoral,
de accOrdo com as necessidades de serviço, a juizo do pre-
sidente, realizar até tres sessões ordinarias por semana.

§ 1.° Poderão os tribunaes regionaes effectuar, nas regiões
com eleitorado inferior a cem mil eleitores, uma sessão ordi-
naria por semana; duas, quando o eleitorado fôr de cem mil •
até duzentos e cincoenta mil eleitores; e troa, quando o elei-
torado fôr superior a duzentos e cincoenta mil eleitores.

§ 2.° Vencerão os juizes do Tribunal Superior, por pre-
sença em sessão ordinaria, cento e vinte mil réis; e os juizes
dos Tribunaes regionaes, cem mil réis.

Art. 2.° Os procuradores, no Ministerio Publioo da Justiça
Eleitoral, terão, os seguintes vencimentos annuaes:

procurador no Tribunal Superior 	
b) procuradores nos tribunaes regionaes de oir-

oumscripções com mais de duzentos e eia-
'menta mil eleitores 	

e) procuradores nos tribtumes regionaes de oir-
cumecripobes com eleitorado de cem mil a
duzentos e cineoenta mil eleitores 	

d) procuradores nos tribunaes regionaes das dr-
eumscripebes com eleitorado até cem mil
eleitores . 	 .. • .. 	

36 :0006000

24 :0008000

R014008000

18:0006000
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para esse fim os seus bens, depois de liquidado o seu pas-
sivo, serão distribuidos Igualmente entre associações de ca-
ridade.

Paragrapho unico. Para que essa assembléa possa ser
convocado, 6 preciso que fique provada á sociedade, a fal-
lendo financeira da União e das suas finalidades.

Art. 88. E' vedado aos membros de Iodes os poderes da
União, exercer na mesma, outros cargos cumulativamente.

Art. 84. A directoria creaná o cargo de procurador attri-
buindo-lhe as respectivas funcções.

Art. 85. Todo s00% com mais de oinooenta annos de idade
que diminuiu -a para gosar dos beneficio, constantes dos pre-
sentes estatutos terá a SUA znatricula nuila para todos os ef-
feitos.

Art. 86. Os presentes estatutos entrarão em vigor logo
após a sua approvação. — Relator, Dr. Joaquitn Cerqucira
de Carvalho.

oasorissão D asooauXo FINAL

Dr. Seoundbio Ribeiro Junior.
Hugo Pedrinha Carlos.
•Eduardo Americo de Paria.
Dr. Joaquim Cerqueira de Carvalho.
Dr. José Moacyr temam.

(C-3.038-17-9-34-8106900)

Em face do exposto, parece que o Governo poderia propor
a seguinte tabella, para os juizes e procuradores:

Juizes:
Por presença, em sessão ordinaria:

Do Tribunal Superior 	 	 1206000
Dos Tribunaes Regionaes 	 	 1006000

Procuradores:
Vencimentos

annuaes
No Tribunal Superior . 	 	 36:0008000
Nos tribunaes de 3' categoria 	 	 24:0008000
Nos tribunaes de 2' categoria 	 	 20:4008000
Nos tribunaes de 1' categoria 	 	 18:0008000

E' o que tenho a honra de trazer ao conhecimento de
V. Ex.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1934. — O ministro da
Justiça e Negocias Interiores, Vicente Rdo.

Confere. — Leiva: Otero, official de gabinete. Confere. —
Reis Filho, 3° °Melai. Conforme. — Mario Lisboa, 10 official,
pelo director de secção. Visto. — Pereira Junior, director
gera)

PROJEICTIV DE LEI

Sra. membros da Camara dos Deputados — Nos termos do
disposto nol 2° do art. 41 da Constituição da Republica, e tendo
eir vlsta o que me representou o ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em a exposição annexa, venho submetter á
vossa consideração, afim de que a Comam dos Deputados se
digne de resolver a respeito, o incluso projecto de lei, refe-
rente á alteração o subsidio dos juizes dos Tribunaes Eeleito-
rasa e fixação dos vencimentos dos procuradores, no Minha-
torto Publico da Justiça Eleitoral.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1934, 113* da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

GETULIO VARGAS,

Confere. — Leiva: Otero, official de gabinete. Confere. —
Reis Filho, 3° offioial. Conforme. — Mario Lisboa, 1° officio!,
pelo director de senão. Visto. — Pereira Junior.

Exmo. Sr. Presidente da Republioa — Em virtude de não
poderem os juizes, segundo preceitda o art. 65 da Constitui-
ção, exercer nenhuma outra funcção, salvo ti do magisterio e
os casos previstos na Constituição, • os juizes dos Tribunaes
Eleitoraes, que exerciam cumulativamente as funoções de pro-
curador, solicitaram as suas exonerações deste ultimo cargo.

Cumpre, pois, ao Governo nomear os novos procuradores.
Acontece, porém. que as leis anteriores não regularam

de maneira satisfactoria a situação desses funccionarios, nem
fixaram vecimentos compatíveis com as elevadas funcções que
lhes incumbem.

Nessas condições, corre-me o dever de encarecer perante
V. Ex. a necessidade de providencias junto á Camara doe
Deputados, no sentido de decretação de unia lei que regularise
o assumpto e attenda, por igual, a situação dos juizes dos Tri-
bunaes Eleitoraes, attribulndo-lhes a remuneração pro-labore
a que teem incontetavel direito.

Para tal fim. parecem-me conveniente guarduar as regiões
eleitoraes em tres categorias, segundo volume presumivel dos
serviços respectivos, para effelto exclusivo de fixação de re-
munerações.

A primeira categoria eamprehenderia os tribunaes de re-
giões de menos de cem mil eleitores; a seguindo. os das regiões
que tiverem de 100.000 a 250.000 eleitores, R terceira, os tri-
hunaes das regiões com mais de 250.000 eleitores.

Para os tribunaes da primeira categoria, bastará que a lei
faculte unia sessão ordinaria remunerada por semana. Para
a segunda, duas. E para a teceira, tres.

O Tribunal Superior, para o desempenho da sua alta mis-
são, neoeshita, talvez, realizar troa sessões o rdinariãs por se-
mana.
. , Quanto aos procuradores, teriam Lambem os vencimentos
graduados segundo a sornma provavel dos trabalhos anseios RO
seu cargo,

Art. 3.° Pica o Poder Executivo autorizado a abrir os ore-
duos necessarios ao cumprimento do disposto no presente de-
ereto.

Confere. — Leivas Otero, offioial de gabinete. Confere.
Reis Filho, 30 official. Conforme. — Mario Lisboa, j0 officio],
pelo director de secção. Visto. — Pereira Junior, director
geral.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Rio de Ja-
neiro, 4 de setembro de 1934 — Gabinete — N. 64 — Exmo.
Sr. 1° secretário da Camara dós Deputados. — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a inclusa inen-
sagem do Exrno. Sr. Presidente da Republica, remettendo pro-
jecto de lei sobre alteração do subsidio dos juizes eleitorae.3
e fixação dos vencimentos dos procuradores no Ministerio Pu-
blico da Justiça Eleitoral. Reitero a V. Ex. os meus protes!0-.
de alta estima e distingia consideração. — O ministro da
Uca e Negocios Interiores, Vicente Rdo.

Confere. — Leivas Otero aliciai de gabinete. Confere. —
Reis Filho, 3° offioial. Conforme. — Mario Lisbda, 1° °inclui.
Pelo' director de emoção. Visto. — Pereira Junior, dire tw.
geral.

Ministerio da Justiça • Negocio§ Interiores — Rio do Ja
neir o , 14 de setembro de 1934 — Directoria de Contabilidade
— 1' Secção — N. 1.552— Exmo. Sr. 1° secretário da
mera dos Deputados. — Em additamento ao aviso a. 434, (1-
4 do corrente mez, tenho a honra de declarar a V. Ex.
o mesmo se refere ao projecto de lei sobre alteração do subi-
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.1110 doto juizes do Tribunal Superior de Justioa Eleitoral e dos
Niribunaes Regionaes Eleitoraes, bem como fixação dos venci-
mentos dos procuradores do Ministerio Publico da mesma Jus-
tiça. Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e dia-
tineta consideração. — O ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, Vicente Rdo.

Confere. — Reis Pilho, 3° aliciai. Visto. — Pereira
'Junior, director geral.

SECRETARIAS DE ESTADA
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Conselho Penitenclario do District° Federal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 17 de setembro de 1934, foi nomead'o Fran-

Cisem d'.Alamo Louzada, para exercer as funcções de auxiliar
do Gabinete da Presidencia da Republica.

— Por outros da mesma data, foram nomeados os traba-
lhadores da Imprensa Nacional: Melicio Nunes, Isnard Gomes,
Waldemar Militão de Oliveira, Martinho Eduardo Gomes, Jose
Aymoré Sampaio, José Duarte, Pedro Baptista Camargo e Ma-
noel Córtes, para os cargos de servente da mesma repartição.

— Por decretos de 17 do corrente mez:
Foi declarado que a reversão ao serviço activo da coei o-

eaçào concedida ao fallecido tenente-coronel da Policia :Itália'.
Marcellino José da Costa, por decreto de 29 de dezembro de 1915
o a viste do et:cordão do Supremo Tribunal Federal de 19 de
agosto de 1911, deve eer considerada como Lendo sido eine a
g raduação do posto de major a. c:oiti:ir de 17 de outubro cie
1901 e a promoção ao de tenente-coronel, por anti guidade. a
cortar de 10 de fevereiro de 1915;

Foi declarado que a reforma concedida ao o rficial acima
referido pelo decreto de 7 de março de 1917 dos e sor conside-
rada como tendo sido no posto e com o -soldo de coronel. cum
as vantagens do regulamento approvado pelo d e creto e legisla-
ção, citados no referido decreto de reforma;

Porem reformados na Policia Militar:
Waldemiro Francelline Rollemberg. musico de primeira

claese, com o soldo de primeiro sargento;
Ernesto Igilacio de Souza, cabo de esquadra, com o soldo e

posto de terceiro sargento;
Foi aposentado, com os vencimentos a que tiver direito, o

riarda civil de primei' . aclassejosino Augusto de Almeida;
Foi declarado sem effeito o decreto do 14 de maio ultimo,

que nomeou José SanCAnna para o lu gar de servente da Ga-
rege da Policia Civil, visto ter sido nomeado para outro cargo.

Ministerio da Guerra
(') Por decretos de 13 do corrente:

Foram classificados:
Na arma de aviação, os tenentes-coroneis Ivo Borges no

17" regimento (sem effectivo) e Lysis Augusto Rodrigues
quadro supplernentar;

Por conveniencia do serviço, na arma de infantaria, os
euroneie José Fernando Afreimo Ferreira no 1° regimento,
Marfo da Veiga Abreu no quadro supplemeutar. Eduardo
Guedes Aleoforado no 10° regimento e Sebastião Rabello Lei-
te no 7" regimento e os tenentes-coroneis Antonio Alexandri-
no Gaya no 13° regimento, Francisco José Dutra no 24" de
caçadores e Octavto Toledo Bandeira de Mello no 14° de caça-
dores:

Na arma de infantaria, por conveniencia do serviço, o co-
ronel Joaquim Gandie de Aquino 'Corrêa no 18° batalhão de
caçadores.

— Por outros de 14 do mesmo me:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria, o coronel Euclydee Fleury do

Souza. .Amorim, tenente-coronel Penedo Pedra, majores Al-
fredo Soares dos Santos e Augusto Comte Torres Homem do
quadro ordinario, para o supplementar.

(•) Publica-se novamente per ter sabido com incorreção.

Relatório apresentado ao ministro da Justiga e Negócios In-
teriores, Dr. Francisco Antunes Maciel Júnior, pelo •prnsi-
dente do Conselho Penitenciário Dr. Cândido Mendes de
Almeida

(Continuação)

Parecer n. 80l

Relator. Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho
tendo: Alberto Mendes Corrêa — Presidio: Casa de Detenção
— Juiz de eeecução: 7 • Vara Criminal.

O sentenciado Alberto Mendes Corrêa, condemnado ea seis
anos de prisão eellular, grão minimo do art. 294, §.2°,.de•Co-
digo Penal. volta a presença do Chefe da Nação pedindo a
commutação daquella pena, cujo indulto, anteriormente • soli-
citado. não foi attendido. Pretende ter sido injusta a Con-
deninaeão. Este Conselho, no parecer n. 607, de 1 de dezembro
de 1931, de que foi relator o eminente Dr. Sá Freire, comediu
pela imprecedencia de tal allegação, depois de considerar:
"Requisitados oe autos e examinada a prova colhida no. surre-
manjo de culpa não se pode deixar de concluir que a sentença
proferida se res este de todas as formalidades legaes_e que
a pena foi bem applicada". O simples facto dá pena ter sido
applirada ito grão 'Monne, bem demonstra que foram cempu- •
todas todas as cireunmstancias attendivels em favor do roque-
rente. Pede, agora, a cornmutação de.urneerço da pena.. Este
Conselho quando opina favoravelmente á eommutação de Unia
pena fi1-J sempre fundado em um criterio peridico. Attende
aos diversos gestos sia pena. para proPóna modificação . da pe- •
nalidade imposta em face da apreciação dos faceies e.eirctinine
stancias. de ordem juridica. que as justifiquem. Reconhecida
a responsabilidade criminal, não e possivel dentro daquellc.
eriterio proper a commutação de uma pena applicada, no
lerão i»ininio, do dispositivo legal* que o Conselho entendeu
bem configurar a eepecie sujeita .a esse exame; O contrario,..
seria decidir arbitrariamente, desprezando o unico criteriona-
paz de vital . pareceres contradictorios, encerrando não. raro
injustiças. Esse arbitrio, de que se forrou o Conselho Peni-
tenciario, cabe dentro das fiencções do Executivo. A' vista
do exposto. e porque mantem seu anterior parecere- opina o
Coiselho no _sentido de ser denegado o que pede o sentenciado
Alberto Mendes Corrêa.

lhe de Janeiro, 2 de julho de 1932. — Dr. Candido Meu-
 Almeida., presidente. — Alfredo Machado Guimarães

Filho, --- Milciades Mario de Sá; Freire'. — Joáé Ga-
briel de Lemos Britto. — Roberto Lura. — Heitor Pereira
Carrilho,

Parecer n. 802

Relator, Dr, Mileiades Mario de Sá Freire; indultando,
Henrique Chagas; presidio, Casa de Correcção, prompt. n.785;
juiz de execução, 6' Vara Criminal.

Roea Chagas pede indulto para seu marido Henrique
Chagas, concleinnado como incurso no art. 294, 20, do.'Codige
Penal (seis :imos de prisão cellular). E' a segunda vez que.
e Conselho é chamado a opinar sobre o indulto de Henrique
Chagas. Por voto unanime o Conselho, em parecer de 20 de.
dezembro de 1930, concluiu pelo indeferimento do pedido; por

•fundanientos de facto e de direito. Cumpre notar que o
indultando tem pessimos precedentes e tendo sido destacedo
para trabalhar na Covanca. de lá sahlu sem licenea, sendo:
Por isso recolhido novamente ao presidio. lato poeto e Mi-
siderando que a supplicante nada allegou contra a sentetwe;
considerando que a folha de antecedentes prova eer ffis a -
sua vida pregressa; considerando que são inteiramente pro-
cedentes os fundamentos do parecer acima citado, que con-
cluiu pelo indeferimento do pedido de indulto, é o Conselho
de parecer que seja indeferido o que requer Rosa Chagas.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932. — Dr. Condido ;Metidas
de Almeida, presidente.	 Milciades Mario de Sá: Freire. - --
Alfredo Machado Guimarães Filho. — Roberto Lvra. 	 Jusé	 •
Gabriel de Lentos Britto.

memlepegtle^rter!
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Parecer n. 803

RelatOr., Dr., Mirado Machado Guimarães Filho; indul-
tando,- ,Antonio de Castle); presidio, Caia: de Detenção; juiz
de execução,	 - Vara:Criminal. 	 .•

O Conselho Penitenciado, tendo examinado o requeri-
mento ein-quoosdetento-Antonie de Castro, pede a commuta-
4 .ãO 'da ,pena 'annos de 'prisão cellular, grán maximo
dos .-arts., -356,. 358 , e . 363, do' Codigo Penal, é de parecer con-
trario; urna vez que nenhuma razão se invoca capaz de justi-
ficar a reducçãe da pena imposta pelo Juizo da i • Vara Cri-
minal, que contra elle reconheceu .a aggravante do ajuste.
Os antecedentes do requerente são os peores possiveis, já
tendo soffrido com esta seis condenmações. Favorecer os
Indultos e as .commutações de penas, .em casos toes, será
desaiixiliar a. justiça e desamparar a• sociedade contra perigos
que - difficilrnente poderão ser reunidos.

_ Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932. — Dr. Condido Mendes
de Almeida; presidente. — Alfredo Machado Guimarães Filho,
relator. —'241ciade Mario de Sã Freire. — José Gabriel de
Lemos Britt O .	 lleitor Pereira Carrilho. — Roberto Lyra.

•..	 „. Parecer n. 80t.

Relator, o, Dr. Roberto Lyra; indultando, Adindo Nunes
Coutinho;:presidio, Casa de Detenção; juiz de execução, Se-
time Vara Criminal.

Arlindo 'Nunes Coutinho, recolhido a Casa de Detenção,
eondemnado no grau mínimo do art. 267 do Codigo Penal, pede
indulto. O Conselho Penitenciado do District° Federal, to-
mando conhecimento do pedido, e attendendo a que o indul-
tando é primado, de optimo procedimento na prisão e ali tra-
balhando a contento; attendendo a que, ouvido pelos membros
ao Conselho, em seSsão de 2 de julho ultimo, deu a todos a
convicção .de eua sinceridade, de sua intelligencia primaria e
de seu temperamento incompativel com a versão official do
crime:. akendendo a que o acto do casamento do indultando
estava marcado, persistindo elle em realizal-o, o que não se
fez á revelia suo; attendendo a que o indultando impugnou e
contestou todas as testemunhas, cujos depoimentos se baseam,
expressamente, nas informações dos interessados e, ainda as-
sim, contém Indicies de' expressão muito relativa em face de
que se trata; attendendora que o indultando, desde o primeiro
contacto s eom:a autoridade, protestou, nos mesmos termos, pela
sua innocencia, mormente quando acareado com a offendida;
attendendo a que tudo convence de que foi ludibriado a res-
peito do volume do ventre de sua noiva com a falsa explica-
ao de uma doença; attendendo a que a propria offendida a fo-

lhas 11, diz: "que continuando a crescer-lhe o ventre, a decla-
rante insistiu em dizer que se sentia gravida, ao que o mesmo
retrucou que a declarante estava virgem podendo casar-se de
Véti e grinalaa e que a causa do crescimento da barriga era
naturalmente alguma enfermidade"; attendendo aos termos das
demais declarações da °frendida demonstradoras de sua expe-
riencia como mulher; atténdendo a que os dois advogados con-
stituidos pelo indultando nenhuma intervenção tiveram na
preva e: instruido a appellação, reaffirrnam a versão de Ar-
lindo Nunes Couthilm, é de parecer favoravel ao pedido. na  au-
sencia de outro meio capaz de, utilmente, resguardar os in-
teresses . da Justiça diante, pelo menos, da duvida sobre a au-
'torla..-	 .

Rio, 9 de julho de 1932, — Dr. Candido Mendes de Al-
meida, presidente. — Roberto Lyra, relator. — Mileiades Ma-
rio de Só Freire. José Gabriel de Lentos BritIo. — Heitor
Pereira Carrilho.

PareCer n. 805.

• Relator, 'Dr. Heitor •Pereira Carrilho; indultando, Jose
Fernandes; -presidio, .Casa de Detenção; júiz de execução, 5"
Preteria .Criminal. 	 •

_José Fernandes, recolhido á Casa de Detenção e con-
deninado pelo .juizo da 5'. Preteria Criminal a sete rnezes
e quinze 'dias de prisão cellular, convertida em prisãu com
trabalho; . aráu - médie das penas do art. 303 do Codigo Penal,
requer indulte do resto da pena, invocando a necessidade' de
prestar assistencia á sua familia.. Preso em 16 de dezembro
de 1931, terminará, portanto, a pena em 30- de julho proximo.
Não ha razões especiaes que justifiquem •o deferimento do
pedido do requerente. Além disto, elle conta a.rias entradas
na Casa de Detenção e já foi condemnado em dois processos

crimes, como se apura da sua folha de antecedentes. Auftn,
o Conselho Penitenciado é de parecer contrari0 'á concessão •
do indulto solicitado por José Fernandes.

•Rio de Janeiro, 23 de julho de 1932.— Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente.— Hwitor Carrilho, relator.
— Roberto Lyra.— José Gabriel de Lemos Brtitto.— Armando
Costa.

Parecer n. 806

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto; indultando,
Paulo Ferreira Alves Junqueira; presio, Casa de Detenção;
juiz de execução, 3" e 5' Varas Criminaes. 	 •

O requerimento de indulto de Paulo Ferreira Alves Jun-
queira, condemnado a 2 armes e seis mezes de prisão cellular,
pelo juiz da 3' Vara Criminal, como incurso no art. 338,
n. 8 do Codigo Penal e a anno de prisão e multa de 20%,
como incurso no art. 338, n. 5 e art. 339, la parte, combinado
com o § 3.° do art. 62 do mesmo Codigo, pelo juiz da 5' Vara
Criminal, veiu a este Conselho, de ordem do Sr. Ministro
da Justiça, para que einittisse-mos o nosso parecer. Tudo,
que consta do Promptuario desse indultando depõe contra o
que impetra. Seus antecedentes são pessimos, não só no Rio,
onde se apresentou com diversos nomes, respondendo a nu-
merosos processos e . soffrendo varias condemnações como nos
Estados de São Paulo, Minas, Paraná e Rio de Janeiro, onde
andou em contacto com a policia. Responde perante a justiça,
ao que parece, por alguma outra infracção penal. Esteve
recolhido do Manicomio Judiciado. O direetor da Casa da
Detenção nega-lhe os attributos caracter isticos da regene-
ração, e informa que Paulo Ferreira Alves Junqueira ameaça
de matar, quando estiver livre, a um dos magistrados que o -
condemnára, a que este parecer registra especialmente para
sciencia das autoridades competentes. Diante do que succin-
temente acaba de ser exposto sobre o passado, e presente
e as intenções futuras do peticionado, entende o Conselho
que deve ser denegado o pedido do mesmo sentenciado, cuja
temibilidade é evidente.

Rio, 23 de julho de 1932.— Dr. Condido Mendes de AS-
meida. presidente.— José Gabriel de Lemos Britto.— Heitor
Pereira Carrilho.— Roberto Lyra.— Armando Costa.

•
Parecer n. 807

Relator, Dr. Roberto Lyra — Indultando: João de Pária
Neves — Presidio, Casa de Correcção, promp. n. 774 -- Juiz
de execução: 6' Vara Criminal.

O sentenciado João de Faria Neves, promptuario n. 774,
da Casa de Correcção, pede commutação da Pena de 16 annos
e 11 mezes de prisão, a que foi condemnado como incurso
nos arts. 294, § 1°, grão sub-médio, duas vezes no art. 297,
grão minimo e duas vezes no art. 306, grão minimo. Allega
a excessiva severidade da sentença do Tribunal do•Jury,
qual já cumpriu quatro annós e 11 mezes, e a imminencia
de ficar cego. tendo ainda mãe doente, viuva e sem recursos.
O Conselho Penitenciado do District° Federal, tomando co-
nhecimento do pedido, e attendendo a que só uma das penas
não foi applicada no grão minimo e que apenas uma aggra-.
vante foi reconhecida — a de surpresa; attendendo a que da
prova dos autos, resulta manifesta a occurrencia dessa cir-
cumstancia gradativa, pois a victima foi alvejada pelas Costas,
quando numa mesa de café, aonde o sentenciado entrou mu-
nido de um revolver carregado e com munição sobresalente
no bolso,. sentando-se noutra mesa, dali alvejando2a victima;
attendenclo a que a propria defeza do sentenciado não dis-
cutiu a existencia da surpreza, mas apenas impregnou a sua
compalibilidade com a attennante da aggressão, sendo indes-
tructiveis os fundamentos juridicos adoptados, em contrario,
pelo Ministerio Publico e adoptados pela Ude de Appelação;
assim o então 1° promotor publico Dr. Murillo Fontainla
sustenta: "Pode perfeitamente coexistir a surpreza com a pra-,
cedencia da aggressão por parte do ()frendido, quando, e na
aggressão não foi actual, foi mais ou menos proxirna do facto
delictuoso. Por isso é que Rivarola, com grande opportuni--.
dado para a bypothese sustenta: "21 vocabulo precedido trae
la idéa de algo que está antes. pero, no em un tiempo re-
moto ninon orn un imediato ó en un más ó menos proximo"
(Commentarie ao Cod. Penal Argentino, vol. 1, Paga. 1.66)‘
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12 na Meares terrenta d• Iddee• esletee da tiLindrat %bebem
passada a aggressão, se o aggredido, por exemplo, pratica
114m ferimento na pesióa do seu aggresetir, tem a seu tiver
a circunstancia attenuante deste paragrapho (refere-se ao 5',
ião art. 42). Distingue-se a aggressão que forma a attenu-
ante desta disposição da aggressão que forma a attenuante ,
lée defeza propria ou de outrem, porque nessa segue-se logo
a repulsa, ao , passo que naquella'ha algum tempo interino-
glorio (Galdino de Siqueira, Cod. Penal, parte geral, n. 395).
applicados estes principios ao caso dos autos, oonclue-se que
Ø juiz, dentro da prova doe antes, votou a qualificativa de
surpreza, porque de facto, o offendido fora atacado a tiros
pelo réo sem preseritir o !ideio desse ataque, mas antes do
tacto criminoso de que se °ocupam os presentes autos, o
offendido havia ferido a navalha o réo. Considerando que a
arte de Appellação reproduziu ainda no mesmo sentido, a
Opinião de Leorel, citado por Macedo Soares; considerando
que, examinando o sentenciado no Manicomio Judiciado, o
respectivo medico occulista apurou apenas a existencia de
uma bilepharo-conjunctivite clareie°, sem maior gravidade,

de parecer contrario ao pedido.
Ttio de Janeiro, 27 de Inibo de 1932. — Dr. Condido

Mendes de Almeida, presidente. — Roberta Lura, relator. —
Heitor Carrilho — José Gabriel de Lemos Britto. — Ar-
/nandu Costa.

Parecer a. 808
Relator, Dr. A. Machado Guimarães Filho — Liberando,

'ovino Affonso Bomfirn — Presidio: Casa de Correceão,
promp. n. 124 — Juiz de execução: 6' Vara Criminal.

Jovino Affonso Bomfim, foi condemnado ao cumprimento
da pena de 19 canos e seis mezes de prisão oellular; grão sub-
maxirno do art. 294, t 2', do Codigo Penal, mais tarde re-
duzida para 15 amure, em . grão de revisão pelo Supremo Tri-
bunal Federal, segundo o officio n. 611, de 19 de julho ul-
timo, do Dr. juiz de direito da 5' Vara 'Criminal, junto ao
promptuario do sentenciado. Attendeúdo a que o liberando
jã cumpriu mais de dois terços da pena; Attendendo a que
e units° castigo que soffreu em tão longo periodo' de reclusão
não é de molde a por em duvida sua regeneração .; Attendendo
a que, depois do castigo que recebeu — 9 de mazço de 1927
— nenhuma falta praticou; Attendendo a que trabalha na
officina de encadernação, onde se tem revelado optimo ope-
rario e tem, obtida a liberdade vigiada, colimação garantida:
Opina o Conselho Penitenciario 'favoravelmente ao que pede
o liberando.

Rio de Janeiro, 6 de agosto -de 1932.. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. --- Alfredo Ma -citado Guima-
rdes Filho, relatar. — Afilehicules Mario de Sd Freire. — José
Gabriel de Lemos Itritto. — Reitor Carrilho, — Roberto •
Lura.

Directoria de Contabilidade'
Epediente de 15 e 17 de setembro de

1934
ACTOS no SR. MINISTRO

Segunda Secção

AN isos:
Ao chefe de Policia do District° Fe-

deral:
N. 1.351. — Recommendaram-se pro-

videncias no sentido 'de , ser extrahido
orti nome do respectivo respousaVel o.
empenho referente ao adeantairinto de
que trata . o officio o, 7:293, •de 29 de
agosto ultimo .

— A presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.355 — Solicitaram-se providen-
das no sentido de ser paga á .firmaBu-
lbóes Pedreira, Levy .& Comp., a 'impor-
tancia de 41.:250$000 de obras - executa-
das no • Archivo Nacional em junho ul-
timo.

— Ao ministro presidente do. Tribu...
rui Superior de Justiça Eleitoral:

N. 1 . .336 — TransmittiU-se copia , da
carta. do director, gerente da Estrada de
Frio1.i., o1o1lina, relativa a orá volu-
me c/e/tendo listas eleiforaes.

Actos do Sr. director geral
Primeira Secção

. ttffie,ios:
Ao director da Despesa Publica:
N. 1.314 — Solicitaram-Se providen-

cia ,: no sentido de ser restituido o aviso
n . 682, de 31 de Março Ultimo. 	 •

-- Ao director da Casa de Correcção:
N. 1.345 — Declarou-se que essa .re-

partição poderá organizar e 'remetter
direetamenle a Directoria da Despesa
Pohliea a folha supplementar de paga-
mento da , differença de vencimentos
dos funecionaries, por subStitniçã-o.

— Ao commandante do Corpo de
Boa b'n ros

• N. .i	 Solicitaram-se providen-
cias vara-que seja ineluido na respecti-
va relaeão , .o . nome , do major .,Athanasio

omes Vieira, -reformedo por decreto
de 20 de: agosto ultimo.	 •

— Ao presidente da Cm:omissão en-
earrgeada da Liqüidação' da Divida Flu-
tuante:

'ri. 1.348 — Declarou-se que, apesar
das buscas 'procedidas, não pode ser en-
contrado -o processo relativo' ao officio
n. 129, de 27 de setembro de 1922, da
Delegacia Fiscal do Amazonas e Acre,
pelo que deixa de ser attendida a requi-
sição.

— Ao director geral da Directoria do
Expdeiente e Contabilidade da Policia
Civil do District° Federal:
' N. 1.349 — Restituindo o processo
referente as contas de Maria Einilia
Giiimariles, solicitaram-se providencias
para rectificação de differença em con-
tracto.

N: 1.350 -- SolieitaramÁe informa-
425os , quanto a data em que entrou em
inapecção de sande e foi afastado -do
serviço o primeiro fiscal da guarda ci-
vil Eduardo Gouçailves Vianna.

N .1.351 — gblicitaram-se informa-
obles quanto a data' em que entrou em
inspecçâ,U ide saude e foi afastado do
serviço o guarda civil Ambrosio Cardo-
60 .

N. 1.352 — Transmittiu-se para in-
formações o requerimento em que
França de Almeida & G'omp. pedem pa-
gamento de 12:5804975 de fornecimen,
tos -feitos em 1930, a esta repartieão.

Segunda Sonho
Ao director da Deepeza Publica do

TheSouro Nacional:
N. 1.343 — Restituiu-se o processo

fixado sob o n. 49.996 de 1934, relati-
vo ao pagamento, por substituição, ao
Dr. - Othogarniz Walidemar de Mello
Aroeira, satsifeitas as exigencias dessa
directoria.	 •

— Ao comrnandante da Policia

N. 1.5'45 ,-A Corrontrnicou-se a de-
claração feita pelo presidente do Insti-
tuto do Av:mear e do Alcool quanto á
colloração do al000l-motor, 10 por 90

— Ao com,mandaMe do Corpo de
Bombeiros:

N. 1.34,6 — Coramuriicou-se a 'docla-:
ração feita pelo prealdeute do Instituto

do Menear e do Alcool quanto 4„ cotio-
ração do alcool-motor, 10 para , 90.

— Ao engenheiro Chefe do Eseripto-
rio de Obras:

N. 1.353 — Tranetaitttu-ee para in-
formações o officio do presidenta da
Corte Suprema, referente a obras as-
cessarias e urgentes.

N. '1.355 — Solicitou-em a remam
da certidão do tempo de eerriço do-por-
teiro aposentado Francisco dos Santos.

— Ao director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 1.350 — Comrnunieou-ee que e
.automovs/ marca Marquette cata na
serventia da Directoria do Dorninio tis
União, com autorização do ministro
Fazenda.

'	 i•— Ao director secretario 'do Tribunal
de Contas:

N. .1.351	 Transmittlii-se-a - e. vitt.
do pedido n. 55.

ACTO DO eu. MINIS1E6

Aidditarnento ao expediente de 17-de
setembro de 1934

Segunda Seceão

Aviso — Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 1.557 — Em aditamento ao aviso
1.5611, comunicou-use que o adianta-
mento a que mesmo se refere apara ter
aoolicação nos metes de setembro
outubro.

A CTOS ao sa. DIRECTOR GERAL

Expediente de /8 de setembro de 1034

Officio — Ao director geral da-lin-
prensa Nacional:

N. 1.354 — Ern referencia ao offi-
cio n. 2.208, restituiram-se os 'do-
cumentos comprobatorios da *plica-
oão dada ao adiantamento de 7 :500L
concedido ao thesourciro desta repar-
tição,
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Acoe oo sa. asneiem° ••
Expediente de 19 de ...setembro de 1934

„rimelrá'Secção
Aviso	 ininiatro presidente do

Tribunal de Contas: ••
i:559	 Solicitou-se registro

credito 'aberto :010 decreto' n. 24.707;
na- 'importando 'de 108:0002, para pa-
ra- paga:mente dos • dectylographot attra-
nurterarioS do serviço eleitáral, sendo
esea :importando posta á . disposição do
thesettroi	 •

"Segunda .Secção
Ao, ministro presidente . do

Tribunal de...Contas :. •
N.: :1.558 . -- Solicitaram-se provi-

dencias no sentido de ser entregue •ao
thesoureiro da Polida Civil o adianta-
mento , de 1,428:3002,' para • despesas
comrdiligenclas- de caracter reservado
e ,,Pagamento de investigadores extra-
numerarios nos.. mezes. de setembro -e
outubro e novembro.

AMOS DO SR. DIRETOR

Primeira Senão,	 •
--Offieibs	 Ao .direiatá. da Cama, :de

Dentem% í•
, Deolarou-se- de ordem

do Sr. iniuistro, que .não pôde' ser' at-
tendkle . alteração .proposta, na DM-
sAq' Interna' da verba deste estabeled-
diette, 'a menos 'que" seja feita. nova
proboSta 'deVidamente justificada.

Segtgida ..S ocão	 •
directer"searetario do 'Tribunal

de Contatf:
Transinittlime ' a

do pedido n. 25.
•‘ MontePlo — Ao director do,

ellente e.dó Pessoal do Thesouro

1.-Offide n. 114 Restituiu-se o pro-
césso relativo á reversão em favor, do
interdicto Nelson. Monteiro da Franca,
satisfifelta a •xigencia.

Despachos:
Lydia da COSta Vital de Oliveira,

pedindo habilitação ao :montepio dei-
xado por seu pac, tenente-coronel Mar-
cellino José da Gosta. — O Ministerio
da fazenda negou provimento ao re-
rido. Requeira 'pagamento do auxilio
para funeral; a que tem direito.

DD. Julitta• e Luey Monteiro; viuve
e filha do major Eloy Montenro, pedin-
do- habilitação . ao 'montepio. — Digam
a data da reforma do de eujus, com
q.u.anto ficou do soldo, -si econtinua a
dieSma,.. de j917 asituação da .familia do
Contribuinte. e o -estado civil de Luey.

Pilo.' , de Santa Cecilia,. official .
Secretaria da 'arte de Appellação, pe-
dindo pagamento de dtfferença de ven-
ettnellt05.....!-- go,MPlete, o aello dos do-
cum então.

••;..	 •	 • - •	 -.	 :
• Imprensa Nacional

'ediente -dê 20 de settmbro -de 1934
tidos

N: 2,.409 Sr.director da De3-
pdS-6, "Publica db . Thesbiwo Nacional, ao;
lititando 'que seja- feita á esta . reporti-
Ião	 corita de Credito especial aberto
pelo decreto n. 24.347, de 4 de junho

` MARIO

ultimo, a importancia neeeseiria .deter-'
minada • ao pagamento dos , serviços- de-
correntes da irradiação do "Programrna
Nacional", no corrente mez.

N. 2.410 — Idem, idend solicitando
distribuição de um• credito .na impor—
tenda de 40:0002000 para pagamento-'do
pessoal que :presta. collabacão dos tra-
balhos do "Diarlo do Poder Legislativo",
anteriormente "piano da . .Assembléa Na-
cional".

N. 2.411 — Ao Ermo. Sr, Dr. José
Joaquim de Lima e Silva Munis, minis-
tro •plenipotericiarid e secretario geral,
do Ministerio das' Relações Exteriores,
reiterando o 'pedido feito sobre a ma-
neira por que vão sendo ouvidas no es-
trangeiro as irradiações do "Program-
ma Nacional", afim de orientar o modo.
de conduzir o respectivo serviço.

Requerimento despachado
Condida -de Jesus Faillace. — Certi-

fique-se.

Ministerio da Educação

e Saude Publica
Os pedidos de assignatnra officio! 'de-

vem ser annualraente renovados. por In-
termedio do respectivo ministerio. .00ln
a devida antecedenoia, de modo.a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os aseignantes por desconto em, folba
deverão vir, tombem annnalniente. por.
intermedio das respectivas repartigOas
$agadoras.

As assignatnras pagas por O meus
serão empenou em, 1 de julho e 1 de
Janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

STYPERTNTEMENCIA DE OBRAS E
TRANSPORTES

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDEnTE
INTER/NO

Dia 20 de setembro de 1934
Ao Sr. director da COrnnilgsão Cen-

tral de Compras:
Remettendo o pedido I n. 243.100, para

fornecimento de material neeessari o ás.
officinas de Locomoção desta Superin-
tendendo.

— Ao Sr. director da Assistencia
Psycopathas:

N. 279 — Remettendo especificações
e orçamento para as obras de que neces-
sita o Manicomio Judiciario.

Requerinientos
• Velando de Barros.. — Aguarde op-

ortunidade. '

Directoria Geral de Contabilidade

Eximoisssre no se. r..envielno
: Dia 10 de setembro de 1934
Ao Sr. ministre da Fazenda solicita-

• os segtiintee pagainentoed
N. 3.505 — De 6312300 a Mario Coe-

lho Marinho, trabalhador de -2` classe
da Inspectoria de Aguas e Esgotos, pro-
veniente- de. salaries. a que, tem, direito
durante o penedo Comprehendido de 24

Setembro dif 9s4 1$'403'

de novembro de 1933"'iii'X'S'nlitco
corrente anuo,, quando ..'iásteve 'norte. t

• rado: 'cem° sorteade, • ee'.. Eteriaito Na-

•

• 

N.	 — De 48P00 á Companáto
MegVaner, -ide Estradas- de Ferro relati-
N'a a transporte effectuado em provei-
to desta Secretaria de Estado; no exer-
cicio de 1933.

N; 8.507 --- De 52300 a' na Leonol•
diria Flailway- Company Limited, re•lati• '-

, va a transporte .Offeetuedo em proveio -
•deste 'roiniaterio no penedo -444h:dona
do exercido de 1933.	 '

N. 3.508'— De 5332300 . a Durvalini
-Freire •de Andrade e Silvá,- adjunota d4
-professora do curso primarió da Escol; ..-
doè. Aprendizes Arti•fiees do •Piauhy,.pro
,veniente -doe seus venohnectos nos ma.
zes de fevereiro e março. findos e qui ,.
lhe tão foram, pagos em virtude de si
encontrar em gozo de licença.

, .N. 3.509 -- De 4722500 ao Sr. Ma•
noel „Alves . Teixeira Junior, enfermeire
do Lazareto da Ilha Grande, em • diapo-
nibilidade, proveniente de vencimento:
a que o mesmo fez jils no periodo de
1 de janeiro a 31 de março do corrente
anuo, por . ter :sido. posto em dlePonibi-
lidada .nos termos do decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro • de .1930, , combinado
com o de n. 19.878, de 17 de abril de
1901.

N. 8.511 — De 81$ a Anterior Lopee
da Silva, ajustador d,e 1' classe da In-
spectorta de Aguas e. Fegotos, por ser-
viços extraordinarios prestados tira doe
horas db" expediente no periodo de
agosto a novembro de 1932. •

N. 3.513 — De 1272200 a Itidro Po-
vil Poveda, encarregado do fornecimen-
to de combustivel da Impe:ateria de
AFIM- e Esgotos por serviços .extraor-
dinarios prestado Pira das horaa do
expediente no penado de agosto a no- "
"ombro de 1032.

N... 3,514 De 212.a Cayrbar Go- •
mes Patricio. ajUstaclor de 1' (game da
lInispectoria de Aguas e Esgotos, por.
serviços extraordinarles prestados fdra
das horas do expediente no perlixto de
agosto a novembro de 1932.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.510 — Solicita providenciais no

sentido de ser entregue, com a precisa
brevidade, ao Ministe.rio da Justiça e
IlSregoeios Interiores o fxlifleio do Almii
ranhado, sob a jurisdiccão deste minis-
teclo. afim de nelle serem inetallados
os serviços da Justice Eleitoral.

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas solicitaram-se os
seguintes pagamentos:.

N. 3.512, — De 3:000$ a João Pi-
nheiro da Silva Flores, porteiro da Di-
rectoria Nacional de Educacão, a titulo
de adeantamento, para attender a dez-
jaezes miudas e de • prompto pagamen-
to no portado de setembro a novembro
do corrente anno.

'N.; 3.516-- De 4:0002, ao .,Asylo
Nossa Senhora de Nazareth. com sécia
no Distrieto Federal, • subvencionado
pelo decreto n. 24.626, • de 9 de julho
ultimo, no primeiro semestre desta •
anno.

N. • '3.517 — De 1:5002, ao Instituto
de Artes e Officios da Divina Provi-.
denoia, com, eéde - no DiatriCio Sederal,
subvencionado pelo decreto n. 4 .693,

•

ta via

Empe-
Nado-,
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de '14 de jullin ultimo, no primeiro se-
Mestre deste anilo,

N. 3.518 - lie 5:000$. destinada ao
pagamento da subvenção concedida pelo
decreto si. 24.6,27, (le 9 de julho ulti-
mas, ao Hospital Nossa Sonliera das De-
rdes,. de Ponte Nova, no Estado de Mi-
ssas; relativo ao primeiro semeat.re des-
te atino.

N. .3:519 - . De 2:500$, ao Dispensa-,
rio S.• José, (som séde no District° Fe-
derai, • sulavenCionado pelo esee,reto nu-
mero 24.626. de O de 'julho ultimo, no
primeiro Ekernestre deste atino.

N. 3.520.- De 15:0006, á Associa-
cio...Alliança dos Cégos, GOLO de no
.Dietrielto .Pederal, sulaverseionada pelo
~reto n. 24.626, de 9 de julho ulti-
mo, no primeiro semestre deste ano.

• N. 3.521 - De 10 :Dom ao Asylo
1Borst Pastor, com séde no DiStrieto Fe-
deral; subvencionado pelo decreto nu-
mero 24.629, de 9 de julho ultimo, no
primeiro semestre deste anno.

N. 3.522 - De 2:500$, ao Areie Slie
Joaé da -Infanda Desamparada, de Ca-
pella, Estado de Sergipe, e relativa ao
Primeiro semestre eleste mine.

N. 3.523 - De 5:0006, no Orphanato
S. -Domingos, de Maceió. e relativa ao
primeiro aernestre deste atino.

• N. 3.524 - De 3:000$, ao Hoepita1
Peru Jesus, de Annapolle, em Sergipe.
e -relativa ao primeiro semestre deste
arem.

N. 3.525 De 5:000$, á Escola Pro-
l'issienal Feminina Patrocinio de São
slese. de Lorena, e relativa ao primei-

semestre deste 'anno.
N. 3.326-- De 10:000,000, ao Asylo
. Mendigos, de Pelotas, e relativa ao

1° semestre dealbe anno.
• N. 3.521 - Dc 2:000$000, ao Lyoeu

Artes e Officio!. de Ouro Preto, na-
quelle Estado, e relativa ao 1 . teme-
lar' deste atino.

N. 3.528 - De 20:0006000, á Casa
dos Expostos. tom séde no District.° Fe-
deral, subvencionada pelo decreto nu-
mere 21.62-6. de 9 de julho ultimo, no
1.° semestre deste atino.

N. 3.529 - Do 1:0006000. ao Asylo
de , Invalides Dona Maria Adelaide. de
firazopolis, Estado de Minas, relativa se
1° semestre deste atino.

'N. 3.530 - De 5:0006000, á Santa
• Cuia de Misericordia. de Feira de Sant'-
. Anna. Bebia, relatisei ao 1° semestre
deste ermo.

N. 3.531 - De 5:0001:000, ao Insti-
tuto PolYtechnico, de rlorianopolis.
relativo ao 1' semestre de.ste armo.

IN. 3.532 - De . 1:5006000. á Santa
Casa de Miseric,ordia da Bebia, e rola

• tive . ao 1° semestre deste atino.
N. 3.533 - De 5:0006000, á Associe

eilo das Damas de Caridade. de Caxias,
e . relativa ao 1° -.semestre deste armo.

N. 3.1534 De 5:0008000, á Santo
-Casa de Misericordia. de Penedo, e re-
-letiva ao 1° semestre deste armo.

A- despesa correrá por conta do artigo
5° do decreto n. 24.167, de 25 de alerH
do corrente atino, verba 18`	 Subven-

• ções .Cousignaeão• n. 1 - Auxilies a
instituiçõe s particulares, etc., tendo sido
previamente empenhada. zenforme co-
nhecimento de empenho sob o n. 140,

cuja 2' via foi encaminhada a este Tri-
bunal cem o oficio n. 2.852, de 19
julho ultimo, e deduzida de credito res
peetivo na escripturacile desta , Secreta
ria de Estado.

N. 3.535 - De 2:50400o, ã Escola
de Commereio de Natal, de Natal de
subvenção, e relativa ao 1 0 ssieestre des •
te auno.

IS. 3.537 - De là :0008000, á Es-
cola Normal, de Lambary, e relativa ao
1" semestre deste anno.

. 3.538 - De 3 :0008000, ao Ins-
tituto de Protecção e Assa-delicia á
Infetada, de Natal, e relativa ae 1" se-
mestre deste anuo.

N. 3.539 - De 1:5008000, ao Urpha-
nato Nossa Senhora das Dores, de Ita.-
bisa, E. de Minas, e relathe ao t"
semestre deste anuo.

N. 3.540 - De 2:5006000. a'Funda-
çãe Ozorio, com sede nu Districto Fede-
ral, subvencionado pelo decreto numero
24 .6243, de 9 de julho ultimo, no 1' se-
Mestre deste atino.

N. 3.541	 De 1:5006000, de,,tinada.
ao P lgamento da subvenou concedida
pelo decreln	 21.Car,. de e de julho
ultimo, a Santa Casa de .M tse , icordin,

Caldas, e relattiva ao 1"	 semestre
deste atino.

N. 3.542 - De 1:5006000, ao Asno
Santo Antonio e Santa lzabel dc
gria, de Ouro Preto, relatiN a ao 1^
mestre deste atino.

N. 3.543 - Do 5 :00080taa ao Asai°
do Mendicidade D. Maria Jacyntha, de
São Carlos, relativa ao 1° semestre des-
te atino.

N 3.541 - De l:000000. á Asso-
ciação Paulista da Divina Providencia,
de São Paulo, relativa ao semestre
deste nano.

N. 3.545 - De 1:5006000, á Santa
CaRR de Misericordia, de Conquista, re-
lativa an 1° semestre deste atino.

IS. 3 . 5 't6 - De 3:00(4000. ao esse°
de Mendicidade Dr . Thomas. de Ma-
mios, relativa ao 1° semestre deste armo.

IS. 3.547 -- De 2:500$, O Sociedade
da Velhice Desatnprada, de Esiancia.
DC.S'S'e Estado e relativa ao t e semestre
de,le anno.

N. 3.318 -- De 1 :00OfS, ao Asyln da
Velhice Desamparada. Co can tagallo.
naquelle Estado. relativa ao 1° semes-
tre. deste armo.

N. 3.519 - De t :500. a Santa Casa
de Misericordia, de Lorena, i'elativa
1' semestre deste anilo.

X. 3.550 - De 1 :500.̀g . á Santa Casa -
de Miserireordia, de Pelotue, relativa
ao 1° semestre deste antro.

IS. 3.551 - De 10 :000$, á Santa
1'; asa de Misericovdia de Campos, rela-
tiva ao 1" semestre deste anuo.

N. 3.552 -- De 1 :5006. 1 Casa de
Caridade. de AI renas, relativa ao 1° se-
mestre deste armo.

N . 3 . 553 De 500e, ae lios.pdal São
João de Deus, de Santa Luzia, nauuelle
Estado, relativa ao 1 semestre deste
atino.

N. 3.55!1	 fee 1:50n O ksseeiacão
das Damas (te Caridade de [Salte Hori-
zonte, relativa ao 1	 senaetre deste
anuo.

N. 3.555 - De 5:0008, á Bibliothe-
ca Publica Pelotense, de Pelotas, -no 1°
seweestre ileste a.nne.

N. 3. 5706 - De 3:000$, ao Asylo Sa-
grado Coração de Maria, com séde
decreto n. 24.626, de 9 do julho ulti-
i»o, nu 1° semestre deste anuo.

N. 3.557 - De 500$ á Sociiedade S.
Vicente de Paulo, de Varginha.

N. 3.558 - De 1:5008 á Santa (Ma
de Misericordia, de Mogy das Cruzes.

-N. 3.559 -e. De 5:0008 ao Orphanato
Coração de Jesus, de Vietoria, naquelle
Estado, relativa ao 1' semestre deste
URDO.

. 3. 5(30 - De 2:5008 á Santa Caga
de- Misericordia, de São Simão, relativa
ao ls semestre deste anue.

N. 3.561 - De 2:5008 á Irmandade
do Hospital de Misericordia, de .Santo
Anibal , relativa ao 1' semestre deste
antro,

N. 3, 562 - De 15:000$ á Cruzada
Nacional contra a Tuberculose, com •
sede no District° Federal, subvencio-
ilaaa pelo decrete n. 24.620, de 9 de
jentel ultimo, no 1' semestre deste
antro.

3.563 - De 45:00e8 .á Escola de
Encen1taria de juiz de Fóra„ relativa
ao 1' semestre deste atino.

3.504 - De 1:500$ á Federaoãe
Espirita do Paraná, de Curitybee relati-
sa ao 1" semestre deste atino.

N. 3.565 - De 1:5006 à Sociedade
Cbrista, de Pelotas, no 1° semestre deste
anua.

N. 8.566 - De 1:000$ á 'Sociedade
Beneficente Ampare de Maria, de Es-
tancia, nesse Estado, relativa ao 1°.
mestre destedeste anuo.

N. 3,567 - De 2:500$ á Santa Casa
de Misericordia, de Bauru', relativa ao
primeiro semestre deste atino.

N. 3.508 - De 9:0006 ao porteiro da,
Facilidade de Medicina do Rio de Sanei-
n.). Antonio de Almeida Cardoso, a titu-
lo de adeantamento, para attender a.
despesas miudas e de prompto paga -
mente no .per iodo de agosto, setembro e
outubro do corrente armo.

N. 3.570 - De 5:000 a Orlando Bar-
lesa. presidente do Directorio Ac.ademi-
co do Escola- Polytechnica, de eubvert-
eão a que tem direito no corrente exer-
cicio o referido Directoria.

Dia 5 de setembro de 2934

Requerimento despachado

Enipreza Serviços Hollerith, pedindo
proaeguimento do processo em que pro-
põe. executar e service do mecanização
da calelogacão da Binotbeca Nacional.

Aznarde °oportunidade,.

paPEDIENTE DO SR. niarepon

Dia 13 de setembro de. 293l

Requerimento despachado

José Dias Pereira, solicitando a resti-
tuição da importancia de 2006. dep osi-
Lede pelo Sr. Antonio Cruz. - 	 flts,
procuração. a E.	 0.955, de
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Direelorin Geral de Etitieitçãu

llequeri mentos despachados

Ijio•I7 • e se selou, tiro 4-.1e 193.4

Registro de diplomas

José Miranda de Araujo. — Indefe-
rido. .

Antonio Fernandes Tymbira Junior.
— Indeferido.

Cie-ero de Lemes Furtado. — Aguar-
de resolução do Conselho Nacional de
tduoação.

José Valladares. — Aguarde o pare-
cer do Conselho de Educação.

João Vianna - da Fonseca. — Sim, me-
diante recibo.	 •

Adolpho Ferreira Pinto. — Aguarde
resolução dki Conselho Nacional de Edu-
cação.

Waldernar iScrubby.. — Deve o re-
quereinrie dirigir-s, prel i mi narmente,
ao •Conselho Federal de - Engenharia e
Architecture .	 -

Registro - de professores:
Juracy de Oliveira Costa,	 Apre-

"ente inovo iattestado 415 lexerolcio b.cn
magisterio e especifique: as rnaterias-lecionadas.

ReYnaldo Macha.d°, — Deferido,
Certidão:
Maria Angel.ica de Araujo. — Declare

a curso em que prestou exames; se
eie pharmaeia ou se de odontologia.

Homero Gomes. — Dirija-se a Ins-
meteria Geral do ensino Secundario.

Anita Miranda.. — Pelas informa-
ages, darias piela Inspectoria Gemi do
EnSino Secundaria não ha o que deferir.

Mario de Souza Gaivão. — Declare
as épocas-em que foram prestados os
&iludidos exames.

Joéé Ssirtoris Warne. Satisfaça as
exigencias do diecreto n. 19.852, de li
dc abril de 1931.

Inspeetoria de *Agitas e Esgotos

• EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de setembro de 1934

Officios:
Ao Sr. director geral de Metias, Jar-

dins e Agricultura -da Prefeitura do Dis-
trict° Federal:

N. 2:051 — Em additaménto ao offi-
cio n. 2.969, de g do corrente.

----Ao Sr. inspector do Trafego da Po-
licia do District° Federal: 	 •

N. 2.052 — Consultando a possibili-
dade de ser concedida placa official a
uma 'rnotoeycleta do guarda de reser-
vatorio desta repartição João Olivia
Delphirn.

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 2.053 — Devolve o processo nu-
mero 18.309; de 1934.

— Ao Sr. direi-AGI . geral do E'xpedien-
te do Alinisterio da Educação e Saude
Publica:

N. 2 0— Em resposta ao officio
n.E-3.020, de 28 de agosto proxirno
pas.sado.

N. 2.055' — Devolve. os processos nu-
meres 1 .3 IA, de 1927, o 0.196, de 193á.

Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro de 193/É

N. 9.254 — Paulo Ilavache. — Recti-
fique-se.-

N. 9.756 -- Met:riflo Fernandes Ma-
chado. — Certifique-se,

[N. 7.798 — José Martins. — Certifi-

N. 8.872 — Francisco Fidalgo. —
Certifique-se

N. 8.880 — José Pereira dos Santos
Filho. — Certifique-se.

N. 8,790 — Carlota R. Oliveira.
Compareça á Secção de Exped-

:IN. 9.253 — Esmeralda A. Cunha.
Deferido.

N. 8.698 — Alfredo Torres Nahib. —
Compareça á Secção de Expediente.

N. 8.991 — Elvira Carvalho Machado.
— Certifique-se.

Ministerio * da Marinha
Os pedidos de assignatura officio.] de-

vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, tambem annnalmente, por
1ntermedio das respectivas repartição§
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 mexes
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

EXPEDIENTE DO SR. MINTsrao

Dia 19 de setembro de 1934

Ao Sr. ministro da, Fazenda:
N. 2.764 — Leva ao conhecimento de

S. Ex. que, segundo informa o capitão
dos Portos do Estado do São Paulo, lou-
vado em dados que lhe foram forneci-
dos, em caracter particular, pelo corre-
ctor de navios Paulino de Oliveira Filho,
torna-se necessaria urna fiscalização no
embarque de bananas, no porto de San-
tos, visto que só uma companhia, a
"Finlancl South American Line", lesou o
fisco, no periodo comprehenclido entre
1929 e 1933, em cerca de 955:8158933.
Dessa occorrencia teve conhecimento o
Dr. Waldyr de Niemeyer, quando da sua
permanencia naquelle porto, a mandado
cio Sr. ministro do Trabalho.

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 2.761 — Submette á consideração

de S. Ex. os papeis, em que o presiden-
te do Centro dos Estivadores de Safitos,
Estado de São Paulo , dei-elide de uma
dentme i a apresentada contra a respecti-

Outrosim, deveis fazer cOnstas da ai:-
ludida relação a indicação dos edificlos
onde poderão ser installadas as RICSESreceptoras.

•
va directoria, referente á adMissão da-
gneoi‘;,eoss.associades, na sua maioria estrari-

N. 2.762 — Subnielte á conSideração
de S. Ex., em, face do que preceitnn. o
art.. 8 do decreto n. 24.743, de' 14 de
julho ultimo, os papeis em que a.,.l:,-'lottie--
dade Beneficente dos Estivadores do
Porto de Jaraguti., Estado de Alagóas,
pede augrnento de estivadores para
aquelle porto.

N. 2.759 — Por ter sido .00ndenniado
á pena de seis (6). annos o oite (8) , me-
.es de Prisão com trabalho, pelo crime
previsto no art. 150 (preatnbulo)
Godigo Penal de Armada, combinado' rum
os artigos 10 e 56 do referid ocodiga o
marinheiro II. 13.870-PE-GINI-3' classe
José Peliss.ari, solicita provideneias"para
que seja o mesmo transferido para A.
Casa de Detenção.

— Aos Srs. chefes • de repartições,
eommandantes de navios, corpos e esta-
belecimentos navaes: 	 •	 .

Circular n. 2.780 — Declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o pessoal civil
e militar baixado, para tratamento, ao
Hospital Central e a outras enfermarias
da Marinha, só perderá até- noventa •(90)
dias .a etapa e a gratificação do funceão.
correspondentes aos dias em que estiver
internado.

Depois de noventa (N) dias, passará
a perder:

a) officiaes, a gratificação-d .e posto e
a .de funcção; •

h) sub-offielaes, inferiores, e - praças,
a gratifi cação de posto, classe e a ,de
funcção e a etapa;

c) civis,•inClusive operarios, ; um terço
(113) dos respectivos vencimentoS;

d) reformados ou aposentados, uni ter-
ço ((13) dos vencimentos,;cornprehendt-
das as gratificações dos que - exercem
fu.neções da activa.

O pessoal comprehendido no . itSmi 1°
que fór internado por conta deste mi-
nisterio em outros hoSpitaes, que .não
estejam sob a jurisdiação da Marinha,
perceberá sómento o ordenado ou .soldo.

Quando, porém, a hospitalização- fór
em consequencia de mordente eni acto de
serviço da Nação, o accidentaddlerá di-
reito aos vencimentos •e vantegenS inte-
graes, em- cujo goso se achar por;•occa-
sião • de 'sua internarão, de aecôrdO.eoni
a legislação em viger ..	 •,	 . -

Ficam, assim, revogados todbsios-racto.s
existentes sobre o assumpto.

— Aos Srs. chefes - das repartições de
Marinha:

Circular n. 2.766 — Afim de Satisfa-
zer o que -é solicitado no officio .numero
434-P, de 11 de setembro de 19$4, -.. de
Sr. presidente do Tribunal Regional
Eleitoral do . Districto Federal, recom-
mendo-vos providencias no sentido de
ser enviada 'ao referido tribunal uma re-
lação com os nomes dos ' -dirctores,. sub-
directores, chefes o sub-chefes das re-
partições subordinadas a este ministério
para servirem como presidentes . e. sup-
plentes das mesas receptoras, nas . elei-
ções ci'e 14 de outubro vindouro, exclui-'
dos aquelles que, de accUrdo com' o ar-
tigo 17 das InstrucçõeS, se encontram
prohihidos de exercerem- OSSRS	 -
COCS.

1
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DIARIO OFInein	 getembro de 193i. 19iO,

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro ,Nacional

•. 1.. 113 EDI ENTE DO SR . MINISTRO

•Dia :19 de setembro 'de 1931,
Avisos:
Ao 'Sr. ministro- do . Trabalho, Indus-

,e Comrnereio: • 	 -ria
N. 72. — Remettendo o 'requerimento

do Sr. • Eduardo Soares, a respeito de
penalidades decorrentes de instruções
do regulamento de seguros, approvado
pelo decreto n. 16.738, de 31 de dezem-
bro.de. 1924.

— Ao Sr. interventor do ' Dietricto Fe-
deral:

N. 22 . --e• Solicitando . providencias no
•sentido de ser- °encenada a divida fiscal
de . re-sponsabilidade da antiga Sociedade
Anodyma, "O Paz", afim- de que possa
ser lavrada eseriptura de venda do pree
dioeSito • á 'Avenida . 'Branco n. 128,
nesta Capital, hoje- incorporado ao Do-
•minio da União, e, bem assim„ de ser of-
liciado -á Procuradoria Geral dos Feitos
da Fazenda Municipal pára que, por sua
vez,, désista, cios executivos fiscaes e de

--entrei porventura já ajuizados,...existen-
tes. :centra aereferida "sociedade '. "Decio-
randoe.ainda, que as dividas em questão
passarão .á •responsabilidade do Governo
Federal, devendo' ser liquidadás: . oppor-
Onemente, •por encontro de 'centos cern

. a, Municipalidade-.
e --e:Ao Sr. 'Dr. procurador' geral da

Republica: •	 .
273 --Solicitando providencias no

s 'ettide de -serem cancelladas as certi-
dões de dividas de . executivos fiscaes
niovidee contra a . antiga Socidedae Ano-
xi.yma "O ' Peie" e de 'outros porventura
já ajuizados, existentes contra a mesma,
afine 'de que possa ser lavrada .a °seri-
pruraede venda do predio sito á Avenida
Rio .Branco n. 1.28, hoje incorporado ao
Doininio' da União.
'' axPED1ENPE DO SR DIRECTOR GERAL . DA

• FAZENDA NACIONAL

Dia .18 de setenebro de 193;r.
•••Officios:

Ao Sr. .ministro da <fustiga o Negocio!
Interiores:
; N. 34 — Tenho a honra do commu-

•niear ; a V. Ex. que, por estar incum-
bido de serviço fora de . minhas funceões
Provias, e qu'e me absorve; no momen-
to. Anda a actividade •funecional, autori-
zadoepor • S. Ex.- o . Sr . ministro da Ira-

:Mede, deixei o exercicio do cargo' de di-
rector geral da Fazenda Nacional, pas-
sando-o ao meu substituto legal, Sr. An-
gelo: de Oliveira Bevilaqua; director de
Expediente, o do Pessoal elo Thesouro
Nacional.

.breidicos aos Srs. ministros das de-
mais pastas.

,	 Dia 49
•

• ,Si.A.. 	 ministro da Marinha:
...N. 26 — Solicitando parecer sobre e

aforaniento de terrenos accrescidos de
-marinho • situados em Salmo'. municipie
de: Santos. Estado de São Paulo.

27 -Sólicitando providencias na
.eéritido- de ser dado substituto ao capi-
•tão-ténente Alarico de Andrade Faceiro,

•encarregado, coroo representante 'do Mi-
•niSterio da" Marinha, . do . estudo relativo
á industrio de extracção de adubos phos-

-plsatados; da elaSse -do guano, nas ilhas

do arehipelago dos Abrolhos, ao sul da
Bebia, visto não se encontrar naquelle
Estado o referido °Meia'.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

Ns. 62 a 66 e 68 — Remettendo os
processos referentes á Concessão de apo-
sentadoria aos agentes fiseaee dos im-
postos de consumo Antonio Diniz de Va-
lois Gaivão, Joh Severiano de Araujo,
Augusto Corrêa de Lacerda, João Zacha-
rias Ferreira da Costa, Antonio Antunes
Netto, Sebastião Villaça e Ovidio Baptis-
ta Valladão Filho, e solicitando ao Tri-
bUnal de Contas a reconsideração de sua
decisão que julgou illegal a concessão
das alludidas aposentadorias.

N. 67— Remettendo o processo refe-
rente á entrega dá quantia de 500:000
ao presidente do Instituto de Aposenta.-
derdes e Pensões dos Maritimos. para
custeio da installação do mesmo insti-
tuto, de acc6rdo com o decreto • numero
23.154, de 25 de setembro do armo pas-
sado, e solicitando ao Tribunal de Con-
tas a reconsideração de seu despacho de
18 de abril ultimo, em face de resolvido
pelo Sr. Chefe do Governo em processo
de identica natureza.

ExpigDIENTE DO BR DIREcToR no ExpE-
Di ENTE Do PESS0A1;

Dia 19 de setembro de 1934.
Officios:
Ao Sr.e  director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Justiea:
N. 357 - Remettendo oyequerimento

em que •o major, medico. graduado, do
Corpo de Bombeiros desta Capital, Dr.
Silio Pereira Lima pede a sua inscripção
no montepio militar.

N. 361 — Reinettendo o processo re-
ferente á habilitaoão a° montepio de
DD.' Maria Amorirn Remi% e Helena
Leal moriin, filhas do major da Policia
Militar do District° Federal, Migue! Ge-
miniano de Amorirn.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento' Administrativo do Ministerio das
das Relações Exteriores:"	 •

Ne 355 Solicitando providencia no-
cessaria á sohlõtto do processo referente
iá aposentadoria do consul de 2` Classe,
Antonio Rabello Braga.

Ao Sr.* director geral de Fazenda
do "Ministerio -da -Marinha:

35.8 — Remettendo, afim de ser sa-
tisfeita exigencia, o • processo relativo á
aposentadoria do phároleiro do eiliarid
da. Moela. Estado de São Paulo, Vicente
Antonio -Enes* Junior.

-- Ao Sr; clireeton.geral de 'Contabi-
lidade do Ministerio da Viação o Obras
Publica!:

N.s. 352 e 3-56 — Remettendo, afim de
serem satisfeitas exigencias, os proces-
sos referentes, á habilitaeão ao 'montepio
de DD. Perciliana Alves de Azevedo e
l•:IrnesEina -Alves•de Azevedo, mãe e irmã
solteira de Arthur Alves de Azevedo,
operario de I` classe das offieinas do
Departamento dos Correios e Telegra-
phos, e o ele'D. Cora de Azevedo Souza
e Outra, filhas de Coeme Tertuliano de
Azevedo, carteiro de 1" classe, aposenta-
do da extificta administração dos Cor-
reis do Estado da Bahia.

- ..A.O Sr.' director de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

iN. 359 — Remettendo, afim de ser sa-
tisfeita exigencia, o processo referente
á hebilitação ao montepio de D. Luiza

Amelia Collares Lisboa e D. Maria ,itte
Deres Lisboa, respeelivaineOte, nele e
irmã do ex-ajudante - da 'Inspeetoria cio
Servieo de Protecção aos Ineioe, mio i-
tudo do Mello Grosso, Miguel
Lisboa.

— Ao Sr: • director do Pessooe do De-
partamento dos Correios e Telegrapho :

NIS ; 353, 354 o 360 — Solicitando piee-
-videncias neeessarias á solução dos
cessas referentes á aposentadoria . dee
seguintes funceionartes: telegraphie:e
de 1° classes José Afonso • Soare, t. Ai.-

-lindo Teixeira da Cunha, e • ex-meetre
de linhas do Departamento dos Gorreiee
e Telegraphos, Mareelino •Nepornueeeu
Lopes.

—s 
Ao' Sr. delegado fiscal no Ama,
na: 

N. 121 — Communicand6 que o - 'Si'.
ministro resolveu que deve aguardar
opportiiniclaele o remador . do. 3° registro
fiscal do Acre, OsV%raldo de 'Mello -Coelho:
o qual pretende a sua uorneação• para.,
lugar. de guarda da policia aduaneira.

N. 122 — Remetendo, afim de ser ezi
tisfeita exigeocia, o requeri:isente
que o portéiro-continuo 'do 'Tribunel
Regional Eleitoral do . Territio. do
Acre, Francisco' Rodrigues- Barreto, Pede
pagaineutó 'de difterenea 'de velicinieie:
t os .	 •	 • .	 .

— Ao Sr. delegado, fiscal , no• Mara-
nhão:	 .

N. 11; es- Remettendó, afim de ser
satisfeita exigencia, o processo • reto-
rente á habilitação ao "montenio 'de -dana
Anna Maria da Silva Padilha, viuvo do
carteiro da Administração 'dos ' Correio'

.'efaranlião. Rayrnundo Itermenegildo
Saraiva Padilha.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal Om - ,Matte
Grosso:

iNs. 106 e 107 — Reinetteredo, afiei de
serem • satisfeitas exigem:ias, :os , ' proces-
sos referentes á habilitaçãee e .reversão
de pensão de montepio e- meio -,•sOld",
pretendidas • 'por. D. Benzia. Cardoso,
filha- do eapitãó do 'Exercito ,Carolide
Cardoso, e ,D, Maria Augusta Martins • e
outras, filhas do capitão . do • Exercito
A.ntonio Manoel Martins Filhe. ,. •

— Ao 'Sr. delegado •fiscal no Pará:"
N. 115 — Remettendo -o Procesen. re-

ferente á, :habilitação ao montepio de
D. Orminda Pereira de Moura' e, "eillios,
herdeiros do ex-professor da EScolo ede
Niarinha Mercante' do - Pará, Dr. , Ignaele
leaptista de Moura.

—Ao Si . . delegado fiscal no Rim) Gran-
de do Sul:

N..31.1 — Communicando haver o-Sr.
ministro resolvide -indeferir -o requeri-
mento em que o ei-2° -eseripturarto -da
Alfanclega de • Pelotas, : Joaquiria
Soares, pede sua readin1ss.ão no .estiadre
do pessoal da Fazenda..

Contadoria Centrai da Republica

Dia 17 de seterribro de 1904

Aos Srs. chefes das • DelegnO•se des-
ta Contadoria: ,	• •'

4)i:fiei° circular e2..403 Com-
munico-vos, para os :devidos fine, que
o decreto que figurou ás •paginas, 121,
da relação de "Decretos de abertura de
eredito publicados no mez de julho ,ul-
timo" sob ri. 24.648, , foi , rectificado

.	 •

•

a
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Setembro de :DM

para o de 24.678, no Diario Official de
da.quelle mez.

Assim sondo, recommendo-vos. de oie
ciem do Sr. contador geral, façaes a de-
vida correcção.

Saudações. — Manha Bastos. peio
:secretario chefe de Secção.

EXPZD EN'I'13 DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 19 de setembro de 1934

Oftiolos:
Ao Sr. etiefe da Sub-Gontadoria Sec-

cional:
Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 2.397 -- Remettenclo processo pro-

amornado sob n. P. G. 58.7:56134 e P.
C. 2.006134.

— Ao Sr. drireotor da Imprensa
Nacional:

N, 2.308 — Agradecendo a remessa
dea Diarios do Poder Legislativo.

— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica:

N. 2.399 — Sobre registro do acto
tetnetante do decreto n. 24.7913.

— Ao Sr.
'Nacional,:

N. 2.400
— Ao Sr.

N.
blica: 

E.&01 - Sobre o registro cio
constante cio decreto ti. 24.640.

— Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 2.402 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. chefe da Sub-Gentaeloria

Seccional na Delegada Fiscal em Ser-
gipe:

N. 2.404 --Bemettendo processo pro-
tocollado sob ns. P. C. 2.476134 o P.
G. 60,2843134.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 2.403 — Solicitando providencias
sobre dietribuiçáo de credito moesse-
rio á acquielção de material.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Alfanclega do Rio de Ja-
neiro:

N. 2.406 — Rernettendo copia da de-
Ciso de Direatoria Geral da Fazenda
Nacional. miare recolhimento da taxa
de 2%.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
atice:

N. 2.401 — Sobre registe° do cre-
dito aberto pelo decreto ti. 24.609.

— Ao Sr.s director geral da Fazenda
Nacional:

N. 2.408 — /der, idem, idem.
— Ao Sr. director do Expediente e

do, Pessoal:
N. 2.409 — Respondendo officio nu-

mero 93, sobre remessa de relação de
funccionarios.

— Aos Sra. chefes das Sub-Oontado
rias Seccionaes:

Na Alfaridega de Arecajd:
N. 2.410 — Respondendo telegramme

i. 12 sobre balanço procedido na The-
souraria dessa Delegacia.

Na Delegacia do Thesouro Brasileiro
em Londres.:

N. 2.411 — Respondendo officio im-
pero 62 Sobre "Depositeis".

— Ao Sr. director das Rendas Adua-
neiras:

N. 2.41 ,2 — Reneettensio copia . cio
officiu ri. 3.138 do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação.

— Ao Sr. chefe da Suh-Contanoria
Seccional na: Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 2.413 — Remettenslo documentos
afim de -que sejam entregues ao inte-
ressado.

— Ao Sr. chefe da Sub-Centadoria
-Sectional na Delegada Fiscal na Rio
Grande do Norte:

N. 2.414 — Idem, idem. idem.
— Au Sr. inspector Alvaro Brandão:
N. 2.415	 Remettendo a portaria

n. 249.
— Ao Sr. inspeotor Luis Augusto

!list:
N. 2.416 — Sobre o estado em que

se encontram os serviços da Sub-Con-
tadoria Seccional na Delegacia Fiscal
dessa Estado.

Directoria das Rendas Internas

se:PE:MENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 1931
f ici os :

Ao Sr. inspector geral de Seguros:-
N. 522 — Relentando o i)rocesso fi-

chado sob n. 57.816, do armo em curso,
de interesse do Banco de Credito Com-
mercial e Constructor S. A., solicita sua
audiencia a respeito.

— Ao Sr. procurador fiscal, Delegacia
Fiscal na Bebia:

N. e24 — Confirmando a ordem tele-
graphic-a n. 480, de 1r8 do fluente, desta
Directoria, communica que, de accordo.
com o resolvido por este directoria no
processo fichado sob n. 46.746, do ermo
em curso, foi mandada liberar a conta
corrente de Bernardo de Gorter, na agen-
cia do Banco Francez e Italiano, desse
Estado, que foi declarada indispo-nivel,
por memorandum de 1 de novembro de
1933, da Fiscalização Bancaria, ala, con-
forme consta da ordem n. al0, do dia 12
ultimo, desta directoria a casa procura-
doria.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 800 — Para o fim indicado no des-
pacho ele fls, desta directoria. remetie o
processo fichado sob n. 58.001, de 1934,
de interesse do Syndicato dos Producto-
res e Engarrafadores de Bebidas.

- Ao Sr. inspector do Imposto de
Renda:

N. 241 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls. desta directoria, remeta-
o .processo fichado se n. 60.753, do armo
em curso. em que é interessado Decio de
Paula Machado,

— Ao Sr. delegado fiscal no Geará:
N. 34 — para o fim indicado no des-

pacho de fls. desta directoria, remette
o processo fichado sob n. 58.129, do
armo em curso, em que são interessados
Antonio Leandro, Henrique Coimbra, Pe-
dro Xavier e outros negociantes de - ce-
reaes desse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 378 — Para o fim indicado no des-

pacho de De. desta directoria, remette o

processo fichado sob n. 58.325, do atine
em curso, era que é interessado Alvaro
Gradi

— Ao Sr. delegado fiscal na-Bahia:
Na. 70 — Devolvendo o processo ficha-

do sob n. 28..068, do anno -em eurso, ers
que a :interessada a Associação Cemnier-
eial de Pirangy, nesse Estado, solicite
providencias no sentido de' ser cumprido
o despacho de fls, desta directoria.

N. 71 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls. desta directoria, remette o
processo fichado sob n. 58.203, do.anno
em curso, em que é •interessado o admi-
nistrador da Mesa de Rendas de- Alco-
baça.

Directoria .das Rendas Adtianciras

EXPEDIENTE DO SR, DIRZCJOR

Dia 20 de setembro de . 1934 -

Ao .Sr. ánlepeotor da Alfandega .do
Rio de Janeiró:

N. 122 — Recomrnendanca). pra:Men-
eias afim de ser enviado a eeta dire-
ctoria o processo protocollado Doera Ale
fandega sob n. 42.043, de .1933;origi-
nada da ordem da extir pa) •Directoria
da Receita n. 1.551, ta .11 de setembro
do anno passado. -

N. 123' — Recominenclande providen-
cias afim de que seja enviada a j esta
directoria, logo após á sua conclusão,
o inquerito instaurado nessa Alfandega
para apurar a .quem cabe, a responsabi-
lidade pelo incendi° e consequente nau-
fragio-da lancha "Fleracio Machado", °c-
(' orrido hontem.

Directoria da Ihnipcsa Publica

EXPEDIENTE DO- SR. nmecron

Processos:

Dia 10 de setembro de .1934
N. 57:730, de 1934 — Joaquim Sam-

paio, pedindo certidão. — Requeira ac
Tribunal de Contas. -

N. 59.001, de 1934 — Herminia Lou-
reiro Cardoso, solicitando pagamento de
sencimentos. — Dirija-se, querendo, á
Delegacia Fiscal em AlitiREI Gerees.

Dia 12
Officios:
Ao Sr. director geral de Contabilida-

de • do Ministerio da. Justiça:
N. 749 --Rernettendo o processo fi-

chado sob n. 53.654, de 1934, era que
interessado Ivane Eearsito de Olivei-

ra.
— Ao Sr. director de Contabilidade

cio Ministerio do Trabalho:	 •
N. 750 — Idem. idem, ' 47.027; de

1934, Antonio. Fragelli. 	 -
— Ao Sr. director geral de Eazencle

do Ministerio da Marinha:
N. 751 — Idem, idem, 51.994, de

1934. lesme Augusto Lopes- da Silva.
Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. :47 — Concedendo o credito de

86E4000 para pagamento a -João de-Sou-
za Vieira. •	 '

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 62 — Idem, idem, 125000, Jas
nuario Severa de Azevedo Vieira,

director geral da Fazenda

— Idem, idem, idem.
direetor da Desposa Pu-

acto



	 Éetembro de 1984 1940C

- Ao Sr. director da Caixa de Amei(
tização:

• Ao Sr. delegado . fiscal em Mano
.,Grosso:

N. 82	 Idem,. idem, - 394$000, • Ma/vi-
,nO ,Britto de Oliveira.

N. 83 - Idem, idem; 2168100, Pedro
Paulo deMedeiros Junior.

N. ,84 - Idem, idem, 8258000, Manoel
;Rodrignes de Miranda.

• . 'N. 85 - Idem, idem, 400$000,. Jos4
Rosalvo de 'Abreu.

N.- •86 - Idem, idem, 444400, Anna
• 'Emilia-Peixoto • de Azevedo.	 •

,Ao Sr,. delegado fiscal na Bahia:
N. -123,- Idem, idem,: 7508000, Odi-

ion Pereira Leite-.
.	 N...I24 - Idem, idem, 11358000, baias

Alves de Souza.
N. 127 - Idem, Mein, 7508000, &ião

th, Aguiar Mattos.
Ao Sr. delegado fisiial no Paraná:

, N. t27 - Idem, idem, 1718000, Fran-
cisca , Stresser. ' •	 .

N. 128 - Idem, Idem, 177$800, Ido
e Jahir.
• .N. 129 - , Idem, idem, 596$330, Be- .
nedicto Nicolau dos Santos.
• - Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Olkande do Sul:

269 -idem, idem, :0008000, Ra-
• Phael , Ferrão Teixeira.

• N..270 - Idem, idem, '360,000, Fran-
cisco "Cassiano• Sobrinho..•
• "271 - Idem, idem, 3450$000, Ady
Baptista. •	 •	 •

N.' 272 -Idem, idem, 5628500, Ama-
• deu Dias de-Oltveira.	 •

:N.. 273 - Idem, idem, 5008000, Mar-.
• garida . Demith da ,Costa.• N. 274 - Idexn, idem, 260$800, Pe-
• dro Rodrigues.

• N. 275 - Idem. - idem, 3:0368000, Da-
•niel Eduardo da .Silva.
; N. 276 --• Idem, - idem, MOO, Celta
• Menezes Craveiro. 	 •

N..277 - Idem, idem, 5528500, Ve-
?moio Joe•é

N. 27 •	fdem, • idem, 328$300, Ben- •

N. 279 -- •Idem, , idem, 330$, Noredin
• Rodrigues Reis.
• • •.' 280- 'Idem, idem, 1:6758600,
:Candida Alves.

.N. 282 - Idem. idem, , 3838. Amaury
Poggi de Figueiredo. 	 ..

•-•-- Ao Sr. deregado • fiscal em São
• Paulo:

288 - Idem,. idem, 300$, Luiza
Cbristiane. de- Almeida.
•N. 289 - Idem, 'idem, .1588700, Ma-

ria Evangelina Ayrosa Gaivão Quartirn•

(Meios:
Ao ,Sr._dtreotor. 	 do •Departamento Na-

. cional da, Producção Mfneral:
N. 592 - Communicando a entrega da

quantia de 7:010$ ao Sr., Alvaro Her-
, mano da Silva.
- N. 593 --- Idem, idem, 61:1408, Ant
nio 'José Alves de Souza.

-- Ao Sr. director do Departamento
'Nacional do Trabalho:

-- Ao Sr. directof da Contabilidade do
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica:

N. 769 - Communicando a entrega da
quantia de 600$ ao Sr. Francisco Luis
da Nobrega Filho.

N. 770 - Idem, idem, 1:500$, 'Manoel
Joaquim Gomes.

- Ao Sr. director geral da Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. 771- Idem, idem, 4:0008, Luiz
Armando da Cunha.

N. 772 - Idem, idem, 30:0008, major
Armando de Souza e Mello Ararigboia.

Dia 14
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 50 - Remettendo o titulo do in-

activo Alvaro Carneiro Leão e couce-
dendo o respectivo credito.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 129 - Idem, ' idem, a gula n. 314,
passada a favor da pensionista D. Emi-
lia Nunes e conçedendo o respectivo
credito..

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

NI 296 - Recommendando seja an-
nulado e transferido ao Thesouro o cre-
dito necessario ao pagamento de Edgard
Muniz de Abreu.

- Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 501 - Solicitando iprovidenclas
quanto a fornecimento de moveis para
esta Directoria.

- Ao Sr. director da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho:

N.893. - Reiterando a solicitação
contida no officio n. 404, de 7 de agos-
to_ ultimo.

- Ao Sr. chefe geral do Departamen-
to Administrativo do Ministerio das Re-
lações Exteriores:

N. 600 - Itemettende copia do affi-
cio n. 481, de do corrente, dirigido á
Commissão Centrar de Compras.

- 4o Sr. director do Departamento
Nacional do Povoamento:
• N. 601 - Communicando a entrega da

quantia de 5:0008 ao Sr. Tiburcio de
Amorim Teixeira.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 773 - Solicitando a guia do inacti-
vo Francisco Mame& Lins Wanderley.

- Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Educacão:

N. 788 - Communicando a entrega da
quautia de 3:0008 ao Sr. João Canelo
Soares de Aesumpção.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 35 - Concedendo o credito da

100:0008, á conta da verba 10' - Estra-
das de Rodagem, etc. - do orçamento
vigente do Ministerio da Viação.

-Ao Sr. delegado fiscal no AIllab0-
nas:

N. 8;3 - Idem, idem, 4:000$, á conta
da verba 14' - JustieaEleitoral -Ma-
terial Geral --- 19-Material permanen-
te - do orçamento vigente do Minis-
terio da Justiça.

- Ao Sr. delegado fiscal 'em Per-
nambuco:

N. 142 - Idem, idem, 6008, á conta
uada verba 18' - Serventrios do Culto

Oatholico.

DT. 500	 Idem, idem 43.155:245$500
á conta da dotação - II - Divicka
blica Interna.

- Ao Sr. director geral de Contael
bilidade do Minidterio dá Guerra:

N. 774 - Idem, idem, t2.000:000$.1
aberto pelo decreto n. 24.538, de 3 de
julho ultimo.

Officios:
Ao Sr. director SecrdtaTio do Tribu:'S ,•

nal de Contas:	 4
N. 239 - Remettendo a relação em

que figura e nome do reaponsavel Dr.
Manoel B. Pinto.

N. 240 - Idem, idem, Ernesto de
.Andrade Braga, Dr. Rubens Paranbos.
e Adolpho Jacoino Martins Ferreira Fi-
lho.

- Ao Sr. delegado fiscal cru São
Paulo:

N. ,297 - Idem. idem ,a gula H. 325,

passada a favor dos pensiuhistas
rica de Oliveira Cunha Lobo e ;Helio, e i

• concedendo o rOspeetivo credito.
N. 298 - Idem. idem, o ti .tulo in-

aetivo Reiáhart Kurt e concedendo o
respectivó credito.

- AO Sr.. 'director da Caixa de Amor-
tização:

N. 502 - Conuuunicando que, em 51
do corrente, foram restituidas á Com-
panhia de Seguros Luso Brasileira "Sa-
gres", 200 .apolices nominativas. •

- Ao Sr. presidente da Commiss'áo
Central de Compras:

N. 50,3 - Solicitando a annullação e
transferencia np Thesouro do credito de
3:000$, á conta da verba 3' - Depar-
tamento Nacional de Producção,;Vegetal.

N. 504 - Solicitando a annuilação
e'os Ame, na. 4 e 2, dos pedidos puma-
ros 405.015 e 405.011.2.

- Ao Sr. director do Departamento
dos Correios e Telegraphos:

N. 602 - •Remetteinlo o 'processo fi.,
chado sob n. .58.407, de 1934, relativo
ás segundas vias dos empenhos nume-
res 89 e 91.

- Ao Sr. Caiba de Souza Duarte:
N. 603 - Acensando recebida e agra-

decendo a cornmunieaeão de posse e
exercido do cargo de director do Ser-
vieo de Fomento da Producção Vegetal..

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 30 - Concedendo o credito de

156$, á conta da verba 20' . - Eventuaes
- do orçamento vigente do. Ministerio
da Justiça.

• - Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 51 - Idem, idem, 6008, á conta
da verba 18' - Serventuarios do Culto
Catholico.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 07 - Idem, idem, 3:0006, 'á con-
ta da verba 20' - Eventuaes - do or-

•(farnel/to vigente do Ministerio da Jus-
tiça.

• - Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 143 - Idem, idem, 20255. á, con-
ta da verba 14' - Justiça Eleitoral
Material geral - 10 - Material , per-
manente - do orçamento vigente do

• 4'	 •ç.•tCrlo da, Justi a

' Dia 13

$1
Dia 5

• 1NS„ 594 - Idem, !demi-150:000$, João
Rodrigues de Almeida.

- Ao . Sr. director geral ,de. Contabili-
dade:do Ministerio da, Viação:

N. 755 --- Remettendo o , processo fi-
ehado rob.n. 16.864, • de 1.9a4, em que é
;Interessado Antonio Fuitado •da

.	 .•
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— Ao Sr. director geral de, ?amada
do 5:tinis-heti() da Marinha.

N. 783 -... Idem, Idem, 9:000., aberto
pelo decreto n. 24.263, do 17 do maio
ultimo.

Camara de Reajustamento
Economico

Expediente de 20 de setembro de 1954

Foram proferidos pelo Sr. presiden-
te os eguintes despachos:

No processo n. 24 em que são de-
clarantes Angelo Pelisson e ;Francisco
Plazo e sua mulher (Piraje-Est. do So
Paulo). — Volte o presente processo á
seoretaria, para que se exija a juntada
da certidão das datas da acquitdção de
iodo o immovel hypotheeado. Panada
pelo offieial de Registro de Immoveis e
seja substituido o conhecimento de
ris. 9 pelo correspondente ao elmo da
1933.

Nos requerimentos de Velho Menzel-
li (Andra d aseell nas CTeraes ) , Manoel
Pinto de Carvalho (Santa Rita de Cal-
das-Minas Geraes), Companhia Agrico-
la Barbosa IS. Paulo), Bygnton e Cia.
(Rio ele Janeiro), Appoilinario Pinto
de Carvalho (Santa Rita de Caldas-Eee
tido de Minas), pedindo a juntada de
documentos aos processos ris. 26, 829,
663, 665, 830 e 620. — Como reque-
rem.

No requerimento de Cedido !cantes
Ftio de Janeiro), pedindo registro de

, i so instrumento de proouração em que
e outorgante o supplicante e outorga-
i-1s Rodrigo de Magalhães e Luiz de
Almeida Nogueira Porto. -- Cerne re-
quer. depôis de reconhecer a firma do
Dr. Tiodrige de Magalhães.

No requerimento de Ca.oildo Alentei,
pedindo desentradh alnenlo de docua
mentos cio processo n. 655 (Rio da Ja-
neiro): Deferido, nom termos do arti-
go 30 do Regimento da Camara.

No processo te, 59. em que elo de-
clarantes Pedro SalVi0 e J000 Ventura
da Silva (Andradas-Minas Gemes), —
•otifique- o Credor- para que cumpra
as exigencias constantes do parecer do
Sr. secretario geral.,

No requerimento da Sociedade Coo-
perativa de Industrie Pecuaria do Pa-
rá Leia. (Beim-Para). — Exija-se o
conhecimento do imposto de renda pa-
go em 1933 ou certidão de que esta
imposto não é devido. Communique-se.

No requerimento de Nicolaus & Com-
panhia ,;Belem-Pai) Exija-se o co-
nhecimento do imposto pago em 1933
ou certidão de que o imposto de resida
não d &aedo. Communlque-se.

No requerimento do Banco de Cre-
dito Tlypothecerio e AsTicola do Estado
da Bailia (Bebia). — Como requer,
depois do reconhectmento de firmes e
signaes por tahellião desta capital.

No requerimento de Otto Penteado e
Comp. (S. Paulo). — Reglistre-se,

Secretaria:
Panam rocebidtug 80 deetaraoties da

credito e expedidos to regietradas som

Dia 19 de setenebre de 1934

Requertmentoe despachados

Juizo da ' Preteria Criminal, entrega
de 300$, a favor de Mario José da Costa.
— Cumpra-se.

Juizo da 7° Pretoria Criminai, entrega
de 300e, a favor de Francisco Barreto
Ribeiro do Almeida. — Idem.

Juizo da 24 Pretoria Criminal, entrega
de 1:101$990, a favor de Erna,ni Correa.
—idem.

Juizo da 2` PrItoria Criminal, entrega
de 1:1018900, a favor de Ernani Correi).

lidem.
Juizo da 2e Prdtoria Criminai, entrega

de 300$, a favor de Brnani 'Corré.a. —
Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 2e57$600, a favor de Francisco Barreto
Ribeiro de Almeida. — Idem.

Juizo da 2° Preteria Criirsinal, entrega
de 25:7$600, a favor de Prensava° Barreto
Ribeiro de Almeida. — Idem.

Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega
de 40e$, a favor de Ernani Correis. —
Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de 300$. a favor de Emalai Corréa.

Juizo da 4° Pretiirla Criminal, entrega
de 300$, a favor de Dr. Pedro de Alcem-
tara Guimarães. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Crimi nia.eutrega
de 433.440,, a favor de Jose Darnasceno
Pinto.de Mendonoa. — Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 200., a favor de Dr. Mayr Cerquei-
re.	 Idem.

Requerimentos:
N. M.426/933 — Oleos Tatit. Ltd. —

Proceda-se precisamente de &acordo com
e parecer, procedendo a 1' Subedirecte-
ria com urgencia, o neoeesario expe-
diente.

N. 20.320,934 — S. Ferreira Morei-
ra. -- De Recordo DOM O parecer, ?mem'.
be-se o valor locativo de 1:2008000
annuaes. para produzir effeito em 1935
eroximo futuro.

N. 20.001/934 — Arthur Baptista Li-
nhares. — Pague preelernente o salto de
recurso.

N. 17.647/934 — Julio da. Silveira
Caldeire. — Tratando-se de divida de
1032, cuja. certidões não se encontram
mais nesta repartiçAo, diga a 2° Sub-di-
reetoria qual o numero de certidilo cie
divida a ser substituida.

N. 283/934 — Joeé 1v!. — Indeferi-
do. A' vista do que consta do processo
e foi apurado, mantenho, de Recordo com
o laudo, o derepaeho de el de guieiro do
corrente anno,

20.703/93$ — André Barbosa &
Convp. — De Recordo tom o parecer, não
ha o que deferir, archive-se.

Autos de Infracção:

N. 637, de 1934, contra Axel Melro
Comp. Ltd. — Entregue-se a mercado-
ria, enediante as formalidades legaes.

N. 1.547, de 1932, contra M. Espas-
sandim & Sylvio Carneiro. — Indeferi-
do. A esta recebedoria falta eompeten-
eia para reformar a deeieão de 28 de
maio ultimo, da que" cabia recurso' para
o Conselho de Contribuintes, na forma
da legisladio em vigor.

N. 682, de 1923, contra Arlex & Rad-
dad — Tendo em vista o que consta do
auto de fls. e e por não se haver de-
fendido o autuado Labie Moyeés. no
obstante devidamente intimado para o
fazer. julgo procedente o auto de fo-
lhas:. para Impor-lhe a multa de ris
20005, minimo do art. 65, letra a do
regulamento annexe ao decreto nume-
ro 17.538, de 10 de novembro de 1926.
com a obrigação de pagar no triplo e
impei-tenda de 24$. correspondente aoa
ellosa.pplicados no recibo de fls. 2,
"ex-vi" do art. 50, § 1° letra e. de
mesmo regulamento.

Intime-0e para o pagamento dali
(mentias devidas, no prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legues, salvo re-
curso dentro de 2e dias, na fama dee
arts. 7' e 9° das Instrua:Me que bale
-.saram com o decreto ri. 24.763, de 14
ae, Julho de 1934.

N. 745, de 1t933, contra a CoMparshla
N'aciemel de Navegação Costeira — Os
eenbedimentos de carga de " fls. 2[89, da
Companhia Nacional de Navegaetto Cose"
leira. ferem ,enviades a esta Itecebede-
ria paia revalidaeão dos respectivo*
seilos. que não se acham devidamente -
inutilizados na ferma do art. 11,
n. 7, dó regulamento aptprovado peleV
decreto n. 17.53+3, de 10 de novembro.
de 1926: em vista do que, considero de
nullo effeito o auto de fia. 91 e deter,
reino seja intimada equella Companhia
a pagar novamente o !elle dos alludidoe
onh ec krrentos, na importancia total do •

88$. "ex-vi" do art. 50, § 1°. letra n,
cio citado regulamento, sob pene de co-
branca executiva.

N. 123 de 1933. contra Byington &
Companhia — Con s ta deste processe
que 13yington at Comp.. tinham em Seii
Poder 67 segundes vias, que foram op.
prehendidas e instruem o auto de in-
fraceâo de contractos decorrentes da
vende de artigos rio seu 00111TneTet0.
sem que estivessem selleelas nu, stetter,
cem averb,ação do sello pago na pri-
meira via,

Os autuados provai'''. com uma certi-
dão do Registro do Titules aliás.
complete. que o tributo foi eatiefelto
nos centrados erigirmos e que destes
são sierni es copias os documentos ao-
iirOthendidOS, os males, a seu ver, não
podem incidir, pela falta de senti. em
revalidação nem em multe por não -
1. ar previsto o caso no regulamento ap-
provado pelo decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1922.

Informa o autuante, contestando
defesa, com apoio SIO3 arte. 1t5 e 28,
n. 27 do mesmo regulamento.

De filete, pelo art. 28, n, 7 ad es-
to Isentas do feito as sommdas vim"'
de contractoe, quando averbado na esk.
fação fiscal o Imposto pago na prtmei-
ra. e ainda finam sujeitas á retais de4

é

Recebedoria do District° Federal

~UMENTE DO DR. maseama

N. 864, de 1984, eordra 1. ItodrIguee
de Souza. — Pago o istepoisto devido, fa-
ea.tse a entrega, de 'mordo com o pare-
cei' e observadas ea formalidades rege-

doeumentos•	 keereetarat.

'
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art. 63, letra a, quando apresantadas
para averbação depois de 30 dias da
assignatura.

Não ha, poda, como as pretender que
escapem a toda penalidade ai appie-
hendidas HM 20110 e sem a neoessaria
averbação, cabendo notar-se que são
todas anteriores a dezembro de 1932,
*mando algumas do anno de 1929, e a
appratrsão se deu em março de 1933.•

em não se trata apenas de co-
Pias, Como allega a defesa, pois se
acham assignadas pelos compradores e,
unhara não o estejam pela firma ven-
dedora, podia esta subscrevei-as a qual-
quer momento, uma vez que as tinha
em'seu poder.

Demais; assignando-es os comprado-
'es e as confiando ao autuado, cabia

a este providanoiar para a averbação
•do sello.

não o fez, tornou-se o unioo Á lea-
pokaavel pela mobservancia do diaposi-
tivo regulamentar

Assim, julgo procedente .o auto de
infracção, para conclamar BYingto11
Companhia á multa dea35:000$, de ac-
(godo com o art. 60, letra a, combinado

•oom o art. 68, § 8° do supradito ragu-
famento, com a obrigação de pagar em•

• dobrao o valor do imposto devido. "ex-
• vi" do art. 50, §	 letra b, do mesmo

aegulamento.
Intime-se para o pagamento das

quantias devidas no prazo de 30 dias;
nao o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelot meios legaes, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
arte. 7° e 9° das Inatrucoões que bai-
xaram com o decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1.934.

Auto n. 138, de 1927, contra o Ban-
• ao de liespanha e Brasil e outro - An-
te o ClUe consta do laudo da Casa da
Moeda, de fls. 9 e por não se ter de-
fendido a firma autuada, Vieira Araujo

Comp., apezar de intimada, devida-
mente, para o fazer, - julgo proceden-
te este processo, para impar áquella
firma a multa de 2:000$, Iminimo
art. 65, lettra -a-, do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1926, com a obrigação
de pagar no triplo a importancia de réis
541000, valor dos sellos appostos ao do-
cumento de fls. 3 as-vi do art. 50, pa-
ragrapho 1°, letra -o-, do supracitado
regulamento.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 aias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legue, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
artis, 7' e 9° das instrueçõee que bai-
xaram aora o decreto ri. 24.763, de 14
de julho de 1934.

Auto n. 114, de 1933, contra Colom-
bo Garnberini Cdmp. Ltda. - Deu
causa ao presente processo a apprehen-
são, em poder de Colombo, Gamberini
& Coma. Limitada, de sete contractos
em segunda via, da venda de automo-
veie, respectivamente no valor de réis
7:436$, 28620$, 28:620$ 30:780000,
28;620 • 23:600, a Jayine Moncorvo
(fie. 3 ,) Joa4 Mariano Carneiro .da
Cunha Nieto (fls. 4), A. Filpo aa Comp.,
quatro contractoe VIL 5, 7, 9 e 11) e
Agenor Valls Queiroz (fls. 18), todos
sem mate e sem averbação do, porvan-
tura- pago na primeira via.

Ainda se verificou que os contractos
de fls. 5, 7, 9 e 11, quando, pelo paga-
mento da algumas prestações, tinham
seus valores reduzidos, foram rescindi-
dos, por declaração escripta do compra-
dor, sobre sello de $600; no de fls. 13,
cujo valor tamisem já estava, por igual
motivo, diminuido, se fez declaração,
firmada por ambos os contraetantes, so-
bre sello de 1$000, da transferencia a
Jorre Amaral, de todos os direitos e
obrigaçaes do comprador; e no contra-
ato de fls. 4 Lambem se fez menção es-
cripta, sem o pagamento de qualquer
•sello, da cessão dos direitos do vendedor
em favor de Angelo Ferrara Resignada
pelo mesmo vendedor.

De todos os autuados, apenas se de-
fenderam A. Filpo az Comp., Jorge
Amaral e Angelo Ferrari. Os deimee
não o fizeram, incorrendo eins revelia.

A Filie) az Comp. allegam que os con-
tractos que lhe dizem respeito foram
sediados, possivelmente alludindo aos
originam que, exhibidos, seriam a me-
lhor prova do allegado, e dna devem
estar em seu poder, porquanto as se-
gundas vias, apprehendidas, se achavam
com o vendedor; e relativamente á ex-
oneração nos mesmos contractos decl•-
rada, entendem não importar em nova
operação, pois apenas se deu a resti-
tuição dos automoveie ao vendedor.

Jorge Amaral allega desconhecer a
declaração de transferencia para seu
nome, de centrado de compra de folhas
13, tanto que a mesma nem lquer traz
RIR aesignatura, embora não negue que
esteja investido nos direitos e deveres
do comprador.

Angelo "mar' affirma, Igualmente.
que nenhuma assignatura appoz á
transferencia feita no contracto de fo-
liam 4: que apenas, como cesafonario do
vendedor obteve, por endosso dampalle.
as duplicatas emittadas contra o com-
pra dor.	 .•

larn sua informacãe entende n autu-
ante que todos as envolviclbs neto pro-
cesso são roassiveis de penalidade. por
Infracção do regulara:ante do !mosto do
sello.
Isto pasto:
Considerando que os sete contractos

apprehendidoe c:os quaes a mais re-
cente data de julho de 1931, embora cm
segunda via, só estariam isentos de sei-
lo ou de multa si apresentados em •tani-
po habil á raparticão fiscal, para a
devida averbaçãa do inaposto pago na
primeira via, "e:t-vi". dos artigos 28,
n. 27. e 63, letra •a do mesrrio regula-
mento, o que nao foi feito;

Considerando ame. dessas contractos,
os de fls. 5. 7, 9 a 11. após a reducção
de seus valores, como consta do auto
da infracoão, respectivamente a, raia
22:8964. 22:5725 20:988. e 22:8961,
foram dietractados, convenção essa que
é um novo contracto, em antithase ao
printairo, para eartinguil-o. ainda que
calculado o eello sobre o valor actual
da divida;

Considerando :MIO, embora esses qua-
tro distractoe a.stejaan subseriptos ape-
nas por um dos contrahetates, os com-
pradores, se achavam com o vendedor,
que os podia Resignar aqualquer mo-
Mento; -

• Concedendo que a subrogaçao ' feit6,
no contracto de fia, 13 tambem obrigs!
ao pagamento de eello proporcional ta
não ao fixo de 1$, que foi pago, cabana
do a responsabilidade aos signatarios dp
acto e não ao subrogado dores+ Amaral,'
que nem o subscreveu;

Considerando que a cessão de direi-
tos, feita no contraoto de folhas 4,
tombem obriga a salto proporcional,
pelo qual são responaaveis os cedentes é
não o oessionario, Angelo Ferrari, alheio
evenci acto, porque Mel o assignou;

Julgo procedente este processo para
condemnar Colombo, Gamberini Coma
panhia Limitada, ao :pagamento da
multa de 1:0001; Janne Moncorvo, José
Mariano Carneiro da Cunha • Neta° e
Agenor do Valia Queiroz á de 100$, cada
um, e A. Filpo Comp. a de 500$, de
art. 60, letras a e c, co;nbinado com o
artigo 68, § 8° do decreto n. 17.538, de
10., de novembro de 1926, com a obri-
gação do pagamento solidariamente por
parte dos signatarios de cada um do$
actos não saltados em tempo, do selha
devido, mas em dobro, na forma do ara
tilo 50, § baixa b, do mesmo decreto,
quantias devidas no prazo de 80 dias*
não o fazendo, promova-se a cobrança

• executiva, pelos meios legues, sa lvo rea
curso dentro de 20 dias, na forma doa
artigos 7° e 9° das instrucções que bata
xaram com o decreto n. 24.763, dd
14 de julho de 1934.

Requerimentos deapachadoi,

N. 14.354134 - Casara Zani. - Dias
ferido. Proceda-se á cobrança da ti000ra•
do coro o parecer.

Auto n. 325, de 1934, ooiltra Isaura
Rodrigues.	 Betando prOvada e 00aviN
fessada a Infracção arguida no auto (19„)
fia. 3. Isto é, a falta doe livros ilide,
eus para a devida escripturaçao e pomo
gaanento do imposto de vendas mero
tis, por parte da autuada Isaura
dragues, julgo procedente o mesmo auto,'
para lhe Janyor a multa de 2006, in144
ritmo do artigo 30, g 4', letra d, do res6
gularnento ap,provado pelo decreto nua'
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento a sn uh-
te no prazo de 30 dias não o fazendo
promova-se a cobrança executiva, pelo
meios réguas, salvo recurso dentro de 20,
dias, na forma dos artigos 7* e 9°, dae
instruecões que baixaram com o decrete
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

ExPEDIENTE DO BR. AJUDANTZ
Dia 19 de setembro de 1934

N. 8.834 - Joaquim de Jesús Arau-
jo. - Já tendo sido imposta a multa dali
25$ por despacho de 10 de maio de 1932,,
proferida á fls. 6, o deste processo,'
transfira-se o predio em questão para'
o nome da peticionaria.

N. 11.122 - A. Costa ez Leite.
A firma requerente persiste eal não
cumprir o despacho mandando registrar
o contracto social de fls. no Registro de
Titulas e Documentos.

Attendendo a convenienela do serviço
publico, faça-se a transferencia e impo-
nho á firma A. Costa 8z Leite, a multa
de 200$, maximo do artigo 44, combina-
do .com o artigo 17, paragrapho 6° doi
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro dei
004.

a
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2.728 — Sergio da Rocha Miran.
— AD.110te-Se a baixa para o cor--

rente exeroicio.
N. 22.729 — Antonio Fernandes

• Não obstante ter sido paga a certi-
dão n. 35.313, annote-se, contado, a
baixa para 1931, o que feito, archive-se.
Reconsidero, assim, o despacho de 20 de
julho de 1931, proferido á fls. 3-v,
deste processo, para tomai-o de nullo
effeito. -

N. 10.872 — Ocar Busacio. — Em
face dos documentos de fls. 89, licença
da Prefeitura e certidão de "Habite-se"
passada pelo Departamento Nacional da
Saude Publica, inscreva-se á collecta de
fls. 2, a partir de abril ultimo, dando z-
k. e baixa "ex-officio" para 1934, no lan-
camento existente pelo mesmo local em
nome da firma S. Real & Moreira á
qual imponho a multa de 100$, grão
inedio do artigo 44, do reg. annexo ao
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

N. 17.054 — Accacio Ramos. — ins-
creva-se á collecta de fls. 2, resalvados
os direitos da Fazenda Nacional, voltan-
do. em seguida. o processo á 2 Sub-di-
rectoria, para informar quanto ao lan-
emento existente, em nome de Antonio
Marques.

N. 13.832 — Duarte, Costa & Compa-
rdita. — Averbe-se a mudança e, em
seguida, dê-se a baixa solicitada para o

V semestre do corrente exercido,' de
accórdo com a informação, com a qual
concordou o Sr. sub-director.

N. 8.479 — Saloinfla..Donomo . — Dê-
se a baixa no lançamato existente em
nome de Nagib Ibrahim, a quem impo-
nho a multa de 1002, grão medi() do ar-
tigo 44, do reg. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904. Faça-se o cancellamento
da certidão de divida indicada na infor-
mação.

N. 1.356 — Nunes & Silva. — Mante-
nho, por seus fundamentos legaes, o
despacho de fls. 11, proferido em 22
de agosto ultimo.

N. 20.367 — Orlando Coelho Duarte:
— Inscreva-se á oollecta de fls. 6 a
partir de fevereiro ultimo, dando-se
baixa "ex-officio" para 1934 no lança-
mento existente pelo mesmo local em
nome da firma Bragança & Barros, á
qual imponho a multa de 100$, grão
inedio do artigo 44 do reg. annexo ao
decreto 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

20.901 — Andrade & Lamosa.
Diti-se a baixa para o 20 semestre do
corrente anno, de accdrdo com a infor-
mação.

N. 22.857 — Lamartine Babo. — Im-
ponho a cada um dos signatarios do
contracto junto, a multa de 10$000, mi-
rimo da lei.

N. 20.311 — Albina Ferreira dos
Santos. — Prove o signatario que tem

poderes para requerer em nome de D.
Albina Ferreira dos Santos.

N. 20.312 — M. Rodrigues & %mar-
do. — Prove á colleotanda, com'certicián
do Departamento da Saude Publica, que
se acha vasio o predio da rua dós Inva-
lides n. 124, por occasião de visita me-
dica.

N. 20.186 — Tostes as Companhia. —
A' vista do documento junto á fls. t,
pelo signatario da petiço, dê-se a bai-
xa, de accôrdo com a informação.

N. 17.814 — M. A. Nunes & Compa-
nhia. — O signatario da petição de flp.
nenhum documento juntou provando di-
tar habilitado requerer em nome da
M. A. Nunes & Companhia. — Deixa,
pois, de tomar conhecimento do Pressa-
te processo.

Certidões:
N. 22.035 — Manoel F, Leite. —

Certifique-se.
N. 22.646 — Luiz Kuperman.

Idem.
N. 22.581 — 'Manoel Lopea de Are-

jo. — Indeferido, por tratar-se de cer-
tidão envolvendo interesse de terceiros.

N. 22.919 — B. Dutra & Companhia
Ltda. — Certifique-se.

N. 21.777 — Erothildes Freitas.. —
Indeferido, por tratar-se de certidão, en-
volvendo interesse de terceiros.

N. 21.781 — Erothides Freitas.
Idem.

DIARIO	 	
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Conselho de Contribuintes

ACORDÁO N. 4.819

Recurse n. 1.900-A — Imposto de consumo.
Recorrente — Antonio Caldas Barreto.
Recorrida — Delegacia Fiscal em Pernambuco.

Atcrcadorkt exposta d venda sem seno. Infracção do art. 81
do regulamento do imposto de consumo

Antonio Caldas Barreto, estabelecido em Jaboatão. Estado
de Pernambuco, foi autuado em 9 de setembro de 1930, por
baver exposta á venda ires garrafas de aguardente de canna,
sem sello, não tendo exibido a respectiva nota de venda.

Dram-se como infringidos os arts. 81 e 112, § 6.° lettra d,
41i -, regulamento approvado pelo decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Em sua defesa. allegon o autuado que a mercadoria apre-
, hendida. era o excedente de duas (2) canadas de aguardente,
- compradas com sello s para dezesseis 16) garrafas, mas que,

étitretanto, continham dezenove garrafas., dabi provindo a
falta de sello para as tres garrafas de aguardente encontradas
eni seu estabelecimento commerclal. Declarou ainda que
nao podia apresentar nova de venda, porque a meroadoria
fèril adquirida de ma ambulante.

Foi ouvido o autuante, que mostrou a improcedencia das
a • legaeões do autuado.

.\ 2," Collectoria Federal de Jaboatão, em 16 de fevereiro
de 1931. impôs a Antonio Caldas Barreto a multa de 200$000,

. minimo do art. 81, combinado com o art. 112, § lettra d,
'dii regulamento approvado pelo decreto n. 1. ,564. de 6 de
•colidir° de 1926.

Nu prazo e mediante a5 formalidades legaes, foi apresen-
. ad reeur, u para a Delegacia Fiscal em Parnambuco. Essa
reparti ,. confirmou a decisão da primeira instancia. Re-
t:orreo crina o autua-do. em tempo habil, para o Sr. Ministro
I a Fazenda, vindo o processo a este Conselho em virtude do

í-teeretii 11. 211. n ;5, de 2 da outubro de 1931.

Isto
LomiderNr}. . 1t.1 que se acha Mita de duvida que o recorrente

iond:3 tira garrafas de aguardente de calma, sem a
aeA;ii,tda selagem;

ÁCSOORD.ÃO N. 4.820

meei no ri. 1.59a-A — Imposto de consumo; recorrentes
Gaspar & Cunha; recorrida, a Recebedoria do Distrietn • Fe-
deral.

Vender habitualmente conservas em latas de 10 e 20 Mios. é
com/nereide' em rrosso

•
Gaspar & Cunha, commerciantes estabelecidos á rua

Acre ri. 48, em 7 de julho de 1230 reclamarara. ao director
da !Recebedoria do Districto Federal, contra MU intimação
Para pagarem a differença de registro para o oommei•oio de
conservas. Allegaram então que eram commerciantee
gistas e que o valor das latas de conservas nao . ohegava a
3008000, solicitando ainda um exame em seus livros.

Informou o fiscal que a esoripta commereial • ião for-
necia elementos para admittir a hypothese de sor varegista
e que a firma intimada vendia todos os iproduotos enlatados
em quantidades completas daquelles envolucrcis fechados, que
contam de 10 a 20 kilos.

O director da Recebedoria manteve a intimação, julgan-
do devida a differenea de registro de commercio por "grosso"
de conservas.

No prazo legal foi interposto recurso para o Sr. ministro
da Fazenda, e depositada a importancia devida, vindo o pro-
cesso a -este conselho, tendo em vista o dieposto no decreto
n. 20.475, de 8 de outubro de 1931.

Isto posto, e tudo bem visto-e-examinado:
Considerando que, vendendo conservas em latas de ld'e

20 kiligrammos corno se constata do,,exame fiscal e e reco&

Considerando que tal proceder constitui 'infracção prevista
no art. 81 do regulamento do imposto de consumo .vigente
(decreto 11. 17.461, de 6 de outubro de 1926);

Considerando que as circunstancias em que se verificou
a infracção de nenhum modo attenuam a falta eonaettida;

Accordam os membros do Conselho de Contribuintea, per
unanimidade de votos, negar provimento ao recurso. " 	 -

Conselho de Contribuintes, em 25 de maio de 1934.—
Malachias dos Santos, presidente.— Tobias Rios- re-
lator. Fui presente.— Sd Filho, representante da-Fazenda
Publica.
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rente a'ão .contesta, o coimarei° 4 por grosso, e não de va-
'	 rifi,fyi: .	• .	 -•	 •-

:Accordam os 'membros do Conselho de Contribuintes, por
unanimidade do votos, em negar provimento ao recurso, para•meriter as-decisão recorrida.

' Conselho 'de ,-Gontribuintes, em 25 de maio de 1934. --
Éalhõhiiis dos Santos, presidente. — João Augusto Alves, re-
'lator..	 Fui presente, Só nha, 'representante da Fazenda

'•

Segundo Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 2i

do corrente, sexta-feira, ás 14 horas.
Recursos:

.. N. 3R — S. de Carvalho & Comp. — Industrias-e pra.
fissões — Recebedoria do Distrioto Federal — Relator, o Sr,
João da Cruz Ribeiro.

N. 57 — Zerrenner Bulow 81 Comp. — Taxa de v1aça,
— Delegacia Fiscal em São Paulo — Relator, o Sr. José di
O. Marques.

N. 62— M. L. Krause & Comp. — Imposto de consumi
— Delegacia Fiscal em Pernambuco — Ex-officio — Relator
o Sr. José de O. Marques.

N. 67 — Atte & Irmão — Imposto de consumo — Dele-
gaci aFiscal na Bailia — Relator, o Sr. José de O. Mar-
ques.

N. 77 — Barbosa & Irmão Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Pará — Relator, o Sr. José de O. Mar-
ques.

N. 103 — João Amaranto --- Imposto de consumo —
legacia Fiscal em Sergipe — Relator, o Sr. João da Cruz Ri-
beiro.

N. 105 — Eugenio Fiorencio & Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria do District.° Federal — lix-officia

Relator, o Sr. Tito V. de Rezende.
N. 11 — Drechsler & Comp. — Imposto de consumo —

Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator, o Sr. Antonio
B. Cavalcanti.

N. 115 — J. V. de Oliveira — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Amazonas — Relator, o Sr. Tifo V. Re-
zende.

N. 119 — Jair de Abranches — Imposto de consume —
Recebedoria do District° Federal — Relator, o Sr. Antonio
B. Cavalcanti.

N. 120 — Maria Tavares da Rocha — Club de mercado-
rias — Delegacia Fiscal no Ceará — Relator, o Sr. Tifo V. di
Rezende.

N. 124 — Dias Serrão & Comp. — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro -- Relator,
o Sr. Antonio B. Cavalcanti.

N. 129 — Gomes Barbosa & Comp. — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do District° Federal — Relator, o Sr.
Antonio B. Cavalcanti.

N. 134 — Antonio Mikail — Imposto de . consbrao — Re-
cebedoria do District° Federal — Relator , o Sr. Antonio B.
Cavalcanti.

N. 139 — B. Julia Serrat Impósto de consumo — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Antonio B. Ca-
valcanti.

• N. 141 — Companhia Navegação das Legiões — Taxa de
viação — Delegacia Fiscal no Rio Grande do u/ — Relator,
o Sr. Arlindo Pupe.

N. 144 — A. chneider — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do District° Federal — Ex-officio Relator, o Sr.
Antonio B. Cavalcanti.

N. 153 — M. Bezerra de Mello — Imposto de consume
— Delegacia Fiscal na Parahyba — Relator, o Sr. João de
Cruz Ribeiro.

N. 155 — Campos Cardoso & Comp. e ylabin Irmãos él
Comp. — Imposto de consumo — Recebedoria do Districto
Federal — Relator, o Sr. Tifo V. de Rezado.

).	 accicougo is. 4.821

• Reourso n. 1.655-A — Classificação de mercadorias; re-
-correntes, II Campos & Comp.; recorrida a Alfandega de

Santos.

Len'ços_delecido-de algodão branco, base 10 x 10 fios, de mais
de. at a 49 grs. por m2, bordados ti ada, classicam-se no
'art. '446' da Tarifa, accrescidos apenas da sobre-taxa da
nóta 56 •	 •

ii CaniPos & Companhia despacharam pela nota de ira-s.. r. • -	 ,Ortaçao n. 664020, .de 1929, no porto de Santos, declarando
para , a. addição — lenços cie tecia° de algodão branco, bor-

-,dkgios,,, base 10 x 10, fios de mais de 31 até 40 grs., por m2,
;da taxa de 6$400 e mais. 30 % de ac,córdo com o art. 446 da
Tarifa, ou sejam • -8$32G por kilo, e como lhes exigisse o
conferente applicar a sobre taxa da classe 15, requereram
/Use ouvida a Commissão da Tarifa que ainda se pronun-
oiou: os Srs. conferentes Azevedo e Meia Filho, de adcórdo
com o conferente do despacho; os Srs. : Sion e Porto, que o
imprimes/ é . de 10 %..cs.iião .30 %;.. o Sr. Castello Branco COO-

z .,êtdèrava:: a • Mercadoria be.m despachada e o Sr. Ricardo, de
aCcêrdo com .os primeiros, decidindo o inspector de acchrdo

•,cora..eatea. Ouvida a Commissão de Arbitros, opinou por una-
nieniclade.. : queos- lenços são bordados a soda de-Vendo' pagar

•..os direitos com. auganento de 10 e. mais 60 % pelo bordado
-a; sécia da .nota • 56 o que 'foi homologado gero inspector, com
o que se não 0i:informou os ora recorrente, dahi o recurso
-a° Sr. Ministro da Fazenda. -

--;,.....: :Gtivida,.iiraliminarinenta a Commissão da Tarifa desta
CaPital; entendeu que além dá taxa do tecido respectivo de-
veria ser cobrada a de 60 % da nota 56, uma vez que sendo
bordado a sécia deve desapparecer a sobre-taxa de 30 % para
subsistir a de 60 % dá referida nota. Deoisão unanime foi

.. 4. tiisinhlógada Pelo Inspector.
• Considerando que bem decidiu a Cornmissão da Tarifa

da Alfandega desta capital:
-^ Accerdain inernbros. do Conselho. de Contribuintes, por

unanimidade de votos, tomar conhecimento do recurso para
classificar a mercadoria sobre que alie versa no art. 446 da

, -Tarifa aocreSeida .apenas da sobre-taxa da nota 56 por ser
bordado á

donseltio do Contribuintes. em 29 de maio de 1934. —
.Mataéhiasdos-Santos, :presidente.- E. Peruando Magalhães,
.f relator.- Ausentes: os Srs. João Alves, Salgado Scarpa,
Pendes.. Manso, e •Vicente Galliez. — Sciente, • Só Fflho, re-
presentante da Fazenda Publica.

•

Directoria do imposto de Renda
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

—.Dia. 18 de setembro de 1934
Requeriroentos despachados

• ,14:15044 — Salomão Gorstin. • —
-Proceda-se pela féria proposta.

'N. 13.355-34 — Alves, Fraga "& Comp.
— Deixo de tomar:conhecimentá do pe-
,dido, por- haver sido apresentado Ora do
Praz°. legal.	 .-	 •

N. 11.995-34 — Paulo Alexandre Pa-
prove o allegado.

N. 14.183-34	 Serafim Vallandro
it Comp. — Certifique-se o que constar.

N. 12.834-34 — Antunes & Tavares. —
Paguem os debitos referentes aos exercí-
cios de 1931, 1932 e 1933.

N. 14.221-34 — José Benavenuti. —
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 11.883-34 — Ange/ino Avalio. —
Pague os debites referentes aos exercí-
cios de 1931 e 1932.

• N. 13.392-34 — Abel de Magalhães. —
Cancele-se o lançamento ex-officio em
face do parecer e á vista do que consta
do processo.	 -

N. '13.240-34 — Antonio Augusto
Martins. — Deixo de conhecer do pedi-
do, por haver entrado fóra do prazo
legal.

N. 13.217-34 — Alvaro Real Alfaia.
— Prove o allegado, quanto á successão.

N. 13.267-34 — Jorge Pavio. — Prove
o allegado.

N. 6.493-34 — Arthur Cesar do Al-
meida. — Cancele-se o lançamento, em
face do parecer.

N. 13.648-34 — Jorge Corrêa Avila
és Filho. — Deixo de tomar conhecimen-
to do pedido, por te!-o • apresentado o
contribuinte fóra do prazo regulamen-
tar.

N. 8.859-34 — Casa de Saude e Mater-
nidade N. S. de Lourdes Ltda. — Ten-
do em vista o disposto no decreto nume-
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¡Leo 24.762, de 14 de julho de 1934, are
Tiehive-se. •

N. 12.954-34 — José Miguel Mima. —
'Cancele-se.

N. 12.636-34 — Arthur Silva & Fi-
lhos.— Provem que o balanço que apre-
í‘entaram ene junho de 1933 cornprehen-
,de as operações da filial á rua • Catagua-
ees n. 11.

N. 4.278-34 — William S. Lemon.
i'oceda-se como propõe o parecer,: .
N. 14.482-34 — Pereira Osortez &, Com-

1.parshia. — Indeferido, em face do ar-
ligo 152 do regulamento.

Dia 19

N. 13.390, de 1034 --e 'Augusto Lobo
ide Moura. — Diga qual a firma ou so-
*ideada para a qual pres,ts ou prestou
servi(} s desde 1930.

N. 11.596. de 1934 — Rocha -Couta
& — Em face de. informação
supra e do dispoeto no -artigo 57 para-
grapho 2° do regularnento, apresente ra-
lação das vendas mercar•tis effectuadas.

‘ da data do inicio até - 31 de dezembro
de 1933.	 •	 • • -

N. 6.016, de 1934	 Miguel, de -Cm-
tro Aseres. — Prove O allegado.
N. 13.941, de 1934	 Edgard Ha-

- Prove que aolicitoU opportuna-
vente prazo Para apresentar a declara-
cão. de renda, pelo facto de estar no ,- es-
trangeiro.	 .
. N. 14.668, de 1933 — Walter

Proceda-se pela, forma- proposta,
• N. 13.094, de 1934 Belvedere.
— Deixo de 'tornar conhecimento da re-
'claniação„ , por heivel e a apresentado o
contribuinte fóra	 , prazo legal.

N. 13:206, • de 1934	 Nunes • de
Gliv,éira.	 Proceda-Se Pela forma pró-
posta.

.N. • 8.816, de 193t Maotiel'-Octa-
viano Guedes Noeueira. 2- Preste estila-
reeduca° sobre a , falta de sua deóla-
ração de renda em -1981.-

°Meios expedidos: ,
N.• 208	 Ao, Sr. directar -technico

`s, Lloyd tirraeileiro. reeulsitando nas-.

-- ao chefe de Senão do
.2stado do Rio, solicitando informacães.

N. 1.416 — Ao' chefe - de Sieccão em
São Paulo, prestando informações.

N. IA/7 -- Ao delegado fisaal na Ba-
lda. pi•estando informaaões.	 •
.	 1.118- — Ao chefe -de -SeNão na
bati ia. idem.

1.419 — Ao chefe de 'Senão no
Estado do Rio, idem. .

N. 1.634 --- Ao talselhã,o iNtasto - Wer-
neck, solicitando informações.

N. 1.633 — Ao Dr. -juiz -da. Primeira
Preteria Clivai, prestando infarmaçãess.

N. 1.4336 — Ao Dr. 'juiz da -Primeira
rara Civel, Idem.

Alfandega do.ftio de Janeiro
Decisões da Coinrnissão da Tarifa,

em reunião de 22 de -maio de- 1934:
N. 636 — Antonio • da Silva pinheiro

& Comp., 21.460. Despacharam , -pela
nota ri. 26.404, deste anno, brinquedos
não classificados _do art. 1.04'4, taxa
44500 por kilo, tendo o conferente Sr.
Espirito Unte, considerado cama caixas
da madeira aenaalhantes:lx...para

res, do art. 1.037, taxa 28500 por kito.
A Conunissão da Tarda, com excepção
do impugnante, Sr. conferente Dr.
Espirito Santo, por unanimidade de
votos, classifica a mercadoria . repre-
sentada pelas duas amostras— caixa de
-madeira, com divisões, para lapis e
utensilios escolares — e —caixa de
madeira com aberturas divisões do se-
gredo -- -como caixas de madeira, va-
sias, semelhantes ás para talheres, do
art. 1.037, da Tarifa e taxa de 2$500
por kilo; como bem entendeu o Sr cou-
Perante do despacho e á vista do cin-
tado seguido • a respeito sobre objectos
.identicos, cora approvação do Tesouro.
O Sr.. inspector assim decidiu.

N. 636 — Antonio da Silva Pinheiro
& Comp-.' 21.461. Despacharam pela
nota n. 26.400, deste anuo, brinquedos
não especificados, - da taxa de 1$500 por
kilo, tendo o conferente Sr. Espirito
Santo considerado coma brinquedos de
borracha, da taxa de 38500 por kilo. A
Commissão da Tarifa, com excepção do
imptignante, Sr. conferente' Dr. Espi-
rito -Santo, por unanimidade de votos,
classifica a mercadoria ' em causa —
gaita feita com balão dó borracha e ca-
iludo de • bambú, enfeitada colo peq. a-
nais pennas coloridas — como brinque-
dos de borracha, do 'art. 1.033, da Ta-
rifa : e taxa de 3$50U -por kilo, conto bem
entendeu . o. Sr, inspector assim de-
cidiu. .

N. 637 Agencia Carlos Erba S/A.
1-1.063 — Questão saibre mercadoria
vinda pelo arrnazem de encommendas
posli taes e abi classificada -como vós rue-
dleinaes compostos, art. 293, taxa -de
8$000. A Com-missão da Tarifa, tendo
erni vista -o -laudo do Laboratorio Nacio-
nal -(-analyso -n. 731), que declara ser
a mercadoria analyeada contida em unta
caixa -de papelão, .trazendo em rotulo
impresso, entre outros, os seguintes di-
zeres: "San per bagno artificiale —
oalino effervescente — Prof. ESco. Are-
na Napoli", representada por um pé
branco, .arnorpho, ligeiramente effervee-
cante, — urna mistura de bicarbonato
de sadio e ácido tartaricó, predominan-
do o primeiro, — por unanimidade ile
votos, considera a mercadoria em causa
cismo , saco offervescentes, da taxa de
moo Por kile. O senhor inapector as-
sim decidiu.

N. 638 —.C.. Fuerst & Companhia Li-
mitada — 14.907.— Despacharam pela
nota n. 17.364, deste aniso, asphalto li-
quido, tendo o conferente Sr. Alfredo
Seabra tido duvida sobre a classificação
a adoptar. A Cotnruiesão da ,Tarifa, com
'excepção do impugnante, senhor confe-
rente Alfredo Seabra, tendo em vista-, o
laudo, do Laboratorio Nacional — anal-
sé n. 7:57, que declara ser a mercadoria
analysada representada por um liquido
preto, espesso, •— • urna solução de as-
phatto ou • betume em bidro-carburetoe
leves; e que contém 43 % de -ubsttin--
cias betuminosos, — por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada, corno aaphalto
liquido, do art. 021. da Tarifa e taxa
de $020 por kilo. O senhor • inspector
as,sitn decidiu.. .

.N. 6.39 — Carlos Will — 14.933 —
Questão sobre' mercadoria -vinda pelo

, arrnazere 'de • encerniinenelas .pristaet e
ald claaelficada' como vidro cortado, em

massa, do art. 652, da Tarifa e 'taxa de
128000• por kilo. ACommiseão -dai Tain-
fa, tendo em viga as analyses dó Lar-
boratorio Nacional — laudos ntvneros
724,725 e 726, demonstrando ser 11- mer-
cadoria analysada, representada .por
fragmento Irregular - de- Urna subetaneia
azul-claro, opaca.. brilhante — •constie
tuida por um em:nane - -fino para ourives,
á bise de oxydo de cobalto; a- represen-
tada por dois fragmentos irregulares -de
substancia branco-leitosa, opaca, bri-
lhante, constituida por uen °emana
fino, para ouriveá á base de oxydo de
chumbo; e a representada por dois
fragmentos de substancia vermelha,
transparente, brilhante, eonstituida por
um esmalte fino para ourives,. á- -base
cle oxydo de manganez, —por unanimi-
dade de votes., classifica a mercadoria
em causa no art. 639 da. Tarifa,, como
esmalte fino- para- ourives, da -taxa de
8e000 o quilo. O senhor iinspector
anil decidiu.

N. 6 .10 — Casa _llilpert, S. A: --i24.131
— Pedindo reconsideração d.a decisão
n. 61-1, deste anno. A Commissão- da Ta-
rifa, apreciando -o Presente pedido de re-
consideração, assim se manifestou:- O•-e.
nhor conferente Alfredo S'eabra emittin
o seguinte voto,' com o qual-concorclararr.
os 'Srs. conferentes Drs. - •Lniz Trindade
e Sá e Souza e• Eugenio Pourchet.:-"laata
venta, -mantenho o-parecer anterior,- con-
siderando a mercadoria em causa- bera
despachada, corno semelhante ao' rilhe-
reide, ida taxa de $100-o kilo, -tendo em
vista «laudo •do Laboratorio e a decisão
n. 397,- de 27 de março- de 1934"; e. os
Srs. conferentes. Euelsales de Carvalho.
Elias Souto e Dr. Amanho de Noronha
subscrevem oiseguinte parecer do.csenhor
conferente Dr.. Espirito. Santo: : "Mane
tenho o meu voto anterior considerando
a mercadorias- em: causa corno papOio
não especificado, taxa de $300 o .kilo,
vez que o laudo do Laboratorio não au-
toriza — a meu ver — outra classifica-
ção". O Sr. inspector prõferiu a- soguine
te decisão: "-Decido de- aCcórdo Com - -i•os
primeiros, não adi/lente inórque a -Mer-
cadoria tem -a mesma applicação- que -o
products) que foi regiStrado com -o' Meia
de ruberoide, como brilham porque, em
caso contrario. fica .um determinado fa-
bricante em situação . privilegiada , quan-
to ao pagam-ente de direitos decieterrei.-

- nada mercadoria", deste Medo, re-
considerada a decisão n..614. de .13 -do
corrente.

N..041 — Representação do-toriferente
Sr. Euclykles d Carvaltie,' .protboollada
sob n. 16.378. relativa á mercadoria
despachada pela Companhia -Brasileira
Carbureto de_ Calcio.• pela- nota numero
18.992. deste anno: como carvão. -de pe-
dra antracitoso. -da taxa de- 3000 'por to-
nelada, tendo o dito conferente- verifica-
do mineraes não classifieados. A Com-
missão . da Tarifa, com' excepção .do se-
nhor conferente Euelydes de CarVaIllo,
que • representou a respeito. tendo .ern
vista a analyse . da Labora:teria. Naciona,i,
laudo n. 734; que denion,strou, ser_ ti roe r

-- cadoria analysada, representada por -fra-
gmentos negros.' brinantes • e inodoros,
um carvão feasil. - apresentando analerOfa,
quanto á. composição - e -usos, com • o an-
eracito' ou -carvão_ antracitose, por una-
nimidade de , votos, subscreve o seguinte
parecer do Sr. - conferente - Alfredo. Sea-
bra: "O carvão de que se trata no descri
do. Laboraterio, -"carvão antraciteee".

:	 -	 -
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Wão tem taxa especifica na Tarifa, por
isso considero-o incluido no art. 643 da
Tarifa- vigente, 'corno quaesquer outros
mineraes não classificados, ad-valorent.
razão 15 %". O Sr. inspector assim de-
cidiu.	 •

N. 642 ---.-, Companhia Industrial Pi-
rahy — 19.856 — Despachou pela nota.
n. 23.843, deste anno, panno de lã em
peça cylindrica, para maChinas de fa-
bricar papel, taxa de 26200 por kilo,
pretendendo, em conferencia,. desclassi-
ficar .para baetões de lã em peça cylin-
drica, da taxa de 1$100 por kilo, com o
que-não concordou o conferente Sr. Luiz
Trindade. A Commissão da Tarifa, com
excepção do Sr; conferente Dr. Luiz
Trindade, a quem foi distribuido o des-
pacho, per. unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachado como panno de lã para machi-
nasr em peças cylindricas, do art. 523
da Tarifa e taxa de 26200 por kilo, ten-
do o Sr. conferente Dr. Sá e Souza
feito a declaração de voto, com a qual
concordou o Sr. conferente Elididas de
Carvalho: "Considero panno de lã, - pro-
prio • para machina de estamparia e se-
:rnelhantes, classiicada e especificada —
da taxa de 26200- por 'kilo, de acordo
com 0 art. 523 da Tarifa. !Não importa
Wire seja em peça cylindrica, desde que
Ise trate de panno". O Sr. inspector 'cle
tidiu de accôrdo com a unanimidade.

N. 643 --- Companhia Nacional de Na-
Vagação Costeira — 15.014 — Despa-
chou pela nota n. 17.511, deste anno,
oleo de -petrolew para fabricação de gaz
,Pintch, taxa de $010 por kilo, preten-
dendo; em conferencia, desclassificar
:para oleo combustivel, da taxa de $003
,por kilo. com o que não . concordou o
conferente Sr. . Francisco Badenes. A
Commissão -da Tarifa, por unanimidade -
¡de -votos, subscreve o seguinte parecer

,cio Sr. conferente Dr. Amanho de No-
ronha: "De accôrdo 'com o laudo do La-
lboratdrio Nacional de Analyses, trata-
' se de um Diesel gaz-oil leve, que tanto
pôde ser empregado . nas machinas de
'combustão interna, motores Diesel e se-
mi-.Diesel, como tambem na fabricação
de ,gaz Pintsch. Nestas condições, can-
sidero bem despachado, aliás, com o que
está -resolvido pela circular n. 25, da•
Directoria da Receita Publica, do 31 de
agosto de 1932." O Sr. inspector assim
deáidiu.. -	 - .	 ,

644 — Representação' do escriptu-
crario- Sr. Silva Almeida, protocollada
èob n.-11.32, relativa á mercadoria des-
pachada pela Condoroil .41 -Paint S. A.,
Dela .nota n. 11.255, deste anno, como
cõres, da taxa de $100 por kilo, art. , 159
da -Tarifa, sobre cuja classificação o dito
iconferente teve duvida.

A Carnmissão da Tarifa, tendo em 'vis-
ta as analyses do Laboratorio Nacional
'(landos na. 730 e 737), demonstrando
ser a mercadoria da amostra n. 1, re-
presentada . por um. pó vermelho — oxy-

Pdo de, ferro, contendo como impurezas:
illica, alumina e 'caldo; e que pela per-

centagem. em .oxydo ferrico (oitenta e
,re

s;grammas e :inala) é considerada core
erinelho, e a da amostra n.' 2, represen-

tada por umipó amarello — ocra ama-
ano -- por unanimidade de votos, con-

sidera" a mercadoria das duas amostras
_bem despachadas, corno ocres, do art.150
Ilda -Tarifa 4i taxa de r$100 por kilo.

O .ár .1 inspector, assim „deciclimi-

DIARIO 01,TR:1AL;

N. 645 — Representação do escriptu-
rario Sr. Agricola • protocolla,da sob nu-
mero 15.589, deste anilo,- relativa á mer-
cadoria despachada pela Condoroil .&
Paint S. A., pela nota n.. 14.578, deste
armo,- como agua-raz impura, sobre cuja
classificação o dito escripturario teve
duvida.

A Commissâ.o da Tarifa, tendo em vis- . -
ta a analyse do • Laboratorio Nacional
(laudo n. 727, que demonstrou ser a
mercadoria analysada, representada por
um liquido oleoso, de cor amarellada e
cheiro agraciavél, um productO de origem
vegetal, com os caracteres do oleo de pi-
nheiro; e que é empregado como dissol-
vente de dessecação lenta, podendo ser
considerado um suceedaneo da agua-raz,
por unanimidade de votos considera a
mercadoria em causa bem despachada
como agua-raz impura, do art. 162 da
Tarifa e taxa de 6100 por kilo, de mor-
do com a decisão n. 121, de 23 de janeiro
deste anno.

O Sr. inspector assim decidiu.
.N. 464 -- Representação de conferente

Sr. Luiz Trindade, protocollada sob nu-
mero 18.348, relativa á mercadoria des-
pachada pela tondoroil & Paint S. A.,
pela nota ri. 20.133, deste anuo, como
rocha asphaltica, com mais de 50 a 98 %
de substancia betuminosa, sobre cuja
classificação o dito conferente 'teve du-
yida.

A Commissão da Tarifa, com excepção
do conferente Dr. Luiz Trindade, que
representou a respeito, tendo em vista
a analyse do Laboratorio Nacional (lau-
do n. 746), que demonstrou - ser a merca-
doria analysada, representada por fra-
gmentos pretos, um asphalto ou betume
natural, contendo 95% de substancias
betuminosas, por unanimidade de votos
classifica o producto questionado no ar-
tigo 621 da Tarifa, como aaphalto bruto
contendo mais de 50 até 98% de Substan-
cias betuminosas, da taxa de $080 por
kilo.	 .

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 647 David Guisser — 19.995

-- Despachou pela nota ri: 26.245, des-
te anuo, pelles preparadas com peitos de
arminho e semelhantes, da taxa de reis
76600 por kilo, art. 24 da Tarifa, tendo
pago o sello de 12500 por peça. O' con-
ferente Sr. Genulpho Freire verificou
que as peças teem mais de um metro de
comprimento e mais de 0m,20 de largu-
ra, .exigindo 'o pagamento da differença
de sello. A Commissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, Subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Dr.
Luiz Trindade: !`.A. mercadoria questio-
nada, quando em peça, está sujeita ao
imposto de consumo na razão de suas
dimensões, com comprimento e largura,
nos termos do art. 3°, § 13, cto regula-
mento do imposto de consumo, pagando
a taxa ' de 16500 quando estiver dentro
dos limites de mais de . 0m,20 de largura
e um metro linear de comprimento. 0.
objecto que serve de amostra mede mais
de um metro linear, estando assim su-
jeita á taxa de. 38000. 0 Sr. inspector
assim decidiu.

N. 648 — Dr. Olesen & Comp. —
19.193 — Despacharam pela nota nu-
mero 23.439, deste anuo, cyanureto de
sodio impuro, para as ártes,-taxa de $500
por kilo', tendo o conferente Sr. Pedro
Affonso ,verifipage ,:tcfanureto de .soclio
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impuro, para as artes, em pó, sujeito á
sobre-taxa de 25%.. A Commissão da Ta-
rifa, por unanimidade de votos, consi-
dera bem despachado, sem a sobre-taxa
de 25%, o cyanureto de sodio impuro,
em pó, de aceôrdo com o que ficou re-
solvido pela decisão n. 514, de 29 de
abril do anuo passado. O. Sr.- inspecter
assim decidiu..	 À.

N. 649 — Representação do 'escriptu- .
rario Sr..Evaristo da Veiga, protocolla-
da sob n. 19.667, relativa á mercadoria
submettida a despacho pela Fabrica de
Filó S. A., oomo estampas ele desenhos
para artes e officios, avulsas, da taxa de
$150 por kilo, art. 604 da Tarifa, e ma-
nuscriptos de qualquer qualidade, artigo
607, taxa de $150 por kilo, sobre cuja
verdadeira classificação o dito escriptu-
rario teve duvida. A- Commissão. da Ta-
rifa, por sua maioria, classifica • a mar-
Cadoria representada pelas duas amos-
tras de ris. 1 e 2, no art. 604 da Tarifa,
como desenhos proprios para artes e of-
ficios, da taxa de $150 por kilo; e- 0-.Sr.
conferente .Elias , Souto considera a mer-
cadoria.como obras impressas de uma só
cer, do art. 610, taxa de. 46000 o kilo.
O Sr. inspector desidiu de accOrdo com
a maioria.

N. 650 — Garcia Saraiva & Comp. —
19.990 — Não concordando com a alagai-
ficação de — roupa feita de lã, não es-
pecificada,, ponto de malha, de 166 por
kilo,..— dada no Arrnazem de t000rn-
mentias Postaes á mercadoria que rece-
beram e allegam estar . . sujelta á taxa de
8$ ou de 186 por duZia, art. 520 da Ta-
rifa, pediram a Midler:tola da Cornmissãe
da Tarifa.

A. Commissão da Tarifa, por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria
em causa bem clasidficada pelo Arma-
sem de Encommendas Postam, como
roupa feita de' lã, MO especificada, de
tecido de ponto de malha, simples, do
art. 520 da Tarifa e taxa de 16$ o luto.

O Sr. inspector assim decidiu. •.	 .
N. 651 — General .Electrie S. A. —

20.112 — Despachou pela nota n. 25.436,
deste anuo, tubos de ferro' simples para
agua, do art. 758, taxa de $100 por kilo,
tendo o conferente Sr. Pedro Affonse
classificado como obras não classifica-
das de ferro batido, pintado, art. 757
taxi de $600 por kilo.

A Commissão da Tarifa, por eua maio-
ria, classifica .a mercadoria em causa —
curvas — como obras não classificadas
de ferro batido, pintado,,do art. 757 de
Tarifa e taxa de $600 por kilo; e o Sr.
conferente Alfredo Seabra considera a
mercadoria bem despachada, por csorisi-
deral-a corno tubos curvos para agua e
semelhantes, do art. 756 da , Tarifa e
taxa de $100 o kilo.

O Sr. inspector decidiu de accõrdo
com a maioria.

N. 652 — Ifirseh d& Kaden — 19.143
— Despacharam pela nota ri. 22.583,
deste anuo, extracto ptiysiologico.
art. 232 da Tarifa, taxa de 8$ o kilo,
sobre cuja classificação' o conferente
Sr. Alfredo, Seabra teve duvida.

Á donuniisão ,da Tarifa, com excepção
do impugnante, Sr. conferente Alfredo
Saibra, tendo em vista' a-. arialYse do
Laboratorio Nacional, laudo n. 732, que
demonstrou ser a mercadoria analysada
representada por uru pó pardo, contida
em 'ires ampôlas. em .. • cujosratulos Se
se achavam os dizeres '`0 i5 g, —; Nudez
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hemostatico	 n. do -fisealizaçaJ
33.130	 Luitpuld-Werck, alunich" —
•onstituida por tinia aubstancia oraa
ia, de origem animal, que, segundo U11-

UItI (vot. III, pit.r. am.a, proaaan
tecidos puloainaras e O applicada
ri-minei-na por suas p ropriedades !lemas-
taticaa, podendo, p)ia, ser vonaideCado
urn . extracto opoterapico, e a informa-
pão seguinte do Sr. Dr, director do mea-
ano Laboratorie: "Os extractos opotera-
picos enquadram-ae, sem duvida, entro
os extractos "não eapecifieadoa" do art.
283 da Tarifa", -- por unanimidade de
votos, elaasifica a inexcadoria em caltaa
como 'extrair- tos não especificados, do
art. , 233 dá Tarifa e taxa de 10$ por
kilo.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 653	 J. P. Carneiro Sobrinho
19:41,0	 Deapachou rala nota a2.553,

desta anuo, botõea madeira, art. 31.9,
taxa de . 1-$300 -Dor klo. tendo o coroe-
rente.• Sr. Elias Souto considerado como
obras não - ClassW-nda:: de madeira, 5-0 Ta
"acl valorem".

A .Commissiao da Tarifa, com excepção
impugnante., Sr. conferente F,lias

Sento., por unanimidade de votos. con-
aidera a mercaderia em causa e!quo
obras não classificadas çlo madeira, do
art.--;;Wa. para pagamento cle "ad-
valorern:'. per riu se tratar de botões do
ait. z3.i9 da Tarifa.

'O Sr. inspector assim decidiu.
Na 664 -• Papaport •17.90a --

Questão sobre elaasificac,..ão da mercado-
r ia . vinda Pelo Armazem de &Icon-mien-
dtia'Postaes e ahi considerada como 'rou-
pa feita, não especifiCada. de Oda bran-
ca. • da taxa de 60 % "ad-valorem". art.
593 da Tarifa.
" Gqinmissão da Tarifa. tendo 'em vis-

ta , o laudo do Laboratorio Nacional —
analyse ri. 735, que declara ser a merca-
doria analyeada. representada por uma
camisa de noite, de cdr amarelo-claro,
corstituida por tecido de algodão, sendo
enfeitada com bordados de seda artifi-
cial colorida; e que a dita camisa e
aaompanhada de dois cordões. tambem
de sèda artificial, sendo um na gola . e o
outro a meia altura, — por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em
causa como roupa feita de tecido de al-
godão. bordada a -Oda, sujeita á taxa que
lha conipete conforme o peso por- metro
quadrado e sobretaxa da respectiva nota
da Tarifa.

Ú Sr. inspector assim decidiu.
N. 665 --a, Moreira Barbosa & Contai.

---- 11.218. Submetteram a despacho
assue-ar de qualquer qualidade, art. 122,
(airia de 1$ por kilo e eôres de anilina.
art. 146, taxa de 24 por kilo, tendo o
conferente Sr. Joaquim Bra gal conside-
rado como prado-atos chiinie,os não cAas.
sifieados, 50 To "ad-valorem", art. 328
cia. tarifa. A Comm issão da Tarifa, tendo
ecu aista os laudos cio Laboratorio Na-
cional, anaives 119. 750 e 761, declaran-
do ser a maacadorria da amostra n.
contida EM um pequeno frasoo de vidro
trazendo em rotulo impresso, entre cai-
troa, es seguintes . diac aes: "Levuloae
'reinst kryatailin, Pulver-Sabering-liall-
hanni	 G, Berlin" representada poa
urn pó cristalino. laran •Lo amarellado.
sabor. doce levulosa. ;tiasucar ij fru.
etaan deatip ado a uso therapeutieu. o a
amostra n: 2, contida em um pequeno

ii•asee	 vidau trziaando	 in 1 . 0 Lu I o !lu,•

cldre uffitos. is cgtiiitie dize-
aea: "Matlialoainiaa.s D. A.
!catou) Setieriag-Kaldlicium A. ti , Bera

rePreacillaila por micro ecittnia,
brillianlea, ermetho-inuarelladas., me-
Ululam:ai) OU lieliantina, mataria ataranto
artificial tal' do anilina:, cuja princi-
pal appl aJaçaa . é de indicador eicimico,
por sua maioria, classifica a mereadoria
representada pela amostra n. 1, como
assucar de qualquer qualidade, do artigo
122 da tarifa e taxa de 1$ por kilo, e a
re.preselitada pela aff:Ostra TI. 2, Como
UfreS fi o anilina, do art. 1146 da tarifa
e taxa do',26 por kilo; e os Srs. conte-
rentes Alfredo Seabra e Dr. Amarilio
do Noronha consideram a mercadoria da
amostra D. 1, bem despachada como as-
cucar de qualquer qualidade, da taxa de
1$ o kilo, e a da de ai. 2, como producto
ianimico não aiaa-sifieado, do art. 328 da
tarifa, para pagamento de 50 To "al-var
loram". O Sr. inspector decidiu de ar-
cerdo cum a maioria.

N. 656 — Neves Gonolves COITIP • —
21.100. — Pedindo r&onsideracão da
decisão n. 562, d%-to anilo, A
são dada Tarifa, com excepção do nr.pu-
gnante. Sr. conferente Alfreflo Seabra,
apreciando o presente pedido de racon-
•sideração, assim se manifestou: a se-
nhor conferente Dr. Sá e Souza emittiu
o .seguinte parecer, com o qual ronoor-
dou o Sr. conferente Eugenio Poiwchet:

51anteralici meu voto arrae. rior, conside-
aando os cadeados em questão bem des-
paiiliailea como coro muna de ferro anu-
vies, da taxa de $800 por kilo, sendo, ao
meu ver, procedentes az allegações, fei-
tas no pedido de reconsideração. relata.
varnente aos mesmos cadeados"; os se-
nhores Dc.a.,. Epirito Santo e Luiz Trin-
dade lambem mantem eu voto anterior,
considerando o cadeado sujeito á'taxa de
3$6.00 por kilo, do art. 725 da tarifa; e
os Srs. conferentes Dr. Amarillo de No-
ronha e Elias Souto subscrevem o se-
guinte voto do Sr. conferente Euclydes
de Carvalho: "A ordem n. 837, de 1911,
em que baseei para classificar o ca-
deado em apreço, foi modificada pela lei
n. 3.213, de 30 de dezembro de 1916,
Existindo, entretante, pai:ai, o CASO, re-
curso para autoridade superior, penso
que deve ser mantida a classificaoão
proferida até que seja dado soluoão de-
finitiva". O Sr. inspector decidiu de
acordo cOln os unimos, fitando deste
modo mantida a decisão n, 5`62, de 2 do
corrente mor.

N. 657 — Parke Davis (t Comp. —
16.861 — Despacharam pela nota nume-
ro 20.161, deste anno, asserida de hor-
telã pimenta, art. 162, taxa de 10$000
por kilo. tendo o conferente Sr.. runs
Souto impugnado a claaaificaeão. A
Commissão da Tarifa, com excepção do
impugnante. senhor conferente Ellas

I. 0110.. tende PM vista a analyse do La-
boratorio Nacional — laudo n. 728. que
revelou ser a mercadoria analyaada,
contida em uma tatu trazendo em rotu-
lo, parto daefylogaaphado, parte impres-
so, entre outros. os seguintes dama-caso
"MENTI10T. CRYSTALS -_- Param Riais

tamiji. —. rapres entada pc clays:tuas
aailliaioaos., dotados de aliaiae forte
riel.rant o. — çie nlenthol. projeto

raaresentado pela fárnatia 	
C1011100h, e que Ode	 Obf ido pdj-
fiminh-nonfo nnr nroncts gn rtrr labnratorio.

ou axtrabido da esseacia de hortelã pi-
menta; e que é o nienthol, effeetivanien-
te, uni dos principaes constitundeá
componentes da asserida de hortelã pi-
menta, não devendo ser com esta con-
fundido„iii pela sua composição e cara-
ctere s: chinlicos, já pelas applicações
que Leni em medicina, que lhe aprovei-
ta, em uso externo ou interno, as pro-
priedades analgesicas, anesthesicas,anti-
septicas e estimulantes, — por sua maio-
ria, considera a mercadoria em causa
bem despachada, como essencia de horte-
lã pimenta, do art. 182 da Tarifa e taxa
de 106000 o kilo; o senhor conferente
Dr. Espirito Santo emittiu o seguinte
voto, com o qual, concordou o senhor
conferente Dr. Sá e Suuza: "O produ-
elo de que se trata não pode ser conside-
rado — como foi despachado. O laudo
do Laboratorio não deixa duvida quanto
í. sua claaaificacão no artigo 328 — pro-
dueto chirnico não. clase ificado — da taxa
de 50 Te "ad-valorern", quando declara
que o "mentbol é effectivamente um dos
principaes constituintes ou componentes
da essencia de hortelã pimenta, não de-
vendo ser' com esta confundido. já pela
sna composição e caracteres chimices,
já pelas applicaçães que tem em medi-
cina...". A decisão ri. 287, de fevereire
deste anuo considerou producto perfei-
tamente igual — como acima foi clasei-
ficado, bem como a de n. 507 de abril
ultimo": e o senhor conferente Dr. Luiz
Trindade, nos termos do laudo do Labo-
ratoriO, considera a mercadoria corno
prociucto chimico,não classificado, 50 91e
"ad-valorem". O senhor inspector deci-
diu de accórdo com a maioria.

N. 658 — Productos Merck Limitada
— 52.315 — Despachou pela nota nu-
mero 82.407, deste anuo, carbonato de
oalcio impuro, da taxa de $100 por kilo,
tendo o conferente Sr. Torres Leite ve-
rificado carbonato de cilicio precipitado
para uso pharmaceutico, sujeito á taxa
de $500 por kilo, art. 205. A Commis-
são da Tarifa, tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional — analyse 1.507,
que declara ser a mercadoria analysada,
contida em um envolucro de papel, tra-
zendo em rotulo impresso, entre outros,
os seguintes dizeres: "CALGIUM CAR-
BONICUM PRECIPITADO LEVE — E.
Merck", representada por um pó amorfo,
insipido e inodoro, — carbonato de cal-
cio, cujo elevado grão de pureza justifi-
ca a sua applicação em medicina, segun-
do as exigencias da Pharmacia Braãilei-
ra; que não se trata, .pordm, de carbona-
to de caldo, ohimicamente puro, e a in-
formação n. 19 do mesmo Laboratorio
declarando que o carbonato de (saloio
(Ca CO3),92,8; Impurezas (ohloretoe,
sulfatos e ferro), 7,2; e que não se trate,
pols,de carbonato de caldo, chimica-
mente puro, mas de um carbonato de
calejo de elevado grão de pureza, obtido
artificialmente por processo de labora-
torio, — por unanimidade de Votos, con-
sidera a mercadorio em causa bem des-
pachada como carbonato de caldo impu-
ro. do art. 205, da Tarifa o taxa de 6700
por kilo. O senhor inspector assim de-
cidiu.

N. 659 — Scpsel Finkelsteiu — 13.869
Despachou pela nota n. 16.507, do'-

te urino, ubras não classificadas de ferro
batido nickelado, tendo o conferente Sr.
Alfredo eabra considerado corno obras
não (ilassificadas, da taxa de 2$000 por
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kilo. A ,Commissão da Tarifa, com exce-
pçã'o do iinpugnante, senhor conferente
álfreio &abra, tendo em vista os lau-
dos du Laboratorio Nacional — analyses
as. 628, 629, 630 e 631, que declaram
kratar-se.de objectos metallicos, consti-
tuindo armações para bolsa, tendo urna
alça de latão .(liga de cobre e zinco) ni-
ekelado e o. resto de ferro nickelado; de
objecto metallico, constituindo urna ar-
mação para bolsa, tendo uma alça de la-
tão (liga de cobre e zinco) nickelado e o
lado inferior desta alça é em parte pin-
tada, fechos do mesmo metal nickelado
e o resto de ferro nickelado; e de obje-
cto metallieo, constituindo' uma arma-

para bolsa, tendo um fecho externo
de latão (liga do cobre e zinco) nickela-
do e pintado, o fecho interno do mesmo
metal nickelad'o o o resto de ferro nieke-
lado; e a informação n. 21, do mesmo
Laboratorio declarando que ha predomi-
naneia do ferro niekelado, pois cada
amostra tem, em média, approximada-
mente, 33 gramenas de liga de cobre e
zinco e 54 grammas de ferro nickelado,
— por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa bem despachada
como obras não classificadas de ferro ba-
tido nickelado. do art. 757 combinado
com a nota 100' •da Tarifa e taxa de
$520 por kilo, de accórdo com a doutri-
na estabelecida por esta Alfandega. O
senhor inspector assim decidiu.

; • N. 660 — Silva .Areal & Comp.
17.708 Pedindo classificação de mer-
cadoria para a qual foi concedido exa-
me' prévio. •A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria representada pela amostra —
lamina de ferro propria Para serrar
marrnore como utensilio não classi-
ficado para maohina, do artigo 1.025 da
Tarifa e taxa de $300 por kilo. O se-
nhor inspector assim decidiu, e manda
que se publique a seguir, n certificado
junto, do senhor engenheiro José Pio
Borges de Castro. O certificado citado
40 etaniMte:

"Examinei attentementa, no armazem
17, dous amarrados da marca M. F.
A. na. 1-2, contendo, cada um, eia-
cbenta 'peças de ferro forjado de cerca
de 6m,000 de comprimento, 0m,100 de
largura e 0m,003 de espessura. Trata-
se do material a que este requerimen-
to 'se refere, em relação ao ;qual emit-
tirei parecer, colimando esclarecer o
assumpto, de modo a enquadral-o, tor-
nando facilmente possivel sua classifi-
cação em face da legislação tarifaria.

!t:t material &Iludido ,é oonstituido de
ferro forjado ou batido e alminado, is-
to, feito:, em laminas ou em chapas.
Ora, segundo os melhores autores, o
termo laminado,' significa forrado ou
formado de lamines, feito em folhas;
chapa, quer ' dizer, placa ou folha de
metal, chata, plana, peça cuja espessu-
ra é pouco consideravel em relaçdo ao'
cumprimento e d.largura. Barra, signi-
fica, em geral; um pedaço de palu, de
;ferro ou outra mataria, redondo ou
quadrado, cuja largura e espessura pou-
co diferem, mas, são pouco considera-
vais •relativamente ao seu ' compri-
mento.

Precisamente, as peças cru apreço,
são de ferro lotado ou batido ,lami-
nadas e 'de capeai:tuim igual a 3 =a.,

emquanto a largura é de 100m.m e o
comprimento de 6.000 moa. Decorre
justamente o caso de peças de metal
cuja espessura é pouco consideraNel
em comparação com as outras dimen-
sões.

Nestas condições, sou de parecer e
certifico que o material em causa, é
constituido de chapas de ferro forjado

laminado;
Rio de Janeiro, 17 de, maio de 1934.

— José Pio Borges de , Castro.
N. 661 — The Rio do Janeiro Train-

way, Ligh•t and Power Co. Ltd. —
14.356 — Despachou pela nota nume-
ro 17.256, deste anno, obras não classi-
ficadas de aço batido eimples, da taxa
de $400 por kilo, art. 757, tendo o con-
ferente Sr. Elias Souto considerado
como obras não classificadas de ferro
batido, pintado, ou envernizado, da taxa
do $600, art. 757. A Commissão da Tari-
fa, com excepção do impugnante, se-
nhor conferente Elias Souto, tendo em
vista a analyse do Laboratorio Nacio-
nal — laudo n. 754, que demonstrou
ser a Mercadoria anala-sada, representa-
da por anneis metalicoe — de aoc,„ não
pintado, por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa como
obras não classificadas de aço batido
simples, do art. 757 da Tarifa e taxa
de $400 por . kilo. O Sr. inspector assim
decidiu.

N. 662 — Officio da Recebedoria do
Federal em São Paulo, n. 1.549, de 8 de
maio deste anno, prooteollado sob nu-
mero 19.793, pedindo classificação para
o es'pecimen que acompanhou o dito,
afim de ser fixado o tributo de que tra
ta o decreto n. 22.262, de 1932. A Com-
missão da Tarifa, por unanimidade, de
votos, considera a mercadoria por, as-
semelhaeão, como cadarço de algodão,
do art. 444 da Tarifa e taxa de 3$000
por kilo, não incidindo no imposto de
consumo. O Sr. Inspector assim decidiu.

Secretaria da Commissão da Tarifa da
Alfandega dia Rio de Janeiro, em 22. de
agosto de 1934. — Luiz Simões, 3" escri-
pturario, secretario.

De 1:820$, ao operario do A. G.
Rubens da Silva - Mello '(aviso numero'
1:375);

De sau, ao ..20 tenente, em nOmniiss99.
Alfredo Guimarães (avisou. 4.371). •

Na Delegacia do. Paraná: •
De 300$, ao' 3° sargento, Lauro Garva,-.	 .

lho (avise n. 1.376). 	 .

Requerimentos ciekaaohicloa

Adelgicio Corrêa de Almeida,' 2' tenen-
te, mestre de musica, do i° R. A. M.;.
Pedin do restituição de um Certificado de
conclusão de curso passado ,pele Inatie
luto Nacional de Musica, annexado . a rea
querimento anterior. — Seja restituido
o documento solicitado, mediante recibo.

Agenor .Laurentino Souza, pedindo' ee-:
gunda 'via de • sua caderneta militar.- —
Requeira certidão, querendo'.

Antonio Alves de Lima, ex-preÇa, pe-
dindo reinclusão nas .fileiras. ---,Inde-
ferido, á vista.das informações. .

Antonio de Freitas Pimenta¡ pedindo
que seu filha Hervé ' Tavareis- Pimenta
seja exeluido das. fileiras. — Indeferido-.

Antonio Marques Guirnargse, soldado
do 20 R. A. LM.. 'pedindo Intuindo' das
fileiras. — Indeferida. ' •

Antonio Pidga, 30 sargento do . 7°. R.
C. I., pedindo asylamento. — Deferido:
Seja asylado, devendo ficar addIdo.ao 7°
R. C. I., para afeito de .percepção , de
vencimentos.	 . -	 •	 • •	 ,

Antonio Roberto F.eitosa, et-cabo` a y-
lado, pedindo reconsideração do' acto' que
o excluiu do P. — Seja reinaltria
do no A. I. P., 'em Matada' infamado
prestada pelo D. G.

Carlos Alberto Cintra, 20 tenente i con-
tador, pedindo melhor claeisit1oae5o
turma. — Indeferido, de .aceordo corre a
informação da Escola de Intendencia do.

xereito e parecer do E; M. E.
Cassio Nogueira 'Lisboa,' aspirante; a

andai da reserva de 2'. classe' da 4' li-
nha do Exercito, pedindo' adiamento 'de
estagio. — Indeferido de atoordo com o
parecer do E. M. IR

 Hoteia Palace, ,rfedirida pa-
gamento da quantia de 16:434$.' 'Pa-
gue-se 1 ,1:726$, á canta da'ereilite &ame
trata o aviso n. 286: de 13/7/34. •

Eurypedes Teixeira, .1° argento do 1CiP
C., pedindo ser. considerado' Com o

curso da E. S. I., por equidade. —,De-
ferido, á vista do parecer do E. , M. E.:
n. 2.122, de 5 do corrente, .	 ,• • •	 •

Francisco Girillo•da Silva,' ex•-sai' gen- •
to, pedindo ser •subniettido á inspeeei-a
de sande, afim de 'ser promovido
posto de 2° tenente da resOrva do' 1"
nha. 2' classe. — PrOceda-se é inSpa-
eção solicitada pela J. S. S., ern.faee.dc
parecer da D. S. Ci. ". 	 . .

Frederico Ortmann, -pedindo pasamea-
to da quantia de 18:128$700.
rido. d°de accoeda , (ema o' paia...c.el.'
G. C. G.

José de Paula Dias, 1°, tenente.
do melhor colloração nô "Mmanaca- t

alinisterio da Guerra". —.Iudeferido.. li
aoeordo com o paiwor da Commiesão
Promoções.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente foi de-

signado, de accordo . com o decreto nu-
mero 24.463, de 25-6-34, o reservista do
Exercito José Alves Maia, para exercer,
no caracter de contrariado, o lagar de
servente braçal da Escola Militar.

leXPEDIENTE DO BR, MIINISTRO.

Dia 17 de setembro de 11984

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-
do o pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
De 1:500$, ao capitão de administra-

ção. José Paulini (aviso ri. 1.371);
De 1:500$, ao capitão Eugenio Fontes

Casaes (aviso n. 1.372)•
De 3:969$, ao sargento ajudante, Ma-

noel Francisco da Silva (aviso numero
1.373);

De 1:013$700, ao operario do A. G.
R. .1., Paulo Vidal da Silva (aviso nu-
mera 1.374);

,1	 1
	 •	 ' , •
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Departamento do Pessoal
do Exercito

Requerimentos deepacha.dois
Cswaldo Alves Siqueira, soldado en-

cessado au 1 R. I., pedindo trausieren-
eia ou 243" B. G. para um aos corpos da
1' R. 51. --e Deferido.

Francisco Andre, pedindo caderneta de
reservista ou uai ceriaricauo. —
rega aoao 2" G. A. G., aliai de ser assue-

% dieo depois de ter preeacludo as exigen-
MIO regulamentarem.

José Moura de Azevedo, cabo da 2'
Formação cie lutendencia, pedindo traiu-
lerencia para o contingente da E. I.
— 1e/deferido. Não ha vaga.

ais:amei Ardemo Tavaree, cabo do coei-
• tingente do S. G. E., pedindo matri-

cula no Pelotão de Primeiros Gabos, da
1' It. M. — Aguarde opportunidade.

Antonio Delfins) de Andrade, cabo ra-
dio-telegrapbista do 4° It. A. M., pe-
dindo 20 dias do dispensa do eerviço e
permissão vir a esta .Gaspital., — Defe-
rido.

Eustorgio Baptista, I' sargento do
Coliegio elilitar tio leio de Janeiro, pe-
dindo promoção ao posto immediato. —
Indeferdo. á falta de amparo legal.

Rayznuncio Teixeira e Silva, 3° sar-
gento aggregado ao 6° R. I. A. Costa,
pedindo transferencia para o I* G. A G.
— Desferido.

João Remoa Narvaz, soldado do 2° R.
C. D., pedindo engajamento com desti-
no. --- Indeferido, em face do aviso nu-
mero 835, de, 23-12-31.

Lourival Siqueira, 3° sargento eaore-
vente, pedindo manutenção de posto. —
Indeferido, de acaórdo com a informação
da D. I.

Manoel Collaree Bezerra, cabo do con-
tingente da Escola de Veterinaria, pe-
dindo trareferencia para o 6' R. I. —
Indeferido, em face do diapositivo do R.
S. M.. (art. 42), que veda tae,s transfe-
rendas.

Celso Heitor Pamplona, ex-1* sargento,
pedindo reinclusão nas fileiras do Exer-
cito. — Indeferido.

Joaquim de Souza remendes, soldado
do 3° It. 1., pedindo exclusão do serviço
activo do Exercito. — Não pôde ser et-
tendido em face das disposições em vi-
gor.

Antonio de Araujo Alencar, soldado do
12° R. I., pedindo transferencia para o
50 B. C., correndo as despezas por conta
propria. — Indeferido.

Messias Dominssue e.e Guerreiro, cabo do
15° a. C., pedindo transferencia para a
5" Cia. de Preparadores de Terreno. —
Incleferlido.

Francisco Gomes Rodrigues, 1* sargen-
to do Q. 1., pedindo a sua exclusão do
Q. I. A inclusão na 4' R. M. — Defe-
rido.

Janne Augusto de Menezes, reque-
rendo abono de dois mezes de venci-
mentos. — Indeferido, por falta de
apoio legal. (D. E. C. 10.411134.).

Nilo Vareja Carneiro, requerendo
ajuda de custo. — Indeferido. Não tem
direito ao que requer. (D. E. C. 9.278
de 1934).

Affonso Celso Ribeiro, pedindo equi-
paração de vencimentos. — Não pode
ser attendido por falta de apoio legal.
(D. E. C. 9.059134).

Terceira Secção
Dia 19 de setembro de 1934

Jayme de Souza, pedinc:o reintegra-
leão. — Indeferido, por falta de apeio
legal.

Gastão dos Santos Nunes, pedindo
eancellamento da pena disciplinar. —
Indeferido, em face dae informa0e8.

Francis:seis Ferreira, jped indo autori-
zação rara alterar o seu nome. — Não
ba o que dizer.

Premeira Sução
SEPEDIEN'TE DO eitt • DIRECTOR

Dia 12 de setembro de 1934
°filetes:
N. 3.025 — Pede informar até quan-

do os lentes e professores da cetineta
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria e respectivos funceio-
naries receberam os seus vencimentos.

— Ao Sr. director geral da Departa-
mento Nacional da Produceã.o Animal:

N. 3.029 — Communica que o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 20 de
agosto ultimo, resolveu dar registro ao
termo de ajuste celebrado, a 20 de julho
do corrente anno, entre o Governo Fe-
deral e o de Santa Catherine, para exe-
cução de serviecis de defesa sanitaria
animal no territorio do dito Estado.

— Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola de Minas Geraes — Ouro Fi-
no — Minas Geraes:

N. 3.041—Solicita providencias afim
de que sejam remettidos a esta directo-
ria os boletins meneaes de renda desse
estabelecimento, relativos ao periodo de
abril a julho do corrente armo, bem co-
mo cópias authenticadas dos respectivos
certificados de recolhitmento.

— Ao Sr. director do Aprendizade
Agricola do Rio de Janeiro — Campos
— Estado do Rio:

N. 3.042—Solicita providencias afim
de 'que sejam remettidos a esta dire-
ctoria os boletins mensees de renda des-
se estabelecimento, relativos ao penedo
ae abril a julho do corrente anno, bem
como cópias authenticadas dos respe-
ctivos certificados de recolhimento.

— Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola de Sergipe — Quiesamã — Es-
tado de Sergipe:

N. 3.043--Solicita providencias afim
de que sejam remettidos a esta dire-
ctoria os boletins mensaes de renda des-
se estabelecimento, relativos ao periodo
de abril a julho do corrente anno, bem
corno cópias authenticadas dos respe-
ctivos certificados de recolhimento.

— Ao Sr. director do Aprendizado
kgricola de Alagoas — Satuba Esta-
do de Alagoas:

N. 3.044—Solicita provideneiae afim
de que sejam remettidoe a esta d'ire-

doida os boletins mensaes de renda des-
se estabelecimento, relativos ao período e
de abril a julho do corrente armó. heinee
como cópias authenticadas dos receie-e::
etivos certificados de recolhimento.

— Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola da Parahyba — Bananeiras
Estado da Peralyba:

N. 3.043—Solicita providencias afim
de que sejam remettidas a esta dere-e s
ctoria os boletins mensaes de reuda, des-ss
se estabelecimento, relativos ao periode
de abril a julho do corrente armo, 'bem
como cópias authenticadas dos respe-
ctivos certificados de recolhimento.

— Ao Sr. director do Aprendizade
Agricola do Rio Grande do Sul — Pelo-
tas — Rio Grande do Sul: •

N. 3.046—Solicita providencias atirree
de que sejam remettidos a esta dire-
ctoria os boletins mensaes de renda des-
se estabelecimento, relativos, ao penedo
de abril a julho do corrente anno, bem
como cópias authenticadas dos respe-
ctivos certificados de recolhimento.

— Ao Sr. director do Aprendizado':
Agricola do Pará — de Pinheiro
— Estado do Pará:

N. 3.047—Solicita providencias afim
de que sejam remettedas a esta dire-
ctoria os boletins rnensaes de renda des-
lie estabelecimento, relativos ao periodo
de abril a julho do corrente armo, bem
como cópias authenticada&. dos respe-
ctivos certificados de recolhimento.	 .

— Ao Sr. chefe de Commissão de
Padronização e Beneficiamento do Al-
godão no Estado do Maranhão — Site
Luiz:

N. 3.054 , — Solicita informar ee
Postos de Classificação do Algodão AO
Caxias e Flores, nesse Estado, arreca-
darltm alguma renda no periodo de ja-
neiro a junho do corrente atino.

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia — São Sal-
vador:

N. 3.057 — Solicita providencias ne
sentido de serem restituidos a ceia di-
rectoria, devidamente informados.
requerimentos datados de 20 de desce e
bro de 1933, em que o escripturario,
conservador e o director do Aprende.
zado Agricola de Barreiras. respectiva-
mente; Pedro Padilha Pinto, Dionyeio
Leonety Pontes e João Pitanguy Alba-
no, pedem pagamento de diarias aque
dizem ter feito já:3 em 1932.

Ministerio da Agricultura
Directoria de Expediente

•e Contabilidade
Primeira Seeeão

EXPEDIEN"TE DO SR. MINISTRO

Dia 1,9 de setembro de 1934
A.talá de (elveira, requerendo abono

de dele mezes d vencimentos. — Inde-
ferido por 1aRa de apoio legal. "D. E.
C, 8486134).

Dia 13
Ao Sr. director geral do Departamento

Nacional da Preduceão Aninsal:
NS 3.073 — Restitue o processo da

comprovação do adiantamento da impors
tancia de 2:00ee, recebido na Pagadoria
deste 14linieterio, em 2 de janeiro proxi-
mo findo, pelo assistente chefe da Senão
de Criação da Directoria de Caça e Pese
ca, Gustavo dos Santos Silva DUtra.

Dia s4
N. 3.135 — Solicita providencias no

.sentido de ser entregue ao 2" official
desta directorie, Sr. Agenor Severibd dt/
Silva, o processo D. E. C, 14.271/33,
rernettido com o °filei() TI 421, de -2 de
março ultimo.

A.o Sr. director . da Despesa Pu-
blica:	 .	 .

N .. 3.139 — Soliesite, a devolução' de
processo fichado sob o n. 4.966/34, reu
ferente éo pagamento do vencinsentoa trit_.



,	 .3.129 — Conamunica que Enrico
Ramos RodrigueS, pintor da exeffleta Es-

•cola ,Superier-de Agricultura e Medicina
• Veterinaria, não serve actualmente em

-repartições. do minieterio, e que foram
-tomadas as iiecessarias medidas junto á
t•Directoria da estola Nacional de Agro-

nomia, sobre • o objecto de seu •officio
-a. 119.

presidente da Comissão,Cen-
trai' de Compras:
• N. 3.129	 Solicita informações so-

bre o saldo existente, nesta data, na sub-
, milinsignação 2 — Material de consumo e

transformação — 1 — Directoria do
kgricola — consignação ?Material"

s	 verba 3, do -5-rigen•te oreamenki deste
. ministério.„;..

'	 AO Sr. director da Estola Nacional
_ de Agtoricimia:

N. ' 3 .134— Transrnitte cápia do offi-
.,,,• cio-n. 119. de 1 do corrente, da Aseocia-

:çãá Central ' de • Bentil'icencia, relativo , ao

Dia. 14 .

Ao Sr. presidente, da Associaç .ão Cen-
tral dé . Be,nefic•encia:

Setembro de 1931 '19119• — 	
Terceira secção

Dia 13 de setembro de 193 •

O f ficios
Sr. (I irector da Imprensa 'Nacional : •
N. 3.066 — Solicitando providencias

no sentido. de ser concedida á sub-inspe-
°tolda ugricola, de Juruá, do Serviço, de.
l'omento da Producção Vegetal, com.
sede. em Cruzeiro do Sul, Território do •
Acre, unia assignatura do .Diario Offi-

.	 •
— Sr. juiz da 2' ,Zona Eleitoral:• .
N. 3.071 — Restituindo, em duas vias,'

a relação dos funecionarios contractados
desta secretaria de Estado, .qualificaveis-
"ex-officio".

— Sr. director geral de Departamen-
to Nacional da Prodeeção,.,Vegetat:': •

N. 3.072 — Iternettendo•a'tgulode
nomeação de Archimedea . de. •Lima
musa.

— Sr, presidente do Conselho de'lfis- •
mini-cação das Expedições . Artisticae • e
Scientifica.s nó Brasil: . •

N. 3.075 — • Remettendo . a portaria •
de designação do Dr. João . Braulinci •de
Carvalho, para delegado, desse Conselho,.
no Estado do Maranhão.'

.	 Dia 1

Si . . director geral .da Direetoria•NO-:
dona-1 de Sande -e Aesietencia , Medico-
Social:

N. 3 , .131 -a• Solicitando providenCias
no sentido de ser submettido. a inspecção'
de saude, para effeltade.aposeritadorla,--o'l
servente da Directoria- da-Serviço:de :Ir-
rigação.	 Itefiarameuto	 e: Colónizao,
do Departamento Nacional da Producção.	 .
Vegetal, Henrique Pinto:

Sexta-feira 21

exercido de 1933,- ao •ex-escrevente
eXtinetal. luspectoria- Agricola • do 1" Dis-
trieta,', -Josá • de • Oliveira e Silva, por se
tratar de eiercicio já encerrado, afim do
qug:-não só a divida em apreço seja reco-

; nhecida y por este ministerio,. Corno ainda
cumprida a:circular n. 122, da 12 de ou-.

	

tubro , de '1933, do Ministerio	 Fazenda.
• N. — Solicita a : devolução do

processo. fi ghado sob n. 22.411/34; r g
-%rente. ao pagamento de vencimentos no

g:cere jal° de 1933, ao ex-servente da. - ex-
• tineta' Inspetoria Agrieola do 10" Dis-

trictó, Jim° • Timotheo dus Santos, por CO
tratar :da exereicia . já encerrado, - afim do
qüe 'não sa -a .divida em apreço seja re-
conhecida por este ministerio, como ain-
da . eurriprida a, circular n. 122, - de 12 de

• Saitubro de 1933, do Ministerio da va-,
*onda:•

Dia 17

• Requerimento despachado

VIcette Alvim de .. Gafstro, pedindo . pa-
sarnento -de . venciinerites de disponibili-
dade,. Requeira por -exerciciós findos.
(D. E. G., 8.80134) •

Segu.	Secção

Dia '13 de setembro dg 1934

	

.	 •
Officies:

Ao! Sr: sdirectór geral, da Fazenda . Nas

_N. 3.060 — Comnannica que .este mi-
niaterio solicitou ao Tribunal . de, Coutas

. a.,:angullação e transferencia. ás - delega-
elas •fiscaes. nos Estados de Minas Geraes,
São . Paulo, Paraná e Rio ,Grande .Sul,
de- 'a:Cerdo' com , a tabella •eemettitia,
importam:ia- de 29:500$, para. despezas
dae,Inspectorias Regionaes do:Ser-viço de
Inapeceão . de Productos de - Origem
Animal. .	 .	 .
• '—'Ao Sr, director .geral. da Secretaria
da : Camara dos Deputados: • .

.	 .	 .
•3 ..061.—'11emette as tabellas

metnarias este, ininisterio, a _partir do
acernpanbadas -'dos decretos que , as

modificaram e nulas explicativas das
alterações havidas. • .	 •

DIA R10 OFFIC1AL

emprestime, com garantia de desconto
em folha de pagamento, contraindo pelo
ajudante de pedreiro da estreei:a Escola
Superior de Agricultura e - Medicina Ve-
terinaria, João Chaves, contrai:tad°, pu ,s-
teriermente, como trairalhadur dessa es-
cola.

Dia 15
•Ao Sr. director geral da Fazenda Na-

cional.:
N; 3.147 —Solicita providencia.s para

que sejam postas á• disposição desta di-
rectoria no Banco do Brasil, as impor-
temias de 914 :030400 e 281:5.80000,
num total da L198:810400, correspon-
dente a 1/12 dos creditos difstribuidos
Directoria de Expediente e Contabilida-
de (Pagadoria), deste . ininisterio, para
attender; nõs. mezes de junho e setem-
bro' do exercicio vigente, aos pïlgatiieritos
e ., adiantamentos que lhe compete fazer,
nos terrnoe do art. 3 e seus paragra-
phos, do decreto 11. 22,859. de 27 de ju-
nho de 1933.. ,

Dia 17.
Sr. direclor-secrêtario do Tribunal. de

Contas:
N. 3.170 — Parecendo que a. decisão

conimunicad a pelo officio. desse Instituto
n. 2:120, de Ti do corrente mez, não
abrange a despesa de .que traia o pro-
cesso D. E.. C-. 10.54.0-3-1, que ora vas
restituo. solicito, vossas providentlias no
sentido da ser . o -assumpto subinettido á
apreciacão. desse Tribunal, uma Vez' que
não sé 'trata ee pagamento de despesa
de pesseaL e sim de despesa de mate-
rial.

Esta directoria tem entendido • a deci-
são eammúnicada pelo officio ii.
desse Tribunal, coma apenas sé referiudo
ás despesas de peesoal, tae-s como sala-
rios, gratificações per serviços extraurj•
dinarios e (liarias por serviços fóra
sede, etc.

Dia 18'
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Predileção Vegetal.:
N. 3.194 — Solicita urgentes provi-

dencias no sentido de ser cumprido o
que dispõem os artigos 10 e 11 do decre-
to n. de 3.de inibo ultimo, rela-
tivamente ás inseripções: no Instituto
Nacional de Previdencia, afiai de ser re-
gularizada a situação dos •funecionarlos
desse Departamento, attingidue pela obri-
gatoriedade.creada pelo referido decreto.

•Identic.o aos directores gemes dos De-
partamentos da Producção Mineral e da
Producção Animal (ns. •3.195 e 3.190).

— Sr. director geral-do Departamen-
to Nacional . da Predileção Mineral:

N. 3.203 — Não coincidindo o saldo
do empenho global n. 146, de 29 de ju-
nho findo, com o saldo existente na es-
'cripturação desta directoria, pede provi-
dencias afim de .ser verificada e rectifi-
cada a deducção . feita na escripluração
desse Departamento.

Dia 19•
Sr. director geral da Fazenda Natio-

' nal:	 •	 ;	 .
N. 3.22Ta--- CoMmunicando (me tocam

feitas, na-.escripturação- da directoria,
• nos credites -Postos á sua disposição, as

annullaçõea constantes - da demonstração
rernettida..

,
— Sr. Dr. Paul° de 'Campos Por:
N 3 ..132 — Curnmenhlanda que' o--.Sr.

ministre determinou o .archiyamento-do .
prucegsu relativo mi
trativo, a que respondem- os-fiinetiona-z
rios Drs. 1.1lrancisco- Eugenio' Magarinos
Turres e Raul , Pires Xavier.

-- Sr. director geral * de-Contabilidade
da secretaria de Estado . dos .Negoefos.:•da
Eduearão e Saud a -Publica: •

N. 3.136 —.Solicitando providencias
110- sentido de ser esta••directoriairifor

-niada da data oro que tomou. posse •sdo
cargo de servente da , Faculdade . dó. Odon-
tologia desta Capitai

'
 •o.serventuario,

(.1 ispon ibi dade, d este niinisterio, • Jalão'
Vieira  Machado. .
• -- Sr. presidente do InStituto de Pra-
VidMICia :

N. 3.137 -- Transniitindo consulta do
Instituto de Chindati_sobre se. em- faee
do decreto n. 21.563, devem 'ser iissei:is
pios como contribuintes desse' , Instit0a,
os contractados Fordinainlo eVNeg.ro
e Paulo Vageler.

— Ao Sr. director. da Despesw
blien do Thesouró Nacional:'

N. 3.138 — Communieando que-, foi
aposentado o cot-diluto da .Portaria •esia
Seerelaria de Estad(4 , Hippolyto Enze-
bio Pinto.	 .•	 • -

—Ao Sr. director geral dellieparta -
mento Nacional • da Predileção Ve,-;

21,111:	 -•	 •

N. 3. 112 —	 constando. neeta. , di-
rectoria. se o. despachante, desse depar-
tamento. ,:toa,ileini Silverio da Cesta,
conta mais de 68 aniles.- de idade,. soli-
cita informações a respeCo.
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Ao Sr. dirertor do Instituto de ale-
fteorologia:

N. 3.162	 Communicando que J
ministro resolvan considerar a cal-

acoita:ta de 2	 classe,	 interina,	 ijesse
instituto, ffortencia obrega Junqueira,
dispensada do ponto. sem direito
linuneração, durante o periodo em rpm
:esteve afastada do exercicio'
(cargo. pelos motivos ex-postos no -offiHa
;n. 839, de 1 de maio ultimo, dessa re-
partição.

— Ao Sr. delegado fiscal cru Minar
tGleraes:

N. 3.148 — Reiterando a solicitação
-constante do officio ii. 1.845, dc 21)
julho de 114 33, relativamente ao anui-
min/lamento a esta directoria, das cer-
tidOes de tempo de serviço do auxiliar-
technico, em dasiponibilidade, do ,a-
tinoto Posto Experimental de Valeria
nada de Bellu Horizonte, Felicio Pinto
de Castro. -aposentado por decrto de 4
de julho supra citado.

Dia 18

Ao Sr. director geral do Departa-
Tanto . Nacional da Produção Animal:

N.. 3.19 — Solicitando proaidenciaa
no sentido de ser encaminhada a esta
Secretaria de Estado, urna relação doe
funccionarios pertencentes a essa dir.,-
,ctoria e que hajam, porventura. alibi-

ido á idade para a aposentadoria cara-
polsoria,

Circular:
Ao Sr. directro geral do Departa-

mento Nacional da Producção Animal.
Ao Sr. director do Instituto de Bio-

logia Animal.
Ao Sr. director da Escola Nacional de

Neterinaria.
Ao Sr. director do Serviço de Vo-

mento da Produção Animal:
Ao Sr. director do Serviço da Defesa

Eanitaria Animal.
Ao Sr. director do Serviço de Inspe-

eção de Productos de O. Animal.
Ao Sr. director do Serviço de Caça e

'Pesca.
Ao Sr. director geral do Departa-

mento Nacional da Produção Mi-
neral,

Ao Sr. director do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral.

Ao Sr. director do Serviço de Aguas.
Ao Sr. director do Serviço Geologia°

e Mineralogico.
Ao Sr. director da Directoria de Es-

totistica da Producção.
Ao Sr. director da Directoria de Or-

ganização e Defesa da Producção.
AO Sr. director geral do Departa-

mento Nacional da Producção Vegetal.
Ao Sr. director do Inátituto de Bio-

logia Vegetal.
Ao Sr. director do Instituto de Chi-

mica Agricola.
Ao Sr. director do Ensino Agricola.
Ao Sr. director do Serviço do Fo-

mento e Ptoducção Vegetal,
Ao Sr. director do Serviço de Vigi-

/ancia Sanitaria Vegetal.
Ao Sr. director do Serviço de Fru-

aticultura.
Ao Sr. director do Serviço., de Plaal-

ttla XeXteis.

Qu arta Seceão

Dia 15' de setembro de 1934

Officios:
Ao Sr. inspector agricala	 faderai

da 1 Região. 13eMni Para: •
N. 5.119 — Restitue o inventario pro-

cedido nassa inspectoria, em 31 de
março ultimo, afim de ser davidamenta
reorganizado de accôrdo com as cir-
culares em vigõr e reepactixos modelos
ennexes.

Dia 14
— Ao Sr, director de Expediente o

Pessoal do Thasouro Nacional:
N. 3.120 — Solicita providencias no

sentido de ser restitukla a caução de
5:0008000, em cinco apolic.es da divid'&.
publica, ao portador, feita pela firma
Luis Zanni, para garantia da Proposta
apresentada na concurrencia publica
realizada para a execução das obras de
adaptação na Estação de e de
Plantas e Produetos Agricolas, á rua
Equador n. 130, por terem sido as
obras adjudicadas a outro coneurreato.

N. 3.121 — Solicita providencias no
sentido de ser restituiria a caução de
5:0008, em 5 apolices da divida publica
ao portador, feita pela firma Cardina; &
Pinto Limitada, para garantia da pro-
posta apresentada na concurrencia pu-
blica realizada para a execução das
obras de adaptação na Estação de desin-
fecção de Plantas e Productos. Agri-
colas, á rua Equador n. 130, por terem
sido as obras adjudicadas a outro 001P.
corrente.

— Ao Sr. gerente da Caixa Eao-
nomica:

N. 3.122 — Solicita providencias no
sentido de ser restituida a caução de
5:000a, em moeda corrente, feita pela.
firma Coimbra, Bruno & Penha
Chaves. Limitada, -para garantia ala
proposta apresentada, na concorreu-
cia publica realizada para a execução
das obras de adaptação na Estação .4e
Desinfecção de Plantas e Produtos
Agrícolas, á rua Equador n. 130, por
terem sido as obras .adjudicadas a ou-
tro concorrente.

N. 3.123 — Solicita vossas oroviden.-
aias no sentido de ser restituida a cau-

ção de 5:000$, em moeda corrente, fei-
ta pela firma "Calixto Ferreira. & Car-
valho", para garantia da proposta apre».
sentadu . na euncorreacia publica reali-
zada para a execução d5b obras de ada-
ptação na Estação de Desinfereção
Plantas e Productus Agricoias, á rua
Equador n. 130, por terem sido as obras
adjudicadas a outro concorrente.

N. 3.1.i — Solicita providencias nu
sentido de ser .restitunia a caução de
3:00oa000, cai moeda corrente, feita
Pela turma "Joaquim Gomes dos Sanava
'eira Lida". para garantia da propos-
ta apresentada na concorrendo, publica
realizada para a eecução das obras de
adaptação na Estação do Desinfecção de
Plantas e Productos Agricolas, á rua
Equador n. 130, por terem sido as obras
adjudicadas a outro concorrente.

N. 3.125 — Solicita providencias no
sentido de ser restituida a caução de
5:000$000, em moeda corrente, feita
pela firma "Joaquim oaames dos Santos
Pilho ,at Companhia", para garantia da
proposta apresentada na concorrencial,
publica realizada para a execução das
obras de adaptação na Estação • de De-
infecção de Plantas- e Produtos Agrí-

colas, á rua Equador n. 130, por terem
sido as obras adjudicadas a outro con-
corrente.

Ao gerente da Caixa Econotnica:
N. 3.126 — Solicita -próviclenciaa

sentido de ser restituida • a caução de
5:0008000, em moeda corrente, •feita
pela firma "Alberto Haas", para garan-
tia da proposta na concorrencia publica
realizada para a execução das obras de
adaplaçãO na Estação de Desinfecção de
9Iantas e Productos Agricolas, á rua
Equador n. 130, visto ter o mesmo coa-
ocorrente ao qual foram adjudicadas as
obras, feito nova caução para garantia
da execução das mesmas obras, em apo-
lices da divida publica ao portador.

N. 3.127 — Solicita providencias no
sentido de ser restituida a . caução de
5:000$000, em moeda corrente, feita
pela firma "Companhia Administradora
Constructora Rosario", para garantia da
proposta apresentada na concorrerei&
publica realizada para -a execução das
obras de adaptação na Estação de De-
sinfecção de Plantas Agricolas, á rua
Equador n. 130, por terem as obras
adjudicadas a outro concorrente.

— Ao Inspector agricola federal da
l a Região no Estado do Pará:

N. 3.144 — Accusando o recebimen-
to do seu officio, encaminhando uma re-
lação do material excluido do inventa-
rio de 31 de março do 'corrente anno,
communica que -a Directoria necessita
esclarecimentos sobre o 'assumpto.

Dia 17
Ao director geral do Departamen-

to Nacional da Produção Animal:
N. 3.160 — Tendo o Tribunal de Con-

tas convertido em diligencia o julga-
mento do processo relativo á comprova-
ção dada ao adeantamento 'de 80:000$
recebido de •hesouro Nacional pelo ve-

. ierinario de 2' classe,: desse Departa-
mento, Sr, Sylvio Torres, para atten-
der aás dospesas com .e combate á epi-
zootia . dá raiva no Estado do Amazonas,
solicita providencias no sentido de ser
informado, com . a possivel•urgencia, se
o material permanente- adquirido pelo
referido funceionario foi recolhido á re-
partição competente, fazendo neste caso
prova necessaria.

Dia 17	 — Au Sr. presidente do instituto
Nacional de Previdencia.:

N. 3.21:3 — Communicando que o 3'
offiaial Alaysio Claudio Barro, de Cara
Nallai, foi nomeado, em caraeter arfe-
ativo. pi 2:3 de janeiro date anuo.
tendo tomado posse lio dia 1 de feve-
re iro, não tendo exercido anteriormente
outro ca vai)

--- Au Sr. director de Expedient e
lio l'asaril da Directoria Geral do 'Laca
soa ro Nacional:

N. 3.214 --- Remettendo cópia do de-
creto de disponibilidade lo r. Joa-
quim Bertino de Moraes Carvalho.

— Ao Sr, director da Imprensa Na-
cioral

N. t.2 1 -- Solicitando providencias
:ent ido da, ser concedida, ao aoraiço

Tecliniro do Café. no Estado do Rio de
Janeiro, com sada á avenida Tuas de
Outubro n. 3. em Nietheroy, uma a,si-
anatura do °Nitri° ()Melar.
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Ao director geral doDepartamento
Nacional da.Producção Animal:

• N. - 3..161 — Restitue 'o inventario .de
passagem ' de responsabilidade procedida
em 2 . 'de abril , ultimo.- ria Ettaçáo Exija-

•;rimenial . ern . Deodáro, -do Instituto do
Bi-alogia Animal, afim de. ser reiargani-
zada	 acce.n.:d6 cem as cirmilares cru• gor,...diservadas • • as "seguintes insira',

..cçõeS:: . " •
Transcrever ' a .'recapitulação final

do .ioverdario ,anterior de conformidade
com o - martelo annexo• á circular .nume-
,ró - 9.832, de 25 de outubro de 1927, e
da •. - Õin.."detalhe", o saldo do material
centeniplado - no inventario anterior

• (eNclu'ido ticnielle a ,aue foi dado baixa
.règálar)'. 'Essa formalidade tem nor fim
definir bem 'a. responsabilidade que pas-

• ta da Um' para outro, funceionaria;	 .
• Declarar, , na descripção do mate-

rias permanente,. o. numero que "cada"
artigo 'deve ter' .tomado. no Livro • Geral

Registro • do . Material (modelo VIII),
:segundo determina 'a' nota n. • 5, do mo-
delo annexo á circular n .. 1.31612."de 31
ue dezembro .de • 1925 e b artigo 832, lei-

• tra b,t do Codigo -de Contabilidade Publi-
ca:	 •

3 --•-4• Declarar. no final de .cada pagina
a'sua respectiva sornma e fazer :o trans-

i irte á seguinte;
• = ,•4 — Fazer perfeita -•. distincção entre
material de . consumo e 'o de. transporte,
-segundo os' artigos' 8-12 e 8-13' do citado
Codiga.
4..— Ao .. superintendente . do ' Denarta-

Mento .. de Agricultura e Pecuaria, .• no
Estado' de Minas Geraes	 Bello

•
• N. 3	 Em referencia • ao officio,

no qual informa haver morrido uma

bezerra, denominada "Finada", existen-
te no Campo de Sementes "Arthur Ber-
nardas", em Maria da Fé e pertencente

.Fazenda Nacional, solicita providen-
cias no sentido de ser , enviado á Dire-
ctoria o respectivo "termo de morte",
lavrado de Conformidade com as tis-
truceões constantes do aviso n. 1.419,
de 16 do junho do corrente -anuo, re-
niettido pelo ministerio ao interventor
federal, nesse Estado, visto ser esse o'
unico documento habil mediante o qual
se poderá processar a baixa do referido
animal.

Relativamente, ainda, á segunda par-
todo seu officio, sobro o acérvo daquel-
le Carrino, transferido á jurisdicção des-
se Estado,- communicando que a conta
"Inventados", aberta nesse Departa-
mento, demonstra um saldo devedor de
261:8250600 desprezados pelo motivo
que ciLaes as parcellas na importancia
de 2:879$800, referentes ás mudas, es-
clarece que a conta em apreço, para es-
tar em perfeita concordancia com a do
ministçrio, deverá evidenciar apenas a
responsabilidade effectiva desse Estado
para com o Governo' Federal. Nessas
condições, dita conta deve incluir tão
somente os bens moveis de natureza
permanente. os semoventes e os' immo-
veis, transferidos de accôrdo com o de-
creto n. 23.175, de 29 de setembro de
1933, porque São esses os que caracteri-
zam .aquella responsabilidade do Estado
como depositado. .

AssiM, aquella conta deverá demons-
trar, um saldo devedor de 251:5673300 e
não o que menciona.

Sobre a inélusão das mudas no in-
ventario, contra a qual se manifesta,,

declara que,. dtr-accôrdo,coin .a-legaliztto
ção, as espades vegetaes em causa, nãO
poderiam deixar de ser no mesmo 1114
(fluidas, pois, representavam trabalhok
ou melhor, producção do antigo Coup()
e como tal figuravam na escripturação-
com um preço correlato, necessario„..
ademais, para se poder ajuizar quando/
fossem distribuidas, do valor do auilli&
concedido pelo ininisterio aos agriculto
res.

Tendo em vista, porém, o destino -des.,-
sas mudas, a Commissão organizadora dai-
inventario, incluiu-as no "Grupo-Matem
rial do Consumo", cujos bens della . cens-.
tanto passaram, nus - termos do citado;
ucereto, á propriedade do Estado.,

— 40 juiz da 6' zona eleitoral::
N. 3.216 — Em referencia ao sed

officio, solicitando a relação dos pro..
prios nacionas sob a jurisdicção do mi-
nisterio, situados rias freguezias de La-k
goa, Gavea I' Copacabana, afinl d nel-
les serem installadas mesas eleitoraes,
communica de ordem ilo ministro, que,.
nas .condições acifna allididas, estão: O
edificio da Escola Superior de Agricul-
lura e Medicina Veterinaria (corpo cen-r
trai), avenida Pasteur, praia Verme-
lha, e os edificios dos Institutos de
Biologia Vegetal e de Chinnea, á. rúa;
Jardim Botanieo..

— Ao inspector agricola federal d4
9' Região — Estado do Paraná:

N. 3.217 — Em t espos•a ao seu
legramma de 14 do corrente, cornmunica,
que o assumnto do Officio n.
1' lambem do corrente, dessa Inspecias,
ria, já foi solucionado pelo ie a- 3.052.
do dia 12,, dá Dixegtoria.	 1).

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Departamento dos Correios e Teleuraphos.

. RXPEDIENTE DO SR. DIREGTOY

Dia ..1.9 de setembro de-I934
. - Approvando o concurso que, para auxiliares de 3' classe
se. effectuou na Directoria Regional de Sergipe entre maio
e -junho do corrente anno, com a seguinte classificação:

Pontos
1. Noemi de Oliveira (dactylographo) . 	 .

Julio Jorge de Magalhães (dactylograiiho) 	
3. Antonio de Mello Sampaio (dactylographo)

Petrina de Oliveira Moura (dactylographa)
5. Carlos Garcia (dactylographo). 	
6. Guinare de Oliveira Ramos (dactylographo) 	
7. Maria Lucia Gama da : Silva (dactylographa)
8. Maria Luiza Mariot Fortes (dactylographa)
9. Anua Beatriz Nobre (dactylographa.) 	

10. Octavio Campos de Moraes (telegraphista)
11. Maria 'Edia de Souza Vieira (dactylographa)
12. Rute, Dias Telles (dactylographa) 	
13. Canuto Garcia Moreno (dactylographo) 	
14. Jeornelicia Prado (dactylographa). 	
15. ` Antonio Garcia Filho (dactylographo) 	
16. Leticia Montes Marsilac (dactylographo) 	
'17.' Elza Leal Teixeira (dactylographa) 	

Adelson Nunes Santos (telegraphista) 	 	
là. Edgard da Fonseca Duarte (telegraphista) 	
20. • José Rodrigues Vieira ' (telegraphista) 	
.21: Luciola Ribeiro Mala (dactylographa) 	 ... . 	
.22. Emilia - Montes Marsilaci (dactylographa) 	
•23, Rosa Mandarino Barbosa (dactylographa) 	
-24, Alvaro : do Nascimento Filho (dactylographo)
'25.. Valdice : Mesquita .Vasconcellos (dactylographa).
26, Arlette Menezes (dactylographa). 	

27. Antonio Dias Ribeiro (clactylographo). 	
28. Violeta Mesquita Vasconcellos (dactylographa)
29. Sylvia Moura Menezes (dactylographa).„......
30. Antonio Costa Garcez (dactylographo) . .
31. Ilná Costa Garcez
32. Ruth Ribeiro Mello (dactylographa)
33. Belisana Cardoso (dadylographa). 	
34. Zelia do Bomfirn Ribeiro (daetylograplia) 	
35. Asclapiades Dantas da Silva (iIielylographo)
36. Percilio Alves de Oliveira dauIliesrapliu) 	
37. Delza Chaves Dantas (dHylu aj 	g
38. José Dorea do Nascimento
39. Lycia Barreto Alves (clactylograplia) 	
40. José Andrade Almeida Filho (daetylographo) 	 ,
41. Lourdes Costa Garcez (daetylograpba) 	
42. Maria de Amarante (dactylographa) 	
43. Ronald Borges da Silva (telcgraphigta) 	
44. Stella Ribeiro (dactylograplia). 	
45. Maria Clementina de Lima
46. Carmen de Mello Gomes (daetylographa)..„, 	 ,
47. Jandyra Fontes Mello (daelylographa) 	
48. Maria , Andrade Corre'a Ramos (dactylographa) 	
,49. Maria de Lourdes Oliveira Dantas (daelylogra-_

pha).
50. Romano Campos Maia (dactylographo) 	
51. Ilelvecio Telles de Rezende (dadylographo)
52 José Lima de Carvalho (dactylographo) 	
53. Laurinda Prata Machado (dactylograplio) 	
54. Antonio Nascimento (dactylographo). 	
55. Zoradia Carvalho Oliveira (ilactylugrapha) 	
56. Lizete Ramos Moraes (daelylograplia) 	
57. Edilde Fonseca Menezes (dactylographo) .. . 	 .
58. João de Araujo Silva (telegraphista) 	
59. Benedicto Cardoso (dactylographo). 	
60. Zacharias : Lima dos Santos (telegraphista) 	
61 José Freire Gomes (dactylographo) 	
62. Nair Galrão Leite (dactylographo) 	
63., Fausto Lopes de Azevedo (dactylographo) 	 .
64. Philadelpho Porto Dores (dactylographo),....., 	 , •

92,05
91,08
88,11
87,11
86,00
65,00
84,05
83,25
83,00
82,35
81,85
80,60
79,31
79,15
79,14
78,35
78,15
77,02
76,25
75,95
75,81
75,70
75,36
74,91
74,75
74,46

74;25
74,21-
'74,0'4

72,81;
72,51
72,25
72,111
71,56,
70,61
69,95
69,611
69,21.¡
68,96
68,90,
68,71
68,30
68,00;
67,87.
67,75,
67,46,

,67,25,
67,211,
66,701
,66,63;
66,211
66,15;
66,06i
05,50)
65,30;.
65,07r .

65,00i
64,0fl
63,31
62,3' ,
56,751
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Humberto Bispo de Oliveira (dacty/ographo).... Arlindo Alvaa de Lima (dactylographo).. ......

Y.  Marlasinha Polyto (telegraphista). 	
8. Abdon Lins Silva (telegraphista) 	

Ruth Carvalho Telles (dactylographo)

84,61 Marta Petrontla ~vela de Albuquerque, praticante dl-
55,71 plomada, com exercido na Directoria Regional de Pernambuco,
55,66 quatro nanes, em prorogação, com dons terços da diaria, para
52.86 tratamento de saude, a partir de 19 de agosto ultinno.
50,01 15.346/34.)

Alexandra José Gona 1v es, praticanteante dip lomado, com exer-• , c

, ente para a do Pernambuco o telegraphista de 5' abasse, Fe-
Transferindo da Directoria Regional do Rio Grande do	 .

eicio na Directoria Regional do Ceará, tres mezes, com deus

ill
.304/i7 /9/934.)

Designando o nspector de linhas de 2' classe Clynio 

da terços da diaria, para tratamento de saude, devendo inicial-a
ardo Toscano de Britto, com direito a transporto. (Port. dentro de 30 dias. (50.035/34.)

Rubem Rodrigues Vieira, diarista, com exercido na Dire-
'	 i

rl36
atta Machade, telearaphista de 2' classe Candido Lopes Villas otoria Regional da Bahia, dous mezes, com deus terços, para
as, o encarregado da escripta industrial das offieinas Ame- tratamento de saude, a partir de 20 de agosto ultimo.

eo do Espirito Santo Fontenelle Filho e o auxiliar de 3" classe (44.484/34.) 	 .
Alberto Rio, para auxiliarem a commissão designada pela 	 Maria de Oliveira Gama, ajudante, da agencia de Monte
portaria n. 1.264, fie 31 de agosto ultimo, nos trabalhos de Carmello, subordinada á Directoria Regional de Uberaba, ires
prganizaçáo do projecto de reajustamento dos vencimentos do meses, para tratamento de saude, com deus terços da grati-
passeai deste departamento. (Port. 1.312/19/91934.)	 ficação, com 30 dias para iniciar. (46.910/34.)

mMarcando o dia 24 do corrente, em additaento á portaria
n. 948, de 6 de julho jultirno, para inicio das provas do con-
curso publico para auxiliares de 3' classe a realizar-se na Di-
rectoria Regional de Santa Maria da Bocca do Monte (Rio Gran- Ernesto de Gouveia Monteiro, auxiliar de 2' classe, da
de do Sul), designando os seguintes funecionarios para exami- Directoria Regional do District() Federal, pedindo averbação de
nadores: Portuguez — TelegTaphist• de 2' classe Sebastião designações. — Annote-se a portaria n. 44, de 5 de março de
Mineiro de Souza. Francez — Inspector federal do Gymnasio 1926, do administrador. (27.740/34.) .

Nathalino Maria da Costa, rnecanico auxiliai', da DirectoriaEstadual, Dr. Faial:des. Castilhos Dania. Arithmetica — Tele-
graPhista

 de 2' classe Ernesto D'Avila Cidade. Geographia Geral, pedindo restituição de documentos. — Autorizo a de-
Geral e Chorographia do Brasil — Telegraphista do 3' classe volução. (27.057/34.)
'Julio Magalhães de Araujo. Telegraphia — Telegraphista de
.4 classe Reynaldo amando dos Santos Braga. Dactylographia
— Auxiliar de 1' classe Vicentina Mallet dos Santos. (Port.
i 1 . 318/19/9/984 . )

Requerimentos despachados

raPISDIENTE DO EI A. DIREI:MOI] DUAL,

Dia 20 de setembro de 1934

RequerinIentes despachados

Jaoob Rendeiro. guarda-fios, cora exeroido na Direotoria
Regional do Ceará, pedindo remoção para a Directoria Regional
do Pará. — Indeferido. A remoção só poderá ser concedida por
permuta, sem onus para o Departamento. (Off. 1.716—Dr. Pa.)

Augusto Mana Barretes telegraphista de 4* classe, com
exercido	 ao na Directoria Regional do Ceará, pedindo o abono de
diaria durante o penedo de 18 dias em que estexe eecutando
.serviços extraordlnarios fdra da RéCiP da repartição em que tem
exercido . — Deferido. Arbitro a diaria de 152000, correspon-
dente aos 18 dia:, em que esteve o funccionario citado, ser-
vindo fdra da sede de sua repartição, conforme consta do offi.
de fia. (Regi". 37.130/34.)

Joaquim Pedro dos Santos, guarda-fios de 1' classe, cora
axeroicio na Directoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo
promoção a mestre de linhas. — O merecimento do peticio-
nario será examinado por oceasião da organização de propos-
tas e em confronto com o dos demais candidatos. (Off. 3.412-
1" — Dr. lij.1

João Paschoal, guarda-fios, diarista, com !xereteio na Di-
ractoria Regional do Ceará, pedindo o seu aproveitamento
como guarda-fins de 2' classe. — As condiçães de access° do
rnquerenté serão examinadas °oportunamente e em confronto
com se dos demais candidatos. (Off. 1.179/1' — Dr. Co.)

Camillo da Silva Duro, guarda-fios de 2' classe, com exer-
cido na Directoria Regional do Rio Grande do Sul, pedindo
o seu aproveitamento como mestre de linha. — O merecimento
do peticionado Içará examinado opportunamente e em con-
fronto com o dos demais candidatos ao acesso pretendido.
(Off. 465/1' — Dr. Rs.)

Zoá Quadros de Sá. trabalhador, com exercido na Dite-
ciaria Regional de Minas Geraeo, pedindo nomeação para o
cargo de mestre de linhas. O merecimento do peticionario será
examinado °oportunamente e em confronto com o dos demais
candidatos. (Off. 560/1' — Dr. Mg.)

José Duarte Filho, guarda-fios, diarista, com exercido na
Directotia fies-inflai do Ceará, pedindo promoção. — O mere-
cimento do requerente será examinado em °ocasião opportuna
e em confronto com o dos demais candidatos. (Requerimento
2-3 . 566)24. )

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Luiz de Oliveira Alves, radio diarista. com exercido na

Directoria Regional de Santa Catharina, tres mezes, com dois
terços da diaria, para tratamento de saude, e partir de 24 de
;inibo ultimo. (49.474/34.)

Designando. provitoriamente, o auxiliar de 3' classe da Di-
rectoria Regional do Districto Federal Wewton Moreira para
ter exercido na Directoria Geral e o auxiliar de classe da
Directoria Geral Solon Waldemar de Oliveira Santiago, com
exercido no Protocollo, para aquella directoria regional.

O referido auxiliar de 3' classe deverá apresentar-se na
1' secção da Directoria do Pessoal, onde substituirá a dia-
rista Eurydiee da Cunha Cidade, que passará a servir no
Protocolto. (Portaria n. 1.314, de 20 de setembro de 1034.;

Requerimentos despachados

Waldemar Moaeira Tinoco, guarda-fios de 2' classe, com
exercicio na Directoria Regional do Districto Federal, pedindo
eximeação para o cargo de mestre de linhas. — A pretenção
do requerente sairá examinada em oceasião opportuna e em
confronto com a situação dos demais candidatos ao aceso
pretendido. (10ifficio n. 26(1 — Dr. DL)

Augusto Carlos Fontenelle, Mensageiro, com exercicio na
Estação Central Telegraphica, pedindo o seu aproveitamento
como mestre de linhas. — As possibilidades de nomeação do
requerente eerão examinadas opportunamente e em con-
fronto com a situação dos demais candidatos. (Requerimento
n. 29.070, de 1933.)

Claudomiro Pinheiro de Azevedo. guarda-fios, diarista,
com exercicio na Directoria Regional de Diamantina, pedindo
nomeação para o cargo de guarda-fios do 2' classe. — O
merecimento do requerente será examinado mediante con-
fronto cora o dos demais candidatos. (Requerimento numero
28.747, de 1933.)

Edmundo Candido Dias, guarda-fies. diarista, com casar-
cicio na Directoria Regional de Diamantina, pedindo nomea-
ção para o cargo de guarda-fios de 2' classe. — O mareei-
incuto do peticionario será examinado °oportunamente e ern
confronto com o dos demais candidatos. (Officio n. 148 --
Dr. Diamantina.)

Antonio Ernygdio Teixeira de Carvalho, guarda-fios de
2' classe, com exercicio na Directoria Regional de Diaman-
tina, pedindo nomeação para o cargo de mestre de linhas. —
As condições de access° Co requerente serão examinadas op-
portunamente e em confronto com a dos demais candidatos
(Officio ri. 241 — Dr. Diamantina.)

Godofredo Jefferson da Silva, guarda-fios diarista, com
exercido na Directoria Regional do Piauhy, pedindo nomeação
para o cargo de mestre cie linhas. — Aguarde o requerente
a organização de propostas, quando será estudada a soa si-
inação em face da dos demais candidatos. (Officio n. 763/1*

—Dr. Py.)
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Manoel de Oliveira, praticante diplomado, cora exercido
na Estação Central Telegraphica, pedindo o seu aproveita-
mento como mestre de linhas. — As condições de aoceeso a
mestre de linhas do requerente , serão examinadas opportu-
namente e em confronto cora as dos demais candidatos. (Re-
querimento n. 27.582, de 1934.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças comedidas:
Milton Rosas Marinho Falcão, diarista, com exercido na

Directoria Regional de São Paulo, tres mezes, em prorogação,
com dois terços da diaria, para tratamento de saude, a contar
de 20 de julho ultimo. (Processo n. 29.383, de 1934.)

Fredolino Vieira de Barros, diarista, com exercido na
Directoria Regional de Matto Grosso, tres meses, em proro-
gação, com dois terços da diaria, para tratamento de saude,
a contar de 24 de julho ultimo. Processo ri. 30.659, de
1.934 )

Alvaro Francisco da Costa, telegraphista de 5` classe, com
exercido na Directoria Regional do Rio de Janeiro, um mez,
em prorogação, com ordenado, para tratamento de saude, a
contar de 23 de agosto ultimo. (Processo n. 42.222, de 1.934.)
• Augusto da Silva Lima Filho, diarista, com ~releio na
Directoria Regional do Amazonas e Acre, tres mezes, em pro-
rogação, com dois terços da diaria, para tratamento de saucie,
a contar de 23 de agosto ultimo. (Processo n. 48.123, de
mu.)

ouvi° Walsecohi, diarista, com exercido na Directoria
Regional do Paraná, tres Medes, com dois terços da diaria,
para tratamento de sande, devendo inicial-a dentro de 30 dias.
rProcesso n. 40.793, de 1934.)

Francisca de Cargueira Britto, agente de Melgaço, agen-
cia subordinada á Directoria Regional de Matto Grosso, dois

meses, em prorogação, com dois terços de sratificaoão, para
tratamento de mude, a contar de 15 de julho ultimo. (Pro-
cesso n. 39.295, de 1934.)

José Netto de Moraes, carteiro-auxiliar da Directoria Re-
gional do District° Federal, tres rumes, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar de 19 de julho ultimo. (Pro-
cesso n. 50.482, de 1934.)

Maria José Calazans Falem, auxiliar de 3' dasse da Di-
rectoria Regional do Districto Federal, tres mezes, com ven-
cimentos, nos termos do art. 170, ri. 10, da Constituição Fe-
deral, a contar de 1 de agosto ultimo. (Processo n. 50.250,
de 1034.)

Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1934
Alvaro de Carvalho Peixoto, Hugo Mazzoleni, Domingos

Augusto Rebello Ferreira, Julio Corrèa de Figueiredo e
Walter Jaeger, pedindo assignatura de caixa postal.— Não
havendo os interessados comparecido para fazer o respectivo
pagamento, fica de nenhum effeito o despacho anterior-

Dia 10

Jacquee Ferret Liz Comp., pedindo para apresentar a
registro encommendas previamente fechadas, lacradas e ame-
todas.— Indeferido, á vista do informado.

Jarge Narciso e João Rodrigues de Menezes, pedindo
restituição de documentos.— Sim, mediante recibo.

Ministerio do Trabalho, hv.,

dustria e •Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de setembro de 1934
Officios:
Ao bacharel Francisco José de Olivei-

ra Vianna, consultor juridico deste mi-
nisterio:	 •

N. 1-E-3.124 Remettendo, afim
de ser apreciado pela comissão imenn-
bida de elaborar o ante-projecto de re-
gulamento para o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Bancarios, o me-
morial em que os funccionarios do
Banco Boavista fazem considerações so-
bre o assumpto.

- kko inspector da 20' Inspectoria
Regional:

N. 1-E-3.126 — Communicando que
foi exonerado, a pedido do cargo de
presidente de Commissáo Mista de Con-
ciliação do municipio de Campo (Iran-
do, o Dr. Asclepiades de Moura, a
quem deve a inspectoria agradecer, em
nome do ministerio, os serviços presta-
dos no exercicio das funcções daquelle
cargo.

— Ao inspector da lls Inepectoria
Regional:

N. 1-E-3.132 — Remettendo, afim de
ser convensentemente informado, o
processo em que José Eleuterio de San-
t'Anna, ex-mestre de segunda classe de
escaler da Alfandega, pede a abertura
do um inquerlto ~metia inspectoria,
com e fim de ser ordenada a soa rein-
tegraoão, com todos os vencimentos

— Ao director do Departamento Es-
tadual do Trabalho do Estado de São
Paulo:

N. 1-E-3.134 — Remettendo, afim de
que sejam prestadas as necessarias in-
formações, o processo relativo á dis-
pensa de Brasilio Bicudo de Mbraes,
pbr parte da Prefeitura Municipal de
Jaboticabal.

— Ao director geral do Departa-
mento Estadual do Trabalho do Estado
de São Paulo:

N. 1-E-3.135 — Remettendo o pro-
cesso em que a União dos Trabalhado-
res da Light, com série nessa capital,
solicita seu reconhecamento como Ng-
gremiago sindical.

— Ao director geral, substituto, do
Departamento de Estatistica e Publici-
dade:

N. 1-E-3.140 — Communicendo que
o Sr. inerventor federal no Estado do
Rio de Janeiro, em 4 do mez corrente,
trouxe ao conhecimento deste ministe-
rio, haver terminado, a 31 de agosto
proximo findo, a commissão que foi
confiada ao assistente teohnico daquelle
departamento, engenheiro Julio de Bar-
ros Barreto, no municipio de Potro-
polis.

— Ao bacharel Carlos da Silva Cos-
ta, procurador do Departamento Nacio-
nal da Procuradoria Industrial:

N. leE-3.143 — Communlcando que
o Sr. Amoldo Medeiros da Fonseca foi
ineluido, como representante da Ordem
dos Advogados do Brasil, na commissão
Incumbida de elaborar o ante-projecto
de regulamento do registro de commer-
cio, arbitramento commeroial o de-
mais assumptoa pertencentes ao decre-
to n. 24.635, de 10 de julho de 1934.

Ao director geral do Departa-
mento Nacional da Industrie e Com-
mercio:

N. 1-E-3.144 — Em referencia no
officio n. 1.290, de 1 do corrente rnez,
no qual solicita a substituição da au-
xiliar de ia classe Zelia Vieira Macha-
do, designada para servir corno dady-
lographo da commissãe incumbida da
regulamentação do registro de oommer-
cio, communica-se eue o Sr. ministro
exarou no, respectivo processo o se-
guinte despacho: "Indique o director
um funcelonanio para substituir a in-
dicada".

Dia 12
Ao Sr. José Lourdes Salgado Soar-

pa:
N. 1-E-0.147 Communioando-lhe

que o Sr. ministro, attendendo as ra-
zões constantes do telegrama& de '27
de agosto proximo findo, resolveu ao-
ceitar a sua renuncia de membro da
commissão incumbida da regulamenta-
ção do decreto n. 24.273, de 22 de
maio ultimo, que creou o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Baneariv.

— Ao inspector da 13` 'medula
Regional:

N. 1-iE3. 150 — Communioando que
o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso em que a S. A. Viação Industrial
Sylvio Angelo, com séde nessa capital,
recorre da decisão proferld.a pela Junta
de Conciliação e Julgamento daquelle
munieipio no caso relativo ã demissão
do chauffeur Celso Coutinho da Fonse-
ca, proferiu, a 6 do corrente mez, so-
bre o assumpto o seguinte despacho:

"Oserve os dispositivos legaes".
N. 1-E-4.152 — Cornmunicando que

o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso em que Grillo Paz & Comp. _pe-
dem reconSideraoão do despacho pra.
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ferido pela Junta de Conailiação e Jul-
gamento dessa capital no caso relativo
,á demissão do seu empregado João
'Barbosa Junior, exarou, a 10 do corren-
te mez, sobre u assunipto o seguinte
despacho: "Nego provimento ao rece i e-
so, mantendo o acto da junta-.

N. 1-E-3.1.54 — Remettendo, afim
de ser tomado na consideração mere-
tida, o ufficio I,. 94, de 10 do Ines, cor-
rente, acompanhado de cinco documen-
tos, relativos as reiviudicações dos em-
pregados da COmnpanhia Cantareira Via-
ção Fluminense, apresentadas pelo res-
pectivo synndic ato.

Dia 14

Aso inspector da 6" 1nspectoria Regio-
nal;

N. 1-E-3.166 — Remetterido, por co-
pia, para 4sonlesciment.o dos interessa-
dos, o aviso n, 1.539, de 24 de agostp
proximo findo, em que o Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas informa os
motivos por que . foram demittidos
diarista empregados nas obras de pór-
1 0 de Natal e. as providencias que to-
mou para o ap roveitamento dos mes-
mos empregados..

Dia 10
ko bacharel ndmunclo Perry :
N. 1-E-3.176 — Communicando que,
conformidade aoni o despacho do

ministro proferido no processo D.
G. E. 9„986-93a, deveis assumir a pre,
sidencia dos trabalhos da commissão
ss.pecial incumbida de elaborar o antes
p rojecto de regulamento e instrucções
a que allude e ar, 39 do decreto nu-
mero 24.637, de 10 de julho do eorren-
o anno. e que da referida commissãe

fazem parte os Srs. .Clodoveu
actuario-chefe do actUario deste

sninisterio. Odilon de Beauclair, repre-
sentante M's .1:-,enciicato dos Seguradores
eo Rio de Janeire e Heitor Lemos, re..-
peeseeta tite de Syndicato ProfisÃona2
dos Cerrelores de Seguros, com sede
nesta capital.

•	 direi-ter geral do Departainen-
1.0 :\;leiolltil 	 Seguros Privados e CP-
pitalizaçúo

N.	 — Communieando que
o Sr, m- inistro., tendo presente o re-
querimento e m que Abdias de Assis
rernendes Tevora solicita seu aprovei-
itainento cem fiscal de Seguros, resol-
vpu que o iidereesado aguarde o ppor-
tu riidede

.	 Dia 1/

Ass •sseeeser geral do Departamento
Isacional do Trabalho:

N.	 Communicancio que
o Sr. n- iiisietro approvou a ind¡iração
feita pela Inspectoria Regional em Mi-
nas Ger-ase, lin encarregado do serviço
de identifisação profissional José Al-
vares da Silva, para representante des-
te nainisterio na Delegacia do Trabalho
Maritimo ene está sendo installada em
Pirapora, naquelle Estado.

-	 Ao presidente do Instituto Nacio-
nal de Presidencias

N. 1-E-3.193 Remettend,o ps, dee
eretos de .5 do mez corrente que pro,
moveu, por merecimento, p 2J, escrj
pturario Aluysio Gonçalves de Xello, e

30 escripturario Genny de Mello Mattos
e o auxiliar Alvaro Ramos, aos. cargos
re spectivamente, de 1", 2" e 3 0 e.scriptu-
rarioa e u que nomeia o praticante de
;mediar, contractado„Tosé Secco, para
exercer o cargo de auxiliam', ledos da-
(tuella instituto.

-- Au director gera! do Departamen-
to Nacional do Trabalho:

N . 1-E-3.184 — Coe un uniea tido que:
com o officio n. 1 E-3.15/e de 12 do
Me% corrente, foi encaminhado á 13'
LaSpectoria Regional (Estado do Rio de
Janeiro), afim de ser tomado na con-
sideração merecida. o officio do Syadi-
cato dos Empregados da Companhia
Ca atara. i	 Viação Eluminense, 11. ata,
de 10 deste mez. acompanhade eince
documentos relativos As reivindicações
apresentadas pelos unipregud j , ia re-
ferilla companhia.

— Ao coDeultor juridiess du
rio:

N. 1-E-e.19'5 — Retnettendu. atue ;1e
einittir parecer a respeito, ,, ant e -pro-
j ecto de regulamento do decree) eme.,
ro 24.693, de 12 de julho do curreide
anuo, CRIP o liM)3e Sahrt) o PNori'ivil)
profissão de chimico.

--- Ao presidente do Intidute Necie-
eal de tsrevidencia:

N. t -E-3.196	 Coninemicende que
Si'.o  ministro. tendo -presente re-

querimento de 23 de julho do «01 rente
anuo, em que Alberto da 'Silve Ramos.
ex-funccionario do extincto instituto
de Previdencia dós Funceionaene Pu-
blicos da União, pede certidão de factos
ahl passados, resolveu, de accordo com
o parecer do Sr. consultor jurídico,
cuja copia se remette, deferir e petieãe
daquelle interessado.

Directoria Geral de Contabilidade

exinDinNre De sR.

Dia 14 de setembro de 19”

necittrimento despachado:
N, 10.972134 — Marina Tavares po-

povici, pedindo para ser aproveitada
como finiccionaria interna de qual-quer
repartição deste min1sterio. — De ac-
cõrdo com o parecer, aguarde a peticio-
naria opportunidade.

Avisos;
N. 1 C-458 eee. Ao ministro presidente

do Tribunal de Contas, solicitando pa-
spsmento no Thesouro Nacional da folha
na importancia de 2:4008000, relativa
ao auxilia pro-labore a que fizeram As.
nos mezes de julho e agosto proximos
findos, os directores geraes membros do
Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, de acardo com os arts. 2 0 e
16° do decreto n. 24.670, de 11 de julho
do corrente anuo, publicado no Diario
Official de 13 do mesmo mez.

N. 1 C-459 — Ao ministro de Estada
dos Negocios da ~erra, communicando
que, attendendo ao disposto no decreto
n. 24.708, de 12 de julho do corrente
afino, foram excluidas das verbas do fu-
turo orçamento deste ministerio, as doe.
taoões destinadas ás subvenções com que
eram auxiliadas as instituições religio-
sas, que se dedeicam á protecção e soe-
corro Nils• Mios. •	

.

EXPEDIENTE  no OR .. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de setembro de 1934 •

Officios:
N. 1 C-2.093 — Ao• director da Despe-

".0 publica, 'solicitando pagamento no
Thesouro Nacional da folha do 'pessoal
contractaclo desta Secretaria de Estado,
relativa ao mesmo, méz, na importancia
de 86$000, a que fez jiSs a' mensalista
Arlette Lima Carvalho,, visto terem -sido
justificadas as oito faltas dadas • nela
alludida funecionaria.

N. -1 C-2.094 --- Ao inspector da .7'
fnepecioria Regional, communicando que
foi solicitada a transferencia sio 'The--
;em pe Nacional para a Delegacia 1,1isea1
iii Paealayba, da quantia de 6:500000,
destinada a reforçar o credito concedido
a- essa inspectoria, para pagamento .do
pessoal contrariado.

N. 2 C-2.095 — Ao director -geral -do
Departamento Nacional da Industrie, se
Commercio, devolvendo _comprovação de
adeantamento de 5:0,00000 s recebido
pelo porteiro desse departamento . JoSe
Pedro Stunpaio.

N. 2 t1-2.096 — Circular -e- De &dein
do Sr. ministro, solicito vossas proVi-
denc.ias no sentido de. Ser re in ettida- a
esta Directoria Geral, coins a mexam?
,irgencia passível, uma relação dee
funccionarios que contêm mais . de • 68
ermos de idade, com exercício nessa se-
pari içai:,

N. 1 C-2.097, Ao inspector- da :ti"
Inspectoria Regional, conirmando telê-
gramma 261, communicando que o
ministro autorizou prorogaçã,o - Nas fun-
ccionarlos indicados,. com . exeepnão . , deauxiliar fiscal.

Departamento Nacional
do Trabalho

INSPECTOR:IA

Dia 5 de setembro de -1934

N. 1.985-F-34 — Autuante, Avisto-
[eles Fiugeireclo; autuado, Costa-
Villanova. — Em face da informação,
archive-se.

N. 2.002-F-34 — Autuante, Otlio-
negildo Rocha; Autuado, Borges 	 Go-

-- Não procedem as allegaçfies
da defesa. Trata-se de uma firma va-
rias vezes reincidente. Imponho a-mul-
ta de 500$, prevista no artigo 31 do
decreto n. 22.033, de 29-10-32, por-
fracçã.o dos artigos 1° e 32, letras 	 a
13, do referido decreto.

N. 2.037-F-34 — Autuante, Messias
José Telles; autuado, Manoel , Gonçal-
ves. — A defesa confessa a infracção.
Imponho a multa de 100,$,Ininimo do
artigo 31 do decreto n. 22033, de 39
de outubro de 1932, por infraoção das
artigos 1° e 32 letras A e B, do referido
decreto.

N. 5.811-33 -_, Autuante,. Othonegil-
do Rocha; autuado, Joaquim Viliela.

Ao Departamento Nacional do Tra-
balho, em sua fulana°. fisealizadora 'da
applicação da lei, cabe apreciar os cone
tractos celebrado entre empregados .4,
empregadores, de sorte a impedir que
?MNs staig_MeNt14.4 -ffsmula dpw%
--- •

Dia 17
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favores legaes em Arma de compensa-
. ções que mal chegam para mascarar a
fra.ude

O "Mteresse" offerecido ao caso Pre
--: sente, na melhor das hypotheses, attin-

SW4 a um ter. quantia que recebe-
ria o empregado se fosse convencia-
nado de aceõrdo .com o art. 10 do de-
ereto à. 22.033, de -29-10-82.

O caso presente illustr por si só o
,., nosso ponte de vista: offerece o em-

pregador aos seus empregados o "inte-
resse" de "um por cento". sobre seus
liicros liquidos annuaes" em troca da
renuncia do regime do trabalho de oito
horas e. férias'. Semelhante contracto

. ineide evidentemente no que, dispõe o
.artigo 31, do decreto citado e não che-
ga a disfarçar o intiiito deliberado de
fraude, tanto mais que foi celebrado já,
em plena vigencia desse decreto.

'Accresce que a firma em 'apreço não
:--Pessula o quadro de: horario de traba-
z

reto posto, julgo procedente o termo
,..ds _fls.- e nullo o documento do fls. 6
" . de • aceõedo com- o estatuido no art. 4°,

"
'do deéreto n 22 033 de 29-10-32, para

AITIVOr COMO imponho, a multa de 5008,
.:	 firina,Joaqiiim Viliela,. por infracção

dos artigos 1° e32, alinea A; e de accer-
la'coin. o -artigo 31, do. decreto numero
22.033,- de 29-10-32.

., Autuante, Luiz Valente de Andra-
: de';'. aütuao,, Moniz:tt Comp., Ltda.

A firma, autuada defende-se confessan-
do' haver proregado oo expediente-• de
gene: CgiOtaricrs, afim de attender a di-

-.verses serviços que exigiram tal medi-
da. Pela fiscalização procedida verifi-
cou esta inspectoria que taes proroga-
)13es	 o . 	havendo a firma
prorogado trabalho em mais de 40 ho-
ras mensaes para diversos operarios.

Para taes prorogações não foi feita
comunicação exigida por lei, o que

'si/abe a fiscalização de proceder a ve-
rifictieãO, néçessaria; afiro de salva-

, guardar os interesses do trabalhador.
, Mein julgo procedente o termo de
Ils•, para impor,. como imponho a mul-
ta -de 200$, minimo do artigo 13, por
infracção dos artigos 1° e 12, do decre-
to n. 21.364, de 4 de maio de 1932.

N. 2.041-F-34 - Autuante, Luiz Va-
' . .lente -de Andrade; autuado, J. Thome
do Santos. --.- Não procedem as allega-

- ções da 'defesa. ImponhO a milita- de du-„,.
' - Eent95 mli , réis '(200$), minlino do ar-

'do- decreto n. 21.364, de 4 de'tlgç 13
.mata de 1932, per infracção do . art. 10
"do referido decrete:

N. - Autuante, Luiz Va-
lente de , Andrade; ,autuado, José Thorné

,-dos -Szintos:.- ,Não procedem as allega-
'-ções- ,da defesa. Imponho a . multa de um-
Cento :.de réis (1-:000$), - minimo do ar-

- tigri,-.21, § 1°, lettra a, da decreto nu-
.mero 20.291-; de 12 de agosto de 1931,
Por Infracção do art. 32 do referfern de-

. -ereto.- •	 -
"	 .-:Autuante;" _Messias
Má . • Tellds;- -"autuados, Souza Pina &

•CoMpantilte.- - .-. Não-:Procedeixt as allega-•

•da defesa. Imponho a multa de cem mil
reis (100$), minimo do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção dos arts. 1°, 31 e 32,
lettra O, do referido decreto.

N. .029-F-34 - Autuante, Messias
José Telles; autuados, Baptista Vieira .1
Companhia. - Não procedem as alIega-
ções da defesa. Imponho a multa de cem
mil réis (100$), minimo do art. 31 do
decreto n. 22.033, do 29 de outubro de
1932, por infracção dos arts. 1° e 32,
lettra O, do referido decreto.

N. 1.992-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuado, Satyro Soares Pe-
rez. - Não procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de cem mil
reis (100$), minium do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 32, lettras a
e b, do referido decreto. •

N. 2.001-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, Borges (SL GOdi-

nho. - Não procedem as allegações da
defesa. Tratando-se de firma reinciden-
te,-e ter mostrado não querer cumprir
as leis sociaes, imponho a multa de qui-
nhentos mil reis (500E, prevista no ar-
tigo 26 do decreto n. 13.104, de 19 de

• agosto de 1933, por infracção dos arti-
gos 1° c 32, lettras a e b, do referido de-
creto.

N. 1.229-F34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuada, a • Viação Excel-
sior. - A Viação Excelsior, que allega
'ser dependencia da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power C°, Ltd., de-
fende-se no processo iniciado pelo ter-
mo de verificação de fls. 2, allegando
não estar sujeita ao cumprimento do de-
creto n. 23.766, de 18 de janeiro de
1934, por se tratar de empresa conces-
sionaria de serviço publim como tal ex-
ceptuada pelo § r do art. 4° do men-
cionado decreto.

Não procede a allegação da infraetura
por não ser o serviço de viação por meio
de omnibus de exclusividade da mesma
companhia, mas feito em livre concur-
rencia com as demais empresas que ex-
ploram serviços da mesma natureza.

A concessão feita ã infractora se
cinge ao serviço de bondes, de accérdo
com o contracto celebrado com a Pre-
feitura Municipal.

coneurrencia com as demais empresas
que explora serviços da mesma natu-
reza.

A concessão feita á infractora se
cinge ao serviço de bondes, de accôrtio
com o contracto celebrado com a Pre-
feitura Municipal.

Assim, julgo procedente o termo de
verificação de fls., para impor, como
imponho, á The Rio de Janeiro Trem-
way Light and Power Co Ltd., pio-
prietaria da Empresa Viação Excelsioí:,
a muita de 200$, Por Infracção do ar-
tigo 16, alinea "C", e de accbrdo com o
art. 15, do decreto n. 23.,766, de 18 de
janeiro de 1934.
N. 1.485-F-34 - Autuante, Pedro

José dos Santos; autuado, Francisco
Augusto Nunes dos Santos. - Não pro-
cedem as allegações da defesa. Impo-
nho a multa de 100$, minimo do art. 31,
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932, por infracção do art. 32, lettra.
"A" do referido decreto.

N. 1•4974i'-34 -- Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, , Casemiro
Teixeira Pontes. - Não procedem as
allegações da defesa. Imponho a multa
de 100$, minimo do art.-31, do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro' ,de 1982,
por infracção dos arte. • 1 : e 31, do refr-
rido decreto.

N. (.502-F-34 -Autuante, Pedro
José dos Santos; autUado, 'Augusto Tei-
xeira da Silva. - Não•procedem'as ai-
legações da defesa. Imponho a multa de
100$, minimo do art. 31, do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro d 193.2,
por infracção dos arte. 1 - elo, pára-
grapho unico e 32, lettra "B", do refe-
rido decreto.

• N. I.492-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Antonio de
Almeida Figueiredo. - Não procedem
as allegações da defesa. Imponho a
multa de 100$, minimo do art. 31, do
decrete n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção dó art. 32, lettra
"A", e "B" do referido decreto.
. N. 1.496-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuados, Real Jz Voe-
soç5s2eipz as inap000dd cre,N - °sant),
da defesa. Imponho a multa de 100$,
mininio do art. 31, do decreto n 22.033,
de 29 de oueubro de 1932, por infracção
dos arts. 1, 31 e 32, lettra "B", do re-,
ferido decreto.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Syndicato dos Arrumadores em Ar-
mazene e Trapiohes, nesta. Reconheci-
mento. --;Satisfaça o requerente as ed..
genoias da informação supra. "A infor-
mação referida á a seguinte: "O reque-
rente apresenta uma lista de 126 pes-
soas e apenas cita os numeros das °ar-
teiras profiseionaes de 18 dos seus as-
sociados. Assim, em face do decreto nu-
mero 24.694, de 12 de julho proximo
passado, é neoessario, para o prosegui-
mento do presente pedido, que fiquem,
preliminarmente, satisfeitas as duas
exigencias seguintes: a) que o interes-
sado declare o numero das carteiras da
cada sooio, pois, de accôrdo com o ar-
tigo 38 do decreto já citado, zó poderão
syndicalizar-se os empregados porta-
dores da carteira profissional respeett-
va: b) E' indispensavel também a trova

• Assim, julgo procedente o termo de
verificação de fls., para impõr, como
imponho, a multa de 200$, á The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Co.
Ltd., por infracção do art. 16, alinea
"C" e'de accórdo com o art. 15, do de-
creto n. 23.766, de 18 de janeiro de
1934.

N. 1.230-F-34 - Autuante, Otho-
negildo Rocha; autuada, a Viação Ex-
celsior. - A Viação Excelsior, que ai-
lega ser pedendencia da The Rio de Ja-
neiro, Tramway Light and Power Co.
Ltd., defende-se no processo inicial°
pelo termo de verificação de fls. 2, alie-
gando não estar sujeita ao cumpti-
mento . do decrèto, n. 23.766, de 18 de
janeiro .e 1934, por se -tratar de empro-

•- OeS-da-defesa,--Imponho a multa datem sa ". Concessionaria de serviço publico,, rtilt.r.é1er: (/006)-; 'rninhilO do .art , ai do -como tal:exceptuada pelo § r do art 46,,-'déoret0 o. 22033; de 29 - de outubro. de .do mencionado decreto. •1,2--.1-̀ ,1932p1:er inftliOção - : dos arte 1° , e 32
lettras • a, e b; do referido decreto. 	 Não procede a alleeção da infractora,

N. 2.027-F-34 - Autuante, Messias por não ser o serviço de viação por
José Telles; autuado, Evaristo Campos meio de oznnibus de exclusividade da
Mevedo. - Não procedem as allegações mesma companhia, mas feito em livre



eia capital.
- Idein. idem, idem -- Aracajú,

Sergipe:
.N .	 ;1 . '45-2 - Idem, Syndicato dos'.

-• Usineiros. de Sergipe, com sede na mes-
ma cidaoe•

Idem. idem, idem:	 •
N. 1 ,1 .453 Idem. Syndicato dos

.Cortadores e Guarda-Livroe, com séede
em Sergipe.

Ideni, idem. idem - São -Salvador,
Balda:
.N. til .454 - Idem, Federação - do

Contadores e Guarda-Livros, cOm' séde
re, .ceprfal,

• Idem, idem, idem:

N,	 - Idetn, • Syndiessto dos
•esaiductores de Carroça da Cidade 'de
•T.lhéos, com séde na' cidade de igual
nome.

N. ll.I-- Idem, ,Syndieato dos
eirados Nieiseires com sede	 mes--	 •	 _	 -

19426 Sexta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 1934

Idem, idem. idem, Vietoria - Espirito
Santo. N. 1/1.46•0 -• Riem, Syialicato
dos' Cominerciantes, com sede ha mesma
capitai.

Idem, idem, 'idem, Deliu Horizonte --
Minas •Cseraes. N.-1/1.461 - l4lem,Syn-
dicato • dos Operados em Constroceão , r,I.
vil, com sede em Queluz.

Idem, idem. idem, Porto 'Alegre --- Riu
Grande do Sul. N. '1/1. -462 - Idem, do

• Syndieato dos: Operados' na Fabricaeão
de Bebidas, com séde em Pelotas.

Idem, idem, idem, Sergipe Asacajd.
N. '1/1.463 - Idem, .Syndicato dos Eu-
saccadores do Sal, .com sede rui Santo
Amaro.

Ideai, idem, idem, São Sabedor - Ba-
hia. N..1/1.464 - Idem, du Syndicato
dos Carregadores dis . Porto de 111-séossasin
sede ,ria, cidade de igual nome.

Idem. 'idem, idem. N. 1/1.465-Idens
Syucl c a t,,) dos Empregados . no COMMer-
ció de Pirangy, com sétle no Arraial 41e
Pirangy.

-Idem, idem, Idem. N,
do Syndicato dos Operarias na Industria
iGraphica de São Salvador, com sede na
mesma capital. .	 •

Idem, idem, idesti. N.. 1/1.467-idem
do Synidieatu dos Operados em Constru-
eçãO Civil, com - s .éde ens Joazeiro.
• Idem, idem, idem, Cuyaba Matto
Grosso. N. 1/1.468 - Idem, Syndicato
dos. Pratiens e Mestres de Pequena Ca-
botagem, cem sede em Corurribti.

Idem, idem, idem, Bello Horizonte,
Minas Gemes-- N. 1/1.456 - Idem,
Synclicato. dos Empregados em Fabricas
de Tecidos de São João Nepomuceuo, com
sede na -cidade de igual nome.

Idem, idem, idem, Porto Alegre - ltio
Grande do Sul. N. 1i1.4517,---Idem, Syn-
dicato . dos Carroc,eiros de Tapes. com
sécia, na mesma cidade.

Idem, 'idem, -idem. N. 1/1:458—Ideru,
Syndicato de Trabalhadores em Pedrei-
ras, com sede ha mesma capital.

Ide, idem idem, Porto Alegre -
Grande do Sul. N. 1/1.459-Idem, Syn-
(beato dos Tintureiros _e Classes Anne-
xas, com séde na Mesma capital.

da que o numero de soeios represente,
Velo menos, 1/3 dos que, nesta capital,
exercem a mesma profissão.),

Centro dos Operarios e .Empregados
da Light e Companhias Associadas. —
kiesta. fazendó uma communicação. —
Árchive-se.

Syndicato -dos Chauffeurs -.Santos —
#. Paulo, reconhecimento. Satisfaça
O requerente as exigencias ..do decreto
is. 24.694, de 12 de julho ultimo:"

Syndicate dos. Operados Vidreiros -
,Kietheroy - Estado do Rio de Janeiro
reconhecimento. -- Aguarde-se ' o ^ °Uni-
brimento do despacho -de folhas 35.

Sywheato de 'Operados e Trabalhado-
res Agrieola,s -- São João da Bocaina —
tão Paulo, reconhecimento. —Satisfa-
tIa. é requerente as exigencias do decre-
to 2i ..694, de 12 de julho ultimo..

I da 29

Syndicato dos Bailem-1os -S- Santos -
fsão Paula, direrlaria. Arehive-se,
em face da infurimicúe.

Syndicato dos Operados TeXtis -
falto - São Paulo Directoria'. -
Archisease,, em fure da informação.

Dia. 27
Syndica t s 'd.e, I sim	 adoree Ato-

doviarios-	 São Paute, capital..-s---. Re-
conhecimento. - Sdapta-se á nova lei.

pia
' ufficioe:
Ao diretor dr Departamento Esta-

dual do Trabalho --- São Pauto' capi-
tal:

N. 111.148 -• Solicitando proVider-
Cias junto aU n'.•:,.piicato dos • Trabalha-
deres em Moinhos •e 'Similares; com
•éde na mesma 'capital, afim de que
ee adapte aos lermos sie decreto. nu-
;nen) 24.694, ds 12 de julho ultimo.

. 4 11 . União dos Tra-
balhadores Grapliicos. com sede' na mes-
ma capital. -- Idem, • icieni idem

Aõ inspeeliir regional do Ministe-
rio •do Trabalho. Industria e -C.onnner-
cio --- são saleadoe.

i1.450 -- idem, Syndieato dos.
e- haure:eles, t'Olo sede ia mesma ,capi-
tal

- Idem, idem. idem:

Idem, idem, idem. N. 1/1.476--Idem,
Syndicato dos Metallurgicos, com sede
na mesma capital.

Ideie, idem, idem, Fortaleza --- Ceará.
N. 1/1.477 - Idem, Syndieato dos Car-
pinteiros, com séde na mesma capital.

idem. ideni, idem, São Luiz - Mara-
nhão. N. 1/1.478 -lidem, União dos
Estivadores de São Luiz, com sede na
mesma capital.

' EXPDDIENTE DA3' SECÇ;ÃO..

. Dia 30 de agosto de 1934

•ssiqueri mentos despachados •

Processos:
N. 1.802, do 1930 - Francisca; da

Silva contra Ludolif az- LudOlf. Ar_.
ch ive-se .

N. 10.0192. do 1934 - Walderniro
Luiz :Araujo contra a firma J. M. 'Mel-
1 0	isomp. - Archive-se.

N. 16.539. de 1934 -. Alvaro Nunes
sumares contra a firma DaVid &Com-
panhia. -- Archivesse.

Dia 31

fIcquerimento despachado

Proc. n. 14.91,3, de 1934 - OTfi

cio da Alliança dos Operados na Indus-
tria da ceitetrueção Cisai sobre modi-
ficação ou alteração cio art. 9s do de-
creto u. 2SI.768, de 18 de janeiro de
11934. - O Sr. director geral usarei;
o seguinte despacha: "Desde que o, cai-
pregador não as 'justifique, , asfaltas
serão descontadas de accardo 'cOrn a
lei".

Officioe expedidos:
N. 32i - Ao Sr. inispector Regia

aal de Minieterio do Trabalho em 'São
Paulo, remettendo o processo protocel-
lado 11(5z:te Departamento sob o,.nume-
ro 1.3.554, de.1934.

N. 322 - Ao Sr. inspector Regio-
nal do TáfiniSterio do. Trabalho em' Pesa,
itambuco. para que se possa responder
a consulta do vosso telegramma de ..2:1;
de agosto ultimo, sobre férias aos aju-
dantes de despachantes, é neeessaric
pie o cunsulente infernize onde esses
ajudantes de despachantes exercem as
suas funeções.

N. 3213 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do .Districto Federal, . rernet-
tendo o processo que tem por base a . re-
elaaeação	 Syndicato dos Opeearios
e Empregados em Calçados e Annoxos
contra a firma_ Coelhe Olheira fSz .Co,rn

sanhia. (Proc. n. 1.8.991, de -1934).
Intimações:	 •
N. 850 - Aos Srs. /sins Pereira é

Comp., intimando a firma a comparece:
a esta repartição, afim de legalizara car
teira profissional de seu ex-ernpregadi
Manoel Joaquim Pereira (Proc. 17.115
de 1934).

N. 851 - Aos Sra. Nelson Oliveira é
Comp., 'intimando a firma a' pagar, ric
prazo de 8 dias, uma indemnização cor•
respondente a 15 dias de férias a QUI
tern'djreito sess ex-empregado Francisc•
Iodo. (Proc. 10.487, de 1934)..
" N. 852 -- Aos Srs. S. Gonçalves Ir-
mãos, idem, 15 dias de férias a Ifilds
Gonçalves - Simas (Proc. 16.489, • de
19a-1))..

,Ideni, idem, idem, São Salvador --
Bahia. N. 1/1.469 - Idem, Syndicato
dos Onerados 'Metallurgicos, cem séde
em Juazeiro.

lidem, idem, idem, Porto Alegre -
Grande do 'Sul. N. 1/1.470 - Idem, do
Synidicato dós Carpinteiros e Artes Cor-
relativas, cem sede em Caxias.

Idem, idem, idem, Gioyez Capital
N. .1/1.471-- lidem, do Syndicato União
dos 'Trabalhadores de Goyaz, com séde
na mesma capital.

Idem, idems idem, Dello Horizonte -
Minas Geraes. N. 1/1.472 - Idem,- Syn-
dicato dos Pedreiros, com sede em São
Sebastião do Paraiso.

Idem, idem, idem, Porto Alegre - Rio
Grande do Sul. N. 1/1.473-Idem, Syn-
ditais) dos Trabalhadores. em Fabricas de
Conservas e Glaisses Annexas, com séde
em Lavado.

• Idem, idem, 'dein, Therezina - Piau-
hy. IN. 1/1.474 - Idem, do Syndicato
dos Trabalhadores e Classes Annexas,
com sede. Ra mesma capital.

Idem, idem, idem, Mantos - Amazo-
nas. N. 1/1.475 - Idem, do Syriclicato
dos Operaribs wTrabalhadores em Cons..
trueção • Civil, : com. séde em Rio Branco.

•
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Ns.- 353 a 863 Aos Srs. B. B. .
Werner & Comp., idem, 12. dias de fé-
ras a João Guilherme Blatt (proc. 879-J,
de 1932)., 11 dias de férias a Henrique
Dias.de Oliveira (proc. 99-H, de 1932),
11 dias de férias a José dos Santos (proc.
887-J, e 1932), 11 dias de férias a Aldo
Gasparini (proc. 1.b99-A, 1932), 9 dias
de férias a Luiz Guimarães (proc.
181-L, de 1932). 8 dias de férias a Al-
fredo Dias de Oliveira (proc. 1.097-A,
de 1932), 9 dias de férias a Antonio José
Coelho (proc.. 1.103-A, de 1932), 7 dias
de férias a André Dias de Oliveira (proc
1,085-A, de 1932), 7' dias de férias a
Antonio Gonçalves Dias (proc. 1.093-A,
de 1932), 6 1/2 dias de férias a André
Kronernberger (proc. 1.125-A. de 1932),
1 dia de féria n João •Ernesto Henrichs
(proc. 883-J, de 1932). 	 •

N.- 8134 Ao Sr. Geraldo Santos Ga-
ma, .intimando a. apresentar neste depar-
tamento sua carteira profissional. (proc.
19.072 de 1934).

N. 865 Ao Sr. Agenor Furtado Ar-
repia, intimando a provar que é syndi à

-calizado. (Proo. 19.295, de 1934).
N. 866 — Ao Sr. Silvaria José Pereira

Castanheira, intimando a provar que faz
parte de sua. classe. (Pre. 19.262. de
1934).	 •

N. 867 Ao Sr. José Jorge Primo,
intimando "a exhIbir nesáa repartição,
no _prazo de 3 dias, o livro de ponto de
seus empregados.. afim de serem com-
provadas- as faltas attribuidas ao seu ex-
empregado _ Antonio Simões Pereira.
(proc. 47.298. cie 1934).
'	 s6sL Aos Srs. IT. 1!. Carvalho
Comp. (Sue: de A. R. Duarte & Como:),
intimando a pagar no prazo de 8 diss.
uma indemnização correspondente a 15
dias de férias a que tem direito seu ex-
emPrégado Rogerio Cardoso Brochado.
(Proa; 16..756. de 1934).

Notificações:
N. 330 — Ao Sr. Alexandre Petrasso,

fii3tificando firma a comparecer neste
departamento. no Prazo de 15 dias, afim
dé ,ser ouvida sobre uma reclamação de
férias apresentada por Theodulo Couto
Pita. -(Proc. 17.300, de 1934). 	 •

N. 331 — Ao Sr. director da Empre-
•za' de Onibus dc Luio. ,Ltd., idem, por
Alvaro de Jesus. (Proc. 18.896. de
1934),

-111•; 332 — Ao proprietario da Litoty-
POgrahhia Fluminense Ltd., idem. por
Gabiriel Virás Lanor. (Proc. 18.896, de
M934).
. N. 333 .A0 • Sr. proprietario do
”flestaurante e Bar Lido", idem, por José
Augusto de Miranda. (Proc. 19.008, de
1934).

N. 334 — Aos Srs. Antonio Ribeiro &
•Comp. idem. por José Dias.- (Proc.
10,116, de 1934).

.N. 335 Á-- Aos Srs. J. Bastos tt Oh-
'eira. idem, por Franico Pereira Re-

zende. (Próc. 19:187, de 1934).
N. 336 — Ao Sr. Faivel Tuskenifch,

•• ftlerki:- Marains. (Proc.
•= 19.188; de 4931,..)

N. .• 27	 Ao Srs. S: Silva & Barbosa.
'idem.' por José ugusto Monteiro. (Proc.

de_1934).. .- ,
. N. 338	 o Sr .. Angelo Padula, idem,
por Antonio Ferreira da Silva. (Proc.

'' ' . 19.291. da '1934):.
• 1N:" á39 — Ao : Sr. Alfredo Ferreira,-
Mein, por Armando Augusto de Carvalho.
(Proo. .19.261, de 4934).

N. 340 ---- Ao Sr. José- Vieira Rodri-
gues, idem, por Adriano José de Araujo
(Proc. 18.624, de 1934).

N. 341 — Ao Sr. José Vieira Rodri-
gues, idem, por Julio Alves. (Proc.
18.623, de 1934).

N. 342 — Ao director da Companhia
America Fabril,- idem, por Eugen ia Si-
mões Almeida. (Proc. 17:534; de 1931)-

N. 313 — Aos Srs. D'Olne & Comp.,
idem, por Armindo da Costa Valença.
(Proc. 17.539, de 1934).

N. 34 ,4 — Ao Sr. director da Compa-
nhia alçados Bordallo, idem, por Joaquim
Nunes e outros, (Proc. 16.2006,
1934) .

Departamento Nacional de Imitis-
'	 • tria e Comtnereio	 •

DIRECTORIA DA SECÇÃO DG' COM •
MERCIO

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR , GERAL

Dia 14 de setembro de 1934

•Requerimentos despachados
De A Sinner Socideade Aaonyrna, para

o archivamento do Diario Official . e de-
mais documenta- eirgidos por lei. —
Deferido.
- De Ferreira &, Corrêa, Constantino &

Ferreira, V. Teixeira Fernandes & Com-
panhia, De Gasparis, 'Dell Orno & Sori -
cilia, para o archiVarriento de seus con-
tractos sociaes. — Deferidos.'
- 111. Mendes d'Abreu & Companhia,
Leal Filhos & Companhia, Searas & Ir-
mão & Companhia Limitada, para o ar
chivamento de suas alterações de con-
tractos. — Deferidos.-

De Silveira & Carvalho, A. Ferreira
& Ferreira, para o archavamento
9eus distractos sociaes.	 Deferidos.

De Soares, Portellá & Companhia Li-
mitada, para o archivamento de seu con-
tracto. — Satisfaça a exigeneia. .

De B. Rodrigues & Viauna Limitada,
Empresa Commercial de Novidades Li-
mitada, Saul Villaça, M.. Gabriel de Ha •
beyche. Sergio Cuquejo para os regis-
tros; de suas firmas. — Deferidos.

De Fortunato Gomes Fernandes, para
o registro de sua firma. — Satisfaça a
oxigencia.

De .Arlindo Costa. leiloeiro, pediido 6
mezes de licença em prorogação.•-,- De-
ferida.

De America Martins Reis; pedindo an-•
notação em seu registro de firma (mu-
dança de domicilio). — Deferido.

De A. M. Moreira, para o cancella-
mento de sua firma. -- Deferido.

Relação dos contractos. alterações de
contractos, distractos e firmas indivi-
'dunas. despachados em 14 de setembro
de 1934.

Contractos:
De Ferreira & Corrêa, firma coMposta

..dos sodas' solidarias, Alexaudre Ferreira
e Annibal Corrêa, para a ceminereio de
aeougue, á rua Francisco Ootaviano nu-
mero 93, com o capital de 20:0001000,

• prazo - indeterminado.
De Constantino & Ferreira, firma com-

posta dos sachas solidarias. Constantino
•Lourenço e Francisco FeiTeira; para o
-.commercia de açougue á rua Leopoldina

Rego. ii. 858,, cem o capital .de . 6:0001,
prazo indeterminado.

De .V.. Teixeira Fernandes & Compa-
nhia-, firma composta dos sodas solida.
rios Valentim Teixeira Fernandes e dos'
'sacias industriaes, Antonio Teixeira'
Fernandes e Arnaldo Gonçalves, para o
commercio de officina de caipintaria á
rua Theophilo da Silva n. 571, com o
ncaapdiotal de 30:0001000, prazo indetermi-

De De Gasperis, Delli Gomo & Sorici-
lio, firma composta dos mios solida- -
rias, De Gasperis Mutuo, Armando Do,:
Orno e Francisco Sorioillo, para o com-
mareio de queijos, manteiga, etc., á rti'i •
Vieira Fazenda n. 64, com o capital .
de 15:00001000, prazo indeterminado:

Alterações de contractos:
De M. Mendes d'Abreu & Companhia,

retira-se o sacio Lindaria Alves, rece-
bendo a importancia de 2:2151000, con-
tinuando a sociedade com os demais sa-
cias.

De Leal Filhos & GOmpanhia, retira-
se o sacio Joaquim Alves Ferreira Car-
doso, recebendo a importanoia de réis
60:0001000, continuando a sociedade co:
os demaes sacias.

De Soares, Irmão & Companhia	 -
tada, retira--se o sacio José Pereira Soa-'
res, recebendo a importancia de réis.
50:0001000, continuando a sociedade coM
os demaes MIOS.

Distractos:
De Silveira & Carvalho, retiram-se

socias José Soares da Silveira, rece-
bendo a importancia de 14:6781600 a
Jos3 .Carvalho, recebendo a importanoia
de 1:9901000.

De A. Ferreira & Ferreira, retiram-*
os socios Adelino Ferreira e Manuel Fel%
reira, recebendo cada um a importai'.
cia •de 1:7191500.

Firmas individuaes:	 •
De Sergio Cuquejo, para o cominar.*

cio de botequim e restaurent, á rua (10
Lavradio as. 1 e 3, e rua Visconde do
Branco ri. 9, com o capital de réis...-
50:000$000.

De M. Gabriel de -Ilabeythe,. o capitai
fica elevado á 80:0001000.

De Saul Villaça, para o commerei6
de liquidas e commestiveis á rua do La-
vradio a. 146, com o capital de réis..,,
5:0001000.

Dia 15

Requerimentos despachados

De Antonini & Rubilo, Limitada, pis*
di pdo para serem admittidos como nega(
cantes matriculados. — Deferido.

Da Companhia de Armazena Gerad
dos Estados de Minais e Rio, para o mulata!
vamento da acta de assembléa eXtraornl
dinaria. — Deferido.

Da Companhia Nacional de Constru%
ações Civis 8_11ydraulicas, para o arot
vamento da de assembléa extraordittari
— Deferido.

De Almeida & Bruno, AbrabÃo, Per"
ra &. Comp. Limitada, Andrade Perelre
& Co_mp. Limitada, Ferreira 4!: Martinr
Limitada, Il. Almeida & Ferreira, M.
Lopes &, Comp. e Vinelli & Oliveira, parA
o archivamento de seus contrados e
Ciaes, — Deferidos:

De Dolder Miar, • para o archiv
mento de eeu contracto —Bati
façam a exigencia.
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De Amendola, abater & Comp., Em-
za Interestadual t I e umnibus de Luxo

mitada, Varia, Wilberg & Comp. 1.1.-
Rada., Propaganda El .pis Limitada, Seu-

& Comp., para o areliivamento de
as alterações- de contractos. — Dote-

idas.
4 De Frossard & Filho, para o archiva-

't
ente de seu dist: . acto social. — Sutis-
gani a exigeneia.

	

-11.-' JCI14	 Glilit'alli,	 Allundiu ..1.15:05tu• Comp., Mattos e.., -agudo Limitada,
et os registros de suas firmas. — De-

riduá. •
Do Eva BUYinali, pala o registro de

tlua..firina. — .-,titisiaca a exigencia.
'De :\nlonio da Silva Dmirte, pedindo

Pegi s ixe) da aulurmak;ão para commercia,

f
e sua Selihurtt D. Maria lliediiii da Sil-
a Duarte. — Deferido.
De . Jik,vnie da Silva Pimental, pedindo

!registro de seu diploma de contador. —
/Deferido.. •.

'De Irmãos CarNailio, pedindu anuais-
pão em seu registro de firma kabertura
de' filial). — Deferido.

De M. Dominguez Eopez, pedindo an-
inotação em seu registro de firma (mu-
Ouça, de donlicilio; , — Deferido.

.De,.A. Loureiro e Rodrigues & Comp.,
pedindo transferi:nela de seu livro copia-
dor.. — Deferido.

•tclikeão dos coalractos. alterações de
dislritelos e ' firmas indivi-

dintes. despachados em 15 de setem-
bro, de	 :

Contraclos:
• 'De Almeida & Bruno, firma composta
tios- socius solidarias Antonio de Almeida
• Emilio Bruno, para o commercio de
Tebrica de arame, etc., á rua Sete de S.-
likEribrO mi. 199, com o capital de 30;000$,
prazo indeterminado.

De Abralião, Pereira & Comp.
*Ade, firma composta dos socios solida-
rias Jose Augusto Pereira, Carlos da Ro-
cha Azevedo, João Ferreira dos Santos
Junior e Adolpho da Rocha Azevedo,
para • o coinmercio de hydro-mineral, á
rua ,D. Pedro 1 n. 34, com o capital de
160:000$,, prazo indeterminado.

De Andrade, Pereira kt Comp., Limi-
tada, firma composta dos sacias solida-
rios Sebastião Francisco de Andrade,

José Pereira, Welter Novogro-
dsky e Antonio Barbosa da Silva, para o
commercio de fabricação de bilhares,

'com o capital de 45:0008000, prazo inde-
terminado.

De Ferreira Martins Limitada, firma
composta doe vadeia solidarias Manoel
Joee Ferreira e Jos4 Martins Carvalho,
para o eomrneroio de acoima e molhadoe,
11 rua de Caohamby ne. 247 e 249, com o
capital de 30:000,000, prazo indetermi-
nado.

• De H. Almeida tt Ferreira, firma atm-
posta dos Bodos solidarios Henrique Luiz
de Almeida e Salvador Ferreira Abuso,
para o 00121M151•11i0 de gar8g0, it rua Vás-
co-ncle de Santa Isabel n. 92,, com o va-
li i ta/ de 10:000$000, prazo indetermi-
nado.

De M. J. 14446 & Comp., firma com-
posta deo MOIO' colidi:10os Mama Jtr....

quim Lopes e Francisco Martins
Para o comi-lerdo de seccos e mo-

lhados, á mau America n. 233, com o ca-
1)1 1,31 kle 31 :590$000, prazo indetermi-
nado.

De Vinclli & Oliveira, firma composta
dos socios solidarios Raul A.larantesVi-
mmclii e Waldemar de Oliveira. para o
commercio de armas. á rua Buenos Aires
n. 234. com o capital de 20:000$000,
prazo indeterminado.

AlteraçiÕes de contractos:

Amendola, Sabater & Comp.. assu-
me a responsabilidade do activo e passi-
vo da, firma Amendela Francisco.

Da Empreza Inter-Estadual de Oroni-
bus de Luxo Limitada, o capital social
fica elevado a 600:000$000.

De Paria, Wilberg & Comp. Limitada,
retira-se o socio Anthero Ribeiro de Fa-
ria, recebendo a importancia do 10:000$,
continuando a sociedade com os demais
serias.

De Propaganda Elpfs Limitada, é ad-
mittido corno soMa o Sr. Decio Alves
Martins dos Santos.

De Sendas & Comp., retira-se o sacio
Francisco Antonio Sendas, recebendo a
importanoia de 1/3:650$712, continuan-
do a sociedade com os demais socios.

Firmas individuaes:

De Jenny Charam, para o commercio
de casa de modas, rua Barão de !tape-
tininga n. 7, A, com o capital de réis
50:0G0$000.

Conselho Regional de Engenharia

QUINTA RECEIO

Dia 1 de setembro de 1934

uiroular n. G — Sr. director — En-
contrando-se em vigor, desde 13 de
agosto ultimo. o decreto n. 23.569, de
11 de dezembro de 1933, peço que vos
digneis determinar as necessarlas pro-
videnoias, afim de que nos editaes de
concurrencia e nos recebimentos de pro-
postas, para a execução de obras, ou ser-
viços technicos a cargo dessa repartição,
seja sempre exigido, como condição in-
dspensavel, a exhibieão prévia por parte
dos proponentes da respectiva carteira
porfissional, expedida por este Conselho
Regional, nos termos dos arte. 14 e 15
do citado decreto.

Nos termos do art. 9' do mesmo de-
creio, a União, o* Zetados e os Mudei-
pios, em todos os cargos, serviços e tra-
balhos de engenharia, arohitectura e
agrimensura, sórnente empregarão pro-
fissionaes diplomados pelas escolas offi-
oiaes ou equiparadas, prévamente regis-
trados.

E consoante o disposto no art. 38. le-
tra e, do decreto referido será imposta
a pena de suspensão do exercido, ás au-
toridades administrativas ou judiciarias
que infringirem ou permittirem se in-
frinjam o art. 9° e demais disnosiOes
do mencionado decreto.

Reitero-vos os protestos de alta estima
e subido apreço. !Mude e fraternidade.

Dtaplis Pinheiro Dias.

Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito —
Para conhecimento de V. Ex., que se
dignara ordenar que, a respei to, sejam
tomadas as necessarias pdovidenoias,
nho a honra de transcrever os seguintes
dispositivos do decreto n. 23.569. do 11
de dezembro de 1933,. que regulamentou
o exercicio das profissões do engenheiro,
do aechitecto e do agrimensor:

Art. 5.° Paragrapho unira. A criterio
do Conselho Regional de Engenharia e
Architectura, ernquanto em nado muni-
cinjo não houver profissionaes habilita-
dos na forma deste decreto, poderão ser
permittidos, a titulo precario, as fun-
cções e actos previstos neste artigo a
pessoas de idoneidade reeonheeda.

Art. 6.° Paragrapho unico. Não serão
recebidos em juizo e nas repartições
publicas fedgraes, estaduaes ou mutilei-
paes, quaesquer trabalhos ae, engenha-
ria, archictcetura ou agrimensura, com
infracção do que preceitua este artigo.

Art. 14. A todo profissional registra-
do de accórdo com este decreto, será
entregue uma carteira profissional, nu-
merada, registrada e visada, no Conselho
Regional respectivo, a qual eont:erá;

a) seu nome por inteiro;
b) sua nacionalidade e naturalidade;
e) a data de seu nascimento;
d) a denominação da escola em que se

formou ou da repartição local onde obteve
licença para exedcer a Profissão;

e) a data em que foi diplomado ou- li-
cenciado;

f) a natureza do titulo ou dos titules
de sua habilitação;

g) a infracção da revalidação do tiles-
lo, se houver;

h) o numero do registro no &malho
Regional respectivo;

1) eus photographia de frente e iro- •
pressão dadyloscopica (pollegar);

j) sua assignatura.
Peragrapho unjo°. A expedido da

carteira a que se refere o presente artigo
fica sujeita á taxa de 306000.

Art. 16 — A carteira profiesional,
cie que trata o art. 14, substituirá o di-
ploma. para os effeitos deste decreto.
servirá de carteira de identificação e
terá fé publica.

Art. 17. Todo aquelle que, mediante
annuneios, placas, cartões commerciaes
ou outros meios quaesquer, se propuzer
ao exercido da engenharia, da arohite-
dura ou da agrimensura, em algum de
seus ramos, fica sujeito ás penalidades
applicaveis ao exercido ¡Ilegal da pro-
fissão, Si não estiver devidamente re-
gietraele.

Art. 18. A flacaliza.oão de exercido da
engenharia, da arehitectura e da agri-
mensura será exercida pelo Conselho
Federal de Engenharia e Arohitectura
peles conselhos regionaee a que se re-
ferem os arts. 28 a2'7.

Os arta. 28 a 36 especificam Teses as
attribuiç5es do engenheiro civil, do en-
genheiro architeeto, do architacto, do
engenheiro industrial, do engenheiro
mecanico electricista, do engenheiro ele-
ctricista, do engenheiro de mines, do en-
genheiro geographo, do geographo e do

• agrimensor, os quaes ~ente Poderão
proceder e, vistorias, arbitramentos e
imastaptos de angenhárja legal, comer-



sequilibrios financeiros. muito
em certos casos, se N,'efifizrze
de capital:

embora, Francisco Barbosa de Rezende, rola..
inversão ter. — Fui presente, ,T. Leonel de Re-

zende Aloira, procurador •geral.
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nentesi materia de sua especialidade.
ti d i, 'P f,s to fio art. 10 do citado de

ereto	 •	 •Ari. 3 .V. São considerauos. colou exer-
cendo.dieu'almem.e a profissão e sujeito.,
a pena esialbelecida iii ai ia "a' Ou ;Lr.

ig,,•;:i.Nr.
iwoUssiMiae . . que. embora di-

piotirados retzis:; . r.do, ren!i.,:aren. actos
qu'e não se en quadrem, tios de sua atly i-
biliçãu.. especificados no Capitulo IV,

, deste decreto;	 .
1,0 os profissionaes licenciados e re-

gistradois 'que exercerem actos que não
.enquadrem no limite de suas licen-

ças.	 .
. Art. 42, letra b. A's autoridades ju-
diciarias e admiwn strativas, pela autori-
dade competente, -apOs inquerito admi-
nistrativo . regular, instaurado por ini-
ciativa provia ou a • pedido, quer do
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
chite,ctsira ou dos. Conselhos Regiouaes,
quer de profissional ou associação•de
eSasse, legalmente habilitados.
• Reitero ' a V,. Ex. os protestos de alta
estime, e distincta consideração. Saude
e fraternidade. DulpIte Pinheiro-Mn-

: elzada, presidente,

Conselho Nacional do Trabalho

-Dia 15 de setembro de 1934

ACC6RDÃO8 •

P. C-2.882, de 1984 Vistos e 1.:e-
Miados os autos do processo em que a
Caia de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da São Paulo Railway so-
licita autorisação para dispender a im-
portando de 83:7008000 (oitenta e tres
~Ws e Setecentos mi Iréis) com a
installação 'da pharmacia e de um am-
bulatório medico e annexos, no predio
em construcção para a séde da Caixa:

:Resolvem os 'membrosdo Conselho Na-
°tonal do Trabalho autorizar, para a ins-
fellação da pharmacia, a vÁrba de reis
23:7008000 (vinte e tres .contos e sete-
centos mil -réis) e para a do ambulato-
riC medico e annexos, a de 60:0008000
:(sessenta contos de reis). 	 •

'Rio 'de Janeiro, 6 de setembro de 1934.
—O. relvares Bastos, presidente. — Al-
fredo Niem.eyer, relatos. —'Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Aloira, procti-
rador • geral:	 •

P. C-3.198, de 1934 — Vistos e re..
latddos às autos do processo -em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Emsiregados 'da São Paulo Raflway suis-
aleite á approvação deste (senselho a ris
laeão das despesas, na simpertancia
i1• :4008000 (vinte .e contos e quatro.
:.entos mil reis), que deverão ser effe-
)tuades COTO' a installnçãO da Junta Ad-
ministrativa. Secretaria e gabinete ju-
eidico no nevo predio.

Considerando • que das informações,
¡restadas pelo inspector Alvaro Toledo
Rendeira, de Mello se verifica que a
.1aixa em .apreço , já possue alguns me-
teis.: que' podem ser aprpveitados; e,

ConSiderando que é de toda prudenela
tecomfriendar-se á' Caixa restricções ás
lespesae; afim de evitar paseiveis df3.-

liesolveni os membros do Conselho Na •
e iunal do Trabalho cones-cise sumenie
erbu de 1:009000 (qnze roubos de

pUra a 1 Ostallação eal apreçu.
fio de Janeiro, 6 de setembro de 191.

— C. Tavares Pastos, preNitiar.te. — -
fredo Neenwyer, relatos. — Fui preset;
te, J, Leonel de Rezende Atvint, procu-
rador geral.

P. F-1.012, de 1934 -- Vistos e re-
latados os autos do pro oesso referenle

inspecOão e tomada de contas, do exer-
cicio de 1932, procedidas na Caixa de
Aposentadoria e Pensões tia Compannie
Ferroviaria Itabapoana pem inspector
Vicente de Oliveira Moliterric:

Resolvem os membros do Conselho Na.
cional do Trabalho approvar e relatorio
apresentado, determinando á Caixa que
promova a cobrança, dos seus associa
dos, da quantia de 1:1458a00 (um conto
cento e quarenta e cinco uni e quinhen-
tos reis) que com os psesmos despen-
deu em 1932. com o fornecimento gra-
tuito de medicamentos, visto que o de-
ereto n. 20.465, de 1 de outubro ds
1931, artigo 23 paragrapho unico, mo-
lificado pelo decreto n. 21.081, de 21
de fevereiro de 1932, não autoriza 053:t

liberalidade.	 •
Itio de Janeiro, 30 de agosto de 1931.

— C. Tavares Bastos, presidente. — Ga-
briel Remardes, seletor, — Fui pre.
sente, 1• Leonel de Rezende Metal, pro-
curador geral.

P. 0-1.833, de 1934 -- Vistos e 1-3-
lotados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Central Brasileira de Fora
Electrica solicita o reforço de 5008000
(quinhentos mil reis) para a verba
"Despesas de Administração — Pessoal".
afim de attender ao pagamento dos hs-
norarios do consultor juridico, no seu
osçamento para 1933:

Considerando que do exame procedi-
do no relatorio da Caixa em apreço, re-
ferente ao exercicio de 1933, se veri-
fica um excesso de despesa na impor-
tancia de 4258000;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho appruvar a despesa
de 4258000 (quatrocentos e,vinte e eine-)
mil reis) feita a mier na verba "Des-
pesas de Admintstraçãp".

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Bar-
bosa de Rezende, relatos — Fui pre-
sente. .1. Leonel de Rezendt, Alvim, pro-
curador geral.

P. C-12.777133 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Compa-
nhia Força e Luz de- Minas Geraes, so-
licita os reforços de 1:000$ e 4 :000$,
respectivamente, para as sub-consig-
nações "Material Permanente re Pes-
soal" da verba "Despesas de Ashninis-
tração", do orçamento para o vigente
exercicio:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir os Ped i

-dos em apreço.
Rio .de Janeiro, 23 de agosto de 194.

C. Tavares Bastos, presidente —

P. C-11.525133 Vistos e 'relatados
os auto,,, do processo dm - que a Cai-
xa d.e .1posentat1oria e Pensões , de
Perto Alegre solicita autorização para
transferir na sub-consignaeão "Pes-
soal" da verba "Despesas ' do Admi-
nistraeão" a dotações • dá: s 1:0008000,
de "Guarda-11%1.os para director , da
Secretaria"; 34J0$, do• "Continuo esta-
feta" para o de" 1° iEscripturar107 e
ainda do "Continuo estafeta' .pare o do
"3° Eseripturario" (300:3, no seti.
mento para o corrente .exereiélO:

Resolvem os, membros do ••Conselho
Nacional do Trabalho não autorizár•as
transferencias solicitadas. 	 . •	 •

Rio de Jnaeires 28 de egosteide 1931.
— C. Tavares Pastos, • presidente.
Carlos Pereira da Rocha-, relator.
Fui ipresente

' 
J.. Leonel • de Rezende

Aloim, procurador geral . . 	 •
P. 0-2.711133 — Vistos e rélatado-s

os autos 'do processo referente . á con-
sulta da Empresa de Aguas ...e. ;Esgotos
de Ribeirão Preto sobre a applieação
das .importancias arrecadadas 'antes de
insidlação definitiva da • eaixa, em--• que
esta, tomando eonbecimento . da dee-
são proferido pelo 'accórelão de . 27 de -
fevereiro ultimo, • apresenta- allegaseks
á respeito:	 • .

•Considerando que, á vista das infor-
mações prestadas pelo inspector Fran-
cisco 'Mattos 'Vieira e 'baseadas nns- sYn-
(-licencias feitas por ordem deste Con-
selho, procedem as ;01e:rações dás caixa;

Resolvem os menibros do Conselho
Nacional . do Trabalho srecensiderar o aC-
eórclão d.e 27 de fevereiro ultime,'na
sua alinea b. afim de autorizar a: caixa
a eserinturar em • conta ~dal as 1ru-
porlancias arecadardne pela empresa,
como anota de neevidencit.s. antes' de
installação da m esma caixa. deVenao
trazer ao 'conbecivento deste Conselhe
qualquer recta:m.0o que sobrevenha.•

Rio de Janeiro. ?3 de acosto• de -1,934...
— C. Tavares Dasins. presidente. -
Im.erien Ludolf. relatos': — Fui pres-
sente, J. Leonel de . Rezende -Alvim.
procurador geral.	 .

P. C-2 .- rs68134 — Vistos o rebitados
OS FOltOS cio DTOCeSg0 em'que
medieos da Caixa de Aposentadoria O
Pe.nsões do Claes do Porto 41-0 . Rio - 3.a.
neiro. nor infermed i n fle • Syndienlo 31-f`•
dico Brasileiro. seileitarn o • restesseis,'s
cimento dos seus nrilesmsles DrImith,69;
reduzidos por forca do • 8 unico,•do.:ar-:
ligo 23 fio decreto n, 20.465,..de 4 fl.?.
ri. 21.081, cl 24 de fevereiro de 1.932::

Resolvem os rnAmbres do , Censelhe
Nacional do Trabnlbe autorizar á calertS
a proceder na sua • neenesia • orea n 'nw i ã- •
ria para 1935 á .revisne des .vÁne.imen-
tos do seri corno	 ,attenriend.0 ao•
limito estebsiecide pelo	 unicn do. ar-:'
firrn 23 citado.

Rio de Janeiro. 30 de 'agosto dá 194.
— C. Tavares Bastos. presidente.
Rdnard de Oliveira Lima, relatei'.
Fui presente, .1. Leonol de. Rezende
.-11rim. procurador geral.

P, C-1.087-34 — Vistos e.-relniasloS.w.
autos do processo em que a Caixa sie
Aposentadoria e •Ponsões das. Companhias



Sexta-feira
	

11LAAIO O
	

Igeteutbro c;e .11934

Light. e Jeedun Botanico e S. A. do Giz
. submette á appeovaç,ão deste Conselho a

norma do contracto que deseja celebrar
com os Drs. Arnaldo Oliveira Coelho e
Erasme de Lima para a execução dos
eerviços de laboratorio e preparação de
vaceinas autogen.a.s, para o corrente
exercido:

'Resolvem os membros do Conselho n.4a-
(sinal do Trabalho approvar a norma do
contracto em apreço.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente.— Ame-
rico Ladolf, - relator. — Fui presente. J.
Leonel de Iwzende Alvim, procurador
geral,

P. Ce6.201-33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de

Aposentadoria e Pensões da Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul solicita auto-
rização para -vender á estrada cinco auto-
moveis de linha á razão de 3:0008000
ares contos de reis) cada um:

Considerando que o presidente da jun-
ta Administrativa da Caixa era apreço
-teclara que os auto:neveis que pretende
vencer são desneeessarios á caixa, em
irando da nova organização dada ao ser-
viço de transporte medico na linha:

Resolvem os membros do Conselho Na-
sional do Trabalho autorizar a venda dos
'aferidos automoveis.

Rio de Janeiro. 28 de agosto de 1934 —
:. Tavares Bastos., presidente. — Carlos
riereira do Rocha, relator. rui pre-
einte. J. Leonc:1 dc Rezende Aleint, pro-
surador

P. 3e 10.465-32 — Vistes e relatados
is autos. do processo em que a Caixa de
kposentadoria e Pensões da Companhia
)aulista- de Estradas de Ferro commu-
uea que, depois de encerrado o balanço
to exercido de 1933, verificou excessos
ta 3, erba "Pensões" e na sub-eonsignação
'Diversas despesas" da verba "Deepezas
te administração", respectivamente. nas
mportancias de 14 :073600 (quatorze
eidos setenta e fres mil e seiscentos
.eis. e 295e,200 (duzentos e noventa e
:Inco mi/ e duzentos reis):

Considerando que o secretario da Jun-
a Administrativa da referida caixa, com
officio 'de fls. 69, prestou os esclareci-

editos solicitados;
Considerando que as mencionadas ver-

ias já foram escripturada,s no balanço

Resolvem os membros do Conselho Na-
eena Ido Trabalho a pprovar as despezas
.ns apreço, advertindo, porém, á Junta
.dministrativa da Caixa pela inobservan-
ia do disposto no parag. 3° do art. 50
lo decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 193.1.
- C. Tavarre Boatos, presidente. — Al-credo Balthazar da Silveira, relator.

presente. J. Leonel de Rezende
procurador geral.

P. C-3.395-34 —"Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Réde Mineira
le Viação, tornando conh ecimento do do-
terminado pelo aecórdão de 28 de dezem-
áro de 1933, propõe a elevação da "Quota
de Previdencia", de 2% para 3%. de ac-
cardo com o previsto pelo art. 85 do de-
creto n. 20..165, de 1 dá outubro de.
1931:

Considerando que. no proe,csso, ficou
devidamente provado que a coldrilitilsilei
do Estado tem sido inferior i dos asso-
reados, e (pie o art. 85, combinado com c

art. 8°, lettra E, do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro tia 1931, estabelece me-
dida capaz de fazer desapparecer a dita
clifferença:

1Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho opinar pela autoriza-
ção do augmento solicitado, de 2% para
3%, com fundamento no citado art. 85,
mandando officiar-se nesse sentido ao
Sr. ministro do Trabalho.

Aio de Janeiro, 30 de agosto de 1033.-
C. Tavares Bastos, presidente. — Alfre-
do Balthazar da Silveira, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. C-11.231/33 — Vistos e relatados
os autos do processo de orçamento para
1935,em que a Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Companhia Carbonifera Pio
Grandense solicita autorização para
transferir da verba "Aposentadorias Or-
dinarias" -para a de "Serviços Medicas"
2:500000 (dois contas e quinhentos mil
reis); para a sub-consignação "Material
— Diversas Despezas", da verba "Despe-
sas de Administração" 1:140000 (um
conto cento e quarenta mil réis) e para
a de "Serviços Pharmaceuticos" 0008000
(seiscentos mil seis):

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, autorizar as trens-
ferencias solicitadas, devendo, entretan-
to, ser incluidas na rubrica "Venda de
Medicamentos" a importancia de 6004000
(seiscentos mil reis).

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alfredo NientelreP, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende .4/vim, procura-
dor geral.

P. E-2.761/34 — Vistos e relatados os
autos do processo referente á inspecção
e tomada de contas procedidas na Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Empre-
gados da Empreza José Gloriei. (Departa-
mento Luz e Força), pelo inspector Al-
i.aro Toledo Bandeira de Mello, referen-
te ao exercido de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho approvar o relatorio
apresentado.

Rio ele Janeiro, 30 de agosto de 1934.
.._. C. Tavares Bastos. presidente. —
Alfredo Nienzeyer. relator. Pai presente.
— J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

P. 2-1.750/33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da The São
Paulo Gaz Co. Ltd., submette á appro-
vação deste Conselho a minuta do edital
dc concurrencia publica para prestação
de as.sistencia hospitalar aos seus asso-
ciados:
• Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, approvar a minuta
do edital em apreço.

Rio de Janeiro, 28 de a gosto de 1934.
— C. Tarares Bastas, presidente. —
Alfredo Niemever. relator. Fni presente.
— J. Leonel dc Rezende _41viin, procura-
dor geral.

P. C-10.474/33 — Vistos e relatados
os autos do processo de orçamento para
1934, em que a Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro Petrolina
Therezina solicita o reforço de 660000.
'seiscentos e sessenta inil reis). para as
vei shas "Serviços mediteis e Hospitais-.

Resolvem os membros do Conselho Na-
['Soltai do Trabalho eleger o reforço solte

citado, tendo em vista que as dotacões
concedidas já attingiram ao limite legal
estabelecido pelo paragrapho uniu) do
art. 23, do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, alterado pelo de nú-
mero 21.081, do 21 de fevereiro de
1934.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1934.
— C. Tatszres Bastos, presidente.
Gustavo Liite, relator. Fui- presente.
— J. Leonei cie Rezende Alvim, procura-
dor geral.

P. F-9.633, de 1933 — Vistos e retas
tados os autos do processo referente á
inspecção procedida na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Estrada de Fer-
ro Jaboticabal pelo inspector Francisco
Mattoe Vieira:

Resolvem os membros- do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o rela-
taria apresentado, bem como a -Ineor-
pernão da Caixa inspedeonada á ala
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro, ratificOnao a decisão- contida
cordão da 26 de outubro de 1933, alinoa
a, para que a empresa preste .os•nestes-
series esclarecimentos dentro do prazo
de quinze dias.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bastos, "p2esi4ente. --
Gustavo Leite, relatei.. — Fui presente
J. Leonel de Rezende Aivim, procurador
geral.

P. 3-9.859, de 1932 — Vistos e rela-
tados os autos do processo referente
construeção de casas -em que a Caixa de
Aposentadoria e PO1183% dos Emprega-
dos da Viação Ferrea do Rio Grande go
Sul apresenta os documentos erigidos
pelo aCCONMO - de 3 de novembro- de
1932, bem como os relativos á notoor.-
remia e contractos das obras, solicitan-
do ainda autorização para a modificaçlio
do projecto de construcção das casas dg
typo A, situadas ã rua Parailryba, afina
de ser augmentado um quarto nos fun-
dos de seis das referidas casas, pela ins-;
pertencia de 1:750000 (um conto sete-
centos e ciumenta mil réis), cada uma:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho approvar os coa-
tractos para as construcções solicitadas:
e autorizar o aumento nas seis casas
do typo Á, devendo a Caixa remetter os.
requerimentos dos associados Dano de
Lima ninei°, Frederico P. Gaspary a
(Milan Albuquerque, por não conferem
dos presentes autos.

Resolvem, outrosiin, em face do dit.-
poslo na clausula 14' do contracto, man-
dar remetter á Caixa uma e0Pla da mi-nuta a,pprberada para os da Caixa da
Leopoldina Railway, afim de eervir de
padrão. sujeito, naturalmente, para os
casos futuros, ás novas disposições. do'
recente decreto n. 21.488, de 28 de 'ju-
nho proximo passado.-

Rio de Janeiro, 23 de ngoeto de 123*.
--- C. Tavares Bastos, presidente. e-e
Gustavo Leite, relator. — Fui presenteies
J. Leonel de Rezendc Alvim, procurader -
geral. .

P. 3-7.311, de 1932 — Vistos e réla;-- •
Lados os autos do procese0 em que a
Ceifa de Aposentadoria e- Pensões das
1:1mpregadee do Porto do . Rio Grande
cuiniunica.que a Directoria de Obras
Porto e Barra do Rio Grande-ainda não
depositou no_Banto do Brasil a 'impor-
Lancia de 2:8198380 (dois contos oito-
centos e dezenove mil trezentos otten-
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a--ta rói), relativa . á contribuição cons-
',a _tante .do art. 88, letra d, do decrete nu-

ineroa20.461.), de 1 de outubro de 1931:.
Resolvem • os , jneinbros do Conselho

Nacional • do Trabalho. mandar offieliir
:• ao' Sr. interventor 'no Rio Grande' do Sul,

solicitando os seus bons officio zw seu-
tido de ser Cobrada a quota de previ?

- ciciiej pela administração do Porto,
que the'está.subordinada e a cujo cargo
se • aná 'a : 'exploração •corritneecial dó
mesmo serviço,	 • •	 ,	 .• •

• •• Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1931.
Tavares Bastos, presidente. — Al-

fredo -Niemeyer: relOtor.'—• Fui preeen-
te. J. Leonel de Rezende Alvint : provar,-

' dor geral.. .
• P. C-11.914, de 1933 — Vistos 'e ra l a-

: Jados os autos do 'processo de orçai-nen-
• - • td•para 1934,- em que a ' , Caixa , de Apo-
'sent'adoria e' Pensões da Estrada - dos-

- Ferro' Araraquarri solicita autorização
Para transferir da' • iSub-consignação
"-Pessoal" Para ,n de "Material de caroli-

smo", • dá verba "Dcspezas- de Adminia-
• traefle", a importando de 500$ , (qui-
nhentos Mil réis).:

• Reselvem os membros 'do Conselho
:Nacional, do Trabalho deferir o 'pedido
-em apreço.-	 •	 • •	 •

'Ttiode.Janejro,'233 de agosto de 1934.
• Tavares _Bastos, presidente. — 'Al-

fredo Niemeyer, relator. Pui presen-
.te. J.-Leonel de. Rezende Alvim, pro-cura- .
idor geral. •	 •	 •

-. Processo	 C-1 .774-33 — Vistos a •
„relatados os autos do processo em que
• a- Caixa de Aposentadoria e Pensões 'da

• Estraicia de Ferro de Nazareth•apresenta
o, orçamento para o corrente exercido
de sua Carteira de Emprestimos:.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional dá Trabalho conceder a Impor-
tando de 1:8008000 (uir.: conto e oito-
centos - mil réis)) para a verba "Despe-

• zas' de Administração", assim' discrimi-

nada: 1:5098000 (um conto e quinhen-
tos Mil reis) para "Pessoal" e 3008000
(trezentos mil réis) para "Material", de-
vendo a Caixa remetter o orçamento 'da
sua Carteira de Emprestimos para o
exereicio de 1935. -

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 11)34.
— C. Tavares Bastos

' 
presidente. — Al-

fredo Niemeyer, relator. — Fui . presen-
te, J. Leonel de Rezende .Alviny, procura-
dor geral. •

Processo n. 3-12.437-32' — Vistos o
relatados os autos do processo, de orça-
mento , para 1933, em que a Caixa de
Aposentadoria e. Pensões das Companhias
Energia Electrica Rio-Grandense e Car-
ris Ponto Alegrense Solicita autorização
para transferir a Areportancia de reis
4:0508000 (quatro , . éditos e. cincoenta
mil réis) da verba "Restituições de "con-
tribuições" para a de "Pensões":

Resolvem es membros do Conselho Na-
cional do Trabalho approvar a trausfe-
renda solicitada.

Rio de Janeiro, .23 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Ga-
briel Bernardes, relator.. — Fui presen-
te, 1. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.
• Processo n. F-3:693-34 Vistos e
relatados os- autos do processo em -que
o- inspector Evandro Lobão dos Santos
submette á apProvação deste Coneelho' o
relatorio de inspecção e tomada de con-
tas procedidas na Caixa de Aposentado-
ria e PenseS da Viação e IlluminOção

• Electricas do Rio Grande, referente ao
exercido de .1932:

Resolvem os, membros do Conselho. Na-
cional do Trabalho approvar o relatorio
em 'apreço, 'ratificando as recominenda-
ções da Sr, inspector.

•Rio de Janeiro, 30 de agosto, de 1934.
—• C. Tavares Bastos, .presictente..— Ga-
briel -Bernardes,. relator. Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim,. procura-
dor geral.

Processo ri. C-2.'628-34 Vistos e•

relatados os autos do processo eni que,a
Caixa de Apoárd adoida- e Pensões n-.1a :The
Rio de Janeiro tlity Improvemeets. Co..
Id.d.. • solicita reconsideração no --itecárdão
de 20 de jullie ultimo, que indeferiu . o
pedido de. augmento de 75 :0008000 (se -tenta, e cinco contos de. reis) , Para o- ca-
pital da sua_ Carteira de Emprestiresse,
bem . coma o de 1:0008000 (Um Conto ., de
reis) para "Despesas de Administração":

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do' Trabalho autorizar es auginen-.
tos solicitados, tendo -cm .Vista a ihfór-
mações prestadas pela Caixa..

.Rio de Janeiro, 6 de -setembro de .1934.
— L. Ta vares GaS f 03... presidente.a.	 l7aL •briel Remardes, relator.	 rui.s.)resen-. •te, 1. Leonel de Rezende Akina.proeura-
doe geral.	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO S rt . MINISP110 ,PRE.sineNTZ

Requerimento despaelnalo . "• "-
rija 15	 setembro '41d-19.34.

Joaquim. Novaes , Castello; Branc oa.aid i n-
do aertidão.--Dcelare a qualidade 'cie
caie requer.
exp eursarre 00 SR. DITLECTOD SEUFW1-..11i10

18 de setembro de 1934-
Por despaelms proferidos . nos .reque-

rimentos de Avellae. Viarina 455 Comp.,
R. Costa & Pinto. Luiz' Mendonça SIT
(kenp.. Limitada e , Lege, contar-
aentes ao fornecimento de fardamentos
ao pessoal do portaria • do Tribunal; - no
corrente exercicio. foram esSas • firmas
inscriptas, visto temia sido julgadas
idoneas, devendo as propostas •ser . Ober-
tas no dia 21 ,deste mez, ás 15 heras.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO . DA FAZENDA

Connnissão Central de Compras do . Governo Federal
Termo de contracto n. 113-Imp.
Pedido-a. 903.048*-- Empenho n. • I.

• Fornecedor --The English Electrio Co. Led.
Repartição — Departamento dos Correios e Telegraphos

— Serviço Telegraphico.
Aos treze dias do mez de agosto do armo de mil nove-

centos e- trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
.Perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director. Dr. Alberto de Faria Filho,

compareceu a The Englieh Electric Co. Ltd.., estabelecida
nesta praça; á Avenida Rio Branco n. 22-3° andar, inecripta•no
Registro deFornecedores do Governo Federal, sob o nu-
mero 331, representada' por seu gerente Sr. Frederick Neil
Sutherland; e •por elle foi dito que, pela Companhia se obri-
gava 'a fornecer ao Governo Federal, representado pela Coma
iniasão,,nos,termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de
1,931, 'os artigos constantes deste termo, de accOrdo com o os-
tabelada() nas seguintes olausulass

Clausula primeira: (A) .
Item --Artigo Unidade	 'Quantidade — Preço —

, 	 Importando
.	 Trafego Morse	 Libras

• Apparelho Morse extremo com
300 Ohms., total 500
Ohms, um 	  	 ' 30 32. O. O 990. 0. O

2. Apparelho Morse	 interino-
diodo, 'com 300 Ohms.,
total 600 Ohms., um.... 15 39. 0. O 	 585. 0.0

3. Apparelho Duplex, Sienrens
Brothers N. T. 1.321, .um 12 72.11	 8-10.1.2. 'O

8.415.J.2:. 0

• Duas mil quatrocentas e quinze libras .e doze shillings.
Parte do preço em moeda nacional  • 1 :247t400

Para effeito de laneamento do empenho, valor
em máda nacional, ao cambio de 608034 a
libra (média cambial de junho da Camara
Syndical dos Cerretore.$) 	  1'5:018$100•

10 % para oscillação cambial 	  -14:5018890
1 % para agencia do daspachante 	  . 1 :WM00

Parte do preço em moeda nacional 	  :1 :24781'00.	 ,	 .

152:2178200
n•••nnnn•n

Cento e sessenta e dous contos duzentos e dezesetc
e duzentos réis.

Clausula primeira: (II)	 -
A validade deste contracto depende de -seu -registi .e . rido

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo .Federal por
qualquer indemnização no caso de ser • denegado . registro.
• Clausula palmeira: (C) .	 .

Obriga-se o fornecedor a antecipar o -pagamento -de todas
•as despesas, para o despacho alfandegavio e desembaraço . do
material, incluindo em suas' facturaS aquellas -que, _por força

da clasula segunda, devam correr por conta . do 'comprador.
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Clausula primeira : D)
Caução ii.8.837, (Ia quantia de 16 :2228000 dez,tseis emi-

tes duzentos e Nin t,e, o dous mil reis em a meda L'. ocreid e do
pais.

Clausula segunda :
Estão inclunias no preço todas as despesas até • a colloca-

(Dão do material no local determinado na clausula terceira,
com excepção rias seguintes: direitos de importação, im-
posto de 2 ouro, para os serviços de melborarnenlos dos
portos, a taxa de 0,2 % ouro para o serviço lloilerith. taxa de
estatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira:
Os documentos de embarque (conhecimento de carga. fa-

ctura commercial estrangeira, primeira via da factura con-
sular traduzida, lista de conteúdo em cinco vias) serão en-
tregues á Cm-omissão Central cle Compras do Governo Fe-
deral, no prazo de 90 dias, contados desta data: o
material virá consignado á Conimissão C3ntral de Compras
do Governo Federal, em cujo nome virão os documentos
de embarque. Os volumes trarão a marca C. C. C. G. F.,,

Commissão providenciará para o desembaraço livre i.te di-
reitos o para a collocação do material no alrnoxarifado do

Serviço Telegraphico — Departamento doe Correios e Tele-
graiphos — Rio de Janeiro.

Clausula quarta:
A consignação das mercadorias á Commiseão, nos do-

cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeito
de desembaraço alfandegario livre de direitos e taxas; mas
os riscos da cousa expedida correm por conto do fornecedor
até a sua entrega real, no local indicado no contracto, onda
será examinada e conferida; e passado, no verso da factura,
o ~patente recibo.

Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a effectuar o pagamento ou a

restituição, logo que seja para tal fim notificado, .das se-
guintes despesas: a) portuarias, de transporte e outras que
tenham sido pagas para a collocação do material no local
determinado na clausula terceira, in fine; b) as do primeiro
ff/az de armazenagem; c) as dos mezas subsequentes, quando
motivadas por acção ou omissão sua; d) as de direito, taxas
e transportes em caso de rejeição do material; e) as de di-
reitos, taxas e transportes motivadas pelo facto de não terem
sido entregues os documentos na devida ordem, e no devido
tempo.

Clausula sexta:
O pagamento das facturas em moeda estrangeira será

feito na sede da Commissão, mediante declarações, no verso
dae mesmas, de terem sido entregues, achados conforme e
aeceitos os artigos delias constantes, assignadas por autori-
dade competente, em virtude de cargo ou delegação: será rea-
lizado em moeda corrente brasileira, fazendo a con-
versão da moe,da estrangeira ao cambio do dia da li-
quidação dos saques, que a firma do exterior houver
girado contra o fornecedor, que se obriga para esse
fim, a dar aviso á Commissão, por aseripto, em duas vias,
da data do vencimento do saque, do nome da firma saccadora
e, tendo possivel, do banco desta praça, portador do saque.
Na hypothese de não ser dado aviso da existencia . do saque,
far-se-ha a conversão á taxa official de vista da vespera do
pagamento. Em qualquer caso, obriga-se o fornecedor a apre-
sentar, com as facturas, a quinta via da factura consular e
cópia authenticada da factura commercial estrangeira. Todas
as despesas correrão por conta da verba 2', sub-consignação
do orçamento federal do Ministerio da Viação, para o exer-
cicio de 34, tendo sido a despesa empenhada e feita, na
verba, a necessaria deducção.

Clausula setima:
E' eleito o N.o federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor, são entregues á COM-.

missão os valores constantes da clausula primeira, em caução
do fiel cumprimento de cada urna das clausulas do presente
eentracto,* ficando convencionada a sua perda em favor da

Terna.) de contracto ii. 403.
Pedido n. 703.148/50 — Empenho n. 5.
.Fornecedores: Dias, Arnorim & Comp. Ltda.
Repartição: Deposito Naval do' Rio de Janeiro. • 	 .
Aos doze dias do mez de setembro do anuo dç mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Con-imissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Dias„kmorim & Comp.
Ltda., estabelecida nesta praça á rua SãoPedro n. 103, inseri-
pta no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob, o
n. 22, representada por seu socio Sr. Edgard da Crua angei;R
e por elle foi dito que, pela sociedade se obrigava a-fornecer ao
Governo Federal, representado pela Commissão, nos ternioa do
decreto n. 19.587, de 14 de. janeiro de 1931, • os artigos con-
stantes deste termo, de aacõrdo cem o estabelecido má seguin-
tes clausulas:

Clausula primeira, A:
Item — Artigo,— Unidade — Quantidade

Importancia
5.	 — Brim mescla,

metro	 	  225$000 2$914 855:650$800
Informação — Deve obe-

decer a ultima especifi-
cação da Directoria de
Engenharia Naval e ser
fornecido de accórdo com
a amostra existente na
C. C. C. e no Deposito
Naval.

9. 55-G-6 — Gorro azul G.
F. N.

Typo 2 — 200
Typo 4 — 200
Typo 5 — 100
Typo 6 — 300, um 	
Informação Gorro às

forma escosseza de pano
azul ferrete.

Dimensões
Typo 2 — 0,59
Typo 4 — 0,57
Typo 5 — 0,58
Typo 6 — 0,55

iSeiscentos e sessenta e'dois centos e qua-
renta e dito mil quatrocentos réis) 	 862-:048$4.00

Clausula primeira, B:
A validade deste contracto depende de seu - registro pela

Tribunal de Contas, não respondendo o Governa Federal ima,
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:
O material será entregue no prazo de: 30 % dentro de

45 dias, 30 5, dentro de 90 dias e 40 ofe dentro de 120 &tu,
contados desta data. no Almoxarifado do Deposito Naval, Ilha
das Cobras, Rio de Janeiro.

Clausula terceira:
Estão incluidas no preço todas as despesas, até a collo-

cação do material, no local determinado na clausula segunda.
Clausula quarta:

O pagamento será feito no sede da Commissão, mediante
declarações de recebimento e acceitação, assigiaadas por autN
ridade competente, em virtude de cargo QU delegação; ser#

Fazenda Mcional, cio caso de infracção de qualquer das
clausula- referidas. a não ser seja determinada por motivo

ffyl:n Inahw, devidamente comprovado. Tendo os contrn-
VtaTIrt'-. InarlifP-1;010 o ;4'11 assentimento a Iodas as clausulas

do pre s eoIr ~1F . acto, foi elle tomado por termo n.
a ris. :21.3(; f t.7 fio livro 1-1. de Registro de Contractos da Com-
missão Central de Compras. sendo a ultima folha assigOada e
as demais rubricadas pelas partes e testemunhas.

Pela (ommissão Central de Compras. Approvado. —
Otto Schilling, presidente, por delegação do Sr. ministro da
Fazenda. — Alberto de Faria Filho, director. — Pelo forne-

cedor, Frederik Neis Sutherland. -Testemunhas: Thomaz
Benjamin Curalcanti. — Mario Freire dos Santos. •

Preço'

800 78998	 6:398$400

1
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effectuado em .iéeda corrente nacional, por conta da verba
8, sub-consignação ,do , orçamento federal do. Ministerio da
Merifilia . 'Para- o exeréleio de 1934, tendo sido a despesa em-
penhada, .e feita, ,na verba, a necessaria deducção.

• -*Clausula quinta:
• E' eleito o fôr° federal desta Capital para • as acções que

decorrerem do presente contracto. 	 -	 • • •
• ClausUla sexta:

:Obriga-sc.°. fornecedor a notificar, por escripto, á Socção
" do. 'Expedição da Conamissão, do dia, hora e local da entrega,

com , a antecedencia necessaria ao exercicio do direito, que á
Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a qUantidade

_ do, material.
. Clausula setima:

. • .No-meszno . acto; pelo fornecedor são entregues á Commis-
são ,os, seguintes valures, em. caução do fiel cumprimento de•
'Cada uma das cla'usulas' do presente ebntracto, ficando cou-
vencienada a Sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso

• de,,infraeção de qualquer des;clausulas referidas, o que deter-
ninará tarribem' a rescisão do contracto; a não ser que a in-
fracção seja determinada .pur motivo de força -Maior devida,.
mente 'comprovado, 67 (sessenta -e sete) apolices da Divida
Publica Federal ao ,portader, -valor 'nominal de Rs; 1 :0008000

• (tini conto de réis) cada, uma, de ns. 286.883 a 286.949, do
debretd ri.' 15.73, de 1922, coei os coupons ri. 25, venciveis em
1 , 1 ,1935 e 'os segUirites,'no total de Rs. 67:0008000 (sessenta
e sete contos de réis).

;	 •	 : Clausula. oitava:.
.Independentemente da pena , contractual, acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor -deixar- de effectuar a
entrega do material, nu prazo e condições estabelecidos, po-
derá a -ComMisSão 'adqulrii.. de terceiros, material identico ou

r similar, cerrendo a diffecença de preço por conta 'do fornece-
. dOr i Co,bravel • pár- acção, executiva. 	 .	 •
• • --'."I'endO ambos . os contratantes manifestado o seu assenti.-

riento. a todas -as' clausulas do presente contracto, foi elle to-
m:lede:por termo n.:103, a fls. 95/6, do Liv. 16, de Registro

•der Contractos -da • Cornmissão 'Central de Compras, sendo a pri-
ureira , folhárubricada , e a ' segunda assignàda pelas'partes e tes-
temunhas do acto.-

Approvado:	 •

Informaçdo — Brim de algodão branco, de
accórdo com a especificação do Ministério da
Marinha largura . 0m,70.

Clausula primeira (B) :
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula primeira (C) :
Os prazos de entrega são os seguintes: 30 % dentro de

45 dias; 30 % dentro do 90 dias, 40 Te dentro de 120 dias, con-
tados desta data.

Clausula segunda:
O . material será entregue no prazo (vide clausula pri-.

meira, C) no Ahnoxarifado do Deposito Naval, Ilha das Cobras,
Rio de Janeiro.

Clausula terceira::
Estão incluidas no preço, todas as despens, até a collo-

cação do material, no local determinado na clausula segunda..
Clausula quarta:

O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante
declarações de recebimento e aceeitação, assig-nadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
8. sub-consignação 1 ilo orçamento federal, do Ministerio
Marinha, 'Sara o execeieio de 1934, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta: 	 -
E' eleito o féro `federal desta Capital pára ao acções que

dedorrerem do presente contracto.
Clausula sexta:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Seodo
de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da entrega, --
com a antecedencia necessaria ao exercielo do direito, que á
COMIlliSSA0 incumbo, de fiscalizar a qualidade e a' quantidade
do material.

Clausula setiraa:'
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-

são, 'os Seguintes valores, em caução do nei cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, fiei:rano con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
do infracção de qualquer das clausulas referidas, o que deter-
minará Lambem a rescisão do euntracto, a alio ser que a in-
fracção seja determinada por motivo de força maior devida- •
mente comprovado. 57 (cincoenta e sete) apolices da Divida
Publica Federal ao portador, valor nominal de 1 :0008000 (um
conto de réis) cada uma, sendo: dez de 60•793/800 e •134.128/9,
do decreto n. 14.011, de 1920; 23 de as. 286.860/82. do de-
creto n. 15.723, de 19.22; 10 de as. 350.528/32 e 398,975/9, -
cio decreto n. 1-6.031, de 1923; 12 de as. 508.601/2 e 51'9.104/13
do decreto n. 16.241 de 1923; duas de ns. 461.0.15 e A69.248,
do decreto n. 16.252, de 1923, ceai os coupons veneiveis era
janeiro de 1935 e seguintes, no total de 57 :000$000 (cinceenta
e'sete contos de reis).

Clausula oitava:	 .	 .. __—
Independentemente da pena contractual, acima; estipulada,

fida convencionado que, si o fornecedor deixar de effectuar a .
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po- •
derá a Commissão adquirir, de terceiros, material indentico ou •
similar, correndo a differença de preço por conta do fornece-
dor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle te-
ma:do por termo ri. 404, a fls. 97/98 do livro 16 de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e tes- • • .
temunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras: — Approvado.
Otto Sehilling, presidente, 'por delegação do Sr. ministro 'da
Fazenda. — Alberto de Faria Filho, director. — Pela forne-
cedora, Dias Amorim & Comp. Ltda. — Testemunhas: The,.
mcz Benjamin Cavalcanti. — Mario Freire dos Santos. •

• Pela: CoSITIMi6SãO Central- de Compras: — Otto . Sehilling,
presidente. — "Alberto de Pariá Filho, .director. — Pelo for-
"moedor': 'Dias,-Am. torim • & CoMp. Ltda. — Testemunhas: r.,ho-

. triaz'Benjamitt Vávalcanti. --Mario Freire dos Santos.

, Termo de centrado R. 404.
;Pedido n. 703.145 ,— :Empenho n. 1.
Fornecedor: pias. Amorim é: Comp., Ltda.
Repartição: Deposito Naval do Rio de ,Janeiro.

• 'Aos doze dias do mez de setembro do anuo de mil no-
vecentos e trinta' :e quatro,, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante . • a "Corfirriissão Central do Compras do Góverno

, deral,, representada por seu director, •Dr. Alberto do Faria
• Filho, compareCeu a sociedade commercial, Dias Amorim 8G,

gomp:, 1.tda, estabelecida Resta praça, á rua de São Pedro
a." 103, insériPta no Registro de Fornecedores do Governo
Federal, sob ci n. 22, representada por seu soCio, Sr. Edgard
da Cruz Rangel: , e por elle foi dito que, pela sociedade se
p.brigava a fornecer ao Governo Federal, representado pela

" COMMiSSAN nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de ja-
-melro de 1931, os' artigos constantes deste termo, de accórdo

' •• com o estabelecido nas seguintes clausulas:
• •	 . Clausula primeira (A)

- • 'Item— Artigo —Unidade -- Quantidade — Preço —-	 •	 Importancia
I. -55-A-I •	 Algodão cril,

metro	 	  50.000	 18292 64 :6008000
Informaçdo — ' Deve obe-

decer á ultima especifica-
ção da Directoria de En- ,
genha ria Naval e ser for-
necido de acctirdo com a
amostra existente na C. a
c. , e no Deposito Naval.

3. 55-B-12 — Brim -branco,
metro 	  220.000 28297 505:340$000

Quinhentos e sesÉsenta -e 'nove•contos, no-

	

vecentos e quarenta mil réis 	  569 :9408000
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Terffle de contracto n. 410.
Pedido n. 904.088 — empenho 1.
Fornecedores: Fonseca, Almeida & Comp. Ltda.
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos dezesele dias do mez de setembro do anuo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissâo Central de Compram do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a sociedade commerciai, Fonseca, Almeida
& Corne). Ltda., estabelecida nesta piam á rua 1* de Março
n. 112, iuscripta no Registro de Fornecedores do Governo
Federal, sob o D. 43, representada por seu socie Sr. Manoel
Joaquim de Almeida; e por elle foi dito que, pela firma se
abrigava a fornecer ao Governo Federal, representado pela
Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro
de 1931, os artigos constantes deste termo, de accOrdo cem
o estabelecido lias seguintes clausulas:

Clausula primeira (A)

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço Impor-
tenda

Especificações do Caderno de
Eneargos n. 1, de 1931,
e suas alterações publi-
cadas no Diario OfficiaZ
n. 293, de 16 de dezem-
bro de 1932, abaixo frau
scriptas.

Para a 1' Divieão:

Cartõee pâra bilhpteit, edit.
forme o mostruarit
nesta Commissão:

1.Cáttão typo 1, Milheird....

O material acima deve obedecer ás seguintes esPen ifi-
eaçõe.s:

1 — A presente especificação se refere aos cartões desti-
nades á impressão de bilhetes Para passagene.

2 — Deverão ser feitos com cartão resistente, de °Ores
fixas e de asecardo com o typo pedido.

3 — Os picotes, quando os houver, serão feitos no verso
cio cartão.

4 — Será() rectangulares, cantos bem vivos, perfeita
esquadria, ceie as seguintes dimensões: 57 x 30 x 0,86 m/m.

— Sesrãe admittidas as seguintes tolerancias: angules
0,, comprimento e largura 0,5 in/rn para mais ou para menos,
espessura 0.05 ne/m para mais ou para menos.

O — O. cartões setão fornecidos sufficienternente planos.
O raio de curvatura do cartão, no sentido do comprimento,
não deverá produzir flexa superior a 1 m/in e no sentido
da largura superior a 0,6 m/m.

7 — O peso dg 1.000 oartties deverá estar comprehendido
entre 1.030 gransmas e 1.180 grammas.

8 — O limite de resistencia á tracção exercida no sen-
tido do comprimento do cartão e comprehendendo toda a
sua largura, não poderá ser inferior a 43 kilos. •

9 — As obres não deverão desbotar quando MULO' os
cartões ao sol durante duas horas--

40 — AcondiolOnaMento:
I Os cartbea serão fOrkopj,j0a q1n 0111274 ocm110 IttOotia

ta 4,900 NUM% ose, na,

§ 2.* As caixas de um mesmo fornecimento terão dinlen=
des eguaes.

§ 3.° Deverão °Merecer toda segurança poasivel, tendei
travessões e arqueamento.

§ I.° Cada caixa deverá conter semente um typo de
cartão.

5.9 As caixas terão externamente um numero de ordeira
e e. referencia ao typo do cartão que encerram.

§ 8.• Os pacotes serão formados de duas fileiras de 500
cartões cada uma, envolvidas em papel resistente. Esse ene
voltorio deverá comprimir egualmente os extremos das filei.
ras, de modo que o empenamento dos oartões seja impossivel.

§ 7.° Os pacotes de cada caixa serão envolvidos conjundass
mente em papel impermeavel.

Clausula primeira (V) — A validade deste centrado.
depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não raspou..
dando o Governo Federal por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro.

Clausula segunda — O material será entregue no prazo
de 60 dias, contados desta data, no 30 Ahnoxarilado da Inspe*
etoria Administrativa de Materiaes, Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro.

Clausula terceira — Estão incluidaa no preço, todas al
despesas, até a collocação do material, no local determinadó
na clausula segunda.

Clausula quarta — O pagamento será feito na sécio da
Commissão, mediante declarações de recebimento e acceitação,
/resignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente nacional,
por conta da verba 3, sub-consignação 7, do orçamento federal
do Ministerio da Viação para o exercicio de 1934, tendo eido
à despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta — E' eleito o fõro federal desta Capital
para as seções que decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta — Obriga-se o fornecedor a notificar, por
eseripto, á Secção de Expedição da Commissão, do dia, hori
e local da entrega, com a antecedencia neeessaria ao exercioio
do direito, que á Cornmissão incumbe, de fiscalizar a quali-
dade e quantidade do material.

Clausula setima — No mesmo acto, pelo fornecedor são
entregues á Commissão, os seguintes valores, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente coa-
tracto, ficando convencionada a sua perda, em favor da Fa-
senda Nacional, em caso de infracção de qualquer das deus»
aulas referidas, o que determinará Unhem a rescisão do con-
tracto, a não ser que a infracção seja determinada por motivo
de força maior devidamente comprovado: 12 (doze) apoliesse
da Divida Publica Federal ao portador, valor nominal de
1:000$ (um conto de reis) com os coupons venciveis em
1-1-1935 e os seguintes de numeras, sendo: 7 de na. 24.351/3,
31.455, 50.182, 58.187, 58.108, do decreto n. 3.232, de 1917-

'ns. 153.681, do decreto n. 14.011, de 1920; 2 de na. 125.758/9,
do decrete n. 14.884, de 1921. e &ias de na. 241.278, 241.278.
do decreto n. 15.678, de 1922. no valor total de 12:0002
(doze contos de reis).

Clausula oitava — Independentemente da pena contra-,
ctual, acima estipulada, fica convencionado que, si o forno-
ceder deixar de effectuar a entrega do material, no prazo e
condições estabelecidas, poderá a Commissão adquirir, de ter-
ceiros, material identico ou similar, correndo a differença
de preço por conta do fornecedor e cobravel por acção executi-
va, ou deduzivel de seus credites, na Commissão.

Tendo ambos os °entredentes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente centrado, foi elle
tomado por termo n. 410, a fie. 110/12, do liv. 16, de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada a a segunda assignada pelas partes
e testemunhas do acto.

Pela Commissito Central de Compras: Approvado, por
delegação do Sr. ministro da Fazenda, Otto Schilling, presi-
denta. — Alberto de Paria Filho, director. — A fornecedora,
ronssoa, ~cicia & Comp. Ltda. — Testemunhas: Thomas
4,Tará% Runka_M-rn MOMO 'X*. dos Santos.

e. Cartão typo 3, milheiro.... 3.750 42470 16 :7629500
8,	 Cartão typo 4, milheiro.... 7.500 42470 33:5259000
4.	 Cartão typo 6, milheiro..,. 2.500 42470 11:1759000
5. Cartão ty-po 8, milheiro.... 10.000 42470 44 :7009000
O.	 Cartão typo 25, milheiro... 1.250 4470 5:587$500

Cento e dezesete contos trezentos e trinta e
sete mil e quinhentos réis 	 1i7:337500

1.250 4$470 5 :5878500
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Termo de contracto n. 411 - Pedido n. 712.02112. Empe-
nho 1. Fornecedor, Fonseca, Almeida & Comp., Ltd; re-
partição, Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:

Aos dezesete dias do ,mez de setembro do anno de mil
novecentos e trinta e. quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a sociedade commercial, Fonseca, Almei-
da & Comp., Ltd., estabelecida nesta praça á rua Primeiro
de Março n. 112, inscripta no Registro de Fornecedores do
Governo Federal, sob o n. 43, representada por seu soco,
Sr. Manoel Joaquim de Almeida; e por elle foi dito que, pela
firma se obrigava a fornecer ao Governo Federal, represen-
tado pela Commissilo, nos termos do decreto n. 19.587, de
14 da janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, de
accOrdo com o estabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula primeira, A:

/tem - Artigo - Unidade - Quantidade - Preço - tm-
portancia

Tubos de aço macio de (alta tensão) de:
16. 0,0412 x 5,00 com parede de

Ir, peso por metro 3k,070
-44-T-5, tubo. . . 	 5	 581830

59. 0,0571 x 5,00 - Parede de
14", peso por metro 4k,310
-44-r-5, tubo. . . 	 	 5	 781090

. 0,0635 x 5,00, parede de 1/4",
peso por metro 4k,830-
44-T-5, tubo 	 ..	 4	 911770

21. 0,0698 x 5,00, peso por metro
5k,350, parede de 1/4"
-44-T-5, tubo.	 4	 10114350

n. 0,0762 x 5,00. Parede de 1/4",
peso por metro 5k,830 -
44-T-5, tubo. 	 	 4	 1101770

t3. 0,08889 x 5,00. Parede de 1/4",
peso por metro 6k,870 -
44-T-5, tubo. 	 	 4	 1301900

25. 0,1143 x 5,00. Parede de 1/4",
peso por metro 13k,000, tubo 4 2471000

26. 0,1270 x 5,00. Parede de 1/4",
peso por metro 17k,200- 4 3261800

	 1:307120044-T-5, tubo. 	

4:7171660
1040Para acerto. mais 	 ........

(Quatro contos. setecentos e dezesete mil e
setecentos réis) . 	 	 4 :7171700

Clausula primeira, B:

A validade deste contracto depende de seu registro peio
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:

O material será entregue no prazo de 9(1 elas, contados
desta data, no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, á rua Primeiro de Março, Rio de Janeiro.

Clausula segunda, A:

Clausula terceira:

Estão inoluidas no preço todas as despesas, até a eorloca-
pão do material no local determinado na clausula segunda.

Clausula quarta.:

O pagamento será feito na séde da Commissão, mediánts
declarações de recebimento e acceitação, assignadas por auto-
ridade' competente, em virtude de cargo ou delegação: será
effeotuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 24,
sub-consignação 2, do orçamento federal do Ministerio da Ma-
rinha para o exercício de 1934, tendo sido a despesa empe-
empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta:

E' eleito o féro federal desta Capital para as acções que
decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por eseripto, á Seocãd
de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exercido do direito, que ã
Cornmissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Clausula eetima:

No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-
são, os seguintes valores, em Caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando coug
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que de-
terminará tambem a rescisão do contracto, a não ser que
infracção seja determina-da por motivo de força maior devida-
mente comprovado. Caução n. 8.852, da importancia de réu
4721000 (quatrocentos o setenta o dois mil reis) em moedi
corrente do paia.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Termo de contracto entre o' Ministerio da Agricultura e a
firma Alberto Haas, para execução das obras de adapta-
ção na estação de desinfecção de plantas e productos
agricolas, á rua do Equador numero cento e trinta (130)'

nesta Capital (x)
RECTIFICAÇÃO

Na parte final do contracto referido publicado no Diario
Official de 19 do mez corrente, onde se lá: Rio de Janeiro,
17 de setembro de 1934. Asa.) Alberto Haas... Leia-se:
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1934. Ass.) Odilon Braga,
Alberto Haas, Roberto de Oliveira Borges, Bernardo Dain e
Pedro Annibal da Paixão. Estavam odiadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no valor de vinte e quatro
mil e seiscentos réis e uma sello de Educação no valor de
-duzentos réis.- Confere a cópia. Ass). Lydia de Barros.
Visto pelo chefe de Secção. Asa.) Roberto de Oliveira Borges.

290650

3901450

3071090

4061600

4431080

5231600

Clausula oitaea:

independentemente da pena contractual, acima estipulada.
fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effeetuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Comniissão adquirir, de terceiros, material identioo ou
simillar, correndo a differença de preços por °ente do forne-
cedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantee manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo n. 411, a fls. 413114 do livro 16 de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e

9881000 testemunhas do acto.
Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Pela Commissão Central de Compras: Otto Schilling, pre-

sidente. - Alberto de Faria Filho, director. - Pelo fornece-
dor: Fonseca, Almeida & Comp., Ltda. Testemunhas: Thomas
Benjamin Cavalcanti. -- Mario Freire dos Santos.
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NOTICIARIO
MiniÉtero da Viação e Obras Publicas — Departamento de Aeronautica Civil — b'olettin diario do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de Jaueiro — E. U. do Brasil — Em 19 de setembro de., 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 19 ás 18 horas do dia 20

District° Federal e Nictheroy — Tempo : Entre instavel e ameaçador, com chuvas. Temperatura : Estavel.. Ventos : Variaveis,com aladas, bastante frescas.
Estado do Cio de 'arteiro — Tempo : Entre instavel e ameaçador, com chuvas Tem peratura: Estavel.Estados do Sul — Tempo : Perturbado, com chuvas. 	 Estavel até Paraná e em leelinio nos demais --Estados.Ventos: t.),‘ sueste a nordéste, com rajadas, muito frescas no littmal e no E. do Rio Grande do Sul e de noroéste• a sudoéste, nos

demais Estados
— O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seu aviso de hontem, á noite, previne que o !litoral entreo R da Prata e o dos Estados sulinos do Brasil, está sujeito a ventos fortes, de suste a nordéste.

Synopse do tempo occorido no District° relera das 14 noras do dia 18 as 14-horas do dia 19
O tempo foi. instavel em parte do periodo e ameaçador, após, com chuvas A temperatura foi estavel. As Médias das tempera-i mas extremas observadas nus postos do District° Federal, foram tnaxima 24.8 e mínima 19.7 . e as temperaturas extremasiradas no Observaurio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : máxima 24.4 o inialina 20.7, respectivamente; , as 11 horawc1 0 minutos e ás 9 horas e 30 minutos os ventos soptarant de sul a lést.., Ires cos, por vezes. 

Observações realizadas ás 9 horas (12 li. de (Ireenwich) no dia 19 de setembro de 1934	 Observações das 24 horas .precedentes

Estaçóex

O 

o

a
to

Manaos
Belém 	
S. Luiz (X) 	

	

Barra do Corda (X) 	
tirajahu
Therezina (X).•••
r.ortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
1JUixeramobim (X).,
Sobrai (X)..........
iguala IX) 	
Natal (X) 	
luão Pessba (X)...
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	

vanna (X) 	 ..

759.81 4.1 28
	

O NE
	

2

anhus	 X)....,..
.....

eió (X) 	
',1ilt,',Antia	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracaju (X)	 	
Propria (X) 	 e..
5. Salvado:	 (X) ....

es. s -s. s 261 -1 SE 5

B. do Rio Grande...
Caetité (X) 	
lihéos (X)

58.7 30 nn NE 2

Caravettas (X) 	
fletiu Horizoine 	 59.8 - 22 SE 2

,,tauaria 	
Lourenço 	

50 O
580
595

-9.6	 24
0.5	 20

-1.7	 21

1
-2
3

E
C
C

2
o
o

Cambuquiza 	 60.3 ,	 19 - NE 2
Vasa Quatro 	
t'uços de Caldas (X)
itit2 de Fora 	

60.5

61.9

-0.9	 20

-1.1	 19

-1	 Nb

-1	 NE

2

2
Uovaz 	 62.9	 9.7	 20 -2	 E 2
Catalão 	
Cuyabá 	

594
588

0.6
--

19
22

-3 SW
C

2
O

Corumbá (X) 	
.N.quidauana (X) 	
I ;cila Vista 	  57 4 22 SE 2
11. a  O. Carneiro (X) 	
V ¡ c torta 	 62.6	 06	 24 -1	 S 2
e. Itapemirim. 	 t4.4	 0.4	 23 -1	 !C O
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'ObservaçC.es matizadas ás 9 horas (12 11. Greenwich) do dia 19 Je setembro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e phenomenos

Estaçõ es

• ff

-"ET

a
c4

usEt515
413 4/lig=
5 Ei

rz3

as1,
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c5

Ín
5;
1:1 4
t g=
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o
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à.
o12.

..I te
a
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.4.

4p.
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ã

4	 1 t"
4 G	 41 G
:,,P 2	 2

a	 go

:apitai  Federal 	 61.5 -1.9 23 2 E 5 9b P. vgs, 1 23 21 O	 1 1 1
:ampos.	 62 3-0.9 23 t) C t; 9b - MO 28 20 1 1 1 Adi
riburgo. 	 61.5 -0.5 17 -2 C ( 9b - M Cs 24 16 O B 13 1
'etropolis 	 60.5-1.3 18 -2 C O 9b - 1 - 16 O B 1 1
:ezende 	 60.6-1.2 2 t -3 E 2 9b - 1 27 18 6 1 - Ao'
Iterezopolis	 60.1 -1.8 18 O N 2 9b - i 22 17 1 Ill 1 Ao°
'abo Frio 	
agra dos- Rabi.--

62.3 -0.9
60,8 -2.1

21
22

-1
O

-
C

-
O

9b
9b

P. vgs,
Tranci.

i
1

24
24

20
19

-1
12

B
1

B
1

lo
lo

á° Paulo 	 60.0-2.0 17 - - i NE • 2 9b - Mo 21 15 5 I 1 Ao*
autos	
(beirão Preto...., 	

59.7
59.6

-2.8
-

20
22

-2
-

C
C

O
O

9b
9b

Tranq,
-

Moo
Mot 1111

22
29

20
20

I
1

1
1

A()
I	 •

lo
AO

,„ C. do Pinbel(x)••
'nina 	  60.4 -2.0 17 -2 C O 9b - 1 24 15 •	 O Bx 1 lo
iampinas .. , 	
:asnos do Jordão (X)

61 .6
•

-0.4 s 8 -2 C O 5b - 1 26 17 2
1

1 Ao*

ittrityba 	 60.7-3.1 15 0 C O 9b - Mo' 19 14 6 1 AO
"aranaguã 	 60.6-3.5 20 0 C 0 9b Tranq. Mo 23 18 1 4 B Ao
luarapuava 	 57.9-2.7 16 1 NW 7 9b - 1 19 14 23 1 Aot
'almas 	 59.4 -2.9 17 3 NW 2 9b - 1 - 14 14 I lo
lorianopolis 	
ages (x..,) 	
lerval NOVO 	

ião Francisco 	
	 	 59.3

59.6

60.2-3.9

-2.5
-4.4

Is

18
19

-I

O
1

NW

C
SE

2

O
2

9b

9b
9b

Chão

-
Chão

MO

i
1

21

26
22

18

16
17

15

7
27

B
lo

1

B
Ao

Ao

lo
Ao

Canxere 	 -56.9-3.3 17 O S 2 9b - t 26 15 19	 B lo io
Porto Alegre 	 57.8-8.0 17 (1 E 5 9b - 1 20 15 11	 A () 1 Ao'
Jruguayana 	 62.1 - 14 - SE 2 9b ..-- 1 22 13 8	 1 I Ao
i.Luiz Gonzaga 	 58.9-3.3 16 O W 2 9b - 1 26 15 10 t3 1 Ao
;anta Vitoria (X) 	
ViontevIdéu 	
3uenos Aires 	

69.5-0.7
68.3-0.7

11
12

1
3

E
S SE

5
2

9b
9b

-
-

M()
Mo

-
-

-
-

-
-

-
- -

-
-

A temperatura ma,dma verificou-se em Barra do Rio Cirande com 37 C,
•

A temperatura afaima verificou-se em 	 com 123 C.
•

Observações-Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo -a, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; Bx, bom* após perturbação; 1, incerto ou instalei; A, atnesçador;

Phenomenos diversos: (0) chuva; T, trovoada; ;)chuviscos; nevõa seca; nevoeiro; ,4 granizo; R trovoadas • com
rellampagos; reiampagos; ..411) ventania; C•  orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; es„ coroa solar; d, Coroa lunar;
as, MO Iria,

, Os indicativos da força do vento refereni á Escola Beaufort, de O calma a 12 tufão, A Intensidade dos phenomettos 8 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota -A pressão atmospherica acha•se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido
o despacho telegraphko. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectidcação pelos mapas mensaes,

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 18 is 9 horas do dia 19

Zona Norte - Nao é feita a sinopse desta zona devido ã deficiencla de informações meteorologicas.

Zona Centro - 0„ tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas, tendo trovoado em algumas localidades. Hoje its horas,
era, em geral, Jinstavel, com chuvas esparsaa. A temperatura sofreu ligeiro dcelinio. 03 vçntos sopraram de norte a leste, com rajadas
frescas esparsas.	 1

• •
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovodas. Hoje, ás 9 horas, era, em geral, mão, com chuvas

A temperatura manteve-se estavel. Os ventos foram variavels, com rajadas esparsas.
Nota A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 horas.

'
Discriminação das zonas:Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Pernambuco, Alageas, Sergipe e Bahia. Zona centro -Estados: Minas Oeraes, (loyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona sul -Estadós: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul,



Estaçues Obs. OD.),

0:47 0,06

1.10 1 -0,06

1 ..58 0.22

0.99 -0.01
0.70 0.04
1.26 .0.02
0.80 0.00
1.27 1 0.00

1
0.94 0.00
0.20 0.00

1.90, -0:02
2.30í

0.00

1.52 0.32
0.92 0.20
0.80 0.04
1.30 0.16
1.4m 0.13
0.34 -0.01
1.10 11.00
1.16 0.06
0.39 0.00
0.13 0.05
0.10 0.04
1.80 0.05
6.49 0.06

1

Bacia Amazonica Ois 18

Esperança 	
S. P. Olivença (X) 	
12 otite B08 	
Tefé 	
Mangus
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara . 	
Parintins 	
Obidos
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
BOa Vista (X) 	 •.
Imperatriz (X) 	
Conceição Amo . ....... ..„.
Cruzeiro do Su l X).
S. Felippe (X. 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X)	
S. Oabriel 	
Humaytá 	
.\lairés . 	
, n11r. Anrarante 	
itdytuba (X).	 . 	
kruinanduba (X) 	
\1ta Mira 	

"••

r," t.R5	 Nexta rena	 G	 L
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Ser v iço .1y ume tr:c o

Obs. Elo

.

•o 

Sê	 Estaçeses

5

Rio São Fraucisco-Dis 19:

Pirapora. 	
S. Francisco	

- - Januarta 	
Carinhanha 	

7.52 -O. J3 Rio Branco 	
1336 -0 09 -larra R. Cirande (X). 	
24 M -0.10 Remanso (X). 	

• joazeiro (X)	
- I - Cabrob( (() 	

6.10 .0.20 Paulo Anonso (X)	
0.62 0.01 Piranha- (X). 	
3.43 -0.02 Proprin (X) 	
1.08 -0.01

0.09 0.00 Jacarehy.
Caçapan 	
Phdamonhangaba. 	
GuaratingueW	

• Rezende 	
7.39 • 4.05 Barra Mansa	

• 0.58 -0.02 Barra do Pirahy.... 	
6.80 -0.01 Parahyba do Sul 	
1.58 -0.02 Anta. 	

Porto Novo (X) 	
São Fidells 	

1.48 -0.04 Jampos.	

R10 h“dhyba do Sul -
Dia 19

Guararema 	

•••

0.26
-0.02
-0.40
0.15
0.94

Rio Itajahy-Assá -Dia 19.

O 02 tlarracão 	
O00 faió (X)
O 00 Rio do ';'12 , (X) 	
0 00 Hansa 	

-0.03 Subida (x) 	

Cuy
S. Luis Cáeeres (X)
Corumbá (X)	

Dia 18.
Fres Lagoas 	
Pres. Epitacto 	
Lluayra (X)	
Porto Mendes (X)
Foz 1uassú (X)	

Ilhota 	
Rio ri, I monte Pardo -

Ufa 19
Arassuay 	
Barra Pontal 	
itinga 	
itaobim	
São Pedro	

Bacia Paraná Paraguay --

Aquidabai (X' 	
ludalal	 .......
Passo Mair .,o (X)
Blumenau
()aspar	 .....

1.60

I	4~------1......-„-.--

Se

, Estado ,e tendencla das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 18 - Estacionarlo em C. Araguaya. Baixando nas demais estac0es.Rio São Francisco - 1)1., 19	 („Án it t ai (0e11' 01 •to, t n e'4 1et • • • 41	 C 01 Mut. Co cus U.Rio Parahyba do Sn! - Dia 19- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.Rio ltajahy-Assú - Dia 19 -Entrará em ascensão em todo o curso.
t(105 Jãe1111UUtC. eattIO 	 Ula"19	 ou rneut t tirwor1iri0 cm todo o CUTSC
lacia Patauá Paragucy - Dia 18- Subindo ein.Cuyabá e estacionado em Trea Lagoas e P. Epitatio.

Sondagens aerologIcas por melo de balões piloto

Cs taçijes

•-

Hora
Altitudes

200 1	 500 t .o	 i.wo l	 2,000 3, 4.000 MOO	 Maxtrna

Fernando Noronha 	
Quixerarnobhu (X)
Natal (X) 	

10.0C,
9.3(
9,3C

ESE 12 ESE 12 ESE n l'S 10 ESE

•

12
,

- .,,,, -	 . 2.500 ms.

Olinda (X). 	 9.3C
Maceió (X).. 	 9,3(
S. Salvador (X) 	 9.5(
Cuyabá (XX) 	  7.3(
Caravanas (7 n 	.... 	 9 . 30
B. Horizonte (X) 	 0.30
%toda (XX).	 .. 	 •. 9.30
Campos (XX).	 . 9,30
Rio de isnexru
Rio de Janeir() ,(XX)	 	
	 	 9.3(

13.0C
ESE 3 E - __ - .... _ 609 me

Rio de laneirG	 •.,,,
Santos (XX).	 .. 

(X).... 21.0(.,
9.3C a ,

Curytibd (XX) 	  9.30
Florianopolis (XX) 9.,30
Porto Alegre (X).. 	 '	 9.:30

...„ .. -inoicg que não toi recebido o despacho telegraph o.
) indica que não tol feita a sondagem, devido a estar o cão encoberto.

O) indica que a sondagem das 7 h$. foi realizada no C. dosAftonsos e a das 2111s., da vespera, no Obserratorlo Metearologlco.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aereonautica Civil - Boletim diario do Instituto Nacional de Meteorologia
Rio de ianeiro -- E. U. do Brasil - Em 20 de setembro de 1934$ 'revi . ? e, para 'o período da o	 horaou t 20 -I 18 nora a lo 1ra 21

DiStricto Federal e Nictheroy - Tempo: Ameaçador, aggravando-se com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temps-
'ratura: Entrará em declínio, accentuado de dia. Ventos: Variaveis, com predominancia dos de noroeste a sudoeste, com rajadas fortes,

	

-	 Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Ameaçador, aggravando-se com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura:Entrará em declínio, accentuado de dia.
Estados do Sul - Tempo: Ainda perturbado com chuvas fortes, melhorando no interior, do Rio Grande-Nevoeiro, possível,

no Rio Grande. Temperatura: Em declínio, progressivo e accentuado. Ventos: Variaveis, predominando os de noroeste a sudoeste.com rajadas fortes.
Nota - O instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro previne a possivel occurrencia de ventos fortes, perigosos a pequenasembarcações.
TTT - Confirmando os seus avisos anteriores, o Instituto de Meteorologia previne que os ventos fortes, reinantes no extremo

sul, deverão propagar-se, attingindo o littoral do Estado do Rio.
,:synops.e d :empo occorridu no Oistricto Federal das 14 horas do dia 19 ás 14 horas do dia 20

O tempo decorreu entre instavel e ameaçador, com chuvas. A temperatura foi estavel. As médias das tem peraturas extremas• “observadas os pJ.,to. do DIstrictu Feder.' roram: maxima 26.0 e minitna 20.2 e as temperaturas eatrema q registradas no Obter-vatorlo Nteteorologico da Avenida - Nações, 'oram: mamara 26.6 - tninima 21.6, respectivamente, ás 12 horas e30 minutos e ás6 noras e 10 minutos. Os ventos foram varlavels e frescos por vezes.

	

.	 .

-.Observações realizadas da 9 horas (12 b. de Cireenwleh) no dia 20 de setembro de 1934 • Observações das 24 horas precedentes

`,.
Pressão Temperatura

do ar Vento

o
- .2

Temperatura
do ar

Estações o Eca

o
e

E	 "..
8	 tvea.

e
1:1rsr

s; 8
g

•zo
o
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0.0
1:4 9.11

C.)
CU

Alanãus (X)...•...	 .
5...Luiz (X) 	 --- - - • -	 - •	 -
Belém „, 	•	 -'	 759.1	 -0.7	 23	 O	 NE	 2	 5e 33122
Barra do Corda (X).
Orídatin (X). 	
Therezina 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quizerarnobim (X) 	
Sobral (X) 	
iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pesstm (X) 	
Campina .Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira . (X) 	
Goyanna (X)..., 	
(raraithhas (X)	
iNorgnha 	
Maceió (X) 	
SanFAcma - do -1pane-

sua- a) ............
Aracajú (X) 	
Propria (X) 	
S. Salvador 	

do Rio Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus (X). 	
Caravelias 	
Belio Horizonte 	
lamuria.... 	 .. 	
Tbeophilo úttoni 	
São Jogrenço 	
Canàbitquira. 	
Passa Quatro 	
Poços de Calda . (X) 	
juiz de Fóra (X) 	
Lioyaz 	
Catalão •... 	
Guyabá....	 	
Corumba n X) , . .... a , 	
Aqüidauana 	
Bella Vista . 	

Viétoria tX) 	 IC, 'tapem/rim 	 1 "

	 	 .61.9
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•	 60..0

50,6

58.5
'58.2
'57.0
: 56.1
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59.3
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-0.9

. -
-1.6
-1.0
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Capna ltdcrat	 55.8 -5.7	 23 O	 N 2
Campos.. 	 55.0 -6.7	 25 2
Priburgo	 56.1 -5.4	 19 2	 Ni. 2
Rezende. 	 56.6 -	 18 - O
Pettopolis 	 	 	 55.6 -5.0	 21 (1	 'C O ,
Therezopolis 	 55.2 -4.9	 20 2	 N. 2
Cabo Frio 	 55.1 -7.2	 24 3 -
Angra dos Reis 	 55.8 -5.0	 23 1	 NI'. 2
S. Paulo	 57.1 -2.9	 17 0 W 2
Santos (X) 	 	 .
Ribeirão Preto (X,..
S. C. do Pinhal (X)..
Faxina 	 58.64.8	 16 -3	 .W 2
Campinas.... ...... 58.7 -2.9	 18 O	 •L O
Campos do Jordão (X)
Curityba 	 57.6 1 -3.1.	 15 fl	 SW 5

'Paranaguá 	 	 55.8-4.8	 23 3 W 2
Gtrarapuava (X),....„
Palmas 	 	 	 59.8 0.4	 8 iN 2
Florianopolis 	 54.3_5.9	 19 2
Lages (x)	 I	 I 11w

!WNerval Novo..	 .... 60.1	 0.8	 12 5
S. Francisco (X) 	

-Xatucere	 . 58.9 2.0	 9 S 2
Porto Alegre.. 	 55.4-2.4	 23 ti	 NW 2
Utnguayanna 	 67.6	 5.5,	 11 .3	 SE 2
S. Luiz lionzage 	 -	 1 5.0	 9 .7	 :- W 5
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	 71.0	 2.0:	 12 1	 SE: 5
Buenos Alres 	 72.0 4.0	 8i -4	 SSE 3

1	 4-1
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:1 17	 3	 io k.	 io
il 19	 1	 Ao°
.1 17 6	 . Ao°19	 :	

.
: Ao	 Ao*

'1 23	 21	 5 loto
.1
t

23	 20	 O	 •A
22	 l	 15	 14	 lo t I o	

i	 •
lo

I 21	 14 23 IAo	 lo 1
Mo. 22	 17 8 . Ao' Ao*

1 23	 15 7 A:::	 :II'. *. A O
ti 25	 19 5 I .;"	 '1 e5

,
I 20	 7	 5 A O
11 20	 15	 12 Ao	 . A

I
lu 26	 11	 O I

Al t-: 24	 9	 14 lo	 110

el :"; 22	 13	 2
17..	 9	 I

Aí;
A:)	 !A :"; Ao`

ll 18	 s	 3 lo

91) F'. vgs.
„e,	 -
9b -
9u -
:Jli	 -^

9r,	 -
o Chão

9u1Trano.
9b -

9b -
9b -
_
Se 	--
Sb Tranct.

9b ---
5a Chão

1
:lb	 -

91), -
9b; -
Yb -
9b -

9b, -	 A
913	 _	 E

A temperatura maxima verificou -se em Belém com 33° C.

A temperatura minitna verificou-se em Sobral com 7° C.

Observações Estado do céu: em decimode ceu encoberto; de 3, totalmente limpo -a 10, totalmente eneoberto; a) nuvem
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - Li, tem; •Bar, bom após perturbação; 2, incerto ou Instant; A, ameaçador;
M, mau. Phenotnenos diversos: O, chuva; T, trovoada; O, chuviscos; * -X"' névoa secca;	 nevoeiro; e, granizo; <, trovoadas
com relampagos;	 relampagos; _.1111i ventania; C orv,alho: ag, aguaceiro; e-e, geada; lis, halo solar; es, coroa solar; c4 coróslunar; aí, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de 0 calma a 12 tufão. A intensidade dos phenotneaos á expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão attnospherica acha-Se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que tão foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos empoas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 19 is 9 horas do dia 20

Zona Norte -- Não é feita a sinopse, devido a falta de informaç5es meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decerreu perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se
perturbado com chuvas esparsas. A temperatura ir& cai gerai, estavel, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, onde soffreu ascensão.
Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas continuas. A's 9 horas de hoje, o tempo era perturbado com chuvas
esparsas. A temperatura foi estavel em São Paulo e Paraná e soffreu declinio noQ demais Estados. O ventos sopraram de oeste, fracos.

Nota - A presente synopse, foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plaulty, Ceará, Rio Cirande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alageas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Malte Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,,
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul
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Bacia Amazonica Di, 19;

Esperança 	
S. P Olivença (X) 	
Fui	 na 	
Tel (X) 	
Mat.. 	
Porto Ve l f-
Itacoatia (X).
Pari nti (X). 	 **
Obido...
Sa qtarem (X) 	
P. Nacii 	 (X). 	
Carolin (X).	 	
Boa V1 q0 ) 	
imperatriz (X) 	
Conceição do A----laya
Cruzeiro do SI (X) . 	
S. Felippe (X). 	
Rio Branco (X) 	
Laorea (X) 	
S. Uabriel 	
Humaytá 	
MdLté3 	
Maor Amarant (X). 	
ltaituoa
Arumanduba 	
Alta Mira 	

** • •

...	 ..., Carintiennd	 . 	
Rio Branco (X) 	7.49 -0 .03 ¡jarra do I, cirande
4eManS4 (X) 	24.25 -0..9 oazeirt	 , I 	

i	
ICabrobt (X) .. 	
Paulo A , -0 (X) 	
Pirann,,	 X) 	0.55 - 07 P10pi (X) 	

I Rio rd, 4 -vba do Sul -
1)1 ‘, 20

Guarartn . (X). * 	
0.09 0.00 dca , eny....

Caçapava 	
Pindamonhaugaba 	
Uuatatingueta 	
Rezende 	

729 -n 1 1 Harra Mansa 	
0 ,52 0.04 larra lcio Pirany. 	
6.75 - 05 'arahyba do Sul 	

Alta 	
Pot to Nove

42 0.14 .ao Pulei . (X). 	
1.45 -u...3 empas_	 .. 	

0.85
82

i 32 ‘. d2 Bacia Paraná Paraguay -
1 9 0.11	 Uld 13 :

4	 ,. 13 fres Lagóds 	
1.10 0.011 Presidente Epitacio 	
1 2 - 4 juayra (X) 	
0.51 0.15 Porto Mendes (X) 	
u O - 6 Foz Iguassú (X) 	
0 24 u. 8 ,:tiyaba 	

S. Luiz de Cáceres (X) 	
16.60 0.1i Corumbá (X)

o.so 0.33

1.43 0.30

0.62

0.93 0.00
0.70	 0.00
1.28	 0.00
030	 0.00-
1.21 	 0.E0

0.04	 0.00
v.2.3	 0.05

1.70 4.18

I I

Rio S. Francisco-Via 2
Pírapora 	
S. Francisco 	
'ap uai ia 	

4.14.45

••••
(X)

*

1
1

Estações

1

Rio itaiany-Assú -Dia 20
Ba: raca o 	
Ta n5 . X) 	0.00	 **
Rio do Sul (X) 	 	 .

"•`" L'ijoida (X).	 . 	
Aquidaoa.. (X) 	
I ndayal....
Pcit+40 Maus. (X). 	
Biamen g, ...
Liiinajtuéngc)(X)..... 	

.•

Riu de . monte Pardo
Vi 2J:

Arassuah y	 . . 	
Barra Pontal 	
Itinga 	

03 itaobint 	
;ao Pedro 	U. 2

Estacionado em C. do Araguaya. Subindo em Hurnayta e ~mandubi. Baixando ma doada
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Serviço hydrometrico

Estado e t(ndencia da q unia dos doe
B8C18 Ainazonica - Dia 19

estio"
Rio São Francisco - Mc 20	 í 11 •••• á ma . • oo met,o , P• 14 ,-tonarto m todo o rios°.
Rio Parahyba do Sul -	 20 - Ficará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Ita;ahy-Assu-DI . 20 Continuara em ascensao em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo 	 20	 ,	 1n-in
Bacia Patauá Paraguay -134. 19 - Estacionario em Tres Lagtas. Subindo hm P. Epitacio e Coyabã.

Sondagens aerologicas por meio de °alões pilotos

Altitudes
Hora

I	 1.000	 1.500 2 .ÜÕÔ. l 3.000 f	 4.	 5,000
•	 -

Maxim

Fernando Noronh. (XX). 10.00
Quizerwmobim (X . 	 . 9.30
Natal (X).. 	 . .. . 9.30
()Ibid. (X)	 	 9.30
Macei.	 1/4X) .. 	 	 9.30

.

S. Salvai ,.. 	 'X) 	 9.30
Cuyaisa (XX) 	 7.30
Caravella . 	
Bello tior	 unte X) 	

' 1 9.30	 NNE	 3
MO

N	 8 N	 10 NW 10 - - -- - 1 5 10 ma
Victurid	 X X).... 	 9,30
Campo (X). .... 	 ,9,30
Riu de l au,Ito

*Rio de laneiru (XX) 	
9.30

13.00
NW	 4 NW	 9 WNW 7 W	 7 WNW 8 NW	 5 - 3.000 ms.

Riu de ianeiro (U) (Xl 	 21.00
Santos
Curitybd (XX) 	

3.30 W	 4 WNW 9
9.30

NW 16 WNW 10 WNW 7 - - - 2,880 ms.
Florianuoo.i.......	 	 9.30 W	 3	 W	 5 NkSW 16 W	 17 - - - - 1.50 ais,Porto Alegre 	 '9.30 W NIW 8 WNW V

I
-	 -

I
- - - 7d5 ma,

(X) indica que não fo i recebido o despacho teiegraphico.
(XX) Indica que não loi rena a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(U) indica que a sondagem das 1 lis. to, rutilada no C. dos Anousus e a das 21 lis, da vespera; no Observatorto Meteorologieo„
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RENDAS PURICAS

Recebedoria do District° Venerai

Comparação da renda
Geral	 Exclusive de-

positos
Arrecadada de 1 a 19 de

setembro de 1934 .... 15.444:7131900 15.248:2331100
Em 20 de setembro de 1934 	 876 :9501700	 875 :7501200

Total . 	  	  ,, 16.321:684$600 16.123:983$300
Em igual penedo de 1934 14.082:1461600 12.575:674580u

Differença para mais em
1934 . 	 	 2.239:518$000	 3.548 :3081500

Arrecadada de 1 de abril
a 20 de setembro de
1934 . 	  .	 139.183:875000 134.636:590000

Em igual penedo de 1933 121:475:6141600 115.760:8821500

Differença para mais em
1934 • 	  17.108:2611300 18.875 :7081400

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM tf. 14
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 17 de setehbro de 1934.. 10.772:5851500
Em 18 de seetmbro de 1934 	 	 . 1.315:500000

Em igual periodo de 1933 	  10.114:3471600
'Total . 	 	  12.088:0861400

Differenca para mais em 1934

	

	  1.973:7381800

de setembroArrecadada de 2 de abril a 18	
	 103.713:5001200.	 de 1934 	  

	 81.789:1691900Em igual periodo de 1933 	

Differença para mais em 1934 	  21.924:3301300

COMP MUÇU) DA RENDA amuem DEPOSITOS

• Arrecadada de 1 a 17 de setembro de 1934 10.719:8301300
Em 18 de setembro de 1934 	 	 1.311:9211900

Total . 	  12,031:7521400
tm igual penedo de 1933 	  10.046:6611300

Differença para mais em 1934 	 0•. 1.985:0911100

Alfandega do Rio de Janeiro •
RECEITA ARRECADADA.	

Importanclail
Datas

Em papel
fl Peetta do dia:

19 de setembro de 1933 	 	 1.966:0391100
19 de setembro de 1934 	 	 1.525:151000

Receita mensal:
De 1 de setembro a 19 de setembro de 1933 20.892:08417d0
De i de setembro a 19 de setembro de 1934 19.976:89712W

Difference da receita arrecadada para menos
em 1934 	 	 915:1891500

Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de setembro de 1933.. 266.987:9993100
De 2 de janeiro a 19 de setembro de1934.. 276.169:0071500

Differencu da receita arrecadada para mais
em 1934 	 	 9.181:0081100

EDITES E AVISOS	 1.

MINISTE1110 DA FAZENDA

Commisgto Central de Compras do Governo Federal
AVISO

Referencia editaes 225.323 e 225.324 (machinas)-
e 904.209/23-A (equipamento de laboratorio)

A Commissão Central de Compras cornmunica aos Info.,
ressudes em geral que, os editaes de concurrencia mim%
mencionados, foram publicado no Diario Official de 1.5 . de
setembro de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C.,

Avenida Rodrigues Alves n. 135. loja.
Pela Commissão Central de Compras.- C. M. FavereiV

director.
N.MINn

ascriFicAclo
Referencia edital 904.209/23-A (equipamento de laborator14

A Commissão Central de Compras communica aos inte.,.
resqados em geral que, no edital de concurrencia supra men-
cionado, publicado no Diario °Ilida de 15 de setembro de
1934, á pagina 18.999:

Onde se lê: no item 18;
... de 50 cc., um 	
Deve-se lêr:

de 50 cc., item 150 do pedido),
Pela Commisao Central de Compras.- C. M. Focem('

director.

Commissão Central de Compras
do Governo Federal .

AVISO

Referencia erlitaes :
Ns. 701.011, - l.012, 701.013, 701.014

e 701.015 aguo, aves, ovos, gene-
ros, etc).

N. 703.285 (estopa e lixa).
A Commissão Central de Compras

eommunic3 aos interessados em geral
que, os editaes de concorrenda supra
mencionados, foram publicados no Ma-
rio Offic ial de 18 de setembro de 1934, e
se acham affixados no quadro da C. C.
c., á Avenida Rodrigues Alves n. 135,
loja.

Pela Commissão Central de Compras.
- C. M. Faveret, director.

Tribunal de Contas

Pelo Rpresente edital é intimado o
ex-collector das rendas federaes em
São José do Para .zo, no Estado de
Minas Geraes, Americo Corrêa Maza-
gão, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 2:1381440, alcance apurado
no proceso de tomada de suas contas,
referente ao pendo de 23 de junho a
23 de novembro de 1900, e a cujo pa-
gamento foi condemenada por accórdão
de 20 de junho do corrente anno, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente
cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de setembro de 1934.
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo. Preiente edital são intimados)!
os herdeiros do ex-agente postal, inte-
rino, em Santa Clara de Carangola,
no Estado do M;nas Geraes, Maximi..no
Jorge Leite Sobral e os herdeiros do
ex-administrador da Mesa de. Rendas
Federaes em Obidos, no Estado do
Pará, Arlindo lturlamaqui da çiliviN
para, no prazo de trinta dias, couta..
dos da data da publicação deste, e Os
termos do art. 142 do decreto num ,ro
15.770 de 1 de novembro de 1922. rd.
legarem o que fôr a, bem de seus dl.
reitos sobre . as importancias de
361 e 5593520, alcances verificados nos
processos de tomadas de contas dos re-
feridos responsaveis. referentes soa
periodoE de 27 de junho de 1920 a 23
de abril de 1922 e de . 22 de deremi-iro
de 1923 a 4 de março de 1921. produ•
tirem documentos, constituirem pra,.
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curadores na séde deste Tribunal ou
declararem os domilicios, para o er-
ten° de serem nelles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de contas, sejam cilas interlo-
cutorias ou- uefinitivas, sob pena de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de setembro de 1934. -

:Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados
os herdeiros do ex-collector das ren-
das federaes em Curvello, no Estado
de Minas Geraes, Jeronymo José da
Silva e o escrivão da mesma conecto-
Jia Manoel Bayoneta, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, e nos termos do art. 142
,do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de i 922. allegarem o que fôr a bem
de sus direitos sobre as importancias
de 937$832 e 355$046, alcance veri-
ficados no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de (7 de
agosto a 29 de julho de 1910, produ-
zirem documentos, constituirem pro-
curadores na séde deste Tribunal ou
declararem os domicilios, para o ef-
feito de serem nelles notificados das
decisões que forem proferidas na to-
mada de contas, sejam alias interlocu-
,torias ou definitivas, sob pena de re-
velia.	 •

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de setembro.. de 1934. -
Mario, Newton de Figueiredo, director.

• Pelo presente edital elo 'intimados o e
-herdeiros dos ex-escrivães da Collectorta
: das Rendas Federaes em Plataforma, no
'Estado da Bahia (2. exatoria), João
'Pinto -de Queiroz Sobrinho e José Au-
' tonio de Araujo Filho, para, no prazo de
-trinta dias, contados da data da publi-
'cação deste, e nos termos do art. 142

do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, allegarem o que Rir a bem

- de seus direitos sobre as importancias
▪de 618450 e 3:5578045, alcances verifi-
-eados nos processos de tomadas dos ai-.

ludidos ex-escrivães, referentes aos pe-
riodos de 28 de fevereiro a 31 de agosto
de 1924 e de 25 de setembro a 31 de
dezembro de 1924, respectivamente,
produzirem documentos, constitnirem
procuradores na sede deste Tribunal ou
declararem os domicilios, para o effeito
de serem nelles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam ellas interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de setembro de 1934. - Ma-
rio Newton de Figueiredo, director:

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-pratico de pharmacia da
Armada Bernardino Tinoco Junior e os
herdeiros do ex-agente postal em Bar-
ra Longa, no Estado de Minas Gemes,
Candido Gomes da Trindade, para, no
prazo de trinta dias, contados da publi-
cação deste, recolherem aos cofres publi-
cos as importancias de 255$ e 1178307,
alcances apurados nos processos de to-
madas de contas dos citados responsa-
veia, referentes aos periodos de 19 de de-
zembro de 1923 a 16 de maio de 1931,
quando serviu no Laboratorio e Depo-
sito de Material Sanitario de Marinha,
e de 9 de março de 1908 a 11 de igual
mez de 1928, e a cujos pagament hem
como aos do sjuros da móra qu?. forem
devidos, foram eiles eondemnados pelos
accordãos de 10 de maio de 1933 e 25
de julho do corrente anno, sob pena de
ser feita a execução judicial executiva
do primeiro e a alienação administra-
tiva da fiança do segundo.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de setembro de 1934. - Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

Directoria do imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, faço publico que foi calcula-
do o imposto correspondente ás decla-
rações seguintes:

Districto Federal:
Exercido de 1934:
E 34.375, Baptista - Arthur Fer-

nandes, rua Gomes Braga n. 56-A.
E 29.483, Braga - Amphiloquio, rua

dos Arcos n. 86.
E 34.237, Braga -- Anua Rosa Costa

(espolio), rua Conde de Bomfim ri. 616.
E 5.913, Braga - Antonietta Torres

Saturnino, rua Barata Ribeiro n. 468.
E 7.773, Braga - Antonio Ferreira

Gonçalves, rua da Candelaria na.' 28 e 30.
E 9.840, Braga - Antonio Saturnino,

rua Barata Ribeiro ri. 468,
E 14.824, Braga - Antonio Soares,

praça da Republica n. 94, sobrado.
E 27.946, Braga - Antonio Vieira,

rua Nascimento Silva n. 164.
E 16.923, Braga - Armando David

Pereira, rua do Ouvidor n. 71.
E 39.065, Braga - Arthur dos Paa-

aos, rua São Francisco Xavier n. 473.
E 26.971, Braga - Carlos Chaves,

rua Conselheiro Saraiva n. 29.
E 38.604, Braga - Carlos de Figuei-

redo, rua Saint Roman n. 16.
E 42.293, Braga - Carlos Olyntho,

rua Visconde de Caravellas n. 29.

E 19.461, Braga - Christina Fer-
nandes. rua São Francisco Xaxier nu-
mero 889.

E 19.799, Braga - Chrisfovão de An-
drade, rua Marquez de Valença n 14-í.

E 45.290. Braga - Cincinato Casar
da Silva, rua das Laranjeiras n. 83.

E 29.369, Braga - Cincinato Pinto,
estrada Velha da Tijuca n. 9.

E 26.517, Brandão - Augusto Castro
Lopes, praça Tiradentes na. 2 e 4.

E 29.254, Brandão - Celso Machado,
rua Barata Ribeiro n. 345.

E 28.589, Brandão - Emilio, aveng
-da Rio Branco na. 146 a 150.

E 10.680, Brandão - Fabio Paulo
Bileno, Recebedoria do District° . Fe-
deral.

E 38.846, Brandão - Francisco Dias
Lopes. roa TIrugua yana n. 7. loja.

E 19.763. Brandão - °atiro, rua Gui-
marães n. 45. Rocha,

E 26.519. Brandão - Henriqueta Ida,
praça Tiradentes na. 2 e 4.

E 12.847, Brandão - Joaquim Roclri
gues, rua Inhanrá n. 33.

E 39.507, Brandão - José Oscar
Ferreira, rua Paula Maltes n. 69.

E 29.761. Brandão - Jo co4 Maria. ri.
Ramilho Ortirão n q . 26 e 28.

E 24.244, Brandão - José da Silva,
avenida Mem de Sã ri. 54.

E 38.847, Brandão - Luiz Dias, rua
Uruguayana n. 7, loja.

E 29.888, Brandão - Manoel Dias de
Souza. rua Primeiro de Março n. 110,
3° andar.

E 7.903. Bruno - Ricardo, rua
Conde de Bomfim n. 1.293.

E 15.800, Brandão	 Waldemar Pe-.
droso, avenida Henrique Valladares.

E 24.200, Brandi° - Viriato Vieira,
rua Uruguayana n. 21.

E 23.176, Brandão Sobrinho Ma-
noel de Oliveira, avenida Suburbana
n. 105, antigo 85.

E 18.506, Brandes - Ernst, rua São
Christovão ri. 32.

E 34.729, Brando - Pedro, rua Pru-
dente de Moraes n. 456.

E 32.421. Brites - Ademar Alves de,
avenida Mem de Sá n. 253.

E 14.289, Britto - Alfredo, rua Uru..
guay n. 579.

E 27.704, Brito - Aramts de, traves-
sa Umhelina n. 3.

E 26.361, Britto - Augusto, rua Con-
selheiro Lafayette n. 26.

E 14.8613, Brito - Augusto Pauline
de, rua dos Andradas n. 70.

E 21.518, Brito - Augusto do Rego
Toscano de,, rua Demetrio Ribeiro nu-
mero 508.

E 12.717, Britto - Augusto Toscane
de (Dr.), rua São Manoel n. 16, Bota-
fogo.

E 20.425, Brifõ - Carlos Guimarães
de Sá, rua Jardim Boiante° n. 720.

E 16.529, Britto - Clovis de, trama
Umbelina n. 3, Flamengo.

E 15.624, Brito - Eugenio da Costa,
rua da Quitanda n. 56.

E 40.185, Brito - Francisco Iguais
de, avenida Rio Branco n. 125.

E 16.064, Brito - João Pedro de Sou*
za, rua Gustavo Sampaio n. 125.

E 29.918, Castello Branco - Alfredo
Candido, avenida Salvador de Sá n. 2.

E 27.666, Castello Branco - Frauda..
co Novaes, travessa Angrense ri. 20,

• Pelo presente edital d intimado o
, x-2° official do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, Rauil Eloy do Rego

• • .Castro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
chegar o que fôr a bem do seu direito
sobre o alcance de 1218774, alcance
proveniente de juros da nuSra de 12 %
ao anno, sobre a importancia de 500$,
saldo do adiantamento de 4:000$, re-
'cabido, no Thesouro Naoional, em 31
março de 1931, para occorrer á des-
pesas a seu cargo, retido em seu poder
desde 1 de julho de 1931 até 11 de
igual mez de 1933, produzir documen-
tos, •onstituir procuradores na sede
deste Tribunal ou declarar o domici-
lio, para o effeito de ser nelle notifi-
cado das decisões que forem proferi-

no processo de tomada de contas
do alludido adiantamento1 sejam alias
interlocutorias ou definitivas, sob pena

,de revelia.
Terceira Directoria do Tribunal de

'	 ,Contas 1 de setembro de 1934. -_ 
- ,4fario Newton de Figueiredo, director.
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E 213, Castello Brat:co	 Lincoln, rua
Uruguayana n. 1u4, 2 andar.

It .. 17.401, Castello Branco - Urbano,
rua do Pa , seio 11. -t0.

E 36.613, Brandão - Francisco do
Gani-uno t-toares, rua Marquez de Miran-
tes n. 197.

E 25.333, Botelho - Antonio de An-
drade, rua Copacabana n. 50.

E 21.422, Botelho - Francisco Ig-
meio, rua D. alarianna n. 213.

E 21.420, Botellio -Ana de Andra-
de, rua D. alarianna n. 213.

E 5.134. Bale,dio - Manoel Alves,
rua General Bairgard n. 156,

E 21.4-21, fjoi.e.ho - Maria de An-
drade, roa D. Nlarianna n. 213.

E 28.695, Boteiho - Noel Soares,
rua Minas ri. 62.

E 26.764, Botelho - Renato Broca,
rua D. Delo/Una n. 64.

E 7.438, Bo'elho Sobrinho - Ga-
briel de Andrade, rua D. Marianna nu-
mero 213.

E 19.314, Bottigne	 Wolfang, rua.
D. Gerardo n. 42, 5'.

E 20.75i. Bul to - ' Carlos Penha,
Hotel dos Estrangeiros.

E 23.613, Bouquie - René, avenida
Rio Branco n. 77, 4 'andar.

E 32.678, Boulhosa •- Fernando, rua
Maria Romana ri. 29.

E 22.426, Boulithemi	 Franolaeo
Vieira,.rua Coelho Neto-	 17.'

E 23.020, Boumanm - liermams, rua
Itedemptor n. 68.

E 36.472, Bousquet - Estanislau
Luiz, E. Dr. Garnier n. 163.

E 23.179, Deve - Gertrudea de Fi-
gueiredo, rua 5 de Julho n. 16.

E 16.358, Bovet	 Roberto, rua fit
Ferreira n. 120.

E 25.363, Braeeta	 Augusto, aveni-
da Mem de Sá n. 253,

E 44.702, Bradford - Ma Ninifred,
caixa postal n. 751.

E 38.757, Bradley	 Enok, avenida
Suburbana o. 1.122.

E 32.899, Braga - Alfredo, rua Car-
los de Sá n. 11.

E 9.282, Braga - Alvaro Alves da
silva, rua Silveira Martins n. 14.

E 21.466. Braga - Albertina Antu-
nes, rua Barão de Bom ,Re'iro n: 578. .

E 10.795, Braga - Alberto Amorim
Ferreira, rua S. Pedro ti. 109.

E 14.304. Braga - Alberto David
Pereira, roa do Ouvidor o. 71 -73.

E 14.790, Braga Filho - Alberto
David Pereira. rua Alice n. 41.

E 2.669. Cardoso - A. S., praia.
de S. Cbristovão n. 111.

E 20.887, Cia. Calçado Bordallo S.
A.. roa do Ntincio n. 51 -55.
- E 5:930, Comp. Continental S. A. D.

Seguros, avenida Rio Branco n. 91. r.
E' 16.41 2, Comp. de Construcc6es

Urbanas Sá, rua do Rosario n. 161,
sobrado.

E 34.;06, Comp. Construetora Ma-
donal. S. A., rua D. Gerardo ri. 42, 3'.

E 16.434, Comp. Constructora Peder-
neiras S. A., avenida Rio Branco nu-
mero 35. A, 1°.

E 25.028. Comp. de Cooros Pan
Americana S. A., rua .General Camara
n. 66. 2°.

E 33.00, Companhia Estrada de
Ferro Mossore, rua Buenos Aires nu-
mero 50, 1•

E 31.833, Comp. Editora An.b•rirana,
rua Vicde	 Maiatigitape n. 1.

E 29.m1, Cui..tp. de Expans.-.0 lr-
riturittl: rua 1- de Março n. 82, lo;a.

E 24.5.30, Comp. Fabrica de isi.",es
e Artef. de Metal, rua Meia) e r.-"t_tuza
ri. 101.

E 3o.8 •;3, Comp. Fabr_ca de Vidos
e Chrystaes do Brasil - EsIterard",	 rua
Getirat Biltre n. 22.

E 38.973, Comp. Fabril Paranaensat,
rua Visconde de Inhauma n. 611, sobra-
do.

E 3.302, Comp. Passagem Central
rua da Alfandega n. 11.

E 23.258, Comp.• de • Perfumarias
Beija-F.or, rua S. Januario II. 131.

E 10.011, Comp. Petropolit.ana, rua
da Quitanda n. li7.

E 5.0"dõ, Comp. PhymatoAn, rua
Conde de Bomfiin n. 1.084.

E 36.909, Comp. Popu-ar de Immo-
yds, rua Visconde de inItat.ina n. 93.

E 20.387, Comp. Predial e da Sa-
neamento do Rio de Janeiro, rua dos
Invaliods n. 80, -loja:

E 18.809, Gornp. Progresso Indus-
trial do Brasil, rua Theophilo Ottoni
n. 18, sobrado:

E 15.435, Comp. Progresso de Va-
lança, rua 1 0 'de Mano n. 133, 1° an-
dar.

E 32.777, Comp. Salinas Pernas, rua
1* de Março a. 12, 1' andar.

E 32.403, Gomo, Segurança IndUs-
•• S.veriida. Rio' Branco n. 137, 4*

andar. •
E 43.795, Cõinp: de Seguros "Gua-

andar.
nabara". rna Buenos Aires n. 61. 1*

E 16.449, Comp. de Seguros Mari-.
times e Terrestre "Indemnizadora", rua•
General . Camara a. 71, sobrado.

E 19.038, Comp. de Seguros Mariti-
mos e Terrestres "União dos Proprieta-
rios', rua da Quitanda n. 87, loja.

E 28.191. Comp. de Seguros Torres-
troa e•Maritimos '"União Commercial
dos Varejistas", rua . t'-de Março n. 39.

E 5.441, Farnendes - A. S., rua
João !lago n. 165,

E 768, Ramada	 A, rua XII na.
e 88, lado ext, do mercado.

E 37.238, Findrigues - A, rua do
Imperador n. 50.
E • 31.685. Rouhaud - A., rua Theo-
doro da Silva n. 339.

E 181. Santos - A., rua Padre No-
braga n. 53.

E 18.669. Vieira	 A. II, rua 28 de
Setembro n. 338

E 3..612, florelil - Alam C. (Con-
dessa), rua Conde de Baependv n. 14.

E 21.602, Botafogo Aniontó de
Souza Pereira, avenida Henrique Du-
mont ri. 15.

E 18.577, Botafogo - Gabriel de
Souza Pereira, rua Osorio de Almeida
Ti. 76.

E 36.657, Botelha - Antaro de An-
drade, rua Vdiuntarios da .1 ,atria nuete-
ro "371,

E 15.779, Boyd - 403(1,11 Jon, rua
da Alfandega as. 39135.

E 16.418, Boye - Paul, rua da Al-
fandega n. 6.

E 16.569, 11~ - bane Veria L , rua
do Ouvidor n. 51. •

E 27.368, Braconnot - Carlos inin-
dia. rua Itaeurussá n 51_

Eapreiclo de 1 032/	 • D'st riria Federal:
E 7.818, Silva - C. 151 praça da,

Nações n. 88.
Supplemento:
E 33.484, Salgado - Paulo G., r4

7 de Setembro n. 53.	 •
E 33.206, Bracars - Max, rua MO*.

well n. 34, casa 5.	 "'
E 40.766, Braga - Antonio Ubero,

rua dos •Andreias n. 84.
E 19.459, Braga - Remigto de CaPN4

queira Fernandes, rua -São Franciaeo
Xavier n. 889.

E 13.020, -Braga - Edg.ard F; &siar.
sino, travessa João • Affoitso n. 35-

E. 20.2'68, Bra ga - Ernestina de F.S
gueiredo, rua Saint Roman n. 16. •

E 4.r62, Braga - Floriano, rua- *Ne
Invalidas n. 80. 

E 5.886, Braga - irraneisco.-rua:Dr.
Carlos de Vasroncello,s n. 137.

E 23.235, Braga - Francisco Ferrete
ra (Dr.) rua Carvalho Monteiro n. 49,

E 25.605, Braga - Alvaro da,-tgilvZt
rua	 o Glentt.iite n.
E 45,215, Braga - Ainer:a.

quita da Fonseca, - rua Custudio
o. 62 .

E 1.835. Companhia Nacional impi.igs
Latitn'a. Vila do mextco n. 150.	 • •

E 22.159, Companhia de Propriedato-,s -
o.nens, rua Bento Ribeiro n.

E 17.71-.5, Companhia de Se4rtiras
"Argos Fluminenses", rua da Alfanay,r
ga n. 7.

E 27.474, Pascovsky - Srui. . rup.,
Uranos n. 1.084.

E 5.923, Passos - Augusta, rua.
raopeba n. 4-C - M. Hermes,

E 33.350, Passos - Braulio,
EaN radio n. 129.	 •.•

E 19.391, Passos - José de, rua E43.5,
narlor Eusebio n. 48.	

.	 _

E 020, Passos - Manoel Francisco
rua da Bolla n. 80.

E .9683, Passos & Souza, rua Cal.101,
dicla Banicio n. 133.

'E 27.562, Passy - Vidal, rua Re:~
te Feijó n.. 612.	 . .

E 33.910, Pataro - João. rua- Uma

nos sE241 . '643. Paula -a,Alfredo Soares doc
rua Mar. Rangel n, 843.

E 37.113. Paula - José de, rua a*
rão de Capanemfi n. 36 -A.	 •	 •

E 39.252, Paula - Manoel Pensem!
rua Fernandes 'Marinho n. 90.- •• • a

E 5.785, Paula - Santos, estznder
Real de Santa Cruz n. 126, b„ 22.

E 39.673, Paulas - Philomena . det
Jesus. rua Gama a 1.	 -	 ,

E 39.674, Paula& - Philom3na -dek
Jesus, rua Gama n. 33.

E 39.386. Paulino	 Lopes .-4% COnl"
panhia..rua General Catnara

E 13.674, Paulista,-Antonio de Soma,:
za. rua- 'IX us, 6517 - Mercado- Muni-
cipal,

E 5.981, Paulo - Fuod, rua Senhor
dos Passos n. 266.

E 37.318, Paulo. Irmão X Comp
Clarimundo de Mello . n. 280.

E 13.550, Pavan - João, rua Vatter--•	 .tarios da" Patria n. 249.
E 29.615. Pavão Junior - 'EnittL0

Dias, estrada Real de Santa •-• CruÊ "'ndaa'
mero 256.

r, 22.275. -Paysano - José: estrada
nova da Pavona n. 14.	 .

E 1?.095. Paz - Maria Araujo a% p
rua Maria Luiza n. 68
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E 7.080, Braga - Francisco Saturni-
no, rua dos Toneleiros n. 104.
• E 34.333, Braga - Gabriel Pereira,

rua 1° de Março n. 8.	 .
E 27.983, Braga - Humberto Gar-

cia, rua Raul Pompeia n. 61.
E 12.792, Braga - João Damasceno

da Silva, rua São Clemente n. 243, ca-
sa XVI.
'E 14.664, Braga	 João Ferreira, rua

do Mendonça n. 9.
E 39.555, Braga - João Pavão, rua'

Uruguayana n. 231.
'E 26.709, Braga - Joaquim Fernan-

des, rua General Camara n. 87.
E 31.152, Braga - José de Lima, rua

Pinheiro Machado n. 50.
E 11.063, Braga - José 'Maria Gomes,

praia da Freguezia n. 313, ilha.
E 10.740, Braga - José dos Santos,

rua General Camara n. 103.
.E 26:558, Braga - José da Silva, rua

D. Marianna n. 65.
E 7.990, Braga - José da Silva,rua
. Anna Nery'n. 33, Rocha.
E 7.503, Braga - José da Silva, rua

Senhor dos Passos n. 164.
'E 2.323,-Braga - José Soares, rua do

Onvidor n. 26.
E 15.649, Braga - Manoel, Gonçalves,

rua dos Ouriveis n. 88.
E 32.171, Braga - Maria Saturnino

Marques, Juizo da 5 Vara Civel.
E 28.314; Braga - Mario da Costa,

:ta Copacabana n. 1.030 A.
E 16.368, Braga - Nicolau, rua São

Francisco Xavier n. 150.	 .
, E 28.679, Braga - Odilon Duarte,
rtia Sá Ferreira n. 136.

E 17.287, Braga.- Okiro de 'Senna,
Sgrviço de Plantas Texteis.

E 20.782, Braga - Oswald Mesquita,
rua J. Caetano n. 160 K.

E 26.120, Braga - Otto de Carvalho,
rira Alfitndega n. 88.	 8

5.668, Braga - Thereza Gomes de
terqueira, rua Copacabana n. 1.056.

19.460, Braga Junior - José Luiz
l'..ernandes, rua 8 de Dezembro n. 28.
'E 19.458, Braga Netto - José Luiz

rernandes, rua S. Francisco Xavier nu-
!mero 889.
„,E 18.121, Braganca - Izeimbaldo

Cativos de, rua da Alfandega n. 100,
l • andar.

19.006, Bragança - Jorge, rua B.
te Jaguaribe n. 390.
,44-E 34.639, Brandão - Latira de 011-

ira, rua S. Clemente n. 300.
E 4.666, Braga - Philinto, rua da

Quitanda 47, 3° andar.
22.551, Braga - Raul Romão Antu-

keS, na Grajahú n. 53.
E 22.892, . Braga - Sylyio Vieira,

rua Paysandil n. 136.
E7826, Brandão - Manoel, rua An-

gelo Agostine, n. 31.
E9.472, Brandão - Paulo de Valla-

dão Gomes (Dr.). rua da Quitanda n. 5.
,gE 33.685. 13ran2ão - Vioent1na

:Axnãdna Baltar, avenida Rainha Eliza-
beth n. 298.
mE 23.064, Brandão - Zelia de La-

cerda,•rua Uruguay n. 330, e V.
-E 18.940, Brandau - Aans, rua San-

ta Clara n. 148, c. VII.
-É 27,110, Britto - Aluisio Toscano

de, rua Rego Lopes n. 26.
'E 39.733, Britto - Antonio Rosa, rua

4' 'de Março n. 51.
-E 21.965, Britto - José Neroulano da -

Costa, rua S. Clemente a.. 122.

E 16.270, Britto - José Joaquim de,
rua Visconde de Inhaúma n. 59, loja.

E 20.506, Britto - José do Nascimen-
to, rua das Laranjeiras n. 557.

E 33.257, Britto - Laerte Rodriguea
de. rua 1° de , Março n. 15.

E 19.514, Britto - Luciano Toscano
de. rua Araujo Leitão n. 137.

E 24.087, Britto-Lydia Chaves Fer-
reira de, rua Bento Lisboa n. 5, so-
brado.

E 16.749, Britto Junior - Francisco
Joaquim de, rua Cajueiros n. 159.
. E 29.928, Braga - José Gomes, rua

da Quitanda n. 131.
Supplemento:
R 1.945, Aachener & Muenchener

Feuer Versi Norungs Gesellschaft (com
séde na Alletnanha), rua da Alfande-
git n. 5. 4° andar.

E 9.93.1 Braga - Emmanuel, rua das
Laranjeiras n. 24.

E 21.899, Brix - Sarald, avenida
Rio Branco it. 257, 3° andar.

E 26.078, Bulcão -- José de Araujo
Aragão (Dr.) rua Macedo Sobrinho nu-
mero 30.4

E 14.131, Castello 13rane'o Sobri n n -
José Moreira Brandão, rua Piratiny
n. 107.	 .

E 47.380, Companhia Fabrica de Te-
cidos S. Pedro de Alcantara, rua da
Candelaria n. 81, 1° andar.

Districto Federa!
Exercido de 1934:
Supplemento:
E 26.006, Companhia Nacional de Fu-

mos e Cigarros, rua Capita oFelix n. 28.
E 34.826, Companhia de Seguros Ma-

ritimos e Terrestres Previdente, rua 1°
de Março n. 49.

E 3.484, Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Integridade, rua do
Rosario n. 100, sobrado.

"Ex-officio" 1.243, C 1.062, Santos -
Lucas Rodrigues doe, rua Pedro Ame-
rico n. 15.

E 42.122, Carreiro - Ernesto, rua da
Quitanda n: 86, 3' andar.

E 39.371, Carreada - Leonardo (pa-
dre), rua da Candelaria - Igreja.

E 7.286, Carriere - André, rua Eu-
elides Matto n. 7.

E 32.893, Carrilho - Heitor Pereira
(r.), rua Nascimento Silva n. 272.

E 30.060, Carvalho - Abilio de, rua
Maria Eugenia n. 39.

E 26.535, Carvalho -- Abilio José de,
rua São Christovão n. 179.

E 30.104, Carvalho	 Adhemar Va-
lerio de, rua Ribeiro de Almeida n. 29.

E 18.826, Carvalho - Adriano Vaz
de, praia' do. Flamento n. 88.

E 8.843, Carvalho - Affonso de Cas-
tro Pereira, travessa Pinto da Rocha
n. 14.

E 14.688, Carvalho - Alberto Pereira
de, rua Itacurussá n. 68.

E 12.789, Carvalho - Alvaro Henri-
que de, rua da Passagem n. 48, c. 4.

E 34.049, Carvalho - Alvaro Souza,
rua 1 de Março n. 77.

E 19.656, Carvalho - Alzira Ferreira
de, rua Ferreira da Silva n. 40.

E 17.273; Carvalho - Amandino Fer-
reira de, rua N. S. de Copacabana, 754.

E 36.886, Carvalho - Americo Paes
dos Santos, rua Camerino n. 150, P an-
dar.

E 26.992, Carvalho - Anohises Fer-
nandes da Silva, rua Carvalho Monteiro

17.

E 13.300, Carvalho - Angenor Porto
Penna de, rua Buarque de Macedo n. 8.

E 21.033, Carter - Ida Lassel, rua
São Pedro n. 81.

E 34.070, Carvalho - Abilio P., rua
Nathalina n. 21.

E 19.652, Carvalho - Adhemar Vaz
de, rua Theophilo Ottoni n. 87.

E 17.139, Carvalho - Alberto Geraldo
Marcondes, Av. Atlantica n. 300.

E 30.892, Carvalho - Alberto Montei-
ro de (Dr.), rua Aqueduto n. 322.

E 15.265, Carvalho - Alvaro de, rua
Barão de Jaguaribe n. 270.

E 25.831, Carvalheiro - Falido, rua
Almirante Alexandrino n..584. ap. L.

E 908, Paz - ()dila Ribeiro, Estrada
Marechal Rangel n. 787.

E 14.912, Pazes & Torneiros, rua Cos-
rne Velho n. 147.

E 2.802, Pedra - Salomão Alves, rua
São Francisco Xavier n. 655.

E 35.484, Pedro Breves & Comp., Ave-
nida Mem de Sá n. 216.

E 3.717, Pedro Lemos e Antonio Soa-
res, rua Th. da Silva n. 435.

E 11.155, Pedro - Manoel, Estrada
Portella n. 177.

E 11.156. Pedro - Manoel Francisco,
Estrada Portella n. 189.

E 7.267, Pedro 43L Ferrentini, Ltda.,
rua S. Christovão ns. 354 e 354 A.

E 14.058, Pedro Fagnuzzi 8G Comp.,
rua Engenho do Dentro n. 53.

E 22.796, Pedro - Sara, rua do Nun-
oio n. 49.

E 37.381, Pedro & Simões, rua Avila
n. 48 A.

E 4.857, Pedroza - Cicero, rua Santa
.Anua n. 184.

E 37.744, Pedroza - José de Souza,
rua Panamá n. 42.

E 34.416, Peixoto - Cecilio, rua do
Bispo n. 3, antigo 17.

E 10.844, Peixoto & Comp., Estrade
Nova da Pavuna n. 134.

E 11.215, Peixoto - Joaquim, rua
Clarimundo de Mello n. 386.

E 38.700, Penteado - José Figueire-
do, rua Carolina Machado n. 354.

E 9.537, Peregrino - Cano, rua Cir-
na Maia n. 33.

E 3.583, Peltegrino & Fernandes, rua
Frei Caneca ns. 75 e 75 A.

E 25.753, Pellizzaro - Ralo, rua João
Baptista n. 57.

E 1.829, Perdigão - José, Estrada de
Santa Cruz n. 211 B.

E 21.951, Perdizio - David Lopes,
Avenida Suburbana n. 2.028, Inhauma.

E 2.832, Pereira - Abel Antonio, rua
Paraopeba n. 61, Marechal Hermes.

E 39.817, Pereira -. Accacio Antunes,
rua São Clemente n. 94.

E 21.769, Pereira - Agostinho, rua
Uranos n. 1.515.

E 29.209, Pereira Aguiar & Comp.,
rua Saccadura Cabral n. 135.

E 1.481, Pereira - Albano, Avenida
Suburbana, Dei Castilho.

E 28.937, Pereira - Albino, rua Vis-
conde de São Leopoldo n. 42.

E 28.938, Pereira - Albino, rua Cas- •
tro Lopes n. 1.

E 30.051, Pereira - Americo M., rua
Conde de Bomfim n. 98.

E 40.413, Pereira - Antonio, Estrada
do Engenho da Pedra n. 431.

E 5.914, Pereira - Americo, rua
Moreira n. 79, loja.

E 35.358, A. R. de Souza &
rua Senador Pompeu n. 168.

E 43.94.1, Bacellar - Albertina Soa-
res Huet de, rua Martins Ferreira n. 63.
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E 5.191, Bacellar - Antonio Perei-
ra, rua Canaerino n. 114.

E 16.783, Barellar - Arnaldo, rua da
Conceição n. 32, sobrado.

E 17.750, Bacellar - Miguel Furtado,
rua Marquez de São Vicente n. 287.

E 12.268, Bacetlo - José Correia,
rua Copacabana na 1.071.

E 7.028, 13acha	 Moysés Nicolau,
rua Barão de Mesquita n. 777.

E 23.236, Bireklieuser - Everardo
Adolfo, rua Pontes Correia n. 11.

E 44.783, Badanes - Francisco, rua
Paulo Barbosa n. 81.

E 4.093, Baez - Enrique, rua Sá,
Parreira n. 139.	 -

E 45.356, Bahadiaii - Abdelahad.
rua Bulhões Carvalho na. 301130.

E 23.026, j aia - Olavo Ferreira,
rua Dezenove de Fevereiro n. 64.

E 29.890. Bahia - Tony, rua Copa-
cabana n. 92.

E 4.240, 13ahiana - Rosamundo Car-
lota Sampaio. rua Copacabana n. 58.

E 38.306, Babm - John F., rua Bu-
lhóes Carvalho o. 179, casa I.

E 12.193, Baião - Manoel Vieira, rua
•Cardoso n. 14, Mayer.
' E 23.899, Bailey - George, avenida
Vieira Souto n. 236.

E 33.838, Balai! 	 Thornaz, rua Ra-
malho Ortigão n. 24.

E 15.971, Baldo - Thomaz, praça (13
Bandeira n, 8-4.

E 29.336, Ballarin - Giovanni, rua
Balfort Roxo n. 122.

E 19.238, Ballarin - Osvaldo, rua
Santa Luzia n. 242.

E 5.195, Ballariny Junior - João lia-pilais, rua Alvaro Ramos ri. 199,
- E 8.517, Ballestero 	 Raphael, ruaMimo n. 15.
E 32.999, Bala/lar - Abillo Mindelio,

rua Figueiredo Magalhães n. 105 .
r, 27.268, Banhar Junior - Joaquim

Pereira, rua Uru guayana n. 42.
E 19.236, Balthazar - Francisca da

Silva. rua Aurea n. 18.
E 27.960. Borgonovo - Filippa (es-

polio). rua da Lavradio n. 91.
É 29.155. Barlido - Marnel Glz. Mo-

reno, rua do Ouvidor n. 142.
I; 19.854, 13o 1 elho - Francisco JUVAS

de Oliveira 'Dr.), rua Araujo Penna
0. 62.

E 5.963, Branco - Antonio José,
Centro (Jr viaaão

E 40.282. Branco - Gastão Paranhos
do Rio. nkanida Portugal n. 214.

E 36.a95. Branco - Jnão C anilin, ave-nida (3o;]	 Freire ri. 1(12, snarado.E aa .7-22. Branco - José Maria Alves,aua	 n.12.
E :Ia.	 Brand - Alfredo, rua do

E 17.681. Brio - Milton Guedes d
rua da Quitanda n.	 151, 1°

anda'.
E 27.058 Brito - 011ion Munia de,

rua Conde de Bandim n. 52.
E 27.703, Brilo -.Emiliano de, tua-

vessa Umbelina n. 3,
E17.695, Brito -a- Sebastião Mendes

de, rua da Quitanda n. 191, 1" andar.
E 21.693, , Broa(' - Gdbert, avenida

• Rio Branco n. 9, 3" s 332.
E 37.820, Brochado - Carlos Fera

• condes, rua Aureliano Portugal n. 57.
E 44.390, Brocklebank - Walter,

rua Borhorema n. 22, Madureirn.
E 23.954, Broming - Edwin C., rua

Julio de Castilhos n. 57.
E 7.007. Brook - William, rua Julio

de rastilhos n. -58.
E 35.105, Bruce - Ilarold, rua da

Gamboa o.. 1.
E 20.915, Brum	 Ulysses da Sil-

veira, rua do 'Bispo n. 151. c. G.
E 13.249; Prookar 'Reginald Fae,-

derick, avenida Rio Branco n. 37, 1°
aniar.	 .

E 6.730, Broking - Alfred, rua San-
ta Luzia n. 69.

E 13.411, Broking - ReginaId. Ar-
thur, rua 1° de Março n. 109.

E 11.159, -Baauck - Flavio de
las, rua ffilario de Gouvén n. 87.

E 22.2-93, Brown - El izabth May,
rua Teixeira de Mello n. 55.

E '5.325, Brown - José de Castro,
rua Bromar' n. 25. Mayer,

E 22.296, Brovan - Robert II., rua
Teiaeira de . Mello ri,

E 11 .274: Broavne a-- Charles Massy, •
rua dó Ouvidor n. 63, 1° andar.

E 29.157, Bruce.• - Edgard Barrela,
rui da Qiiitanda n. 54;

E 25.108. Bruce - Roberto Barreto,
rua 8..., Bento n. 19,1* andar.

E, 2,880. Brim - José, avenida Rio •
Branco na. 98 a 100, l • andar.

E 17,163, Brum --a José Goulart San-
tiaeo. rua .Joaqiiim - Mtitifinho n. 6.

E 20.914, Prum	 Sanval da Silvei-
ra rua Gliarchy n. 40, Botafogo.

E -6.857.. Brma -a- José, rua General
Silva TIS n.' 52a

E 23.945, Brusati - An gusto, ave-
nida Paulo • de Frota, in ri. 293.

E 30.158, Castello 'Branco - Alvaro,
avenida Rio B rianro n. 111.

E 36..698, _Castello Branco - Alzira
da Araujo Peixoto, rua Monte Alagre
n. 294. -

E 42.247, .Castello, Branco - Antonio
da Fonseca. rua Leandro Martins n. I...

E 44.112, Castello Branco - Antonia
de 'Limo. 'alia Frei Leandro n. 29.

E 250, Castella Branco - Carlos L..
rua T.T rugnayana n. 101, 2°° andar.

E 12.324, Caieello Branco - Dano
Tito (tenente-coronel), - rua Pires de
Almeida n. 8.-

E 21.050. .C.ristailo Branco -"Henri-
que Valdeviesse, rua da Quitanda n;-
meros53 e 55.

E 3.208. Castello Branco - Joaquita
Novaes. .avenida Paateur n. 467.

E 43.492, Caatann Branco - José de
Ccoronefl. rua Conde de Itatatiaby ri 34-

E 21.616, Castello Branco - José de
Lima -(Dr.), rua Visconde da Sdva
n. 171.

E 25.583, Casi ello Branco -- Paala.
rua Pires de Almc i ..1a. ra'

E 41.741, Castello Branco Filho -
Antonio, rua da Quitanda ri, a.

E 37.627, Branco - José da Costa,
E 17.988, Armando Pereira ta SauLas,

rua Barao de Suo Emix n. 94.
E 3i.5:30, Assis - Joaquim, rua São

Carlos Ti. 23-A.
• E 20.780, Bellak	 Fritz, avenida Rio

Branca n. 4d, 3" andar.
E 6.543, Bittencourt - Antonio Ba-

ptista Ramos, rua do Riaclitielo n. 30.
E 21.479, Bittencourt - Einerato

neral), rua São Francisco Xavier nume-.
no 866.

E 44.046, Blanco - Antonio Oremo,.
rua Abolição n.

E 17.545, ;Mudar - Hans, rua Ipane-
Ma /1. 110.

E 44.492, .Blumer - Esaias, rua, Coa-
me Velho n. foi, casa 2.

E 17.543, Boanunite	 Elpidio João •
da, avenida 28 de SetembrO u. 122.

E 25.874, Boavista	 Aleberto Teixei-
ra, rua Copacabana n. 14.

E 40.959, Bucayuva	 Edgard, rua
Marechal Cultuaria n. 162, Urca.

E 7.814, Boehm - Max, rua da A1-
fantlega n. 101.

E 17.7791, Boesch	 Joseph Georgea,
rua Aprazivel n. 43, Santa Thereza,

E 34.235, Bobbio - Angiolina Grimal-
di, rua Visconde de Inhaúma as. 78/80..

E 2.552, Boetger - Max, rua da Con-cordia n. 59.
E 9.661, Boetticher	 Curt, rua de

São Pedro n. 46.
E 9.500, Boffoni - Vicente, rua

gusta n. 18.
E 42.005, Bogéa	 Thereza Ramozaa

rua 24 de Maio n. 167.
E 9.364, Boggiss - George josepha'

rua Bagdá n. 22.
E 10.211, Bogosslan - Jamil, rua tia'

Alfandega n. 253.
E 34.111, Bravo - Osvaldo de likleaadeirods, rua de São Chriatovâo ri. 46,casa 7.
E 34.582, Bravo - Sylvia de Saltes

Pinto, rua de S'Ao Pedro n. 42, loja.
E 34.584, Bravo - Vara, rua de São

Pedro n. 42.
E 19:070, Brayner - Floriano de

Liana, praia do Flamengo n. 84.
E 7.494, Braz - José Ramos da

Cunha, rua Mayrnk Veiga n. 38.
E 13.385, Brasil - Dallia Fernandes,

Ed. Souza, 70, apartamento 301, rua do7
Passeio.

E 30.699, Brasil - Francisco de Mou-,,
na, rua Ii rtiguayana n. 35.

E 8.216, Brasil - José Xavier de Cas-
tro. rua Frei Caneca n. 129, 1° andar.

E 37.294, Brasil - Nestor de Moura.
rua Uruguayana n. 35.

E 14.474, Brasil - Sebastião Pereira, a
avenida Maracanã n. 393.

E 22.810. Brasil - Vitalina, rua do
Carmo h. 15, loja.

E 45.229, Brasil Junior - João Con-
dido. rua Jardim Botanico n. 423,
casa 2. -a'

E 10.857, Brasiliano - Julio Moreira, a
rua %mon Franco n. 26.

E 33.094, Brecour - Carlos (Dr.), -a
prara Floriano n. 55. X.

E 16.912. Bre garo - João Manoel, ruado Ouvidor ns. 71773.
E 34.209. Breia - Arrede° Constan-

tino. avenida Vieira 'Souto n. 328.
E 31.015. Breias - Paulo de Noronha,

rua do Ouvidor n. 96.
E 26. ,P45. Bra itmeyer - José. rua Ba-

rã!, de Itaipti n. 0.
E - 35.483. Breves - Pedro da .

rua Haddock Lobo n. 401

Senado n. 68.
E 2.620, Brando - Antonio Dias deSouza. rua Therezopolis n. 20.

District° Federal
E.xerciaio lo Ma:
E '20.735, Brandão Filho - Augusto

(Dr.), rua Cosme Velho n. 48.
E .3e.152. Brito - Manoel de Souza,

rua Pra aos n. 551.
E 31.a6a, Brito - Manoel do Nasci-

mento (Dr. - , rua das Laranjeiras nu-
mar° 557.

E 20.19, Britto	 Odilon de Sousa,
rua Balam n. 160, Realengo.

E 21.165 Brito - Mario Paulo oe.
rua Pires da Almeida ri. 52, app. 82.
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E 42.294 - 136ças - Orlando (Dr.),
rua Teixeira de Mello n. 31.
. E 11.885, Villas Boas - Amadeu An-

drade, rua 7 de Setembro n. 219.
aE 14.283, Villas Boas - Carlinda Pin-

to, rua Ayres Saldanha n. 92.
-E 14.284, Villas Boas, Moacyr Pin-

to, rua Ayres Saldanha n. 92.
E . 14.282. Villas Boas, Waldemar Pin-

to, rua Ayres Saldanha n. 92.
, E 38.402. A. O. Tarré, Filhos Limi-

tada, rua Visconde do Rio Branco n. 60.
E 26.456, A. P. Oliveira & Comp., rua

Barão de São Falis n. 106.
E 44.337, A. P. Santos & Comp., rua

dos Arcos n. 30.
-E 13.548, A. Oliveira & Pereira, rua

da Passagem n.169.
1.00.1. A. Pereira &.3ant'Anna, Edi-

fico da "A Noite" salas 1.308/09.
E 33.251, A. Pinho & Comp., rua dos

°uives n. 106.
A E 36.051, A. Pinto & Moraes, rua de

São José n. 106.
-E 40.572, Azevedo - A. P. de, rua

Uruguayana n. 99, sobrado.
AD 23.891, Barros - A. P. de, rua

D. Anna Nery n. 229-A.
E 4.621, Barthel	 A. P., rua Sac-

cadura Cabral n. 143.
E 36.704, Bora% - Armenio Augusto

(Dr.), rua Bambina Il. 93, casa 3.
E 28.712, Borja - Francisco Felinto

de Oliveira, rua Copacabana n. 541.
E 26.793, Borlido - Thomé Joaquim

Augusto, rua Adriano n. 42.
E 25.217, Bormann - Ernesto, ave-

nida Rio Branco n. 79.
E 1.655, Bomn - Guilherme, rua da

Cascata n..30.
E 28.113, Borralho - Carlos Gomes,

rua Uruguay n. 324, casa 6.
E 12.648, Borup - Rudolph Waide-

, mar, rua Figueira n. 95.
E 13.260,j3oscarino - Calixto, rua do

Acre n. 55.
'E 23.434, Boschini - Charles, aveni-

da Rio Branco n. 114.
E 19.978, Boscoll - Cordella Gonzaga

de, rua General Dionysio n. 41.
,E 20.338, Bosisio - Arthur Pedro,

rua José Hygino n. 180.
•E 26.69.5, Bosisio --- Paulo, rua Rocha

Fragoso n. 45.
E 27.971. Postrom - Erik Gosta, rua

Antunes Maciel n. 31.
E 38.885, Botelho - Adauto Jun-

queira (Dr.), rua General Polydoro
si. 104.

E 38.971, .Gorrapanbia 03rasileir3 de
Phosphoros, rua Viso, Inhaúma n. 69,
sobrado.

E 23.332, Companhia Brasileira de
Torrefação e Moagem, rua Marechal
Floriano n. 124.

E 38.972, Companhia Brasileira de
Usina,s Metalurgicas, rua Visconde de
Inhaúma n. 69. sobrado.

E 35.278, Companhia Brasileira de
Vendas S. A., Avenida Rio Branco nu-
mero 137, 6'.

E 25.137, Companhia Brunswick do
Brasil S. A., rua Salero dos Reis n. 13.

E 28.733, Companhia Burroughs do
Brasil Inc., rua da Alfandega n. 81, A,
t • andar.

E 23.914, Companhia .(Calçacio Cãe-
veland. Avenida Marechal Floriano nu-
mero 132.
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E 23.1638, Comyanhia Carbonifera Rio
Grandense, Avenida Rio Branco n. 106,
2° andar.

E 22.913, Companhia Carioca Indus-
trial, rua Tirophilo Ottoni n. 44, 49
andar.

E 18.1321, Companhia Pastoris do
Brasil, praça Floriano na. 31139, r an-
dar.

E 27.978, Companhia Ceramista Banto
Antonio S. A., praça Maná n. 7, 8* an

-dar.
E 37.992, Companhia Cervejaria Prin-

hma. rua Marques Sapucahy n. 200.
E 37.992, Comyanhia Cervejaria Prin-

cera, rua Visconde de Reuna as. 27 e
29.

E 22.538, Companhia Hotel Mem de
Sá, rua dos Invaliclos n. 153.

E 26.409, Companhia Cirrus S. A.,
rua Lopes de Souza n. 26.

E 36.694, Companhia Commercial &
Maritima, S. A., rua Benedictinos nu-
meros 117.

E 29.088, Companhia C.oniercio e
Construcções S. A., Avenida Marechal
Floriano n. 15, sobrado.

E 32.154, Companhia 'Construstaties
0Mino, rua do Passeio n. 56, sobrado.

'É 6.246, Companhia Mercado Munici-
pal do Rio de Janeiro, rua General Ca-
mara n. 41, sobrado.

E 25.746, Companhia Mercantil Pan-
Americana S. A., rua Alvaro Aivim nu-
mero 33, 8* andar.

E 31.632, Companhia Minas do Rio
Carvão, rua General Camara n. 66, 18
andar.

E 18.193, Companhia Mineira de Le-
cticinios, rua Sotero dos Reis as. 31 a
49.

E 26.013. Companhia Nacional de Ar-
mazéns Geraes, rua General Camara nu-
mero 21.

E 42.186, Companhia Nacional de
Cimento Portland 8. A., praça Maná
n. '7.

Setembro de 1934 19447

E 129.69R, Pereira - A., avenida
Passos n. 64.

E 5.636, Pedreira - A., rua General
Calca'svell n. 208.

E 7.482. Pedro - A., rua da Alfan-
dega n. 306.

E 1.159, Pinto - A., rua 24 de Maio
n. 439.

E 16.101, Pires - A., rua dos An
dradaa n. 115, loja.

Z 544. Santos - A. P. doe, avenida
Suburbana n. 2.816 A.

E 3.539. Silva - A. Pereira da, pra-
ça Tiradentes n. 43.

E 11.128, Souza - A. P. de, rua to.'
do Bom Retiro n. 211.

E 27.570, A. Ramos Leal & Comp.,
avenida Rio Branco n. 137, 10* andar.

E 39.914, A. Raymundo & Silva, rua
da Lapa n. 40.

E 23.972, A. Rebello, Irmãos & Com-
panhia, yraça da Republica n. 56, so-
brado.

E 30.1194, A. Ribeiro Alves & Comp.,
rua do Ouvidor na. 18120.

E 41.563, A. Ribeiro da Silva & Com-
panhia, rua Buenos Aires n. 246, I' an-
dar.

E 27.231, A. Santos & Almeida, rua
Leandro Martins n. 96.

E 7.233, A. Santos & Corrba, rua
Theophilo Ottoni on. 164.

E 45.358, Bogossian - Abdo, rua da
Alfandega n. 332.

E 41.218, Bojunge - Eddde Adolpho,
rua Capitão Salomão n. 50.

Z 34.387, Bokel - Cary Barbosa, rua
Marques de A,brantes n. 919.

E 41.e28, Boiaeon - AMUO% Cegar

'(Dr.), avenida Rio Branca na. 69177,
2* andar.

E 1.015, Botelho - Amorfo* AUSUIS,

to, rua do Mutual° n. 811, e. 2.
E 21.419. Botelho - Ana de Ladrado,

rua D. Marianna n. 913.
E 9.351, Botelho - Antonio, rua José

Mauricio n. 35.
E 44.508, Balthasar - João da Silva,

rua Honorio de Barros n. 20 .
E 21.916, Bamberger - Richard, rue

da Alfandega n. 42.
E 20.932, Hammesberger - Frita, rua

Gustavo Sampaio n. 162.
E 478, Bandeira - Abrilino Pinto, rua

São José n. 74.
E 22.176, Bandeira - Alipie, rua An-

drade Neves n. 72.
E 12.856, Bandeira - Alberto, rue 7

de Setembro n. 163.
E 8.293. Bandeira - Antonio, rua

'Visconde de Ouro Preto n. 58.
E 32.453, Bandeira - Gados Mamã,

rua 9 de Fevereiro n. 72, sobrado.
E 11.876, Bandeira - Maria J. M.,

avenida Rodrigues Alves n. 179.
E 9.336, Bandeira - Maria Luisa, rua

do Ouvidor as. 101174.
E 26.182. Bandeira - Pedro Ferrei-

ra, rua Paranaguá n. 19.
E 4.341, Bandeira - Syly'dt Sampaii

de Souza, praia de Botafogo n. 242.
E 25.632, Bandeira - Waldemar ch

Torres, rua Almirante l'anãandar4
mero 26.

E 37.214. elomp :anhla !Nacional dele
Cornai-Lerdo dr Café, rua da Quitanda
n. 143. 3' andar.

E 7.654. Companhia Nacional! de Conf..
municações Sem Fio, rua da Alfandega
n. 81 A, r andar.

E 37.294, Companhia Nacional de
Construce6es Civis e Hydraulicas, Ave-
nida Rodrigues Alves na. 3031331.

E 2.233, Comyanhi a al Exinlosivos
Segurança, avenida Nilo Peçanha n. 151.

R 29.716. Conananhia Nacional de
Grandes Hotels, praça Floriano na. 31
a 39, 2° andar.

,E 32.024. Companhia Nacional de Mi-
neração de Carvão do Barro Branco,
avenida Radrigues Alves na. 3031331.

E 31.295. Companhia Nacional da TA-
chins Nova America S. A., rua de São
Pedro n. 67.

E 20.190, Companhia Navegação da
Lagoas, avenida Rio Branco n. 48,
andar.

E 33.420, Companhia da Varzea do
Carmo, rua da Candelaria n.,24.

E 11.469, Gomes - A. P., avenida
Rio Branco na. 1351137.

E 6.879, Oliveira - A. Pariam de,
rua Dias da Crua n. 492.
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E 31.047, Bandin - George N., rua
Toneleiros n. 23.

E 15.271. Baniu!! 	 Harold Leroy, rua
varão da Torre a. 435.

E 17.587, Banho - Enrico Alves de,
rua do Cairele n. 196.

rua Barata Ribeiro n.
E 37..809, Baptista - Alberto Cruz,

222.
E 8.396, Baptista. - A!naro, avenida

Atatilpho de Paivo n
E 20.669, Baptista _. Augusta Nasci-

mento Ribeiro, rua da Carioca na. 65 e
68.

E 36.532, Baptista - Augusto Soares
de Souza, rua Papirú n. 435.

E 31.090, Baptista - Benjamin 'Vi- .
nelli (Dr.), rua Almirante Gonçalves
n. 54.

E 41.591. Baptista - Elisa Cherrere,
rua Maroueza de Santos n. 81.

E 9.829, Baptista - Frusto de Mello,
rua Xavier da Silveira n. 91.

E 2.238, Brami:ao - Augusto de Sou-
za (Dr) rua Co-ane Velho n. 48.

E 26.446, Brandal. - Ballo Augusta,
rua Ibituruna n. 94.

E 26.518, Brandão - Caros Darbel-
ly, praça Tiradentes TIS. 214.

E 31.008, Brandão - CarJ i ina Maria
da Silva, rua São José g. 26.

E 7.096, Brandão - Dura Maciel Mo-
reira, largo da Lapa - Grande notei.

E 25.374, Brandão - Anuindo de
Aguino Nogueira, rua Dr. Mario Vianna
n. 420.

E 27.311. Brandão - Eurtro de Mel'',
rua Marechal Floriano n. 168, 6° an-
dar.

E 25.219. Bricio - Edgard Ethelbert.
rua Riachuelo n. 410.

E 28.920, Pricio Filho - Jayme Pom-
bo (Dr.), rua Urriguayana a. 186.

E 8.750 Brideer - Frederick Garrn,
avenida [tio Branco n. 31.

E 19.773, Erigido - Leopoldo Vossial,
rua Universidade n.

E 8.213. Erigido - Rodolpho Vosslo,
rua Universidade n. 78.

E 43.912, Brigas	 Moacyr Ribeiro,
rua Passo da Patria n. 133.

E 36.225, Ilriguiet Sobrinho - Fer-
dinand. rua Candido Gaffree n. ¡Ne.

E 36.123, Brigniet	 Ferdinand (as-
polio), rua São José n. 28.

E 26.7!8, Brilhante - Floriano, rua
do Ouvidor n. 90.

E 3.981. Brisa - Illbtrto, rua Bue-
nos Aires n. 70. 3° andar.

E 30.728, Brunner - PhiIipp, rua da
Candelaria n. 67.

E 10.905, Bulhões - Angtsto de, rua
Pereira da Silva n. 90.

E 2.681, Brum - Domingos, avenida
;Pin Branco os, 981100, ia (miar.

E 4.616, Brunira - Riphael (Almi-
rante), rua Dernetrio Ribeiro n. 229.

E 8.208. Eryera	 atalhe, rua Do-
mingos Ferreira n. 97.

E 6.205, Bryera - Umas, rua Do-
mingos Frieira n. 97.

E 19.199. Buarque - José ServuTo
de Borja. rua Bambina n. 40.

E 9.662, Bucken	 24"""'• "••• do
Triwa) pho n. 54.
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E 15.574, Buckley - Donal, rua Men-
na Barreto n. 72.

E 6.553, Buckton - 'Barry J., ave-
nida Atlantica n. 228.

E 22.187, Buchrnheim Juniar -1Ier-
mann. rua General Camara a. 45.

E 31.613, Buelau	 Junge Frederico,
rua Eiria Viagem n. 98 - Nietheroy.

E 31.652, Buelau - Walter Curt, ave,
nida Paulo de Frontin n. 336.

E 5.922, Buneo - José Silvado, rua
Uruguay n. 482.

E 36.873, Bueno Luaillo Antonio.
(Dr.), praça Floriano na. 31139, 2° aa-
dar.

E 13.688, Buffa - Ejella Marcondes.
rua Voluntarios da Patria u. 229.

E 19.968, Bukowitz	 Luiz A., rua
Barão de Jaguaribe n. 104.

E 27.410. Bulcão - Armando de Ara-
gão, rua das Laranjeiras ri. 531, appar-
tamento n. 16.

E 13.705, Bulhões - Antonio Felix
de, rua Vinte e Quatro de Maio numero
139.

E 10.904, Bulhões Cecilia Sousa de,
rua Pereira da Silva n.

E 10,314, Bulhões - Ignacio Soares
de. ladeira do Ineirelles r. 32.

E 15.612. Bulhões - ()cinero Gouvèa
de, rua Raul Ponipeia n. 138.

E 16.747, Rodrigo Araujo Aragão,
(Dr. general), Rio Paiacio Hotel -
Caixa n. 963.

Exercido de 1933:
E 28.574, Daniel - Said. rua Senhor

dos Passos n. 222.
E 18.902, Sociedade Marmifera Bra•

sileira Limitada, rua Bela n. 238.
Supplemento:
E 16.632, Companhia Carioca Induq

-iria!, rua Theophilo Ottani n. 44, 4° an-dar.
E 21.139. Companhia 'Importadora Sue-

ca, Limitada, avenida Ria Franco na. 106
a 108, 3' andar.

E 422, Compnahia Industrial de Ma-
chinas Freima Limitada, rua Manto Alo-
gre n. 30 A.

E 28.280, Companhia Nacional Com-
missaria em Café Limitada, rua da Qui-
tanda n. 143, 1° andar.

Districto Federa/
Exercido de 1934:

E 30.223, Armando di Almeida, rua do
Costa n. 80.

E 33.926, Armando de Brito & Comp.,
avenida dos Democraticos n. 806.

E 6.445, Armando & Comp., avenida
Passos n. 106.

E 14.104, Armando & Domingos, rua
Marquez de Abrentes ri. 156.

E 26.796, Armando Vieira & Comp.,
rua do Ouvidor na. 101-3.

E 34.566, Armenio Martins & Como.,
praça da Republica n. 87.

E 22.823, Arrnindo Carvalho & Irmão,
rua de Sant'Anna n, 97.

E 13.118, Armando Busseti & Comp.,
rua de S. Pedro n. 86.

E 1.533, Arnaldo Ribeiro de Lemos &
Comp., rua de Sant:Anna_n. 210.

Setembro de 1934

E 22.797, Arnaldo Sanarem & Irmão,
rua Candido Banido n.' 515.

E 39.010, Arozo - Antonio da Costa,
rua Miguel Fernandes n. 81.

E 12.326, Arra - Elias Galli, rua Ba-
rão do Bom Retiro n. 155 A.

E 3.797, Arruda Filhos & Comp., rua
Lima Barroa na. 8-20..

E 10.036, Arthimisio Rocha êt Comp.,
largo do Machado n. 29.

E 14.297, Arthur Donato & Comp., rua
Barão de Itapagipe as. 43-47.

E 3.168, Arthur F. Costa & Comp.,
rua Vissonde de Pirajá n. 414.

E 22.665, Arthur & Irmão, rua de
S. Luiz Gonzaga n. 530.

E 33.948, Arthur de Oliveira & Comp.,
avenida Salvador de Sá n. 48.

E 33.374, Ary C. Lomba & Comp ., ruaGonçalves Dias ri. 62, I°.
E 12.442, Asroar - José, rua Senhor

dos Passos n. 342.
E 37.939, Assumpção - Manoel Alves

de, rua Lira Teixeira n. 18.
E 31.749, Assumpção & Silva, rua de

S. Pedro n. 319.
E 43.401, Atalla - Salomão Felippe,

rua de S. Luiz Gonzaga n. 58.
E 11.260, Athayde - Ricardo J., rua

Marechal Floniano n. 89.
E 20.615, Audibert Elisa, rua Gon-

çalves Dias na 75.
E 37.922 Augusto - Agostinho, rua

José dos Reis n. 704.
E 29.281, Augusto Alves & Comp., rua

Quatro na. 1-11, Mercado Municipal.
E 17.924, Augusto Annibel, rua Mar.

quez de Abtantea n. 228.
E 39.022, Augusto - Antonio, rua

Maria Passos n. 350 A.
E 8.822; Augusto Barbosa & Conn..rua Acre n. 98.

Cruz ri. 2.
E 24.407, Augusto - Carloa, rua Souza

E 12.088, Augusto - José, estrada do
Portella n. 200 A.

E 37.360, Augusto - José Maria, rua
Magalhães n. 1.

E 36.272, Augusto - Jullão, rua das
Opalas n. 1.

E 36.278, Augusto - dulia°, rua. dos
Rubins n. 10, R. Mir.

E 22.278, Aveiro - Francisco, estra-
da Nova da Pavuna n. 178.

E 10.892, Avelino Barbosa & Pacheco.
rua do Senado n. 88. 1

E 37.776, Augusto de Souza & Comp.,
rua dos Andradas n. 40.

E 3.970, Aureliano Martins & Lopes,
travessa do Ouvidor n. 14.

varo Ramos n. 101.
E 29.850, Barros - Amador, rua AI-

E 32.622, Barros - Felippe Antonio
Xavier de, campo de 8. Christovão ru-
mero 128.

E 4.884, Barros - Francisco de, rua
União a. 20.

E 6.731, Barros - Francisco do Assis,
rua Alfonso• Penna n. 143.

E 8.010, Barros - Joanna Pauta Mon••
taipa da aarartida Enfiada »muna u. Q.



E 22.973, Bloch -
Quitanda n. 54.

E 24.168, Boa -
va, rua Florinopolis

E 44.453, &lume
de Lucena ri. 41.

Emmanuel, rua da

Evangelina da Sil-
ri. 392.

Dicl, rua Barão
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E 44.089, Abilio de Almeida & Ir-
mão, rua 24 de Maio n. 1311, antigo 207.

E 30,184, Abilio Ferreira & Comp.,
rua S. Bento ri. 21.

E 5.222, Abilio Monteiro & Irmão,
avenida Gomes Freire ri. 8.

E 26.574. Aboud - Manih, rua São
Pedro n. 23, 5° andar.

E 13.333, Abramoff - Bernardo, rua
S. Luiz Gonzaga n. 1001102.

E 37.1923, ~antes - Dimas Marques
de. avenida Suburbana n. 2.401.

E 26.244, Abrantes - Ernesto, rir
B. do B. Retiro n. 101.

E 13.020, Abrantes - Ozario Rodri-
gues, rua 24 de Maio n. 757.

E 14.831, Abreu - Alfredo M.. fle;
rua Bacadock Lobo n. 110.

E 41.601, Abreu & Barbosa, avenida
dos Democraticos n. 1.176.

E 14.830, Abreu & Diniz, rua Dias
da Cruz n. 472.

E 7.591. Abreu & Ferreira, rua Vis-
conde de Itadtia ri.. 345.

E 41.080, Abreu - Firmitio de, Estr.
Monsenhor Ferix n. 5, ant. 21.

E 631, Abreu --- José de, rua Propi-
cia ri. 12.

E 39.281, Abreu - José Ferreira de,
rua Sto. Christo n. 193.

Lavradio ri, 114. 	 E 20.164, Abreu Leite & Comp.. rua
da Carioca n. 7.

E 19.871, Abreu - Manoei de, ave-
nida Suburbana n. 3.068..

E 41.171, Abreu - Mauricio de. rua
da Alfandega n. 47, 5* andar.

E 32.142, Aaademia Brasileira de
Letras, avenida das Nações sem nume-
ro.

E 23.190, Acthcar - Carnitto, Largo
da Carioca n. 17, 1° andar.

E 9.496, Achcar - Waditi, rua Mi-
guel I,^ rnos n. 55.

E 178, Acrisio as Rocha, Estr. Naza-
reth ri. 688.

E 44.707, Barros - Abetarda For-
nandes, rua Voluntarios da Patria nu-
mero 696.

E 22.485, Barros - Adilia Moura
Fernandes de, rua aBrão da Torre nu-
mero 472.

E 15.585, Barros - Affonso Monte-
ro. rua Bolivar n. 80, Cocabana.

E 11.753. Barros - Alfredo Og.•!et.
Fleury, rua Santa Clara n. 78, COS/P.C2-
bana.

E 22.948, Barros - Alfredo de 'Sou -
za, rua Senador Furtado n. 81. easg
XIV.

E 18.760, Barros - Amaro Pinhei-
ro de, rua Bons Pastor ri. 25.

E 889, Barras	 Amelia Casar de,
rua Costa Bastos n. 160.
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E 14.759, Barros - Julio Casar ae
Miranda Marcondes Monteiro de, rua Se-
nador Vergueiro n. 214.

E 4.226, Barros - Nelson Guimarães
.Vianna de, rua da Passagem si. 130, Bo-
tafogo.

E 4.027, Barroso - Alberto Goya de,
rua Voluntarios da Patria à. 375, o. 4.

' E 29.098, Barroso - Alvaro, rua Eseo-
bar n. 74.

• E 23.536, Barroso - Luiz Garcia, rua
aluado Benicio n. 360.

E 33.042, Barroso-Acima° Alves, rua
Oetaviano Hudson n. 20.

E 12.333, Bittencourt, Annibal C., rua
24 de Maio n. 1.241.

• E 34.127, Bittencourt - Carlos Ma-
chado, rua Ayres aaldanha n. 36.

• 5 31.917, Bittencourt - Djalma Re-
liais (Dr.), rua Mareahal Pires Ferreira
n. 66.

E 34.301, Bittencourt - Edmundo,
'rua Gonçalves Dias n. 5.
' S 26.615, Bittencourt - Eduardo P1-;
'mental Maia, rua Almirante Alexandrino
1D-.1144.
I E 31.871, Bittencourt - Floriano Pot-
, xoto, rua 24 da Maio a. 1.211,
1 E. 45.279, Bittencourt. - Francisco

( lAntonio de Barros, forte de &João.
E 28.724, Bittencourt --- Esfatio

lon, rua Honorio de Barras n. 18.
E 29.010, Bittencourt - Helena de

ir/amua ilesa (espolio), rua Ferreira da
Silva n. 37.

E 11.721, Bittencourt - Jacintho Ma-
,' abado, rua Nascimento Silva n. 458.

E 18.062, Bittencourt - João,. rua do
'aiachuelo as. 30-8, apart. 130.

	

; E 31.706, Bittencourt	 José Igualo,
( rua Rapina u. 27.

E 35.915, Bittencourt 	 Julio
-rua Laranjeiras ri. 350.

E 41.540, Bittencourt - Marfo de
Castra Pinheiro, rua São Januario nu-
mero 159.

E 34.309, Bittencourt --- Paulo Dr.,
avenida Gomes Freire na. 8113.

E 28.669, Bittencourt 	 Raul dobim,
rua Alvaro Aivina n. 27.

E 29.041, Bittencourt - SOcrates
Mariani, rua Pereira da Silva n. 37.

E 23.209, Bviar	 Arthur, rua da
Estreita n) 36.

E 7.390, Blackford	 Cuthbert Geof-
Pay, rua Haritoff n. 33, ,appa. 17.

E 30.721, Blakenney	 lienry, rua.
Barão de Mesquita n. 886.

E 30.746, Blakeney - John, rua
Barão de Mesquita n. 886.

E 15.961, Blakeney - Harry, •rua.
5Barão de Mesquita n. 886.

IS 27.205, Blanz - Ernesto, ladeira
' do Meirellea n. 60.

E 26.557, Brant - eFlisberto Per-
¡reina, rua Felicio dos Santos ri. 54.

E 23.724, Blasi - Sylvio Vasconcel-
los, rua Francisco Octaviano n. 47.

tE 13.390, Blindhuber - Karl, rua
Senador Vergueiro n. 86.

' E 22.970, Blogh - David, rua. da
Quitanda n. á.	 •

E 2.663, Braunetein - Harry, rua
Miguel Lemos n. 87.

E 16.609, Bravard - Henrique, rua
Monte Alegre n. 6.

E 19.166, Bravo - Juracy Scarse
Pinto, rua Teixeira Junior n. 115.

E 10.428; Carnasciali Tito Livio
Virmond, rua Copacabana n. 167, aPia-n. 34.

E 19.679, Carnauba - Arthur, praia
de Icarahy n. 197-013.

E 14.480, Carneiro - Alfredo, rua
Barão de S. forja n. 71.

E 14.714, Carneiro - Antonio da
Cunha Sá. rua do Bispo n. 322.

E 37.452, Carneiro - Antonio da
Silva, rua Copacabana ri. 560, sobrado.

• 45.214, Carneira - Avelino Dias,
rua Taylor n. 88.

E 29.853, Carneiro - Bernardo Pi-
quei, rua Silva Guimarães n. 40.

E 14.663, Carneiro - Carlos Gon-
çalves, rua Humaytá. n. 308.

E 25.446, Carneiro - Carlos Ribei-
ro, rua Araujo Perna ri. 16.

E 31.161, Calano	 Einmuner, rua
da Alfandega n. 103.

E 30.935 Gallo	 Sylvestre, rua do

E 31.190, Abrshão - Afez, rua da
alfandega n. 372.

E 10.22a, Abra hão - Faiad. rua Sto.
fahristo n. 243.

E 34.935, Garcia - Antonio Dias,
rua Visconde de Inhaúma na. 23125.

E 27.4512, Gonzaga - João Antonio
de Almeida, rua André Cavalcanti nu-
mero 91.

E 36.435, Gonzaga 4tinfor - Soão
Antonio de Almeida, rua Eduardo Guin-
le n. 51

E 18.949, Georgina	 Georg
polio, Caixa Poeta ri. 24.

E 31.904, Leal - „Ido Leopoldo Mo-
desto, rua das Laranjeiras si. 304.

E 32.083; Not./Delta	 Tanacio Jorge,
avênida nio Branco n. 11017° andar.

E 34.032, Oliveira- Mario Roberto
d', rua do Rosario u. 160-2'.

E 44.065, trehOa - Plfnio de Men-
donça - Pelara Hotel.

Em mão:
E 4.979, Santos 	 Josa Pereira da

Silva (espolio), rua 12 de Maio n. 174.
• 2.454. Aacro & Comp.. rua Vis-

ronde de Inhaúma n. 80, I' andar.
E 20.946, Alai" - Áspero, avenida

Suburbana n. 3 060 A
E 13.836, Abdo - ,Torge Antonio, rua

S. Luiz Gonzaga n. 94.
E 26.416, Abel de Barros St Como-.

rua }alienas Aires n. 233.
E 13.440, Abel Fernandes & Trma.o.,

(em liquidarão), avenida Amaro Ca-
valcanti n. 857.

E 36.239, Abel Franca Gomes &Com-
panhia, travessa do Commercio nume-
ro 26.

E 1.295, Abel Pires 8c Comp., rua
Marquez e Sapuctrhy n. 160.

E 4.885, Barros - Antonio, rua ao
Costa ri. 75.

E 12.654, Barros - Arthur Moreira
de, rua Carvalho Monteiro n.

E 36.262, Barros - Augusto Ferrei-
ra, rua Cardoso 'Quinta° n. 217.



E 21.973, Barros - Braz Saldanha
Monteiro de, rua 1 de Marin n. 511,
2° andar.

E 20.036, Barros - Caio Graacho
Fernandes de, rua Dimz Cordeiro nu-
mero 19.

E 20.709, Barros -
de, rua do Cattete n.

E 7.685, Barros -
de, rua B. da Torre n

E 11.152, Barros -
custo de, rua Coati n.

Carlota Cardoso
247 c113.
Edgard Barbosa

. 632.
. Eduardo Au-
12, Tijuca.
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E 17.787, Barros - Eduardo Carlos
Duque Estrada de, rua Bulhões de Car-
valho n. 16.

E 15.473, Barros - Eduardo Ferrei-
ra de (Dr.), rua Prudente de Moraes
n. 478.

E 17.294, Barros - Enétts Barbosa
de, rua Cons. Barros n. 3.

E 12.411, Barros	 Felippa do Re-
go, rua Raul Pompeia n. 196.

E 19.935, Barros - Francisco Au-
gusto Monteiro de, rua Barão de Ita-
pagipe n. 202.

E 41.980, Barros - Fredrico Mon-
teiro de, rua Leopoldo Miguez n. 23.

E 17.292, Barros _ Gast5,o Affonso
de Mesquita, praia Bctafogo n. 462, ca-
sa 4.

E 31.759, Barros - Hermenegildo
Rodrigues de, rua Hermenegildo de
Barros n. 158.

E 33.201, Barros - João de, rua S.
José n. 19.

E 12.838, Barros - João do Rego,
avenida David Campista n. 36.

E 13.570, Barros - José Lopes da,
rua do Riachuelo n. 17, sobrado,

E 15.741, Barros-Manoel Moysés de,
de, rua Desembargador Isidro n. 10.

E 37.636, Barros - Manoel da Sil-
va, rua do Russell ri. 102.

E 35.871, Barros - Olinida Moreira
de, rua Riachnolo n. 386.

E 12.067-E 12.819, Barros - Pau-
l/no Pereira de, rua S. Januario nu-
mero 63.

E 6.470, Barros - Pindaro Fernan-
des de, rua Diniz Cordeiro n. 19.

E 7.271, Barros - Roberto de, rua
Triumpho n. 33.

E 10.412, Barros
arte de (Dr.), rua
2° andar.

E 39.828, Barros
go, avenida Portuga

E 44.770, Barras Junior - João Jo-
sé Alves de, rua Justiniano da Rocha
n. 147.

E 29.966, Barroso - Alvaro Alves,
rua Affonso Pearia n. 33.

E 28.115, Barroso - Alvaro Alvim,
rua Rosario n. 79.

E 38.355, Barroso - Amilcar Zefe-
rino, rua Marechal Trompwski n. 32.

E 27)850, Barroso - Antonio Celso,
Avenida Carlos Peixoto n. 51, casa A.

E 44.430. Barroso-Arlindo, rua Bue-
nos Aires n. 61,1° andar.

E 29.516. Barroso - Benjamin Libe-
ralo (general), es polio, rua Clovis Revi-
/agua n. 27.

E 12.501, Barroso - Eucl ydes, rua
Bambina n. 811-

E 42.109, Barroso - Gustavo Dodt,
rua Sá Ferreira ri. 91.

E 8.258, Barroso - João Moreira Ca-
sar, rua Octavio Correia n. 19.

E 25.430, Barroso -Mario, rua Vico.
doro da Silva n. 2, Aldeia Campista,

E 35.351, Barsotti - Galrado, edificio
d'A Noite, 14° andar.

E 4.620, Barthel - Augusto Paulo,
rua Sac,adura Cabral n. 143.

E 4.619, Barthel - Jorge, rua Sau-
dara Cabral n. 143.

E 34.650, Bartaa.s - André, rua das
Laranjeiras n. 529.

E 32.198, Cardoso - Maria Leontina
LIcinio, rua Voluntarios da Patria nu..
mero 2a4.

E 34.608, Cardoso - Roberto, Aveni-
da Rio Branco n. 108,2° andar.

E 27.486, Cardoso - Salvador de
Mello, Escola do Estado Maior (Anda-
rany) .

E 12.685, Cardoso - Silvano Santos,
rua Mundo Novo n. 92.

E 15.082, Cardoso - Mauricio José,
rua Andrade Neves n. 136.

E 15.1164. Caria - José Maria, Aveni-
da Mem de Sá n. 250.

E 31.843, Carletto - Cano, rua 1' de
Março n. 10.

E 25.338, Carling	 Alvah A., rua
Marechal Floriano 11. 168.

E 15.873, Carlos - Reatar Alberto,rua
24 de Maio n. 891, Collegio Militar.

E 38.048, Carlos - Helarecio Alberto,
rua MS Laranjeiras n. 103.

E 773, Carlos Junior - Henrique AI-
harto, rua 24 de Maio n. 891, Engenho
Novo.

E 8.218, Carmezim - Adriano, rua
dos Andradas n. 132.

E 30.185, Carmo - Abilio Corrêa, rua
São Bento n. 21.

E 25.513, Carmo - Honorina Borges
do, rua Arnaldo Quintela n. 74.

E 11.4'78, Carmo - José Augusto do,
rua da Quitanda ta 120.

E 26.590, Carmo - José Emiliano do,
rua Carvalho Alvim n. 47.

E 29.512, (Turim - Lourival Duarte
do, rua Arnaldo Quintais n. 74.

E 10.427, Carnasciali - Cecilia Re-
zende. rua Copacabana a. 167, aparta-
mento 34.

E 20.326, Companhia de Seguros "Sa-
gres", rua do Rosario ri. 116, r andar.

E 37.375 - Almeida, - Manoel F,
rua São Christovão n. 612.

E 26.887, Almeida - Atadinho de,
rua Sete de Setembro n. 200.

T 113.469. Almeida Monteiro & Comp.,
Aveáida Rio Branco n. 143, 2° andar.

E 12.985, Almeida Moreira & Comp.,
rua da Alfandega n. 203, 1° andar.

E 11.124, Almeida, Neves a Comp.,
rua Visconde de Inhaúma n. 103.

E 10.402, Almeida - Tobias Rodrl-
gues d', rua da Allandega n. 164.

E 35.143, Ala:tios, idal Comp., rua
Theaphilo Ottani n.

E 35.418, Almeida & Vieira, rua Sena-
dor Dantas n. 115.

E 12.568, Alonso, Paredes & Gonaai-
ves, rua Theadoro da Silva a. 371.

E 639, Alonso- Simão doa Santos, rua
Rezende n. 12.

E 9.194, Alvares dó Alvarez, rua Salva-
dor Corrêa n. 53.

T 38.532, Alvarez - Carlos Marta:um,
rua da Candelaria n. 36, ant. 26.

E 14.834, Alvarez & Loureiro,
Lins do Vainoncellos n. 260,

E 33.546, Alvarez - liaram G., rua
.Benta Lisboa 13, 72.

E 33.288, Alvarez - Venancia, tua
Ministro Viveiros ao astro n. 5.

E 28.114, Alvaro Barroso & GomPa
rua do Rosario a. 79.

E 21.639, Aivaro Cruz & Comp., rua
da Alfandega n. 120.

E 17J-31, Alvaro & Fernandes, rua N.
dre Miguelino n. 53.

E 38.995, Alvaro Nunes & Irmão, rua
da Quitanda n. 11.

E 54.489, Alvaro Queiroz & Comp.,
rua Dom Manoel n. 26.

E 20.286, Alvaro Rodrigues & Montei-
ro, rua São João Baptista n. 13.

E 166.978,, Alves - Alcilio
praça Quintino Bocayuva n. 10.

E 17.993, Alves & Amaro, rua dos In-
validos n. 96.

E 39.274, Alves - Amaro Coelho, ,rua
Carolina Meyer n. 19.

E 16.4611, Alves - Antonio da Costa,
rua do Catada n. 71.

E 17•997, Alves - Antonio José, rua
Camerino n. 78.

E 28.470, Alves Fraga & Comp., rua
Frei Caneca as. 72187.

E 14.155, Alvas 4 Comp., rua !o de
Março n. 23.

E 30.022, Alves Corrêa 4 Comp., pra-
ça da Republica n. 219.

E 6.856, Alves da Cunha az Comp.,
rua do Ouvidor n. 30-32.

E 37.924, Alves - Diogo Rodrigues,
rua Jose Bonifacio n. 159.

E 11.624, Alves & Fany, rua Carmo
Netto n. 144.

E 43.586, Alves - Firmino Rodri-
gues, praça Varnhagem n. 14-A.

E 15.882, Alves Francisco José, rua
Silva Guimarães n. 56.

E 33.605, Alves - João, rua Siqueira
Campos n. 86.

E 23.910, Baptista - Eurico Andra-
de, rua D. Romana n. 45, Eng. Novo. .

E 36.327, Baptista - Francisco Ro-
drigues, rua 1° de Março n. 10.

E 41.990, Baptista - Geraldo Augus-
to de Faria, rua Jardim Botanico nu-
mero 178.

E 30.486, Baptista-João, Estr. Mal.
Rangel n. 48.

E 18.611, Baptista - João Alves, rua
Santa. Luiza n. 96, Maracanã.

E 34.884, Baptista - João Benja-
mim Ferreira, praia de Botafogo nume-
ro 518.

E 8.428, Baptista - Josté Luiz, rua
Xavier da Silveira n. 81.

E 6.082, Baptista - José Salustiano
Rodrigues, rua Silva Rahello n. 122.

E 20.642, Baptista - Octavio Mo-
reira, avenida Rio Branco n. 2141.

E 18.531, Baptista - Pedro Pereira,
rua Goulart n. N.

- Sebastião Da-
do Mercado n. 22,

- Sebastiao do .11,e-
In. 152.

E 30.532. Almeida & Nogueira, rua
Francisco °ataviaria n. 37.

E 49.017, Almeida & Sepulveda, rua 7
de Setembro n. 176.

E 5.105, 'Almeida - Seraphim F. de,
rua General Argollo n. 45.

E 7.110, Almeida & Servos, Aveniaa
Passos fls. 91/a.

T 15.506, Almeida, Silva & Irmão, rua
Humayt n. 88.

E 14.861, Almeida - Simçptioio R. d',
rua General Canaharro n. 387.

E 20.654, Almeida & Teixeira, rua
Uruguayana n. 43

rua



E 10.218, Abdalla - José, rua Bam-
bina ti: 51.	 -

E 11.638, Abel Barbosa & Irmão, praça
Olavo 13ilac (local) n. 38,

7 1.977, Abel Dias Monteiro & Agosti-
nho, Gomes, estrada da Taquara n. 54,
Jacarepaguá.

E 2.781, Abel de Oliveira e Candido
José da Costa, rua Pereira Nunes n. 25a.

E 28.583, Abelenda - José Carvalho,
rua Coronel Brandão n. 24 A.

E 18.380, Abib - Salim Demetria rua
Senador Pompeu n. 104.

E 18.379, Abib -
Senador Pompeu n.

E 22.715, Abilio
n. 14.

•E 22.714, Abilio
Santa Cruz n. 134.

E 22.713, Abilio
do Barata n. 149.

Saltai Demetrio, rua
104.
- Jorge, rua Maia

- Jorge, estrada de

- Jorge, rua Limite

Sexta-feira

E 17.767, Bafitista - Raul (Dr.), rua
da aarioca n. z8, sobrado.

E z8.813, Baptista - Sebastião Fer-
reira, rua D. CillaUS à. 6.

E 44.0a2, Bapasta Segismundo-
StiareS, Tua Viscoude ,de Piraja a. 818
Siava Anachoreta, tua 9 Cie aavereiro

	

C.it.	 •
aa 17.869, Baptista - Zuhnira da

n. 21.
E 17.404, Baptista Junior - aos Ar-

Mando, rua Alice n. 24.
E 4.930, Companhia Serlaneja, rua

Mayrinck Veiga u. Z8, 40
• E 42.036, Companhia Souza Crua,

aVennia RIO Branco n. 135-7, 90 aild"ar.
.. E 16,048, Companhia Suburbana La-

clUstrial, rua 1° de Março n. 51, 1° and.
E 3.6.911,. Companhia Suburbana de

Terrenos e C01181.41.143ÇÕeS, rua Visconde
de Inhauma, n. 93.

• 37203, Companhia Sul Americana
de Arrnazens Genes, rua da Quitanda
n. 14a, 2° andar.

13a854, Companhia Sul do Brasil,
avenida Rio Branco n, 102, 5° andar.
, E 17.693,. Companhia Sul Mineira. de

Armazens Geraes, rua da Quitanda nu-
mero 191, 1° andar.

E 20.824; Companhia Sul Mineira da
Electricidade, praça Floriano n. 7, 7°
andar.

E 25.553, Comp. Territorial da Ilha
do Governador, avenida Rio Branco
a. - 69-77, 3° saa.

E 36.910, Companhia Territorial do
Rio de Janeiro, rua Vise. de Inhauma
•n. 93.

"E 27.165, Companhia Textil Com-
tnercial S. A., rua da Alfandega n. 5, 4°
andar.

E 31.729, Comp. Touzeau S. A., tra-
vessa da Natividade n.

•E 25.433, Companhia União, rua 1°
de Março n. 82, 4° andar.

E 27.212, Companhia União . Indus-
trial S. A.,' rua do Rosario n. 88, loja,.
rua Pedro Alves n. 319.

E 34.910, Comp. Usinas Nacionaes,
-E 30.369,( Comp. Viddck do Brasil,

rua Evaristo da Veiga n. 138.
.E 27.888, Condominio Irajá (em li-

quidação), rua Buenos n. 93, 3° andar.
27.313, Condoroil & ,Peint S. A,

avenida Barão de Teffé n. 94.
'E 8.869, 'Confeitaria Pasehoal, S. A.,

rua S. José n. 9. '
E 26,307, Cooperativa Militar do Bra-

sil. rua 7 de Setembro n. 203.
E '24.243, CotY S. A. B., rua Ria-

chtielo n. 19.
E 27:194, Credit Fonclar du Bre,sil

et de L'Amerique du Sud, avenida Rio
Branco n. 46, 2'.

E 40.487, S. A. Cotonificio Gavea,
rua Cons. Saraiva n. 29.

E 41.352., A. R. Teixeira & Leite, rua
de S. Christovão n. 489.

E .36.096. A. V. Pires & ,Comp., rua
Attrornovel Club ri. 2.878;

E 1.782. A. Tavolieri & Comp., ruà
Juli:o- Ribeiro n. 34.

E 39.667, A. Teixeira & Soares, rua
Greenlialg n. 19.

E 35.4/6. A. Xavier & Irmão, estrada
ahnisenhor Falia n. 405.

E 3.524, Abdalla - Elias, rua Aristi-.
des1Lobo 11.-. 221.

Ê 22.028, Alada'la - Jorge, avenida
Thomé de Souza n. 113-D.
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E 6.491, Abilio Silva & Fernandes, raa
Voluntarios da Patria n. 267.

E 490, Arèas - Oswaldo, rua Leandro
Martins n. 75.

E 12.086, Abrae - William, estrada
do Retiro ri. 44, Banga.

E 39.598, Alves - Joaquim Cardoso,
rua Conde de Bomfim n. 211 A.

E 24.633, Alves - Joaquim Teixeira,
rua Grão-Pará n. 27 B.

E 30.2142, Alves- - Ladislau, rua do
Riachuelo n. 260.

7-1.207, Alves & Lemos, rua Salvador
Corraé n. 64.

E 18.578, Alves, Lobato & Comp. rua
de Sant'Anna n. 42.•

E 31.187, Alves Monteiro & Comp
rua Vieira Fazenda n, 61.

E 37.309, Alves & Moreira. praça do
Mercado, externo.

E 41.079, Alves & iNovaes,-- rua Marina
n. 225. sntign 161.

E 28.374, Alves - Olympio, rua Cer-
queira Daltro n. 193.

E 33.672, Alves & Peixoto Ltd., rua
Senador Euzeblo n. 240 A.

E 17.937, Alves, Pinto & Irmão, zaa
Barão do Bom Retiro u. 158.

E 3.368, Alves & Villela, praça Tira-
dentes n. ia.

E 8.323, Aranha, Goetze & Camp a rua
dos Benedic•tinos na 28.

E 28.647, Araujo & Abreu,'avenida (Jo-
mes Freire n. 39, loja.

E 38.171, Araujo - Antonio de. rua da
Urrg,uiyana n. 117, sob.

• E 22.098. Araujo, Barcellos & Com-
panhia, Est. D. Pedro a. - E. F.
C. B.

E 15.817, Araujo - David de, rua da
Mirericordia n. 35.

E 24.114. Aratain - Gervasin Pinto
de, rua Ledo n. 45.

E 38.528, Araujo, Irmão Ji Reis, rua
das Laranjeiras n. 40.

E 38.439, Araujo - José Nascimento,
rua General Comera n.38-A, 1° andar.

E 14.879, Araujo - Manoel da Silva,
rua São Pedro n. 287.

E 17.918, Araujo --- Manoel de Sou-
za. rua São Pedro ti. 338.

É 7.235, Araujo - Samuel Corrêa de,
rua Uruguayana n. 50.

E 7.323, Araujo & Souza, rua dos An-
dradas il. 7.

E 9.603, Areias - Elias Martins. ruo
Uruguay ti, 373,
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E 8.587, Areias -- 'Manoel Martins,'
rua	 Zu/mira ri. 51.

E 32.044, Ardente •- José, rua Vis-
conde de Itauna n. 60.

E 16.099, Anieta & Companhia, rua da
Alfandega n. 165.

E 11.574, Arlindo Guimarães & Com-
panhia, rua Mariz e Barros n. 445.

E 9.224, Arlindo & Lima, praça Ti-
radentes n. 72.

E 27.361, Barbosa - Antonio Fernan-
des, rua Barata Ribeiro ti. 533- casa X.

E 24.600, Barbosa - Antonio Luiz
de Castro, rua Paula Freitas n. 29.

E 6.886, Barbosa - Arnaldo Nunes de •
Oliveira, rua São Clemente D. 107 --
casa VLI.

E 41.856, .Barbosa - Arthur Silverio.
rua • Sorocaba n. 37.

E 29.056, Barbosa - Beatriz Ferrei- -
ra, rua Toneleros n. 316.

E 30.230, Barbosa - . 13olivar Mocha-
carenhas, rua Gomes Carneiro n. 34.

E 30.230, Barbosa - Bolivar Macha-
do, rua Haddock Lobo n. 1115.

E 25.659, Barbosa - Demecrito, rua
General Rocca n. 82.

E 28.942, Cardoso - A. Trajano, rua
Dois de Dezembro n. 110.

E 16.204, Castro - A. S. de, praça
Santos Dumont n. 108.

E 30.225, Rodrigues - A., rua Voitin-
tarios da Paina n. 276.

E 167, Teixeira - A., rua .Fonseca
Telles n. 8.

E 9.590, Trindade - A., rua Nova
n. 5.

E 16.8-19, Zusclo - A., rua Giamer“-
id ri. 32:

E 5.412. Barbosa - Carlos de Oii-
veira, r lia do Rasado n. 101.

E 44.202, Barbosa - Domingos Dias.
rua laarapava n. 44.

E 15.233, Edgar Fragoso, rua' Abai-
rante Guillobel n. 34..1°.

E 33.539, Barbdsa - Eduardo. rua
de Assembléa n. 46.

E 34.389, Barbosa - Elvira Joopert
(espolio), PT. Floriam) n. 31I3a. 2° .
andar.

E 15.949. Barbosa - Elysip- Frias,
rua da Alfandega n. 175.	 .

E 5.414, Barbosa - Emilia Roesca
Oliveira, rua Conde de Baepe.ndy nu-
meço 36.

E 1'9.330, Barbosa - Francisco- Ai-
meida, rua Figueira de Mello n. • 385.

E 9.514, Barbosa - Francisco Anto-
nio, rua Bandeirantes n. 41.

E ,1.974, Barbosa -- Francista Goa
tiles Mendes, rua Dr. João Ricardo nu-
lucro 68.

E 21.151, Barbosa - Francisco de
Moura Horta, rua Professor Alfredo
Gomes n. 53.

E 16.264, Barbosa - Frederico late-
m) Horta, rua Benjamin Gonstant nu-
alar° 120.

"E 13.50a, Barbosa- Guilherme de
Souza, rua Vilela Tavares u. 211,
aleyer.

E 55.114, Barbosa - Hildeberto Bus-
tos, rua lirug uayana n. 76.
E 19.333, Barbosa - Joaquim Fran-

cisco Almeio •a, rua Figueira de Mello
385.

E 19.577, Barbosa - Joaquim Taa •
acara, largo do Rosario n. 20.

E 38.272, Barbosa - José da Costa
(general), rua Marques de S. filicenta
71, .14-0,
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• t5.945, Barbosa - José Frias,
rua da Alfandega n. 175, sobrado.

E 28.859, Barbosa - José Gomes
(espolio de), rua Pacheco Leão n. 72.

E 31.008, Barbosa - osé Luiz, rua
S. José n. 28.

E 32.884, Barbosa - José de Olivei-
ra. rua do Rosario n. 1.

E 29.308, Barbosa - José Placido
(Dr.), rua Gomes Carneiro n. 87.

E 21.299, Barbosa - Julio Caetano
Horta, rua Const. Ramos n. 84, Copa-
*abana.

E 26.240, Barbosa - Luiz Pedro
(Dr.), rua S. Clemente n. 39r7.

E 40.028, Barbosa -- Mamede Gui-
marães (espolio), rua Almirante Ca-
'Irene n. 248.

Supplemento:
E 9.881, A. J. Hollevik' & Comp.,

rua Buenos Aires n. 19, 3° andar.
E 9.857. Albernaz - Rossini, rua

Conde de Bomfim n. 1.255.
E 1.947, "Albingia" Versicha•ungs

Aktienge,sellschft, rua da Alfandega nu-
mero 5, 40 andar.

E 10.611, Alfredo Lima & Comp..
rua S. Pedro n. 178 e 180.

E 2.477, Amlm Barros & Gomp., rua
Aureliano Lassa n. 1.

E 4.002, Barbosa - Henrique Hay..
den. rua S. Pedro n. 71. .

E 35.664, Barreto - Ignacio Barros,
/na Copacabana n. 150.

E 9.899, Campos Sobrinho - A..
rua dos Andradas n. 167.

10.530. Comp. Ferro Carril doJar-
dim Botanioo, avenida Marechal Flo-
riano Peixoto n. 168.

E 8.785, Comp. United Shoe Ma-
ehinery do Brasil, S. A., rua S. Obrei.-
tovão n. 115.

E 27.314, Oongoleum Company of
Delaware, S. A., rua Borja Castro nu-
mero 13.

E 21.870, Guardian A ssuranoe Com-
pany Limited, avenida Rio Branco nu-
Mero 9. r andar, S. 374.

E 21.871, Reliance Marina Insuranee
Go. Ltd., avenida Rio Branco n. 9, 3*
andar, s. rit.

BESTO MIO de 1934:
E 3.108, A. S. de Oliveira & Com-

panhia, rua Joanna Fontoura as. 109

E 22.459, A. P. Kastrup & Com•.,
rua da Carioca n. 15.

E 8.548, A. P. Madureira & COMP
Ma da Misericordia n. 73.

E 40.886, A. R. Lisboa & Comp., rua
do Mercado n. 21.

E 37.435, A. S. Carneiro & Comp.,
rua Viscnoose de Pirajá n. 200.

E 3.789, A. T. Lopes & Moreira, ave.-
vida SuLurbana n. 2.024.

E 44.178, A. V. Carvalho & Comp.,
rua da Carioca n. 54.

E 4.835, A. Peixoto & Comp., rua 28
de Setembro n. 218.

E 22.828, A. Pereira & Ribeiro, rua
General Caldavell n.

E. 6.508, A. Pinho & Marques, rua
General Clarindo n. 62.

R 58, A. Pinto & Rodrigues, rua Balia
a. /07.

E 28.138, A. Pinto Vaz & Comp., lar-
go da Carioca n. 24.

E 32.832, A. Rocha & Oliveira, aveni-
da Suburbana n. 13.

• 39.917, A. Rodrigues & Lopes, rua
Soares Cabral as. 113.

E 22.616, A. Rodrigues Netto & Com-
panhia. rua Silveira Lobo n. 58.

E 1.461, A. Rodrigues & Pinto, rua
Divisorio ri. 17, Bento Ribeiro.

E. 33.633, A. Rosa & Comp., rua
Dr. Aristides Lobo n. 223.

E 42.012, A. Salvaakir & Filho, rua
Candido Benicio n. 345.

E 39.766, A. Santos Oliveira & Com-
panhia, rua Ligueira de Mello n. 39b.

E 29.568, A. Simões & Marques, rua
Feraeira Pontes n. 158.

E 9.463, A. Sion & Comp., rua da
Quitanda n. 182, sobrado.

E 13.898, A. Soto Aljan & Comp.,
mar Treze de Maio n. 64, D. E.

E 234, A. de Souza & Irm_ão, rua Ca-
tumby n. 125.

E 36.745, A. Souza Monteiro & Com-
panhia, rua Barão de Mesquita nume-
ro 1.043.

E 7.278, A. de Souza Santos, rua
S. Bento n. 39.

E 14.927, A. Tavares & Santos, rua
Marquez de Olinda n. 106.

E 33.344, Aboud - Antonio, rua
Baila a'e S. João n. 379, A.

E 38.863, Araujo - A. da Silva, es-
tação das Furnas n. 675.

E 38.370, Barabusekius - Ivan, rua
S. Januario n. 13.

E 8.453. Barão - °atavio Garcia, rua
Visconde de Pirajá n. 472.

E. 25.392, Baratta-Angelo Punaro,
rua Pinto Figueiredo n. 50.

E 19.695, Barata - Joaquim Neves,
rua IPÚ a. S.

E 24.369, Barata - Maria Amelia de
Chermont, rua Toneleros n. 157.

E 5.323, Barata Junior - Prospero
Punaro, rua 1° de Março n. 35.

E 5.411, Barbosa - André, de Oli-
veira, rua Gonçalves Dias ri. 40.

E 17.685, Barbosa - Annihal Fer-
nandes, rua do Mercado n. 34.

E 26.701, Barbado - Antonio José
Pereira, rua Licinio Cardoso ri. 362.

E 19.022, Barbado - Carlos„ rua
Ubalclino do Amaral n. 80-2.

E 21.528, Barbosa - Adolpho Si-
rn(5e4s, Dr.. Hotel Avenida.

E 18.169, Barbosa - Affonso Vi-
zeii, avenida Trapicheiro n. 130.

E 29.909, Barbosa - Agenor, 	 rua
Copacabana n. 970.

E 22.001, Barbosa - Aglaya,	 rua
General Roca n 82.

E 26.334, 13 1 oca - Amelia Mar-
quez, rua Erneste de Souza n. 39.

E 37.529, Barbosa - Ara aria° Anto-
nio, rua dos Araujos a. 113.

E 24.184, Campos - A. Serra, rua
dos Ourives n. 83.

E 10.178, Carvalho Junior - A. T.
de, rua Voluntarios da Patria n. 443.

E 3.608, Christofaro - A. Scotti,
rua DT. Leal n. 109.

E 40.361, Coelho - A. Patricio, rua
D. Manoel n. 54.

E 11.601, Costa - A. Simões, rua
Urneuay ri. 20.1.

E 13.110, Dominguez - A. T., rua
Buenos Aires n. 324.

E 39.767, Fontes - A. Souza, 	 rua
do Acre n. 78.

E 22.063, Gomes - A. S., rua Gago
Confiram n. 51.

E 18.349, Lima - A. P., rua 24 de
Maio n. 1.341.

E 1.183, Macedo - A. T., estrada
do Engenho Novo n.

E 14.826, Mattoo - A. Vieira de, rua
General Camara ti. 23.

E 4.854, Mota - A. Vieira da, rua
Regente E eijó n. 61.

E 38.121, Pacheco - A., rua Major
Avila n. 93.

E 7.757, Paralto - A. Pereira, rua
Senador Euzebio, 90.

E 28.954, Pereira - A., avenida Pas-
sos n. 22-sobrado.

E 40.099, Peres - A., rua Frei Ca-
neca It. 90.

E 11.706, Pinto - A., rua Coronel
Agostinho n. 109.

E 770, Ramada - A., lado externo
es. 21.5-Mercado Municipal.

E 6.396, Rocha - A. Pereira da, rua
Conselheiro João Cardoso n. 79.

E 12.776, Rondinella - A., rua Bue-
nos Aires n. 175-5° andar.

E 19.686, Ruthenberg - A., rua
Moncorvo Filho as. 25127.

E 7.223, Schneider - A., rua Vis-
conde de Itaima ns. 10216.

25.573, Sgarbi - A., rua do San-
tissinio ii. 12.

E 20.217, Souza - A. de, rua Nova
Jerusalem n .127.

Supplemento:
E 17.397, Baptista - João José, rua

Teixeira Franco n. 38-Ramos.
Ficam scientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
obstante della tomar conhecimento nes-
ta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 18 e 19 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigidos ao
Sr. director.

E despacno sobre esse requerimento
será publicado no "Diario °Melai", e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem ef-
feito suspensivo quanto ao pagamento
de imposto.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda - Rio de Janeiro, 17 de se-
tembro de 1934. - O secretario, Oswal-
do Crespo Pereira de Souza.

MINISTER/0 DA AGRICULTURA
Departamento Nacional de taro-

ducção Vegetal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS

TECHNICOS INICIAES DO INSTITUTO DE
CHIMICA AGRICOLA.

Faço publico, para conheci:nardo dos
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento das inscripeties des-
te concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934. - Humberto Bruno, director ge-
ral.

-

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO Doa
CARGOS VAGOS DE SUB-ASSISTENTZ DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL.

Faço publico, para conhecimento das
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento das inscripcties des-
te concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934. - Humberto Bruno, director ge-
ral.
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„DIRECTOTUA • DO ENSINO AGRICOLA

.;IÓNC.14nSo PARA pROVIMEIVTD DOS CARGOS

ijEcn grE DE ci.LTI. HA, DA :•olitcc.rontA,
no ENstr,to AGRICOLA. , .

Faço . publico, ,para conhecimento • n.los
iiitiressados, q:te, de :ordt-m do Sr. nu-
nitro. fiéa, ororogade por mais sessen4a

-(66) dias. a contar desta data, o pr.zo,
para. encerramento desta. concursos..

Rio de JanPiro, em 15'de setembro.de
1. 934;	 llumberto •llsuno, 'director ge-
ral.	 .•

coN(aIRSO PAR k PROvImENTO De* CARDOS. DT
81:1;- -41.1s1STRNTE.. ,AJIDANT	 E D.12.JAR

$ no esaviço.. TICH NICO , DO CAFE'

_Chamo, a; dite:não d03 ..ntereasados
s'ara ó edital deste cunctirv, outnieado
ao ."Diario ("ciar de 24 àe .111‘40, de
1934. a 'pag ina 15.204.	 ' •	 .
• ..Rio de Janeiro. J5 de julho de 1934.
';--Iloocció de Camaro.o director dó
Viço fechem) do Café. •	 .

• .
ON4SU550 'PARA PROVIMENTO DO dAROO

AJUDANTE, VAGO, OU PREENCHIDO, INTE-
-, tRINASI ENTE, NÓ .QUADRO DAS IN SPECt0-
,., RIAS REGI9NANS DO ernviço DE DUMA

-SANITARIA ANIMAL	 .•
' a attenção dos interessados paÁ
ra O. 'edital deste concurso, publicado no
Diario Ornejai de 7 de junho corrente,
Pttgis. • 13.87P.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934..
Guilherme Edelberto Ilermsdorlf, dire-
ctor geral.

COCURSO PARA0 PROVIMENTO ,DOS CAL.
DE AJUDANTE E AJUDANTE-CluMICO,

VAGOS oU PREENCHIDOS IN fERINAMENTE,
NAS INSPECTolilAS REGIDNAES DO SERVIÇO
DE INSPECÇÃO DE pRODUCTOS DE "GEEI

n'HANIMAÉ' •

Chamo a attenção dos interssados pira
1111 .çditl , 4este. concurso, .publicado no
Di9;rio Official de 7 de julho çorreuts. á
Paga . 13.6;8.	 ,

Aio de .laneiro, 13 de-julho de 1934.—
atalherme ,Edelberto Llermsdollf,
ctor geral.

MINISTEBIO DA EDUCAÇA0
E SAI'DE PUBLICA

Universidade do Rio de-Janeiro
FACULDADE DE MEDICINA DO ruo

In JANEIRO
CONCURSO PARA PROVIMENTO No Carmo DE

PROFESSOR CATUEDIEVEICO DE CLIN:CA,
GvNECOLOGICA

De ordem do Sr. Dr. Raul-Leitão da
Cunha, director da Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro, faço publico pelo
presente edital que se acham abertas
nesta secretaria, todos os dias uteis, du-
rante o prazo comprehendido entre ::,13
de setembro corrente e 31 de janeiro de
1931, ás 16 s horas, as inscripções para o
concurso de professor cathedratico de
elinica gynecologica deste instituto. de
ac,cordo com as disposições do regula-
mento desta Faculdade, approvado pelo
decreto federal n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Para a inscripção ao concurso de pro-
fessor eathedratico o candidato deverá
apresentar:

a) diploma profissional ou scientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso -se propõe;

o) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

c) prova de-sanidade e de idoneidade
moral:	 .

d) documentação da actividade profis.
sional ou soientifickque tenha exercidos
que se relacione com a disciplina em
conçurso;

e) prova de ser docente livre ou de ter
concluido o curso medico, pelo menos
seis 'annos antes;	 .

f) recibo do pagamento da taxa de tre-
sentos mil réis„

O conciirso de titules constará da apre-
ciação dos- seguintes documentos:

a) diplomas e quaeàquer outras digni-
dades universitarias e academicas, apre-
sentadas pelo candidato;

'b) estudos e, trabalhos scientificos.,
especialmente daquelles que assignalem
pesquisas originaes, ou que revelem con-
ceitos doutrinarlow pessoaes de real va-
lor;

c) actividades didacticas exercidas pe-
lo , candidato; •

• realizaç6es praticas, de natureza
teehnica ou profissional, particularmen-
(e de interesse collectivo.

O simples desempenho de funcções
publicas. technicas ou não, a apresenta-
ção de -trabalhcis, cuja autoria não possa
ser authenticada, e a exhibição de attes-
tados graciosos, não consituem do-
cumentos idoneos.

O concurso de provas versará sobre:
a) prova eseripta;
b). prova pratica ou. experimental;

-c) prova clalaeliCa.
Secretaria da Faculdade de' Medicir .

do Rio de Janeiro, em 19 de setembro ...
1934. — Dr. Maninho Lima Guzinardc.s •.
secretario.

111INISTERIO DA lAÇÃO E OUlt,V=
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correio'
e Telegraphos . do Districki

Federal
Alberto Hammerli, auxiliar de (10

classe, é convidado a comparecer, ew,
urgencia, nesta directoria, para apresei:
tar a defesa que tiver no processo Do
mero 25.094-3, sob pena de demissão, d
accórdo com o'art. 130, n. 6 do clecret
n. 20.859. de 26 de dezembro de 193i
combinado com o art. 14 do decret,
n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1921
por estar faltando ao serviço sem caus
justificada ha mais de 30 dias coeso
cutivos.

Rio de Janeiro, 18 de stembro de 1934
Ariatides Felix, i° official.

Cominissão de Estradas de Roda-
dagem Federes

currAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. engenheiro Moí(
da Commissão de Estradas de Rodageir •
Federaes, faço publico, para conneci.
mento dos interessados que, de' accórdc
som a autorização do Sr. ministro dc
Viação e Obras Publicas, constante dc
officio n. 3.319, de 11 de setenibrc
corrente, do Sr. director geral de Cop.-
tabilidade, fica aberta pelo prazo de 15
dias, a partir desta data, a concurron .
cia administrativa para a alienação de
cinco mil (5.000) kilos de ferro fun
dido, velho, e ires mil (3.000) kiloa 0,4
ferro batido, velho, pertencentes a esta *
Gommissào e julgados inaproveitavels
para os serviços da mesma. .0 valer
prOvavel para o ferro fundido á de $066
(oitenta réis) por kilo e para o ferro
batido de $025 (vinte e cinco réis) por
kilo, podendo os interessados eiiaminar
o material no Almoxarifado da Estrada
Rio-Petropolis, sito 'á rua General Ron-
dei', kilometro 59. As propostas deve'-
rão ser apresentadas em tres vias, sen-
do a primeira devidamente sellada, no
Escriptorio Central desta Commisslio,
edificio d'A Noite"

'
' 9° andar, sala 902.:

Rio do Janeiro 15 de setembro de
1934. — Paulo Goulart, escripturario.

Departamento Nacional de Pro-
ducção Animai

DIRECTORIA GERAL

4•IVISO

IIIINISTERIO DA GUERRA

Primeira tiegião.1111itar

CIRCUMSCRIPCÂO DE RECRUTAMENTO
,	 .	 MILITAR

EDITAL b5 cONVOCAÇÁO DE SORTEADOE
•

Julio Leitão de Moraes, 2° tenente, delegado da Junta de
Alistamenta-Militar do 12Distrieto: •
'Faz- -Saber que ..foiam sorteados para:o serviço do Exer-

cito no dia 10 de setembro de 1933, nesta Capital, séde da
1° Circumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes
das relações abaixo transdriptas, devendo os de numeros 1
a 314, que fazem parte do contingente da 1' chamada, to

apresentar do dia 19 a 29 de outubro do corrente amo, na
sede desta Junta. fita á rua Machado Coelho n. 34, afim de
receberem os certificados de apresentação e serem encami-
nhados ao ponto de concentração, na avenida Pedro Ivo. e os

, que Pão o fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos
regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito. -

Os de as. 315 a 554 exceptuados os inscriptos, e que
constituem o contingente supplementar (segunda cha-
mada), ficam desde já avisados de que serão chanridos á in-
corporação, caso seja insufficiente o contingente 'da primeira
semi() nessa hypolhese. affixado o respectivo edital na séde
desta Junta e publicado no Diario Offirial, afim de que se
aprePentern de 20 a 30 de novembro do corrente anno.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei e
assignei o presente edital, que será affixado na Jéde desta
Junta e publicado no Mario OfficiaL

Cabila] Federal, R (10 "I embro de 1934. — Pullo Leitão
de Moraes, 2', tenente, delegado.
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Primeira thamadd

Clame de 1913

66.
.

88.
69.

••n••n•:••nn•••10.111. 1

38. Luciano, filho de José Manoel Mineiro.
66. Luiz/. Ferreira, filho de Albino Carlos Ferreira.,
13. Manoel, filho de Alberto Pinto Nogueira.
30. Manoel, filho de José Antonio Martins.

Iforsera da ordem - Numero do aortelo - Nome - Filiação 70. 95. Manoel, filho de Manoel Joaquim Barbosa.
1.
S.
3.
4.
5..

6.
7.

90. Adelino, filho de José Joaquim Moraes.
36.	 Adolpho, filho de Luiz	 Martins	 Pinheiro.

104. Alberto, filho de Alcides de Souza Coelho.
32. Olmir, filho de Francis Joseph Morrissy.
87. Altarniro Rodrigues,	 filho de Alfredo	 Rodri-

gues.
108. Altamiro, filho de Antonio Joaquim da Silva.
52. Alvaro, filho de Elviro Baptista Guimarães.

71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.

101. Marcelino, filho de Manoel de Paula Machado.
94. Mario, filho de João Francisco.
34. Martinho, filho de Martinho José dos Santos.
64. Maxiiniano, filho de Maximiano Nalcritim.
16. Milton, filho de Condida de Oliveira.
81. Milton, filho de Manoel de Souza Lima.

110. Moacir, filho de Guilherme Ferreira Veiga*.
75. Nelson da Costa, filho de Angelo 	 Francisco	 dá

8. 1. Alvaro, filho de Joaquim José de Souza. Costa.
9.

10.
33. Alvaro, filho de José Marques Bertolo.
93. Alvaro, filho de Raul da Silva Dias.

79.
80.

77. Nelson, filho de Francisco Moreira da Sihra.
20. Nelson, filho de Henrique, Brasiliense	 Ferreira

It. 15. Antenor José da Silva, filho de Antenor José
da Silva. 81.

da Silva.
43. Nelson, filho de Manoel da Costa Laurs.

12. 65. Antenor. filho de Francisca Bastos. 82. 23. Newton, filho de Francisco Menezes Dias da Crua
13. 114. Antenor, filho de Irineu Brazuna. Filho.
14.
t5.
16.

83. Antonio, filho de Antonio Barreiros.
6. Antonio, filhc de Francisco Maria Travem.

56.	 Antonio	 Maimenti, filho de José 	 Maimenti.

83.
84.
85.

2. Newton, filho de José Tavares de Araujo.
39. Nicolau Rogano, filho de Nicolau Rogano.
63. Numa Gomes de Andrade, filho de Balbino

17. 42. Aristides Paes dos Santos, filho de Manoel dos mes de Andrade.

18.
Santos Costa.

99. Armando Lopes, filho de Abílio João Lopes.
86.
87.

12. Odilon, filho de Rodo!~ Augusto Coelho..
78. Oerthon, filho de Rubem Almada.

19.

20.
21.

58. Armando Rodrigues Barbeitas, filho de Alexan-
dre Rodrigues Barbeitas.

9. Armando Alo, filho de Antonio Alo.
97. Armando Vila Conti, filho de Antonio Conti.

88.
89.
90.
91.

46. Oscar, filho de Manoel Alves Mendes.
72. Oswaldo, filho de João Baptista Fortes.

111. Osvaldo, filho de Luiz Matheus de Almeida. 	 't
14. Oswaldo Rosa de Campos, filho de Manoel Ou-

•	 I -"! 84. Ary, filho de Antenor Candido Matia. çalves Campos.

24.
25,

29. Ary, filho de João Augusto Torres da Costa.
86. Augusto, filho de Alberto dO Espirito Santo.

112. Augusto, filho de Manoel Pereira Machado.

92.
93.

67. Oswaldo, filho de Pedrina de Souza.
48. Oswaldo Correia Pereira, filho de Raul Correta

Pereira.
26.
27.

74. Bento, filho de João Vicente.
17.	 Carlos,	 filho de Francisco Rodrigues	 Malta.

94. 61. Paulo de Souza, filho	 de	 Antonio	 Joaquim deSouza.
28.
29.

98.	 Carlos, filho de Guilherme Telles dos Santos.
5. Claudionor Gomes de Queiroz, filho de Eugmio

Gomes de Queiroz.

95.
96.

71. Rivadavia, filho de Antonio Francisco da Silva.55. Rodolpho Gabriel 	 Lekesteur, filho de FredericO,Carlos Lekesteur.
30,
31.

11.	 Clovis,	 filho de Cesar Leite Leitão.
37. Danillo, filho de João Homem da Silva.

97. 82. Romão Gonçalves de Souza, filho 	 de	 Franoirce,Gonçalves de Souza.
32.
33.

-

115. Dano, filho de Elpidio Motta.
10.	 Diogo Victorino Nunes, filho de Eduardo Pe-

reira Nunes.

98.
99.

24. Samuel, flho de Arlindo Dionysio Furtado.
65. Sebastião de Alcantara Ribeiro, filho de ArthurDona Ribeiro.

34.
3t;-.
36.
37.
38.

39.

47. Edgard, filho de Antonio Tavares.
60.	 Edfiard, filho de Carlos Furtado.
91. Eduardo, filho de Alvaro Augusto Althemiro.
51. Felippe Nery, filho de Adriano Felippe Nery.
88. Felisherto Martins Nunes, filho de Ernesto Mar-

tins Nunes.
59. Filermonio, filho de Filermonto José das Dores.

100.
101.
102.

103.
104.

25. Setiniro,	filho	 de Antonio Martins.
109. Sylvio, filho de José Pinto Thomaz.

2. Sinval de Sant'Anna Reis Junior, filho de
val de Sant'Anna Leite.

18. Valentim, filho de Francisco Pereira Varanda.
100. Vergomino Marotta, filho de Quintillano ma-1

rotta.
40.
41.
42.

49. Francisco, filho de José Alves Branco.
31. Francisco, filho de José Pereira.

102. Georgino, filho de Licinio Rodrigues Fróes.

105.
106.

50. Vietorino, filho de José de Albuquerque.
62. Waldemar, filho de Carolino Augusto de Mes-

quita.
43.
44.
45.
46.
47.

80. Gilberto, filho de Romão Teixeira Nunes.
27.	 Henrique, filho de Astrogildo NPUMaill.
28.	 Henrique,, filho de João de Oliveira Reis.
44. Hugo, filho de Maria Thereza Frazão.
96. Huniberto, Guilherme José do Rego Filho.

107.
108.

109,

54. Waldemar,	 filho	 de João	 Rodrigues Tristeiro.
40. Walter, filho de Emores Guilherme Urbano de

Arruda.
19. Walter, filho de Waldemar Aurelio da Silva.

48. 4. Ian, filho de Carlos José da Motta. Classe de 1912
49.

50.
51.
52.

53.
.
54.
55.
56.

76.	 Izidoro da Conceição Pereira, filho de Joaquirfi
Pinto Pereira.

106. Jauréo, filho de João Moret.
105. Jnyme, filho de Antonio Lourenço da Silva.
70. Jayrne Francisco da Silva, filho de Gabriela da

Conceição e Souza.
57. João	 de	 Souza	 Freitas, filho de Abel de Souza

Freitas.
53. João, filho de Augusto de Souza Costa.
69. João Nazareth, filho de Elias Nazareth,
79. João, filho de Nieolau Coelho.

10.
111.

112.
113.

114.

115.
116.

728. Abel, filho de Abel Gaivão da Fontoura.
682. Abilio Ferreira Chaves, filho de Antonio Ferrei-.

na Chaves.
712. Abílio,	 filho de José	 da	 Costa Villela.
724. Adalberto, filho de Saturnino Rodrigues de Frei-

tas.
661. Adethero, filho de Albertino Ferreira Gonçal-

ves.
757. Adolpho, filho de Mario Ferreira de Magalhães.,
738. Adriano. filho de Joaquim da Motta e Silva..

57. 107. Joaquim, filho de Candido da Rocha. 117. 653. Aidomar, filho de Alfredo Maria Pereira.
58. 22. Jorge, filho de Carlos Soares dos SSantos. 118. 665. Alaesse . filho de Bento Vasco de Campos.
59. 35. José, filho de Amelia Alves. 	 . 119. 630. Albano, filho de Julia Leite de Venosa.
60. 26. José Pinto Leal, filho de Antonio Pinto Leal. 120. 625. Alberto José, filho de Alberto Hopf.
61. 3. José Fernandes Tovar, filho de João Fernandes 121. 658. Alberto, filho do Innocencio Gaivão de Oliveira»

Alves Tovar. • 122. 632.	 Alcides,	 filho de Sebastião	 da	 Costa Barros.:
62. 7. José, filho de José Ferreira Mala. 123. 678.	 Alfredo, filho de Alfredo Alves Carvalho.
63. 89. José, filho de Quiterio Ferriira de Carvalho. 124. 736. Alvaro, filho de Antonio Salles.
64. 21. Lamartine Raggio, 	 filho	 de	 Julio	 dos	 Passos 125. 626. Alvaro, filho de José Pinto de Moura.

Raggio. 126. 708. Alvaro, filho de Luiz Soares de Carvalho.
85. 68. Lourival de Menezes Ramos, filho de Alfredo de 127. 666. Aharo	 filho de Manoel Augusto Martins.

Innocencio de Menezes Ramos. 128. 695. Anicetó, filho de Aniceto Menezes da Silva.
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129. 129. Antonio, filho de Antonio Alves da Cunha.
130. 683. Antonio, filho de Antonio Alves da Silva Porto.
131. 760.
132. 698.
133. 706.
134., 680.

Antonio, filho de João Rodrigues.
Antonio, filho de José Antonio dos Santos.
Antonio da Silva, filho de José do Nascimento.
Antonio Augusto Loureiro, filho de Manoel Tosé

Loureiro.
135. 736. Antonio, filho de Manoel dos Santos Pereira.
136. 664. Antonio, filho de Maria de Assumpçao.
137. 725. Aristides, filho de- Floriano de Freitas.
,138.	 726. Aristides, filho de José Moreira Salgado.
139.	 645. Armando, filho de Carlos Ferreira.
140-- 672. Ary Tavares de Oliveira, filho de Januario Joiié

Camara de Oliveira.
141. 693. Augusto, filho de Antonio Florindo.
142. 692. Aurelino, filho de Joaquim de ,Sant'Anna.
443-À	 752. Avelino, filho de Agostinho Dano, da Silva.
144. 674. Braz. filho de José salamone.
145. 766. Caetano Werther, filho de José Politano.
146. 684. Candido, filho de Donato Antonio Dernerhila.
141.	 644. Carlos Alberto, filho de Domingos Ruggiano..
148. 667. Carlos, filho de Josué da Silva Santos.
149. . 704. Carmine, filho de Luiz de Chiara.
150. 636. Colidonio. filho de Colidonio Lopes Coelho.
151. 737. Cosme, filho de Saberio Alves dos Santos.
152. 634. Chrispim, filho de Manoel Zefermo Moreira For-

tes.
453: 753. Danaasceno, filho de Claudionor da Costa Ar-

ruda.
154. 663 Danilo do Carmo, filho de Vespasiano do Car-

mo.
155. 735. Darcy, filho de Alfredo Franco dos Santos.
456; '718. Delmo, filho de Decio Lima Cadinho.
157.	 720. Diogo, filho de Diogo Feruandes Alvares For-

tuna.
759. Durval, filho de Antonio Lopes Pimentel.

159.	 721. Eduardo, filho de Manoel José Barbosa.
'160.	 744..Emilio, filho de Vicente Grupillo.
161. 623. Euclydes, filho de Alcino Teixeira.
162. 743. Eudalio, filho de Armando Luiz da Costa.
163. 678. Expedito, filho de Antonio Francisco da Silva.
164. ' 748. Francisco, filho de Antonio Garcia de Paula

A:naral.
165. 691. Francisco, filho de João de Souza Pereira.

652. Francisco, filho de Manoel Tavares da Costa
167.	 709. Francisco, filho de Maria Esperança.
.168. 642. Germano Lopes, filho de João Lopes.
169. 702. Gilberto, filho de Hermano de Oliveira Pinto.
170. 758. Guilherme, filho de Antonio Piedade Nogueira.
171. 1373. Hamilton, filho de Adolpho de Mendonça.
472.	 755" Heitor, filho . de Heitor Ferreira.
173.	 710. Honorio, filho de Josino de Souza Machado.
-174; 653. Hugo, filho de Evelardo Anil Certee.
='175•' '700. Ismael, filho de Joaquim Thomé dos Reis.
176. 723. Jahyr, filho de José Monteiro de-Freitas.
177. 675. Jayme, filho de João Gonçalves Rodrigues.
178. 751. Jehovah, filho de Aristoteles Teixeira Novaes.
179. 637. Jeronymo, filho de Moysés Luiz de Mendonça.
180. 643. João, filho de Francisco Gonçalves Rodrigues.

628. João Baptista filho de João Antonio Trevesen.
182.	 648. João, filho de João Fernandes Campos.
03...	 696. João, filho de José Beendicto Alves.

.184:	 722. João, filho de Manoel Bento de Oliveira
754. João, filho de Manoel da Rocha.

'186'.	 742. Joaquim, filho de Joaquim Pereira de Souzt.
187. 694. Joaquim, filho de Miguel Lourenço Gomes.

188. 640. Joel, filho de José Martins de Oliveira.
• 189.	 685. José, filho de Antonio topes da Silva.
190. 733. José, filho de Domingos Passos de Pinho. 	 •
191. 714. José Joaquim, filho de João Antonio Moitinhb.
192. 669. José, filho de Lino. Miranda Sardinha.
1,93.	 629. José, filho de Manoel Joaquim Rodrignee.
194, '662. José Maria, filho de Miguel dos Santos Out.

marães.
195. 747. José, filho de Syvano Mauricio.
196. 689. Josué, filho de Antonio da Cunha e Silva.
197. 641. Lair da Silva, filho de João da Silva.
198. 624. Lourival, filho, de Manoel Lourenço Machado.
199. 705. Luciano Pincardi, filho de Art hur Pincardi.
200. 656. Lucio, filho de Antonio Madalena,
201. 741. Luiz, filho de Mario Vevilaqua.

202. 734. Manoel, filho de Condido da Rocha.
203. 646. Manoel, filho de Elysio Liharno de Pinho.
204. 765. Manoel, filho de Francisco Luiz da Costa. . .
205. '762. Manoel, filho de Francisco Pareira.
206. 733. Manoel, filho de Gabriel Gide.	 -
207. '654. Manoel, filho de Joaquim dos Santos.
208. 719. Manoel, filho de Justino Pereira de Carvalho.
209. 647, Manoel, filho de Manoel Arruda.
210. 763. Manoel, filho de Manoel da Costa Fernandeo
211. 750. Manoel, filho de Manoel Ferreira Ribeiro.
212. 688. Mario, filho de Fidelis Lauro. 	 .
213. 631. Mario, filho de Florencio Barosd Pires.
214. 72. Mario, filho de Francisco JacYntho de Araújo.
215. 679. Mario, filho de Lydia Borges Leal.
216. 638. Minotto Matrhe, filho de Eugenio Mártire.
217. 687. Moacyr, filho de Isaac Bernardes Camelo. -
218. 740. Nelson, filho de Liberata Rodrigues dos Santos.
219. 655. Nelson, filho de Noemia Vieira dos Santos.
220.. 660. Nicolau, filho de Nicolau Esteves.
221.. 881. Nilton, filho de Arão Gonçalves de 01..veire.
222. 764. Oswaldo, filho de Alexandre Cardoso.. 	 •

223. 716. Osvaldo dos Santos, filho de Angelina Maria dos
Santos.

224. 749. Oswaido, filho de Antonio Belleza de, Vaseon-
cellos.

225. 697. Osvaldo, filho de Manoel Ferreira de Oliveira
226. 715. ()sumido. filho de Manoel Pereira dos .Santos
227. 745. Osvaldo, filho de Manoel Soares da Silva. •
228. 649. Oswaldo, filho de Quirino Izidoro da Conceição.
229. 699. Octavio, filho de José Gonçalves Lindo.
230. 651.` Paulo, filho de Manoel Dutra Souto.
231. 639. Pedro Augusto, filho de Alfredo Jorge Moreira.
232:	 751. Procopio, filho de Manieta José da Paixão.
233. 635. Remiro, filho de Porfirio Gonçalves.
234. 730. Remiro, filho de Ventura Fernandes da Cunha.
235. 717. Rubem, filho de Casemiro Francisco da Silva.
236. 761. Rubem, filho de Raphael Torelli.
237. 677. Sinesio, filho de João Luiz Rodrigues".
238. 627. Tilo, filho de Pedro Rodrigues 'Delgado.
239. 671. Valentim, filho de Antonio Fernandes.
240. 703. Waldemar, filho de Augusto de Vascancellos.
241. 711. Waldemar, filho de Joaquim .Soares da Rocha.
242. 739. Waldemar, filho de José Garcia. '
243. 707. Waldemar, filho de Vosé de Oliveira 'Carvalho.
244. 660. Waldy, filtro de Henrique Silveiros.
245. 686. Walter, filho de Luiz Gelphe.
246. 670. Walter, filho de Pedro Carlos Weydb

Classe de 1911
247. 1.446. Adelind, filho de Bernardino de 3esus Antunes.
248. 1.408. Agapito, filho de Marcello de Souza.
249. 1.456. Alberto, filho de José Peon.
250. 1.453. Alfredo, filho de Antonio brio.
251. 1.422. Alvaro, filho de Jorge Monteiro.
252. 1.430. Amelicz, filho de Horacio Teixeira.
253. 1.406. Antonio, filho de Gaetano Lenté.
254. 1.465. Antonio, filho de Joaquim Machado.
255. 1.442. Antonio, filho de José Condido Borges. -
256. 1.435. Arlindo, filho de Antonio Ferreira da Silva

Porto.

257. 1 .415 . Aribur, filho de Alessandro Veltre.
258. 1.436. Arthur, filho de 4,ntonio dos Santos Luzio.
259. 1.444. Arthur, filho de João Gualberto Peixoto.
260. 1.458. Augusto, filho de Antonio Alves Pereira da

Silva.
261. 1.402. Avelino, filho de Manoel de Andrade.
262. 1.414. Carlos, filho de Arlinda dos Santos. 	 .
263. 1.463. Carlos. filho de Joaquim Augulto Dordingbis db

Amaral.
264. 1.450. Carlos, filho de Jasé David Terraço.
265. 1.426. Cassiano, filho de Manoel Francisco Mello.
266. 1.399. Daniel, filho de Americo José Franco.
267. 1.457. Djalma, filho de • Antonia Gomes.
268. 1.404. Durval, filho de João Baptista de Sant'Anna.
269. 1.425. Ecigard. filho de João Francisco de Miranda

Santos.
270. 1.397. Francisco, filho do Francisco de Menezes Dia/

da Cruz Filho.
271. 1.445. Francisco filho de Thomaz Chiquitelli.
272. 1.437. Gastão, filho de Francisco José dos Passos Filho
273. 1.449. Geraldo, filho de Eduardo Jorge.
274. 1.419. Gilberto, filho de Elyseu Alves do Rellanda.
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275. 1.441. Helio, filho de Mario Bheiing.
276. 1.439. Honorio, filho de Casiiiiiru Voz Teixeira.
277. 1.409. Hugo. filho de Carlota Dcodata Nunee.
278. 1.434. Idinar, filho de Leopoldo Manoel de Carvalho.
279. 1.459. João, filho de Arthor Figueiredo de Carvalho.
280. 1.447. João, filho de João Baplis.a Carneiro Monteiro.
281. 1.400. João. filho de José Juatinilli de Campos.
282. 1.407. Joaquim, filho de José da Rocha
283. 1.443. José, filho de Maná) Simões.
284. 1.448. José, filho de Agostinho José do.s Santos.
285. 1.403. José, rilho de Constantino de Freitas.
286. 1.420. José, filho de José de Oliveira Bastos.
287. 1.418. Jo,:é, filho de Ilayniundo Gooçaixes de Menezes.
288. 1.405. Latideirio, filho de Avelino da Costa e Suuza.
289. 1.453. Leo, filho de Leu da Rocha Violino.
290. 1.464. Luiz, filho de Francisco Xiakier.
201. 1.410. 111anoel, filho de Francisco Manoel da Lapa292. 1.431. Manuel, filho de Frederico Franco.
293. 1.429. Manoel, filho de Germano Nunes.
294. 1.438. Mario, filho oe Alberto do Amaral.
295. 1.428. Maxiinino. filho de Rosa Peres Vargas.
296. 1.412. Nein], filho de Salvador Francisco da Silva.
297. 1.423. Nelson. filho de Astolpho de Medeiros Pereira,
298. 1.452. Ne on, Nilo de Erason Gosta 3.
299. 1.413. Nelson, filho de Julio Cesar Machado.
300. 1.411. Octacilio, filho de Innocencio Marques,
301. 1.424. (Mulo, filho de João Pio Pereira.
302. 1.440. Oclavio, filho de Severo Martins.
303. 1.451. Olavo, filho de Francisco brio.
304. 1.427. Ornar, filho de João Martins de Moraes Filho.
305. 1.462. Oswaldo, filho de João Bastos Nlanteiro.
306. 1.432. Paulo, filho de José da Costa Martins.
307, 1.401. Ramon, filho de Ramon Gonhi.
308. 1.460. Raul, filho de Adherhal de MedeiroS.
309. 1.398. Raul, filho de João Raul de Souza.
310. 1.417. Rilhem. filho de Julieta dos Santos Corrêa.
311. 1.454. lloy, filho de José Antonio Coelho.
312. 1.433. Selia3tião, filho de José Francisco Mendes,
313. 1.461. Walter, filho de Manoel da Silva.
314. 1.416. Walter, filho de Mario Pinto Cardoso da Gama.

DROUNDA CHAMADA

Classe de 1913
315,	 155. Abdlas, filho de Manoel Mendes de Almeida.
316. 180. Alcides, filho de Manoel Alves de Lima.
317. 163. Alcino, filho .de Malheus Nunes da Rocha.
318. 127. Alfredo, filho de Alfredo Luiz Dias.
319. 178. Alfredo, filho de Eduardo Alfredo José doa

Santos.
320. 174. Mtamiro, filho de Angelo Leão Bresciani.
321. 172. Alvaro, filho de Alvaro de Carvalho Borges.
322. 204. Alvaro, filho de Antonio Joaquim Bernardo da

Silva.
323. 144. Amaro, filho de Amaro Alves Corrêa.
324. 152. Anselmo, filho de José Americo,
325. 170. Antonio, filho de Amadeu Alves.
26.	 199. Antonio, filho de Benedicto Geraldo.
327. 154. Antonio, filho de Francisco Luiz da Costa,
328. 166. Antonio, filho de José Marques.
329. 181. Antonio, filho de Rodrigo Mendes de Faria
330. 162. Aristides, filho de Francisco Farias.
331. 188. Armindo, filho de Anuindo Pereira Serpa,
332. 202. Arnaldo, filho de Alfredo da Costa Chaves.
333. 171. Amido, filho de Belmiro Alves de Moraes.
334. 124. Avelino, filho de Manoel da Cruz.
335. 159. I3erthold, filho de William Ntithling,
336. 198. Cantidio, filho de Justino Cassiano de Oliveira.
337,	 196. Carlos, filho de Alberto Vieira Nuniez.
338. 167. Balton, filho de °devi° José Montenegro.
339. 177. Deuclydes, filho de Moestes de Miranda Fra-

goso.
340. 184. Diogo. filho de Clernentino Limeira de Albu-

querque.
341,	 151. Erasmo, filho de Jogo de Oliveira.
342.	 125. Ernesto, filho de Souto Vertere.
343,	 189. Fernando, filho de Jacques de Carvalho Bompret.
344. 191. Francisco, filho de Francisco Luiz Ferreira.
345. 234. Francisco, filho de Izidro Rodrigues.
348.	 139, Gabriel, filho de Anna Bastos da Luz.
347. . 194. Gabriel, filho de Antonio Adelino da SilvaMartins.

348,	 148. George, filho de Virgillo Varzea.
349. Ui. tiettnallO, filho de Francisco Bastos.
350. 191. lieunque, filho de Antonio Machado Cotia.
351. 197. Ja)me, filho de Julio Leitão de Versoza.
352. 132. Jecooyino, ilibo de José Duarte.
353. 145. João. fido) de Aleixo lezzeira.
354. 136. Ju.tai, filho de Aolonio Caspar Ribeiro.
355•	 140. Joao, filho de Dario da Goela.
356. 146. Juin), filho de Manoel Augusto Nogueira.
357. lati. Joaquim, filho de Antonio curréa Madeira.
358. 158. Joaquim, Libo de Joaquim de Freitas.

Joaquim, folio de Joaquim José da Silva.
&et.	 120. Jose, lilitu de Francisco de Paula Pinto
301.	 1i8. José, fill.0 de Jose Feliz de Oliveira.
362. 182. Jo,e, fi.hu de José de SOLISa Junior.
363. 175. Jose, filho de JUslInU Sind)eb.
364. 116. Jose, filho de Nelsou Suares de Guirnarrier,
365. 153. Juno, 1^ilio de Jose da silva Reis.
366. 164. Jul.u. filho de Manuel de Jesus Lopes.
367. 1-i2. Luiz, 111110 de Amolou Pereira.
3c8.	 134. Luiz, folio de Augusto Francisco do Nascimento.
369.	 187. Manoel, tido) de Anilina) Simões,
310.	 135. Manuel, filio de Axelino José Bernardo.
371. 126, Manuel, filho de Basilio Correi' da Fonseca

372. 137. Manoel, filho de Francisco Manoel da Silva
Braga.

$73.	 192. Manoei, litho de João dos Santos.
374.	 165. Manoel, filho de Manoel Luiz Pereira
375,	 120. Mario, filho de Salustiano Joaquim Soares.
316.	 169. Mauricio, filho de Joaquim Ferreira da Costa,
377,	 143. Milton, filho de Miguelina de Queiroz Trigueiro,
378.	 133. Nelson, filho de Manoel Marinho.
379,	 119. Nelson, filho de Octavio Dias Pereira.
380. 149. Milton, filho de José de Pauta Freire.
381. 157. Orlando, filho de José Dutton.
382,	 122. Orlando, filho de Pedro Alves da Silva.
383. 123. Oscar, filho de Antonio Teixeira Bastos.
384. 168. Oswaldo, filho de José Teixeira Carneiro.
385., 193. Octevio, filho de Octavio Barreto Coelho.
386.	 201. Pauio, filho de Antonio Caetano de Lima..
387,	 131. Pedro, filho de Pedro Paulo Outran.
388. 119. Raphael, filho de Antonio Mandaria°,
389. 190. Raul, filho de Caetana Borges.
390. 141. Rodolpho, filho de Luiz hoisel.
391. 195. Rogerio, filho de Albino de Jesus Basilio.
392. 1à6. Romeu, filho do José Fonseca de Almeida.
393. 138. Rubens, filho de Elias Nunes Lopes.
394. 147. Sebastião, filho de José David Terrasso,
395. 160. Sylvestre, filho de José Antonio.
396. 150. Waldemar, filho de Manoel Rodrigues da Costa.
397. 185. Wilson, filho de Antonio Coelho Bastos.
398. 173. Yero, filho de Luiz André Guioniard.

Classe de 1912
399. 844. Agostinho, filho de Henrique Theodoro Evers.400. 782. Aguinaldo, filho de Arnaldo Tinoco,
401. 837. Alberto, filho de Alberto Ribeiro Guimarães,
402. 818. Alberto, filho de Germano Gomes.
403,	 786. Alberto, filho de Joaquim Marques Ferreira.
404. 838. Alberto, filho de Luiz Hoisellz.
405. 473. Alcides, filho de Affonso Francisco de Almeida.
406,	 817. Aldo, filho de Manoel Alves de Moura.
407. 773. Alfredo, filho de Alfredo de Souza Ribeiro Gui-

marães.
408. 849. Alfredo, tubo de Martinho Alvares Fortelle.
409. 875.. Alyzio, filho de Cassiano Gowalves,
410. 858. André, filho de Manoel Filardi.
411. 808. Antenor, filho de Gurnercindo Rodrigues,412. 811. Antonio, filho de Chrispim Alves de Souza.
413. 878. Antonio, filho de Francisco Antonio Alves.
414. 8d8. Antonio, filho de Manoel Gomes.
415,	 791. Aibarino, filho de Joaquim José de Oliveira.416.	 836. Armais, filho de Affonso Dias.
417, 8;6. Armando, filho 8 Antonio Iodo,
418. 802. Arthur, filho de Waldorniro Peralta,
419. Ary, filho de Joaquim Pires Carneiro Sobrinho,
420. 865. Astrogildo, filho de Irineu Pereira de Almeida.
421. 867. Maneios, filho de Augusto José Fernandes.
422. 833. Augusto, filho de João Pereira de Lima Segundo,
423. 787. Berjamin, filho de José Pinto da Costa.
424. 864. Bernardino, filho de Joaquim Au gusto da Silva.425. 840. Candido, filho de Antonio da Silva
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426.

428.
429.
430.
431.
402.
433,
434.
435.
436.

846. Carlos, filho de Francisco Fernandes Corrès-
801. Carlos, filho de João da Costa Ramos.
850. Charles, fiiito de Hiran Fried,
803. Clemente, filho de Abluo Lopes Gomes.
826. Darcilio, filho de José Pedro de Alcantar
870. Dariy, filho de Cicero Lobato.
830. David, filho de José Alves Rodrigues.
777. Domingos, filho de Custodio Joaquim do Macedo.
823. Durval, filho de Isolino Martins do Araujo.
775. Egydio, filho de José Luci° de Barros.
860. Esmeraldino, filho de Feliciano Paulo da Fon-

seca.
437. 831. Euclydes, filho de João Rogerio de França,
438. 851. .Lurico, filho de Luiz de Souza Ribeiro.
439. 774. Francisco, filho de José Victor.
440. 840. Gestão, filho de Arthur Werneck.
441. 835. Germano, filho de Alfredo de Souza Lobo.
442. 825. Gilberto, filho de Francisco Cardoso.
443. 869. Hamilton, filho de Albino Alves da Motta.
444. 819. Herminio, filho de Domingos Pereira Alves.
4.45.	 797. Hugo, filho de Antenor Soares de Miranda.
446. 783. litigo, filho de Oscar da Cruz Montenegro.
447. 874. Izequiel, filho de Arthur de Souza Bastos.
448. 816. ltamilcar, filho de Antonio Costa Silva.
449. 839. Jayine, filho de Anacleto Soares de Miranda.
450. 866. Jayme, filho d'e Annibal Moraes Souto.
4151.	 779. Jayme, filho de João da Silva Pinto.
452. 827. Jayme, filho de José Antonio das Neves.,
453. 809. Jeronymo, filho de José Cardoso Martinho.
454.. 812. João, filho de Candido José Gomes.
455. 788. João, filho de Francisco Teixeira Meirelles.
456. 815. João, filho de Izidro Abuso Banhos.
457. 784. João, filho de Josepha Telles.
458. 871. João, filho de Manoel Raymundo da Silva.,
459. 794. José, filho de Francisco Pedro Paulo.
460. 855. José, filho de José Gago Torres.
461. 799. José, filho de José de Medeiros Creador.
462. 854. José, filho de Manoel Candido da Silva.
403.	 790. Luiz, filho de Lucio Pinto Nunes.
464. 805. Luiz Affonso, filho de Manoel Alfonso.
465. 877. Magno, filho de Cicero Pamplona de Oliveira.
466. 857. Manoel, filho de Ignacia Maria de Jesus.
487. 843. Manoel, filho de Joaquina Rosa da Conceição.
468. 828. Mario, filho de Adolpho Rodrigues Pereira.
469	 841.. Mario Victorio, filho de José Mandarino.
470. 772. Mario, filho de José de Maltas Corrêa.
471. 789. Mario, filho de 'Rita Ferreira Machado.
172. 795. Miguel, filho de José Narcizo de Mello.
473. 813. Moacyr, filho de Izais Mathias Pene&
474. 820. Nelson, filho de Mim Augusta de Oliveira.
475. 796. Newton, filho de Arlindo Alves Vianna.
476. 793. Nodden,.filho de Angelo de Souza Ferreira,
177. 778. Norberto, filho de Paulino Nunes.
178. 804. Odilio, filho de Anacleto Martins de Souza -P-g

-reira.
479. 961. Olympio, filho de Marcellino Antonio.
480. 853. Oriatan, filho de Antonio Theodoro dos Reis.
01.	 821. Orlando Elias, filho de Salvador Elias.
482. 803. Oscar, filho de João Nepomuceno dos Reis.
483. 807. Osmar Plinio, filho de Franklin José Gonçalves

Cardoso.
484. 810. Ozorio, filho , de Benedicto Ozorio de Mattos.
J185. 842. Oswaldo, filho de Manoel Lourenço de Souza • e

Silva.
486. 859. Oswaldo, filho de Wenceslau Alves de Azevedo.
487. 834. Octacilio, filho de Anua de Oliveira.
488. 842. Octacilio, filho de Olegario Pereira.
489. 767. Paulo, filho de Francisco José Sarmento.
490. 748. Paulo, filho de Ild'efonso Alves.
491. 845. Pedro, filho de José Alves da Paixão.
492. 771. Persival, filho de João Leopoldino de Azevedo.
493. 832. Salvador Annibal, filho de Salvador de Jesus.
494. 879. Thadeu, filho de Thadeu de Araujo Medeiros.
495,	 852. Ubyrajára, filho de Faustino José da Silva.
498.	 856. Victor, filho d'e Joaquim da Costa Pinto.
'407. 769. Waldemar de Souza, filho de Antonio da Rosa

Garcia,
498. 829. Waldemar Prospero, filho de Elvira Corrêa da

Silva.
$99. 780. Waldemar, filho de Ovidio Gabriel Munia.

Classe de 1914

500. 1.469. Adhemar, filho de Mario Joad Pinto.
501. 1.48. Alberto, filho de Julio Guilherme Schirmer.
502. 1.501. Alexandre, filho do Alexandre Marcos,
103. 1.493. Altamiro, filho de Alice Coimes de Carvalho.
594. 1.519. Alvaro, filho do Joaquim Alves Moreira.
505. 1.520. Alvaro Assumpção, filho de Pedro Rodrigues

Vianna,
500. 1.507. Antonio, filho de Amaury Reis,
507. 1.501. Antonio, filho de Joaquim Monteiro Ramos.
508. 1.510. Antonio, filho de José Damiiio,
509. 1.467. Armando, filho de Antonio Fernandes.
510. 1.491. Arnaldo, filho de Antonio Berreiros.
511. 1.483. Augusto, filho de Fanatizo de Oliveira.
512. 1.à03. Augusto, filho de Sebastião liartholomell.
513. 1.499. Avelino, filho de Domingos Gomes.
514. 1.473. Berunariodr.ino Boo., filho de Manoel Bernardes *a-

515. 1.502. Carlos Angelo, filho de Carlos Pereira da Gosta
Lima.

518. 1.475 Calos, filho de João Telles de Carvalho.
517. 1.485. Claudionor, ffilho de Daniel Theodoro Borba.
518. 1.518. David, filho de Alexandre Ignacio Moreira Ju-

nior.
519. 1.478. Durval, filho de Vicente Garcia Sanchez.
520. 1.488. Emilio, filho de João Mozaique.
521. 1.512. Firmino, filho de Firmino Pinto Moreira.
522. 1.511. Francisco de Assis, filho de Balbina Costa.
523. 1.477. Humberto, filho de Eugenio Guardini.•
524. 1.474. Iran, filho de Domingos José da Silva.
525. 1.494. Ivo, filho de João Ribeiro de Albuquerque.,
526. 1.495. Jorge, filho de Domingos Rodrigues Torres.
527. 1.506. Jorge, filho de Raul Emilio Moreira.
528. 1.492. José, filho de Alberto de Almeida.
529. 1.498. José, filho de Joaquim do Nascimento Valia:.
530. 1.505. José, filho de José Ferreira Netto.
531. 1.516. José, filho de José Maria da Conceição Filho
532. 1.479. José, filho de José Simões da Fonseca.
533. 1,489. Laudelino, filho de Laudelino Costa Brotas.
531. 1.466. Laurindo, filho de Joaquim Francisco de Ar-.,

ruda.
535. 1.482. Manoel, filho de Antonio Phelippe Ferreira.;
536. 1.514. Manoel, filho de José de Souza Lima.
537. 1.497. Manoel, filho d'e Manoel de Souza Lima.
538. 1.470. Nelson, filho de Claudionor da Costa Crua.
539. 1.488. Orlando, filho de José Machado Toledo.
840. 1.487. Oswaldo, filho de Alfredo Ribeiro Pinto Outra,

rães.
541. 1.500. Oswaldo, filho de Antonio Joaquim da Silva. .
542. 1.480. Oswaldo, filho de Manoel Antonio da Silva.
543. 1.481. Oswaldo, filho de Manoel Narciso da Silva. 	 .
544. 1.472. Paulo, filho d'e Miguel Bruno.
545. 1.496. Pedro José, filho de Joaquim Martins de Araujo,
546. 1.471. Pylades, filho de Raymundo Orestes de Aguiar,
547. 1.502. Raphael, filho de Raphael Fausto Amadeu.
548. 1.468; Rogerio, filho de José Martins Fernandes.
549. 1.513. Rubem, filho de Chrispim Alves de Souza.
550. 1.490. Rubem, filho de Vicente Loguas Prezas.
551. 1.515. Rubens, filho de Manoel de Freitas Pinto.
552. 1.509. Sylvio, filho de Mathilde Espidia.
553. 1.517. Waldemar, filho de Alberto Garcia.
554. 1.484. Waldemar, filho de Maria da Silva.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento Militar do 8° District° - Santa Thereza
(Séde á rua Joaquim Silva n. 4)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Julio Leitão de Moraes, segundo tenente, delegado da Jun-
ta, faz saber aos que o presente edital virem, du delle tive-
rem conhecimento, que foram sorteados para o Serviço do
Exercito, em 8 de setembro de 1933, nesta capital, séde da 1'
Circumscripção d'e Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo, devendo, os que fazem parte do contingente
da primeira chamada, de numeros 1 a 125, se apresentar de
19 a 29 de outubro proximo futuro, á séde desta Junta, afim
de receberem os certificados de apresentação e serem enca-
minhado:, ao ponto de concentração, e os que o não fizerem,
ficarão sujeitos ás penas estabelecidos nos regulamentos mi-
litares e Codi go Penal do Exercito.
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O .: sorteados que t:unátituem o contingente supplernewar 	 64

eu
i

tio
Lio

bru do corrente anuo.	 -10
E. para que chegue- ao conhecimento de todos, lavrei e

assignci o presente edital, que é affixado na sede da Junta e 	 72
pidnieado no "lliario Officiai".	 • 73

Capital Federal, 2 de setembro de 1934. - Julio Leitão
de Noives, segundo tenente, delegado da Junta.

Primeira chamada
Classe de 1913

Nomes - Filiação

1. Aduvaldo, filho de José da Costa Reis Vinkal.
2. Atoerto, littio de Manuel Alves da Silva.
3. Alcides. limo de Antonio Monteiro Filou.
4. Antonio, tubo de Jose Alves da Cruz.
5. Antonio, fatio de Manuel Fernunties da Costa.
6. Antonio, filho de Gaspar de \dast:um:mios.
7- Arlindo, filho de Manoel de Castro.
8. Augusto. filho de Augusto Syivestre.
O. Becediclo, filho de Juileta Marcos da Cruz.

10. Gados. filho de Jorge Claudio° de Oliveira.
11. lacto, filho de José Nevou° da Silva.
12. Cremildo, filho de Artnur Gonçalves Bastos..

Daicy, lilho de José berapião da Silva.
14. D.Jutiages, fiam de Antonio do Amaral.
15. Evaristo, filho de Tolentino de Oliveira.
16. Fernando, filho de Coando Cantara Campos.
17. Francisco, filho de Fraocieco Domingos dos Santos.
18. Francisco, filho de Murillo Ferreira Peixoto.
19. Boracio, filho de Antonio João
20. João, filho de Antonio de Lima.
21. João, filho de João Pinto de BarrOS.
22. João, filho de João Seraphim.
23. José, filho de Gracilina Maria da Conceição.
24. José, filho de Maria Amelia de Almeida.
25. José, filho de Maria do Carmo.
26. José, filho de Manoel da Conceição Pacheco.
27. José, filho de Antonio Pereira Nunes.
28. Julio, filho de Octavio Benedicto da Silva.
29. Luiz. filho de Arlindo de Assis.
30. Manoel, filho de José Martins Dinis.
31. Manoel, filho de Mautrel Severino.
32. Manoel, filho de Sebastian-a Maria da Coneeielo,
33. Manoel, filho de Alberto José Gomes.
34. Mario, filho de Antonio Teixeira Dias.
35. Newton, filho de Ferdinando Ferreira Soares.
36. Oswaldo, filho de Ezequiel Gomes dos Santos
37. Oswald o, fil ho de José de Medeiros Silva.
38. Oswaldo, filho de Ozorio Caetano de Araujo.
39. Oswaldo, fiflio de José Goneab..es Fontes.
40. Paulo, filho de Chrispirn de Oliveira Costa.
41. Rubens, filho de Amadeu Sebastião de Souzá
42. Sebastião, filho de Rita Izabel de Oliveira.
43. Walclemar, filho de Alberto Pinto de Oliveira.
41. Walderriar, filho de Antonio de Lima.
45. Waldemar, filho de Miguel De Felippe.
46. Waldemar, filho de Antonio Augusto Poublou.

Classe de 1912

47. Alcides, filho de Iloracio Vieira Serpi..
48. Antonio, filho de Antonio Albino.
49. Anton i o, filho de Antonio Paes d'e AlvIna,

50. Antonio, filho de Eduardo Gonçalves Dias.
51. Antonio. filho de Manoel da Rocha.
52. Antonio, filho de Manoel Rodrigues Alves Marinho.,
53. Antonio, filho de Antonio Sergio Silva Junior.

Arthur, filho de Baptista Perce.
55. Carlos, filho de Joaquim de Almeida.
56 Celestina, filho de José Gonçalves Ferreira.
57. Cidney, filho de Manoel Ribeiro Brandão.
53. Claudionor, filho de Manoel Joaquim de Menezes Amo-

rim.
59. Edgard. flho de Virgoilino José Gonçalves.
60. Edonard, filho de Felix Jaurequiber.
61. Francisco, filho de Francisco Marques dos Santos.
62. Francisco, filho de Rapliael Copulo.
63. Gilberto. filho de José Nigro.

. Janol, filho de Amado Menna Barreto.

.	 11111u tle	 1..)U
• Juut), i. oo ju 	1au	 ic,urinu
• J u in ), ¡duo tie USU :uaeitatio
.Juau, Ililiu cie ai.UluUi . ~Ai os Pereita,
. Jorge, 1 :tilo ouAlexandi e tia Fonseca
. Jose, iimo de Antonio Ancho.
. Jose, 11114u de brazino Cailano.
. Jose, titia) de Jose ranciscu da Cunha.
. Laurenio, filho de ELelviiia Sodre.
. manuci, ido() de Jose kranciscu de Souza.

44. Mancai!, linio mi Manuel BarcellOS.
16. _atuam!, 111110 de Maria da braça.
77. Meiniur, tildo de Cintos n uares dos Beis.
18. Orestes, filho de .Juau Banto.
'79 Orlando, filho de Juao Macedo.
60. Oswaido, filho de Alexandre Moreira da Silva.
81. Uswaltlo, filho de Antonio Pautino Soares.
82. Oswaido, finto de Antonio Teixeira Guedes,
83. Oswinuo, filho de Felippa Maria da Rocha.

u • weidu, 11110	 •	 •	 Augusi.o re ()lixeira.
Oswaldo, fijio de Alberto Rocha Pereira.

Si. ilobtrio, filho de itayinundo Antonio de Pinho..
n It! boliiiligos Santos Querido.

88. Salvador, filho de José Escudéro.
89. Smue1, iilho de Claudino FranciscO de Oliveira. Co"'

pos.
90. Severino, filho de Manoel Joaquim d'e Carvalho.
91. Sylvio, filho de Fordinando Ferreira Soares.
92. Humberto, filho de Joaquim Coelho Bittencourt.
93. Virgilio, filho de Victor Angelo Carneiro.
94. Waldemar, filho de Joaquim Pinto de Oliveira
95. Waldemar, filho de José Augusto dos Reis.
96. Waldemar, filho de Manoel Francisco das Chagas. .
97. Waldemar, filho de Paltnyra da Silveira. .
98. Walter, filho de João Palmeira Junior.
99. Washington, filho de Gestão Santos.

Classe de 1011

100. Alcides, filho de Francisco Braga.
101. Alvaro, filho de Rodrigues da Cunha Mello.
102. Antoulo, filho de-José Vicente.
103. Arlindo, filho de Cezario Francisco Martins.
104. Adindo, filho de José Maginario.
105. Armando, filho de Branca Moreira Pinto.
106. Artbur, filho de Jose Ricca.
107. Alhos, filho de Alfonso José dos Santos.
108. Bruno, filho de Ricardo Boreni.
109. Carlos, filho de lgnacio Walter.

, 110. Casemiro, filho de João Francisco Pinhal.
111. Djalma, filho do Custodio Caetano de Oliveira
112. Dyonisio, filho de Maria do Carmo.
113. Ernesto, filho de Silvano Augusto.
-114. Fernando, filho de Cezar Augusto Mendes.
115. Francisco, filho de José Lédda.
116. Francisco, filho de Avelino José.
118. Belvecio, fillho de Francisco Pereira da Silva
119. João, filho de José Antonio Garcia.
120. Julio, filho de José Las Casas de Oliveira.
121. Manoel, filho de Maria Augusta Nunes.
122. Praxedes, filho de Avelino Gonçalves Ferrão:
123. Raphael, filho de Thomaz Coligine.
121. Rubem, filho de Durval Ferreira de Souza.
125. Waldemar, filho de Jovenal Vieira Serpa.

Segunda chamada

Classe de 1913.

128. Adhemar, filho de Guilherme do Vasconcellos.
127. Adip, filho de Jorge Dito.
128. Alberto, filho de Abilio José.
129 Alberto, filho de João da Rocha.
130. Aleino, filho de Romeu Mala Souto,
131. Alfredo, filho de Alfredo Francisco Xavier,
132. Arthero, filho de Anthero Alves da Silva Junior.
33. Antonio, filho de Antonio Maria Larga.

131. Antonio. filio de Lourenço Rodrigues da Silva.
135. Arnaldo, filho de Mario Duniares.
136. Arthur, filho de Joaquim Domingos de Souza Juro....
137. Arq noir. filho de Alvaro Siaires de Castro.
138. Caetano. filho de Alezie Morzollo.
139. Claudionor; fi l ho de Jaoques Corrèa da Silva.
-140. David, filho de Fanoel da Silva.

(2' cidimada), de nuineros 26 a 225, ficam, desde ia. asis:tile,
de que serau chamados á IneUrpuraçá.U, caso seja idstifficieille
o culitir •zente da pilmeira chamada. sendo, eni tal liyoutlie,
arlixado o respectivo edital na sede desta Junta e puitnicado
no-ioario urficlui", a partir da primeira quiniiena de noNen.-

1~,MMISTMgr,.,,7417-r,Z
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141. Domingos, filho de Caetano Capella.
142. Francisco, filho de Francisco Machado Pacheco.
143. Hororio, filho de João Gomes da Rocha.
144. José, filho de João Figueiredo.
145. José, filho de José Fontes Barro Novo.
146. José, filho de Manoel Siqueira.
147. José, filho de Alexandre José Leite.
148. José, filho de Domingos Pinto Barboza
149. Luiz, filho de Marcos Bispo de Souza.
150. Marcel, filho de Emile Glinaudel.
151. Miguel, filho de Manoel de Souza Mattoso.
152. Milton, filho de Raul Braga.
153. Moacyr, filho de Manoel da Silva Mendes.
154. Norival, filho de Appolinario Lueindo da Costa.
155. Octavio, filho de Pasehoal Joselli.
(50. Oswaldo, filho de Manoel do Nascimento Barboza.
157. René, filho de José Teixeira dos Santos.
158 Ricardo, filho de Henrique Carlos Carpenter.
159.. Rolando, filho de Rodolpho Pereira Mattos Machado.
168. Samuel, filho de Berthold° Tertuliano de Souza.
161. , Victor, filho de Juvencio Nogueira Pinto.
162. Zoozino, filho de Francisco da Rocha.

Classe de 1912

163. Antonio, filho de José Nunes Barbosa.
164. Arlindo, filho de Henrique Pereira Araujo Freitas,
165. Ary, filho de Valerio José dos Santos.
166. Delmar, filho de Floduardo Gomes dos Santos.
167. Deolindo, filho de Ernesto da Costa Neves.
168. Geraldo, filho de José Ferreira de Araujo.
169. Gioseppe, filho de Antonio Laurando.
170. Humberto, filho de Francisco Padula.
t7i. Jayine, filho de Antonio José dos Santos Junior.
172. Jayme, filho de Antonio Pereira Nunes.
173. João, filho de Anuindo Xavier Baptista.
174. João, filho de Luiz de Araujo Tavares
175. João, filho de Manoel Duarte.
176. João, filho de Annibal Malveira.
177. Joaquim, filho de José Henrique dos Santos.
178. Jorge, filho de Arthur Joanino de Campos.
179. Jose, filho de José da Silva Souza.
180. José Augusto, filho de Luiz Manoel.
181. Lindolpho, filho de Victor Rossigner)
182. Luiz, filho de Paulo Alfonso de Faria.
183. Luiz, filho de Autonio Pereira de Amorim..
184. Manair, filho de Theobaldo Soares Pinto.
185. Manoel, filho de Antonio Rocha Tristão.
186. Inlanoel, filho de Joaquim de Souza.
187. Manoel, filho de José ,Gonçalves.
188. Mario, filho de Alzira Alves.
189. Mario, filho de Benjamin de Carvalho.
190. Mario, filho de Maria de Almeida Rocha.
191. Miguel, filho de Manoel Gouvêa dos Santos.
192. Nelson, filho de Pedro Pereira da Silva.
193. Oswaldo, filho de Manoel de Avilo Godinho.
191, Paulo, filho de Francisco Gentil.
195. Pedro, filho de Antonio Ferreira Farias de Andrade.
19:5 Pedro, filho de Miguel Lopes Teixeira.
197. Pertolino, filho de Casemiro Alves.
198. Raul, filho de Gabriel Martins.
199. Rogerio, filho de Rogerio Jorge Gonçalves de Freitas.
200. Sylvio, filho de Ramon Lomba Portella
201. Umbelino, filho de Benedicto Teixeira.
202. Victor, filho de Alvar° José Pires.
203. Waldemar, filho de Condido Franco Napoleão.
204: Waldemiro, filho de Augusto Ferreira.

Classe de 1911

205. Alberto, filho de Alfredo Mercier.
206. Alberto, filho de José Ferreira Leite.
207. Alfredo, filho de Manoel Vieira Paula Rosa.
208. Alladim, filho de Leopoldo de Andrade Runvelsperger.
209. Ainphricio, filho de Octacilio de Souza Brante.
210. Edgard, filho de Eduardo Paulo Lavagnine.
211. Ernesto, filho de Antonio Augusto Almeida.
212. Eugenio, filho de José da Costa Barreto.
213. Gilberto, filho de Nanesyogeneo Baptista Costa.
211 Guilherme, filho de José Augusto de Araujo. ,
215: "fahir, filho de Francisco J(sé de Carvalho Netto.
216 João, filho de João Gonçalves Tosta.
217. Lourival, filho de José de Castro Leite.
218. Mario, filho de Antonio Apparicio Junior.
219.; Oswa/do, filho de Carlos Maraues Gonçalves..

220. Paulo, filho de Valerio Joaquim Gémea.
221. Pedro, filho de Antonio Ferreira da Rocha.
222. Ricardo, filho de João Manoel de Souza.
223. Roque, filho de Antonio Espirito.
224. Salvador, filho de João da Silveira.
225. Weling ton, filho de Jayme Lopes Barbosa.

Capital Federal, 2 de setembro de 1934. - Julio Leitão
de Moraes, segundo tenente, delegado.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE. ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRICT° -••n• REALENGO

Edital de convocação de sorteados

O 28 tenente da reserva, convocado, Dado Lisbaa da Fon-
seca, delegado do Serviço de Recrutamento na 15' zona e pre-
sidente interino da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito,
sio dia vinte e nove (29) de setembro de 1933, nesta Capital
Federal, sede da 1* Circumscri pção de Recrutamento, os ri-'
dadãos constante da relação abaixo transcriptas e que deverão
os das clases de 1913, 1912 e 1911, que fazem parte do con-
tingente da primeira chamada, (á excepção dos: de numeros
do sorteio de 83 a 146, de 523 a 586 e de 923 a 955, respecti-
vamente, dessas classes, que foram incluidos no contingente
supplementar) se apresentar do dia 19 a 29 de outubro pro-
ximo vindouro, á séde desta Junta, á Estrada Real de Santa
Cruz (fundos da Fabrica de Cartuchos), afim de receberem os
respectivos certificados de apresentação e serem encaminha-
dos ao ponto de concentração designado; e os que não o fize-
rem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidos nos regulamentos
militares e Codigo Penal do Exercito.

Os sorteados (das classes de 1913, 1912 e 1911, dos de nu-
meros do sorteio de 83 a 146, de 523 a 586 e de 923 a 955,
respectivamente dessas classes) que constituem o contingente
da segunda chamada (supplementar), ficam desde já avisados
de que serão incorporados, caso seja insufficiente o contin-
gente da primeira chamada e que deverão se apresentar na
séde desta Junta, do dia 20 a 30 de novembro do corrente
armo.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o
presente edital, que será af fixado á séde da Junta e publicadO
no Diario Official, depois de por mim assignado

Capital Federal, Realengo, 22 de agosto de 1934. -- Dada
Lisbda da Fonseca, 20 tenente da reserva, convocado, delegada
do Serviço de Recrutamento e presidente interino da Junta,

Relação nominal dos conscriptos que deverão ser iitoor..
penados, no corrente anuo, aos primeiro, segundo e terceiro
Regimentos de Infantaria (1°, 2° e 3 R. I), quartel na Villa
Militar, e o ultimo na Praia Vermelha; ao 2° R. A. M.,
Santa Cruz (quartel), e ao 1 0 B. E., na Villa Militar, (citar-

J , nesta Capital, tudo de conformidade cpm ci edital acimoe

Alistamento - Sorteio - Nomes e filiações

Classe de 1913

1. 10. Abel, filho dé Climaco Pereira da Costa.
2. 48. Achilles, filho de Adelaide Maria da Conceição.

' 3. 41. Adail Ribeiro de Freitas, filho de José Ribeiro
Freitas.

4. 79. Adelino Martins, filho de Eduardo Martins.
8. 49. Agenor Roque, filho de Carlos Antonio Roque.

11. 22. Alarino, filho de Demetrio Gomes.
13. 116. Albertino José dos Santos, filho de Ormindo .Jos4

dos Santos - 2° chamada.
15. 74. Alberto, filho de José Marianno da Silva.
18. 112. Alcides, filho de Eugenia Maria Breves - 2' ehos

moda.
19. 78. Alcides de Souza, filho de Victorino de Souza.
25. 130. Altamiro, filho de José Torres de Medeiros -

chamada.
27. 34. Alvaro José da Silva, filho de José Maria da Silva,
29. 33. Amaury, filho de Manoel Augusto Paes Leme.
31. 117. Amazilio, filho de Manoel Lourenço da Silva -.4

2' chamada.
35. 57. Anchencio Augusto Bezerra, filho de Fulgenelk

Augusto Bezerra.	 •
39. 84. Armibal Mendes, filho de Alfr edo Atende"

chamada.

da
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40. 134. Antenor, filho de Agenor de Menezes - 2' cha-
mada.

41. 65. Antenor, filho de Tponina Ignacia da Conceic,ão.
43. 94. Antenor Ignacio da Conceição, filho de Antonio

Ignacio - r chamada.
46. 13. Antonio, filho de Antonio de ()lixeira Braga.-
47. 141. Antonio, filho de Antonio Jo_é de Assis - 2' cha-

mada.
50. 38. Antonio. filho de Catharina da Conceição.
31. 46. Antonio, filho de João Gonçalves Leitão.
54,	 5. Ant,on:o. filo de Silvino Gomes.
56. 101. Anfoino Auer, filho de Cuistão Auer 	 2' chamada.
57. 99, Antonio Azar, filho de Elias Azar - 2' chamada.
62. 81. Antonio José Moreira, filho de Bento José Morei:.a,
66. 59. Arcendino Lopes. filho de Adelina Lopes.
67. 91. Argemiro, fi lio de Saturnino Francisco Munçores

2* chamada.
74. 14. Arlindo de Almeida, filho de Francisca de Al-

meida.
75, 35. Adindo Jcisé da Silva, filho de Isaltina Maria da

Conceição.
78. 124. Armai Cyro de Oliveira, filho de Emillo Cyro de

Oliveira - 2' chamada.
84. 15. Augusto Pereira, filio de Antonio Gomes Pereira.
85. 93 Aselino filho de Antonio Pereira - r . chamada.
86. 31. Avelino', filho de Bra ilina Luiza da Cone•-ião.
93: 143. Braz de Oliveira, filho de José de Oliveira -

chamada.
98. 25. Carlos Ferreira Dias, filho de Alfredo Ferreira

Dias.
99.. 139. Celestino, filho de Augusto da Silva - 2* chamada.

100. 55. Celestino José Bittencourt, filho de Alfredo José
Bittencourt,

101. 87. Celestino Paulo de Oliveira, filho de Celestino
Paulo de Oliveira - 2' chamada.

106. 12. Czcero Ferreira das Santos, filio da Manoel-Fer-
reira dos Santos.

108.	 1. Cyrillo, filho de João de Oliveira.
110. 29. Cirio, filho de Quintino Paschoal da Silva.
118. 135. Claudionor do Nascimento, filho de Ernestina do-

Nascimento .- 2' Chamada.
122. 11. Claudionor Teixeira Guimarães, filho. de Antonio.

Teixeira Guimarães.
137, 42. Deoclecio Moura, filho de Quirino Moura.
138. 97. Diamantino, filho de João Faria Pereira - 2'

chamada.
142. 20. Djalma Borges, filho de Eduardo Coelho Borges.
145. 27. Doiningos.da Silva Netto, filho de Anuamo da Sil-

va Natio,
149. 109. Eduardo Soares, filho de José Manoel Soarea - 2'

• chamada.
152. 128. Elisiano, filho de Octavio José de Mello -

chamada.
163. 68. Elisiario, filho de Basilio da Silva.
155. 127. Elpi.lio Vianna, filho de Pedro Vianna 	 r cha-

mada.
160. 30. Euclytles Fernandes Bastos, filho de Luiz Fer-

nandes Bastos.
181. 40. Eugenio, filho de José Farias Pontes.
167. 56. Felix Joaquim Ramos, filho de André Joaquim

Ramos.
169. 80. Fernando Ribeiro Nunca, filho de Candido Ribeiro

Nunes.
l a5.	 O. Franciséo, filho de Francisco Gonzaga.
185. 53. Gabriel Anjo dos Santos, filho de Luiz de Pauta

Santos.
188. 131. Gentil Miranda de Sampaio, filho de 2eferino

Aailia de Sampaio - 2* chamada.
189. 26. Geraldo da Silva Ferreira, filho de Naziazar da

Silva Ferreira.
190. 92. Giotto Victorio, filho de Ernesto Giotto - 2' cha-

mada.
195; 75. Henrique, filho de Loduvico Grigowski.
198: 17. Ilermindio, filho de Firmina Maria da Conceição.
200. 62. Ilermogenes, filho de Quintino Francisco Duarte.
207. 120. trena, Ferreira da Costa, filho de Manoel Ferreira

da Costa - 2' chamada.
210..107. Italino, filho de Luiz Andreoli - 2' chamada.
216. 67. infla filho . de Januario de Souza soares.
217: 82. Jog o, filho de Maria Joanna da Silva.
219. 123. João, filho de Rosa Pereira - 2' chamada.
220. 100. João Antonio, filho de NorbertO José Marques -

chamada.

221. 23. João Baptista Cyl/eno, filho de João Baptista Cea-
rense C.v lleno. ,

223. 121. João ir Carvadn.), filho de Augusto -de Carvalho.- 2. chamada.
228. 102. João José li cardo, filho de Leopoldo José R:caraoa

- 2' chamada.
229. 96. João Manuel Pires. filho de Antonio . Manoel :Pires-'50'231.' 32. -João Pinto' de Moraes, filho de Jacyntlio Bernar-

dino Pinto de Moraes*:	 •.
236. 103. Joaqu In. filho de Jaculo Messoline 	 2* chila)

238. .88. Joaqaiiii Bote:ho, filho de Manoel Botelho.-. 2!ta.
chamada.

240. 122, Johini Ferreira da Silva, filho de Luiz Ferreira
da Silva - 2' chamada.

243. 126. Jorge Theophilo Abdaia, filho de Theophillo-Abd,ala
- 2' chamada. 

245. 119. José. filho de Aetenor Nua-es Baibosa - 2" chaaa5
miada.	 N

247. 129. José. a 1)1) de Candido de Jesus Gomes - 2' cha-
mada.

•259. 105. José ¡ia - Gosta Barros Filho, filho -de José_ da Costa:a
Barros - 2' chamada.:

261. 125. -José Feriardes Loth, filho de Carlos Loth - 2*
chanaida„

263. .30. josé 	 Garcia Chaves, filho de--Antonio Riadrigues
Chaves.

264.. 110. José Gota alvas, filho de Lino norma Gonçalves
2' chamada.	 • 

270. 108; José Telles, filho de Nestor Telles. 	 2' chamada.
273. 89. Juventino, filho de Benedicto Vieira 2ampaio

2' chamada.
276. 104. Lemosano de Oliveira, ./.11ho de Dolores -Pereira

2' chamada.
283. 16. Luciana ,Carneiro, ilibo de Manoel G.- -Carneiro.
285. 98. Luiz; 'filho 'de Benadicto Antonio de Faria -

chamada.	 .
290. 58. Luiz Amailio, filho de Domingos.-Trocalti
285.	 8. Manoel, filho de Etelaina de Souza . Leal.!	 .•
298; -47. Manoel, filho da Joaquim da Silva Moraea.
302. 24. Manoel, .filha de Maria Firmina•da Comida:ia'
310. 113. Manoel Flórianb : do Nascimento,- filho de Isidoro

Victorino.do Nastimento - 2' chamada.
', Sia. 37. Maraellino, filho de Florenço Galdino de--Souza.
-216. 71. Mario, filho de Gentil Pereira Gonçalves,.
317. 61. Mario, filho de João Saraiva.
319. 64. Mario Antonio d4 Silva, filho da Celestino AVIV:mita

da Silva.
321. 85. Mario Joaquim., Soares, filho de . Joaquim 'José.

Soares - 2, - chamada. ,
$22. 106. Mauriao, filho de Hei-hauri° Clautiides de Cu-

valho -. 2' chamada.
327.	 4. Miguel Pag tor Filio, filho de Miguel Pastor.
330. 136. Missias, filho de Joaquim Camargo - 2' chaMtidaia.

.336, 36. Nangipe, filho de Alexandre Jorge.
337. 77. Narciso Peixoto Gu.marães, filho de Joaquin1 Peia 5

• xota Guimarães. •	 .
338. 28. Natalicn Gumes Corrêa, filho de Marcolino Gom1'

CorrC.a.
341. 45. Newlon, filho de Agenor Rego. 	 If!x
345: 111. Nilo Damasceno, filho de João Francisco Damas-.

cem) - 2' chamada.
354. 76. Onofre Ferreira, filho de José' Ferreira,
355. 21. Gracia filho de Manoel Baptista da Nascimento:.+.,a
357. 19, Oriandino Norharto de Barros, filho de Frataasce

Pereira Novaes,
66. Orlando da Cruz Fernandes, filho de Manoel da

Cruz Aflunso Fernandes.
39. Orlando' de aouza Trigueiro, -filho de Constaritino

Trigueiro.	 N.?.n
146. Octacilio, filho de Alberto Salvador Seovino 	 2'

chamada.
113. Octaciao, filho de Pedro Arlindo doa Santos -a 2.-achamada.
118. Oclavio Corrêa Casar, filho de Salustiano Corrêa

Catar - 24 chamada. .	 • 
90. ()atavio g;dewar de Mello, filho-de Antonio Joséi,de)

Mello - 2' chamada. 	 .
44. Octavio José Ferreira, filhe de Izidro José Per-

reira.
In, Pedro, filho de Manoel da Costa Vaz	 24 cha-

mada.

360.

361.

371.

372.

376.

377.

378.

380.



382. 60. Pedro, filho de ,Pedro José Corrêa. 	 106.
383. 51. Pedro da Cunha, filho de Arthur Gervasio da

Cunha.	 110.
392. 114. Ricardo Toledo Marçal, filho de Maria Polidora de 1/1.

Toledo - 2' chamada.
393. 43. Roberto, filho de Enedina Domira da Silva. 	 114.
396. 18. Roberto de Souza Franco, filho de Joaquim Martins 120.

de Souza.
400. 137. Rubem, filho de Condido Joaquim de Mattõs - 2' 124.

moda.
401. 83. Rubem dos Santos, filho de Izabel dos Santos - 2'. 127.

405. 72. Ruy, filho de José Mangia Junior.	 131.407.	 9. Salviano, filho de José Luiz Pinheiro.
409. 73. Sebastião, filho de Antonio Tavares de Oliveira.
4/1. 145. Sebastião, filho de João Antonio de Oliveira - 2'

chamada.
412. 70. Sebastião, filho de João Cavalcante de Souza

Braulio.
413. 52. Sebastião, filho de José José Ray.
414. 7. Sebastião, filho de Leodonio Barbosa Louzada.
415. 63. Sebastião Berto, filho de Oscar Teixeira Berto.
419.	 3. Sebastião Gomes de Oliveira, filho de Miguel Gomes

-	 de Oliveira.
424. 144. Sylvio, filho de Euelydes Caldas - 2' chamada.
427. 69. Sylvio Albino, filho de Leonel Albino.
428. 86. Theodorico, filho de Affonso Ferreira Campos -

2' chamada.
438. 142. Waldemar, filho de Alceu Ferreira de Araujo -

2' chamada.
440. 133. Waldemar, filho de Francisco da Silva -

mada.
455. 54. Virgilio Rodrigues Bezerra, filho de Antonio Ro-

drigues Bezerra.
456. 132. Victor, filho de Antonio Gonçalves dos Santos -

2' chamada. .
457. 140. Vivaldo, filho de Arlindo da Silva Kelly - 2' cha-

mada.
J140.	 2. Zeferino Bahia, filho de Carlota de Jesus.

Classe de 1912
4. 460. Abel, filho de Antonio Ferreira Cadete.
3. 542. Adamastor Alves Barbosa, filho de José Alves Bar-

bosa - 2" chamada.
14. 569. Alberto Cartas da Silva, filho de Manoel Cartas da

Silva - 2' chamada.
15. 499. Alberto Rattz, filho de ,Stefanio Ratts.
17. 455. Alcendino Couto, filho de Oscar Couto.
21. 449. Aldowandro Guimarães, filho de Antonio Henrique

Guimarães.
25.. 567. Alnaerindo Lourenço Lima, filho de Gregorio Lima

- 2' chamada.
39. 511. Aninazor, filho de Mathilde Pereira da Silva.
45. 577. Antonio, filho de Hemeterio Pereira Gomes -

chamada.
46. 536. Antonio, filho de Ermelinda Ignacia de Sant'Anna

- 2' chamada.
53. 550. Antonio Alexandre, filho de Benjamin Alexandre

- 24 chamada.
54. 478. Antonio de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira.
60. 526. Antonio Joaquim da Costa, filho de Silvestre Ma-

• noel da Costa	 2* chamada.
68. 446. Araldo, filho de João Coelho da Silva Campos.
69. 581. Arcendino, filho de Oscar Alves Couto - 2' cha-

mada.

482. Benedicto de Souza Ferreira, filho de Manoel Vi-
cente Ferreira.

533. Caetano. filho de Fidelix Lucas - 2* chamada.
582. Condido, filho de Miguel Alves de Faró - 2° cha-

mada.
480. Candido Rosa, filho de Raymundo Nina Rosa.
527. Cecilio, filho de Manoel Pereira Belém - 2" cha-

mada.
543. Clarindo, filho de Manoel Fernandes Serra - 2'

chamada.
560. Claudionor, filho de Thomaz Gomes - 2' cha-

mada.
580. Dama°, filho de Maria Romana da Conceição -

2' chamada.
137. 575. Dary, filho de Bernardino José Marques.- 2" (ma-

mada.
140. 571. Delermano, filho de Elisa Silva - 2` chamada.
149. 531. Edgard Luiz de Almeida, filho de João José de Al-

meida - 2' cjiamada.
• 165. 474. Euleoterio, filho de Luiz Alves Crespo.
166. 557. Eurico, filho de João Marques da Silva - 2' cha-

mada.
169. 563. Eustachio, filho de Clothilde Machado - 2' cha-

mada.
171. 572. Felippe Pereira Passos, filho de Maria Amélia

Soares - 2' chamada.
172. 514. Fernando, filho de Elias da Cunha.
173. 519. Fernando Rodrigues Coutinho, filho de Manoel ho-

drigues Coutinho.
180. 483. Francisco Cotinho, filho de Pedro Theodoro do

Couto.
185. 578. Gonçalo José de Alvarenga, filho de Olegario de

Alvarenga - 2' chamada.
188. 452. Guilherme Augusto, filho de Augusto Belmiro Ri-

beiro.
187. 585. Gustavo, filho de Florismunda da Silva - 2' cha-

mada.
190. 576. Haroldo Beltrani, filho de Guilherme Beltrane :-

chamada.
191. 475. Helio Cairo de Castro, filho de Thomaz de Castro

Faria.
193. 541. Henrique Dracraler„ filho de Carlos Dranaler -

2' chamada.
194. 529. Henrique Gomes da Silva, filho de Manoel Gomes

da Silva - 2' chamada.
201. 450. Izio Tiarity, filho de Leonel de Castro Ribeiro.
203. 579. Jayme Teixeira da Motta Junior, filho de Jayme

Teixeira da Motta - 2` chamada.
207. 539. João, filho de Alceu Ferreira - 2' chamada.
208. 513. João, filho de Amelia Teixeira.
214. 501. João, filho de Leocadia Maria da Conceição.
216. 538. João, filho de Manoel Seraphim Carneiro - 2" cha-

mada.
221. 487. João Camargo, filho de Vicentina Camargo.
233. 496. João Martins Rodrigues, filho de Antonio Martins

•Rodrigues.
234. 530. João Moraes de Mello, filho de Mauricio de Mello

- 2' chamada.
235. 554. João Nelson de Souza, filho de Thomé Paulo de

Souza - 2' chamada.
237. 551. João Themoteo de Araujo, filho de Manoel do

Araujo - 2' chamada.
238. 528. Joaquim, filho de Antonio Camargo - 2' chamada.
240. 473. Joaquim Cados da Silva Pinto Netto, filio de Joa-

quim Carlos da Silva Pinto Filho.
243. 471. Joaquim F. Silva, filho de Antonio F. Silva.
244. 488. Joaquim Mendes Gonçalves, filho de Bernardino

Gonçalves.
245., 492. Joel, filho de João Gonçalves Chaves.
246. 497. Jorge, filho de Antonio Braga.
249. 555. Jorge, filho de João dos Santos Bule.
251. 505. Jorge, filho de Olympio Ribeiro da Silva.
252. 561. Jorge dos Santos, filho de João dos Santos - 2'

chamada.
256. 472. José, filho de Eugenio Castro Paiva.
265, 522. José, filho de Martins Oliveira da Silva.
266. 463. José de Assas, filho de Olivia de Assis.
268. 516. José Furtado Fontes, filho de José Furtado Fontes.
271. 574. José Lopes, filho de Manoel Lopas - 2' chamada.
275. 508. José P. Oliveira, filho de Manoel C. Oliveira.

71. 508. Argemiro Cardoso, filho de Luiz Cardoso.
79. 454. Arlindo Pereira, filho de Beltrão Pereira.
Si. . 549. Arrnandio Augusto André, filho de Anthero Au-

gusto André - 2' chamada.
82. 565. Armenio, filho de Matevrino de Souza Lima - 2`

chamada.
83. 494. Archimedes Alves de Menezes, filho de Pedro Ce-

. •lestino Alves.
84. 469. Archimedes Vieira Nunes, filho de Felicio Vieira

Nunes.
86. 441. Arthur Casar, filho de Augusto Cesar.
92., 566. Attila, filho de João da Silva - 2' chamada.

101. 546. Benedicto, filho de Luiz Ribeiro de Araujo - 2'
mada.

102. 464. Benedicto, filho de Manoel Lopes da Silva.
105. 481. Benedicto Antonio dos' Santos, filho de Manoel An-

tonio dos Santos.
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276. 498. José Severo de Mello Memoria Teixeira, filho de
Joaquim de Abreu Teixeira.

279, 447. Josemar, filho de Jo.sé Joaquim da Silva.
283. 465. Jraza, filho de Arislides Paes de Souza Brasil.
284. 503. Juberto Bastos, filho de João Ba.slos.,
292. 540. Lauriano, filho de Benedicto Gomes.
294. 490. Led, filho de Elias Rodrigues de Araujo.
298. 558. Lecipoldino, filho de Benedicto Domingos Netto.
301. 524. Lino, filho de Pedro Amorico Barbosa.
303. 570. Luciano Dias, filho de José Dias de Souza

2' chamada.
305. 448. Luiz, filho de Antonio de Castro.
310. 495. Luiz cie Castro, filho de Antonio Castro.
311. 453. Luiz Germano da Silva, filho de Francisco Je-

ronymo da Siiva.
312. 443. Luiz Jaculo° da Silva, filho de Manoel Jacomo da

Silva.
317. 500. Manoel, filho de Cline,rio Rangel.
319. 553. Manoel, filho de Floriano José de Carvalho

2' chamada.
327. 484. Manoel Amancio Ramos, -filho de José Bento.
330. 485. Manoei F. Santhiago, filho de Cyeero F. San-

th iago
332. 532. Manoel Gracindo dos Santos, filho de José Ora -

cindo dos Santos - 2 chamada.
335. 442. Manoel Veiga de Carvalho, filho de Manoel Aluna°

Veiga.
337. 451. Mario, filho de Antonio Pavão Dlas.
338. 535. Mario, filho , de Felix Soares . - 2.° chamada.	 .
339.. 509. Mario, filho de Soão Ferreira de Souza.
341. 544. Mario Dias Pavão, filho de Antolho. Dias Pavão

- 2' chamada.
342. 564. Mario Domingos Monteiro, filho de Alzira Doado-

aos do Souto - 2' chamada.
344. 562. alaxiiniano José Ferreira. filho de Ludovico José

Ferreira - 2' chamada..
347. 476. Miguel, filho de João Miguel Gaze.
349. 486. Miguel Teixeira, filho de Norival Teixeira.
350. 556. Miguel Zoghbi, filho de Paulo Migue, Zoghbi

2' chamada.
352. 458. Moacyr Cerqueira da Costa, filho de João da Costa

Serrano.
489. Moacyr Sant'Anna, filho de Augusto Joaquim de

Sant'Anna.
363. 520. Newton, filho de .Joaquim Antonio da Silva

Netto.
370. 517. Obemovitek Pereira, filho de Antonio Gomos Pe-

reira.
37.7. 545. Orlando Machado da Costa, filho de Candido Ma-

chado da Costa - 2' chamada.
Oscar, filho de Joaquim Antonio de. Carvalho.
Gswaldo Caetano Pereira, filho de Antonio Cae-

tano Pereira - 2' chamada.
385. 407. Octacilio, filho de Julieta Pires de Oliveira.
:587. 537. Oclavio, filho de Arthur de Carvalho - 2' -cha-

mada.
393. 502. Pedro, filho de Emydio de Medeiros Lima.
391. 403. Pedro, filho de Maria da Luz.
398. 457. Pedro Blanck Filho, filho de Pedro .Blanek.
399. 507. Pedro da Silva, filho de Margarida da 'Conceição.
406. 559. Polycarpo do Bomfirn, filho de Firmino José do

Bomfim - 2' chamada.
u9. 504. Ranulpho Guimarães, filho de Antonio Euzebio

Fortes.
413. 459. Ressolino, filho de Venancio Romualdo da Silva.
415. 584. Roberto de Oliveira Lima, filho de José de Oli-

veira Lima - 2' chamada.
417. 548. Rodrigues R. de Oliveira, filho de José II. de s Oli-

veira - 2' chamada.
418. 456. Roldão Barbosa de Araujo, filho de Domingos da

Silva Araujo.
419. 445. Roldão Fortes, filho de Clara Pereira.
423. 491. Rubem Martins da Rocha, filho do Oscar da Ro-

cha Lemos.
508. Salvador, filho de Custodio Joaquim doNiw,itheato

- 2° chamada
429. 400. Sebastião, filho de Celestino de Araujo Lima.
130; 573. Sebastião, filho de Eduardo Zeferino da Fonseca

- 2' chamada
138. 444, Sebastião Guilherme Ramos, filho de Francisco

Borges Ramos.
441. 510 Setembrino, filho de Marulho° Joaquim de Mo-

raes.
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446'. 521. Sylvestre Henrique Terzi, filho de João Henrique -
Temi.

448. 586. Sylvio R. Bomfim, filho de João Bemfim
2' chamada.

452. 583. Thieres, 'filho de Benedicto Felippe Cardoso -
2' chamada.

453. 468. Travassos. filho de Fernando Cosmo Marques.
454. 547. Uliaihe, filho de José Catixto - 2' chamada.
458.,: 512. Maldemar, filho de Amalia . 	Silva.
459. 479. Wablernar Machado, filho de Chryspiniano Ma-

chado.
461. 461. Walderniro Marianno, filho de Francisco Ma-

rianno.
463 .. 552. Wanderlino Corrêa Nunes, filho de Felippe Cor- .

rèa Nunes - 2' chamada.
465 470. Walter, filho de Manoel Ferreira Povóas.
468. 518. Vicente, filho de Luiza Maria da Conceição.
469. 477. Vicente, filho de Miguel Delphim Pereira.

Classe de 19ii

8. 92:.'„ Alberto, filho de Felippe Gonçalves. •
12. 928. Alcides Ferreira dos Santos, filho de Manoel Per.;

relva dos Santos - r chamada.
18. 951. ;Alfredo, filho de Pedro Ventura - 2' chamada.

902..Altainirn de Moura, filho de Antonio de Moura.
29. 045. Anterior Ferreira Lourenço. filho de Vicente José

..	 Lourenço - 2' chamada. 	 •
953-. --Antonio Zoglibi, filho de Elias Miguel Zoghbi - 2"

chamaria,.
32, 913. Antonio; filho de José Augusto de Brito.
36. 927. Areinota, dfai.lho de Manoel Luiz Barbosa - 2' cha-n

37. 893. Argemirci. filho de Edmundo Antonio de Souza
Fortes.

49. 890. Armando, filho de José de Freitas.
44. 895. Arnaldo, filho de José Caetano Soares Junior.
46. 881. Arthor, filho de Arthur Nogueira da Costa.
48. 951. Ataliba Teixeira, filho do Quinino Teixeira -

- chamada.
49. 901. Attila Neves, filho de João Neves.
54. 911. Belmiro,4ilho de Maria do Amaral Noronha.
61. 934. Carino dá Silva, filho de Athanazio José da Silvi

- 2' chamada.
64. 907. Cypriano, filho de Caetano Ceveroll.
66. 932. Claudencio,,,,filho de Demetrio Gomes - 2' chaa

macia.	 .
67. 9-44, Clemente, filho de Estephania Rodrigues . dos San.;

tos - 2' chamada.
70. 917. Christolino Barbosa, filho de José Barbosa.

	73. 948. Dorvalino, filha de lionorio Marianno	 2' cha«;
moda.

Drinio, filho de Alcides da Silva Azeredo.
Durvalino dos Santos, filho de Leopoldo Julio dos

Santos.
Euclydes de Oliveira Campos, filho de Luiz Cam-

pos - 2' chamada.
Eurico Alves -de Oliyeira, filho de Arnado Alves

de Oliveira.
Ezequiel, filho de Claudionor Pereira de Oliveira

- 2" chamada.
Francisco, filho de Francisco Gonzaga.
Francisco, filho de Gonçalo José da Silva.
Francisco de Souza Ribeiro, filho de Elpidio de

Souza Ribeiro.
Gentil, filho de Alcebiades José Ribeiro.
Gentil de tla3tro, filho de João B. S. de Castro

2' chamada.
Gentil Jacintho Marques, filho de João Jacintho

Marques.
Gregorio, filho de João Mathias de Abreu.
Gustavo Ferreira das Neves, filho de Rita Maria

da Conceição - 2' chamada.
106. 909. liermerino, filho de Marianna Josepha da Con-

ceição.
Hogarth, filho de José de Almeida Fortuna.
João, filho de Licidio Cardoso de Jesus.
João de Oliveira, filho de José Gomes de Oliveira

- 2' chamada.
João Nunes Netto, filho de Esmeraldino Nunca

Nelto - 2' chamada.
João leres dos Santos, filho de Julio Feres doa

Santos - 2" chamada.
Joaquim Silva, filho de Manoel D. Silva.

379 462.
383. 523. 75. 914.

76. 894.

85. 939.

87. 919.

89. 955.

92. 892.
93. 883.
95. 889.

96. 886.
97. 913.

98. 900.

102. 890.
104. 925.

107. 882.
119. 899.
124. 935.

128. 933.

129. 947.

134. 887
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Joel, filho de Henriqueta Maria da Costa.
Jorge Teixeira Ferraz, filho de Manoel Teixeira

Ferraz - 2' chamada.
José Machado, filho de João Manoel Machado.
José Alves, filho de Antonio Alves - 2 4 chamada.
José Bento Rodrigues, filho de Olympio Bento Ro-

drigues - 2' chamada.
Joventino, filho de Irineu Senna - 2' chamada.
Leonel, filho de Leonel Pereira da Silva.
Luiz Gonçalves dos Santos, filho de Antonio Pe-

reira - 2' chamada.
Manoel, filho de Salustiano Francisco de Souza

- 2' chamada.
Manoel da Silva Monsores, filho de Arlindo Manoel

Monsores	 2' chamada.
Manoel Ignacio de Souza, filho de Benedicto Igna-

cio - 2' chamada.
Martiniano Farias Cavalcante de Albuquerque, fi-

lho de Francisco Cavalcante de Albuquerque
Barros - 2' chamada.

Miguel Alexandre, filho de Alexandre Jorge Ni-
cotão.

Milsio, filho de Joaquim Fagundes de Oliveira.
Minelvino Soares, filho de Anna Thomazia Pache-

co Torres - 24 chamada.
Nascimento Natalino do Valia Amado, filho de

Wencesláo do Vaie Amado.

197. 838. Melo Manoel de Jesus, filho de Salvador Manoel -
de Jesus - 2' chamada.

198. 938. Orlando, filho de Onofre Lages - 2' chamada.
201. 888. Osmar Sperim, filho de João José Sperirn.
204. 898. Osvaldo da Costa Ribeiro, filho de Jovelino da

Costa Peniz.
208. 921. Raymundo Cavalcanta, filho de Antenorio Caval-

cante.
209. 920. Rasiel, filho de Pedro José de Lima.
211. 885. Rodolpho Martins Moreira, filho de Manoel Martins

Moreira.
212. 904. Rodolpho Teixeira, filho de José Teixeira Rodri-

gues.
213. 916. Rubem Corréa Alvos, filho de Clarindo Alves.
214. 931. Rubens, filho de Sebastião Barbosa - 2' chamada.
215. 897. Salatiel, filho de Maria Benedicta de Freitas.
217. 949. Sebastião, filho de Jesuino Fernando da Gosta -

2' cha:nada.
219. 913. Sylvio, filho de Mathias Alves de Paula.
234. 941. Valkir, filho de Detnetrio Estavas Pinto de Al-

meida - 2' chamada.
236. 905. Valter, filho de Mario Augusto Setubal.

Capital Federal. Realengo, 22 de agosto de 1934. --
Dado Lisboa da Fonseca, 20 tenente da reserva convocado,
delegado da 15' zona e presidente Interino da J. A. M.. do
28" districto.

136. 918.
140. 952.

145. 906.
148. 940.
150. 923.

162. 929.
165. 908.
168. 926.

172. 930.

174. 950.

176. 942.

183. 937.

187. 903.

188. 912.
189. 946.

193. 891.

IIIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

O Conselho Administrativo do Hospi-
tal do Funccionario Publico, usando das
attribuições conferidas pelo decreto nu-
mero 24.217, de 9 de maio do corrente
anno, e de accárdo com as instrueções
expedidas pelo Ministerio do Trabalho,
Industria e Commercio, publicadas no
Piano ~ciai de 26 de julho de 1934,
solicita a attençâo dos interessados para
o editai publicado no Diario Offieiol de
18 do corrente, que abre conourrencia
publica para execução do projecto do
Hospital do Funccionario Publico

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

QUINTA RECUO

EDITAL N. 13

A' Secretaria do Conselho Regional
de Engenharia e Architectura da 5'
Região (Edificio da Escola Nacional de
Balias Artes), estão convidados a com-
parecer, nos dias abaixo indicados do
corrente mez, de 12 ás 15 horas, os
profissionaes, em seguida mencionados,
cujos documentos se encontrem devida-
mente legalizados:

Dia 19
Bjarne Johannes Nem, Bartholomeu

Francisco de Souza e Silva, João Las-
Casas de Araujo, Afranio de Menezes
Santos, Normann Baumann, Michel de
Goull, Joaquim Cerqueira de Carvalho,
João Zavitaeff, Alberto Haas, Mauricio
Joppert da Silva, Haroldo Coelho Cin-
tra, Henrique Luiz Soares -do Couto
Esher, Edgard Ferreira de Carvalho
Soutelle, ,Arnold Brune, Antonio Egy-
dio Almeida, Luiz Gomes de Araujo,
Walter Wresmann Guimarães, Humber-
to Berutti Augusto Moreira, Luiz Lima
da Veiga, Herrnette Soca, Armando Go-

doy Filho, Luiz Alberto Whately, Othon
Soares, Dilson Lassa Alves eamarl, •
Luiz Valdemar Vachias, Djalma Dohor-
ty de Araujo, Deocleciano Martins Con-
ceição, Themistocles França Coutinho,
Adalberto Cumplidio de Sant'Anna, João
Maria Broxada Filho, Sylvio Couto
Prado, Hermann Guimarães Palmeira,
Erich Felix Waldemar Schendel, Paulo
Casar Machado da Silva, Cyro Barbosa
Gonçalves Penna, Mario Augusto Sera-
phiM da Silva, Augusto Teixeira Alva-
res, Stéphane Vennier, Ary Leon Rey.

Dia 20

Waldo Fonseca, Felkio Paes Ribeiro,
Falis Martins de Almeida, Durval Ri-
beiro Gomes, Enzo Carlos Pinto, Atinjo
Corréa Lima, José Hamann de Rezende,
Hilbernon Ferreira da Gosta, Nelson
Francisco dos Santos, Eduardo Souto
de Oliveira, Carlos Alves Soares, Alber-
to de Mello Flôres, Humberto Cyrillo
Oddone, José Augusto Penna, Antonio
José Alves de Souza, Henrique Bieira de
Rezende, Antonio Faygilomero Duarte,
Sylvio Machado, Oscar Moita Vieira da
Silva, Rubem Vaz Toller, Pedro Paulo
Martins Guimarães, Paulo Nogueira
Castello Branco, Alcides de Almeida
Règo, Oswaldo de Noronha, Milciades
Ypiranga dos Guaranys, Planto Antunes
Rodrigues, Ophir Vianna, ,Agostinho
Aceioly de Sá, Roberto do Couto Perei-
ra, Paulo Ferreira Santos, Paulo Ewe-
rard Nunes Pires, Salomão Serebrenick,
João Basilio Pires, José Alberto Pinto
de Castro, Agostinho Rodrigues Torres,
Armando Masson Jacques, Armando
Carlos da Silva Telles, Antonio Arlindo
Laviola.

Dia 21
Manoel Azevedo Leão, Fernando Tei-

xeira, Seraphim José dos Santos, Carlos
Alberto Delgado de Carvalho, João Jesus
Sattamini de Oliveira, Julião Martins
Castello, Antonio Balestrero, José dos
Santos Manso, Amaro Lanari, Ernani da
Motta Rezende, Fernando Gaivão Antu-
nes, Gustavo de Faria, Alfredo Kempff
Finas Guimarães, Moacyr Teixeira da

Silva, Francisco Moreira da Fonseca,
Jayme Ferreira Sampaio, Ignacio Cha-
ves de Mourka, Synval da Silveira Brum,
Eduardo Bastos Agostini, Francisco Fer-
reira Pereira, Carlos Henrique de Oli-
veira Porto, Octavio Nunes, Egmar Cor-
Ma, Leal, Luiz Saboya de Albuquerque,
Henrique Messeder da Rocha Freire,
Georg Frederico Stoky Junior, Plinto
Paes Barreto Cardoso, Mario Chagas Do-
ria, Ophelia Guimarães, Jacques Barbosa
Gonçalves Penna, Pedro de Lima Gastei-
lo Branco, Flavio Amilcar Regia do Nas-
cimento, Zephyrino Amaro d'Avila Sil-
veira, Paulo Bittencourt Sampaio, Pe-
nicles Nogueira Senna, Contran de Souza,
Christovão Pereira, José Alves, Gabriel
Johannis Valentim Leopoldo Szondi-
Sondy.

Deverão os Interessados fornecer duas
photographias de frente (typo passa-
porte), medindo dous e meio por trea . e
meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho Regional, , da taxa de 308000
(art. 14, paragrapho unico, do decreto
n. 23.569) os interessados -assignarão a
respectiva ficha e ahi deixarão suas im-
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

Para boa ordem dos trabalhos, ~en-
te serão attendidos os profissionaes
medida que se apresentarem e nos dias
em que houverem sido chamados, reser-
vando-se os sabbados, de 12 ás 14 horas,
para os interessados que não puderem
comparecer nas datas designadas.

A carteira profissional será, sempre,
entregue no dia seguinte ao da identi-
ficação, medindo a restituição do talão
do recibo, em tempo, fornecido pela se-
cretaria, no qual o interessado declarará
ter recebido seu diploma e a carteira
profissional, datando e assignando esse
documento.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de
1934. - Duiphe Pinheiro Machado, pre-
sidenta



unTISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES ANNUNCIOS

Scx.1,a-il eira 'M3':.enlãro c.a :Ãé,*

Escriptorio de. Obras

CON'CURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
MOBILIAR 10 PARA O QUARTEL GENT E:4AL

DOS BARBON OS, A' RUA EVARISTO DA
VEIGA.

Chama-se a altenção dos . interessa-
dos para o edital da concurrencia pu-
blicado no "Piano Official" n. 213, de
13 de setembro de 1934, a pags. 18.822.

Eseriplorio de Obras do Ministerio
da Justiça e Negoelos Interiores, em 15
de setembro de 1934. — O engenheiro
chefe, Luiz Hildebrando de B. Hortt;
Barbosa.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Re.sultarlo cios exames effeetuados nu
dia 20 do corrente:

Approvadas Joaquim c:e Abreu So-
dré, Carlos Knnharcr, Rotim, José Gar-
cia Lema, Frilz Azevedo Manso, moei-
rnir Campos de Ararié Macedo, Avelino
de Carvalho. Eluardo Coutinho, Newton
Ferreira de Almeida.

floprovadoa cinco.
Inspectoria c,'o Trafego, em 20 de se-

tembro de 1931. — O inspector geral,
Da. Edgar Pinto Estreita.

MINISTERIO DA MARINHA
3lonteplo-Operario dos Arsenaes

de Marinha e Directoria
do Armamento

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DZ UMA

VAGA DE GUARDA—LIVROS

Vede edital publiaado na integra, na
pagina 18.815, do "Diario Official", de
13 de setembro.

Companhia Souza Cruz
A partir do dia 25 do corrente, será

pago, no esrriptorio da Companhia
Souza Cruz, á avenida Rio Branco a. 137
(0" andar). o 340 dividendo, á razão de
12 , 000 (doze mil réis) para cada acção.
Das arções ao purtader :;c descontará a
taxa de 4 % (quatro por cento), para pa-
gamento do respectivo imposto sobro a
renda.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1934.
— A directoria.

(C 3.229-19-9-34-36$700-4 vezes)

"Casa Macedo" Sociedade Anonyma
ASSEMBLÉA OINAL FXTRAORDINARIA

Convocação
São convidados os Srs. accionistas

sociedade a aomparecer á assembléa ge-
ral extraordinaria, que se realizará no
dia 25 do corrente mez, ás 11 horas, na
sede shocial, afim de tomar conhecimento
e deliberar sobre a proposta da directo-
ria para a liquidação da sociedade e no-
mear os respectivos liquidanIes.

Rio de Janeiro, 19 lo sstembro de 1934.
— Pela directoria, Otto Margenthater.

(C 3.040-19-9-34-33$700-3 vezes)

Declaração
Alba Barrellos de Azevedo, inflacio-

naria publica, declara para os fins con-
venientes, que tam'oein se assigna Alba
de Azevedo, cujas firmas estção regis-
tradas no Cartorio Lino Moreiea.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1934.
Alba Barcelloa de Azevedo	 Alba

de Azevedo.
—

Reconheço as firmas retro de Alba
Barcellos de Azevedo e Alba de Azevedo.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1934.
Em testemunho (estava o sig-nal publico)
da verdade. — O substituto, Antonio
Salviono, no impedimento oecasional do
tabellião.

(C 3.112-18-9-31-30?600-3 vezes)

Companhia Cafeeira de Minas
Geraes

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Tendo sido adiada, pelos motivos cons-
tantes da acta publicada no Mario ~-
ciai do dia 2 de agosto ull imo, a pri-
meira assembléa gera. osdiaaria, con-
vocada para o dia 31 de julho deste anno,
afim de examinar e julgar o relatorio,
actos e contas da directoria da Compa-
nhia Cafeeira de Minas Genes, relativos
ao primeiro exercido tommercial, en-
cerrado a 30 de junho ultima e eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, convo-
ca-se nova assembléa, para os mesmos
fins, a realizar-se no dia quatro de outu-
bro proximo futuro. ás quinze horas, no
nono andar do predio da rua Visconde de
Inhaúma n. 39, nesta Capital e convi-
dam-se os senhores accionistas para a
alia comparecer.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1934.
— A directora,'

(O 2.755--1-9-34--2298500--15 vexe*

Companhia Cantareira e Viação
Fiuminenie

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convoco os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extracrdinaria,
no dia 20 do correnta mez, ás i5.30, no
eseriptorio da companhia, á praça 15 de
Novembro ns. 5127, aasta cidade, afim
de deliberarem sobre a reforma partia!
dos estatutos, no tocante ao seu capitulo
Ill, para que se constitua a administra-
ção da empresa, em conformidade com o
prescripto no art. 135, !atira a, da Con-
stituição Federal.

As acções ao portador devem ser de-
positadas no alludido escriptorio, atik
dia 23, ficando suspensas as transferan-
cias das nominativas, do dia 18 até a
realização da convocada assembléa geral
extraordinaria.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1934.
A directoria.
(C 2 . 898-15-9-34-618200-3 vezes}

Me. Kinlay S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA

Terceira e ultima convocação
N50 tendo sido realizada a assemblée;

geral ordinaria, convocada para o dia 15
de setembro proximo passado' por falta
de numero, ficam convidados novamente
os Srs, accionistas para a assembléa ge-
ral ordinaria, que se realizará no dia 29
de setembro corrente, ás 14 'mas, á rua
Conselheiro Saraiva r.. 34, sobrado, con-
tinuando á disposição dos Srs. accionis-
tas o balanço até 30 de junho corrente o
demais documentos, para exame.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1934.
— A directoria.

(C 3.119-18-9-34-35$700-3 vezes);

Companhia Federal de Pornecimen.
tos e Commissões

A partir do dia 25 do corrente, será
pago, no escriptorio da Companhia Fe-
deral de Fornecimentos e Commiss5eS, á
avenida Rio Branco n. 137 (8° andar), CP

13° dividendo, á razão de 10$000 (dez
mil réis) para cada acção.

Do dividendo se descontará a talai
de 4 % (quatro por cento), para paga-
mento do respectivo imposto sobre a
renda.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1934.
— A directoria.

(O 3.227-19-9-34-368700-4 vezeeJ

Companhia lithographica Ferreira
Pinto

A partir do dia 25 do corrente, será
pago. no escriptorio da Companhia Li-
thographica Ferreira Pinto, á avenida
Rio Branco n. 137 (8° andar), u 31° di
videndo, á razão de 12à3000 (doze mIl
réis) para cada acção. Das acções ao por-
tador se descontará a taxa de 4 % (qt . a-
tro por cento), para pagamento do raspe.
clivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1934.
— A directoria.

(C 3.228-19-9-34--36$700-4 vezes)

DirectOria de Fazenda
(D. F. 1)

rioNCURRENCIA PULLICA PARA A CONS-
utucçÁo oos ubleicios QUE CONSTI-
'11ilitl,Ã.0 A VILLA—NAVAL, NA CIDADE DO

RIO GlsANDE, ESTADO DO ruo muram DO

SUL

— De ordem do Sr. contra-almi-
rante director geral do Fazenda e de
accórdo eu.ii a autorização do Sr, mi-
nistro da Marinha, faço publico, para
conhecimeuto dos interessados, que po-
darão ser feA,as até ás 13 horas dos
dias 27 e 29do mez de setembro cor-
rente, rcapcotivarnente, as inseripções
e cauç,lies relativas á concurrencia pu-
blica para a construcção dos edifícios
que constituirão a Villa-Naval na ci-
dade do Rio Grande Estado do Rio
Grande do Sul, de que trataram os
editaes publicados no "Diario Official"
doa dias 15, 17, 21, 25 e 29 do mez de
agcêto proximo passado.

Co m m ssão de Coricurrenci a da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, (D.
F. 1), em 13 de setembro de 1934. —
Haroldo Mathodio da Cosia, 2- tenente,
cantador naval, *cardaria.



Passivo

170:0001000

25:0008000

212:0578140

Credores geraes:

Credores por sinistros

Credores diversos

Credores privilegiados.

374:3558050

1$ :102$09t)

14:6001000... •	 ..........

Sexta-feira 21. DIATITO OFFTMAL	 Setembro de 4931 19165

COMPANHIA INTERESSE PUBLICO
EM LIQUIDAÇU

EDITAL

•réis, nomlnaes cada uma, depositadas no Thesouro Federal,
deste Estado.

Dos juros respectivos destas apolices referentes
semestres de 1932, dois semestres de 1933 e primeiro

•de '1934, cujo pagamento foi suspensos por ordem da
ria Geral de Seguros.

O) BALANÇO GERAL, fechado em 30 de junho de 1934:

Em cumprimento das determinações da repartição com-
petente, os liquidantes publicam o balanço final, das opera-
ções desta companhia, dissolvida em assembléa geral de 3 de
outubro de 1927, conforme a acta registrada na Junta Com-
mercial desta capital, sob n. 8.146.

a) os bens do activo constam de:
200 apolices da União„ uniformizadas, de uni conto de

aos dois
semest Te
Inspecio-

Activo
•

Apolices federaes:
Valor das 200 apolices, cotação sctual 	

Juros a receber:
Referentes a cinco semestres, conforme•

alinea a 	
Lucros e pdrdas:

Saldo desta conta 	

c RELAÇÃO DOS CREDORES:

Por indemnização de Sinistro: — Outubro de 1927: Pg .	 pie • , Liquido

Manoel Joaquom de Carvalho	 	
Pereira Guerra & Comp	 	
Theodosio Spinola 8: Comp. 	 	
Manoel Conde	 	
Salvador da Cunha Mello	 	
Cruz & Comp
Banco da Bahia	 	
D. Adelaide C. M. Silyva 	
Agenor Gordilho
Madame Fernandes	 	
Companhia Continental. 	
'Companhia Seguros Adamastor 	
Companhia Seguros Argus Fluminense 	
Companhia Indemnizadora	 	
Companhia Alliança da Bahia 	

50:8531200
281:9551200
100:2431500

33:0001000
38:9781020
11:6501000
8:2321600

20:0001000
29:1581000
39:0001000

--
1:5001000
6:041:600

6081100
6951820

•	 20:3411280
112:2798240
44:0978400
13:2001000
25:3351700
4:6608000
3:2931000
8:0001000

11:6631200
15:6001000

--
6008000

2:4168640
2431240
2761330

30:5111920
169:6761060
66:1468100
19:6001000
/3:6421320
6:9901000
4:939/600

12:0001000
17:4941600
23:4001000
Ç4:4461940

9001000
3:0261960

3641660
4171490

374:3551050

407:0571140
	 407:0578140

i.

CREDORES PRIVILEGIADOS:

Mosmoso & Comp. :
Pelos alugueis do escriptorio, 18 meses, a

701000 	
Despesas no periodo da liquidação, em que

os liquidantes deixaram de receber os
juros das apolices, 1933/1934, a 8001000

Manoel Gonçalves Duarte:
Liquidante, idem, idem 	

Demetrio I. Nascimento:
Liqui,clante, idem, idem 	

A. de Carvalho:
Saldo de seus honorarios, 1933-1934...

Dr. Fiel Fontes:
Honorarios de seus serviços, no Rio : 	

Dr. Pinto de Aguiar:
Liquidatario, nomeado pelo Ministro do
Trabalho, seis mezes, a 1:0001000 	

.1:2aot000

2:0601000

Amime°

3001000

4:9408000i

4:0002000

6:0002000

14 :0003000

CREDORES DIVERSOS:
Saldo

Plinto Mocost
S/porcentagem como dire-

ctor 	 	 8:0001000
Pago por conta	 3:2001000

	
4 :8001000

José Fernandes Costa:

'S/porcentagem como dl.s
ctor . 	 	 8:0001000

Pago por conta . 	 	 3:2001000
	

4:800,000

José E. S. Messeder:

Saldo de s/conta de agente
no Rio dé Janeiro 	 li :5028090

Recebeu por conta 	 	 3:0004000
	

8:5021090

18:1028090

Cotrvidam-se o§ Interessados ã* apresentarem suas reclamações dentro de 20 dias, á Inspectoria de Seguros ou ás.

delegacias regionaes..	 Os liquidantes:. Dr.. Manoel Pinto de Aguiar. — Plinio Mocas°.
(C 3.226-19-9-34-468$280--3 vezes)



Volume TV .....wero~roaeo• 3$000
Volume V hasig • • •IK. inoo.. • mie 55000
Volume VI •:***02/1"•'á2.". • • • 85000
Volume VII	 * 	 75000
Volume VIII ...-wee* ...Aum. ;aj.)... 75000
Volume IX 	 55000
Volume X 	   65000
Volume XI * 	  6P000
Volume XII	 	 65000
Volta te XIII . 	  33000
Volume XIV	 •••_ *** ***** • .• •• • 33000
Volume XV 	 85000
Volume XVI ,k,A. •	 • *Te ,• •	 • • 85000
Volume XVII	 ig..•••	 •	 • • • 63000
Volume XVIII • •	 • 	 35000
Volume XX 	 45000
Volume XXI 65000
Volume JÇXIII 	 n•• • •.• •• 8E00
Volume XXIV	 	 6000
Volume XXV „„„ 	 10' • • • 75000
Volume XXVI	 	  76009
Volume XXVII . ******* 55000
Volume	 XXVIII	 (Ilha	 da

Trindade) 	 	 105000
Volume XXIX 	 	 • • moo

Armazena Gomes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislações . de Fa-
zenda, por Alonso Duarte Ri-
beiro:

Anno de 1916,..••....••.•.._
Armo de 1917.........•w•
Anno de 1918........••••o,
Anno de 1918.• • ornirft • • o:. •

Anno de 1919••,.......,••••
Anno de 1920•.•erReAAM- **** •
Afino de 1921—. ****** ••••
Anno de 1922•	 •
Anne de 1923• •	 • • ....•-•:•.t•i•- • •

$500

63000
105000

85000
85000
a0000
85000

103000
125000
16$000
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EMP.RENSPU NACONA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ai angara—m—e—ndes de obras que não fo-
rem acompanhadas de importa:acua des-
tinada ás despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas não se
podendo acceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diario Cf:gelar
selos do Correio, estampilhas do seio
adhesivo, cheque ou ordêm de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importais-
cias em vales postaes.

As "Leis unau; da Republica' pelo
Dr. Tarquinio de Souza, teem o abati-
mento de 30 To, quando a aquisição ter
de troa ou mais exemplares em virtude
do officio do MiniFterio da Justiça nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904. O
Diccionario das Plantas Uteis, quando
comprados mais de troa exemplares, tem
abatimento de 30 %.

Actos do Governo Provi sono or-
ganizados por A. D. Robeiro.. 105000

Acção Penal (Lei n. 628, de 48 de
outubro de 1899 que amplia

a acção penal por denuncia e
decreto n. 4.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5' da lei ri. 528,
de 28 de outubro de 1914 	 	 $800

Agricultura (Crea o Ministerio
da) Decreto ri. 1.(.5o6, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 ;500

Agua (Decreto n. 4.656 de 24 de
outubro de 18U8. Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publico& 	 	 $400

Agua (Concessão d'agua no Dia-
trieto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	  t$500

AUandegas (Consolidação das leis
das) 	  55000

Archivos do Jardim Botanico do
Rio de Janeiro:

Volume I .... .. .	 • • am. 105000
Volume III 	
	

455000
VelWite IV .......	 15$000
Volume V • • ********	 155000
Volume VI ***** .•••. • ore • • • • 10o)00

archivo Nacional (Publicações
do):

Volume I	 	 •l• put *. • • 105000

Noium. III • fik ...,ffime *ia* immogeni 0000

Atlas pluviometrfoo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes)	 85500

Idem, idem (Annaes)..... 8$500

Automoveis (Regulamento da Cir••
culação Internacional de)..... 15500

Administração ,* Contabilidade,
por Alfredo Correa 	 	 8$50P

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — r edição, re-
vista — 1° volume 	  10004

Acoidentes do trabalho (decretos
na. 3.723, 13.493 e 13.498. de
1919) 	  15000

Aposentadorias (Funcoionatios
Publicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931 	 	 5500

Accumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 6500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale Pe-
reira 	  8$000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	 	 15000,

Zancon e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro dç 1931 	 	 $500

Brasil em Raya (0) w T. Stead
e traduzido por Arthur Bonifi-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	  125000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des de). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 _ _

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume	 	  105000_	 -

c

15000

15500

8500

Autorias (Deis de direitos). Leis
na. 196, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 	

Ajudas de custo aos empregados
do Minister% da Fazenda —
Decreto n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arroj adita (Novo mineral, por
Djalma

;500 Caixa de Amortização (deceet0
n. 17.770, de 23 de abril de
1927) 	

	

$500 Caixa de Aposentadoria e Na	
abes (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931. Reforma
a legislação 	

MOO Caixa de Aposentadoria • Pois.
sbes (alterações ao decreto

15009	 a. 20.465. de 1931) 2~1......jet2
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SUMMARIO
PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

O algodão no Brasil (continuação) — Meios de transporte
no Estado da Bahia -- Lavoura cacaueiro e pr ioducção de cacau
no Estado da Bahia, em 1933/1934 — Producção algodoeira em
Mistas Gerdes Companhia Cafeetra do Estado de Minas Ge-
mes — A contribuiçãoldo café na exportação brasileira.

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

O algodão paulista na Polonia — Direitos sobre o café no
t7S•nguay — A laranja brasileira na Brã-Bretanha — Industrio
algodoeira na Brã -Bretanha Accôrdo com. mercial franco-
britannico — O Uruguay como pais agro-pecuario — Movi-
~to do Porto Autor:Orno de Bordéus no mez do junho de
1934 — O intercambio commercial finlandez-bratsileiro — A
industrio de tecidos no Japão — Breves notas sobre a situação
do contmercio importador boliviano.

Primeira parte
INFORMAÇOES DO BRASIL

O ALGODÃO NO BRASIL

,(Pelo coneul Carlos Alberto Gonçalves, dos Serviços Commer-
eiaes do Ministerio das Relações Exteriores)

(Continuação)
XI

EXPORTAÇÃO

A exportação do algodão pelo Brasil tem soffrido alter-
1

natiVas accentuadas, não perraittindo organizar um diagram-
rna firme 'como é possivel com a exportação da laranja,' café,
cacán, tabaco e outros productos.

Em 1929, a exportação de algodão pelo Brasil attingiu a
48.728.000 kilos, para declinar em seguida, cahindo 'a 515.000
kilos a exportação do anno de 1932, o menor volume verifi-
cado no decorrer dos ultimas 20 annos.

Novo impulso verificou-se em 1933, com a exportação
de 11.693.000 kilos e maior ainda no corrente anno, quando,
nos seis primeiros mez. es as estatisticas já acusavam
40.237.000 kilos, no valor official de 125.136:000$000 —
equivalentes ,a 1:218.000 libras esterlinas.

Estima-se U que, em 1934, a exportação do algodão brasi-
l'ard ulti.apassará de 70.000.000 de kilos, "no valor approxi-
mudo de 200 mil contos de réis, passando a figurar corno o

segundo productor da exraortacão. logo após ao café.

Esse rosurgimento do algodão nas estatisticas do inter-

cambio brasileiro será do reflexos inconfundiveis na eco-

nomia nacional, pois irá contribuir para o saldo da balança

commerciaI com cerca de quatro milhões de libras esterlina':
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FIRMAS EXPORTADORAS DE ALGODÃO NO BRASIL

Estados - Cidades - Firmas - Endereços

Alagoas - Maceió - Companhia Agro-Mercantil - Con-
.4theiro Saraiva n. 17.

• Alagoas - Maceió - Companhia Alagoana Fiação e Te-
ci& - Rua do Commercio n. 67.

Alagoas - Maceió - Companhia Fiação e Tecidos São
Miguel - Rua do Commercio.

Alagoas - Maceió - Companhia Pilarense Fiação e Te-
cidos - Rua Sá Albuquerque n. 83.

Alagoas - Maceió - Companhia Progresso Alagoano -
Rua do Commercio.

Alagoas - Maceió - Companhia União Mercantil - Rua
do Commercio n. 168.

Amazonas - Manãos - Paulo Levy & Comp. - Rua
,Marechal Deodoro n. 35.

Bahia - Caitété - Irmãos Costa.
Bahia - Caitété - José Cardoso.
Bahia - Jequié - Grillo, Larnberti & Comp
Bahia - Joazeiro	 Vianna, Braga & Comp.
Ceará - Sobral - G. Arruda & Irmãos.
Ceará - Fortaleza - Barbosa & Ury - Avenida Nepo-

rnueeno n. 18.
Ceará - Fortaleza - Ulysses Borges - Rua Pessoa

•

 Anta.
Ceará - Sobral - Companhia Industrial Algodão e Oleos
Ceará - Aracaty - Costa Lima & Myrtil.
Ceará - Fortaleza - Exportadora Cearense Ltd.
Ceará - Fortaleza - P. Machado & Comp. - Rua Pes-

sóa Anta n. 33.
Ceará - Fortaleza - A. D. Siqueira & Filhos.
District° Federal - Rio de Janeiro - Walter Ellinger

- Rua Visconde de Itaborahy ri. 63-1°.
District° Federal - Rio de Janeiro - J. Albino Pi-

mentel & Comp. - Rua São Pedro n. 23.
Maranhão - São Luiz - Chames Aboud & Filhos -

Rua Candido Mendes n. 163.	 -Maranhão - São Luiz - Francisco Aguiar & Comp.
Maranhão - São Luiz - laves Jor. & Aguiar - Rua

251 de Julho n. 175.
Maranhão - São Luiz - Joaquim Julio Corrêa & Comp.

Rua Candido Mendes n. 331.
Maranhão - São Luiz - Duailibe & Irmão - Rua Con-

dido Mendes n. 178.
Maranhão - São Luiz - Leão & Comp. - Avenida Pe-

dro II n. 136.
Minas Geraes • Tupaeiguara - José P. de Azevedo.
Minas Genes - Bocayuva - Antonio Fraga.
Minas Geraes	 Araguary - Lemos & Filhos.
Pará - Belém - Amoedo & Comp. - Rua 15 de No-

vembro n. 12.
Pará - Belém - José Arruda - Travessa Marquez de

Pombal n. 10.
Pará - Belém - Barbosa Leal & Comp. - Rua 15 de

Novembro P. 38.
Pará - Belém - Bitar Irmãos - Avenida Castilho

França n. 45.
Pará - Belém - Companhia Nipponica de Planta,,ão.
Pará - Belém - Berringer & Comp. - Boulevard da.

Republica ri. 36.
Parabyba - Campina Grande - José Aranha - Rua

Marquez de. Herval.
Parahyba - Campina Grande - Araujo Rique & Comp.
Parahyba - João Pessoa - Armando Areia - Rua do

Sertão.
Parahyba - João Pessoa - Companhia Commercio In-

dustria Kroecke.
• Parahyba - João Pessoa - Nicoláo da Costa.

Parahyba - João Pessoa - Abilio Dantas & Comp.
Parahvba - Campina Grande - Emygdio Leite & Comp.

Parahyba - João Pessoa - S. A. Whorton Pedrone -
C. P. 49.

Pernanúnico - Recife - Demosthenes Barbosa & Comp.
- Rua Bom Jesus.

Pernambuco -- Recife	 Othon Bezerra de Mello - Rua
do Imperador n. 310.

Pernambuco - Recife - Annibal Gouveia - Avenida
Rio Branco n. 66 - 1°.

Pernambuco - lrecife - M. Lobo & Comp. - Rua da
Graça ri. 28.

Pernambuco - Recife - Soares Caldas & Comp.
Pernambuco - Recife - Soc. Algodoeira do Nordeste

- Rua do Bruin p. 27.
Piauhy	 Parnahyba - Francisco Aguiar & Comp.
Piauliy - Parnah,yba - José Alves Ribeiro - Rua João

Pessoa n, 26.
Piauhy - Parnahyba - Candido Assumpçã,o & Comp.
Piauhy - Parnahyba - James F. Clark & Comp. - Rua

João Pessoa n. 37.
Piauhy	 parnahyba - Moraes Correia & Comp. - Rua

João Pessoa n. 16.
Rio Grande rio Norte - Natal - T. Bezerra - Rua do

Commercio n. 184.
Rio Grande do Norte - Natal - Fernandes & Comp. '-

Avenida Tavares de Lyra.
Rio Grande do Norte - Mossord - Alfredo Fernandes

& Comp.
Rio Grande do Norte - Mossoró - Tertuliano Fernandes

& Comp.
Rio Grande do Norte - Natal - Industrias Reunidas

Riograndens -- Rua Junqueira Ayres ri. 334.
Rio Grande do Norte - NataI - Lafayette & Lucaias

- Rua do Commercio n. 25.
Rio Grande do Norte - Natal - Whorton Pedrosa S. A.

- Rua do Commercio n. 216.
São Paulo - São Paulo - Algodoeira Paulista Ltd.

Rua São Bento n. 38.
São Paulo - São Paulo - A. C. Alves B. & Comp.

Caixa Postal 1.427.
São Paulo - São Paulo

Penteado n. 23.
São Paulo - São Paulo -

Rua Alvares Penteado n. 23.
São Paulo - São Paulo -

bero Baclaró n. 43.
São Paulo - *São Paulo -

remi° de Abreu n. 61-A.
São Paulo - São Paulo

São Bento n. 47.
São Paulo - São Paulo

Direita n. 15.
Sergipe - .kracajú

Araeajú
Pronriá
Aracajú

O BRASIL NO COMMERCIO INTERNACIONAL DO ALGODÃO,

Constituindo o algodoeiro uma planta fornecedora de ma-
teria prima cle uso genera:izado entre todos os povos, a sua
cultura é tentada e disputada em quasi todos os paizds que Se
julgam em condições de realizal-a. A obtenção das suas olu-.
mas entretem innumeras actividades e constituem portanto,.
o alvo do esforço de muitas intelligencias.

Os paizes productores de algodão podem ser divididos
em duas classes: os grandes e os pequenos productores.

Tomando-se por base a safra de 1933. de accórdo com se
átatisticas do "Annuaire International de Statistique Agri-'
cole", é a seguinte a situação dos produetores de algodão no'
mundo.

- Boyes S. A. - Rua Alvares

Brazilian Warrant Ltd.

Brasitol S. A.	 Rua Li-

Fiação "Jafet" -. Rua Flo-

- Joppert & Comp.	 Rua

- I. R. F. Matarazzo - Rue

Sert-roe -
Sergipe -
Sergipe -

- Cruz Irmãos & Comp.
_ Fontes Irmãos & Comp.
- Gonçalves & Comp.
- Sabino Ribeiro & Comp.
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Grandes productores:
kjuintaes

Ez tados	 Unidos 	   28.189.480

Inchas	 britaninicas 	   8.193.700

Rusãia 	 3.900.000

EgvP to • • 	   2 226.653

Brasil 	 753.670

Pequenos productores:

Perd 	   525.731

Argentina 	   350.000

Corda 	 294.217

Sudão 	 264.134

MeiicO 	 220.000

0 total da producção Mundial na safra de 1933, foi esti-
mado em 51.100.040 quintaes, cooperando o Brasil para esse

yolinne, com 1,47 %.

-A posição do Brasil entre os grandes productores, é toda
especial e de espectativas auspiciosas, considerando-se uma
serie de factores de ordens economicas e climaticas.

•k A fibra do algodão brasileiro é de consumo normal na 1
quasi totalidade dos centros industriam

Os Estados Unidos da America do Norte, a despeito da
sua .grande producção, ainda têm necessidade de importar o
algodão egypcio indispensavel ás especialidades de suas fa-

bricas.,

Departamento da Agricultura de Washington clasifica

a safra americana com 77,1 % de fibras inferiores a 25 mini.;

Metros'e apenas Com 3.2 % superiores a 28 millimetros.

O consumo mundial do algodão egypcio é de 900.000 far-
dos por anuo, para uma safra de 1.300.000 fardos, havendo

assim anreciavel superavit, pois as suas fibras, superiores a

90 millimetros, são de consumo limitado, constituindo um
mareado particular que não interessa os princlpaes centros
textid, os grandes fabricantes de tecidos communs.

2 . A India, com uma producção de 4.300.000 fardos, tambem
lucta com difficuldade para collocar o seu producto, consi-

derando ser a fibra inferior a 25 millimetros. E' a terra cias-
sica dos algodões curtos. Cerca de 60 % das suas safras' são
classificadas como fibras abaixo do 7/8 de pollegada ou menos
de 22 millimetros. Além disto, a sua producção por • unidade

de superficie é muito baixa e a industria local cresce todos os

- A Russia, que vem incrementando as suas plantações nos
ultimos annas, além de produzir fibras inferiores a 2.5 mill17
metros, não constituirá concurrente porvavel ao Brasil, non;

siderando o seu grande consumo.

A perspectiva do Brasil nos Mercados internacionaes do
algodão é das mais lisongeiras, pelo facto de aprensentar sa-

fí:as com 50 % de fibras acima de 28 millimetros e abaixa..

do J32 •rnillimetros. 	 f
Ainda mais, o "Bread and Butter" das fabricas da In-

glaterra é de 26 a 32 milliraetroa.
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DIS FRIBUIÇA0 DOS FUSOS EX I STENTES NO MUNO-' EM 31 1 -1933

Em niII lares

Pai zes Total
Fusos

dive sus
Fusos

de armei

Fusos
para digoião

egypcio
Em

confecção

1t

--

8

15

2

3

3

24

2

-

-

1

-

....

3

-

Grau Bretanha 	

Aliemanha 	

França 	

Russia 	

liana 	

TchecosIovaqula 	

Belgica 	

Hespanha 	

Polonla 	

Sulssa 	

Hollanda 	

Austrla 	

Suecla 	

Portugal 	

Finlandia 	

Hungria 	

Dinamarca 	

Noruega 	

Total da Europa 	

bulia 	

Japão 	

China 	

Total da Asia 	

Estados Unidos 	

Canadá 	

Mexico 	

Brasil 	

Total da America 	

Diversos 	

Total geral 	

53.167

9.84.5

10.170

9.200

5.357

3.627

2.096

2.070

1.77

1.306

1.225

763

593

446

264

257

100

57

33.177	 11.990

3.471	 6.375

3.055	 7.115

2.187	 7.013

570	 4.737

1.585	 2.042

349	 1.747

431	 1.639

462	 1.335

465	 841

269	 956

238	 525

43	 544

137	 309

46	 213

44	 213

-	 100

10	 47
t-

15.831

1.178

2.230

210

650

403

41

2 7

219

616

1
48

16

26

12

25

-

-

99.341 51.545	 47.796 21.763 57

9.506

7.965

4.493

776	 8.730

35	 7.930

--	 4.493

1 321

649

__

34

150

970 1 18421.964 •	 811	 21.153

31.225

1.261

830

2.694

1.166	 30.089

143	 1.118

7	 823

5	 2.689

1.000

46

4

36.040 1.321	 34.719 1.050 .1.101O

33

274

1.710 334	 1.376 116 1

159.055 54.011 105.044 23.889 1

4
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PRINCIPAES PA1ZES COMPRADORES DE ALGODÃO -
QUIN Midwoed (W. H. 	 Cotton Exchange bldg. - Oldhall

st & Tithebarn	 t 11.
neer & Co. - Orleans Lo. - Edmund st.

Milhgan & Mackintosh - Cotton Exchange Buildings 30-
32 & 50-52 - Oldhal st.

Muir, Duckworth & Co. Oldhall st. 11.
Pennefather (D. F.) & Co. - Oldhall st. 31.

Palzes Média
de 1924 - 1923 Em 1932

Ralli Brothers	 Exchango st. 30.
Reiss Bros. - Cotton Exchango bldgs. 39, 42 & 47.
Springman (J.	 11.) & Co. - Cotton	 Exchange blga

Gran Bretanha 	 7.516.982 5.679.743 54-56.
Japu) 	 6.364.574 7.523.13) Siephens (J. A.) & Co.	 Rumford pl. 8 B.
Allernanha..... 	 3 805.761 3.747.139 Stern (M. & B.) - Orleans ho. - Edmund st.
Fra iça 	
Italia 	
China 	

3.421.179
2.213.693
1.224.290

2.501.534
1.902.04
2.214.533

Williams Wilson & Co. - Orleans ho. - Edmundo st.
Manchester - Boumphre.y & Co. - Royal Exchange 1 & 2.

Boyce & Co. Ltd. - Exchange st. 8.
Tchecoslovaqula 	
Estados Unidos 	

1.131.410
794.994

794.410
301.232

British Cotton Growing Assoc. - Royal Exchange 333
to 350.

nspaaha 	
Belgica 	
Poluída 	
Canadá 	
Hollanda ... 	
Austria 	

843.232
801.133
533.153
533.557
350.213
332.393

1.031.791
657.411
502.215
441.534!
34.5o5
213.540

Carver Bros. & Co	 - St. Anne st 30.
Davies, Benachi & Co. - Royal Exchange 10.
Dearnaley (A.) & Co. - Royal Exchange 123.
Iluoper (11. W.)	 Royal Exchange 515.
Huglies, Audley & Co. - Lloyd Bank bldgs. - Cross

st 33
Suissa 	
índias Britannicas 	
Suecia 	

303.65)
36,1.232
225.630

241.163
955.354
245.232

Ireland (C. W.) & Co. - Ilonwood Ave. 10 & 12.
Lancashire Egyptian Cotton Co.	 14.	 - Corporation.

st.	 41.
Portugal 	
Hungria. 	

154.437
51.24.3

213.823
163.0X

Mo Intyre (Stuart) - Boni Exthange 300.
Manchester Raw Cotton Co. Ld. - Salford docks.
Midwood (W. II.) - lloyal Exchange 301 to 304.
Morris & Wilson - Royal Exchange 538 to 540.

Resumo estatistico do Aruzaalre International de Statistlqa
Peel & Co. Ltd. - Cora	 Exchan.go	 bldgs. -	 Calhe-dral st.

Agricole. Planta (J.) & Co. - Cross st. 15.
Platt (Ernest) - Corporation st. 60.

FIRMAS IMPORTADORAS DE ALGODÃO Bainhar & Co. Ld.	 Haworth's blgs. 24 & 28 - Crosset.	 5.
As firmas importadoras	 de	 algodão,	 adeante citadas, • Smith (Arthur) Co. 	 Si. Mary's grite 22.

Constituem as mais importantes de cada pala importador. Taylor Beaumont & Co. - St. Ann's sq. 20.
A lista relativa á Grã-Bretanha, Allemanha, França Hes.

ganha, Italia,	 Suecia,	 Portugal, é a mesma divulgada, em ALLEMANHA
1932, pelo Departamento Nacional do Commercio. Consumo - 1.152.4)00 fardos.

Quanto aos exportadores da Austria,	 Tchecoslovaquia, Aduanos - Livre.
Polonia, Japão, e Finlandia, 	 são	 firmas indicadas directa- Berlim - Dentsch-Levantinisch. Baumwoll - Gesell-
mente pelos respectivas embaixadas e legações no Brasil. schaft m. b. H. - Behrenstr. 7.

Hapke	 (Waldemar)	 Friedr. Karlstr. 9.
GRA-BRETANHA

Consumo armai - 2.250.000 Jardas.
Aduanas - Livre.
Liverpool	 Anderson, Ledgerton & Co. - Orleaus ho.

Edmund st.
Beer, Coval) & Co. - Cotton Exchange bldgs.
Brierley & Co. Ld.	 Haokins Hey 24.
Buchanan, 'Wignall & Co. - Cotton Exchange Bldg. 126

& 131 - Oldhall st,
Bushby, Son Beazley (corretores) - Cotton Exchangu

Bldg. 111„ 112, 115 & 125.
Caine (F. P.) & Co. - Rumford pl. 5.
Colhia & Co. - Orieans ho. Edmund et.
Crighton (David T.) & Co. - Borey's IngS

'George et.
De Jersey & Co. - Cotton Erchange Bis.!. 82 - 01-

dhall. st .
Eastwood & Co. - Orleans ho. Erimund st.
Evans & Co - Orleans ho. Edmund st.
Focacci Brothers - Exchange Buildings 14.
Gantès (Oscar) & Co. - Oldhall st. 4.

Philipos & Co. - The Albany 150 - Oldhall st 6.
flooper (II. W.) Cotton Exchange Bldgs. 	 Oldhall st.
Bughes, Audley & Co. - Berey's bldgs. George st.
Japan Cotton Trading Co. - Oldhall st 4.
.Kenna & Co. S. A. - Rumford pl.
Kreitmair (F.) & Co. - Orleans ho. - Edmund
Leonard & Co. - Ilackins hey 19.
Littler (P.) & Son - Hackins hey 18.
Me. Poiand (B.) & Sons - Exchange chambers 19 --

iSteteth st. & Naylor st. 	 & 11.
Merrifield, Ziegler & Co. - Empire buildings 6 - Spel-

iow p1.

Int. Handelskontor Dr. Erieh Korn - Trautenanstr. 1.
Ueberseeprodukten Handels G. m. b. H.	 Unter den

'Under 42.
Bremen - Addix & Cardes - Baumwollbõrse 301-303.
Addix & Will - Wachtstr. 27-28.
Albrecht (Frierir. Cari) - Stintbr. 1.
Albrecht - Müller - Pearse & Co. - Stinthr. 1.
Bischoff & Co. - (Il.) - Baumwollhtirse 201.
Clason, Burger & Co. - Waehtstr. Zimm. 511.
Cohn & Sohn	 L.)	 Wachtstr. 27-28.
Daenner & Co. (Hugo) - Martinistr. 45.
Dciii sch-Aroerik. Baumwoll Imp. Ges. - BaunnwollbÕrse

Z. 515-522.
Drosfe (F.) - Sonderburgerstr. 13.
Ftirber (Georg)	 Rembrandtstr. 36.
Flinsch & Co. - Buchstr. 9.
Fritze & Co. (Gebr.) - Baumwollhõrse Z. 218-222.
Gruner (George S.) - Baumwollhõrse Z. 324-325.
Hanseatische Baumwoll-Speditions G. rri: b. H. - Ba1121..

WOilbõrse.
Hauser (FriedrIch) - Baumwollbõrse Z. 421.
urine & Co. - H. F. A. - Baumwollbõrse Z. 314,
'Beinecken & Vogelsane - Baumwollbõrse Z. 207-211.
Herding & Co. - Warhistr. 27-28.

Irfing & Co. (Alexander) 	 Griinenstr. 43.
Jürgens (Waldemar A.) - Wachtstr. 27-28.
Kamena & Co. (Friedr. W.) - Lan genstr. 139.
Klatte Jor. (Johann) - Am Wall 158-160.
Knoon Fabarius - Wnchfsfr. 14-15.
Kroll & Co. (Otto) - Wachtstr. 27-28.
Kuhn •( ‘Tuliiis) - Pefristr. 3-5.
Kiihne & Cleve - Beemwoilbõrse 415-417.
Lohmann & Co. - Kl. Wa gestr. 1.
Meei. (Alex.) & Co, - Dechanatstr. 18.
Menkwa O. m. h. H. - Baumwollhiirse 505-506.
Meyer & Co. (Eduard) 	 Langenstr. 5-6.
Müller Petzel & Co. - Baumwonõrse 107408.
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Ostwald (Heinrich L.) - Am Markt 15-16,
Otten & Co. (L.) - Wachtstr. 27-28.
Pferdmenges & Co. - Birckenstr. 35.
Pieper & Co. (W. H.) - Nordstr. 50.
Prittwitz (Otto v.) - Wachtstr. 27-28.
Rohde & Co. Kom-Ges. - Baumwolibõrse 110.
Ruegg & Co. - Baumwollbõrse 112.
Schmidt & Herding	 Wachtstr. 27-28.
Schmitz (Eduard) - Wachtstr. 27-28.
Uhienhoff (Friedr.) - A. d. Braake 9.
Unkraut & Sohn (Anton) - Wachtstr. 27-28.
Zülow & Co. (A.) - Wachtstr. 27-28.

M. Schick (54 Co. --- Gützendorf N. Oe. - Austria.
Textilwerke Schindler & Cie. - Kennelbach Bregenz

Austria.
Seutter & Co., I. Doragasse 4 - Vienna - Austria.
Spinnerei und Weberei G.m.b.H. - Kauffing Johannis-

thal 0.0e. - Auátria.
Ludwig Weiss, IX., Schlickplatz 4 - Vienna - Austria.

FRANÇA

Consumo, 923.000 jardas

Aduanas - Livre

Commissarios:

Bõhlk (Cari) - Parkallée 24.
Grossmann (GeOrg) - Wachtstr. 27-28.
Grõner & Co. (C. A.) - Baumwolibõrse 315-317.

Hamburgo - Importadores:

Baumwoll Import A. G. - Alsterdamm 16-18.
Bcihmer & Co. (G.) - Bergstr. 16.
Behr (Otto) - Alterwall 60.
Bley (G. W.) & Co. - Mõnekebergstr. 31.
Bruhn (Heinrich) - Schauenburgerstr. 4.
Eggerichs (Franz Emil) - Holzdamm 8.
Fuhrmeister & Co. - Alsterdamm 16-19.
Hartmann Goidenberg & Co. - Gr. Reichenstr.
Helmke (Heirich F.) - Monckebergstr. 17.
Kawai (Y.) - Grossa Bleichen 31.
Kayer & Sohn G. m. b. H. - Aisterdamm 26.
Kirstein (Arthur) - Gr. Reichenstr. 19-23.
Koch (John C. W.) - Ferdinandstr. 61.
Leigh Textile Co. m. h. H. - Steinstr. 121.
Meinhold & Co. - Steinstr. 12.
Meyenburg (Wilhelm) - Grõningerstr. 10.
Ttosenstein (Hermann - Neuerwall 32.
Sasso Cotton G. m. b. E. - Neuerwall 10.
Scheuch (Ferd-:) - Hoehallee 21.
Sohuize (Hans A.) - Kirchenalée 57-58.
Seegelken (Theodor H.) - Catharinenstr. 45.
Stalmann (Johannes C. L.)	 Zollenbrücke 4.

:Wolf & Sõhne - Catharinenstr. 5.

Commissarios e agentes:

Aselmann (Hons) - O m. h. H. - Ballinhaus.
Bley 81 Co. (G. W.) - Monckebergstr. 31.
Bruhn (Henrich) - Schauenburgerstr. 4.
Eiermann & Lucas - Gr. Reichenstr. 19-23
Gaertner & Ackermann - Grõningerstr. 1.
Jacobson & Eckmeyer - Neuerwall 73-75.
Kõtke (Arthur) - Schulstr. 2.
Lorenzen (Anton). - Raboisen 40.
Meyenburg (Wilhelm) - Grõningerstr. 10.

, Meyer (Ludolph C.) - Ferdinandstr. 61.
Robertson (Thos.) - Gr. Reichenstr. 11.
Rosenstein (Hermann) - Neuerwall 32.
Schierloch & Nnüppel 	 Chilehaus 6.

•Volkart G. m. b. H. - Mohlenhof.
Wibelitz (Bernh.) - Neueburg 9.
Wohlers (Heinrich) - Langereihe 29.

•Wolff jr. (L.) - Neue Grõningerstr. 9.

ÁUSTRIA

CONSUMO 441 .000 FARDOS

Aduanas - Livre

Aktiengesellscbaft der Baumcvollspinner, I., Maria The-
resienstrasse 24 - Vienna - Austria.

Aktienges'ellschaft der Kleimmünchner Baumwollspinne-
rei Kleinmünchen O. Oe. - Austria.

Friedrich Bleier & Co., VI., Millergasse 19 - Vienna
Austria.

Kantor,	 1 Co., I., Esslinggasse 7 - Vienna - Áus-
tria.

Gari Gannahl & Co. - Feldkirch Vrlbg. - Austria.
Magler & Opler - Weiglsdorf N. Oe. - Austria. -
Textil Aktiengeselischaft - Landeck Tirol - Austria.
Pottendorfer Baumwolispinnerei	 Pottendorf N. Oe. -

Áustria.

.Havre - Anderson, Clayton & Cie. - pl. Carnot 10.
Artzner & Germain - r. Victor-Hugo 136.
Aubert (Maison) - r. Jules-Siegirid 31 bis.
Barrois & Voisin - r. Jules-Lecesne 58.
Barthèlemy (A.) & 4ie. - r. Jules-Lecesne 22. •
Busquet, Delauney & Cie. - r. Dubocago-de-Bléville • 1.

Chardin (Maison Paul) - bd. e triissbourg 101.
Chistel (A.) - r. Suffren 11.
Chometon (E.) - r. ilenry-tiénestal 5.
Cie. Cotonnière - Pelais de la brse - esc. E.
Comptoir de l'Industrie Cotonniero - r. Juies Siegfrid 20
Cotonnière klavraise (La) - r. Anfray 8.
C'ourant (L.) & Gie - quai George Ni 25.
Crespi & Co. (Franco)	 quai George V 39.
Dennis et Cie. - r. Victor Hugo 136.
De Vigan (E.) - Pelais de la Hourse - esc. (ffii.
Du Cliayla - r. Scudéry 7.
Du Pasquier & Cie. S. A. - r. Jules Lecesne 17.
Gosselin (L.) - r. Dicquemare 21.
Gosselin	 Quertier - r. Jules Lecesne 18. n
Groupement dlinportation Cotonnière	 r. rontènelle
Haas & Brunschweiler - pl. jules Ferry 7. -
Hanhart & Cie - r. Fontènelle 16.
Holay (G.) - r. Thiebaut 38.
Hooper (R.) & Cie - r. Victor Hugo 130.
Jacquey (Wilson) - bd. de Strassbourg 91.
Japan Cotton Trading Co. - r. Jules-Siegfried ar:
Lauri (M.) - r. du Chillou 1.
Leblond (G. Albert) - rue Anfray 19.
Lecoq Freres - r. Marechal Gallieni 2,
Lecroisey (R.) - r. Afray 8.
Lemierre (J.) - bd. de Strasebourg 130.

Levet (P.) - r. Anfray 10.
Manufacture de Senones - r. Jules-Siegfried 20.
Martin (A.) & Cie. - r. Anatole-France 40.	 .
Masquelier fila (S. A.) - r. Victor Hugo 145.

Masurel & Cie (Etabl. A.) - r. Jules-Siegfried 32.
Maupas .Frères & Maillard - r. Jules-Siegfried 39.
Meyer (J.) - bd. de Strassbourg 93.
Motte (Etabl. L. et F.) - r. Victor-Hugo 151.

Roederer frères - r. Casimir-Perier 6.
Soc. Havraise de Consignatjons - rue Pleuvry 15 bis.
Thienullent Frères - quai George V 47.
Vaussard & Cie (F. M.) - rue Jules Lecesne 32.
Marselha - Giraud Frères (les file) - rue Saint° 44.
Lelarge et Verdier - rue Paradis 71.

,	 Paris - Agence Cotonnière Continentais - rue Caumar-
tin 22.

Arnhold & Co.- rue de Pendia 22 bis.
Ayulo & Co. - r. de • Ronie 27.
Bernard - Wallaert - r. Etienne Marcel 32.
Boutet (Marcel) - r. de Tournon 6.
Caloro - rue de la Pépinière 26.
Carrette (J.) - rue de Chateaudun 10.
Groupment Industriei d'Importation Cotonnière de met

- sq. de l'Opéra 6.
Pasquier (Du) & Cie. - r. St. Lazare 99.
Paulvé (André) - bd. de ia Madeleine 12.-
Sander (Ch.) - Av. de l'Opéra
Soc. Colonial° des Cotons et Fibres Textiles	 Cher.

lqt 79.
Well (Albert) - rue Drouot 17.

• ESPANHA

,tionsumo - 423.000 fardos.
Aduana - Livre.
Barcellona - Centro Algodonero de Barcellona - Laye-

tana 64.
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Comercia) Algodonera (S. L.) - Cortes 654-
Musté Calle:tu (F.) - Claris 32.
Nublam	 - Cortes 640.
naro i s y C ia. (Ja i me) -José A. Clavé 5.
llobertson E. T.) & Sou - Layetaua 13.
Soitthorn C.ot t dr C. - Caspé 12.
Valle Miralles (J.) - Cuspé 41, 1°-

ITALIA

Consumo - 800.000 fardos.
Aduanas - Livre.

&mova - Agentes:

Arpe'& Pratolougo	 v. S. Lorenzo ft.
Ce%aseo It. &	 - S. Lorenho 11.

'Importadores:

Lamar Flemin,g & C.° - pal. Nuova farsa 120.
Suc. :til. DUI:AS Guioni - V. Jialiji 31..
SpinzuR.& C. - p. Vigie . - 3 p. p.
%riram Anioirio - v. Garibaldi 2.

Milão - Agentes:

Arnoaldi C. - v. S. Tornaso 7.
Amiotti b. A. - v. Andegarl 18.

Beitracehini Lnigi & Sandro - v. Borgonuovo 2.
Britisli Manulacturer's Association - v. Arco 4.
Brugnuai A. & C. - v. priv. Carroecio 4.
Caccia Angelo C.° - v. Silvio Penico 12.
Cereiti	 bcaravaglio	 v. Marzoni 42.
Crump liumaueugu •Si. C. - v. ItonnigneSi
Delle Piano It. & C. - v. P. Cu, Jrto 4.
Fucliiii &	 - v. Gesu 12.
Ferrario Filippe - Viale Reg. Margherita 29.,
Fleining Lainar & C.° - v. Borgonuovo 11.
(arbagnatti & Torri - v. Borgonuovo
Gysler & C. - v. Appiani 2.
Wien Giuseppe	 v. Larducei 20.
Muja Mitabiiai Nathoo S. A. - v. Lupette 12.
Ming G. - foro Bonaparte 38.

Gussoni & C. - v. Martzerri 14.
bloretti Ema	 v. Dente 14.
Olivetti Enrico - v. 13orgonuovo 26.
Ostali Pietro - v. Appiani 4.
Soe. Commissionaria Gotoni	 v. Borgonuovo 11
Speeker Ernesto - v. Cordusio 1.
Stradeda E. &. C. - TOUllnat30 Grostá 7
Tela E. - v. Pattarl 7.
Terraeino G. - v. S. Pealo 7.
Vagui Martinengo & C.° 	 v . . 13igll 19.-
Votpi M. - v. Borgonuovo 11.
Xecocti Nandu -•v. Montebello 30.
Zauolli E. - p. Belgoioso.

SUISSA

Consumo - 87.000 fardos.
Aduana::: - Livre.
Basiléa	 Baumgartner & C. - IlIrsehgasslein 9.
Baumwolle & }lande' & Fahrikation - Basca A. G. -Frel..

estresse 27.
li ititermann (C. A.) - Albanvorstadt 49..
Merkli; & C. Ilittergasse 35,

Zurieh	 Agentes:

Brupnaeher (C.) - Borsenstr 17,
Feuerlein (Otto) Wve - Brandschenkestr 24.
Frolitirti	 Kupper - Bahnhofstr 110
Ogl, (Jacques) - Slampfenbachtr 6'
Girtairner (Fr.) - Lavaterstr 103.
Gysi & C. - Fraumünsterstr 11.
Ileller (E.) - Pellkanstr 6.
Ilonold (I.) & C. - Fiehtenstr 16.
Palinert & C.' - Glarnischstr 35•

&	 - Werdmühleplatz 1.
& Cf	 Stadthausqual 1.

Streuli (A.) & C. - Ramistr
Ft urzenegger (E.) - Weinplatz 3.
Zellweger & C. -Baerengasse 19.

importadores e negociantes:

.Alfieri & Peyer	 Weinbergstr 35.
Baster & C.° - Hahnliorstr 57 A.
Meister (AU. & C. Tiefentiore 7.

& C° - Soanenquai 3.
A. O. für Text ilproduktá 	 Bahnhorstr 57 A.

Schneider & - Loewnstr 29.

BELGICA.

Consumo - 289.000 fardos.
Aduanas -
Anti.erpia - Bethell (Alb.) - r. des Oérfses 13 (agente

para ver-1,ra).
CrOit. Colonial & Conirnercial - Av. de Frante 113..
Lambrec ts & liendricky - Longue rue d'Argile 148.
Mt' c  (W.) & C. - r. Pubens 1 (correctores).
13.ew p ilas - Bi .ementhal fréres - rue des Chartreux
Cie. Cottonniére Congolaise Soc. regi. /itrr. - rue du

Trtne 27.
Cie. naiérale des Cofors d'AngoIa - rue du Tróne 27..
Joski & C.° - bd. Adolphe Max 116.
Coe Agricole & Industrielle d'Orient -rue du Tróne-12.
Coe. Cotonniére de Nepoko - rue du Trône 27.

TCHECOSLOVAQULA.

Consumo - 320.000 fardos.
Aduanas -
Bratislawa - Danubius Teztflwerka A. G.
Praga -- Bergamaiin Lud -Dlazdena 4.
Darfel Fr.	 u Pujcosny 6.

jtiehl L. - Dlonha 47.
Hollitseher Perutz - Panska 9.
Jannwki J. A. syra. - Bredovska 4.
Rarom Friedrielt. - Ilusova 4.
Lielistetn & C. - Vach. nam. 64.
Sehosser Em. - nevo/uni 24.

HOLLANDA

Consumo - 1.225,000 fardos.
Tarifas

Botterdam - Agentes:

Breekland L. & C. - Wijnhavn 88.
hoetinen F. C. -Schiedsingel 76 B.
Konig & C. - N. V. Texiil-en-Handel 311j.	 Boopjes 2.
Leuenberger W. LI.	 Stationsweg 55.

Importadores:

Algem. Catoen Brindei 111j. N. V. - Leuvehave.i
Capaso N. V. - Westersingel 23.

Lay hens & C.° katoen Mij. N. V. - Spoorsingel 1 B.
flhliticIche KaIGen I nI P- C. N. V. - Stationsweg 41 Ø.
Intern. Textiel Mij. ."Itex" - Coolsingel 75 C.
Kalmon 1. J. - Wiinstraat 72 B.
Eatoen en Textil Mij. - Ruwe - S.chiekade 10.
hatoen Handelinij. lndie N. V. - Maaskale 127.
Eatoen lmp. en Exp. Maatschapij - Westzeedijk 52,	 •
Eoelers O. J. H. - Ged Glashaven 10.

Katoen Mij. - Ostzeedijk 2.
Ledeboer & Vali der tield's Textielbandel N. V. -

singel 7 B.
Lenersan & Cf - Wijnstraat 6'2.	 • -
Loevken,tein Cotton Comp. N. V. - Schledamschesingel
Mc Fadden's Comp. voar Import. & Export. N. V. --Kortt

NijnIwugstraat 2.
Moritz & C. A. - Stationsweg 71 C..
Buwir Katoen en Textiel Mij, - Sehiekade 10.
VPrier Joh. J. - Leuvehaven 34.
Witjen & C...N. V. Ilandel Mij. A. W. Coolsinge1 107..
Weatherford Crunip & G.° N. V. - Wijnstraat 40 P.

POLONIA

Consumo -231.009 fardos.
Aduanas - Livre.
Widzewska Manufakturn Sp. Ake.	 Ldds.
Krusche i Ender Sp.	 Lódz.
Karol Hoffriehter Sp. Ake. - Lódz.

..•t°I
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Zgierska Manufaktura Sp. Akc.	 Lódz.
Karol O. Dule Sp. Akc. — Lódz.
Adolf Elorak Sp. Akc. — Lódz.
La Tchenstochowienne Sp. Ake. — Czestochowp..
I. Eisenbraun Sp. Ako. — Czestochowa.
N. Eitingon i S.ka. — Czestochowa.
N. Vogel Sp. Akc. — Ozorkow.
B. Preisenberg Sp. Akc. — Lódz.
S. A. Grosslayt — Lódz.
Kindermann Juljusz Sp. Akc. — Lódz.
Pabjanickie Zaklady Wlokiennicze Sp. Alta. PabjanIca.
M. Silberstein Sp. Akc. — Lódz.
Towarzystwo Lódzkiej Fabryki Nici Sp. Akc. — Widzew.
"Eximport" Sp. Akc.— Gdynia ul. Starowiejska.

PORTUGAL

Consumo — 71.000 fardos.
Aduana -- Livre.
Lisimaa —Bensailde Jor. (José) — r. de S. Caetano 4,
Grandella Ldt. — r. Auras 211. .
-Mendes (A. G.) — largo de Santa Marinha 26.

• Neves, Miranda & Marques Lda.—r. dos Sapateiros 173, 1°.
Sociedade Agricola do Loge Lda; , av. da Liverdade 9.
Porto — Anderson Clayton &	 Sá da Bandeira 283, 2°.
B•gonha (Fernando) & Irmão — r. Formosa 400, 1•.
Begontm (Arlindo) — r; Formosa 400, 2°.
Correia & Guimarães —,r. do Almada 105.
Domingos Gonçalves & Filho Sucos. Ld. — r. Formosa 67.
Ferreira Vale & C.° — r. José Falcão 182.
Guimarães & Ayres Lda. — r. Cand'ido dos Reis 87.
Kamp, Moreira & C.° Suc. — av. dos Alliados 65, 2°.
Monteiro Saude & C.° Suco. — r. Almada 317.
Oliveira (Fernando Souza) — r. de Santa Catharina 50, 1°.
Santos (Rafael Pereira dos) — r. Fernandes Thomaz 290.
Thomann (Enrique) — r. Formosa 400.
Torres Figueiredo Lda. — r. Candido dos Reis 30. ,
Troviscal & C.° Lda. — r. de Bellomonte 77.

SUECIA

<;onsume — 87.000 fardos.
Aduana —
Gothemburgo — Ahlafors nya Spinneri A. B. — Lilla

Kladpressareg 4.
Garnlestad'ens Fahrikers A. B. — Gamlestadem
Sjunterp A. B. — Sjunterp.
Werner (Aug) & C. s Fabrika & Bandeia A. B. — !Canal,

terget 1.
Stockholmo — Enhorning (T) & A/B. — Fredsg
Sjoren (Filip) — Fredsg 8.
Sundstrem & Lindquist — Stortorget 18.

JAPÃO

r Consumo — 2.761.000 fardos.
Fornecedores:	 -
America do Norte — 320.000.000ks,
India — 288.000.000ks. ,
China -- 42. 000 . 000ks
Egyp to — 17 . 000 . 0001cs
Diversos — 1.620.000ks.
Aduana	 Livre.

I. Amemiya Shoten, Ltd. — Tosaborifunamachi, Nishiku•
Osaka — E. T. "Amenaka" Osaka. — Cap. 250,000 Sén.—
Import. de U. S. A. & India.

I. Itoman Shoten, Ltd. — 3 Azuchi-Machi, 4-Chome, Ri-
igasbiku, Osaka. —E. T. "Ushuyanhan" Osaka. — Cap 	
5;000,000 yen. — Import. de Inglaterra &França. 	 •

I. Kanegafuchi Spinning C.° Ltd. — Misaki-Cho, Kobe.
"Kanebo" Kobe. — Cap. 28,595,737 yen. — Import.

de J. S. A. India & Egypto.
I. Nagoya Cotton Mills, Ltd. — 288 Yakuma-Cho, Shintani,

Minamiku, Nagoya.
I. Nihon Menka K. K. -- 10 Nakanoshima 2-Chome, Nis-

biyodogawaku Osaka. — E. T. "Menka" Osaka.	 -
• I. Nisshin Cotton Spinning C.° Ltd. — 22 Kakigara-Cho,

2-Chome, Nihonbashiku, Tokio. — Cap. 18,299,925 yen — Im-:
port. de America. India, Egypto, & China. 	 ..

I. .Nichizni Trading C.° Ltd. — 26 Kitahama, 4-Chome,
Eigashiku, Osaka. — Cap. 2.000,000 yen. — E. T. "Nichi-
sulco" Osaka. — Import. de Europa, India, China, U. S. A. &
Africa.

FINLÂNDIA

Consumo — 31.000 fardos.
Aduana — Livre.
A/B John Barker 01V, adr. Finlandia, Turku,
Finlayson &	 0/Y, adr. Finlandia, Tampem.
0/T Forma A/B ,adr. Finlandia, Forssa.
Porin Puuvilla 0/Y, adr. Finlandia, Pori.
Tampereen Puuvill-ateollisuus 0/Y, Finlandia, Tampara.
Vaasan Puuvilla 01Y, adr. Finlandia, Vaasa.

MEIOS DE TRANSPORTE NO ESTADO DA BAHIA

(Dados da Directoria Geral de Estatistiea do Estado da Bahia)
Ai(sm das duas empresas de navegação, — a Companhia de

Navegação nBahiana e a Viação do S. Francisco --, que servem
o Estado numa extensão de 2.042 milhas, fazendo a circulação
da nossa riqueza, tem a Bahia 2.076,km697 ferroviarios em
trafego, dos quaes 1.622,km824 de estradas federaes e 	
453,km873 estadoaes.

Tambem importante vem sendo o movimento rodoviario
que se observa por toda parte, com o crescente augmento das
estradas de rodagem, ligando grandes centros de produnão
aos mercados de consumo, ou mesmo ás ferrovias, que desem-
penham o papel de vias de penetração, atravéz vastissimas re-
giões do Estado.

Vejamos nos quadros relativos ás linhas de navegação e
ferrovias as zonas que já se encontram ligadas, bem como pai
distancias entre cilas existentes.

LINHA DE NAVEGAÇÃO MARITIMA E muniu, NO ESTADO DA DAMA

Companhia Navegação Bahiana
Linha do Sul:

Milhas
Da Capital a Muoury. 	 377

Linha do Centro:
Da Capital a Belmonte. 	 236

Linhis internas:
Da Capital a Santo Amaro 	 St
Da Capital a Cachoeira 	 46
Da Capital a Nazareth 	 54
Da Capital a Salinas 	 24 769

—
Viação do Rio 5. Francisco

De Joazeiro a Pirapora, em Minas 	 740
De Barra a Barreiras 	 189
De Barra a S. Marcello 	 205
De Sitio do Matto a Santa Maria 	 68

,Da Joazeiro a Bóa Vista, em Pernambucp 	 71 1.273

2.042

VIAÇÃO FERREA NO ESTADO DA BAHIA

LINHAS FERREAS FEDERAES

Companhia Ferroviaria Este Brasileiro ' 	 -
Bahia a Joazeiro. 	 	 577.1im449
Ra'oial de Agua Comprida a Buranhem 	 	 51,km863
São Francisco u Rio Real 	 	 139,km780
Ramal de Bomfiin a França 	 	 171,km186
Ramal de Itinga a Campo Formoso 	 	 9,km788
São reliz a Contendas 	 	 380,knil 17
São Felix a Feira. 	 	 48,km003
Sub-ramal de Conceição a Affligidos. . ...... • • 	 22,km128
Ramal de Paraguassú á Itahyha 	 	 41,km513
Ramal de Queimadinhas a Itaeté 	 	 33,km599

Bahia d Minas
Ponta de Areia a Aymorés 	 	 142,km400
Sub-ramal de Ponta de Areia a Caravellas 	 	 5,Iun000

1.622,km82,4

LINHAS PERIMAS ESTADOAES

Estrada de Ferro de Nazareth,
Nartireth a Jequié 	 	 259 km965
Ramal de Amargosa. 	 .	 26,/s,m548



Safras eni saccos de 80 kflos

1933-341929-301
E ntradas na Capital por procedencia das regiões

productorae
1930-31	 I 1931-32 I	 1932-33

Ira 21 ')1r( 	 (); n ':U.":!	 rummerethil

&I) . euà de Ferro de Ilkéos 4 COYUIU is ta

Ilheos a Itabona. 	
Ramal do Rio do Braço a Banco- do Pedro 	

	
2,km:i30

m000

Ramal do Banco do Pedro a Siqueira do Espinho 	
	

1 Ekm 130
Ramal do Banco do Pedro á Itápira 	

	
53,1;m7L0

Estrada de Ferro de Santo Amaro
40,km900Santo Amaro . a Bom Jardim 	

453,km873

Resumo
	Linhas Ferreas Federaes 	 692.km824

	

Ferreas Estadoaes 	 	 4:.3,k111873

2.06,kt-11697

Via çao Rodoviaria
Rodovias:

eonstruidas peio Estado 	  2 372,km2(18
Cujas construcções foram auxiliadas pelo Estado 	  1.903.kin5:30
Constru idas pelo Governo Federal 	 	 87.1(111000
Cujas construcções foram auxiliadas pelo 'Go-

verno F . (1Pral 	 	 7rS.krn550
Construidas pelos municipios e particulares 	  4.2::.J,km500

9.410,km878

1AV01:11A E PRODUÇÃO DE CACAU NO ESTADO DA
13.1 131.1 EM 1933-1934

(Dados da Directoria Geral di Estatistica do Estado da Bahia),

	

A safra de cacau na Bahia. de 1933-1034 ficou em 	
1.303.478 sacros d n sessenta kilos, sendo menor que a ante-'
rim' que foi de 1.572.747.

NPsfas ultimas dez safras a producção cacaueira neste Es-,
tado revelou as seguintes cifras:

•
Safras - Quantidade em sacros de 60 kilos
1924-1925. •	 956.361

1925-1923. 	  1.174.467

19 9 6-1927. 	 	 977.139

1927-1928. 	  1.297.040

1928-1939. 	  1.200.402

1929-1930. 	  1.111.809
1930-1931. 	 	 967.599

1931-1932. 	  1.531.776

1932-1933 	  1.572.747

1933-1934.	 	  1.303.478

O s ,guinlie quadro expõe as safras de cacáu no ultimo quita-
quermio, por procedència da região produetora e quantidade
em saccos de 60 kilos:

Producção de cacão na Bailia, no quInquennio de 192340 a 1933-34

Alcobaça	 	 ... 	
I arra do Rio de Contas 	
Belniont 	
Ca,n mú 	
Canavieiras 	

•

Caravellas 	
Ilhéos e Itabana 	
Je
Marahn 	
Macury 	
Nu Peçalha 	
Porto Seguro 	
Pra .10 	
Sa itarein
TapJroá 	
Una 	
Valença 	
Outro pro(luctores •• .

Total 	   

575 701 511 705
84.423 93.933 127.022 80.452 110.176
93.343 61.523 147.867 120.201 90.759
15.531 17.60J 21.850 20.004 17.820

105.341 82.771 107.933 112.595 96.957
1.245 609 • 1.126 234 146

641.612 579.019 961.018 1.049.135 830.835
10i 037 61.275 86.694 93.704 55.433

5.322 4.610 2.333 3.325 1.147
2.82) 2.602 4.412 3.010 3.832

522 (j4J -- 177 214
3.035 6.325 4.464 7.102 5.093
2.41 3.335 5.331 7.243 4,737

34.027 33.532 44.203 51.805 23.450
3.337 2.931 3.833 3.490 3499
5.835 9.631 10.515 13.004 20.159
1.423 .	 1.037 1.631 1.505 1.165

112 -- 23 71 251

1.111.809 1	 967.590 1.531.776 1.572.747 1	 1.272.615

Nota - Ai licioaallo-se ás entralas de cacáo na Cultaf o coisutno do que foi ialastrialltaio- durtnte a safra 1! 1331-31 em
uhéos, nu na paro Ala i 11.0l7 sacros, te ns u n t tal 1 r 1.1)1. 312. Xtt.:11.t.1.10-sa, porém, chia 3.151. sucos volta rani . da Capital
ora ilhéos, verifica -se que a safra total foi de 1.303.473 saccos de 63 kilos.
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PRODUCÇÃO ALGODOEIRA EM MINAS GER.AES

(Dados do Boletim Semanal de Informações Economicas e Com-
merciaes do Estado de Minas Geraes)

E' notavel o incremento que vem tomando ultimamente a
lavoura algodoeira em Minas. Para isso tem concorrido o ia-.
teresse dos lavradores mineiros eni,explorar convenientemente
essa importante fonte de riqueza, estimulados não só pelas opti-
mas condições existentes no territorio mineiro para semelhante
cultura, mas ainda pela acção conjuncta dos governos federal e
estadual, empenhados em fomentar e amparar a sua exploração
e tomai-a em condições de concorrer para a economia mineira
com todos os elementos que lhe possibilita a fertilidade de ex-
tensas zonas apropriadas ao plantio e abundante producção
dessa preciosa malvacea em Minas.

Desde 1924 vêm os governos da União e do Estado conju-
gando esforços nesse sentido, mediante convenio então celebrado
e do qual resultou a fundação da Estação Experimental de Sete
Lagôas e das fazendas de Sementes em Uberlandia e Pitanguy.

Ultimamente o governo de Minas, interessado em intensi-
ficar a acção official em prol da producção algodoeira, tem vol-
tado de modo especial a sua attenção para esse importante ds-
sumpto.

E' assim que, além da subvenção primitivamente estabele-
cida, de cem contos annuaes, para esse serviço, o governo de
Minas passou a consignar, em seu orçamento, a partir de 1933,
a verba de 50 contos, para a installação de postos de classifi-
cação de algodão, nas cidades de Bello Horizonte, Curvello, Pi-
rapora e Montes Claros.

• Esse serviço, a ca rgo da Inspectoria de Plantas Textis do
Ministerio da Agricultura, a qual superintende todas as de-
mais actividades concernentes ao fomento da producção al-
godoeira no Estado, vem funccionando regularmente desde o
segundo semestre de 1933..

.- Conforme quadros organizados pela mesma Inspectoria e
fornecidos ao Departamento de Estatistica e Publicidade, tor-
ram classificados no primeiro semestre do corrente anno, 24.296
fardos de algodão, com o Peso total de 2.858.213 kilos, assim
çlassificados quanto aos typos:

Tipo — N. de fardos — N. de kiloot

1.	 .
2 	 .............. 266 26.816,5

3 	 .............. 949 80.592,5

4. 	   1.376 113.647:5
497.990,54.555

.......	 	 4.977 662. 400,5

7.	 	 4.277 426.157,0

8.	 	 3.514 254.906,5

9 	 .............. 2.591 172.441,5

Inferior a 9. 	 4.183 76 . 464,0

Linter 	  	 14 4.344,0

•	 Rebeneficiado. 	 92 5.119,0

Fraudado. 	   68 3.943,5

Residuos . 	 4.34 33.390,0

Totaes 	 .... . 	 24.298 2.358.213,0

Classificação segundo o nomprimento da fibra:

Comprimento da fibra em millimetro—N. de fardos---N. de kilos

Abaixo de 22. 	 	 .. 	 8 (.589
22-24 	 	 ' 3.072 198.172,5
24-26 	 	 9. 446 633. 059,5
26-28 	 	 3.239 397.328,0

'28-30.	 	 6.818 952.797,0
30-32 	  1.282 138.582,0
Linter 	 	 14 4.344,0
Residuos 	 	 417 32.341,0

24.296 2.358.213

Durante o segundo semestre de 1933 foram classificado9
pela Inspectoria de Plantas Textis, 8.940 fardos de elgotião,
com o peso total liquido de 1.353.754 kilos.

A differença entre os resultados do ultimo semestre de
1933 e o primeiro semestre do anno corrente se explica pelo
lacto de haver a Inspectoria começado os seus trabalhos, na-
quelle anno, no periodo de declinio da safra, parte da qual já
havia se escoado pela Bahia.

COMPANHIA CAFEEIRA DO ESTADO DE MINAS GEMES

(Do Boletim Semanal de Informações Economicas e Commer-
claes do Estado de Minas Geraes)

Em junho do anno passado foi fundada, com séde no Rio
de Janeiro, a Companhia Cafeeira de Minas, pelo Instituto Mi-
neiro de Café.

Essa importante empresa tem como programma a defesa
dos interesses da lavoura cafeeiro, de Minas Geraes, realizando
a colimação directa de sua grande producção nos mercados de
consumo, livrando assim, os lavradores mineiros dos grandes
prejuizos que lhes acarretavam as commissões exigidas pelos
intermediarios.

Esse programma de acção vem sendo executado criterio-
samente e inflexivelmente pela Companhia Cafeeira de Minas
Geraes, conforme faz ver o respectivo relatorio, referente ao
primeiro exercicio financeiro, encerrado em junho do corrente,
relatorio esse que foi approvado pelo conselho fiscal da Com-
panhia, o qual consignou em seu parecer a bôa impressão pro-
duzida pelo mesmo relatorio, pelos seguintes motivos:

a) a realização, pela primeira vez, em sociedades conge-
, neres, da distribuição de uma parte dos lucros aos committen-
tes, no actual dividendo, que alcançou a elevada cifra de réis
897:2468000, em bonificações, sobre 41.100 saccas d'e café, con-
signadas á Companhia, ou a ella vendidas;

b) o esforço da directoria, conseguindo melhoria das taxas
de seus juros nos financiamentos concedidos, 8 t, como nos
preços dos armazenamentos;

c) o grande impulso que soube imprimir it exportação dos
cafés. As agencias de expansão do producto no estrangeiro me-
recem da directoria especiaes cuidados e os negocios internos
se desenvolvem tanto quanto um sadio optimismo idealizava.

A CONTRIBUIÇÃO DO CAFÉ NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA

(Dados do Departamento Nacional de Estatistica)

Anos 1

1921 	 1.709.722 1.019.064 60%
1922 	 2.332.084 1.504.186 84 àt
192g 	 3.297.033 2.124.828 64%
1924	 3.853.554 2.923.571 76 %
1925 	 4.021.965 2.900.091 72 st,
1926 	 3.190.559 2.347.644 74 %
1927 	 3.644.118 2.575.624 71 s4
1928 	 3.970.273 2.840.414 71 %
1929	 	 3.860.432 2.740.073 71 %
1930 	 2.907.354 1.827.577 63%
1931 	 3.393.164 2.347.079 70 %
1932 	 2.536.765 1.823.943 72%
1933 	 2.820.261 2.050.034 73 %

Total 	 41.552.334 29.028.963 70 %
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Segunda parte
INFORNIAÇAES DO ESTRANGEIRO

O ALGODÃO PAULISTA NA POLONIA

Se gundo a opinião dos technicos dos grandes estabeleci-
mentos textis de Luis, na Polonia, o algodão de procedencia
paulista lypos finos (ris. 1 a 5) podem concorrer favoravel-
mente com o iuilar de procedencia americana.

Essa opinio, que foi provocada pela iniciativa do Consu-
lado em VarsovIa, s q hmettentio a experiencias technicas varios
typos de algodão paulista, solicitados á Bolsa de Mercadorias
de Sao Paulo, levou aquelles estabelecimentos inclu,riaes a se
manifestarem interessados por este producto, pois, desejam,
agora, importai-o com grande escala.

Os exportadores deverão nas suas offertas cotar o producto
cif Gdynia, poro franco polonez no Baltico, com o qual existem
communieaï5es marítimas regulares exploradas pelas compa-
nhias de navegação sueca e finlanneza.

DIREITOS DO CAFE' NO URUGUAI/

A Embaixzida do Brasil em MonteviVu remetteu ao Mi-
nisterio do rxterior a tabella de direitos aduaneiros sobre o
café e seus succedaneos actualmente em vigor no UrugUay:

Café em 1-.rio - por kilo bruto, $0.2.1 (centesimo), di-
reitos por k.. $0.08, mais a taxa addicional de 5 To e a addi-
cional especial de 4 % sobre os 24 centesirnos;

Café tostado - por kilo bruto, $0.40 (centosimos), direi-
tos por k., %, mais 5 % e mais 4 % sobre os 40 cen-
tesimos;

Café moido - por kilo bruto ,inclusive, com o vasilhame,
$0.50 (centésimos), direitos, 80.24 mais 5 % e 4 %;

Café liquido - por kilo bruto, $0.15 (centesiroos), direi-
tos, 31 %, mais 5% e 4 %;

Succedaneos:

Café de chicores, solto ou em pacotes: Inclusive o vasilha-
me, $0.125 (um peso e 25 centesimos), direitos por kilo, 80.06,
mais 5% e mais 4 TO;

Café de bellota: por kilo bruto, $0,24 (centesimos), direi-
tos por kilo bruto, 31 %, mais 5 % e mais 4 To;

Café de cevada: por kilo bruto, $0.12 (ceatesimos), direi-
tos por kilo bruto, 31 %, mais 5 % e mais 5 %.

Além disso pagam:

Por estiva, $0.10 cada cem kilos, além da mesma quantia
oor armazenagem.

A LARANJA BRASILEIRA NA GRÃ-BRETANHA

Segundo informação do Consulado do Brasil em Liverpool,
o augmento do consumo da laranja na Inglaterra foi muito
grande em 1933, porquanto o consumo per capita foi de 27 li-
bras.

A estatistica registou grande augmento nas importações de

laranjas, attim.:indo o total a 11.582.000 quintaes, isto é, uni
accreseimo de 2.219.000 quintaes sobre 1932.

O quadro abaixo demonstra, minuciosamente,"as quantida-
des de laranjas Miradas no Imperio Britannico e a majoração
da parte referente ao Brasil durante os sonos de 1932 e 1933:

1932	 1933
(Por milhares de quintaes)

Palestina,	 	 1.637 1.936
Rhodea 	 ... 1.082 1.171
/rufias Occidentaes Britannicas	 . . 	 1 2
Australia 	 	 1 48
Chipre	 	 1 27
Outros paizes britannicos. 	 1 1
llespanha 	 	 5.247 0.636
/latia 	 	 37 82
Estados Unidos . 	 293 54j
brasil 	 	 972 1.100
Africa. Oriental Portugueza. 	 22 10,
Outros paizes 	 	 46 87

1932 193$

(Por milhares de guintaes)

Total dos paizes britannicoa. 2.728 3.188
Total dos paizes estrangeiros. . . ...... 8.617 8.376

Total geral.	 . 9.343 11.561

A INDUSTRIA ALGODOEIRA NA GRAN-BRETANRA

'(Pelo consul geral do Brasil em Liverpool, Sr. José Plug
Guimarlies)

Em consegue:leia de um oonjunoto da factores geogra.
phicos e econornicos indispensaveis para o seu pleno demi.
volviniento (clima humido, carvão barato, abundancia de agua
corrente, comodidade de entrada para a mataria prima e de
sahida para a mercadoria manufacturada), a industria do
algodão, na Grau-Bretanha, afóra as poucas fabricas de fiaçãe
e tecidos situadas na bacia do Clyde, localizou-se no condado
de Lancashire e sua circunvisinhança.

O total dessas fabricas sobe a 1.568, calculando-se et!)
perto de 800.000 a quantidade de teares e em 50.000.00(
o numero de fusos.

No momento actual acham-se fechadas de 15 a 20 por
cento das fabricas de fiação e 25 a 30 por cento das de
tecelagem.

Pela relação abaixo, que representa a ultima estimativa,
pôde-se ver e comparar o numero das fabricas, fusos, teares,
consumo da mataria prima e numero de operarios dos diversos
palma:

Fusos
Consumo era

Teares	 fardos Operarias

51.525.914 601.750 2.393.831 590.000
12.679.496 285.123 1.391.660 280.000
18.005.655 340.322 5.364.590 185.000
1.270.790 27.043 170.432 27.000
9.846.000 267.000 1.152.000 221.000
9.200.000 250.000 1.520.000 500.000
1.696.704 43.000 212.000 55.000

262.200 6.982 31.000 7.h.os
173.400 2:250 15.000 3.300
77.524 1.185 9.204 •	 2.985

136 -- 66
t0472.09Q t94.940 026.0Q 202.000

Paires Fabricas

Gran-Bretanha, 1933. 	 1.568
Estados Unidos da America do Norte, 1932 	 528
Estados Unidos da America do Sul, 1933 	 892
Canadá,	 1933. 	 43
Alletnanha, 1933. 	 239
Russia, 1932	 	 203
Polonia,	 1932	 	 66
Filand ia,	 1933	 6
Estonia,	 1933,	 	 4
Lethonia, 1933. 	 7
Lithuanin, 1933. 	
FraNa. 194 .•.••••• • 890
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Paizes

Hungria, 1933. 	
Austria, 1933. 	
Tchecoslovaquia, 1933. 	
N'ogoslavia, 1933.	 ..J 	
Suissa, 1933. 	
Italia,	 1933.	 	
Hespanha, 1933. 	
Portugal, 1931. 	
Belgica, 1933. 	
Hodanda, 1933. 	
Suecia, 1933. 	
Noruega, 1933. - 	
Dinamarca,	 1933.	 	
Turquia Européa, 1929. 	
Bulgaria, 1929. 	
Chipre,	 1933.	 	
Grecia,	 1933.	 	
Rumania, 1933.	 	
Egypto, 1933. 	
Asia Menor, 1927. 	
India,	 1932	 	
China, 1932.	 	
Japão, 1933. 	
Koréa, 1933. 	
Indo-China, 1933.	 	
Australia, 1933.	 	
Brasil, 1933.	 	
Argentina, 1932.	 	
Chile, 1916.	 	
Perú, 1931. 	
Colombia, 1933. 	
Equador,	 1933.	 	
Venezuela, 1928.	 	
Guatemala, 1933. 	
Mexico, 1933. 	
Boliyia, 1929. 	

Total da-estimativa. 	

•

Fabricas

40
69
75
DO
60

700
400

52
228

89
33

'	 14
20

21
1

88
2

6
341
130
265

4
5
4

369
6
3

11
23
12
8
1

125
2

Fusos

245.000
801.870

3.534.445
136.000

1.306.000
5.400.000
1.985.000

503.000
2.096.000
1.240.000

600.000
54.800
99.832
10.000
20.450
1.800

250.968
33.300
92.192

.	 50.000
9.506.083
4.497.902
7.964.850

31.600
60.00(
63.000

2.698.175
50.000
5.000

110.000
51.876
40.368
48.800

5.000
761.520

6.000

Teares

12.000
13.837

110.000
14.000
21.000

148.000
66.000
22.000
54.385
54,800
16.800
3.164
5.176
1.220
1:277

3.800
5.000
1.660
3.325

186;341
33:580
76.591

1.682
500
500

126.171
1.800

400
3.282
2.245

836
1.900

125
33.193

446

Cuil.sUin0 em
1.ardo6

50.000
410

319.500
55.000
87.000

800.000
400.000

50.000
289.000
191.20)
95.00t.:
10.000
24.917
3.500
5.500

800
60.000
48$500
19.9C:5
36.75.0

2.911.264
2.362.658
2.756.216

33.606
45,000
20.000

498.689
35.000

20.000
14.941.
5.000

29.000
5.984

180.000

Operaria:

11.090
10.000

120..000
25.000
20.060

18).000
138.01,0
30.000
36.Cu0
:15.400

tit.0

2.518
_

1.000

12.000
5.500
6.700
3.050

403.,226

211:154

3.000
1.500

118.E0w
3.000

454
.3.100
'3.702
!!„.342
6.000

500
20.000

7.413 159.369.996 3.050.727 24.751.136 3.775.111

Liverpool, e mais importante Mercado mundial de al-
godão, constituiu-se o centro regulador das compras, Vendas
e distribuição dessa materia prima, sendo o preço dos tecidos
fixado pela Bolsa de Manchester.

Manchester, cognominada Cottenpolis, tornou-se, por assim
dizer, a cidade--deposito dos produotos textis, espécie de
vasto armazem de encaixotamento e expedição.

Para dar uma idéia approximada do valor da industria
algodoeira, em geral, basta lembrar que ella veste cerca de
tres quartos da humanidade e que existem ainda, andando
nus, ou quasi nus, algumas centenas de milhões de seres
humanos'. Convõm notar, tambem, que só na Inglaterra, o
capital empregado na industria algodoeira representa 250
milhões de libras e que a receita mundial do algodão, segundo
estatistica franceza, orça, annualmente, por vinte bilhões •de
francos, duplicando tal quantia para os tecidos fabricados
dessa fibra.

Na Gran-Bretanha, a industrio eni apreço occiipa unia
população de 590 mil operarios, assim discriminados neste
districto:

Homens . 	  . 	 	 155.410
Mulheres. .	 268.970
Menores. .	 23.010

447.390

Em 25 do mas proximo passado, o numero dos desoccupa-
dos era o seguinte:

Homens.	 .	 	 38.945
Mulheres.	 . 60.242'
Menores.	 	 890

.......1.n•••••••nn•

100.077

A Industria algodoeira ingleza atravessa uma quadra ex-
cessivamente precaria, de gravidade sem precedentes, lutando
com obstaculos desesperantes.

Em 1900, a Grau-Bretanha posuia quasi metade dos fusos
existentes no mundo; em menos de um quarto de seculo, isto
é, em 1924, a dita percentagem desceu a 36, baixando a 28 no
corrente anno.

Em 1912, o Lancashire elaborou perto de dons milhões do
libras de fio; em 1930 esse fabrico tombou a quasi metade.
O anuo passado á producção augmente¥, porém, muito
pouco.

Quanto aos tecidos, a queda accentuou-se ainda 'mais:
de 8.050.000,000 de jardas, em 1912, passou a 3.100.000,000
em 1930, subindo depois, mas tambem muito pouco.

Ainda agora ,a 27 de julho ultimo, na Camara das Com-
muns, o ministro do Commercio, comparando as exportações'
de fios e tecidos de • algodão, durante os ires ultimas annos,
assignalou o profundo marasmo da industrik. algodoeira na-
cional. Em 1931, a exportação representou mi, valor de 57
milhões de libras, em 1932 esse valor subiu a ciam , ' 63 mi-
lhões para logo em 1933 baixar a 59 milh es.

O Japão, que ainda no começo deste seculo era um dos
melhores freguezes britannicos dos tecidos de algodão, funda
o desenvolve vertiginosamente a sua industria algodoeira e
transforma-se em rival formidavel para não dizer triurn-
phante.

ós tecidos japonezes invadem os Dominios, infiltraM-se
no proprio territorio da Metropole por preços inferiores de
cincoentã Par cento aos de Manchester.

O Lancashire alarma-se e pela voz dos seus representan-
tes no Parlamento denuncia a ameaça do perigo amarello. O
commandante Artbury vae a ponto de affirmar que, se o Go-
verno não tomar providencias urgentes, dentro de cinco anna
terão desapparecido todas as fabricas de algodão do Reine
Unido. Em fins do anno passada , outro deputado, em plena
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Camara dos Contrrtins, rnosIra urna camisa japoneza. com-
rada no mais e i i , gante rua de Londres — a Lond Street --

por inntade que custa uma camisa Maleza de quali-
dade ideutica. :1. Camara d Commercio de Leeds, discWindo
ultimamente u choutado perigo aniarello, cansidera, sob o
ponto de vista da concorrencia mundial, o Japão e a China
economicamente irmanados.

Abandonando a sua doutrina tradicional de livre cam-
bio, a Gran-Bretanha recorre á policia tarifaria em ma-
teria industrial e augmenta os seus direitos alfandegarios.
Trava-4,e a batalha economica. Nas Indias, nu espaço de um
atino, as referidos direitos foram levados a 75 Vo para a
entrada de textis japonezes. Apezar, porém, de semelhante
precaução, as importações dos ditos tecidos cresceram
de 60 %..

A extrema modicidade do trabalho japonez torna illuso-
rias todas as sobretaxas aduaneiras.

Accresce que, além disso, era varias partes do Imperio
as medidas prohibitivas esbarram com difficuldades insone-
raveis. A Australia, por exemplo, precisa contemporizar,
transigir com UM freguez que lhe compra, annualmente, a
metade da sua safra de lã, genero invendivel alhures.

Na Nova Zelandia e na Africa do Sul, Os produelos japo-
nezes conseguem penetrar graças aos preços infimos e tra-
zendo, não raro, marcas de fabrica de origem ingleza, quando,
entretanto, voem directamente do Japão. Varias representa-
ções sobre o assumpto já foram feitas pelo embaixador bri-
tannico junto ao Governo do Mikado.

O success° industrial japonez parece residir, sobretudo,
não mão de obra baratissima. O operario nipponico trabalha
o dobro do tempo do operario inglez, não tem folga e con-
tenta-se com um salario infimo, salario irrisorio para qual-
quer europeu ou americano.

Por isso, accrescido ainda pela sua alta capacidade orga-
nizadora e administrativa, junto ao mais moderno machi-
nario e ao franco apoio do Governo é que o japonez consegue
vender seus artigos até mesmo na Suissa e offerecer, na
Batia, meias de sêda pela terça parte da cotação do producto
nacional de Milão.

Zischka escreve textualmente: Il n'y a pas un pays
les cotonnades nipp qnnes no soient vendues 30, 40 et souvent
60 % au dessous dos prix locaux". E accrescenta: uDepuis
/ongtemps l'industrie du Lancashire no se maintenait que
par des privileges politiues et non point par des données,
naturelles de l'économie". E o tragico da crise está em que
o standard o! living do assalariado inglez não permitte a
baixa da sua paga.

A exportação dos tecidos de algodão da Gran-Bretanha
durante o quatriennio de 1929-1932, em milhares de jardas
quadradas, foi o seguinte: 	 -„

Milhares de
Annos	 jardas

quadradas

A exportação de fios de algodão, durante o quatriennio
acima refel ido, foi o seguinte, em milhares de libras (peso):

193'4 	 	 141,662.7
1931 	 	 133,518.3
1930 	 	 136,987.5
1929 	 	 166,637.3

A Gran-Bretanha, para alimentar a sua industria algo-
doeira necessita, annualmente, de 2.500,000 fardos de 500 li-
bras cada um e que procedem dos seguintes paize„s:

Pardos

Estados Unidos. 	 	 1.542.000
Egypto.	 378,000
India Oriental.	 218.000

Perd.	 107.000
Sudão.	 90,000
Africa Oriental 	

	
52,000

Russia. 	
	

43.000
Argentina. . 	 	 40.000
Brasil. .	 18.000
ilidias Orientae s 	 	 16.000
Africa OccidentaI.	 16.000

O "stock" existente, no paiz, Recusa Bi mil fardos vindos
dos Estados Unidos, 64 mil do Egypto, 23 mil da India Ori-
tal, 10.0.59 do Per& 26.123 do Sudão, 8.079 da Africa Ori-
tal, 1.308 da Russia, 2.051 da Argentina, 5.309 do Brasil,
6.235 das. 'índias Occidentaes e 572 da Africa Occidental.

Opinião geral dos fiadore s inglezes sobre o algodão .bra-
sileiro. é que as primeiras remessas arrames são da melhor
qualidade, baixando depois essa qualidade devido á demora
da colheita. Acham que se precisa enviar o algodão mais
limpo e que os exportadores devem garantir supprimentos
guiares, pa ,.a evitar a necessidade de frequentes modifica-
ções das inachinas pela incerteza dos typos das remessas.

De resto, o algodão brasileiro é ainda pouco conhecido
pelos fiadores inglezes.

Parece-me superfino accrescentar que o preço baixo
constituirá a melhor arma para vencer os concurrentes de
outras procedencias.

ACCORD() COMMERCRL FRANCO-BRITANNICO

(Informarão prestada pelo addido commercial á Embai-
xada do Brasil em Londres, Sr. J. G. Barbosa Carneiro):

Em setembro de 1933, a França decidira servir-se das
quotas de importação como instrumento de negociação, para
restabelecer o equilibrio da sua balança commercial deficita-
ria. A partir de 1° de janeiro de 1934, alia passou a conceder
a ceda paiz apenas 25 % das quotas que lhe devem caber. Os
restantes 75 % são negociados de modo a obter uma certa
equivalencia das suas proprias concessões.

O Governo Britannico julgou esse reginien incornpativel
com a clausula da nação mais favorecida. A seu ver, o facto
da França ter concedido a alguns paizes 100 % das MU res-
pectivas quotas, constituia tratamento discriminatorio contra
o Reino Unido.

Não tendo havido desde logo um entendimento sobre esse
ponto. a Gran-Bretanha adoptou certas medidas de represa.
lia, e a França, por seu lado, denunciou as convenções de
commereio e navegação, de 26 de janeiro de 1826 e de 28 de
janeiro de 1882.

A denuncia densas convenções deveria tornar-se afie-
ctiva no dia 12 de maio ultimo. Mas, a 14 de março, os dons
Governos encetaram negociações para a conclusão de um
novo tratado e foi desde logo convencionado que, ernquanto
durasse tiles negociações, os actos de 1826 e de 1882 conti-
nuariam em vigor e que as restricções quantitativas das hm-
portacões de mercadorias permaneceriam fóra do alcance dos
referidos actos.

Essas negociações chegaram em fim e bom termo, a 16
de junho ultimo, tendo o accórdo que delias resultou, eido
firmado em Londres a 28 do mesmo mez.

A Gran-Bretanha obteve o restabelecimento Integral das
suas quotas.

A França conseguiu a suppressão da taxa diecriminato-
ria de 20 %, que, desde o moa de fevereiro, onerava a impor-
tação dos seus productos no Reino Unido. Obteve a consolida-
ção dos direitos de entrada sobre os cognacs e sobre o
champagne: a suppressão em varios casos da taxa supple-
mentar de 30 %, ad-valarem, que incide sobre os tecidos com
a anparencia de bordados, e a consolidação de outros direitos
que recahem sobre as cerejas-confeitas, sobre as peites de
cabrito, preparadas, sobre certos artigos de celluloide, etc.

A Gran-Bretanha concedeu-lhe ainda, não só a reducção
de 20 % a 16.2/3 %, ad-valorem, do direito de entrada sobre
diversas qualidades de papel para cigarros, tomo tambem va-
rias reducções dos direitos de entrada sobre as flórea e certos
legumes.

O accórdo contém a mutua concessão do tratamento da
nação mais favorecida, com exclusão das respectivas colo-

1929. 	
1930 	
1931. 	
1932. 	

3.671,587
2.406,767
1.716.342
2.198,036

•

00.0-
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pias, dominios, protectorados ou territorios sob mandato.
Outrosim, ase acto approva um ajuste entre as minas de

carvão britannica e os importadores franceze.s, visando a troa
ca de carvão do Reino Unido por madeiras francezas, na pro-
porção de duas toneladas de madeiras por ires toneladas de
Carvão.
, Emfim, si houver ruptura de equilibrio entre o valor re-
'lativO das moedas dos . dous paizes, o Accórdo podara ser de-
nunciado, mediante simples aviso de um mez:

O referido acto entrou em vigor no dia 1° deste mez e o
'Seu Prazo expira a 31 de março de 1935; poderá, entretanto,
continuar em vigor por tacita reconducção.

O .URUGUAY COMO PAIZ AGRO4aECUARIO'

• A Embaixada do Brasil em Montevidéo enviou ao Minis-
terio das Relações Exteriores uru folheto publicado pela Di-
rectoria de Agronomia do Ministerio de Industrias do Uru-

•guay, contendo informações officiaes sobre o desenvolvimento
da agro-pecuaria na referida Republica, no periodo de 1928 a
1932.	 .•

ria a base da riqueza geral daquelle paiz, tanto que a expor-
tação dos seus productoa figura em primeiro lugar na esta-
tistica. Tendo o Uruguay uma área de 18 milhões e 692 besta-
res,.com o • desconto de 10 % de terrenos occupados pelas po-
voações, rios e serras, restam mais 16 milhões destinados á
agricultura e á pecuaria. Actualmente apenas 1 milhão e 300
mil hectares estão cultivados, sendo o resto do paiz em cam-
pos de pastagem. O trigo; o milho, a aveia, o alpiste e a ce-
vada medram com 'relativa facilidade, apezar de não serem
ainda meto aperfeiçoados os methodos agricolas. O uso das
znachinas, todavia, está diffundido, mas o rendimento da terra
ainda não é satisfactorio. O sólo é rico, bem regado, as con-
dições de clima são excellentes, e as novas leis sobre credito
agricola e colonização pretendem dar novo incremento á agri-
cultura. A uva é bem cuidada e alguns Departamentos, canto

Montevidéo e o de Canelones, produzem bom vinho, sinão
Igual pelo menos comparavel aos similares estrangeiros. O II-.
rilid é objecto de grande propaganda por parte do Governo
a sua semente se exporta em fórma promissora, adquirindo
eSSe Cultivo; neste Momento, prep'onderancia sobre os demais.
Tambem ge 'planta tabaco, em Tacuarembó e Rivera, asseme-.
lhando-se-muito o fumo uruguayo ao nosso do Rio Grande do
Snl,..faitando sónriente o perfume das folhas do tabaco brasi-
leiro. O algodão tambem póde ser plantado, não havendo, en-
tretanto, maior interesse por parte dos particulares, que pre-
ferem os plantios já conhecidos. A batata (que chamamos
batata ing/eza) e a batata doce são largamente cultivadas é já
abastecem o mercado interno. As laranjas, tangerinas, maças
e limões são exportados para o estrangeiro em pequena es-
cata,., sendo conotados de preferencia em Londres. A indus-
tiaa pecuaria é, porém, a mais florescente. Proporcionalmen-
te ao seu territorio, o Uruguay °coima o primeiro lugar en-
tre, os, paizes que se dedicam á criação d'e bdvinos. 18 Vo
exportação mundial de carnes cabe ao,Uruguay. O. Brasil fi-
gura, por kilometrO quadrado, em 3° lugar, como paiz pecua-
rip. . O Uruguay figura logo depois da Australia e da Nova Ze-
landia, na producção de ovinos. Os rebanhos uruguayos estão
aasini distribuidos:

Béknos. 	 8.431.013
Ovinos . 	 	 	 14.433.000
Porcinos . . 	 254.253
Equinos . 	 504.006
Muares	 	 •	 •	 . 	 18.375
Caprinos . 	 a8.888

r As raças bovinas que se adaptaram no paiz e produzem
carnes são as "Hereford" e "Durban". A "Pollet-Angus" fi-
gura em 2° lugar. O gado nativo, "Criollo", que servia de base
ao cruzamento, alcançou um alto gráo de aperfeiçoamento e
está cruzado com as raças superiores referidas.

MOVIMENTO DO PORTO AUTONOMO DE BORDÉOS NO
PJEZ DE JUNHO DL 9134

(Pelo consta do Bras-11 em Bordéos, Sr. Francisco
de M. Mascarenhas)

'Analysando a actividade maritima do Porto Autonomo
dó Bordéos durante o mez de junho, obtemos os seguintes

algarismos, confrontando-os com os da mez correspundente
em 1933 a saber:

70,1.088 toneladas' de arqueação liquida contra 744.14.9
toneladas ou seja menos 43.141 toneladas ----- . 5 %. •

367.577 toneladas de mercadorias contra 367.342 tone-
ladas 'ou seja mais 235 toneladas ou mais 0,06 %.

5.733 passageiros contra 4.067 ou mais 1„66.6 ,ou mala
41 %.

Navegação - Entraram 130 navios francezes deslocando
180.968 toneladas e.109 estrangeiros com 166.90 .0 toneladas
de arqueação e sahiram 137 navios de nacnnalidade frau-
cera com 187.107 , toneladas e 114 navios estrangeiros com
16.6.033 tone.adas ou seja na totalidade 251 navios repre-
sentando 353.140 -toneladas.

Por estes algarismos que alcançam na totalidade 49.3
navios deslocando 701.008 toneladas notamos uma diffe-
rança de 12 navios menos de que no mez precedente e 21 na-
vios menos do que em aguai periodo de 1933.

Mercadorias - Nota-se egualmente que o trafego global
das mercadorias accentuou no decorrer do mez a ligeira pro-
gressão' que havia accusado em maio e exceptuando o mez
de março, a tonelagem de mercadorias transportadas em
junho é superior á dos outros mezes do anuo.

Estes resultados apparecem em correlação com o inova-
mente das importações - 288.469 toneladas - que apresen-
tam effectivamente desde janeiro fluctuações parallelas. Ao
contrario, as exportações - 79.108 toneladas' - foram - infe-
riores de 6 %, confrontando não só com, as do mez de maio
como com a média dos cinco primeiros mezes. Sem duvida,
na importação, os cereaes, 5.286 toneladas contra 10.190 to-
neladas em maio constituem o mais fraco contingente do se-
mestre e o carvão 102.958 toneladas contra 118.0,59 tone-
ladas em maio marca uma sensivel diminuição. Entretanto
o petroleo 70.861 toneladas contra 3:3.881 toneladas accusain
uma reprise, importante e o conjuncto das mercadorias di-
versas 112.594 toneladas attingiu o maxirno do armo corno
passamos a verificar. Madeiras das colonias 1.812 toneladas
contra '959' toneladas; borracha e gornreas naturaes 227 tone-
ladas contra 219 toneladas; pYrites 9.189 toneladas contra
6.017 toneladas; rhum 9.189 toneladas contra 390 toneladas;
arroz 11.019 toneladas contra 5.962 toneladas enxofre 3,70C
toneladas contra 10 toneladas; assucar 5.894 toneladas con-
tra 653 toneladas; fumo 975 toneladas contra 20 toneladas;
vinhos de consumo 4.082 toneladas contra 3.761 toneladas.
Nos demais proctuctos, as differenças para. menos, recahem
no amendoim 14.166 toneladas contra 16.886 toneladas; ba-
nanas 1.122 toneladas contra 1.417 toneladas; cacáo 183 to-
neladas contra 196 toneladas; café 655 toneladas contra 1.664
toneladas; lãs e pelles 569 toneladas contra 906 to“eladas;
bacalhau 1.417 toneladas contra 2.031 toneladas; phos,pha-
tos naturaes 9.307 toneladas contra 14.740 toneladas; diver-
sos 43.489 toneladas contra 51.674 toneladas. Na totalidade,
porém, a importação attingiu 228.469 toneladas contra.
269.727 toneladas no /tez antarfor.

O mesmo não aconteceu na exportação que apresenta,
no seu •conjuneto, uma differença de 5.714 toneladas para
menos differença que se manifestou nos seguintes ,productos.
aguardentes a licores 1.897 toneladas contra 2.576 toneladas:
escoras para minas 7.125 toneladas contra 8.805 toneladas.
assucar 1.491 toneladas contra 1.618 toneladas; talco 701
toneladas contra 1.609 toneladas; dormentes para estradas
de férro 90 toneladas contra 1.550 toneladas; vinhos de con-
sumo 3.772 toneladas contra 5.285 toneladas; diversos 16.305
toneladas contra 27.583 toneladas. Nos demais artigos que
figuram habitualmente na balança da exportação houve au-
gmento como seja no cimento 4.250 tnneladas contra 2.960
toneladas; las preparadas 354 toriledas contra 189 toneladas;
nozes e pulpas 179 toneladas contra 137 toneladas; petroleo
e seus productos 14.577 toneladas contra 14.198_ toneladas;
resinas e terebentinas 3.113 toneladas contra 1.572 tona/a-
das; c.insas de pyrites 3.000 toneladas contra 2.500 tonela-
das; superphosphatos 20 toneladas, nas tendo havido exporta-'
cão no mez precedente, provisões de bordo 18.305 toneladas
contra 14.240 toneladas.

Por esse estudo se verifica ser a producção agro-pecua-
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tOomparaçâo com	 Comparação com a
maio de 19311	 média de 1933

!importação de •eraes:

- 48 % contra 10.190 T. - 53 % contra 11.280 T.

Importação de carvão:

- it 94	 " 118.059 " - 5 %
	

108.715

Impo:tarjo de petroleo

1. 108 15	 "	 33.881 "	 45 V.	 48 .893

Exportação mercadorias diversas:

1° 8	 105.550	 + 15 %
	

97.175

Exportação de escoras para minas:

- 19%	 8.805 " - 35 %
	

11.077

Exportação de mercadorias diversas:

5%
	

76.017 " + 10 %
	

65.235

Pasiageiros - O movimento dos passageiros que transi-
taram por este porto, cor/urina marcando um aocrescimo so-
bre o moa correspondente do anuo passado, ou seja mais
49 To. A ligeira diminuição que se vem notando nas linhas
da America ;Seple.ntrional e Central e Marrocos, foi larga-
mente compensada com o augmento de que beneficiaram as
outras linhas, principalmente a da Costa Occidental da Afri-
ca.. tem effeito, desembarcaram 3.421 passageiros e embar-
caram 2.312, ou seja na totalidade 5.733 passageiros, o que
representa mais 1.656 passageiros a mais comparando com
o mesmo periodo de 1933 e 770 passageiros a mais oompa-
parando com o movimento do mez passado.

INT/Mal-M.810 COM O BRASIL

/mportaçdo - A importaoão de generos brasileiros no
mez de junho, limitou-se apenas a 64.429 kilos de café car-
regados em Santos, no vapor francez kassitia.

Exportação - Por contra, o volume da exportação au-
gmentou bastante como era de prever, tendo sido carregados
neste porto com destino ao Brasil, os seguintes generoa: be-
bidas alcoolicas 3.834 kilos; borracha em obras 1.009 kiloa;
conservas alinienticias 211 kilos; fructas seccas 27.883 kilos;
machinas e pertences 4.091 kilos; pellos para chapéos 1.650
kilos; plantas e sementes 2.450 kilos; productos ehimicos
7.550 kilos; utensilios e ferramentas 137 kilos; vinhos de
consumo 10.680 kilos; vinagre 540 kilos; diversos 708 kilos;
e 8 caixas contendo 680 revolvera, embarcados neste porto,
em transito, nas de origem hespanhola.

O INTERCAMBIO COMMERCIAL FINLANDÊS-BRASILEIRO

(Da Revista Commercial de Finlandia)

Dois paizes muito distantes um do outro, a Finlandia e
o Brasil, Icem estabelecido, mediante o commercio, um con-
tacto muito estreito entre. si . Taes relações mutuas iam-se
desenvolvendo sempre mais anno traz anno. Assim, o tra-
tado cornmercial assignado entre estes paizes, vae contribu-
indo desde os tres annos que leva de existencia, ao aviva-
mento do intereambio.

Certo é que a grande diversidade geographica que se
nota entre o solo finlandês e o brasileiro serve de base
excelente para um intercarnbio duradouro. Tem oecasião a
Pinlandia, de offerecer productos que o Brasil tem que im-
portar do extrangeiro, e vice versa. Entre os mais impor-
tantes artigos exportados do Brasil, a maioria são aquelles
que a Finlandia deverá importar necessariamente sempre,
pois que não os produz. E, por outra parte, a Finlandia fa-
brica quantidades consideraveis de aquelles productos que o
Brasil imporia, como pasta, papel, fabricos de madeira, me-
taes, textis., porcellanas e louças. Ademais, o enchapado de
bétula é uma producto finlandês consideravel, que tem obtido
um posto solido no mercado mundial e que seria capaz segu-

ramente de se impor na industria brasileira tanto na do
movei como na de caixas, por certas qualidades espadima que
o fazem aptissimo para as emballagens..

Os dados estatisticos que seguem dão uma boa idéia do
desenvolvimento do commercio brasileiro-finiandés durante
o anno proximo passado:

A exportação de papel da Finlandia ao Brasil, comparada
á dos demais países europeus, é como segue:

Dá satisflicçáo fazer constar pelo que precede, como a
exportação finlandesa de papel, depois da sua baixa absoluta
correspondente ao anno de 1927, mostra uma crescença re-
gular apesar da crise, ao passo que ainda se nota com evi-
dencia o influxo da crise nas exportações sueca e norueguesa
do mesmo producto. Tomando ainda em consideração a ex-
portação finlandesa correspondente ao anno proximo passado,
ou seja a cifra de 19,178 toneladas, vemos que a subida tem
sido mais que satisfactoria. O certo é que o papel finlandes
tem boa acceitação no Brasil; e muitos diarios, hoje, empre-
gam papel finlandes quasi exclusivamente. A proposito, me-
rece mencionar-se lambem o facto, sempre desejaval em todo
intercambio commercial, que as vendas foram feitas pela
maior parte. directamente, sem intermediarios. Certo é que
alguma difficuldade deriva, para os nossos fabricantes, das
estipulações relativamente estremadas, vigentes no Brasil res-
peito ás marcas ou linhas de agua do papel para diarios.

As segunites cifras dão upia Mês da exportação finlan-
desa de pasta, para o Brasil:

Moo/tardem
toneladas

Chirelca
tonelada.

1925 • 	 8,472 2,340
1928 

• 8,106 1,745
1927 3,423 4,738
1928 4,968 14.127
1929	 	 5,685 15,091
1930 2,310 11,753
1931 • 	 2,436 11,300
1932 • 	 4,600 17,905
1933 8,867 18,791

-

Resulta que tambem está em vias de prosperar a ex-
portação, da Finlandia ao Brasil, deste fabrico importantis-
simo para a Finlndia. 86 devemos lamentar que esta . expor-
tação seja feita, quasi exclusivamente, por intermeiiarios
estrangeiros.

Os numeros seguintes representam o total de exporta-
ções finlandesas ao Brasil durante os dois *noas proximos
passados:

1933
mil kg.

1932
mil kg.

1933
mal mos.

finl.

1933
mil mos.

finl.
Pasta chimaca 	 18,791 17,905 29,943 26,300
Pasta mecanica.. 	 	 6,867 4,600 5,617 4,281
Papel	 para diarios 	 19,178 41,459 311,947 21,679
Outros	 papeis 	 2,220 561 3,785 3.078
BobintR	 	 246 155 3,272 2,149
Outi os .	 .	 .	 	 - - 342 1,032

Total 	 74,906 58,519

Finlandia
toneladas

Suada
toneladas

Noruega
toneladas

1925	 .	 	 11,103 10,384 11,791
1928	 .	 	 8,847 6,159 9,480
1927	 .	 	 3,116 4,832 16,951
1928	 .	 	 6,089 9,989 18,961
1929 6,538 16,897 17,741
1930	 .	 	 8,422 8,189 15,542
1931	 .	 	 11,298 4,033 8,922
1932 12,010 6,074 9,397



'Eis aipi o total de importações á Finlandia dos
acima 'referidos:
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Ao lado da' exportação de papel e . de pasta, são insigni-
faiariteS: , as quantidades correspondentes aos demais fabricos.
Não obstante. no anno de 1933, a nossa exvortação tinha ares-
eidode em 28% respeito ao anno precedente, resultado muito
sa tisfatorio .

.„„A importação finlandeza do Brasil iipparece dos seguintes
ikdineros:, • •

1933
mil kg.

1932
mil kg.

.	 1933
mdl mas.

tini.

1932.
mil Ines. '

.. _ff,208 7,910 129,869 96,876
Caseina.	 .	 • • A- 20 359 100
Ltairna.	 • • -104 298 178 769

Extractos que-
639 112 628

7!itracho.	 . 36 98 123
4" •

Outros:	 .
a

1473 453

Total 131,614

O total das exportações e importações da linha entro a
Finlandia t", a America do Sul apparece nos seguintes nu-
meres ;toneladas):

Exportações da Finlandia — Importações á Finlandia

•

1929.
4930.
1931.
1932.
1933.

.	 •	 	  8, •	 •

•

31.874
33.417

'31.183
37.880
57.642

16.269
10.322
20.958
36.189
57.553

A tonelagem da Linha tem, pois, evolucionado num sentido
prospero. Com . grande satisfação nossa, fazemos consçar que
os transportes de mercadorias entre a Finlandia e o Brasil

augmentam de anno em anno para esta Linha de Navegação.
directa, o que não pode deixar do incrementar o intereambio

que o Brasil vende á Fintandia muito mais do que esta á aquelle
constituindo a exportação finlandeza só 57 To, approximada
Mente, da importação finlandeza no Brasil. Sendo, pois, a Fin-

Verdade é que a Linha tinlandeza da America docommercial.
Sul tem mantido um serviço regular, apezar de ficarem as cos-
tas linlandezas, ás vezes, gravemente bloqueadas pelo gelo.

&salta á vista, examinando o nosso balanço cominem:ai,

,	 landia unia boa compradora dos produtos do Brasil, como, em
fabricos geral, dos demais paizes sul americanos, espera que o inter-.

1933
mil kg.

Café, . . 	 ib;911
Ceeídna'•	 # ..„-	 • 1,057
Linhaça..-...	 	  	 3,974'

64,03
b..'i thlaciim de' que'bra,cho 	 I!

Á exportação finlandeza do Brapiljno 'stra um,eugmentó
de ,um a, qual. accrescenta ulteriormente a actividade do
DOAI '.no s seu • intercambio com a Finlandia. Ademais, é pre-
eigiS'aallentar, por quanto se refere ao café, que o brasileiro
ser ng,a,, na Finlandia em quantidades multo superiores ás in-
dicadas pelas éstátisticas officiaes finlandezas na reva das
iniyortações dó 'Brasil. Estas estatisticas dão, v. gr. como
impor4ados da: Allemanba no anno de 1932, 4,5 milhões de
lilograrnmos de café, correspondentes ao valor de maltes
f irilandezes 59,7 'Milhões. Mas é uni facto que pelo menos
tri),10% do total de café consumido na Finlandia prov-;in do
Básil. A Finlandia é, tambem geralmente, como paiz con-
iuMidièr de café; um dos maiores do globo, por pessoa Jonsti:-.
tri ,idera; mas posto que só tenhamos em conta o café brasi-
leiro, a Finlandia ainda assim, ficará muito provavelmente
dePrelnaa de teclas :, as demais nações.

..1,,POr quanto se refere á importação flnla rndeza dos de,,
rháis-Productos do Brasil, devemos dizer que contintia tendo
triudea PessjIiilidadea de desenvolvimento. Comparando n

productos eliorinclos do Brasil á Finlandia ao total da
Pr6ffi lotos" similares importados á Finitindia. consta que
aqtiellesi só constituem' uma pequena frac,ção destes ultimes.
Ad't,maid existem varios productos do Brasil, que ainda não
estão represe,ntados em nenhuma parte das estatisticas de
aeiliNa; cctiiid_es cours o algodão crú a gomm.a e 'outros; os
qintés. , Sem embargo, ficam linpor(ados á'Finlandia ém qUan-
tidades, consideraveis.

- Ptira atirar o ..internamhio brasileiro-firdandea, actua,
desde:varios annos-n esta parte e: com bom suecesso. á linha
de navegação finTandeza da America do Sul (Snomen Etelii-
Ainerikan finja) Respeito :Ssis quantidades de café imnortadas
Dor OSit Hnha'.dri, Brasil, 11 Finlandia, podemos apresentar aqui

,:se0intes dados significativos:
1920  • '	 • 110.348 1:g.

19:i0 	 	 2,193,060 kg.

1931 	 ' 	 	 4453.580 kg.
19d2'	 	 4,975.620 kg.
1133 	 4.,04	 7,186,020 kg.

Estes numeros patenteiam um augmento intenso e con-
tinuo-

cambio possa.augmentar no futuro e que, nesse caso, os pro-
dutos da Finlandia tambein possam ter sempre maior acceita-

A INDUSTRIA DE TECIDOS NO JAPÃO

(Pelo Sr. Oscar Correia, censul geral do Brasil era Cobe).

na sua illia maravilhosa, sem esbatelecer contacto
de monta com o exterior, viveu o povo japonez insensivel a
quaesquer influencias alheias ao seu meio, aprimorando, no
decurso tranquillo e pacifico do shogunato dos Tokugawa, cuja
duração foi de ires secutos, o seu sentimento artistico nas li-
mitações de um ditado nitidamente local. Ao terminar, essa
famosa éra, quando a historia registou a abertura do paiz á ci-
vilização °acidental, constatou-se a existencia de uma tecela-
gem condicionada a processos rudimentares, é exacto, mas
muito, perfeita no acabamento à sobretudo a revelar adinira-
veia pendores estheticos•	 .

Não é para estranhar, por conseguinte, que o mundo in-
teiro esteja, agora, impressionado com o desenvolvimento
verdadeiramente phenomenal da sua industria de tecidos. tilf-
/WH será, com effCi t, attribuir a outra nação. em tal parti-
cular, um surto de pi ..gresso mais extraordinario do que o al-
cançado pelo Japão.

Desejo, para maior effeltO de minhas explicações, bordar,
nesta ordem de idéas, algumas considerações sobre a situação
da industria ingleza vis tf vis da industria japoneza. E' um ca-
pitulo que não deixa de ter a sua razão.

Ha uma tradicção segundo a qual Lancashire, á medida que.
outros centros 'aperfeiçoam suas tecelagens, deve desinteres-
sar-se da producção de malhas grossas para dedicar-se com
maior esmero 4 de malhas finas. Este principio, como se sabe,
forsempre observado com certo ri gor. Mas ningruem era capaz
de prever que o Japão pudesse chegar onde chegou. Teria,
acaso, essa politica obedecido aos imperativos de uma retirada
em face do inimigo ou significará, apenas, um recurso de es-
trategia? O- que parece certo, todavia, é que não houve altera-
çã'o em tal sentido. Basta dizer que o Political and Economical
Planning, órgão de que fazem parte os mais altos industriaes
da Gran-Bretanha, opina, em relatorio bem recente, que:

, "0 Japão sempre poderá produzir por preços mais
baixos do que Lancashire e, certot diligenciará por fa-
bricar mel h or classe de mercadorias. A industria bri-
tannica deve responder a isso com a substituição de seus
method'os, abandonando a producção barata e fixando-
se na de melhor qualidade. E' aconselhavel atter-se a
este ponto e crear novidades acima dos padrões japone-
Zes. Outro factor, importante é a reducção do custo,

882
3,436

27,933
'1,696

1932	 -	 •çao no, mercado brasileiro e encontrar nelle uni grande publico
mil kg. comprador. Embora distantes um do outro, estes dois paizes

'parecem ter, não obstante, todas as qiialificações desejaveis
13,565 para seguir desenvolvendo o seu intercambio commemial.
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afim de se poder attrahir o consumidor, que dessa tor-
ma pagará sõmente um pouco mais, em vez de ser for-
ado ao desembolso de elevadas quantias para a acqui-

sição do artigo inglez."

AM está mais um elemento precioso para a formação de
um juizo sobre as condições que prevalecem neste paiz. A In-
glaterra, com a presente organização, enfrenta um concorrente

.perigoso e adestrado, tendo de vencer difficuldades de ordem
tecnnica e, mesmo, de caracter commercial para collocar-se
em posição de defesa.

Ha ainda a considerar o caso do emprego do algodão da
India na industria ingleza. Se esta conseguir manter a quali-
dade de sua producção mediante o uso em grande escala da
materia prima dessa procedencia terá logrado uma victoria
ruidosa, sem nenhuma duvida, na transicção total para a tece-
lagem fina. Um irreverente chronista de Calcutá, em observa-
ções algo arrojadas, faz, entretanto, no Indian Textde Journal
estes cornmentarios suggestiv0s:

"Lancashire tem utilizado mais algodão indiano
nos ultimos mezes do que no anno passado. Isto é
urna prova do seu desejo em usar mais o nosso pro-
dueto. Até ahi tudo está muito bem, mas esse maior
consumo da materia prima local não deve servir de
base para induzir o Governo da India a encarar favo-
ravelmente a importação dos tecidos inglezes.

De facto, é preferivel que a India consuma todo
o algodão crú em fabricas indianas a consentir que
uma parte desse mesmo algodão seja utilizada por

izes estrangeiros, servindo isso de movei a solici-
tações ao Governo da India para que sejam admittidos
artigos fabricados fóra em detrimento da industria
nativa.

Se Lancashire procura captar o mercado indiano
para introduzir artigos de sua fabricação, em virtude
da laba vontade demonstrada com esse augmento de
consumo da nossa mataria prima, engana-se comple-
tamente. Tal modo de proceder não pôde ser posto
em pratica pelos effeitos funestos que exerceria sobre
as industrias indianas."

Esse chronista tão ernphatieo parece esqüecer que o Japão,
não faz muito, concordou em comprar á India um milhão
de fardos de algodão por anno mediante a permissão de lhe
vender nada menos que 350.000.000 de .jardas quadradas de
material tecido COM esse mesmo algodão. Trará, por acaso,
o accOrdo ha pouco celebrado consequencias desastrosas para
a industria indiana? A prevalecer o criterio do citado chro-
nista seria mistér, em bba logica, imprimir-lhe um incre-
mento tal que a fizesse utilizar todo o algodão local. Esta
opinião, porém, não assenta em fundamentos solidos porque,
de seguro, daria aso a que em futuro não remoto se tomassem
providencias para a limitação das safras na propria India.

A digressão acima, como se vê, tem seu cabimento. Fil-a
por parecer de toda eonveniencia uma citação essencial ao
esclarecimento das proporções a que attingiu a fiação no
Dai Nippon e os tropeços que causa ao seu rival de maior
tomo.

A Associação dos Fiadores do Japão, orgão teohnioo da
Industria de tecelagem, acaba de dar publicidade a suas
estatisticas sobre o movimento das exportações de tecidos
japonezes nos seis primeiros mezes do corrente anno. Pre-
cisamos conhecei-as em detalhe porque, na verdade, Pilas
servem para esclarecer desde logo dois pontos que impres-
sionam. Em primeiro lugar, dão uma idéia perfeita do
volume da mataria prima consumida e, em segundo, põem
em relevo a efficiencia das manufacturas niponieas.

Indicam os algarismos, com effeito, que no ultimo se-
mestre as sahidas attingiram a 1.263.599.000 jardas qua-
dradas, no valor de 232.377.000 yens. Estes numeros são
muito expressivos: denotam, em comparação com identieo
periodo do anno anterior, os augmentos de 22% e 26%, res-
pectivamente, ou sejam, para maior clareza, 228.474.000
jardas e 48.683.000 yens.

Vejamos, agora, o criterio geographico da distribuição
dessa enorme produc‘ão. Não deixa de ter toda opportunidade

a sua dixulgação. Foi ella encaminhada aos seguintes des-
tinos:

3.706.000

Dairen e Manch uliuo. 	 	 107.085.000

Hongkong.	 14.339.000

Ilidias Neerlàndesas. 	 	 233.910.000

Straits Settlements. 	 55.100.000

Australia.	 29.798.000

India.	 229.495.000

Egypto.	 137.084.000

Africa. 	 	 136.312.000

America do Sul. 	 	 56.298.000
260.362.000

A imprensa local, cominentando o vulto desse commercio,
ao qual allrilme impuriancia altamente significativa, é de
parecer que as reeenies negociações com a lndia, por acção
reflexa. tk-eram a vaiiii.gem de beneficiar o Japão. O certo
é que o valor mtrinseco de suas manufacturas ficou provado
perante o mundo todo pela boa qualidade do artigo e seu
baixo preço. Esse juizo é tanto mais aceitavel quanto é
exacto que o movimento das encommendas aqui chegadas.
depois das revelações sensacionaes a que deram ensejo ai
ditas negociações, caracteriza-se pela diversidade de proce-
detida as mais remotas. Outra circunstancia que convem citai
é que as consequencias decorrentes da imposb„ão da quota
no mercado indiano não foram de molde a causar os sérios
transtornos que todos temiam.

A despeito, porém, das conclusões do accórdo, ora eix
plena execução, a importação do algodão indiano até meiados
de julho subiu a 1.520.209 fardos, assim discriminados per'
portos de embarque:

Bombaim 	 	 1.023.019

Tuticorim . 	 	 15.589

Calcutá • 	 	 13.591

Colombo . 	 	 6.800

Karachi	 461.309

Uma estimativa conservadora prevê que as necessidades da
industria darão margem, daqui por diante, a que se effectuentr
compras orçadas em 60.000 fardos por mez, o que elevará e
total respectivo a cerca de 1.800.000 na estação em curso, at
passo que no anuo transacto essas compras não ultrapassaram
o limite de 1.300.000 fardos. O factor que mais contribuo,
no momento, para esse alentado movimenti de acquisições em
um só mercado é a elevação dos preços da materia prima dol
Estados Unidos. Basta esclarecer que emquanto o typo indiano
akokan é cotado a 46 yens o middling americano se offerece
por 65.75 yens. A desproporção é consideravel, embora era
qualidade o ultimo seja superior. Dizem-loa que a industrio
local mistura esses dois typos com resultados surpreendentes
no fabrico de fios. Dahi, talvez, a grande popularidade de
ambos.

O algodão americano, a prevalecerem os prognosticos dos
entendidos, está ameaçado. como já fiz sentir, do gradual afas-
tamento do mercado japonez. Si o de proeedencia brasileira,
como tem acontecido até agora, continuar a chegar aqui em
condições satisfactorias, o Japão adoptara certamentte a alter-
nativa de procurar abastecer-se no Brasil. E' para ah, cora
effeito, que converge o interesse mais attento. Sabe-se, desde
já, por exemplo, que a proxima safra do apreciado staple cotton
da America do sorte não será abundante. passando, em vez de
10 centavos, a custar 15 . muito brevemente. Ora, . está ao
alcance dos homf. ns de negocios o que significa, para um com-
prador em largas proporç ries, a elevação de cinco centavos no
custo de qualquer mercadoria. A solução que se insinua, to-
mando diretrizes em extremo favoraveis para nós, é os im-
portadores assegurarem emquanto é tempo uma nova fonte de
abastecimento que offereça, ao lado da vantagem economica, a

Outros paizes.
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garantia de que o artigo não seja inferior ao que se substitue.
Posso affirmar que a opinião dos industriaes nipponicos,
quanto ao nosso producto, é a melhor possivel. Consideram-no,
mesmo, semelhante ao norte-americano que empregam em suas
fabricas.

Unia firina importantíssima, que já encaminha a São
Patilo encommendas em sentido sempre crescente, aguarda
ainda ,este mez de agosto 2.000 fardos e está disposta a incre-
mentar as suas transacções com esse Estado. Depende apenas
do «ter, constantemente, a sua espectativa bem correspondida.
Não revello nomes para evitar indiscreções indesejaveis. Tra-
ta-se, porém, da casa que mais importa algodão, a qual dispõe
de Capital sedai na casa dos vinte e cinco milhões, reforçado
por uma reserva de dez milhões, e cujo movimento annual de
compras gira em torno de tresentos milhões de yens. Occorre-
mcsainda referir que ella recebe de diversos sectores um terço
da plateria prima destinada ao consumo das fabricas locaes.

E' mister, todavia, não olvidar que o Japão importa de
todas as partes. Não é só da incha, sem contar os Estados Uni-
aos, que concorre tão poderosamente para a movimentação fe-
bril de seus teares. Elle vae, buscar o producto na Turquia,
na 'China, na Australia, no . Egypto, na Africa, na Persia, no
Peiel e, provavelmente, baterá ás portas da Russia logo que
esta annuncie estarem as suas cultura em condições de entrar
no 'logo vivo das competicões. Exemplo frisante de que as
opportunidades são tentadoras está na decisão do Governo
das Ilidias Neerlanoesas, tomada lia dias, de subsidiar o plantio
da qualidade de fibra longa, tendo em vista encaminhar a este
magnifico mercado o grosso da proõucção.

• A rivalidade é, pois, a mais intensa. Mas as preferencias
mais accentuadas pendem para o Brasil. O essencial é que c
typo tenha uma pollegada e um quarto de dimensão,

•
• •

carecimento do producto americano, que o comprometterá
talvez irrevogavelmente. Si tivermos a felicidade de tomar-
lhe o nosso a posição de preferencia, como se entecipa, não
haverá mais crise na economia brasileira.

• Como, porém, dar inicio a urna offensiva energica e cheia
de vigor? Ouso suggerir um alvitre. Alvitre, de resto, que
mui singelamente entrego ao sabio julgamento de entendidos
e interessados. E', pelo menos, de apparencia bastante sim-
ples. Penso que seria do mais alto alcance a creação, no Bra-
sil, de uma associação de todos os exportadores. tendo por
objecto manter em Cobe ou em Osaska, constantemente rem»
vado, um deposito bem abastecido de algodão, afim de, obvia-.
da a desvantagem da distancia, serem attendidos os reclamos
lmmediatos do mercado sem os graves inconvenientes da flu-
ctuação de preços. As oscillações quanto a esta mercadoria
são constantes e obedecem a um rithino de extrema sensibili-

".

Eis a apressada synthese do que pude perceber em dois
meses de assiduo contacto com os grandes importadores do
Japão. Às perspectivas para o nosso algodão, como se nota,
são excellentes. Desprezei-as seria inconceblvel. Eu, de mi-
nha parte, continuarei sempre vigilante na verificação de
opportunidades e solicito no facilitar approximações.

Oxalá saibam os exportadores brasileiros, orientados como
estão sendo, aproveitar esta occasião unica para a penetração
mais accentuada e consequente conquista do mercado em épo-
ca bem proxima. • •

dade nos torneios da offerta e da procura.
Esse stock in hand. além do mais. arrastaria as aborreci-

das complicações da falta de cambio; e a falta de cambio. con-
vem frisar. tem sido entrave bastante sério para a progressão
de tal negocio.

A Naçao de 27 de maio, em bem !aficado artigo, Mostra-
se "a/armada em relação ao algodão do Norte, que considera
arne,açado de perder trezentos mil contos por falta de praça no
estrangeiro. Entretanto, pelo menos quantia ao Japão, as
perspectivas não são desanimadoras. Vejamos o que succede.,

' O Estado do Rio Grande do Norte, graças á iniciativa do
seu interventor, enviou a este. Consulado Geral, para effeitos
de propaganda, amostras, devidamente classificadas, do afa-
mado algodão do Nordeste.

. Pude, mediante a apresentação desse precioso material,
despertar o interesse de importante fabrica de tecidos, a se-
gunda do paiz em volume de producção, cujo ,director-ge-
rente, após demoradas e repetidas conferencias commigo, re-
solveu fazer uma encommenda inicial de duzentos fardos do
typo tres ao preço de seis dinheiros por libra de peso.

• Esta transacção será precursora de vantagens extraordi-
enfias para aquella unidade da Federação. Si o producto che-
gar em boas condições e corresponder aos fins a que se des..'
tina; como espero, teremos assegurado um commercio entre
Natal e Cabe de proporções consideraveis. As disposições da
referida 41 -foa- na verdade, deixam prever taes consequen-
cias.

•
••

Passo a tratar, por fim da parte talvez mais relevante
desta exposição. E' para elle que eu desejaria uma attenção
toda especial. Refiro-me ás necessidades de meteria prima
neste formidavel mercado.

- .0 Japão produz em média, todos os mezes, cerca de tre-
zen'tos mil fardos de fios de algodão para tecelagem, pesando
cadh fardo quatrocentas libras, o que equivale dizer tres mi-
lhões e seiscentos mil fardos annualmente. Para essa colossal
preducção utiliza, approximadamente, tres milhões e meio de
fardos do artigo em rama todos os annos, sendo que ordina-
riamente compra na India e nos Estados Unidos, metade a
cada, tres milhões de fardos.

-,«	 •
VCrifica-se, portanto, que a sua fiação ainda precisa de

'quinhentos mil fardos, os quaes vai procurar nas diversas re-
giões a que já fiz menção. E' a este contingente que, sem
perda- de tempo, devemos concorrer com denodo. Tenho para
elle voltada a minha preoccupação maxima neste posto de tra-
balho. Porque, a bem dizer, as consequencias complementares
tecorrerão de factores já previstos, como por exemplo o en-

BREVES NOTAS SOBRE A 8ITUAÇ,X0 DO COMMICÉCIO
IMPORTADOR BOLIVIANO.

• (Pelo Sr. J. de Mendonça Lima, Count do Brasil em
Guayaramerirn.) ,

O commercio boliviano, durante todO o largo perlodo de
tempo em que o estanho se mantivera livre de restricções
e a preços relativamente ,elevados e compensadores, guardará
proporções, de certo, compativeis á capacidade consumidora do
paiz.

E corno os Impostos sobre importaçães sempre constitui-
ram um factor de magna importancá na vida financeira dá
Republica, é obvio que, com as recentes e successivas re-
dileções verificadas nestes ultimos annos, sobre o volume e o
valor das mercadorias importadas, a situação do ererio nacional,'
se vem tornando, de recto, a cada vez mais, bastante angus-
tosa.

Para que se possa ter uma idea mais eu menos
do rithmo das operações commerciaes neste pata, convem que
se conheça o seguinte: os valores das importações tiOliViallat
durante os anno3 de 1929, 1930 e 1931 a ttingiram, respectie
vamente, ás som mas globo es de Bs. 71.417,000, Bs. 38.135.000
e Bs. 29.821,000. Ora, estes numeres dão uma idéa realmente
exacta de quanto tem soffrido o commercio importador nado.'
nal entre 1929, anno normal, e 1931, annos de crise.

Com effeito, a depressão dos valores das importações entre -
Og dois citados períodos, isto é, entre 1929 e 1931, representa,
approximadamente, 57 go.

Convém, porém, frisar que a depressão do valor das im-
portações não resultara tão senneree dos ofídios da crise com- '"
rnercial do estanho, aggravada pelas fortes restricções expor-..
taveis do producto.

A difficil e delicada situação monetarta em que se en-
contra a Bolivia, em rigor, tem sido outro factor -de-alta re-
percussão sobre o presente estado de decaimento das impor- •
tações riacionaes. E' bem verdade que, como consequericia
desse estado de cousas, e mormente devido á carestia de letras-
curo para adquirir productos estrangeiros, certas actividades
agro-pecuarias têm tido ultimamente, nesta Republica, uma
accentuada importancia. Segundo dados estatísticos officiaes,
as culturas do trigo e algodão, por exemplo, a partir de 1931,
augmentaram consideravelmente--



PERÚ

Amos
Valor
daa

mercadoria.

Direitos
aduaneiros
Percebido&

Relação
por

cada 100

1929 	 5/0 143.894.850 5/O	 26.647.860 S;0 18.52
1930 	 810 104.825.130 8/0	 19.665.845 S/O 18.76

CHILE

1929 	 $ 1.617.563.791 $ 864.668.985 $ 22.54
1930 	 $ 1.400.124.721 $ 313.891.405 $ 22.42

ARGENTINA

1929 	 953.743.019 $ 148.671.163 '2 15.55
i930 	 $	 614.104.180 $ 123.760.266 $ 21.77

Em vista do que está acima assignalado, é certo que, para
e araria koliviano, os impostos sobro importações constituem
um !emento de &Ha vali*.
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E se é veridico que cerca de 60 % dos prodn' os semi-
Plaborados ou de total manufactura que normalmente im-
porta a Bolivia, podem ser igualmente elaborados ou fabri-
sados no paiz. é de crer que dada a perinanencia dos faetores
acima apontados, esse objectivo não estará minto longe de
ser satisfatoriamente attingido por parle da nação boliviana,
maximé se o Governo se dis põe, de Gelo, a incentivar as in-
dus!rias incipientes com medidas fiseaea de directo e osten-
sivo proteccionismo.

Não resta a menor duvida que, em Bolivia. essa politica
proteccionista tem merecido, nestes uli imos tempo, vivas atten-
ções por parte do officialismo nacional, sob a crença, aliás,
ponderavel e justa, de que o desenvovimento industrial de um
paiz determina, desde logo, um melhor equilibrio de sua ba-
lança conoto:retal e, consequentemente, uma mais efficaz de-
fesa do seu regime monetario.

E não é só isso. Esse mesmo desenvolvimento Industrial
dá margem a que milhares de obreiros, empregados e techni-
cos encontrem, dentro do propilo territorio da Republica, tra-
balho remunerador; e isso constitue a melhor garantia contra
as perturbações socies que vivem a ameaçar presentemente a
todas as nações.

E' preciso, porém, assignalar que o proteccionismo fiscal,
neste paiz, já principia a provocar serias inquietações e ve-
hementes protestos no seio do publico consumidor, pelo exagge-
ro de suas medidas em determinados casos.

Por exemplos, uma fabrica de chapéos em Sucre e uma
Dutra de tecidos de ponto, além de haverem merecido valiosa
protecção aduaneira tida corno sufficiento para que se possa
processar o seu natural desenvolvimento, ainda gozam de uma
earantia fiscal de 12 % de interesses sobre o seu capital, pro-
porção que não desfrutam nem mesmo as emprezas ferro-
darias existentes no pais.

E' justo que os iniciadores de industrias novas, mor-
mente em um mercado de pouco consumo, como a Bolivia,
exijam plena segurança de lucro, em fórma de privilegios e
protecção aduaneira, mas, nunca de modo a que teca favores
possam transformar-se em maleficio lançados contra a agl..
etividade.
• Os direitos aduaneiros. neste Pais, já 1110. POT si mes/11011,
pesados onus á capacidade economiea e, portanto, aoquisitiva
doa consumidores nacionaes.

Tomando por base as importaç8es verificadas durante os
arme de 1929 e 1930, cujos valores conimerciaes attingiram,
respectivamente, lis. 73.257,074 e Ra. 58.320.932, inclusive
fretes e gastos, os direitos ajondegarios arrecadados, por mo-
tivo dessas importações, alcançaram, incluindo o imposto de
20 %, attribuido ás municipalidades, as sommas, respectivas,
de Bs. 20.577,819 e Bs. 17.466,119.

Estabelecida a relação desses factores, chega-se logo
conclusão de que por cada 100 pesos bolivianos de mercancias
ou productos importados nos ermos de 1929 e 1930, foram
pagos, a titulo de direitos alfandegarios, em 1929, Ba. 28.09,
e, em 1930, Bs. 30.29.

Essa contribuição é, de facto, elevada. Comparada com a
Que se observa em outros paizes fronteiriços á Bollvia, o seu
.vulto toma de certo, destacadas proporções.
' • O quadro abaixo exposto, attinente ás importações effe-
ctuedas pelo Pedi, Chile e Argentina, durante o mesmo periodo
de tempo mostra claramente o assumpto em apreço.

E, sem duvida, por isso que, por parte dos poderes pu-
blicoa nacionaes, cogita-se com tanta frequencia de reformar
as tarifas aduaneiras, sempre sob o proposito de se conseguir
maiores benefseios para o The.suuro da Republica.

Sabealus que, de 1911 até a presente data, tiveram vi-
gemia neste pau tres. codigos de tarifas alfandegarias, sendo
que o primeiro durara de 1911 a 1920, o segundo, do 1920 .11
1927, e o terceiro, ainda em vigor, tem sido observado, não
obstante innumeras alterações sobre o seu primitivo texto, da
1927 para cá.

O codigo vigente entre 1911 e 1920 correspondia a uma
tarifa simplesmente «d-valorent, ao passo que os datis pos..
teriores, Isto é, o de 1920-1927 e o actual, corrigiram aquella
formula, estabelecendo a avaliação especifica em una camas
o a avaliação sobre o valor real dos artigos, em outros casos:

Reproduzindo os dados estatistieos officiaes, contprehene
didos no largo periodo de 1911 a 1930, verifica-ao nitida-
mente todo o rythrrro do movimento importador boliviano,
quer quanto aos valores eommerciaes, os direitos aduaneiros
percebidos pelo fisco nacional, os numeres indicias armo is
anno, e , bem assim, a quota fiscal por cada 100 pesos bo,.
livianos de mercadorias importadas. Vejamos, portanto, os
quadros 1, 1.1 e 111:

Quadro 1

Quantidade. perOebida.
pelo

fisco nacional

Numeros
Indicas

Be. 8.382,429.60 100
Ba. 9.533.239.52 1,18
Es. 9.408,532.88 112	 •
Ba. 5.817,290.51 69 •
Be. 3.726,962.15 44

	 2.1m Bi. 5.159,788.14 6;1
5.936,382.30 74

Es. 8.163,176.83 73
am Bs. 6.156.685.99 73

j,	 ,• • Be. 6.739414.17 $0
Be. 6.557.133.28 70
Be. 6.583.097.23 70
Da. 9.000,121.14 107
Es. 9.928.898.64 118
Es. .820,251.74 141
Ba. 12.071,509.94 144•
Ba . 13.375,415 .52 159
Bm. 15.870,336.34 189
Ba. 17.812,595.26 2111
Bs. 15.086,184.52 180

Quadro II

Annoe
Preços

de
Isoturas

Gasto*
e

fretes)

Valor	 Numeral

(Metal	 Indieed

1911 	 58.371,410 11.674,282 70.045,692 108
1912 	 49.508,990 9.991,798 59.500;788 85
1913 	 54.762,830 10.952,596 45.715,296
1914 	
1915 	
1916 	

39.761,220
22.574,570
31.098,220

7.962,244
4.614,914
6.219,644

47.713,464
27.089,484
37.317,864

6$
se
;t

1917 	
1918 	

33 .480,830
34.999,8'70

6.698,166
6.999,974

40.178,996
41.999,844

5?
eo

1919 	 61 .997,030 12.399,406 74.396,438 104
1920 	 65.339,510 13.067,902 78.407,412 119
1921 	
1922 	

70.853,150
49.907,270

14.170,630
9.993,454

85.023,780
59.960,724

121
ea

1923 	
1924 	

62.914,670
62.862,730

12.582,934
12.572,546

75.497,804
75.435,278

107
107

1925 	 68.665,120 13.773,024 82.398,144 117
1926 	 70. 831,440 14.168,288 84.997,728 424
1927 	
1928 	
1929 	
1930 	

6(1.104,670
64.309,580
71.417,270
58.134,613

13.220,934
12.878,116
14.283,454
11 .626,923

79.325,604
77.268,696
85.700,724
69.761,536

lia
110
122

014

Somaras 1.098.035,993 219.606,199 1.317.643,192 '

Anne.

1911.., 	
1912 	
1913 	
1914... 	
1915 	
1916 	
1917 	
1918 	
1919.	 ohLm

•	

•
1920 	 as 	
1921 	
1922 	
1923 	
1924 	
1905 	 ..•••••
1926 	
1927 	
1928 	
1929 	
1960 	

e



Annos	 Valores	 Direitos
commerciaes:	 percebidos

Por cada Be.
100 de mor'..
ca,dorias,
tantos 13s.
de direitos

	

1911... Es.	 70.045,692 De.	 8.382,429.60 Bs. 11.97	1912.., Bs.	 59.500,788 Bs.	 9.333.239.52 Be. 16.03

	

1913... Bs.	 65.715,296 Be.	 9.408,532.88 Es. 14.321914...	 Bs.	 47.713,464 1391..	 5.817,290.51 Be. 12.20

	

1915... Bs.	 27.089,484 Es.	 3.726.952.13 Es. 13.76

	

Bs.	 37.317,864 Es.	 5.159,788.14 Es. 13.841917...	 13s.	 '10.176,996 Es.	 5.936.382.30 Ba3. 14.78

	

1918... Bs.	 41.999,844 B.	 6.163,176. 63 13s. 14.68

	

1919..., Ba,	 74.396,436 13.s.	 6.156,666.99 RS. 8.28

	

1920... Bs.	 78.407,412 Bs.	 6 . 739,614 .17 132. 8.59

	

1921... Es.	 85. 023,780 Bs. • 6 .557.133. 26 Es. 7.72

	

Bs.	 59.960,724 Bs.	 .9.583.097.23 Es. 10.981923	 Es.	 75 .497.604 Bs.	 9 . 000,121 .14 13s. 11.93

	

1924... Es.	 75.435,276 Bs.	 9.925,898.64 Bs. 13.16

	

Es.	 82.398,144 Bs. 11.820,251.71 Es. 14.33

	

1926... Bs.	 84.997,728 Bs. 12.071,509.94 Bs. 11.21

	

1927... Bs.	 79.325.604 Es. 13.375,415.52 13s. 16.87

	

1929... Bs.	 77 .268,696 Bs . 15 .870.336.34 Bs. 20.51

	

1929... Bs.	 85.700,724 Bs. 17.812,396.26 Ba. 20.79

	

1930... Es.	 69.761,536 Bs. 15.086,184.52 B6. 21.03,	 -•
Bornmas Be. 1.317,643.192 Be. 185.126,616.45 Be. 14.05

A Bolivia, nos seus vários codigos de tarifas aduaneiras,
tem adoptado principalmente o systema de tarifa uniu, ao
cernindo de outras nações que empregam o de tarifas diffe-
renciaes, com o fim de evitar a importação de mercadorias
procedentes de paizes com os quaes não manteem relações de
cornmercio dentro da chamada clausula de nação favorecida.

Si formos analysar as diversas categorias de mercado-
rias commummente importadas por este paiz, observa-se que,
•rn 'primeiro togar, quanto ao valor, avultam os artigos ma-
amfacturados e, em seguida, as substancias de alimentação.

Tomando por base o movimento importador °ocorrido no
inno de 1931, dentro, portanto, do periodo de crise profunda
em que se vem debatendo esta Republica, assignalam-se oadados seguintes:

pesos em kilos Proporção - Valor em Bg.	 Proporção
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Apimaes vivos....	 2.285.046	 2.22	 970,218	 3.25
$tbstancias de ali-

mentação. .	 41.068.384	 39.84	 6.054,888 20.30

	

Ilaterias primas.. 41.164.030	 39.93	 3.779,022	 12.61
Artigos manufa-

cturados. .	 18.576.554	 18.01 19.016,891	 63.78

l'Otaes.	 103.094.214 100.	 29.821,019 100.

Infelizmente, é o I3rasil um dos paizes que menos expor-
tam para os varies mercados consumidores da I3olivia, não
obstante existir entre ambas as Republicas a mais larga anila
de fronteira do continente sul-americano.

Si nos reportarmos, por exenindo, ao mesmo anno de
1931, vè-se logo que, emquanto a Argentina, o Chile e o Peru
exportaram para este paiz mercadorias nos valores, respecti-
VaLiente, de 13s.. 3.223,794, Bs. 1.703,859 e Es. 4.432,916,
as nossas exportações, limitadas aos pequenos mercados do
oaroeste e de parte do oriente da Republica, não excederam
de Es. 208,717. No computo geral do movimento importador
boliviano, ainda em 1931, .occuparemos, quanto ao valor das
mercadorias importadas, o 15° legar, collocando-nos, portanto,
aba!xo dos paizes seguintes, segundo a ordem dos valores:
Norte-America, Allemanha, Inglaterra, Argentina, Perú,
Matia, França, Belgica, Hollanda, Japão, Suecia, Suissa e
nespanha. Não resta duvida que um dos mais vivos factores
que nos-impedem de attingir uma melhor situação commer-
cial coma Bolivia, compativel á nossa propria capacidade eco-
Domica, decorre, como já o temos afMrnnalin lamino wn .ona Ao

comprovada precariedade de meios de communicações entre
os nossos e os maiores centros populosos desta Republica
Ora, é sobejamente sabido que os maiores centros populosos.bolivianos se encontram do lado °ocidental do paiz, longe
muito longe, portanto, das vias de penetração procedentes da/renteira occidental do Brasil.

Basta destacar o seguinte: Em 1991, ~quanto os depar-tamentos de La Paz, Oruro, Cochabainba e Potesi, voltados
para o lado do occidente boliviano. importaram merca lonas
estrangeiras no valor de Bs. 28.023.002, Chuquisaca, Santa
Cruz, Beni e o Territorio Nacional de Colonias do Noraeste,
voltados para o oriente. isto é, para o lado da fronteira
dental do Brasil, importaram mercadorias apenas o valor deEs. 1.798,017. E' que os de partamentos do occidenba, atém
de populosos e economicamente mais desenvolvidos do que
os do oriente, dispõem de excellentes vias de corfurnunicações
;ara o exterior, através das quaes se faz, com relativas (aci-
idades, o seu commercio internacional, quer de Importações,

quer de importações, quer de exportações.
Pelo quadro abaixo, referente á importação bo/Ivlana

verificada em 1931, tem-se uma exacta idéa de como se pro-
cessara essa importação por varias vias de ingresso:

Vias de ingresso - Peso em kflos - Valor em Ds. - Direitos
percebidos

Antofogasta.	 34.151.308	 8.555.495 1. i81.888
30.117.234 13. 937,614 8.161,985

Meneado. . •	 22.833.978	 5.808,615 9.355,87
La Quiaca.	 12.377.1186	 2.750,336	 883,018
Pocitos. . . .....	 1.486.779	 751,236	 100,900
Amazonas. . .	 1.521.566	 722,078	 138,134
Rio Paraguto.r . .

	

97.120	 49,469	 5,263
Corumbá.	 369.068	 241,321	 33,923

Totem. . .	 409.094.214 29.821,010 7.895,831

Do quadro sopre-exposto, deduz-ao, eus reserva, mas et'tias de ingresso procedentes do Pacifico Nilo, de facto, Ge meie
procuradas pelo commereio importador boliviano, ao pamo QUI
as que procedem do Amazonas e de Corumbá, assim como dorio Paraguay, mui pouco contribuem para o mesmo fino

Em vista disso, podemos concluir que a Bollvla, em nas
relações commerciaes com o exterior, ainda está grandemente
desapparelhada para servir-se dos mercados produtores 'do
Brasil, sendo, pois, natural que as suas importaç'des, na quaat
totalidade dos volumes de mercadorias importadas continuem
a provir de outros paizes, em razão da existencia de melhores
vias'de ingresso, como as que já indicamos,

Devemos, porém, acceptuar que, diante dos multiplos fa-
ctores que presentemente icem influido sobre os destinos po-
liticos-economicos desta Republica, as suas importações, em
geral, tendem a decrescer consideravelmente.

Aliás, são os proprios poderes publicos que, tendo ás mãos
o directo controle bancario do paiz, procuram cercear o mais
possivel o movimento importador nacional.

A venda de moedas estrangeiras, ou melhor, a distribuição
de divisas destinadas á acquisição de mercadorias procedentes
do exterior. constitue, actualmente, um oerio problema a re-
solver, pois, dia a dia, se tornam mais escassas essas divisas.

Isso se comprova pela simples publicação do reumo da
distribuição de divisas durante os mezes de fevereiro e março
do corrente anno, feita pela Junta de Controle de Giros, as quaes
apenas attingiram a somma de Bs. /.193,323.16, assim des-
criminadas:

Commercio

Drogas. 	 	 fts.	 56.777.59Gazolina 	 	 Bs. 107.233.50Papel para ,jornaes. 	 	 Bs.	 11.618.78Livros e revistas. 	 	 Bs.	 16,613.62Assucar. .	 Es.	 5,025.00Machinismos commerciaes. 	 	 13s.	 11.871.65Caminhões e accessorios. 	 	 Bs.	 29,244.16Azei LR doce	 	 -	 Um	 Q 22t) 00

Auges. • •
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Anilinas.
Lubrificantes.
Pneumaticos e accessorios 	
Papel para obras 	
Utensilios de escriptorios.
Tintas. 	
Autonioveis e accessorios.
Fretes. 	
Material electrico. 	
Juta para saccos 	
Arame. 	
Material para calçados. 	
Varios. 	

Total 	 •.

industria

Trigo. 	
Productos chimicos. 	
Iklachinas e accessorios. 	
Fabrica de bebidas. 	
iFabrica de alcool. 	
¡Fabrica de conservas. . • ••••••.••.••••
Fabrica de camisas. 	
'Fabrica de chapéus. 	 .	 ..... 	
Fabrica de lá'. 	
Fabrica de tecidos de ponto.

Bs.	 12,154.57
Es.	 13,268.10
Bs.	 26,683.50
Bs.	 19,840 .
Bs.	 7,4;i1.94
Es.	 1,040.00
Es.	 821.0
Bs.	 4,454.87
Es.	 7,941.48
Es.	 144.87
Es.	 15.312.52
Bs.	 6,144.99
Es.	 61,392 . 96

Ba. 418.834.18

Bs.	 474,992.00
Bs.	 29.869.60
Bs.	 104,089.10
Bs.	 25,308.19
Es.	 /4,355 .43
Es.	 4,422.00
Bs.	 10,102.73
Bs.	 6.952.60
Es.	 40,153.91
Bs.	 2,656.41

Fábrica de velas. 	 	 Bs.	 22,666.00
Fabrica de calçados e cortunies. . • 	 	 Ba.	 6,988,25
Fabrica de sabão. 	 	 Bs.	 8,779.70
Sementes. 	 	 Ba.	 1,367.40
Varias fabricas 	 	 Es.	 21,791.66

Total.
	 Bs.	 774,488.98

stornos politicos e econornicos, em condições de tornar-se um

capaz de attrahir as ambições dos grandes centros industriaes
mercado consumidor de mercadorias e produetos estrangeiros'

ou n-ianufactureiros do mundo.

Como se vê, não está a Bolivia, nesta hora de graves tran-

A sua capacidade acquisitiva se encontra reduzida a prti-k
porções quasi inverosimeis.

E, porém, provavel que, uma vez coneluido o conflicto der
Chaco, e desde que as exportações nacionaes hajam voltado,
aos seus nivers norrnaes, possa o paiz reabrir as suas frontei-
ras á infroducção de um maior volume de mercadorias e pro-
duetos protedentes do exterior, livrando-se o commercid im-
portador do controle fiscal que hoje o constrange.

Mas, para que o Brasil, nessa época, venha a conquista?
urna melhor situação entre os paizes que exportam para a rR

Bolivia, exige-se, autes de tudo, como já o temos affirmadck
tantas vezes, a plena realização do plano de communicações
ferroviarias a ser estabelecido entre as duas Republicas, se-
gundo a lettra dos conven.ios- já firmadas nesse sentido.

• • • ••.. • • • • • • •
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Boletim n. 219 PRIVILÉGIOS DE INUMO MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A PAUTA DOS RECURSOS

Realizar-se-ha, na proxima segunda-feira, 24 do corrente,
És 15 horas, a decima sessão ordinaria do Conselho de Recur-
sos da Propriedade Industrial, sob a presidência do Sr. Aga-

memnon Magalhã,es, ministro do Trabalho.
Serão julgados, nessa reunião, os recuríos constantes da

pauta abaixo mencionada, podendo os interessados nesse jul-
gamento °ocupar a tribuna pelo prazo de dez minutos, para
sustentação das razões doe seus recursos.

PAUTA DOS PROCESSOS

Recurso n. 60
Processo n. 17.849/33.
"Um novo meio de segurar por meio de sucção, supportes

de lampadas electricas ás paredes e moveis."
Depositante, Martinho Kühn.
Recorrente, o mesmo.

Recurso n. 61

•Processo n. 117/34.
'Tm porta peças de indumentaria."

• Depositante, Agenor Marra.
Recorrente, o mesmo.

Recurso n.

Processo n. 919/34.
"Um cordão de segurança para amarrar o calçado no pé."
Depositantes, J. Papetti & Comp. Ltda.
Recorrentes, cs mesmos.

Recurso n.
Processo n. 1.347-34.
'Tm apparelho, denominado "Monogramma Ratti."
Depositante, Alexandre Ratti.
Recorrente, o mesmo.

1••••nn••

Marcas de 'Industrie e Commercio

Recurso n. 64

Processo n. 8.997-33.
Marca ABertoni".
Recorrente, João Robortella.

Recurso n. 651
Processo n. 12.072-33.
Marca "Emblematica".
Depositante, Bhering, Companhia 8. A.
Recorrente, a mesma.

Recurso n. 68
Processo n. 13.878/33.
Marca "Desenhos".
Depositante, Gustavo Adolpho Schmidt Junior.
Recorrente, o mesmo.

Recurso n. 61
Processo n. 15.353/33.
Marca "Mercurass".
Depositante, Ernani Lomba.
Recorrente, The Mercirex Company.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 17 de setembro de 1934
Recursos despachados

Recurso interposto por Enoch Morgan's Sou empou!
(18.993133) do despacho que mandou registrar a marca
"Onça" depositada por João Jorge Figueiredo 8. A. -- Toa-

do em vista o recurso interposto e uma vez verificado que a
firma signataria da inicial não 6 a titular da marca cuja ie.
novação requereu, resolvo, na conformidade do que disp5e o
art. 11 do deoreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, recon-
siderar o despacho publicado no Diario Officio!, de H de no-
vembro de 1933, para o fim de mandar examinar, como pe-
dido novo, o registro da marca — Onça — solicitado por João
Jorge Figueiredo S. A., correspondente ao termo n. 28.230,
devendo a depositante apresentar novas vias descriptives stip-
primindo das reivindicações a palavra Sapolio de uso exelu
alvo de terceiro.

Recurso interposto pelo Dr. procurador da Propriedade
Industrial do despacho que denegou o archivamento das mas-
cas de Berna ns. 82.533, 82.534 e 82.536. — Tendo em vista
o recurso interposto pelo Dr. procurador da Propriedade In-
dustrial ,e uma vez que o archivo, rectificando a sua anterior
Informação, esclarec que se trata de um pedido de renova-
ção, não cabendo assim a exigenoia relativa ao licenciamento
dos preparados pharmaceuticos, resolvo, na conformidade do
que dispõe o art. 11 do decreto 22.990, de 26 de julho de
1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario Meia,
de 28 de março do corrente anno, para o fim de renovar o ar-
ehivamento das marcas internacionaes ns. 82.533, 82.534 e
8L536 .
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- -Recurso interposto pela Société Anonyme dos Labora-
toires des Proxylases (3.865134) do despacho que negou o
archivamento de sua "Proxytol" registrada em Berne sob o
n., 80.796. --- Tendo em vista o recurso interposto t
vez verificado que a marca internacional "Proxitases" nu-
mero 47.208, julgada impeditiva, pertence á firma recor-
rente, resolvo, na conformidade do que dispõe o art. ii do
decreto 22.990, de 26 de julho de 1933, reconsiderar o des-
pacho publicado no Mario Ofricial de 9 de novembro de 1933,
para o fim de admittir o arohivamento da marca internacio-
nal Proxytal — n. 80.796, pertencente á'Société Anonyme
das Laboratoires des Proxylases, destinada a um producto
pharmaceutico.

Recurso interposto por Oliveira Queiroz & Comp., (9.9181
33) ' do despacho que indeferiu o registro de sua niarca "Ma-
non", depositada sob o ri. 24.829. — Tendo em vista o re-
curso , interposto e: considerando que a marca "Magon" nu-
mero 6.366 de São Paulo, considerada impeditiva, foi trans-
ferido para a firma recorrente;

• Considerando que desapparece assim, o fundamento. legal
da decisão recorrida; resolvo, na conformidade do que dispõe
o art. 11 do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, recon•
siderar o despacho publicado no Dia rio 011'i:ciai, de 24 de maio
de 1933, para o fim de admittir a registro a marca — Manon
— apresentada pela firma recorrente, destinada a distinguir
um producto pharmaceutico incluido na classe 3, correspon-
dente ao termo de deposito n. 24.829, sem a faculdade de va-
riar em typoe de letras.

gzfgenctaa

Sociedade dos Venhas do Porto ConstantInn Ltda. (termo
29.978). — Preliminarmente, apresente certificado de segi4.
tro da marca no paiz de origem.

J. de Souza & Comp., (termo 28.239). — Preliminar-
descriptivas de accdrdo com o decreto n. 24.507, de 29 de
Junho do 1934.

Castro, Barral & Companhia (2.022133). — Preliminar-
mente, requeira de accórdo com o decreto n. 24.507, de 29 de
junho de t934.

Companhia Jardins Gavea (406131). — Preliminarmente,
requeira de acardo com o decreto a. 24.507, de 20 de junho
de 1934.

J. de Souza & Comp., (termo 28.239). — Prelfinfnar-
mente, apresentem novas vias descriptivas de accèrdo coro O

.art. 32 do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934.

Prorogaçdes de prazos

William Ephraim Austin (16.690134), e Baker - Com-,
pany, Incorporated (17.218134). — Concedo o prazo de lies-
senta dias, em prorogaçãO.

Dirnrsot

Marcello Avancini (13.544133). — Mantenho o despacho
uma vez que o documento apresentado se refere a outra marca

øem citar qualquer laboratorio-_

•á
Dia 15

E.riaenciap

Lunduren, /rmãos, Limitada (termos 29.924 -e 29925).'-'
— Aguarde-se soluçãO do processo relativo ao termo de de-
posito n. 29.346.

Laudennor Lopes (termo 28.725). — Preliminarmente,
apresente nova via desoriptiva melhor precisando a "natáreza
do registro impetrado.

C. Monteiro (termo 29.854). — Preliminarmente, apre-
sente novas vias descriptivas, de accõrdo com o art. 32 do
decreto 24.507, de 29 de junho de 1934.

Antonio Martins Junior (termo 30.036). — Preliminar-' '
mente, apresente novas vias descriptivas, na fórma prevista
nos arts. 28 e 32 § 1°, do decreto n. 24.507, de 29 Ws junho
de 1934 e satisfaca as taxas correspondentes. 	 rie•

Sociedade Anonyma "Serviços Rollerith" (termo 28.982),

— Preliminarmente, satisfaça a oxigeneis constante no ar-
tigo 29 do decreto n. 24.597, de 29 de junho de 1934.

Lundgren, Irmãos, Limitada, (termo 20.923). — Pre-
liminarmente, apresente novas vias deacriptivas da mareia,-
definindo a modalidade do registro solicitado.

Oswaldo Paes & Comp. (termo 28.776). — Preliminar
mente, juntem procuração em Virmo legal e apresentem novas
vias descriptivas, satiefaiendo o disposto nos arte. 28 e 32
do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934.

Martinho de Almeida (9.931/33). — Concedo a regeu
rnção, nos termos do decreto n. 24.347. de , 6 de junho .de
1934, devendo o requerente desdobrar o pedido de contornai-

-	 •./
dade com as classes reivindicadas. 	

.,

Pinto Lucena & Comp., (10.658/34.)— Concedo a res-
tauração, nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de junho de

•
I. Basti & Comp., (termo 21§.558), e Londgren, Irmãos,

Limitada, (termo 29:926). .— Preliminarmente, .apresentem
novas vias descrtptivas melhor precisando a natureza do re-,..)
sistro impetrado.	 •

Sebastião Cramer (termo 28.2(31), Pieri & lãelli (termo
29.232) e Oswaldo Junqueira Ortiz Monteiro (termo 28.717).
— Requeiram, nos termos do decreto n. 24.507; de 29 de
nho de 1924.

Armazene Geraes Guanabara S/A (15.529/33). — Re-
queira, nos termos do decreto n. 24.507, de 29 de junho "r•

,!sde 1934 (art. 29).	 .

Penha & Comp. (termo 29.942). — Preliminarmente,
apresente novas vias descriptivas, satisfazendo o disposto nos
arts. 28 e 32 do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934.

Rocha, Ribeiro, Cnrracena ét Comp., (termo 28.024). —
Prelinlinarrnente, apresente nova procuração em férrea legal
e novas vias deseriptivas, satisfazendo o disposto nos iirti•`.
gos 28 e 32. do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934. •'.'•

M. Saetos Bárthoio (termo 29:911). — Preliminar-
mente, apresente novas vias descriptivas, de accórdo OoM
disposto ris arte. 28 e 32 do decreto n. 24.507. de 29 de ju-
nho de 1034.

4.7boersos
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1934, devendo o requerente, preliminarmente, promover o des-
dobramento do pedido de registro de conformidade com as
classes reivindicadas.

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 17 de setembro de 1934

Exigencias

• JOséf Katz e Bons Cher (14.803/34, junto ao 4.986/34).
— Apresente novos relatorios supprimindo das reivindica-

ções as 3' e.4 8, como propõe o consultor technieo.
;. Paul Hermann Minck (7.460/29.) — Faça uma demons-

tração pratica do invento como exige o assistente do Serviço

de_ Plantas Texteis.
. Joés I. de Avellar Werneck (6.821/29.) — Apresente

noras reivindicações, caracterizando com mais precisã,o o in-

vento como exige o technico'.
Aristides Clodoaldo Nunes Minucci (16.496/34). — Pre-

liminarmente, apresente novo titulo de garantia de prioridade

que lhe . foi concedida.
• Hanseatische Apparatebau-Gesellschaft Vorm. L. Von

Bremen .& Co. M. B. Il. (7.839/31.) — Apresentem novas
reivindicações, modificadas, de acctirdo com a exigencia do

technico.
Floriano Parreira (16.820/34). — Apresente procuração

tom poderes para desistir do processo n. 8.708, de 1934.
William Heinecke (17.747/33.) — Aguarde-se a re-

Messe do parecer.
Diversos

" International General EleCtric Company, Ineeroorated,
(2 pedidos), Winfred Norton Lurcot, Argemiro Couto de Bar-
ros, Alberto Bins (2 pedidos), Westinghouee Electric & Ma-
nufacturing Company (2 pedidos), International Cement Cor-
poration, Lombardi Panaee & ' ,Comp., Ltda., Fernando em-
blemas, Erik Christian Bayer; Julio Lima & Comp., Spieere
Limited, Companhia Forneceddra de Materiaes, General Ele..

ctric S/A., Sogiété Chimique dos Usines du Rhone e Compa-
nhia Chimica Rhodia Brasileira. (Comprovação de uso effe-
divo) . — Deferidos.

Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 17 de setembro de 1934

• Exigencias

JOU da Silveira Cruz (termo 30.119). — Satisfaça a
exigencia do art. 119 do regulamento approvado pelo decreto

n. 20.377, de 1931.
Weskott & Comp., A Chimica Bayer (termo 30.007). —

eatisfaça a exigencia do archivo.
Silva Araujo & Comp., Ltda.; (5.156/33). — Apresentem

nova deseripção, na fôrma regulamentar.
-

	

	 Silva Araujo & Comp„ Ltda., ' (5.153/33). — Apresentem
Cova descripção, na fórma regulamentar.

Dia 15

José Leite da Silva (18.867/34), Hildebrando Amaral
Pacca (16.738/34), Gumercindo Vasquez (16.882/34), Silva
Adi/mias & Mattos (16.866/34), Alvarez & Loureiro (16.874,

de 1934) e J. Tavares Cardoso (16.879/34). — Paguem a

taxa.
Manoel Cavalleiro (16.865 e 16.880/34). — Pague a taxa

estabelecida.
Dia 14

M. J. Fernandes Boal (16.873/34). — Pague a taxa es-
tabelecida.

NOTICIAIRIO

RECURSOS

Com a petição n. 17.062, de 11/9-34, Irmãos Azevedo re-
correu do despacho que mandou registrar a marca "Jasminol"
depositada por Manoel de Castro Lesse.

United States Rubber Company (17.124, de 12/9/34), re-

cárreu do despacho que indeferiu o registro de sua marca
"Royal". depositada sob o n. 26.647.

Com a petição n. 16.711, de 6/9/34, a Chemische Fabrik
Von Heyden, A. G., recorreu do despacho que mandou regis-
trar a marca "Thyreotrat", depositada por Barros, Hollnaget
& Comp..

Com a petição n. 14.049, de 4/8/34, Azia Abras recorreu
do despacho que indeferiu o registro de sua marca "Caixa de
p6 de arroz", depositada sob o n. 27.072.

Com a petição n. 16.825, de 8/9/34, Mario da C. Re-
guião recorreu •do despacho que indeferiu o registro , de sua
marca "Tanicol", depositada sob o n. 23.830.

Com a petição n. 13.614, de 28/7/24, o Laboratorio Bio-
logie° Ltda. apresentou replica ao recurso feito ao registro
de sua marca, pelo Laboratorio Thebra Ltda.

NOTIFICAÇÃO

• São convidados os Srs. Costa Silva & Comp., requerentes
da marca "Rejane — Malha Musseline", a comparecer á séde
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial, (Secre-
taria do Conselho de Recursos), afim de satisfazerem a exi-
gemia relativa ás irregularidades apontadas pelo auditor do
alludido Conselho, no processo em questão.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

EXPEDIENTE

Expediente do director geral

Dia 18 de setembro de 1934

Registro de mareta

Fletcher. Fletcher & Co., Limited — VIBRONA — classe
3 (termo 31.741). — Renove-se o registro.

Gordinho Braune, S. A. — BILAC — classe 38 (termo
31.717). — Renove-se o registro.

Gordinho Braune, S. A. — BILAC — classe 17 (termo
31.716). — Renove-se o registro.

Sinclair Refining Company — OPALINE — classe 47
(termo 31.431). — Renove-se o registro.
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• Skookum Packers Association — SKOOKUM — classe 41
(termo 31.523). — Renove-se o registro.

The Martin Dennis Company — ATROLIN —• classe
(termo 31.430). — Renove-se o registro.

D. Anderson & San, Limited	 110K -- classe 16 (ter-
mo 31.428). — Renove-se o registro.

J. R. Kanitz — LINA — classe 48 (termo 31.372). —
Renove-se o registro.

J. F. Bastos, Filhos, Ltd. — CASA TUPY — classe 16
(termo 32.027) . — Renove-se o registro.

Companhia Nacional de Fumos e Cigarros, ex-Grande
Manufactora de Fumos Veado, S. A. --- VEADO — classe 44
(termo 31.823). — Renove-se o registro.

J. R. Kanitz — CHERI — classe 48 (termo 31.789). —
Renove-se o registro.

J. 11. Kanitz — PELUCIA — classe 48 (termo 31.788) .—
Renove-se o registro.

Murtinho Nobre & Comp. — MURTINHO — classe 3 (ter-
mo 31.8923. — Renove-se o registro.

Caducidade de marca

Sequeira Jorge & Comp., (1.800-34, pedem a caducidade
da marca "Taquary", registrada sob o n. 14.(130 por Seabra
& Comp.) . — Indeferido, por não estar devidamente com-
orovado o desuso da marca.

---- marca Manda Chuva), Companhia "Luz Stearica (13.947-33
— marca Velas Locomotora Brasileira), Bastos & Nunes (nu-
mero 15.667-33 — marca Tabd), Cheney Brothers (nume-

te 15.249-33-- marca . Cheney), Figueiredo, Carvalho, Rodrls.
gues & Comp., Ltda., (8.723-33 — marca Brasil), Bastos 'Oa
Nunes (13.090-33 — marca Lourinha), Companhia Luz Steri-
rica (13.946-33 — marca Velas Recife), L. Fernandes & Ir-
mão (7.457-33 — marca Apollo), Rio Magazine (5.920-.33 —

marca Rio Magazine), Carlos Gonçalves dos Santos e José Per

reira Cardoso (7.552-33 — marca Novo fixador). —
vem-se, de accôrdo com o art. 6° do decreto 22.990, de 2,6

de julho de 1933.
Diversos

arlita Menezes Damazio (17.484-34). — Deferido.

F. Martins & Comp. (3.415-33). — Expeça-se o certi-

ficado, tendo em vista as informações.
Dia i8 do setembro de 1934

Expediente do director da Secção de Privilegioa de /nvenção

Dia 18 de setembro de 1934
Exigencias

Castello & Hargreaves (16.742-34). Preliminarmen-
te os requerentes devem provar, que são agentes officiaes

deste Departamento.

Exige-mias .

J. P. Lima dr Comp. (termo 29.893), Antonio Leite da
tosta (15.244-33), José Fernandes de Olive:ra (14076-33),
Orlando Lopes & Comp., (termo 28326), M. Peixoto da Frui-
seoa (termo 28.299), Cardoso & Comp. (15.680-33), Marques
& Diniz (11.581-33), Camara Portugucza " de Commercio, de
São Paulo (15.833-33), Êdrnundo Josettl (14.620-33): Com-
panhia • Moinho de Ouro, S. A. (termo 29.517), Dr. Raul
Leite & Comp. (termo 28.478), Paschoal Stavale de Oliveira
(14.668-33), e Giacomo Ferrero (termo 29.228). — Preii-
rainarmente, apresentem novas vias descriptivas, com a de-
claração da séde do estabelecimento e discriminação de classe
ou classes e produtos ou artigos do reSpectivo genero . de in-
dustria e cominercio, na conformidade do que dispõem os ar-
tigos 28 e 32 do decreto n. 24.507, de 29 de julho de 1934.

Fontoura & Serpa • (8:388--34). — Aguarde-se decisão

definitiva dó recurso.
Albino Campos (termo 31.820). — Apresente novas vias

descriptivas, reivindicando os mesmos productos anterior-
mente protegidos.'

.Archivamento de processos de marcas

Amorico Moreira da Silva (7.796-33 — marca Manufa-
ctura de Charutos Invicta), Luiz Feldman (7.894-33— marca
Engenhosa)„kffonso Limber •(6.425-33 — marca Caçador),
Sociedade Aglo Limitada . (8,703-33 — marca Esponja), Un-
garelli, Cortez & Negri (6.497-33 — marca Eleita), Socseda.Á.
de Apiaby Industrial Ltda:, (10.188-33 — marca Predilecta),
Marchione & Colaneri (11.074-33 — marca Soã -Carlos), An-
tonio Curti (11.504-33 — marca Ibirá); Francisco Pednti
(12.79.7-33 — marca Laverania), A. P. Rodrigues (13:059-33

Diversos
Corning Glóss works (17.215). — .111Mo-se ao pro-

cesso.

Ismael Simões Lopes (.16.682/34), Svenska Aktiebolaget,

Casacumulator - (18.442/34), Leelere & Co., (10.624 a 16.64

16..968 a 16.977/34), C. Éuschmann (16.996 a

17.282 a 17.288/34), Leclerc & Co., (17.376/34), Mames

Nette & Lima (16 . ..576/34 e 17.216/34), Momsen & Horda
(16.587 a 16.591, 16.597, 16.945 a 16.950, 16.990 a 16.9921
11.656 a 17.058 e 17.116/34, Jan Peter Kruse (16.706/341,

Martin Ilahá (16.708/34), Aron & Zeccer 16.697 e 16.698/34),

Gerbra Limitaria (16.840/34), J. Radeina.ker (16.802/34),
International àtandard Electric Corporation (17:049/34),
José ignacio de Avelar Werneck (16.982/34). — Expeçam-se

guias.
Moraes Netto & Lima (16..395/34). — Expeça-se guia

supplementar.

Excediente do director da Secção de Marc.

Dia 18 de setembro de 1934
Exigencias

Porto & Comp. (termo 30.129). — Satisfaçam os re-
querentes a exigencia do art. 119 do regulamento approvado
pelo decreto n. 20.377, de 1931.

NOTICIARIO
OPPOSIÇÕES

Com a petição n. 17.194, de 13/9/34 a Companhia Luz
Stearica(Moinho da Luz) apresentou opposição ao pedido de
privilegio depositado por José Witzler sob o n. 13.921.

_
~sismoseipses~,
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1934, devendo o requerente, preliminarmente, promover o das-
dobramento do pedido de registro de conformidade com as
classes reivindicadas.

Expediente do djrector da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 17 de setembro de 1934

Exigencias

• Jo'séf Katz e Bons Char (14.803/34, junto ao 4.886/34) •
— Apresente novos relatorios supprimindo das rpivindica-

ções as 3• e 4', como propõe o consultor technico.
.,.Paul Hermann Minck (7.460/29.) — Faça uma demons-

tração pratica do invento como exige o assistente do Serviço

de . Plantas Texteis.
Joés I. de Avellar Werneck (6.821/29.) — Apresente

noyas reivindicações, caracterizando com mais precisão o in-
vento como exige o technico.

Aristides Clodoaldo Nunes .Minucci (16.496/34). — Pre-
liminarmente, apresente novo titulo de garantia de prioridade

que lhe . foi concedida.
Hanseatische Apparatebau-Gesellschaft Vorm. L. Von

Bremen & Co. M. B. H. (7.839/31.) — Apresentem novas
reivindicações, modificadas, de accõrdo com a exigencia do
technico.

Floriam Parreira (16.820/34). — Apresente procuração
e om poderes para desistir do processo n. 8.708, de 1934.

William Heinecke (17.747/33.) — Aguarde-se a re-

messa do parecer.
Diversos

. International General Elecitric Company, Incorporated,
(2 pedidos), Winfred Norton Lurcot, Argemiro Couto de Bar-
ros, Alberto Bins (2 pedidos), Westinghouee Electric & Ma-
nufacturing Company (2 pedidos), International Cement Cor-
poration, Lombardi Panace & Comp., Ltda., Fernando Casa-
blancas, Erik Christian Bayer, Julio Lima & Comp., Spicera
Limited, Companhia Fornecedora de Materiaes, General Ele-
ctric S/A., Soeiété Chimique des Usines du Rhone e Compa-
nhia Chimica Rhodia. Brasileira. (Comprovação de uso efe-
ctivo). — Deferidos.

Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 17 de setembro de 1934

Exigencias
João da Silveira Cruz (termo 30.119). — Satisfaça a

exigencia do art. 119 do regulamento approvado pelo decreto
n. 20.377, de 1931.

Weskott & Comp., A Chimica Bayer (termo 30.007). —
4atisfaça a exigencia do archivo.

Silva Araujo & Comp., Ltda., (5.156/33). — Apresentem
nova deseripção, na férma regulamentar.

Silva Araulo & Comp„ Ltda., (5.153/33). — Apresentem
nova descripção, na fórma regulamentar.

Dia 15
José Leite da Silva (16.867/34), Hildebrando Amaral

Pacca (16.738/34), Gumercindo Vasquez (16.882/34), Silva
adonlas 81 Mattos (16.866/34), Alvarez & Loureiro (16.874,

de 1934) e J. Tavares Cardoso (16.879/34). — Paguem a
taxa.

Manoel Cavalleiro (16.865 e 16.880/34). — Pague a taxa
estabelecida.

Dia 14

M. J. Fernandes Boal (16.873/34). — Pague a taxa es-
tabelecida.	 •

NOTICIARIO

RECURSOS

Com a petição n. 17.062, de 11/9-34, Irmãos Azevedo re-
correu do despacho que mandou registrar a marca "Jasminol"
depositada por Manoel de Castro Lesas.

United States Rubber Company (17.124, de 12/9/34), re-
correu do despacho que indeferiu o registro de sua marca
"Royal". depositada sob o n. 26.647.

Com a petição n. 16.711, de 6/9/34, a Chemische Fabrik
Von Heyden, A. G., recorreu do despacho que mandou regis-
trar a marca "Thyreotrat", depositada por Barros, Hollnagpl
& Comp..

Com a petição n. 14.049, de 4/8/34, Aziz Abras recorreu
do despacho que indeferiu o registro de sua marca "Caixa de
pó de arroz", depositada sob o n. 27.072.

Com a petição n. 16.825, de 8/9/34, Mario da C. Re-
guião recorreu do despacho que indeferiu o registro de sua
marca "Tanicol", depositada sob o n. 23.830.

Com a petição n. 13.614, de 28/7/24, o Laboratorio Bio-
logie() Ltda. apresentou replica ao recurso feito ao registro
de sua marca, pelo Laboratorio Thebra Ltda.

NOTIFICAÇÃO

São convidados os Srs. Costa Silva & Comp., requerentes
da marca "Rejane — Malha Musseline", a comparecer á sede
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial, (Secre-
taria do Conselho de Recursos), afim de satisfazerem a exi-
gemia relativa ás irregularidades apontadas pelo auditor do
alludido Conselho, no processo em questão.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

EXPEDIENTE

Expediente do director geral

Dia 18 de setembro de 1934

Registro de morem

Fletcher. Fletcher & Co., Limited — VIBRONA — classe
3 (termo 31.741). — Renove-se o registro.

Gordinho Braune, S. A. — BILAC — classe 38 (termo
31.717). — Renove-se o registro.

•Gordinho Braune, S. A. — BILAC — classe 17 (termo
31.716). — Renove-se o registro.

Sinclair Refining Company — OPALINE — classe 41
(termo 31.431). — Renove-se o registro.
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• Skookum Packers Asseciation — SKOOKUM — classe 41
(termo 31.523). — Renove-se o registro.

The Mutila Dennis Company — ATNOLIN	 classe
(termo 31.430). — Renove-se o registro.
• D. Anderson & Son, Limited — ROS	 classe 16 (ter-

.mo 31.428). — Renove-se o registro.
J. R. Kanitz — LINA — classe 48 (termo 31.372). —

Renove-se o registro.
J. F. Bastos, Filhos, Ltd. — CASA TUPY — classe `,6

(termo 32.027). — Renove-se o registro.
Companhia Nacional de Fumos e Cigarros, ex-Grande

Manufactora de Fumos Veado, S. A. -- VEADO — classe 44
(termo 31.823). — Renove-se o registro.

J. R. Kanitz — CHERI — classe 48 (termo 31.789). —
Renove-se o registro.

J. R. Kanitz — PELUCIA — classe 48 (termo 31.788) .—
Renove-se o registro.

Murtinho Nobre & Comp. — MURTINHO — classe 3 (ter-
mo-31.892). — Renove-se o registro.

Caducidade de marca

marca Manda Chuva), Companhia Luz Stearica (13.947-33
— marca Velas Locomotora Brasileira), Bastos & Nunes (ruí-
mero 15.667-33 — marca Tabil), Cheney Brothers (nume'.

ro 15.249-33-- marca. Cheney), Figueiredo, Carvalho, Rodri-
gues & Comp., Ltda., (8.723-33 — marca Brasil), Bastos.'4
Nunes (13.090-33 — marca Lourinha), Companhia Luz Stea-
rica (13.946-33 — marca Velas Recife), L. Fernandes & Ir-
mão (7.457-33 — marca Apollo), Rio Magazine (5.920-33 —
marca Rio Magazine), Carlos Gonçalves dos Santos e José Per

— marca Novo fixador). — Arehirreira Cardoso (7.552-33
o art. 6° do decreto 22.990, de 28vem-se, de accardo com

de julho de 1933.
Diversos

Carina Menezes Damazio (17.484-34). — Deferido:
F. Martins & Comp. (3.415-33). — Expeça-se o certi-

ficado, tendo em vista as informações.
Dia 18 de setembro de 1934

Expediente do director da Secção de Privileolos de /nvenção

Dia 18 do setembro de 1934
Exigencias

Castello & Hargreaves (16.742-34).	 Preliminarmene

te os requerentes devem provar, que são agentes officiaes
deste Departamento. 	 •

Diversos
Corning Glass works (17.215). — Junte-se ao pias?.

cesso.
Ismael Simbes Lopes (16.682/34), Svenska Aktiebolaget

Casacuniulator (16.442/34), Leclero & Co., (16.624 a 16.64-3,

16..968 a 16.977/34), C. Buschmann (16.996 a 16.993,
17.282 a 17.288/34), Leclerc & Co., (17.376/34), Moraes

Netto & Lima (16 ..576/34 e 17.216/34), Momsen & Horda
(16.587 a 16.591, 16.597, 16.945 a 18.950, 16.990 a 16.992,
17.656 a 17.058 e 17.116/34, Jen ' Peter Kruse (16.706/341,

'Mediu Ilahn (16.708/34), Aron & Zeccer 16.697 e 16.698/34),
Gerbra Limitada (16.840/34), J. Rademaker (16.802/34),
International Siandard Electric Corporation ' (17.049/34),-0-

Jesé lgnacio de Avelar Werneck (16.982/34). — Expeçam-se

guias.
Moraes Netto ek Lima (16.395/34). — Expeça-se guia

supplementar.

Expediente do director da Secção de Marc'
	 ••••

Dia 18 de setembro de 1934
Exigencias

Porto & Comp. (termo 30.129). — Satisfaçam os re-
querentes a exigeneia do art. 119 do regulamento approvado
pelo decreto n. 20.377, de 1931.

NOTICIAR10
OPPOSIOES

Com a petição n. 17.194, de 13/9/34 a Companhia Luz

Stearica (Moinho da Luz) apresentou opposição ao pedido de

privilegio depositado por José Witzler sob o n. 13.921.

Sequeira Jorge & Comp, (1.800-34, pedem a caducidade
da marca "Taquary", registrada sob o n. 14.630 por Seabra
& Comp.). — Indeferido, por não estar devidamente com-
orovado o desuso da marca.

Exigencias

J. P. Lima & Comp. (termo 29.893), Antonio Leite da
costa (15.244-33), José Fernandes de Olive:ra (14076-33),
Orlando Lopes & Comp., (termo 28.326), M. Peixoto da Fon-
seca (termo 28.299), Cardoso & Comp. (i5.680-33), Marques
& Diniz (11.581-33), Camara Portugueza de Commercio, de
São Paulo (15.833-33), Edmundo Josetti (14.620-33), Com-
panhia- Moinho de Ouro, S. A. (termo 29.517), Dr. Raul
Leite & Comp. (termo 28.478), Paschoal Stavale de Oliveira
(14.668-33), e Giacomo Ferrero (termo 29.228). — Pred-
rainarmente, apresentem novas vias deseriptivas, com a de-
claração da sede do estabelecimento e discriminação de classe
ou classes e productos ou artigos do respectivo genero de in-
dustrie e comrnercio, na conformidade do que dispõem os ar-
tigos 28 e 32 do decreto n. 24.507, de 29 de julho de 1934.

Fontoura & Serpa (8;388:34). — Aguarde-se decisão
definitiva do recurso.

Albino Campos (termo 31.820). — Apresente novas vias
descriptivas, reivindicando os mesmos productos . anterior-
mente protegidos.

Archivamento de processos de marcas

Amerieo Moreira da Silva (7.796-33 — marca Manufa..
ctura de Charutos Invicta), Luiz Feldman (7.894-33 — marca
Engenhosa), Affonso Limber (6.425-33 — marca Caçador),
Sociedade Aglo Limitada .(8.703-33 — marca Esponja), Uu-
garelli, Cortez & Negri (6.497-33 — marca Eleita), Socteda-
de Apially Industrial Ltda:, (10.188-33 — marca Predilecta),
Marchione & Colaneri (11.074-33 — marca Siaã Carlos), An-

tonio Curti (11.504-33 — marca Ibird); Francisco Pedati
(12.79-33 — marca Laverania), A. P. Rodrigues (13.059-33

atteSStt.Z.ç..
	 o-No~g4,01wr
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Souza Mattos & Comp. apresentaram opposição á marca
Tres Estreitas, depositada, por José Julio Mueller & Comp.,
sob ou. 31.710.

Gutta Percha & Rubber, Limited apresentou opposi§ão
marca Lidaflez depositada pela Sociedade Mechanica para
9
Industria e Lavoura Limitada, sob o n. 31.710.

azariemAg.ko

-= O pedido de registro , da marca "Abdin", correspondente
ao termo n. 32.514, de 14 de setembro de 1934, foi depositado
por Parke, Davis & CIA., estabelecida NESTA CAPITAL e não
t;amo publicou o Diario Official de 18 de setembro de 1934.

NOTIFICAÇÃO AOS RÉQUERENTES DE PATENTES
DE INVENÇÃO

De accórdo com o mie dispõe o art. 3 do decreto nu-
mero 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os re-
querentes de patentes de invenção abaixo mencionados a sa-
tisfazerem, dentro do prazo de 30 dias, as exigências con-
kantes dos respectivos processos.

A inobservancia do prazo referido importará no arehi-
vamento do processo, consoante o estabelecido no art. V do
clO citado decreto.
•"' Joseph Maron — "Um apparelho aperfeiçoado para tirar
leite dos mamiferos, automaticamente" — (2.569/24).

Childe Harold Wilfs — "Um novo typo de aço" — (3.546,
de 1925).

Kar Schnetzer — "Um processo e apparelho aperfeiçoa-
"'dos. para eliminar e impedir a formação dos encrustamentos
'nos apparelhos formadores e conductores de vapor" — 1.389,
de 1925.

André Laurent — "Combustiveis liuidos melhorados" —
(7.705/26).

Francisco Chiappazo & Comp. Ltd. — "Um novo pino
'destinado a ligar ou desligar quesquer correntes electricas"

(826/27).
Naamlooze Vennootschap Maatschppij Tot ExpIoitatis Vau
'Octroolen Ganz-Martinka — "Um motor de combustão a dous
Yempos" — (1.096/27).

.Jayme de Barros Faria — "Novo typo de corrente anti-
lier-rapante" -- (1.176/28).

Riccardo Bignami — "Uma. machina-carimbo postal —
•(1.393/28).

V. D. Limited — "Um engenho aperfeiçoado para a
pesca de arrasto" — (1.908/28).

André Arthur Despinoy — "Uma machina automatica-
mente alimentada que se destina a quebrar dica babassú" —-
(2.999/28).

André Arthur Despinoy — "Aperfeiçoamentos em ma-
chinas automaticamente alimentadas e destinadas a quebrar
côo() babassú" — (3.919/28).

Emry Davis — "Aperfeiçoamentos em aeroplanos"
.(3.925/28).

Adinar Lopes da Cruz — "Um apparelho destinado á ex-
tincção de formigas, denominado "Formichloro" — 6.123/28)•

Tadeusz Podoski — "Uma machina de lavar roupa"
(6.974/28).

Meiler & Comp. — "Tapete. de malha sem fim" —
(7.633/28) .

Maxim° Maeabyra Monte-Irlores — "Um novo processo
de concentração-e de separação de mineraes e de minarias* —
(8.733/28) .

Landucei Alfredo e Nocehi Jorge — "Um novo processo
de fechar sapatos, denominado "Elastic" — (8.780/28).

Dr. Emilio Victor de Lima — "Um novo apparelho de
aviação denominado "Aerogehydro" — (10.841/28).

Ruth Aldo Company — "Um processo para preparação
de acetatos de cellulose" — (734/29).

Emilio Andriani e Fosco Mazzoncini — "Um apparelho
automatico gazeificador poly carburador adaptavel aos mo.
toras de explosão" — (1.324/29).

Toruato Di Tella — "Novo apparelho medidor e distri-
buidor de liquido a ar comprimido" — (2.201/29).

João Mara e Virginio Campello — "Uma eellula eleetro-
•lytica" — (4.529/29).

Clifton Briggs Leecb — "Aperfeiçoamentos em tala ou
apparelho de gesse para cirurgia" — (5.485/29),

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TÉRMOS DE DEPOSITO

Public-sego feita de accardo com o art. 44 do iterala.
mento vigente (dec. 16.264, de 1923):

2.* Da data da publicacao, de que trata o pimenta
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
Pedido. Durante 60 dias, podara() apresentar suas oppost-
c(ies ao Departamento Nacional da Propkedade Industrial.

Termo n. 14.195, de 14 de setembro de 193,4.
Louis 11. Morin & Davis Marinsky, Estados Unidos.
Pontos earacteristicos da Invenção ' de . "aperfeiçoamento!)

em machinas de fundir":
1°, uma =chins, para fazer uma série sumessiva de peou

fundidas incluindo partes de moldes relativamente movais,
formando uma calmara ou espaço entre ellas, um esguicho
associado ás partes do molde por meio do qual o material em
MO é injectado sob pressão na camara ou espaço do molde,
e dispositivo para accionar intermittentemente as partos do
molde de modo a se juntarem e a se afastarem em cada cyclo
de operação da machina, para formar uma série sucessiva
de peças fundidas;

2*, uma maohina de aceordo com o ponto d, na qual uma
das partes do molde constitue um nueleo que se projecta na
camara ou espaço do molde e sobre o qual se f6rma a peça
fundida;

3", uma mu/11ns de accordo com o ponto 2, caracteri-
zada por dispositivos para operarem o nucleo independente-
mente das partes do molde para supprir a peça fundida através
da machina;

4, uma maehina de accordo com os pontos 1-3 para fazer
peças fundidas numa peça de montagem de material fibroso
supportada entre as partes do molda, caracterizada pelo facto
de que o nucleo é ligado a dispositivos para supprir e s.,,oarf,
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as peças fundidas e a peça de montagem quando as outras
partes do moldo são separadas;

5*, uma ronchina de accordo com o ponto 4, coran
lendo dispositivos para supprir periodicamente a pNa lie
montagem para separar as séries de peças fundidas na peca
de montagem em grupos;

6°, uma machina, de aceordo com o ponto 3, á qual são
providos os meios necessarios para mover as partes do molde
que formam a eamara ou espaço do molde para a posio de
formar unia peça fundida facilitando a retirada do nuclep
da dita peça fundida;

• ?e, uma machina de accordo com o ponto 1, tendo um
deposito adequado e que se liga a um esguicho igualmente
aquecido;

b", uma rnachina de aocordo com o ponto 7, incluindo
dispositivos para isolar e deposito da sua caixa supporta e da
armação da muchina;

9, uma machina de accordo com o ponto 7, Incluindo
dispositivos para commandar e conservar automaticamente a
temperatura do material fundido no deposito;

10, uma macbina de accordo com os pontos 1 e 7, na qual
o esguicho é lixado a dispositivos para introduzir automati-
umente o material em fusão do deposito através do :mien-
cionado esguicho nos moldes quando na posição fechada;

11, uma machina da accordo com o ponto 1, caracteri-
zada por dispositivos para a circulação de agua através das
partes do molde junto á camara por cilas formada para per-
in'ttir a formação rapida das peças fundinas pelas partos do
molde;

12, urna machina de accordo com o ponto 1, caracter'.
r.ada por dispositivos para supportarem firmemente o es-
wicho em contacto constante com as partes do molde;

13, uma mrichina de accordo com o ponto 12, na qual o
esguicho é vertical e horizontalmente ajustavel para alia
Evento co mas partes do 'reide;

14, uma rnachina de accordo com o ponto 1, inclninda
titpositivos para aparar ou acabar as peças fundidas quando
estiradas dos moldes.

Os requerentes reivindicam de accordo com a Convenção
Internacional e o art. 38, do regulaniento a que se refere o
leereto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade

to correspondente pedido depositado nos Estados Upides, em
5 de outubro do 1.03,3, sob o a. 691.934.

ge..=•••111

, Termo 14.196, de 14-944.
Pedro Raimondl — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo typo de

rolha para fechamento de frascos ou garrafas":
1 — Ura novo typo de rolha para fechamento de frascos

ou garrafas, constituido de uma peça inteiriça, de borracha,

em que uma espbera ~sedo, comprimida á bocca do reci-

piente, fecha-o completametits„

-- Uru novo typo de rolha para fechamento de frascos
ou garrafa, corno da reivindicação acima, eonstituido de unia
circunderencia ligada a urna csphera que se destina ao fecha-
mento iO recipiente, por dois cylindros, constituindo tudo
urna só peça de borracha massiça.

Termo 1'4.197, de 14-9-1934.

1 G. Farbeindustrie Aktiengesellschatt, Francfort, Mie-
manha.

Pontos caracteristicos da invenção de "Processo para a
preparação de 3.4.6-triaminochinoleinas":

Processo para a preparação de 3.4.6-triaminochinoleina4
ou seus derivados, caracterizado pelo facto de nitrar-se 4.6-
-diaminochinoleinas primarias ou secundarias ou seus deriva-
dos 6-acilaminicos e 6-ureicos e reduzir-se o grupo nitro as-
sim introduzido, segundo o caso, depois de transformar pré-
viamente as introdiaminas em seus derivados 8-acilarninicos
ou 6-ureicos, respectivamente.

Finalmente, reivindica os beneficlos da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilegio deposi-
tado na Repartição de Patentes da Allernanha em 28 de seteifl.
bro de 1933 sob o n. J. 48.033, IV a/12 p.

• Termo 14.198, de 14-944.
Dr. Aelxander Axelrod Zurich, Confederado da finfes& 1
Pontos caracteristicos da invenção de "Um processo para

a fabricação de preparados extrabidos do leite para a Panifi
-cação":

— Um processo para a fabricação de produetos do leite,
principalmente productos do leite desnatado especialmente,
conveniente para fins de panificação, caracterizado pelo facto
do leite, que foi submettido convenientemente a um processo
de eliminação de germens, ser submettido, depois da addicção
de bacterias de peptona, taes como o tnicrococcus casei liqus-

faciens, streptococcus liquifaciens e semelhantes, a uma fer-
mentação do acido lactico por bacterias taes como o bacillus
acidophilus, o bacillus caucasicus e semelhantes, e pelo facto
da dita fermentação do acido lactivo ser impedida de influen-
ciar prejudicialmente o processo de peptonização pela limita-
ção do conteúdo em assucar de leite do leite.

2 — Um processo como está reivindicado no ponto 1, no
qual o conteúdo do leite em assucar de leite á limitado, an-
tes da fermentação do acido botica, realizando-se primeiro a
separação do sóro e das substancias albuminosas por acidifi-
cação ou pela, addicção de calhaleite ou semelhante e remo-
vendo-se uma tal quantidade de abro que a quantidade de
assucar de leite removida do mesmo, juntamente com a quan-
tidade de assucar de leite decomposta pela fermentação do
acido lactico subsequente não exceda 70 % do conteúdo total
em assuar de leite.

3 — Um processo como está reivindicado no ponto 2, no
qual é removida urna tal quantidade de ser° que 15 a 18 % de
anhatanisiaa secou normaniSC4131.

I	 I,
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4 — Um processo como está reivindicado em qualquer
dos pontos anteriores, no qual a fermentação de acido lactico
é limitada pela addicção dos fermentos que decompõem o as-
sucar de leite por fermentação alcoolica, por exemplo, fer-
mento lacteo de 'preferencia, de tal fôrma, que a acidez do
producto final não exceda substancialmente 80 a 100 go, Soxh-
let-Benkel, e que a decomposição final do assucar de leite não
exceda substancialmente 70 % do conteúdo total de assucar
de leite.

5 — Um processo temo está reivindicado em qualquer
dos pontos anteriores, no qual a fermentação do fermento
lacteo é limitada pela separação do sóro e pela addieção de
culturas de fermento que effectuam uma fermentação aluo-
Boa a decomposição total do assucar de leite, não excedendo
70 % do conteúdo total de assucar de leite.

— O processo para fabricar productos de leite substan-
cialmente como está descripto como referencia aos exemplos
dados.

7 — Os productos do leite quando fabricados pelo pro-
cesso reivindicado em qualquer dos pontos anteriores.

fermo n. 14.199, de 14-9-34.

Bernardino Gomes '86 Comp. — Capital Federal.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
na construcção de archivos classificadores".

Aperfeiçomentos na Construcção de archivos classificado-
res por meio de cartões, fichas ou semelhantes, feitos de qual-
quer meteria e tamanho adequado, tendo a caixa, geralmente
tectangular, particularidade do movimento expansivo nas fa-
ces ou partes dianteira e trazeira, quando aberta, cuja caixa
para este fim tem nas referidas partes um dispositivo qual-
quer de prendimento provido de pressão servindo de eixo para
movimento giratorio exliansivo, sendo que, na parte ou face
posterior, além do citado dispositivo, tem o ficheiro dois bo-
tões superiores, um de cada lado, para segurar a tampa na
caixa do archivo ou ficheiro e, ao mesmo tempo, produzir a
Inclinação e expansão dessa face posterior, tudo como substan-
cialmente des'cripto no presente memorial, para os fins espe-
cificados.

••••••n•••••

Termo n. 14.200, de 15-9-34.

Americo Alves 13raga — Capital Federal.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo typo de
saboneteira economica para parede, denominada "Saboneteira
Bragança". (Modelo de utilidade).

1 — Um novo modelo de saboneteira econornica para pa-
rede, denominada "Saboneteira Bragança", caracterizada pelo
facto de ser composta de duas peças A e B, fabricada de metal
qualquer ou outro material adequado á . especie, sendo que a
peça A, para effeito de ser, a referida saboneteira dependurada
em qualquer local. possue na parte superior, um orificio que
dá passagem ao grampo, parafuso ou pbego que se queiram
empregar para esse fim.

2 — Um novo modelo de saboneteira economica para pa-
rede, denominada "Saboneteira Bragança", caracterizada pelo
facto de possuirem a3 peças A e I?, nas partes lateraes, um ori-
ficio, conforme se verifica dos desenhos annexos, orificios
estes que, qunado em contacto os da peça A com os da peça R

e fixou uns aos outros por meio de ilhóes ou pinos, Lambem
de metal qualquer ou outro material adequado á especie, que
rebatidos convenientemente, exercem a funcção de eixos, pro-
porcionando assim, ás peças A .43 B 43 necessario movimento ro-
tativo e facilitando operação de abrir e fechar a referida sa-
boneteira, denominada "Saboneteira Bragança".

3 — Um novo modelo de saboneteira económica para pa-
rede, denominada "SabOneteira Bragança", caracterizada pelo
facto de possuir a peça A urna salencia abaulada por qualquer
fórma, quasi na base da superficie trazeira, saliencia esta que'
permitte a passagem e franco funcccionamento da parte infe-

rior da peça B, quando já montada a saboneteira, afim de ser
ntilizada.

6 — Um novo modelo de saboneteira economica para pa-
rede, denominada "Saboneteira Bragança", caracterizada mais
pelo facto de ter a peça B a funcção especial de, quando aveio-
nada pelo movimento de abrir a referida sabonetenra, depois
de convenientemente montada, conduzir por si, do seu inte-
rior, o sabonete nella depositado e expól-o ao alcance de ser
utilizado.

7 — Um modelo de saboneteira econornica para parede,
denominada "Saboneteira Bragança", caracterizada finalmente
pelo facto dos dispositivos reivindicados nos pontos 1 a 6, fa-
bricada de metal qualquer ou outro material adequado á es-
pecit, tudo de conformidade com o que vae substancialmente
descripto neste memorial e de aecôrdo com os desenhos an-
nexos.

••••nn•n••

Termo 14.204, de 17-9-934.

Sociedade Vitan-i Limitada — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "uma estufa para
secagem de fructas e outros productos alimenticios":

Em resumo, reivindico como pontos caracteristicos da
presente invenção:

— Uma estufa para seccagem de fructas e outros pio-
duetos alimenticios, caracterizada pelo facto de ser composta
de uma &amara de seccagem a qual se acha revestida por

4 — Um novo modelo de saboneteira economica para pa-
rede, denominada "Saboneteira Bragança", caracterizada pelo
facto de ser a parte , inferior da peça B de frma concava, que
em combinação com a saliencia abaulada da peça A, lhe per-
mitte o funccionamento já descripto no ponto 3.

5 — Um novo modelo de saboneteira econornfea para pa-
rede, denominada "Saboneteira Bragança", caracterizada não
só pelo facto de ser a parte inferior da peça B, de férula con-	 •
cava, como tambem por ser toda perfurada, perfuração esta
que contribue essencialmente para que o sabonete se conserve
devidamente escorrido e enxuto.
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uma outra camara de ar quente e esta por uma outra Gamara
Boiante, sendo que a estufa propriamente dita d provida de
arificios nas partes Internes e superior providos de ventoinhas
lua se destinam a fazer uma perfeita distribuição do ar quente

°amara ou estufa;

2 — Uma estufa para seccagem de fructas e outros pro-
tidos alimentícios, como na reivindicação 1, caracterizada
pelo facto de que o ar quente entrado pelos orificios e elis-
tribuido pelas ventoinhas opera a seccagem dos productus e
é impellido pelas ventoinhas superiores para baixo por onde
sabe conjunctamente com a humidade auxiliado pela sucção
que se produz na °amara geral de sahida quando empregadas
mais de uma estufa;

3 — Uma estufa para seccagem de fructas e outros pro-
duetos alimenticios, como nas reivindicações 1 e 2, caracte-
rizada pelo facto de ter uma antepara na parte superior que
faz com que o ar quente não circule quando vindo impellido
de traz para a frente pelo compressor, entrando nos orificios
da estufa e ahl distribuido pelas ventoinhas que são por elle
movimentadas, operando uma perfeita agitação do ar quente
dentro da estufa e a consequente seccagem perfeita dos pro-
duetos • a retirada total da humidade pelica contida;

4 — Uma estufa para seccagem de fructas e outros pro-
duetos allrnenticios, como nas reivindicações de 1 a 3, cara-
cterizada pelo facto de que, quando se emprega mais de uma
estufa em conjugação, forma-se, na camara geral de sahida
do ar quente e da humidade, uma tiragem que auxilia a
sucção da humidade e do ar que foi utilizado na camara de
seccagem;

5 — Uma estufa para seccagem de fructas e outros pro-
duetos alimenticios, como nas reivindicações precedentes, ca-
racterizada pelo facto do ar quente, vindo de cima para baixo,
secoar os productos, levando toda a humidade que, sendo mais
pesada do que o ar, se accumula na parte de baixo da estufa.

Tudo como substancialmente descripto e representado nos
desenhos annexos.

Termo 14.205, de 14 de setembro de 1934.

Jacob Luiz Hadrich — Montenegro.

Pontos caracteristicos de um "moinho de cylindros (ou
rolos) para triturar ou moer cereaes, mineraes ou outros
corpos":

1 — "Moinho de cylindros (ou rolos) para triturar ou
moer cereaes, minasses ou outros corpos" com o caracteris-
tico de poder ser executado com dous ou com quatro cylindros,
lisos ou raiados, de qualquer diametro e comprimento, e con-
feccionados de qualquer material apropriado, cylindros esses
que serão accionados electro-rnechanicamente ou de outra
fórma conveniente.

2 — Moinho de cylindros, como em reivindicação 1,
caracterizado pelo facto de ser o accionamento dos cylindros
moveis effectuado por rodas dentadas (engrenagens), va-
dando-se a relação entre as velocidades dos cylindros de con-

formidade com as necessidades e dispensando-se até o acciona-
mento dos cylindros moveis, sendo o moinho, neste caso,
arrastado pela fricção entre os cylindros e os corpos a serem
triturados ou moidos.

3 — Moinho de cylindros, como em reivindicaçafis 1 e 2,
caracterizado pelo facto de acharem-se os eixos dos cylindros
mascates munidos de manem providos de buchas, as quaes
permittem uma compensação de desalinhamentos, e de fica-
rem, nas caixas dos mancaes, previstos parafusos de graduação
com o fim de conseguir-se o minimo possivel de folga axiaJ
a bucha do mancai e o encosto do eixo.

4 — Moinho de cylindros, segundo reivindicações 1 a 3,
caracterizado pelo uso de navalhas raspadeiras de ferro, aço
ou outro material adequado, que, conforme as necessidaues,
ou conservam-se, por meio de contra-pesos, em contacto com
os cylindros, ou afastam-se delias por meio de dispositivos
apropriados.

5 — Moinho de cylindros, como em reivindicações 1 a 4,
caracterizado pela apparelho alimentador, que consiste dos
cylindros alimentadores e das chapas de regulação, gyrando
os cylindros no mesmo sentido, porém com velocidades diffe-
rentes e sendo o accionamento dos cylindros alimentadore,s
effectuado em correspondencia com os cylindros mentes por
meio de engrenagens adequadas ou por outra fdrma conve-
niente.

6 — Moinho de cylindros, como em reivindicações 1 a 5,
caracterizado pelo facto de collocar-se, no caso de os cylindros
moente,s ficarem dispostos em diagonal, os cylindros alimen-
tadores tão juntos aos cylindrcs moentes, que não ha neces-
sidade de applicar chapas de guia ou dispositivos semelhantes
para guiar as substancias danais das mesmas deixarem os
cylindros alimentadores e antes de entrarem entre os cylindrot
moentes.

7 — Moinho de cylindros, como 'hm reivindicações 1 a 6,
caracterizado pelo desengate do apparelho alimentador por
meio de segmento helicoidal. e pela folga que, na posição:
"engatado", se effectua entre o canal da luva de engate e r
segmento.

8 — Moinho de cylindros, como em reivindicações 1 a 7,
caracterizado por buchas protecaras contra a entrada de
substancias em moagem nos depositos de oleo dos mancaes
dos cylindros alimentadores.

9 — Moinho de cylindros, como em reivindioações 1 a 8,
caracterizado por uma armação varias vezes seccionada, cuja
armação se acha provida de aberturas convenientemente dis-
postas para retirar os cylindros e para controllar a alimentação
e o bom funccionamento do moinho.

10 — "Moinho de cylindros (ou rolos) para triturar ou
moer cereacs, mineraes ou outros corpos", de accardo com
as reivindicações 1 a 9, caracterizado pelo facto de ter as
suas peças construidas, dispostas e adaptadas de modo a fun-
ccionarem, em conjuncto ou separadamente, como substancial-
mente ficou descripto no relatorio com re`arencia aos dese-
nhos juntos e para os fins especificados.
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Termo n. 14.206, de 17-9-34.
João Astori Martinez — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Diplomas de me-

tal". (Desenho ou modelo industrial.).

.1°, Diplomas de metal para serem concedidos por socie-
dades de diversos fins ou institutos scientificos, destinados a
substituirem os actualmente usados, impressos ou litogra-
phados;

.2°, Diplomas de metal, como na reivindicação anterior,
feitos em metal estampado (chumbo, estanho, cobre,
prata, ouro, ou outro qualquer metal applicavel), podendo ser
Prateados, dourados, bronzeados, nickelados ou oxydados;

-3°,. Diploma de metal, como nas reivindicaçães anteriores,
em que o desenho apresenta motivos allegoricoa do fim a que
se destinam os diplomas e bem assim os emblemas, madeiras
ou escudos das sociedades, tendo ainda a parte destinada á in-
ecripção, do nome a quem é conferido e outra ás assignaturas
dos representantes da. entidade que o confere, assignaturas
estas .que serão gravadas em autographo;

4°, Diploma de metal, para que, se requer privilegio do
„modelo industrial e que deverá ser classificado na classe f do
.*egulamento.

Termo n. 14.207 ,(termo n. 809, de 4-9-34 — effectuado

aia Inspectoria Regional de São Paulo).
Ary dos Santos Garcia — Estado do Paraua,._	 .
Pontos caracteristicos da invenção de "um dispositivo do

;carteira para acondicionamento hygienico de palitos para a sua
;venda e seu uso".

Um dispositivo de :carteira para acondicionamento hygie-
oico de palitos para a sua venda e seu uso, caracterizado pelo
isolamento dos palitos entre si e a protecção da parte util
.dos mesmos contra o contacto directo manual ou outro, o que
respectivamente, se obtem collocando-se os palitos atravez de
Juros ou outras formas' de passagens, praticadas em paredes
erectas e sucessivas no ' interior da carteira e formadas pela
dobradura reversa de uma aba do fundo da mesma, fazendo-se-
as' pontas dos palitos penetrarem e se ominarem em um
espaço fechado e para isso formado no acto dessa dobradura;
prevista a dita carteira nu laCa oppostu a esse espaçc com man,
tampa lateral que regula o accesso ao extremo manual dos
Palites e com suas' tampas geraes que fecham e abrem essa
'disposição interna, tudo substancialmente conforme descripto
e representado nos desenhos juntos a este relatorio.

Termo n. 14.184, de,11-9-34.

Paulo Emiti° Pereira da Silva — Estado do Rio.

Pontgs caracteristicos da invenção de "processa de appli-
éaçao de calor para a immunização de cereaes e substancias
-vegetaes em geral, em apparelho apropriado".

1°, processo de applicação de calor para a In-imunização de
eereaes e substancias vegetaes em geral, em apparelho appro-

priado, processo caracterizado pico facto de, como meio- de
aquecimento, ser usado o ar comprimido e aquecido -enn rapida
circulação, processo que visa a destruição dos insectos; lagartas,
brocas, cupim e similares, inclusive os seus elementos gene-
ricos, como ovos, nymphas, larvas, em apparelho adequado como
mostra fig. 1;

2 — Processo de applicação de calor para a Immunizaçã,o
de cereaes e substancias vegetaes em geral, em apparelho
appropriado, em que um tanque-recipiente de construcção
metallica serve como °amara immunizadora, tanque revestido
preferivelmente por dentro ou por fora de uma camada iso-
lante de qualquer material adequado para conservar o calor,
e que além da forma, que mostra fig. 1 A, pode ter outra
qualquer conveniente.

3 — Processo de immunisaçao em apparelho appropriado,
de accordo com ás pontos 1 e 2, em que um compressor de
ar de c,onstrucção qualquer é ligado por um tubo ao tanque-
recipiente, para abastecer o mesmo com o ar comprimido na-
' cessado ao processo, como mostra fig. 1 B.

4 — Processo do immunisação em apparelho apropriado,
de accordo com os pontos 1 e 3, em que um exhaustor de
qualquer construcção e forma conveniente, é destinado a, effe-
ctuar dentro do tanque-recipiente uma rapidá circulação do
ar comprimido e 'aquecido, atravez das camadas do material
destinado á immunizaçâo. Exhaustor, que para este effeito,
tem o tubo de entrada ligado ao tanque-recipiente, e o tubo
de sahida, depois de "atravessar um aquecedor, ligado ao tan-
qUe-recipiente, preferivelmente pelo lodo opposto, para dar
a melhor circulação possível dentr do 'tanque-redil:dente,
como mostra fig. a C.' Evhaustor, que trabalhando assim
dentro do meio de ar comprimido, tem o seu corpo, como
tombem os seus tubos de ligação, hem vedados, para que o
ar comprimido não possa escapar para fora.

5 — Processo de imrounização em apparelho apropriado,
de accordo com os pontos i e 4 em que um aquecedor sere
para aquecer o ar comprimido, como mostra fig. 1 D o
fig. 2, aquecedor consistente de um tanque, em cujo interior
se encontra um systems de tubos em serpentinas ou em pa-
rallelo, dentro dos quaes condensa-se vapor proveniente de
uma caldeira, o qual aquece todo este systerna de tubos. Aque-
cedor que na entrada Lera um-registro para regular a quan-
tidade do vapor e com isso a temperatura dos tubos.

fERMOS ANTERIORES'

Termo 14.176, de 6-9-34.

Florencio Dellarole	 São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um processo de
hydrogenizácão ,contintia de oleos e graxas vegetaes e mine-
raes e de productos chirnicos":

— O processo de hydrogenização continua de oleos e
graxas vegetaes e mineraes o de productos chimicos, que coo.
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state na conversão dos glyceroides dos acidos não saturados
em acidos saturados de outra serie por um meio continuo ou
intermittente de hydrogenização na presença de um corpo es-
tranho que age de catalysador, o qual é facilmente reacti-
vado.

— O processo de hydrogenização continua ou inter-
nfittente doe oleos vegetaes, animaes e mineraes, na presença
de catalysadores de qualquer especie, afim de transformar os
mesmos em corpos gordos, solidos, claros e brilhantes sem
ser necessaria a sua filtração.

3 — O processo de hydrogenização continua ou inter-
mittente dos corpos gordos fluidos para convertel-os em cor-
pos gordos solidos na presente de qualquer especie de cataly-
tico permanente num apparelho composto, necessitando de
curto periodo de aquecimento com controle perfeito da ins-
tallação.

4 — O processo de hydrogenizaçáo continua ou inter-
mittente na presença de qualquer catalytico, dos corpos gor-
dos fluidos para convertel-os em corpos gordos solidos numa
installacão de eystema totalmente fechado que não necessita
de renovamento do catalytico.

5 — O processo de hydrogenização na presença de um os-
talytico, de productos chimicos na phase liquida ou de vapor,
por tal melo, productos diversos são obtidos e a installação
pôde ser mudada, durante o funccionamento de uma phase
para outra, dando aos productos delle resultantes um alto va-
lor coinznercial.

-
Teme c. 14.177, ode 8-9-94,

Jost$ Medeirot de Camargo — Minas Geraes.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um arcabouça me-
tante° para conter uma usina hydro-electrica portatil",

1 — Um arcabouço metallico para conter uma usina hy-
aro-electrica portatil, caracterizado pelo facto de consistir em
tres partes principaes, denominadas capacete, pedestal e base,
para conter uma usina hypro-electrica portatil.

2 — Um arcabouço metallico para conter uma usina hy-
dro-eleetrica portatil, como em 1, caracterizado pelo facto
do capacete ser uma caixa metallica curvada, apresentando
uma reacção transversal aproximadamente em fórum de fer-
radura e cravada nos seus extremos ou topos, a duas paredes
parallelas, normaes ao eixo longitudinal do capacete, tendo
cada topo uma janella reentrante, para ventilação, protegida
externamente por uma chapa perfurada e parafuzada, e in-
ternamente por uma vidraça, impedindo esta a entrada de
agua da chuva e permittindo a passagem do ar entre alta e o
topo fundido, fazendo-se assim, a circulação do ar através do
capacete, sendo sua parte curva protegida internamente por
taboas isolantes contra o calor solar, fixadas Pelos topos em

una canelete aberto internamente em cada topo fundido. Em
um destes ha duas dobridiças para a articulaeão do capacete
com a caixa-pedestal; no outro ha uma lingueta de fechadura
pala fechar o capacete e, quando fechado, sua posição é de

bocca para baixo, apoiando os bordos da abertura, sobre a
caixa-pedestl, sendo sua funcção encerrar e proteger o gerador
electrico. Quando aberto, sua posição é fixada por duas cor-
rentes collocadas Internamente, de modo que os bordos de sus
bocca, formam um angulo de 90 e grãos com a superficie su-
perior, horizontal, da caixa-pedestal.

3 — Um arcabouço metallico para conter uma usina
hydro-electrica, como na reivindicação 2, caracterizada por
ter uma caixa de chapas metailicas cravadas a quatro canto-
neiras de ferro, que chamaremos pedestal, estas tendo seus
extremos inferiores e superiores soldados a dous quadros de
chapas ou cantoneiras e cerca de 3/4 do quadro superior
é occupado com uma base de madeira, sobre a qual se para-
fusa o gerador electrico, cuja correia passa no espaço res-
tante, descendo para o motor hydraulico, existindo na parte
inferior uma tampada de prova, que illumina internamente
o pedestal, tendo este pedestal a fôrma approximada de uma
PYramide quadrangular truncada com a base maior voltada
para baixo e terminada ahl por um quadro ou flange pelo
qual é parafusada á caixa que lhe serve de apoio, sendo
duas de suas paredes trapezios symetricos, verticaes e oppos-
tos, ligados pelas arestas não parallelas ás outras duas pa-
reces que são rectangulares, sendo uma destas paredes rectan-
gulares constituidas por uma porta que se abre de alma para
baixo, articulada inferiormente em duas dobradiças e, quando
aberta, fica mantida em posição horizontal por duas correntes
fixadas internamente nas paredes do pedestal e, quando fe-
chada, á presa pela borda da abertura do capacete que si

)(3 superpõe, impedindo-a de se abrir e ao mesmo tempo
evitando a entrada de agua da chuva; na outra parede re-
ctangular encontram-se os orificios, tubos de passagem e
isoladores que dão sahida á rede electrica externa, e na parte
superior de uma das paredes trapezoidaes, acham-se duas
dobradiças para a articulação com o capacete e, portanto, da
usina, destinando-se esta caixa ou pedestal a supportar
gerador e o capacete; dar comprimento á correia motora.
encerrar e proteger o quadro de controle electrico, lampada
de prova e formar um pequeno deposito para ferramentas
ou peças sohresalente,s de uso frequente;

4 — Um arcabouço metallico para conter uma usina
hydro-electrica portatil, como nas reivindicações 2 e 3, cara-
cterizado pelo facto de ter uma terceira caixa denominada
"base", formada com uma divisão interna, bocca terminada
em flanges e voltada para baixo, tendo diversas aberturas
em suas paredes, e terá tombem a férma approximada de
um prisma quadrangular truncado, com a base maior para
baixo, como o pedestal, com a differença que as paredes
não verticaes são menos inclinadas, destinando-se esta base
• supportar e a conter o motor hydraulico e o resto do arca-
i:10110 metallico já referido, tendo em cada uma de suas
paredes rectangulares, não parallelas, duas tam pas rectangula-
res de inspecção para o motor hydraulico. Em cada parede
exl.erna, vertical e trapezoidal, ha uma grande abertura cir-
Miar de bordos salientes e, em uma destas aberturas se fixa
o motor hydraulico, techando-se-as, assim; a outra é fechada
por um tampão-mancal, atravessado pelo eixo do motor hy-
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°ratifico. A extremidade saliente do eixo do referido motor.
deAinanse:• 'receber., exteriormente uma Dulia ou luva de
iv incção.para movimentar outras inachinas além do gerador
electrico, se fôr necessario. Sendo esta extremidade protegida

cmauz parafusado.no. tampão7mancal. Das duas divi-
a5es .internas„ uma é fechada superiormente e destina--se a
renebar. uma, roda pelton, servindo-jhe de , protecção, quando
r'sr.e.s.te o motor hydraulico adoptado e, neste caso, descar-

regará suas ,aguas.atravez de um canal aber t o lentro do as-
sento de .alvenaria que servirá de base ao arcabouço metal-
.1.¡Po; ai..outrá 'divisão conterá a pulia metera, e será aberta
superiormente para dar passagem á correia do gerador ele-
etr4co, ç, no caso da roda Pelton, a divisão interna receberá
urn, , tampão-ruanaal, gaxetado e ambas as divisões da base
sãn abertas, inferiormente, sendo taes aberturas fechadas pelO
as3.ento ou .base de alvenaria, tendo em Volta da superficie
superior. da pose um flange inferior do pedestal, e nelle se
fina_ ipor parafusos, evitando assim a :entrada de agua pela
parte superior da base.'

'Éermo 14.19i, ile 14-9-34.

Crimino .Vimeney — Capital -Federai:

.Pontos caracteristicos da invenção de "uma machina ma-

nual para fazer telas de.arame^;

Eni	 reivindico'cornoponto Meneia! do presente
pedião'de ' pigivilagfo,'para: Umi . inachina manual para fazer
téràs	 araine.'

T

•

 ,Zma 	 com duas partes distinctas, conforme o
degaripto, para fazer telas de arame..	 .	 „

Uma machina manual para fazer télaa de arame, tecida
em.tcaracóes.

machina; com parte movei, que serve de reguladora,
e aUtra, fixa, para fazer télas de arame conforme descripto
Do memorial e_figurado no desenho amiexo..

Termo n. 14.208 (termo n. 810, de 4-9-34, effectuado
rr•

Inapectoria Regional de São Paulo).

• João Birman , — Estado de São Paulo.

'PontoS aaracteristicos da 'invenção de "Uma aunara para
a t'akação da temperatura e purificção do ar cá ambientes
ia terifor

Em resumo, reivindico corno caracteres e pontos consti-
tutivos desta invenção, os seguintes:

Uma cámara para à variação da temperatura e pu-
rifiétiçãO do ar em ambientes internos, caracterizada por um
co:ítinato da duas partes, unia superior e outra inferior, das-
tinids aMbas as Partes á variação da ' temperatura do ar
neã'ãâ ¡Mi:dentes. tio (Ille a parte inferioraccumula a 'micção

de purificar o ar do ambiente interno, sem adquirir humi-
dade do ar entrante do exterior, que passa pela parte supe-
rior da camara, e fazer-se passar a maxima quantidade de ar

•por „superficies subdivididas que lhe tra'nsmittem tempera-
turas .que podem ser variadas; contendo a dita camara," 'como
,dispositivo essencial desta invenção, uma sãrla de °anulas de
chapa de ferro de forma rectangular, sendo collocadas sutil-
.cientemente perto uma das outras, de modo a permittirem
.pelo seu interior a circulação do ar viciado e soprado por
um 'ventilador ' e'O qual na sua passagem recebe das chapas a
temperatura sobre altas influida por agua Irrigada • de cima
e escorando nas suas faces externas, assim como proveniente
de uma calha perfurada para esse fim e que recebe a agua
da parte superior da °amara, onde, por dispositivos aaeante
'reivindicados, Já vem com sua temperatura variada de modo
concordante com o effeito previsto, e onde Lambem concorrem
de modo analogo' na variação da temperatura do ar do am-
biente.

, 2 — A camara, conforme reivindicada sob n. 1, .caracte-
tinida por ter na . sua parte superior uma série da caixas
contendo pequenos cilyndros de porecellana, dispostos cos,
nobre os quaes é vertido em forma de chuva fina a agua
trazida por acção de bomba é distribuida por urna réde de
tubos perfurados, pasmada por esses cilyndros e transunit.,
tindo a sua temperatura ao ar que do ambiente exterior entra
nessa parte superior a cahindo, pelo seu fundo perfurado, na
referida calha irrigadora dessas °anulas.

3 — A camara, conforme reivindicada sob os na.. , 1 o 2,
Caracterizada por uma caixa contendo um agente higrome-
tria° e disposta na extremidade dessa parte superior, para
seccar o ar novo que tem ahi sua sabida e que provindo do
ambiente exterior, entrou na outra extremidade e percorreu
o espaço onde se acham as ditas caixas com os peçuenos
eilyndros.

4 — A °amara, conforme ' reivindicada por um filtro
disposto nessa parte inferior, para reter as impurezas do ar
viciado no ambiente Interno e que, impellido por um ven-
tilador, percorre o interior das ditas cellulas.

5 — A camara, conforme reivindicaria sob os na. 1 a 4,
caracterizada por uma coiumna de sucção que extrahe, por
efeito de aspirador, o ar que sae da parte superior e da in-
ferior da amara.

6 — A eamara, conforme reivindicada sob os na. 1 a 5,

caracterizada por ser o fundo da sua parte Inferior disPosto
tansversalmente afunilado, como tambem longitudinalMente''
Inclinado e provido de uma mina °ollectora, para o fim da
vasão da agua que desce pelas ditas faCes externas dessas
°anulas.

7 — A camara, 'conforme reivindicaria sob os na. 1 á 6,
substancialmente como descripto e representado nos desenhos
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Termo n. 32.54.9 de 18-9-34
Navajas &. Comp. — São Paulo

CInsse 36 — Calcados (Renovação)

Termo n. 32.552 de 18-9-34
Canos Rodrigues Motta — Capital Federal

Café Santa
Fl-e 11 e rã a

Classe 41 — Café torrado e moido para venda avulsa e por
atacado

Termo n. 32.554 de 18-9-34
João Baptista Garcia — Capital Federa'
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Classe 48 — Artigos para toucador
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Termo n. 32.546 de 18-9-34
M. Sardinha & Comp. — Nictheroy (Estado do Rio)

Classe 55 — Preparado para limpeza de loueas, chrystaes,
azulejos, inarmores, metaes e objectos em geral. Será usada nas

côres amarella e preta

ermo n. 32.547 de 18-9-34
Macedo Serra & Comp, — Capital Federal

CIAM' 55 — Saponaceo em tijolo e nd

Termo n. 32.548 de 18-9-34
Pedro Baldassarl & Irmãos — São Paulo

Glass.,0 3 — Preparado pharmaceutieo



Termo n. 32.560 de 18-9-34
Gualter Mala de Almeida — Capital Federal

1Termo n. 32.563 de 18-9-34
Philaderphla Stor age Battery Company — Estados Unidos da

America

Classe 8 — Artigos Ga classe e,

Termo n. 32.564 de 18-9-34.

Wilcox gibbs Sowing Machine C. --- Estados Unidos •da
America

FLATLOCK
Classe — Ilachinas de costura e partes das meámas

Classe 'á — Predileto pharmaceutico

ELECTRAMATIC
Classe 17	 Machinas de escrever

Termo n. 32.566 de 18-9-34

Jorge Pereira Pinto — Campos (Estado do RIO

Classe 42 — Aguardente
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Termo n. 32.565 de 18-9-34
João Baptista Garcia — Capital Federal
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João Baptista Garcia — Capital Federal
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Termo n. 32.565 de 18-9-34
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Termo n. 32.558 de 18-9-34
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Termo n. 32.559 de 18-9-34
Ainendola, Sabater & Comp. — Capital Federal

GÉÂTÉESCO
CIa-eie ta — Artigos constantes de galvanosteg ia, 'ferragens e

terrameAtaft to tala eapeciA Pequenos artigos de metal
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Termo n. 32.568 de 18-9-34
Genuino Almeida — Pernambuco
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Termo n. 32.569 de 18-9-34
Neoterspiro Nacional Limitada — Capital Federal
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a. 32.570 do 1U-9-34
Teixeira Barbou & Como. Lida. —

Classe 42 — Vinho moseate,
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Termo n. 32.571 de 19-9-34
Teixeira Barbosa & Comp. Ltda. — Capital Federal
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Classe 42. — Vinho reserva

Classe 60 — Filmes einematographIcos e producefies
einematographicas
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Termo n. 32.573 de 19-9-34
Fabrica de Ferro Esmaltado Rene Ltda. — Capital Federal

FABRICA DE FERRO ESMALTADO

Classe 12 — Ar tigos de ferro esmaltado

Termo n. 32.574 de 19-9-34.
A. Ferreira & Belloni 	 Lambary (Sul de Minas)

Cla sao 41 — Quei j os, manteiga e lacticinio em geral

Termo n. 32.576 de 19-9-34
Parbe.tc &Bezerra — Limoeiro (Estado de PernambuCo)

Classe 3 — Preparado pharmaceutico


